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CON·GRESSO NACIONAl 
COMISSÃO 1\I~S].'A. 

PARECER f~? 3, DE 1954 
E;úhn'l o ?rojeto de Ld n" 1, de 1934 ((:X), Qt~e in.í1tui novos va!ore-t de 

l-"t'ilcune11tos para os. Scrvhlore.s Públicos Civís llo rnJcr }:;.s:ecutivo, e 
d,:i oulras }1to\·iobu::ia:-.. 

\DO Po(ler E:;,_•ru'U·:iJJ 

PARZCE:a DA co:,u.sSÃO 

i Cc:11.;, J--: 1-tl.:: t.J, em re:mit J c.~ lZ d~ junhJ corr. n1 ;-, o.p:·o.,·ou ptr 
...-L; .:ll ... h;~·r o pan·cer do Rtlatc.r e o SüO:tltutivo e•n que forrm C;}nsubS­
t. ~~. ~· t:.~ ~ v prcjeto, ~.s cor:·eçôcb ~ugetidas na segu~.d.~ m ·n:~a;; em p.;:esi­
Q ;1c:a1, a~ emendas e subemendas aprovadas. · 

o .s·Jb..,..tituti\'0 apr."Jvd..d.o é o se3uínt.:: 

SUBSTITUTlVO 

o congns.so iil"ac:ona! decreta 
A.rt, 19 AS tabelas de \<·encimentcs d~ cargo., €letivos e em comis-são, 

nffrid.t~ no fl.-rtigo 19 da Lei n'? 4.242, de 17 de julho de 1~03, ncam snb.s­
Utuíd."\S pelas ~guintes: 

l>, C \ROOB EFETIVOS 
.Nivel 

22 
21 
20 
19 
1B 
'11 
16 
15 
14 
13 
12 
11 
10 

9 
8 
7 
6 
5 
4 
3 
2 
1' 

B 1 CARGOS E.\1 COMISSÃO 

SímbJlos 

1-C 
2-C 
3-C 
4-C 
5-C 
G-C 
7-C 
8-C 
9-C 

10-C 
t!-C 
12-C 

.. 

.• 

.. 

'· 

c:·s 
2B0.000.CO 
250. o;J.OO 
230.t:.:J,00 
2!0.0J3.00 
190. ooo.co 
1'73.000,0~ 
161. C:J0,00 
149.0'JJ,0:) 
137 .ll~O.OO 
127.0:10,00 
118 .... 00 
109.000 ,(){) 
100.0()(),00 
ouoo.co 
83. éOO,üO 
75 _ OOJ.CV 
iD. OüJ,Q.Q 
63. (;C:l,O(} 
62.000,00 
58.0~0.<1<1 
M.'V01,01) 
50.<JOJ,OO 

Cr$ 

<i-1'1. 0)0,0::1 
392. OOJ,CQ 
::lül. 000.00 
350. :JO.OQ 
33~.0fJO GO 
317 .0~3 03 
3oo r00on 
283. OJO.~O 
267. OJ2 00 
2SB. OL'J.OO 
250. oco.oo 
24-2 C0:J.OO 

§ P o tundonário no exercíc'Ó df' eare:o.,em roml."~"P.ü O!l de !unçE.o 
rra:!!'r8 iR. f:icat:) -~·u.Jrlto a horário de trabalh~ a ser Gxfl.d::> pelo POd-el 
Executivo e nu e não nccL~r:í excedrr de 40 (-quarenta l h·J.ras s.emanais, 
t('t$alvado."- Q.S c.:~sos de acumulação (Con,;:tituição Federal, art. 135). o.s 

• 

1 quais continu·am subordinados & Q!scipl;na e~:::pecífica ~ i:.ent:.s da opção 
d<l parágrafo seguinte, , 

§ 29 Ao funcicnãrio nome·ndo para. o exercício de car" . .J em comi:.Hío 
é fa-cultado optar pel-o vencU:nen~::; do .simbolo, previ:-to na t_lb~!:t B cons. 
tante dt'1te a.rtigo, on. pela perc~pção do ,v;;ncJmcnto e d~m:t:'> \~1:J:.~:>;êl1".3 
de seu cargo efetivo, scre.sc~do Ce gratificação fixa, c-orr.-,a):J;~d:nq a 
20% (vinte por c~nto) do r.ilor do .símho!o do -ca~·;;:o u .. l lG.n·..:•:l0 r~s­
pe-ctivo. 

§ 3? Pr:ra utencte1· à exCC'1·:o <lo dhiposto nv nrtl:ro na da !J;·e~énte 
Lei, a T:.>bei<J de venc-im::nt ':6 dos cargos e!div.cs fic-a acre~c~dJ. ctcs niveis 
lS' tl/22, c.c;n os valores rnsprctivas . 

§ 4c As parczlas c·:::rr~}lOUà['nt:>s às n!f"rênc!a~ h-:rb;o.l~.Ls f!c~"'lt 
e.bsorridcs pe!<Js v-alores ·m·a ertatdrcidos na tabela de vencimentos ct-os 
cargOJ efetivof't, ext~f'..guindo-se, por esta f ... rm:t. a pro:srr'-'~âo ho~·iz~ .. ntal 
indtitufda no § lq do artig-o 14 da Le-i n? 3. 7Eú, de 12 de jillho de 1<)60. 

§ 5Q Desap:trecem, hualmente absorvi.:ias. qua:s(j,U2l' diferença):, de 
·renclmentos p::rcebídas até a d1ta da prcrr-nte H:t 

§ G? os otuals cargos de provlm~nto em comifs5.o. cla~sif!c:>dc~ cn1 
símbolos de vencimentos. inferiores a 12-C, fic.am tran~formados, a. pat'tir 
da vlgêncfa dos efeitoo f!na11C€il'O<; desta L!~i, em funções grabficadas, c:to 
bendo ao Poder Executivo, mediante d:creto, fixar os respectivo.:; sim'odos. 

A:'~'-. 2ç As funções gra tiflca cbs p:-ev;sta:; no ·arti>ro 1 I? da. Lei n? 4. 242, 
de 17 de julho de 1963, teriio os seguintes simbol~ e vai::res: 

Símbolos 
l-F 
~-F 
3-F 
4-F 
5-F 
6-F 
7-F 
8-F 
9-F 

10-F 
11-F 
12-F 
13-F 
H-F 
15-F 
16-F 
17-P 
18-F 
19-F 
2\l-F 

,/ 

CrS 

3CO.ê:8 00 
283. OO:J :J 
270. OCJ O() 
2.35 ~:'1LQ(l 

240. (}:~.IJ'J 
225 f"D.O() 
210.1'!~:'0;) 

195 "~"'.CD 
Jso:ocJro 
no.o~D o:> 
16'l U01,CD 
15o.oo::.cG 
140.0".::!,f"O 
1 '){1. OC:l.OO 
120.0"0{1{) 
1l0 ~::'1.0:J 
1('0 (J':'J{)t) 

03 O~J ÇO 
'9U.~!~,.b::> 
85.COJ.~O 

§ to Os a!\lsis símbolos de funções grat:flnd iS 17 a 25. ficam tran.~for .. 
mados. m€diantc fu::5o, em novos símbC'l-.::.s, de acô:·c:o cem o .~c·~u'nte 
critério: 

CrL.á~·:o. 

17 e 18 .............................................. 17 
19e2o .....•..•.•••...•..•.......•.......••......... :a 
21 e 22. .............................................. ''' 
U.21B~ .........•........................ , ....... 2\) 

2·~ f'~ ·.p~.1r'àu~~f· da; Zt'.Jt.neaetio d.s f'mt·f.~ ~et·á igual ~ d r, f'"'t.'a 
en~re o ~3l(lr _;:..,·;.;,l)('hc:d{' P.:l:';. t. símbab ;;;· ... pcc:;vo c o r:-n~ ~n~·''1· no 
"'.Argo e[t·tiv:- oenparl~-. l)e!o f 1"1f·lor a rio, 

§ 3" doe· fu.tdon.i''!u de'>Ü:>.I:::>a pan1 o eK-Prcid::; !.le :>nca?·gr,.s ri~ ,Jl~! a., 
le asses.s.,.,..a:net;:'l.' ou 'it> ;.ecl-P:.1: n•do. C tar·.t't.ttlo D;::>1.ft: p;>lo cr{(t> · :~ ... 
belecido .-:.c~tr a:t go t•l' p€1 p~> cnldio dJ v::-:1"111:.1:-o e àc:uo.k .,.., ··13 
de .seu carg·n 1=>fct:vo. af'~l'-~rido d0 ~rati!ir~'<Çfl-'J fixa, cO!'l'e3:p...,;vh'nle " ::1•-;:; 
(vint~ po::. C?ntt) do valo! dv slm\Jolo da funç.1o g:·a~ificada l'esp~:.::tn'l:l. 

1 
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- DIÃ::I.IO DO COii!ClflEGSO fJ/\CIO;Y;L ( Zeção 11) 
-~--

.Àrt. 3Q Os vcncim~nto. me~!::.-1lit dcs c~rgC'J abaixo e.t~cificad:JS pz.s.. • 
~apt ·a E"tr oo .seguintes: · 
;1.) ')..::n!si'.:.O lle E~tad-o t Chrfe~ Qe..·Gebinete Civil ·e do Gabi .. 

· nete ).:ilHar da J?yesidé.:ic~-- da Rep'dblica ................ . 
'2) P~·Hcito do JJ~str!:;o Fed.?t·al ..............................• 
:.3) C!l~.~c da J?o.:cla cio Dapart.zmer.to Fedctr.l de Segurança 

PU':ll-Cf\. . • . • ••••• , • , , •.•••. • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • 
!4) S.;>('~~r.,:.rics-Gbi t>.:S da Pre!e.;tura do Distnto Ped.:oral e su ... 

po·int::nt.:.:J.'::s-3-c:r-a.ia C.a F:::-f .. ~t1·.:--z do n:s.:.:~~ 7.'..:1.-:-.a.l •••• 

t%.('~ 
7~:l.::'J 

I 
, Pm·r:-::f ú-ni.:::t. A. rc.~:J:.-:J.c.!r.;. r-crac:cn:::.-:".s r.:.,:; artl:;o- nõ..o s.::-:.·ã.o 
:. c-onc::ct:dJ.~ düír.a:s pelo ~t-t>iivo CXF!cicio em B.:.·.:t.sil'a de que h·atnn a Lei 
, ~11? 4.019, de 2!J ct;: dez..:mlnc de 1S61, e o artigo 14 desta Lei, nem grat:­
. fJc.:~.ã.o ~e rrpr.:.:,cntaçd.J do qu:.:.lover naturtza. 
i . A1·t. 4~ Os "t:':n::.);:.J.~!'!.L.:>~ tt ."s.:--:...~ t:os -o.:UD:tr..:.:-s li:".';:;. ce:-:;o.:; c~:~ r~lt'li'"' 
, c~cm:dos. pas_..nm i). $-::.·r \.S s:-;c.:::J.t;J: 

'1) Fto;,.:;?c, C'"!~::~:oo ................................. . 
c .. ;. 

$oo.c:c,CJ 
2} c:plc . .n?.- :1~:. 

I·· 3) 
~) 

!P 
~) 
~) 

1.:t1nis:o '~ :?1"' .... :-:::;.e:.:\j Cl:.$:!:~ •••• -·, ...................... . 
M uüh·o õe Segum:a Clú~e .......................... .. 
P:ime..ro Sec-:ctário . . .... , ...••..•.....•••••••.•.••.•.. 
.Seg:undo Sec:·etáriu • . .....•.•.•••••••••..••••••••.••..• 
T~"'c~-:.ro ·E:::or~tári~ . . •. , ................................ .. 
MÚl'.s~-o de Prim2ira. Cl~sse pa.r.e Asruntcs Econôm!cos •• 
-;..··;:::;.·~ dz Sc;-:~nd. C~:':l'Se. t:>.:::.:,. ~·:..ntos Eoonõmicos H 

CG.tts;,J Pr:vat!'ro ••••••• , ............... _ ............... ... 
Dele~ado de Po1ic'a •.••..........••••...••••••.•.....•• 
A.-::seesor para As.san~os Leglsl~t:o;os .................... . 

sa;.c:-J,cJ 
250.0C~,(lO 
!C:J.OV~,('J 
173.GJO,OO 
1~1-. (~2,CO 
ac0.c~o.co 
:.::J~:::J~(!;) 
l~o.c~o.oo 
25.0. 000,00 
!:30.~00,00 

§ _19 O.;: cargos de F'.l:r,fe.::;so• de E'nS*:lC' S~;p::-:lor, A:s:st;nte d~ E:r..slno 
Su-p~nor e Instruto.r de En.<:.ínr s-,,:p;;ri"or fi.::-ao clc.ss'f:c~de>$. respe.:..t.iva~ 
nunt::, nos níveis 22, 20 e 1!), e os de Frofes.e-:.::r de Ensino s.:cundál'io no 
ni..v::l 19 · 

- § 2:0 Ressalvada. a snu.açáo jGridica e financeira dOS t' . .tt~:lis Cc:.l;-:m:es 
dos c;::.:·~;o~ de P.s.::.essor Pa:-J.J.mcntor, p..o:m:;am t~ses carpos a denominar-se 

: ~ A·::.~:; "L~· .:;:.:f!: .S.S:mr:.-':-...s L:::;:s:a-u,~s-, ~m c:s: ':~n:!:!!l:n:~ :r:.,.,r.:-~os r..eb~<! ~rt:oo-. 
A:t ~ t-"~- E' C'::l!lt"Z:lic:!:). C.:J- ";lZ~~l t=:U:P.J~...::-:-.,0. c- d-e :;)~, c~ c.C.":l!Uist:-o.t'.:!o 

c:.:-.."'!.'t::'::-a:Y.... e das .C"'l.'-~'"'- "'L!:t;::rr. ~ .. ~.j~to ea. r-cgl:o:;)- d::> e!'l".,:.:;e;() p':':vlsto na 
'C:~ ~~"'ld=---:~·o i:--s r..c~s io- 'l.':t."';ls._:tc~ um. r-:::.t-J.stn=l:n:;,. de l'!O~.; <ccnt:o 
·e- cl'e:- ~t c.:n!'t')., t-c:rr-..nd:J...S? :p:-... t:.a.u- o.. s~~.:r~ re.Ju!t.c!lte êa. ap!:~aç:.-:--o do 
d s!,lcsto no p-ariigrala ún~co do artigo 91 da t.ei n9 4.242, dJ 11 de 
jtill~'"' de lhS3. 

P.:-:-t:~"';:":f:l ún~:a-. Os n~-..-cs ~.J::-~:;:; e.~ ~"'"ss.:-:-.1 t:...'t'~p~:-l~J. e- de o':-:-:;:;.r,;, 
d~cc,.rentes da. execu.çk dêste ~tb:lQ", ~o :ç.J:i:;::!.o, ~ (!'Jr.:~uer hip.St:sé, 
e.AC~.i'r 0. trnpo.tt&ncla co:-reEpond~nte ao vencimento dD cl~s:a iniciai ou 
sin~·::ru: d .. cnc"".l'g·~ t.•!:- ~-:~.r:bu:~,_'Õef. s::.:ictlrm:tcs ou t<c;uh.~ent-:;:s. · 

Art. f" E' cm:e:'l~? retj\J_s~-n:r~~o: · 

a) 02-- 110% (c~nto e ê.e3 ~-or c:mtol : 
D t-f''c-~··:: Ofi."Ven.zb:r'l::mt0,3. OU ~J.êriOS- d~S <lCUPUL~& uc' C:U!;Os OU fun­

ÇÕ~ c1ass.!'I!cadcs n-oo tt:\::!XC.->. V e VI drt- Lei n9 ].'!E.tl, de 12 d~ j.ulflo de 
u::t·J, até o seu enqur.d'":tmen~o etn Partes Suplementares de Quadros de 
P:,-< ::: . 

!:) sê'~:e cs vcn.~me~to:; (i-1! st.Jf.rios. dos çcuJ;:t.ntes de c::rreos ou fu:n .. 
çõ:-s- au.e, em-bota irre-r,ütos no .rute1nn. C.<J c~if"c.açf..!' p-r:;'\'isto m Lel 
n-· 3. 7-SI). rle 12 de :Julho de ISõ:J, ainda não tenham sido enqu::zdrad.o.s no. 
rc..:e:--·d~ s:~t~"'.: 

b) De 10~:. (~eo p·r e::-:J:tQ): 
1) a.o,s p.elWoni.stas civ1s, pa"g'os p~!o Tesouro Nacionnl, Cakulado sõbr~ 

e..t t::ru:ões atu-n:S~ ..,.. 
· 2J "\O:; pem!.on:Stas _pazo-> pe.~o ~In~tittito de Pl'evidên<:ia e Assistência 

ót'::; !=5el:"v.iC.orcs do I:"3-tado_, nü.o se .. lh% aplical,ldQ o.. re~jnstJ.mento prev!.sto 
110 Decyetu n"' 1;1.00, de 23 -t\..e_ it:lt'l .. o .çie !!?IH; , ~ . 

3) at5 tren~:C:lhtas dos f\lU{!ion.P.rios aut;{rq_uie:os •.• • 
Patf.gra:o único. O rm•jl.U:·tú..-nerJ-o das. p:3ruões, se~:á. p:zo inde-p::!nt.1en.. 1 

temr:1te df>- p::-éüa rpo.stíJa n~ tí.-.:cl_ps .Çt()s._ btn:UiciárlQs .. 
Art. 7? Os c~:~;o.:s: apa,~-yo rfl!ac~<mJ,dcs, Co~ Q.un-Q.ros de Pessoal dos 

ó1·<;5ss d~ a.~:-aini-s~'!'ação direta .e Q.as.al.l,.tru:.qui$'.S,~Pa.ssaJll.a .s~r cl.'lssifica-dos 
da s~g-uinte fc-=ma: 

Cl~se Singt"G.at Nlvel 

Tezom~irokilcxtier (Te.sourr.rb de llJ c~t-egcria) ~~·•·---·· Ul 
Tesour~íro-P..ux'liar (TeE')ttr!ln!). de P Cn.tc~ria) ..... ~...... 17 
Tc;;oureir-o-Auxiliar (Te.:-&nc..l'in óe õa C.c.tea-.or!a) ... · •• ~..... lõ 

§ 19 o cti..."T.).Jsto nestJ artl:;o 11:D1icu-~~. igualmente, aos cargos de con-
ferente e Co-nferente de V.l.lores- · · · · ' '" 

J 2~ os e:tr;}OS a que ,sr: refcre·ê.st-e -rrti11o ter?'l, 11nicit e. exclusivamente, 
cs •;cnclm~~tos fb:r:.d:)S na taJ:e:a· oonstam;e tlo ·art·go tV 6.est:a Lel, pnra. 
O'· ~·~·.:~s t>-n 0112 s~o c1':',.s..;.::.fic~'d{}s. nt:.o Si: a!>ll~.....r:.do aos seus -0\!'J~.:m.!es o 
d.:..~:-"~:1 no 2:t;g-Q. 6°. . 

~ ~.;> A lotaç{.o e re1ob.cã') dos cm·gos de Tesou.reil'o-Auxmar e de Con~ 
ferrnt:~ de Va}Ot'es, vagos ti'l ccnr-:.'l.dos, !ar-se-á mediante -decreto ex::Cl.ttiv<), 
re::}w:t-;,.à::. a w.spQcUva .•ate::vn'la, 

~ {? Os r..~rn.!s éatgc3 em conY~!f de 'I'esOlJ'iro fícam tran<.rc~mado~. 
~ U:1l't.l-r da vj?ênr'a de~ra LI:''.. em fu.nrB-e-s.. <n"<:>t\fk?c1.as. cai:!'en:io rto Podei 
:Exo::cut~vo-, mct.~::mte dc~teto fixar os reo,.ect~vos s.tm.bc-los. 

§ 5.:J Os ~ .. ~~~ Cz T~~\JG"rt>ir, .. Au::tl:iar e de Co::1rt~rent-e de Valores do 
11.1il..,;'>~~-f..i) dJ F_,_z.-~nda "::'.~".;:;:m n. d<momlhar-se Fiel do Tesouro, observada 
e. c'"'~:tt;~,1r:~-o '"'"':'~vista n-est~ art!<to r o d!~')st.o. nos ~nZ.~rfos rnt:;ri~-r.es. 

~');t. 3?. Eâo. f\XI!.d'J~ €rl"'. vc!Jr e:n·~.s:p:onjen~e ao d-o sfmb:~:o 1-C os 1 
vcnc<rr•ent('o; mr-n~ais: I 

1.) d-:).3 !l:.vn:b-:os ao C-'1~S.'?".h-:') Ad.."":l.illiStraUvo da i):;'f<"Sl Fco-nôJ~-!Ca e 
<1') CoDselho- N~<!:c-n:.l de Te~~"{J:1ltt"O.icaçõc-s, s~-:11 qu.:lquer ncrés~ 
~~mo t:-el-o. c-omp~rec:mc:1to à.::; s~:::.sões: I 

2) t:'J t-=;:;ner:ntendente da. ~un.etirl.tend::;nda I~n-t·:anJ-1 d:l Abo..<;. 'Ci-­
m~nto: 

1=--1;--:::~ ;•-:..a-·l 
ll .L""""".=! 

- OIF;!":TCR •<Z::l:~A1. 

ALEERTO DIO: BRITO FER::OIRA 

.c•.r.::t•-. C~!"'C"'F:VIC:·o t: ~->u=-·,l."::.;("lO Cl-' ..:r-:;: DA C:-:C':.S.I"l Ctt f:"'";OP<C" :--':(. 

MU1=<.:LO FERReiRA ALVES FLORIANO GUiMAR~.~S 

QI~·:.:~~O ~_:) CO!\:G.7:SG:2·0 ·N~~~C~CJí\!AL . 
c-E:ç.:..o r 

/!T'_rç~so r .. :> oi c".-.:.s Co Dq'-tr:-;;c:do- à:; lr-p.n:o::. Nac:onal 

:;,_a AS~ C..J A 

ASSINATURAS 

REPARTIÇõES E PARTICULARES i rur:CIONARIOS 

Capital • Interior Capital e Interior 
Se!:"'J;."":.lte ~o • o I O O I .. O O Cr$ 50,03 Semestre ........... c r; 
l.no ............. ers SB,Oc Ano • •••••••••• l •••• Cr$ 

::x::::.rior Exterior 
Ano ...... ~ ....... c~J- 13S.!'O hw . .-.............. C r~ 

3),01 

76,0: 

i0~.01 

· .. Excetuadas &3 r-::ra o- e--zt::ricr, <:ne serão sempre anutüs a.:1 
assil''J.turas podOJ·...,se.-ão- tomar. em qualqu~r ér..o~a. por ssis m;J.;3 
ou V11 ano .. 

~- A fim de possibil!tar a remel'lsa de vatoros aeorupanhaêos da 
esct1recimentos quanto t f' .... a. c.rliN~~~L'-, sc:icitatnos dêem prefvrência 
â runes~a por meio de C:'.equ.e ou vab postal, emitidos a hu:or do 
T;a-aouretro do DepartDm::nto do lmpn:nsa t:acional ... 

-•• f!.:.~:;.p!~8-r:?.~::::_s ts ,..:d·:;:ç::_s C:~~ :tn;:::-s cficüis scrãv fon::::L.:c3 
cos s~ ......... ~~-s " ...... -u:~ r:, ... ~_. tH> .. I<:ltt.'~~o. 

- O custo do llúme·ro atraz.:;:i!c s.cró c_c:rc~"..li:l-o. de CrS. C.~D =. por 
exercicio decorrido, cobrar.._se .. ão. mz.is Crt! 0,50, 

3) d..:> Sut:.:~_nt:;r..;i~:J~-:) (1.9. Su.p.J:ln~,;n.:.::J.cl!t d::! p-olit.:ca A!;I'1.r:i": 
4.) dv Sa.;J~r .... ,t.:::.,t;n·~~ da Eupel":t:ter:j.:ncia do D.:5envotviJ!.l:n:J C..; 

P~ca. ' 
Art. 9~. Os cargos na acim~~:.r.aç:lo cent..--r-U:::--j:.:J: e d:"S c:tt~arq_:.l'':' .s p .... n 

C!Jj<> in3"rn:..;:o ou. exercício é le:Ja1ruente ex gido d!p'oma. de curSQ su:n:ior 
fl.cam cla::stf1e<.:~=-~ de ncõrdo com as J.;eguintes nonuo-s: , 

n. ?S c;,·1~ e7· !:::m eonclm:fl.o d~. curso U!l.tre.:>.s:tá:rio de 5 ou l)lai.s ano1 
nos nwe:..::: :-::1 e 2~; ' ,. 

It~ o.s flt::? e-:.;.Jam cDnçlu.s..i.< -de cur.sQ uniYerslta.r·o de q:::'l-tr-o Ul o.no; 
nos ntveis ~J. 21 c 22; ~ _ . 

nn os c:.ue e-xijam conc-!u.s.:O de Cur~ tt.."llveisitáriC de ~rM f3) n:c; 
nos níveis 19 e 2{}. ' ~ 

• § 1° Ap~lC':'.·S.~ (). di~p'O:;to tiest;_a}t=Q;o e s~us:wu~g-ra(~'S, t'.Q,; aluai,s fpn, 
CJC'U~.:rks; <:c-tt::J~,es de oar~os cu11 m:cfrts::.o está regulada.. na LN 1 -411 
-de 13 d~ a:-.~\s'•l ti":! l~J!, cctr. :h f·~a.lV~ pncía é:.tábeleci~as. · 

• § 2~ As. ~~-·:-.:;~::s 9~e vrc!·eni a.~ s;;i- !ei:r,s _pel_o Ccn.s-elh:l NPcloncl dtl 
Eauc-a.çao, n:.. d'Jr~~-:> oo<= cursos unn•crs:Umos. d-e a::Ordo- c·J:n o ct'·r.o'J.-,tG 
no artigo 7J ~a L_<:>' n? 4'024 de ZO çle âez:milirO. dê lq:n_, só p~der-~~o ccl;-.., 
tetar nova _u,.s ..... l:::;:ino d_os e:argos d: n~ve~ Sl,Í!JE'JiOJ;'" ruedirl!,t-Q: Ld. 

§ ~ O ~.nc.~:o, llltltJ.slVe .em ca~á.t.z:-r inte.rW~[)· e o. ex.al'ci:i-o, tnqu.~d':·::" 
menta ou r. E''t::fl1l,.:1rem~tüo oé-;; att\31S ocup.:mtas em m1a1o•1et' c:.:tr<Yo ;a" 
ctw~-· no }':S-c.,nn_ prcvi!?t~ r.~~ ... arti~o. deben,dCtá, .ob}jgaiõr!Ó.menh, 'd,( 
apre.sentaçao de n:plo.me! ae cur.::o sup~~·~ol· d-e ensino. · 

~ 49 Nnú•:n ~:.rgo C.e ~:-ot'itllenro ,fe;iv~ êi! sê.'i~ d~ cle<:se~ cJ.'Tr'-t>' 
cla...'Se _ .•;;in~;:_: .... cu isola.d?, ar:"' e-dmin:s!rn:cão cen!rs! znda c~ a'ut:!;q,1Í~a: 
que nao at,..::•h .. às c-ou:h~o('_-; ~>t.e ar~ go e d., mt!go 4°, 'J;Od~l'l ter vcn':í .. 
m-ent-o surEr~ ... c: ::c- YP1or. c:rr~ZpC.!'ld~nte nc C::o nh~l ·18.· 

~t~. to· ~r!. r<m.::a0.<;d'l- '.lt" .sélie.s·de- cb.s&s re~ulUntes- d'l ex~c\1c!io 
da <t!tlgo a:~terw:, ben! cr~uo ~o cnquatl!~::l:.:J~;) J:..1 ~~:.l. .. ~.s cct·~~n~---~ dJ!l 
cargo,s respect.l'O_<;, npbcxr:·e.e~áo os crítérfos cor}.s~antes dl. t~: D? 3 180 
de lZ de ,iulho d' 1960. ' • · ' 

Parágl'Uf'J único. Na execu{!i!o dést!"' a_rU..-o os cxrgcs -..-~..,.~s :t o- C"'"r.>.J· 
dcs ern _c:-.~·t.'<.::r- 1n""c.-:l10 int:-~··:U'fp e<~. c'JI<.i~~s""in~ciah c!a.:; r;~; ... c~•v/- .~::~'cs 

Al't. 11 A ;,..,.:-<fic:l'"'f.o P-d'cir:.r~~l a. oue ::-e rrfere -o n.....t 1 ~o· .. l'" c'~· Lei 
n~ 1.'1'~1, de ·~r d:- -ol<t:r.(' -de 1!:1'52, P':t.t't.r!\ a. .ser cC!lc-ed·da ·n~~I:;J.~ ... ce 
5% (cmc.o r.~r c:::1+v), po-r qllino.üên.io do- e~eti-o ex"~c-;cio d+r.,.., (<:."'") 
qüin.qiif..lJias. • . "" · . ~· ~ ' ·~ ' ~~·" 

§ 111--'\ r.:-r+:~~r:-_('.;;Çl ril:'n.:d.í:--r..& ·~-:-r:~ c:lc~i1odu ~ôb:" ·o .vó-::l";]r:rt~:1 do 
<::argo eh·til'{;' fs:--c\:o-:-::::cldo n::~t'l Le!, ~:-1r com.") $ôbre- o v~lor d~ v;r-:lrr~01 •!> 
qu~ tenhr;. o:z ';.:>:!"!">~ a tel' o func-'::n"',':"i~ b?nefic'JJ:da Pt"1o. oue .r-;tQ'I):-~c><:-9 e 
Le1 n~ 1.141, ce :?3 d~ n~ve::nb:·:J dP 1'2~2. -ou p!-1o qnd disnõe o a- ~':O 'i .. 
da Lei n9 2.1rs, de-sOe ma:-<' o· de 1@.54. · ~ · · ~ 

§ 29 o teu;r~ rle ~<::rvh:~ p.úbllco.. prt.stadÕ ;::nte;·im'M~'"'b? a t,> •? r~-i ., ... ; 
computado n:ua pf~lb de apllc~çf.o "dê$te a.rtigo, nã.o d~nd0 &::-~!to., e.n~re-
bnto. à p.:-:-.:-cp~.:..:> de ntrr":"..:::-tc~. . 

" s~ o r-~·.-:'"''' ~.: í:-:-~ ..... :~o "Ç':ib':co. !'l}'..lr."".do- nt\ rcr:ua (fn ir-:;,~c.c:.1o ·d 
g<>:nt!.'. Cfl·<> .,,·~f'tl~c- r..,_ ci"'"'~~·tn'o c:~ cr:tnqü~niL:s ô~·yid::!. ::.crj c~~.:;::i:~:'o 
p.."t!'a h~tcgraJizaç!í.n de novo qüinqüênio. -

o 
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. I *' o díreito à gratilicaçáo insll\Uida neste artigo come.,.. no <lia 
líne<llal<l àquele em 'lU~ o SOlvi~ o;ompletar o q!ünqiiêmo, o~>oermdo o 
<I"'Pil!Slo no I 2' dêste artigo. 

I á' 56!>~'<> a grati.licação do tempo do serviçO, de quo t<.w. &te artigo, 
llfoo poderão tncicti.l' quolllquer v!l>ltagens pecllllli\rill<l. 

Art. la. Os funcionárias d<> Serviço Civil do Poder E:cecullw tnle­
i1a»'tas de órgâ06 da. administração direta e da:; autarqUias, que exerçám 
~iYidades de magistério~ té:cnica.s, de- pesquisas ou eienHti.ea.s, ~el'âo ficar 
sujeitos1 no interêsse da. administração e ressal'Pado 0 direito de opção, &o 
regime de tempo integral e dedicação exclusiva, de acõrdo eom a regula.. 
mentaçâo a. ser expedida, <tentl'fl do praZo de 60 (sessenta) dias, fkanào 
:revOgados as dispositivos constantes do capitulO XI da Lel n• 3.180, de 1:1 
lle\ julho de 1960. 

I 19 Pe1o exereicio do eargo em regime de tempo integral e dedleação 
e:B~lu.s.il'&, será eone:edid& 8Q tuncionâtio gratifiooçã.o fixada. no mtnimo, 
eni f()% (quarenta. por cento) ào valor do vencimento do cargo efetlvo, 
ficfl.ndo revogadas as bases percentuais fixadas na. Lei nCJ 3. 780, de 12 de 
jUlho de 1960. 

§ 2'? A gmtificação a que se refere o § !9 dêste artig-o será considerada 
Jl~a e!eito does cál<mlos de prov·ento.s de, aposentadoria., à Ia~ c.e 1/30 
(um trinta avos) por ano de efetivo exercicio em regime- de tempo m .. 
tesra1. 

Art. 13. Considen-.se regime de tempo integral o ueicicio da ativf· 
da<fu funcional sob dedicação exclusiva, ficando o :funcionãrio proibido de 
exetcer cumulativa.mentt- Qutro cargo. função ou atividadez p:ú'ticular de 
caráter empregatício profissional ou pública de qualquer natureza. 

Parágrafo único. Não .re compreendem na proibição dêSte a.rtigo: 
J - o exereiclo em órgão de deliberação coletiva. de&lç- ·que relacto­

na.t'W com o 06rgo. e-xercido em tempo integral: 
n - a.s atividades que. sem can\ter de emprêgo, se dest.mam l dltn· 

são e a,plieaÇ&o de idéi98 e conheclmentoe, excluidas. :-.J qu-e impo&S.ibilitem 
ou prejUdiquem a execução das taretàs inerentes ao ~ime de tempo J:n .. 
tegral: . 
~ - a prestação de as8istêncJa não remunerada a DutrOs serviços. 

11is&qdo à a.p!icação de conllecimentos técnicos -ou eient~ficoB, quando 60li­
eU.ad.;l. através da l'epartição a que pertence o tuneionário-. _ 

l\rl. 14. As. diál'ias previ.sta.s na Lei n9 4.019, de 20 de dezemb!'o de 
19&1, nãa poderãó exceder às quanttas que, na. eorrespondênc~. de c~ 
nlvel, padrão, aimbolo ou valor de vencimento ou tunção gratificada, 'Vl .. 
Dhatn- r.endo peTcebidas pelos funcionários civis antes da vígêneitt desta. LeJ, 

Art. 15. As perct>ntagens s6bre a arrecadação de tributos de rendas 
feder~iA, de que tratem o artlgc.. 64 da. Lei nQ' 3.244, de 14 de ag~to de 
195'1, o. artigo 100 da Lei n9 3.470, de 28 de novembto de 1958, o artJgo 89, 
§ 29 e a.rtigo 99 da. Lei n9 3. 756, àe 20 de abril de 1960. continuarão a ser 
pagas aos funcionários que atualmente as auferem, nos valores correspon .. 
dente~ à média das importâncias percebidas nos prime:.ros cinco meses 
de 19~, os quala não poderão exceder a 40% <quarenta J>Or cento) do valor 
do vqteimento o:ra fixado para o re-spectivo cargo efetivo. revogado o dis· 
posto !10 ~rt. 1!0, 1 2", altnea a, da Lei no 4.069, de 11 de junho de 1962. _ 

§ l\l Continua vedada a percepção cumulativa das vantagens de que 
trata ~ste artigo. 

§ 29 os funcionários sujeitos eo regime de remuneração não terão 
direito àB J)~reentagen& a que se refere êste ar.tigo, 

1 39- As percentagens a que se refere ês~ artlgo não serão pagas acs 
func:onárlos que ingre-.ssarem no Ministério da Fazenda po.steriormwte à 
"Vigência jesta LE'I, salvo os nomeados mediante concurso; os atuais tun­
cionári.QS, qualquer que seja e. fmma de ingresso, perceberão o beneficio 
de que trata êste artigo. com a.s ressalvas nêle previst.M. 

§ 4o O cálculo da percentagem dê que trtat.a êste artig(), continuará. nã.o 
incidindo .sôbre a gratificação complementar a que venham a fazer jus os 
funcionArias, em virtude de alterações do sa.l{trio-rnlnimo. 

Art. 16. Ficam revogadu., de:xand.o de ser concedidas ou pagas, a,s 
Mguintoo gratificações e l'anta.gens: · 

1 ..... Pelo exercfcio do magistéri<>· 
n .:... Pela execução de trabalho Íéen1co ou cientffioo; 

ni ...... Pela execução d.e trabalho de natureza especi.a1, com J'isCO de 
vid\\ ou saú<le: 

lY -. Do nlvel lllllversitárll>; 
V- De representação, prevista ru:> aTtigo 29 da Lei nQ 4.2421 de 17 <te 

jUlho de 1963. 
VI - Abono de permanência na ittividade (art. 18 §§ 19 e 29, da Lei 

n<' 4..069, de 11 de junho de 1962). ressalvada a situação jurídica e finan .. 
ceira dos jà bene-ficiad08. 

§ lt1 'Ficam, igualmente, revogadas quaisquer outras grat1ficaçõ€s ou 
va.ntagens pecunjârtas que não estejam previstas, de forma expressa, em 
lei, as quais clE"!x:n1io de ser ooncedidas ou. pagas, a partir da vigênc:a 
dest• Lel, 

§ 29 & condições de pagamento da gratifjcação de que trata o 1tem 
V do art!go 145 da Lei n9 1.111, de 28 de outubro de 1952, serão regula. 
mentada.s obe<iecencto â mesma conceituação que fôr fixada pa.ra a exe• 
~ução_ do que dispõem. os arUgos 30 a 34 e .seu parãgrato único, da Lei n• 
4.328, de 30 d,, abril de 19ú4. 

§ 3Q Enquanto .subsistirem ()S efeitos da no-rma constante do f~m 2 
do art:go rt, da Convenção Interr.tacional do Trabalho no &1, aprovada pelo 
Decret.o Legislativo n9 24, de 29 de maio de 1956, e promUlg6da pe)J De­
creto n9 4L.'721, àe 2á de Junho de 1957, a gratificação de CJUe trata o item 
V. dêste a~tigo, continuará a ser concedida e paga aos atueis inspetores 
do t:ra:,ath:c, ~alculada sôbre os niveis de vencimentos daqueles cargos 
fjxe.dos na Lei n9 4. 242, de 17 de julho de 196'3. 

Art. 17·. Ficam extintas as vantagens pecuniárias de qualquer natu• 
reza., atualmente pagas a titulo de participação em lucro ou em reduçãa 
àe deficit de órgãos, repartição ou emprêSa da un:ão e auta.rquias, ce.s­
sa.ndo o respectivo pagamento a partir da publkação da presente LeJ. 

f 117 ~'te artigo se apilea às sociedades de economia m7.ste. ou suas 
subsidiárias que l'ecebam subvenção da Un1ão. 

§ 29 Exclut .. se da pxo1biçã() dêste art'go o pagamento de gratlflca.ção 
individual de produtividade. ' 

Art. 18. Observa.r~se~â. na aplicação desta Lei e da Lei. n? 4.328, de 30 
de p..bril de 11964, o dispwto nos artigos 17 e ro,c::pectivo part\grafo e 19 e 
seu ! s•. d<> .Lel n• 4.242, de I? de julho de 1003. 

Parágrafo únioo. oa tunc~cnârios que &e deslOcarem fa.ra o exefr.lol"-. 
na vigência des.t&- Lei, terão a.s :retribUições t:m m~dt\ estrtmg.::ll·a t,.~.pu~ .. 
das de forma e. ~unrda.r~m eqUivalência ec>m as que atualmente est~ .!~Jl· 
do p:lgas. obedecida.. tanto ouark. possivel, a correlação de atribuiçõe:o ,: 

Art. 19. Obser-vadas ns normas do artgo 18 <kl. Lei n~ 4.242, de 1'/ cte­
JUlllo de 1963, nenhum func.'or.t\110, em sentido amplo, abrangendo wÇo 
aquêle que perceba úU 'Venha n pe-rceber pelas eotrts pUbHeos ou a conta. 
<ta quaisquer !en~as c~ tuxru~, inclusiv~ participaçElo em multa, prto-erll. 
aufel"lr. no Pal.S~ rmpoor~c a total .suver1or aos venelmentos llxaaos para. 
os Ministros de Estado. '. 

§ 19 o linute f.ixaào neste a.rtig.>, no que se reteJ~e à pa1t1c1parão em 
mUlta, deve .ser eonsideN.d:o- anualm~nte. 

§ 29 A apUcaçã.o dêste a.rtigv aos !unclaná.rioo que razem jus à pt~.rtJ .. 
Cip.aç[lo em lll1~.~as nãa at:->'-;u.ge as. que decorram ou venham a decorrer. 
àe proee.s.:.os iniC!adoQ até 31 de mruo do rorrenta a,no, na f'Ol'111U oa Jegis:­
~Ção vigente, 

Art. 20. A aplrcaçã.o desta lei às autarquias e sociedad€.:; de economia. 
~ista subve;n~iona-ctas. pel'!- ~nião cJm recursJS o.rçamentârio-8 par-a custeio., 
:fiCará C'Ondlcronada à revu;aw: C? seus quadras e tabeJ.as de pessoal, pOr m~ .. 
ciativa. dos Ministérios a que JStejam Villcula<ke>, observado f> tlispüGto ~ 
artigo seguinte. '. 

§ 19 A revi.sãQ de que tro,ta ê.ste Arti:ga sErá proeess.!ld& no prazo <te :o 
(t-rinta) dias, a contar ds. putlicação de.:;ta Lei, e :será submetida a.o P.re .. 
&dente da República~ por intermédio do Dep.a.rtamFnto Admltustrativo à.o 
serviço Público. ! 

§ 29 com a exec-ução C.o disposto ne&W artit;o, ficam revogrulos o ar., 
tlg:v 29 e· pe.râ.grafQS da. Lel n~ 4.089, de. 1& de julho. ae 1!.!62; c ru:tigo g.o., l 
letra h., o parâgraf.o único do artigo 20 e os artigoo 21 ·e ~ da Lei n<? 4 .102.,1 
<!·t 20 de julho de 1962; o art1.g-o 9\1, let;·a l1 e <:s a.rtlgos 21 e 22 àa Lei:. 
In" 4.213, d-e 14 de fevere!.ro de 1963; o a.rtigo 11, letra o, e o ~·tlgo 2:3 • 
e parâ~a-!-ce da Lei n'?' 4.229, de 1~ de junho de 1963; Os artigos ~. e; 
respectivos parágra!o.s, e 25 da Lei no 4.289, de 21 d~ junllo C.e 1963, e demais 
di.Sposiçôe$ que contrariem o estabelecido &ôQre $ist.em-ss ® re.rnuneração ou. _ 
pagamento . 

.Art. 21. Na. aplicação da. presente Lei, t.etãu l'igo-rosammte ol:kservad.M 
a.s seguintes normas, sob pena de resiKmsabU1ct.!l.C..e Cl&S autoridadEs que a.s 
transgredirem~ 1 . 

1) Os v-encimentos dOs servidOres da.s. autarquias, àOs órgãos paraesta. 
tals, das sociedades de economia .rntsta subvenc-ionadas pelo Tesouro Na• 
ctonal, da Companhia Urbanizad()l-ll da Nova Capital do Bra.<>il, ôJ. Fun .. 
daçã .. o B1'asil Central e da Prefeitura 00 DiStrito Fe-deral não poderão ser 
superiore3 aos eqUivalentes dos funciOnários c1vis ào Poder Executivo da 
União, e será observa.ct-a a analogia. d-e denorninaçã.o ou atribuições dos 
ca.rg'Os, flmções ou emp~gos -com os cargos, classes slnguJares ou Séries üe 
classes integrantes do Serviço C1vi1 do Poder Executivo, ou a identidade 
de formação profissional necessárle para o respEctivo exerctCio. 

· 2) Não será concedida. ou paga, em nenhuma nipót.ese, qualquer gra-
tliicaçâo ou vantagem pecuniária que noo estiver prevista, de forma ex .. 
pres.sa, em lei; 

3) Ficam revOgadOS oo aooróos salariais frrmedos por a-utn.rqulas ou 
sociedades de ecooomta m1Sta subvencionadas pelo Tesouro N-aciQlli\l e Qe 
que resultem vantagens pecuniárias superi•ores às previStas nesta Lei; a.9' 
normas e cláusulas sõhre a. obrigat-oriedade de revtsõe.3. pertódiea.s àe sa ... 
lários; as tabelas de salário ou de qualquer retribUição pecuniária. que 
contrariem as in.stit.uidas na presente Lei. : 

Parágrafo únioo Aten~ic!o o <Usposto nest.e art1go e no a.rtigo anteri-Or', 
se-rã.IO revistas as situa.ções saleríais d(lS servidorts: 

1> das autarquias de que tl'ata o Decreto n9 51.688, de 11 de janeiro d& 
1963 bem como as dos funcionáriOS da Adm1n1strat;ão Direta a êlee tqut .. 
parádos: . · 

2) da autarquia de que tratam a Lei n9 2. 973, de 26 de novembro <ta 
11956, e a Lei nç 1. 628, de 20 doe junho de 1962. . . 

Art. 22. Além d~ ao.s funcionârlo.\ civiS do Poder Executlvo da UnJãO 
e da.s autarquias federais, esta L~l ~e aplJcârâ aos servidores: 

1) Dos Territórioo F!':deTais; 
2) Transferidos da União para o Estado do Acre; 
3,1 Transferi.u~., d~ União para o Estado da Guanabara, quer tenham oU 

não optado pelo retôrno ao ServiçO Púb~i9o ~ederal, co.mpensado.s quals .. 
quer aurJJentos.. rea.justarnent.o.s ou reciilSSlftcaçoe.s conced1d0f'. pelo oovê-rno 
do Estado de julllo de 1Sô3 à data do tnicio da vigência d.sta Lel; 

4) Da' Prefeitura dt1 Distrito Federal; l 
5) Da Companhia. Urbaniza.dora da Nova Capital dG Brasil (NOVACA.P), 

abrangidos pelo óisposto no art.igo 46 da Lei no 4.242, de 17 de julho de 1953; 
6) Da Fundaçã<l. Brasil Central, abrangidos pelo disposto no artigo 42 

da Ltl n• 4.242. de 17 de julho e~ 1963; 
7> Aposentados, bem como aoo. em disponibilidade, no qUe c<>uber e na. 

forma d'a Lei no 2.622, de 18 de outubro de !955, cujo pagamento indeJ]en .. 
derA de prévia apostila nos t1tuloe do.s ben~ficiários. . . . 

§ 1°. A aplicação d.est.a LE'i aos servidores da Prefeitura do DlStrJto 
Federal, da COmpanhia Urbanizadora da Nova Capital da Brasil e da Fun .... 
dS..ção Brasil Central fi-cará condiCionada. à revUião dos respectivos quaàroa 
ou tabe!as de pessoal, ob~ervad.a~ as normàs constantes do artigo 21, e no 
praoo de 60 (sessenta) dias, a contar da publicação desta Lei, 

§ 29 As revltões ãe que tr:l-ta o parãgrato anterior serão feitas por gru• 
pos de trobalho designados pelo Piretor·Gera.l do Departament>O Adminls­
tratlvo do Serviço Pl.ib1ica- e aprovada.<: pelo Presidente da. RepúbliCa ou, 
em re.la.r•jio às tabelas de pessoal da Prefeitura do Dl.strito Federal, pelo 
Prefeito do Distrito Federal. -""', 

§ 3ç Qua.isquer quantiM r~ebid!ls pêlos s·e:rvJd<ITes referidos nos itens 1, 
2 e 3 dêSte artigo, de outras entidades púbUcas às quais estiverem serv-indo. 
.serão obrlgatóMa. e mensalmente declarad-as a. fim de serem deduzi-das dos 
'Vencimentos a que flzerem jus de ncôrdo com es-ta lei, de forma _que não 
os percebam cumulativamente. 

Ar;. .J3. F1ca. o Poder Execut-ivo autorizado a. suprimir e:té 50.000 {cin· 
qüenta mil) cargos na admintstrn.ç-!o direta e nas autarqmas. 

§ 1o Na regulame-ntação dêste a-rtigo será estaOOlecióo o proq-rama de 
supressão de cargos vagos e a. vagarem, não podendo a medida prejudicar 
a nomeação dos a.tuals candidatos babilit:.a..eGS em concurso p\lblico. 

§ 2o. Dentro do prazo de 60 (sessenta) ólas. oonta.dos da homologação 
de concurso, .serã-o e:&one1'ado.s os ocupante.s in-terinos, quando houver, e no-

o -· . ' 



j 6(;S Qun•·la-kira 17 DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL ( SE.ção ll) Junho de 1964 

rn_~ad-os c~ndid.atos habilltad~'i em número que atenda ao~; interês.~ aa ad­
mm:.straç;ac, revogada a Lei n~> 4.32-s, Q.e 26 de abril de 1964. 

., A.:·t. 24. O il~g~es·o _em caráter efetivo nos cargos públicos, inclusive os 
~1a~os .. ?a ~dmmmtraçao cem;·al~zada e das. autarquias dependerá de p.ré .. 
v.~ haoltltaçao el~1 c-oncurs.o publico de prova..<:. ou de prova$ e títulos. 

pará::;-rafo úniCO. os e tos de provimento e vJ.cància de carg.:s ou tunrões, 
t>X-clt:.'nn.· o O:::c?tTente de fniedmento, bem como os de conce$são de van .. 
ta ;ens P!'CUl1Iâ.ru~.s. relatlvos a servidores ãos ór'bãos <la ad.inillistra,.rw direta 
e li'.t:. aut.~!'qUfas! tóme.nte H·rão valkhtde j1..1.tídica mediante .su~ publica .. 
ç;{u no D!ârto 0/Zcial da Uniãv. 

Art. 25 .• 4.o f~cicnário com ma~ 6e cinco anos de eteílvo cxer~ic1o, que 
ill:;te.-sou na admmislração da União mediante concurso público de provai' 
titule? ,ou dcf~Ea de t~se:_, e que optou cu venha a cptar por funr;.ão ôu cargo: 
i:f<c,tirr,os cs .em comi.&ao, exercidos na prefUtura do Distrito Fed~:al. as~ 
~~ _ _;;,_,:um-se no Se!viço Púb_li_co deJta cs .... ~)l_esmcs direitos e ga:ranti.as, quand'D 
a;o, v:rnpo dt .sewJço, tslabllldade e efelwrda.d~. reoonhecldo.s pela lrgislação 

ft:lt>"al. 
P.:t:ág;a!o ún!co. Fica o Poder Executh'o autork~!l.-o a suprimir 0 cargo 

ff?d:;':·nl do Qual r;e exon~!·ar o optante, na ccntorm:dade do d:spo::.to ne.:;te 
t:lft.lgO. 

. Art. 2G. As atividades de mensageü·o e de aprendiz, na admihi-<;tração 
d1re:a , e. nal5. autarqubs. Eerão e:-;ercfdas mediante admis~o de eil)pregado 
em ,;;.o~.~a ue p~oal ~emporáno da re.speCilVa repartição. 

P<nagrafo umco. sao _CO!lSidCrado.s exLnlo.s, denndo ser suprimido.& à 
IDc-ct .:..a que vagarem, os atuai..-: cargos de Mema:;~iro e de Aprendiz. 

.. Art. 27. Não .se aplicam as rU.ooposições C·e:::.tu Lei, ressarvadas as d<J.~ 
ft: t;:;::D~ lS e 19, ao.s Memb:·o.s cto 1\linl:~.tér~o Púb·.1::o e do serviço Jurídico da 
Unnw. de que tra,a a Lei n° 3.414, d~ 20 ele junho de 1953, bem Mmo ao.s 
;E>rc.r:üra-dores da fazenda Nac!ona1, das autn:,:qu:as e demais equipara-dos. 

. :. lo;-. o pe.:::.l)o~l a qt:e se réfe-re ê:.te artigo continuará com as mesma: 
idl{u.·-.2.!; de Brasília ora percebldfls e a:s at.ua1::. diferença& de venclmenw 
re:-:.u tcnte_s de parl:ela.s .ao:orvirl-a.::. por tôrça da execução da Lei no 4:019 
de !!9 d~ tlezetnbro de l9tn. ' 

1 • S 2<' O .Poda ExPc11t1vo, no prazo de 60 íSec;senta) dias, cont:ldo da vi· 
g~nc n. ciesta ~.ci r€meterá a.'.l congresso NacionaJ projeto de lei dispondo 
sobre os- venc:ment~~ e vant.agen~> do ..pes;oat a (lUe se refere êste artlg:o, 

Art. 28. As :=:.erJY: de clrtsses de uscen~:orrHa e agent-e postal de que 
t;ntttm. as Lei; ns. 4.126, P,e 27 de a.gõsto de we2. e 4.203, àe- 7 de fevereiru 
cte 196:1, re..::pecU\·r~meutf- pa&::~l~· a ter a si~uação segulnte: 

A.stensorisllls 

Cód1go GL~304.8 ._ Execuç'.o 

Aqente Postal 

Cóc.l.go CT<:.o5.12 .. B - Chef's de 1\gênc;.a 

Códi~o CT-205.10-A ~ Encarregndo de Agência i;:·oi-ada 

~ 1° A aplicação do di.:;:post-o, ne~te art.~go ni..-o prejudicará a s11 utt-ç-HO 
dos c tuaiS c.::opantes ctos c_.:~cgO"í oc Asccn.sofista, nh·e~s 10 e 12, bem coruo 
<k., <le Po!.;P.nte Po~tn.l nwol' H c IG · 

~ ~ Os .ca1·bo~ G( que t! at-a o parágrafo anterior trão sendo gradaU· 
v~mente tran:fonnlido.-,, á. medída que v-agarem de acôrdo com o scgumte 
C.i~f_>i.'.O. 

a, U:-\ d.õ uscenwr:sb. n!ve's lú e 12, no;, de nh·el 3; e 
b• o;; de Agente Post-al, uh·eis 14 e 16, re::.pe;:tnramentc, nos de níveis 

lO l' 12, 
Art. 29 No pra?() ti" SO lt.r:nbt) illas. crntado da pubilcacão desta Lel 

rleve~'á- processar-se o t:!Jqy.;dn:ruento dQs tunc•CJná, w~ do.s -Quadros das 
St;t:lt:lt.n-a.;; >lu Mimstér,o P,tblico dfi Ullião, no siM~ma de clas.slf:cação de 
c~H'bOS m:,títuíd.o tx·:.a U·t n·; 3,'i80. de 12: de jUlho de tJf;iO, t--es<:.all'n.dos os 
C.lire.t.OS c!OJ tllHSlS OCUP<tntr.• 

_ ?v.l·úg:ra-f() ünico Ap-vvP.õo _o enquadramento d ... corrcnte- cb execução 
d-;::. te [<J•t;go. frc~ n~l'0!.5:H!r o a~·ttgl 3° da Le. Il'' 4.29!, de 12 de dezembro 
d0 1tl6:: 

An.. 30 O s::Ub.rlc-famil~'.-1. p't\~.surá n ser pago na b:t.::e de C~ 5 .(Y.}{),Qo 
(cincu mil c:·uzc.ro~> por t1..;;1~Cli.d•!ntf, 

Art. .. 3L O fu.:1cH.~nfni<J Qv Min!stétío das Re:<-Jções Bxtf!~·:oret; que, r.o 
P-tí.'> fe,ç,1 j~ a H\-~á ·,o-tamíl.a na forma do a.rtlg-O 21 da L~i n? 4.069, de 
!962 nA,!_\ rwtctcra. c,;.uanó:t1 C!l\ õerv çc no rotrange1ro. dtrea.o à. represetlt'il­
çh'J d~.~tinflo~ U- e~pé:;a. 

Art.. 32. /!!. ta-tti\" da çig:.!l1ci.a desta Lel, e sob peno. 4e re~J>Qnsabilidade 
dit ~~utúr:d·:. cie que li de1.C1 mlU6 r nçnhu:m pagam uno poctertí. sct efetGado e 
f1111.:.onár!( ~;>fctlvc na bas(. ·:te \'Cl:.cJm~ento de cargo em comissão. :-essnJ­
vnoos o::; netcunhWtiüt', d-e furm.? t'XJh·es~a. em Lel, ou quando deoorrenf.e 
d<: cuxnp:-11Lf!llto de dcckãc jud'cinl transitc.d.J. tm julgado. · 

1\n. 33 Até 31 de úe:'emlJro de 19134. o reaju,.;t~mento p!'CV~::-to 110 ar­
U~o 59 e o;;; re-:~.justumenlG8 (lo.c, p:'t·ventOG aos íu.ncrOnários aposi:ontados e 
e!h dr~p~..•rüiJ•l;Gar!."' a qlle .su l'rfer., c a ·bgo 22, ltl?tn 7, \'Igonuao ccnl redu­
çôt:- ::'.-.:> modo a Q;Jt' i:t·3e-"> :cz.j...;,;;t:unent.cs não pOS'oam c]<':cc-d~r n 100''h "1cem 
})i)l' crnto~ -:tos V·Jlore:: ·tlceo:·:·eni€'~ da cxecuçUo d~{ L~i n'l 4.2-\2, de l'i de 
J't\~W C:t' 1%~. 

An. 31. o nõ-..·o crité:·:o je cálculo d-e ).{rcur;csç.lo ~>d~doa;::l po:- t·m~~~ 
f\~ .-...::::\.l'L ~. qu. <:::.: n:teJt n n/"1.. GC 11 d~ta L. i v~gorm·á a pa:Llr de H> de 
j.l:"!::' '"' dl' 11}5.i. 

Pd'i!;;-'~"',, nn.co :\t~· al (,f' r'<m·mt)l'{} tlc 19A. :3 gt\iUi:'iNç3o Ddicional 

Art. 36. Apl!cam~se aos lun<'Jonários da ativa que operam com Raio.J 
ux•· e su&tànciaB l'adiOat:vas Bs disposições da Lei n? 1.234, de 14 du 
novembro d·e 1950 

~ lç Ac ftUt<li<?'hário de qué_ trata êste ar.tigo é assegurad«, ao aposen­
tar~se por moléstla contraida em trabalho com raio.s "X'' ou su/J.S-t&ncias 
radioativ3J!, ou -tn_-1 razão de 35 <trinta e cinco) a.nQs de serviço público, 
desde Q.Ue, no último Cfii-SO, tenha estado sujeito a.os riscos daquelas ativi­
dades pelo perfod\J mfnuno de lQ <deZ) anos, a incorporação aos r~pect1vos 
proventO.) da gratlflcação de nüos "X". . 

§ _2l !\'ão PO.S?"t!1nd~ o fun.-.:~onft.>'io o decênio a que se retere o parágrafo 
anter:or, e gratlfJcaçao será m~O!púrada à base de 1!10 (Um décnno) p(>: 
onc de servJço no cxerdcio ·da~ reieridas atividades. 

Art. 37, Dentro do pra:ro de 180 lcento e oitenta) d:as, a partir éla 
vig·ência desta Lei, o Poder Executivo envia1·á, ao Congres.w Nací·Cn3L 
p:·ojeto de Lei dlEpondo Eôbn a un!tormizaçâo do regime de retribUição tle 
tóds.s a.s séries de- classes mf<:gr!lr:te.s do Grupo Ocupc.c~onal FlSCO, a que 
se rete1 f' n. Le1 n9 3. 780, de 12 de julho de !960. 

Pnrágrafo úniCO. A uniform.zaçáo de que trata .é6te artigo entrará ~m 
vigor a pn'ttir de 1° de janfHJO de 1965. 

Art. 38. São ce>nsiderados eff'tivados os ntua.is servido:-e . .,. d1.1. UnU'i.o, 
inclusi~:e Ch1s auta.rqmas, q:.ze. integrando as Fôrças Armadas dunmte o 
último confllt~· munct:al pal t.it:!p,uhm de ·operações e,tl\··as de gtl€'rra ou de 

- at1vidaàes de combóio e patrulhamento. 
Par;igrafv t~nico Dentro ão prazo üe 6(1 <sessenta) dias, a parti,. da 

vigência dest:J. Lei, devcr!~rJ os intel'eS.o/.l.dos compr<war n sua cond!ção de 
C:.{:-combateute observado o d:spobto no Decreto no- 53.073, de 3 de dezemh1 o 
de 1963. 

Al"t, 39. As tJni\'en:idade.~ F<'oe.rais, dentro de sellS. orçamentos, Ef'm 
aumento glob::t' de c1cspe:$a po6.erã<.. manter o sistema de re1nuneração nelas 
v~gorante para os cur.sof lWtutr.os resultantes de: desdo"bramemo de tunnn"' 
e para o temJ)o integral d;:: H~U" t.ecnicos e pe-squisador~. 

Art. 4D :m vedada a c..mpHaçãc dos quadros das Autarqu)as e SQCie~ 
dades de Economi{.J. Mi."lta fiUbvf:::nc. onadns pela Un.ao com recurs-os :',._,-<:ti­
nados a atender dfspesas d~ cu..~teiv, ealvo quando através de Lei. 

A ~t. 41 ~er..i.izado -<r cflnso tio fnncJOnalismo, a que ~e refere a Lei nú· 
mero 4.242, dt! 1'7 de julhc de U:6:1, o Potle~· EXecutivo env arã ao Congre&"J 
Nacioual dentro de 120 <cento e vmte) dias projeto de lei .sôbre ü rev:::,ão 
do Plano de C'lassificaç:}o de Cargo.- do FUnc:onaUsn1o Civil. 

Art 42. -A~ nonlfaGõe.s em c~râter lllterino. na adruinietraçiío centl'u­
li.zadn. 1:: nutãi-qulc<>-· par.~ t:>J·go. Vr.§.OS, r:.em cand'.(k-nos aprovados en~· con­
cu"so, a pal'tn: da l 1gênci9 úf-:$t~ Lei. ~ômente poderão efetuar-se em Catá· 
t~r czcepCiOllUl e de acóra <'<ltr a.~ necf!SSid·ad.cs tmpel'H)SH5 do serv1ço pu­
bheo, por exp:esfa a.utori.zução du Pres.dente da Republ!CfL 

lüt. <t3 Aê:-6 qne r: Ccnlro Técnico d~ Aeromi.utica Eeja tranS-formaria 
em fundução inMH-uida pela União, c~n.tinua em v;g::r b Decreto n? 5l.79Z. 
de 5 de março àe 1963. 

"'Art. 44. E' o Poder Exc~u.tn·o autu·r.nao a abrir ao Mmisterio da fa· 
zenda, crédit.; c.c;pC>th:. de CrS 330. o-; (t. iWO ooo,Oil ltl'ezent.os ~ trinta b!lhõe~ 
de cruzeiros). pao:l atr-tv.ier re>-Mivt:do o d spO·\to no ~ 2" deste o.l't!gó, ac,; 
etwargos re .... t•ltrnte" d'1 cxfCUçC:o de . .;ts_ J...pi, o qual :-:erâ. automàticament~ 
reg~._,ú:.,io n-c n·.t.unJ.l a"' f!-ou'ns dd UlJiào ~ distribu~do uo T('S<ltn'D Na· 
cional · 

~ F Na a.p':-::aç~'.) !iE'sta L~. à.:. a:.Jt.nrquias e 5:Jcic(i.a-de ae e{!·qnoml.l 
mist;t t--1.1tYN>Cion:tt1.Its pciJ. Cll!óv . .sL·rãc OiJserv3.d• . ..s. quanto .ao credito O·~ 
que u·~1tc f>Hr n~·Lg.o e coa, a deL1.L· atu~ll•~açUo as uormu.s con~tanle-.; do 
artigo c~ e 1e.:opett~Yt>· pa.rã'?l't!HJ..-;, da Lei n" 4 .'2.4.2, cte 1'1 de jullw df;! 19-53. 

§ 2Q o rE-aju~tamento Fa.lil.rlDl du p:& .. ca\ trm!)-o. ãr;o e de o~ras. r q;1 • 
.se refere o a1'tigo 5~ de.!ot~ u·i HrR atenU,do h conta do,:;, recul'So-s orç~nwn­
tá.rlos próp!'i<Xs. 

Art. {5. E~tt' .Le· entn~.ril e.t1~ v ·2;or a p:1.rti·: de 19 de junb() de 19Ç~ 
com a-b re.<>:-::alva~ con:::-t:-!n1to:>- do:- ttrv.~c:' 33 e 34. r.-:rve>gaJ.cs os art.lg~ 13 t· 
seu parág!"B.fQ úntco e o crt. e7 (t;\ Lei n; S. 7~0. di> 1~ de julho" ~e. 1960: 
í'S artigos 35 e pa:·~:\<~ra.fo. üalc-J. 51 e 6fl oa L~J !l'J 4.242. (.e 17 dt: J\Lho o~ 
1963. bem conte. es dem'i\i.s dt5J.)o.:.,;.çôl'-<- em <';t.)t)tl'Bl' o. . . 

::!:"6tiYennn ptN-en!.f o· S~;t.tH1l'CS senadores: De:-ll'é Guaran1 - Jo.·a· 
phct Ma~·,hhü - Eur'.r,'"l Fe~flldf - M~m de Sá - Al.lréllo V•anna - \V1l~Oll 
Gütu;a)ves <! {),s. t-:-:>nhl?''e.._, :)('put~;_r\...•0 •• JO.~é Richn - P~nllo Sarasatc;- Er­
U3l1i Eátiro -· J~ry Pitombr, - Ct'><i!" Pt1eto - Humberto Lucenu - Pe-ra· 
cfu Bartelo.~ - Nt-1~-oJ c~~rneiro e Teóàulo de AlbuquctQ' . .',c. 

SJ.1ft. da Com ~~ãr de I):Çt~lllf'll!.c da Cftwn-a dcs D~u,~tados._ C!tl: 1~ d!:' 
junho õe lfl-51.. - ce~l:1 Pnt:;o, v.er:,~Pres:dente. no exen:-.c.!o da pn:•stdênc a 
- Paulo Sc.;-Q,<atf., nc:ctor 

E~!E:\DAS ,~PRESE:-;TAIHS: 

EMENPA N.0 1 

"Artigo 1.0 ••• 

Parágrafo 7 .O - Os técnicos que, na 
data -ôa presente t~í, cs.(ejmn em; 
exercício de cargo em comissão, po- 1 

derão cxercê~lo cumul~tinmen:,C. 
com o cargo de mazist(<rio, obsC'r\-a~ 
das r\ comp~(tlbiliCndr: de horário t> n 
correlação ·da m.atérir-.'' 1 

8:'-lo. dns Sesljó~:;, em 4 d1' jnnbo Ue 
1964. - Senador Raul Gi:lbCTli. 

,-!·1 do cM.!!o efdh·o ou ~o ~fm!Jo~o 
elo cd rgo em conüs.são ou da ÍU!l ~ 
~·f:o grutUlcad<t, e~tn:p>-le~Qos n:\ 
Lei u. 0 4.24-2, de li de julho dJ 
1963, 
~ l.U - O re~ime e.c:tabeleddo hf)S 
arHgos 4.'> e 5.<> ib Lei n.o 4.lH9, 
de 20 de ·ctc~~embm df;o l9Gl não ::;e 
aplica HO presen~c :1um~nt.o de 
·venc.imf:ntos, ::;eudo revngndo n 
putir dn <iat:.t da t•ig·~nl.'iA rlF-.~:'•1. 
LeL'' 

conün'o.'.á- ft :;;;r ··onccêl.JJ • p<>ga ccrn b:o:.se- no~ p~rc~ntua:s }JJ!:visto:s no 
n.t'.g~ 1'6 ~a Ld n·J 1.·;J1. r.:-:,:~ o .;u,,:o1o o~ :~<.~2, c.aleuJswJs :,Qbrv o.:. 
v1~o:v:~ ·.t. v:nc·ú .. n1~oc, ::x~.iqs na LelnY 4 2-!~, de 17 de jt!~ho dt. 1963. 

~1\:.t. 2:J, O-;; func:u:ãri·C.': cr.-~, do pcC::t f!.·,.:cut.vc, m:-lu-i\e C'> (':::-" EMi:NDA N,o 2 , O projeto cte ::tulhen:.o de f('llclm,:~-
~A·_c~:it'lh a...-, que em vJ~·rudt' C:tl -~~H ~iç"o l:-o c,,•p:::sto :~,~tn Lei., venham n tos. om em ~'XaaH:-, ê injusto, no qt'{: 
f t. 0~ Jl~.~ Uh t1'R::::nen~r •. \ u-:>1. total de \'>"-i.1Citnen:os r. Vi;ntagens inferio1' ao Acresc~nte-se no ~ 5.0 do artiso 1.", o::c r.::fere c.o ots.soJl ci•:il h1alld;_tdo 
t<._, "tt Cie \',''l>;rmer:tu.: c V<lnL:;~;el~<-. qt.e jâ cnl~. m p.rc~ocm:-e por fôrça de ·in fine: · sel·dr em BtaSíli~\, poi~ Ih.e co:)caJe 
1<.-t ,__,t <1:>' ~:; 0 JUll.c:.::!. tr<'.n~ib(n l'n:l julg:Jdo. t::.>di.o dh·eito a un1 comp:e- "ressalvada a p3.rcdn. de diilri.1!; u:ujustmnemo m.\xim!J de 3'18!"-:.. 
1n: .. n i;>,fl., ~lC i;~j01 dH d"\lt:'f"!:IC:. ellÜ'e (.S Õü1l· tCLllS. deVidaS pelo efeti~"') c::-.terdciO t:'lil li.l"intn C llOVe Virg:ula o1tertta tl QUl-

~ :.-. u wm;Jlea-..l:'n o dz ~·,!1e tratí:' t.ste art .'20 ctrc 't'<cerá p:'{Jg:e.!>dv:-.men. l3rasilla, absorvid~ na forn1~\ <i<) ,t:-o por CiWU'' pe-tccnt:-<gel!J e.ssa Cttlt! 
t .. ·,.._._~ ,:;' e . .:t .:.V",lU!:"\\ tm f·.1;::e nr f:.;.~~co~ re.lju•.amcnto.s, rên,diipl.ut-,õe:-, rJl- fir'l•.o 5.' ela Le1· ''·' •.019, d•.·. ''0 ; u· d 1 • , ... - ·~)"' ... ..... ~ b "l: - c l.1 1 a n e.~ot· ,)w,..,:.. , 1 l'~ra o; c~·r-
n.;.·ó--~ :>CE~.C::. € ::<-pl:c::çã~ do c:isp"-'t<.l no art:,eG :l-!. C(rput. á ~w Lei. ..... d•"emb:to d•. !961."' 

'; ':? Ee. nu c~.:·u, iwuvr: d cisf..J- j\Jrliebl ~"OJLenor à \"".g€1'.c:a dNto L['J '"-' """"' '· vidores QUe atu~1lmente pt>tef:bc:nJ o 
. . . . Sul.slitu'"'-sc o e.r',i"O !! ·,n11) tt>- ud1c·lonal p .... ,. ""'""'lO ,,, -- 1"-·iço cl"'>"!>..::r;dcniP de p~·c,m).""tr,&n;:·ruo C.r. ult:mo. mstn-::c··."l, o~ e(eH<>s daq:._!e-la ~ ~ "' ~-" • .. • .._,, ·"" ·~ ·'- o~· .. '· 

):><"i·,:::.l"c·.~ão até o juLr:prr:<:l}~O dtfi~l~ t.va: ~e h te tôr cO~Jt:·â,r.o à G·.c::;ão guinte: 0 QUadro f(i.,aixo d;~ iàéi!_l d,}.:se :.1-
l'Cc..::·.-·.c'.:l. p~c.·nl<•tei·Jl,~ '"* ri :--pu,:t,\o:-: (le,tn. L!:-<. ..Art. H ~ P.s diáriu~ p<l~n!'; p~:o to, t.'!H toàoR o.:; !•:·.·~:is "' cr.l re1~H;"u: 

. ~ :~" !'-:li exct\.i.Ç?o rlé:-tr r!rt~g<;~ f' c·~·;:n :1. ,'cssalvll. d·J r;.ar:-.~r~Io antN;r.r 1 efetivo excr.t:íclo em B·r;LSilla p:::.s- 11 -ao func.!or...tr:o C(•m menw-: de 20 
&\.:.\";l cvt·s~dtr~do o clJ5pcl.t\.. ~•o ui:ü·;;C Hl d<'-. prct.nlte V &:>.m a Sf!r lguflis ao va.lo'r do n'i.- unos d.~ sçn·iço; ~l llO {\lllCi.onàu.) 
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·~m 20, a 2s. anos de serviço; que hoje IJercebe adiCionfl.l de 15<":',; e :n ao 
íunciorúirJo com mais de 25 anos ~e! serviço, que tem adicional ãc 25%: 

Aumento Percent~lal 
lviclorcs do- Poder Executi\'O em Bro-~ 

s.ília · 
Sala das Sessões, em 5 de Junho de. 

lS$4. Deputado Expedito F..odtlc tes. ~ 

transform!ldllS, mediante fust.o, :Oll'l 
noros símbolos de acõrdo Com o 
seguinte critério: 

Nfvei:: Sem Adicional de 
'J'empo de Scrmço I 

Com Adicional de Ternpo áe Serviço 
de 15% de 25~f> 

·------- --. --------
15 

17 

16 

+ 3!'l,GS 

1 
39,72 

+ 56,95 

+ 36.Si 

+ 
+ 

35,32 

35.35 

· fWuaçJo unt<;;!'iOr 

EMENDA N.t> 5 i 
; 

Suptünn-se o p:1rügrafo 5.0 do :uu-1 

go L". JU.'JTJFICAÇiíO I 
17c!8 
H! o ~:) 
.ii e 2.'! 

23:~:c25 

~ 2° - A importànc:la d;t 'tra. 
J: !t;c"\Çi\o de r unÇão será <1 ; '· :..t:>. 

.. n~ 

15 

H 

13 

12 

11 

10 

+ 
+ 

39,15' 

39,34 

39,32 

+ 
+ 
+ 

31.01 

37.0!) 

37,07 

+ 
+ 35,46 

+ 35.44 

o di:;!JOSit i ·:o, se apro~·r,d?, tolhi.!~·:í i' 

com o :.:rL ;.i5 e seus respcctJvo;; p~.ra-

1 
grato~. os quats n.s~egura~1 n pz:rc lpt;<10 j 
de comnlemculo fll1rHICCll'o. 1 

1 l!umberw Lucen11. ! 

n~:»~c: al'ligo, s~m qwtiqué)r 
fllJ3ç:'":o eom o.s v-::n;jmeuto.-; 
~el.!..: o.::upantcs." 

.JUS'!'IF!CAÇ?.O 

a 
7 

6 

5 

3 

1 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

3H,7G 

:m.8s 
2!).71 

:::9.74 

39,?7 

3::1.78 

:':;9,83 

39.84 

39,78 

39,11 - -------~~~- --

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

31,05 

37,02 

36.34 

36.97 

36,99 

37,02 

37,03 

37,05 

37,06 

37,07 

:)1,09 

37,03 

37,02 

+ 35,42 

+ 35,39 

+ 35,52 

+ 35,34 

+ 3:5,31 

+ 35,39 

+ 35.40 

+ '35,42 

+ 35,4J 

+ 35.44 

+ 35.46 

+ 35,40 

35,39 

----------'----- I 
A razão dessa injusíh_:;.;. eslá nos v r- i t.áo é defeituosa e desn2cc-ssária. De-

1

1 

ti:ws 1.0, § 5;', t! 14 do ProjeLo rrn' fcituosa porQue ::tlude tio desupareci­
p~. (i.t:t, ' utento dJs dlf.ercnçus, o que resultará 

Manda o pri.m:!iro· qU..:: des,:l.p:ll\~ÇHffi E:m ficarem incorpo-ra.das aos venci­
t:{-,-~s as difcrt~nÇ?S -de vt-ncl.mentos, menios, pJ.ra todoo; os efeitos legais, as 
n.:.~.;OJ'Vi<i!J.S nos no<.os tlh>eis e.stabcle~ d.(ff:l'CIH:..::.s mantidas pelo Projeto ori~ 
ci!..'Os na Projeto. éom jsto, deixnr,'i.o ;;inal. 1t C\'i<i<'nte que não roi íst-o o 
d::- ·existir as purc~lus de diári~{s iu- i.{UC pretendt.'U o Executivo ... E des~ 
C'....-rswr:::das no '>:.:ncimeni.o, qu~ hojl;' ucr::>::siria porque os artigos 9.0 , § 4.a, 
r, ·presenhl.n1 paree1:'1: subst:lfl<.:Jal da t:: 32. do Projeto, já pro~luztm o mesmo 
t(.~rtuncrnyi!o_ do-s fnndonários que ser-i (>kito. 
h;m na Capltnl Federal. 

junho de 1%4. 
F(Llc(:o. 

I 
o .:.is!e•w:t. fn.stlttlfdo p.;la ,Lo,-•• H.~.~ 

3.~160, de 1;;'-7~00, }lara 1:1..'; fuaçó-VS Jl".\-

Acrescent.r-.se ,.o n.rt. 1.0 o seguin~;e: ti!lt:~ld~ls, segundo o c.ual a su:.. im. l~:r­
"~ 7,o - Os -murnres de eargo::. iso~ tància t.:Q.Uivn!e à àifereu-;a entre a'· l• 
!?.dos ele provim':!nto et~Ji\'O não Jor f:~f.ubclccido ptJ..r:t o simbolo :· ."-'1:.:­
paderi1.o ser nome~cl.as p:n'P. o cxt~r~ tivo c o \'rncimento do cal.'tiO t ~·~'~>o 
cício de ('Rtgo em con1.:sf;:\.o." J·exer::ido p:!lo. r~,ncionári~, l:•ftn 1: W.'..-

~cnta, S3lll d1l\'Ki.~. o. m~10 1dra1 ~JJ.''d. 
-.fUS1'TFlCAÇJI0 a r::-.mtm<'.raçãf) ac-c;;só•:ia d~ r:r. •. l1~·.;s 

/ a!·cr!.m, no ~ervtço pú<)Ucu, com r ·.'n:n-
Os titulares de (:c.rgrJs isolados de~! ,s,1l~ilidJ.dC de Gircç~o de tal nwJ:~U­

vem t•xercer {t SUil. iunç,J.o exclusiva~· dad.e, 
m~n~e, sa!l p(.'.na. üe. ~quando al'~s_ta~m•.l 0 sis1E-ma :wtnicr r:o da L~i t:.'• .• 
cx1g1rem a nomeHçl:lo tle substJtu.os, 3520, '.Ur! n. prc.';ente {Jnf'nà<~ •.:i~"l a, 
com onus !)ara o tesouro e !lrejuiws· re::;r,J,h:;iec::::r, d.-~:;>in-:;ulanrlo 0 -.;::'or ~!•n 
para o serviço. 1 fu~ 1~:õr:c p,r,, tiflcot1as dos L·n-<n-.: n~cs 

6 de junho de 1!.'3-t. - Sc·nado!· Jef- elo::; ·S<õFitÍO!'f'S q::c ns eXl'I'G<>Ill. é, i•u:-
(erson de A!nliar. i ~;rne::n:nl'::', ·0 mais nccrtndo, ü ... n.-:o 

(· jus~o. 

O \':>!o:· dns fttnÇõ~s ~Tn-Ufk::.(:;w, r/q­
.r....-~<.-,_,,·enlz-:;e, onde couber: 1 mo se íaz!a p..:!a procc::::.>o 1'..1-,•wraSo;p:.!~ 
''Art. 2.0 - ..••.•••••• ;;a Lei :1'"' 2.730, deve ~;~r af..:ririo (·til 

~ ..... -_o Assist:J~te de Ensil~o j i unção ,;,,s resp=ct.h-'<lS r~spo~·:;;:: _iH­
Su:Je-rlor ftcn clc,ss;Jtcado no rn- ~ dad.:s c- r:.~o 1er qualquer 11!1a\:ao ('C!n 
'd 21. ú no nível 20 o Jnsl.rut.or.'' 1 0 v.:n~ímLuto do carg,o cfcU\o <io b.:.U 

! OCUJJJUL('. 
JUS1'!f'ICAÇ.{C 

O s:st:.:ma p;·rri."iJ-.o n:t L~i n.'~ 3.7:-;Q 
Juso!!cam-sc ·os níveis ncim!l. pe-lo cr1~ s;1uaçõc;-; G:::s mais iilju,tas. 

ft1to de que não pode. ex:erctr u run- 1 • • , , 

çáo de As.sisleme de Ettsino Sup::oriorl -~ss~r:1 :., L·smnpl!f~c~;nctoa r,ou~ ~.-~.:1-
qumu não fór diplomado na protissão b<:.l.t t.c q':'~ traL<l..,.o D.lv, 2. _:<O_.Jlu4:to 
.dt! médico, e.n;_;;cnlleiro lte., "'nquanto 1 -:- ~, 1;~1_ç-~o 1~11 ntHK~da ~O~.i', c.;. \-~~:~r 
que o Instrutor pode exercer sua fun~ oe CT..:. ~·_D.OvO,OO, ~u? fôs~_e e .. , L_ t.a 
ção quondo ainda ~(·adfmi('O de curso jl',)r OOH'ia!s d::> Actm.~.n:straÇd.O d:) tlJ•:el 
universitário u que se dedicou. 1~ (..::r(' 11B.Oü0,00) e 14 <C_rs . . . O ert. 14 r1o Projeto, redig!do ti<J i R·::.;;ilb. 5 de 

1oftít-:., reticente, que delxu rr:f!rgem. a~- O.:·p-...:.bdo J,flmiz 
ü:t~t·pr<:tações de todvs os tlpos, cx-
}1Ô~ os f_unc1un~trlo$ de Bra_sili_a a &'..:r- 1 EMEN.OA N." 
p~·~sfi~ oas m:us desagraà;:tve~s. 1 

A correção f:, pm· ist-o. plenamente 1~7 .úOO,CO,, r~ssegumria a es~::~ .;~'t'\'I-

1 
iust~fic-á.vel. clor{'s r1s cl.iferenças. rcsp~ctn'D.nr~~~.c, 
· S.'lla da!) sessões em 4 de junho! de Cr.3 53.00Q.OO · (f.:!·G 170~000,(1(} -

. !cte l9t34, _ Di:'pUtado Argilano Dl.lrio. CrS 113.UO~,Oúl t' Cr$ 33.000,(JQ (Cr$ .• E'<as :1s ra:.-:6;;s q(.le me bvam a Acl':'.Scentt•-se no § 5,'', do 
apt::-:cnt:ll a presente emenda, o.ue a sc:;uiníe t'S:J1rt:3:>:lo: 

nrtlgo 1.'~, · 17C.000,00- CrS 137.000,00). 

vL~Et, rnw :t conc::odcr privilé~ios ou be­
h'2·· ,tll·;::. (;xãgemtlos, nws a resguardar 
tl :-._b,::cão pr;;s.::nte dos fuuc.ionárlos 
ü~ _;'.r'H'l"ilia e n evitar oue se conS!!!.m:'·, I 
t• 1 J!~laç5.o a ê.ies, a injustiça acima: 

"c;:cQ.tur.das ~s decorrentes 
{li}lil.::'l.ção dn Lei 4.019, tlc ~9 
<kzcm\J-J·o de 19tH." 

I 
1 EMEt·H>A N.9 8 Ob~rva-se do exposto que o cxer ... 

da i dcio tl:.i. chefm de determin.ldo s-.::tor 
de! O an: .. 2.0 fica redigido da segumte 

H a milton Pra.ã.-0 

EM:;NOA N .. 0 ! 

,::,~::i- 'mlr o par.'tgrafo 5,J do art. 1.a. 
'' .t.;,::,,~p3.l'et.-cnt. igualmente al!s:.or· 
, , .s, as n!.uuis diferenças de ve-n· 
c~·acr::.tus de qualquer natur~&a." 

rGST1FlCAÇ.4.0 

JL'S'J'lFfCAÇÃO 

A 'i- diferen~~u; de Vf'~ ,';mzntos consti-i' 
t;Uid~ts pdus \Ur;d:..J'_, nbsorvidas das 
diürias de Br .... :nlln !'Onstitui um patri~ 
tnónio iU";.;Ol'po;·~,do, nos vencimentos 
do:; fllnciou.lno::> qu~ :::errem em Bra· 
sí!ia. 

O Código de \'encímc'ntos e Vanta­
;jens dos MlHtari'S tn3.hteve essa dife­
rença de vencimentos para os milita-

S:.- mna diferença de v~ncim:'n:oo; re~;; e o prowto ura em tramitação no 
e~-- ( -~Ql, pd<:.isürá, por fôrça cto qu:.: Con.zresso J:t.111lém cs~u vrrnmgern 
d_._, ... ln os a1ü;. ~1. item 2, e 32 do P~ 1 ra os memiJro.o:.; do Ministério Pú~ 
P~'- :.lC. Porirtnto, 0 dispos;tit'o s~:pra, e!ico e do SN·nço Jurídico da União, 
() .. :·. (.'pnt-rad1tóno, ou d.:-sn::ccssârio. com·ormc se \'erifica -no § 2.0 do ar-

d l ld b 'd tit;o ::!7. . _-i~o po c er s ~o cone(' r. o com o ) 
OJJ<Ll\o Ue absorver as vantagens as-; Causa estr.:-:.llh.2Za que 0 projeto i·e- 1 

s::-.:..l. ;: (l:r.s rlos referidos dispositivos. tire t"ss~ rlift"rença de \ encim~ntos dos 
p.·.. o flm de suprhni-bs, pois cstnxla. funcion4rlns que servem ei.n Brasília, 
er.1 !Oi\~rndiçi'io com &ss_{:s etrtie;os, cte~~ auando [!_o ~-l~t.5.sPs acim:). •.n~ndonadas 
\'t ~~-~·J $::r eliminJ.do. mereceram !r ·.tam<>nto ütvuso. 

E', <JO~Jm, n r .. \., ~-'S~J foi pr:~-~mli-~ A m~diJn ~,~~·:'1 (?r".b-lic.>r ,ustnrnen­
d9. .:.:.. la. rts;;ct1u l!-"-c: oi::.p.Jsiçô::-s d- l::> {\S m',tis n ·"·~<J. :Jus r:v·· c·om;U­
t;J.(1:...6, fu redu~' ... o du p.u:· ~r:::;.; o t:LH f;u.::s- .lu.::m a u:.lio!'IJ tun.t_:.advra ,los ~2r-

~·u~-ma, suprirnído o p!:lxúgrnfo 3.0 : 

''Art. 2.u - As funções gratitic:l.­
rla.s previstns no art. 1.0 da Lei 
n.'"' 4.242, de i" de julho de 1963, 
terão os seguintes ::;ímLo!os e va­
Jóres: 

1-F r:::rs 
2~F- CrS 
3-F -- crs 
4-F- Cr:::; 
5-P- Cr$· 
6-F- Cr$ 
7-F- Cr$ 
8-F·- CrS 
9-F -Cr$ 

10-F- Cr$ 
11-_e- crs 
12-F - CrS 
13-F - Cr$ 
14-F- Cr.S 
1&-F- Cr$ 
16-F- Cr:,l 
17-F- CrS 
18-F' - Cr.~ 
19-F -- r·r~ 

20-F -- Cr$ 

100.000,"'0 
\15.1\00,00 
90.0()0,00 
85.00:J,OO 
80.000,00 
'75.0()0,00 
70 ... t)0,00 
65 1-')0,00 
60,000,00 
55 f-JO.OO 
50 r.JO,OO 
45.000,00 
4r; OOJ.OO 
35.000,00 
30. ·100.00 
25 DUO,OO 
20 I 00,00 
1/: úOU,OO 
l."dJOIJ,OQ 
5 .000,(10 

de trabD.UlO, com encargos e respon.sa .. 
bilidades inalreráveis, n..sse~ura. :::o fur: .. 
cioniirio tle menor vendn1cnto, multo 
mais ampla ~·:ultugem. sem qu::.~qu~·r 
raz1lo técnica que jus~ifinuc tal di.se-ri­
n1inaç;to. 

M normas vlgoro.ntes antes da. -Lef 
n,o 3, 780 evlw.vmn tal o.bsurcto, 'l'isti:J 
como remunernTum as funções zr;tt1fi ... 
cad.as t•tn t'Onsonância r.om as re::pon• 
<;ü~\Ud·>-'\·.s que lhes i!jssem ln:-r~ntrs. 
sem qualquer vinculo com os venci .. 
mentos elo cargO efetivo do seu o:::upJ.n~ 
t!'. IO'vitando flut.uações de que r"dun-­
tlassem, para .funções gratificttdas, 
exageradas valorizações ou I:'Xpressi\:.\ 
desvalorlzaçi!o. 

c~m\ o ;ttual sístclila, instituído pela 
Le' • .,J_,o 3.180, e com as reduções \''2fi~ 
ficadas llas tabalas anteriores, a·;ssr .. 
yar~se-:i, ·núo raramente, que f .mdo­
nários que vín!1am, de lon::rn dda~ 
exer-C'snào det..,rminad~,; fançôes 7J'J.ci .. 
flcadu:;. delas se terão que afaslrll\ mna. 
vez que os seus vencimentos as uli.ra. .. 
passam em valor. 

~ 1.'~ -- O'i at'lüls siml:a~vs de ÚU1- A t·rnenda que aprescn~~mos corrige 
çõ~ gratificadas 17 a 25 ficam ' tais in.iusticas. dá. à Administrnç:'í.o a 
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tdéia enta e 1\\atetni!.tiea das deopeoa&, 
que são, por êsse procesao, ainda, re­
<lU2ldas. 

:Sala das Se&sões, em 4 de iunlw de 
.1964. - Deputado CliagO< Freitas. 

I EMEMDA M.• 9 

'o art. 3.' do projeto n.• 1-64 (C.N.l 
pàssa a ter a seguinte redação: 

"Art. 3,0 - Os vencin1entos men~ 
sais das autoridades abaixo especi .. 
ficadas. passam a li[)r os seguintes: 
1) Ministro de Estado e Chefes do 

Gabinete Civil e do Gabinete 
Militar da Presidência da Re~ 
pública - Cr$ 850.000,00. 

2) Prefeito do Distrito .Federal -
Cr$ 700.000,00. 

3) Chefe -de Poltcía do Departa­
mento Federal de Segurança. 
Pública - Cr$ ·aoo.ooo.oo. 

4) Secretários-Gerais da Prefeitu~ 
ra do Distrito Federal 
Cr$ 500. ooo.oo. 

§ 1.0 - .M autoridades relaciona­
ds.s neste artigo não serão conce­
didas diárias pelo efetivo exercício 
em Brasilia de que tratam a Lei 
n.0 4.019, de ;19 de dezemVro de 
1961, e o artigo 14 desta Lei, nem 
gratificação de representação de 
qualquer natureza. 
§ 2.0 - Aa atuais funções de su ... 
'})ertntendente-Gera.I, assim. como 
as Superintendências-Gerais da 
Prefeitura do Distrito Federal pas­
sam a denamfnar-se, respectiva­
ment.G, cargos de Secl.'Ctário-Geral 
e· Secretarias-Gerais." 

JU8TIFIC.AÇÃ0 

da Administração, deve cessar o quan­
to antes. para que o corpO de· aUXllia­
reo Imediatos do Prefell4 possa fun­
cionar harmoniosamente, sem os per .. 
calços e conflitos até aqUi verificad.oo. 

tTnifonnlzar a denominação dos ór ... 
gãos e das funçOes de que se trata é 
medida inadiável, que, além de con­
sultar as altas conveniências adminis­
trativas e pôr fim a UIUa situação in­
justificável e grandemente prejudicial 
à boa marcha dos seniços da P D.F., 
não ImpOrtará. é precisO que fique bem 
claro - em qualquer aumento de aea­
pesa, de \'ez que se trata apenas de 
dar idêntica. nomenclatura a. órgãos e 
cargos que, quer no sistema adminis­
trativo da. Prefeitura, quer no projeto 
de lei em exame, tem rigorosamente 
as mesmas a.tribúlções, as mesmas res­
ponsabiUdades e os mesmos vencimen­
l;o,s e vantagens. 

A medida proposta nesta emenda foi 
pleiteada pelo atual prefeito do Distrl­
to Federal, Dr. Plfnio Cantanhede. ao 
Diretor Geral do DASP, através do 
ofício n,(l 51, de 25 de maio último 
<Ver cópia anexa.). Aquele Departa­
mento, não obstante nada opor à sua 
efetivaçáo, deixou contudu d'ê: inclui-la 
no anteprojeto do Ex:ecuttvo por abso­
luta falta de tempo, em faee da de­
cisão do Excelentíssttna Senhor Presi­
dente da Rep\lblica. de antecipar a re­
messa do mencionado anteprojeto ao 
Congresso Nacional. 

'I!: interessante ressaltar que o Sr. 
MWist''O Eatraord~"1ário nara as.suntos 
de R.elonna Admtuistmtiva, Deputado 
Amaral Peixoto, ao encaminhar a.o 
Presidente da R.eptiblica os trabalhQS 
atinentes à forma geral da Adminla-

A lei n.0 3. 751, de 13 de abril de tração, salientou, na exposição de mo-
1950, criou na Prefeitura do Distríto tivos que então subsc-reveu, que uma 
Federal s,penas duas Secretarias Ge- das anomalias que :!!Stava a eXigir ime­
rais, conferindo- ao Prefeito, através diato corretivo, era a ausência de se ... 
do seu artigo 47, atribuições para pro ... cretarias ... Qerais na Prefeitura do D.P'* 
mover os atos necessários à organiza... funções que se acham afetas a Supe .. 
ção dos serviços público~ locais. rtntendênclas ... oerais, criadas pOr a.to 

JUSTIFICAÇllO para que fica&se mantida a hiere.rqllla; 
e a correspondência a que nos refert~ 

Permitindo que os ocupantes dêstt:s mos, sem uma discrepância. exorbitan• 
cargos recebam as vantacens de Bra.- te em preJuizo dêsses últimos, mere­
sDia e mais grafilflcação de represeu- cem ser classl!icados no uive! 2:1, abal• 
tação ou ainda outras vantagens in- xo dos ProfmOreo catedráticos, por. 
cobet·tas, passariam a ganhar mais ou tanto, que continuam em nível espe. 
lgllal aos MiniStros de Estado, o que ela!. 
provocaria uma quebra na hierarquia Ademais, o cargo de Professor do 
da po11ttca salarial do atual Govêrno. Colégio Pedro n requer especialização 

Por êste motivo espero que a presen- nos vâxios ramos do conhecttnento, 
te Emenda seja aprovada. através de curso universitário de dU• 

Sala. das Sessões, 5·6~964. Luiz ração de l (quatro) anos, em FacuJ.-. 
Bronzeado. dade de Filosofia. ~ 

EMEMDA M.• 11 

Acrescente-se ao artigo 3.0 o se .. 
gulnte: 

"§ 3.o - As exonerações a que se 
refere o § 2.0 dêsse artigo não 
atingirão os setvidores que se en­
contrem licenciados para trata­
mento de saúde." 

JUSTIFfCAÇA.O 

Parece justo que não se exonere um 
servidor, deixando sem recursos ei.\­
quQ.nto enfêrmo. 

Sala das Sessões, 5 de juziho de 1964. 
- Chagas Freitas. 

EMENDA N.• 12 

1.0) Dê-se a seguinte redaçM ao pa .. 
rágrafo único do Artigo 4.a: 

•sas cargos de professor· de ensino 
superior e de ensino secundário d.o 
Colégio Pedro II, ficam classifica­
dos no n1vel 22; os de assistente 
de ensino superior e instrutor de 
ensino superior ficam classtrteados, 
respectivamente. no~ nivets 20 
e 19:' 

2.0 ) No Art. 23: 
Onde se lê: 

"50.000 eargo~". 
leia-se 

''60. 000 cargos". 

JUSTIFICAÇiiO 

Não bastassem êsses argumentos de 
ordem t€cnícà., poderíamos ainda in .. 
vocar o fatcl tle a necessidade im.perio .. 
sa de pe:tmanente pesquisa e estudo, a. 
que o Professor jan'lais pode renunciar 
no desempenho da sua profissão, ext .. 
gir da sua parte a aquisição constante 
de livros, periódicos e demais lnstru. ... 
mentos de atualização científica~ o: que 
só poderá. ser feito se a êsses mestres 
couber uma remuneração condigrta que 
lhes permita deslncumbêncta. dêsses 
encargos. 

Não se trata, portanto, aqui, de pro• 
piclar a êsses educadores do Cólégto 
Padrão, uzn beneficio de aumento de 
vencimentos, o que é da alçada 6xcru ... 
siva do :Poder Executivo, de a,côrd<t 
com o artigo 5,0 do Ato Institucional 
vigente, mas sim de classificá-los na 
nlvel a que de direito pertepceru, 
uma vez que o presente pfojeto ;de lei 
não visa tão sõmente a um autnentl) 
puro e simples de tencimentos, com() 
os anteriores, mas também a uma RE .. 
CLASSIFICAÇÃO do pessoal de n!vel 
técnico e ctentífico em novos níveis 
proposto.s. 

O número de ProfessOres· de }tnsíno 
Secundário do Colégio Pedro 11, sobe 
a 997 que, aprovada a presente emen· 
da, e de acôrdo com o que rezl:\ o pará­
grafo único do artigo 33 do presente 
projeto, :representaria. uma despésa, até 
dezembro de 1964, de Cr$ ... ,. ...... 
251.244.000,00, mensais. 

Em face de tão lamentável omissão do Chefe do Executivo lo~nl e, portan­
e com base na ampla autorização con- to, necessjtada.s do referendum do Po­
tida no citado artigo 47 d() diploma Je.. det competente - o Legisl&.tivo -
gal em questão. o Chefe do Executivo para trrem existência legal. Visa a presente emenda a corrigir 

uma falha de caráter eminentemente A diferença proveniente da mudan~a 
técnico da legislação vigente sôbre a de nfvei proposta (de 19 para a:n seria, 
remuneração do magistério oficial Cl~ portanto, de Cr$ 62.811.000,00 (isto é 
grau médio que, na patriótica mas Cr$ 251.244.000,00, menos Cr$ ...... 
árdua missão de in.~truir e educar a 188.4S3.000,0Q) • mensais. . 

da nova unidade fe~erativa, instituiu, corno consideração final, convétn 
po! decreto, as dema1s S~cretartas-Ge- \deixar Patente que a medida que ~e 
rn.u:, dand,?-l~es a de~m:nação de Su- prete11de concretizar, por meio desta 
permtendenClas-GeraiS .... Ieservando os emenda, não é impertinente ao proJeto 
:11omes de Secretarla:.-uerais s~men~ em rel:1. Só por ml..a sutileza de Wcnt­
para as duas criadas pela r~fc~1da 1e1. ca Jeglslativa poderJa ser assím consi-
~ecr~tartas. e s_utn:nnt-endencms-Gt;!... derada. Não se trata de criação, re­

~a~s _sa.o, poz.s, orgaos ·absolutamente organizac;;ão ou ampliação de serviço, 
1de~t1~0~· com 0 mes~? volume de mas tão-sOmente de simples mudanÇa 
atrJIJUrçoes e respon;sa?lhdades e CO';U de denominação de cargos e órgãos 
fi.S ;nesmas ca~acterist1cas. de orgam- eXi."tet,tes para im,nrimtr .. lhes 0 lndi.s­
zaçao.- Secret{i.nos e _Supeur~te~d~ntes... "' , vel cunh de unif rmid d há 

nossa juventude, se encontta em situa­
ção que tenderá a agravar-se se não 
fôr corrigida, de mna vez por tàdas, 
na oportunidade que agora se oferece. 

A despesa neste segundO semestre 
seria, ent§.o, de Cr$ 1.507 .464. 000,00. 

A diferença. seria de Cr$ .. ~ ....... 
376.866.000,00 a mais, até dezembro de 
1964. 

GeralS, ipso Ja.cto, sao func1ona.nos da p'"r~sa r 
1 

~ 0 a e, . 
mesma categoria, com os mesmos atri- mwto ec ama ~ peloS_ superiores 1n· 
butos funcionais com iguaís deveres teresses da admmzstraçtu). 
atribuiç5es e res'ponaabílidades e co~ I Mesmo que a providência fôsse im­
remuneração rigorosamente idêntica, pertinente - hipótese ~drnitida apenas 
nâo só no s!!';tema 1~ pn.gament.o vl- ' e9mo argumento - nao veríamos ra­
gente na Prefeitura, como no projeto: zat. p5.ra que à m~ma deixasse de ser 
em exume n() qual. aparecem essas' levadt\ a efeito, nao só em face dos 
dUas categorias de servidores com os' inumeráveis -precedentes. contidos etn 
ve:-:.cimentos rnenseiis de Cr$ 500.000,00 l nossa lcg~lação ordinária, como ta~n­
.<art. 3.<~). ! bém por ser ela absolutamente im-

Entretanto, se, no que se refere a I P!esci~dfvel à _regularização de uma 
dQ;eres, responsabilidades e forma. de sltr"'il.Ç .. o que nao ,'lode continuar, pe­
pasa.mento, nenhuma diferença existe 1 Ios r_no.Icffcf?s que tem ac~rretado à 
cll~!'e SU1J(:rintendente e Secretário, do admrnistraçao da Nova Capttal da Re-
ponto de \'ista legal, dificuldades de I pública. . 
tàda ordem se opõem ao ex"rcício, em Sala das Sessões, em 5 de junho de 
sua p!enltude, pelos Superintendentes-/· 1964. - Senador Destré Guarani. 
Gerais pela legíslaç'1ll em vigor, tais . . 
como as relativas ao referendum de EMENDA N.9 1 O 
ntos do Prefeito, relações com o Tri­
bunal de Col1tas, hierarquia adminis­
tl'ativa e muitas outras que seria longo 
enumerar. 

:9: cl~ro que tal anomalio., em tudo 
e por tudo !Jrejudicial aos interêsses 

<\.crec:crnte-se, no final do parágrafo 
Íllüto c!o artigo 3,0, o se~uinte: 

''Proibição esta extensiva aos ocu­
PD.Iltes du~. cargos em comissão, 
S!t~bolos J.. ... (; c ::H.J." 

Os Professdres Catedrâtícos do C()­
légio Pedro II, Estabelecimento Pa­
drão de Ensino da Rêpüblica, são, e 
sempre foram, equiparados. para efei­
to de vencimentos, aos Professôres Ca­
tedráticos de Ensino Superior, enquan­
to os demais ProfessOres do mesmo 
Estabeleclmento não foram, corno exi­
gia o sistema de correspondência, 
equiparados aos Ptofessôres não Cate­
dráticas de Escola Superior. 

Com o advento da Let n.0 3. 826, fQ­
ram os Professores Catedráticos cias­
si!ica.dos em ntvel especial, como seu 
alto cargo exigia, pa~ando a perceber, 
em função do artigo 8.0 da referida 
Lei, vencimentos superiores M msis 
elevado rúvel da escala de Cargos Eft!­
tivos. 

No artigo 23, substituindo a· expres ... 
são "50.000 cargos", vagos e a vagare~ 
como reza o seu parágrafo único, pela. 
expressão "60. 000 cargos", a União, 
com êsses 10.000 a mais, aumentaria. 
a receita, na pior das hipóteses, con­
siderando o menor ntvel da escala pro .. 
posta <nlvel !) , em Cr$ ...........• 
500.000.000,00 mensais, ou seja Cr$ .• 
6.000.000.000,00 em um ano! 

Nada se nos afigura, assim, mais 
justo do que a aplicação do princípio 
de igualtlade a. todos quantos tenhalll 
o mesmo direito. 

Com a presente emenda estaria o 
Govêrho reparando, ex vi aequitatis. 
uma injttstiça. de longo provocada, por 
um deseqUilíbrio indefensáv~l. prove-

Se considerannos a devida e, por 
todos os títulos, merecida importância. 
do cargo de Professor catedrático, ve:r- niente .. de um desaJustamento ~e ve~· 
dadeiro generalato da gloriosa carreira ci,?ten~os que •. a. persistir, contmuana, 
do mígistério, nada mais justo do que nao só a preJUdicar, como. também, o 
a atribuição de vencimentos que em:- que é mau: grave, a. infenorizar, P?r 
respondam ao nivel espeCial em que ae uma situaçao veXatóna, uma aprecia-
encontram êsses mestres. I vel parcela do nosso Professorado. 

Por outro lado, os ProfessOres de En- Brasllia, 4 de junho de, 1964. 
sino Secundârio do Colégio Pedro II,Deputad() Muniz Falcão. 



Qc:~rta-fc!ra 11 
~ 

C;:<l ·c.s n::..:cs r•u:~·.::_., t.s~:·::=;;:;:-c~.i,:·s, 
p:·li. ~---~ d;c C.L;.:i.~.:.C..::s e Es.s~, o tn~' 
sjno d J' er~u m~::Eo ficou consi.:tludo 1 

L:-. ~- ~~ ):....1::=,... t':'lt.I:::::~? :_ CJ:~~:? Cl}.S.Si• 
t~, v(!_ .•. J _ .. ~:-.:,_J lt .. 1d.tt5S•J.l e Co~ 

:I. 
. ~ .o in_-,:~.J 1:) F.~1::st~~io dos' 

JUST1FlCAÇ.7 .. C. . 

• .s 1 · ~:.:s ci~ {;r .. :: ;;:-.:.:_.o, e;ti::.e-se ,.._ f.l'"::~nt~ c::ne:J.C:l cuardi coerên­
<.:u pú .. ·\s:·~r o c.r=-.:J :....:;J:-r~or tu ha- cia cc:n ~ culrP- que exltn:;ue a admis .. 
Lr~ .. '~-'-d. €.~:rt·.t.!::~1H. l são de t~.mp:~r2.;·ios, a partir da Vi• 
~ elo S2 o:'.s-r,·ar q_' . .'-~ os profe::;sôres,' géncb C:sst!l lei. 

c~J: r:.l.l total.'.d..:df', h coz~m ào dird-\ Sala Gn Bes::::3.. 5 de junho de 
tu d~ Percepção dn. gr~tifico.çâo de· 1961. - llr.nnberto Lucena, 
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?amos transcrever na integra o art. da exata apUJ3.ção do disposto no' ínalteráio:el! pois já. vêm }Jercebendol Cr$ 161.000,00 -correspondentes 
Ua :Lei D.l' 3.373_. pafa melho,r focr.li· 
~r a infelicidade de sua redação: 

necreto n.o 51.060, de 26 de julho atualmente, o que passarão a per- ~ às Tesourarias de 1.'\ 2.a e 3." ca• 
de 1961." ceber. l tegorias, respectlv.amente." 

2) Não se oper<:::ndo aumento ile' O parágrafo 2.0 do artigo 7.0 pa~ 
.tlrt. 1.0- O Plano de Previdência despesa na mensagem, pósto que a: a ter a seguinte redação: ' 

. tém por objetivo principal possibi- JUSJ:'IFICAÇAO situação que se criará est<\ dentro do 1 '"§ 2.<'- Os cargos a que se refero 
l1tar aos funcionários da U J.ião, se- j · 
tUrados obrigatórios definido!> wn o Decreto 11.o i\.060, de 26 de julho ~ue ela prevê, h~ considerar a ilega- êste artigo terão, única e exclu--
I~· . . 1. d de 1961 representa sem dúvida para r !Idade do art. 7 .• com todos os seus [ !)ivamcnte, os vencimentos"' fixadi)S .,..1s especu:ns e pecu 1ares a ca a I • • • · · 0 1 · t · 1 · d d -
i-llstituição de previdência, meios de 0 funcionalismo civil da União, con· paragra~~s. s _esoureuos e esouret-. neste art1:so, ve a a a percepçao 
~roporcionar, depois de sua rnorte, quista das mais expressivas. ros-aux11Iares .r1.car::_m exçluídos do j de diferenças de vencímentot:~, nãa 
r::'!cursos para a manutenção da Tes-'' Assegurando que a pensão conce· Plano . .de. CJasslficaç_ao, fora, portanto 1 se aplicando aos seus ocupantes 
1jectiva família. dida pelo Instituto de Previdência e dos U

7
tVeis de .ven?m:entos,_ em fac: 1 o disposto no a1tígo 8.

0
." 

Assistência dos Servidores do Estado de QUATRO leiS difeientes. 3.780r60,1 -
Se retit·ássemos dêsse dispositivo o será a.utomàticantente reajustada de~ 3.826;60; 4.069,62 e ~.242/63. Pret~n~ 

1 
JUS1'IFICAÇA0 

prtiodo -. segurados obrigatórios de~ acõrdo com 0 art. 4.o da Lei n.o 3,373, 1 der agora e_n~uadra-los, contràrm~: _ . 
fiJ~idos em léis especiais e per)U.liares de 12 de março de 1958, tôda- vez que I mente ao espirlto traçado em quatro li. ~m~n:ta proP?~t~ vtsa . a ~bohr 
a .cada. instituição de previdênC!ia - .1. d' . - • legislações não parece c.w·responder. a atribmçao de mvelS d~. '\iencunen-

se ver1 _1guem mo l_hcaçoes nos valores t ·to 1 . d tos. aos Tesoureíros-AuxilJares pas-
1'í!$ria êle çom a seguínte redação: dos vencimentos dos funcionários pú~ efxta an~ente aos predce• t s degalS, e .. te sando a substitui los pelos seu~ való-

. • · 1· • · d 1J ·- D o • 1 060 a o nao correspon e, en o em VIS a · -
~'Art 1 ° - O Plano de PrevHlencia b Icos CIVJ.S a mao, o ec. n. -.1 • 'j l lt · to d 1. res correspondentes em cruzeiros As-, · · . . d j lh d 1961 1 1 que e a resu a, no pro;e , a ap 1ca~ 1 · . 
tem pot objetivo prinClpal possiLI· de 26 e u o e • v ncu a o pen~ - d t 5s à L · 4 242 T sim se faz pelas seguintes razões: 
l . f · á · d u ·- sionista nas m&is das vêzes em situa· çao 0 ar · a el · aos e~ 1 · · 1-1 · d ltar a()s uncmn nos a mao, I . lsoureiros e Tesoureiros-Auxiliares ora a) a Lei 3.780;60- ms 1 um o um 
;meios de proporcionar, depois de ção por de~a1s penosa - a qual~u~r! êsse artigo djz respeito aos C AR aoS ; sistema de classificação de cargos. 
_sua morte, recursos p,ata a rnanu- reestr~turaçao ~e que se beneficiana !' Ti:CNJCOS que não é evidentemen- . ~1aracterizado pelo escalonamento de 
~enção da respectiva família. o serVIdor, s~ v1vo fôsse. te. 0 caso dêsses servidores. >1Jiveis vari~veis~ de 1 a 1~ - excluiu. 

_ cumpre nao se alterar tal estado I 3) Por considerar 0 enquadramen- ·de tua apllcaçao, deterromadas cate-
. 'Com esta redaçao estariam todos os de coisas uma vez que o Decreto n G ' - • T · · gorias de servidores entre as quais. a. 
. i'~ncionários civis da União e suas 

1

51 060 ajudido ~ale por certo p~r ~ to. dos tesouren·ods-auxi ttares ~m m- dos Tesoureiros e Tesoureiros~ Auxilia-. 
Jámjjjas nela abrana-idos · • • • • I vets_. um enqua rnlhen o erroneo e b d , . . 

. _ e. . • • avanço dos mais si~nificativos no ter-- ilegal, a Leí 4_061 passou a agasalhar r~s~ Pro~u~adores,_ mem ros o .~.v!mis• 
·Por que, entao, !oi mtroduzHio em reno do seguro social. I em u t x'o os que estavâm tm \ terto Publico, Dxplomatas, Professot 

•11_ a redaç:ão o penodo .que, para ar~ Deputado Chagas Freitas 1 ~~. d.e t ,, x vi'' d :tss ~ f Catedrático etc., determinando tais ex-. 
gtumentar, retiramos? A razão é que I c asst tca ~s, 

3 0 
e 

0 
. ~ q~e 

1 
spoe clusões, expressamente, pelo que d1s .. 

~ntt~s da criação do-t.IPASE, estavam, EMENDA N.o 25 ~m dseu ar· ~d t rPrOJ~ ~ a ua b Pfe-lpóe em seu artigo .61. 
ztão só a~ aposentadorias dos funcio~ ) en e, agora, o a o s1s ema a so u~ : . . . . 
""á 1 S • a as fami . . o:~ tamente inverso: tornar a enquadrar l Ora, o proJeto atuai mantem mnda 
"'t r 0 como as pensoes su . - \ Inclua-se m ftne dos itens 1• 2 e v· os que dêsse enquadramento já sairam excluidos do sistema de classificação 
l;as, .a ca:go,do ~esouro NaclOt_:al ... 

1
da letra b do Art. 6.0 a seguiute ex~) e arrastar consigo os que dêle já es~ de cargos previsto na Lei n.o 3.780•.60 

;· Cnado esse I_nstltuto as pensoes aJa I pressão: . . J tavam excluídos. Involução das Leis, - tôdas as categorias acíma menclo-
txJStentes continu?ram a ser pa':'as "sendo o pagamento. f~Ito m~e .. ao reverso da evolução do Direito. I nadas, à exceção das que se referem 
pelo Te~o":ro. NaciOnal, pela. ~bnca pende_nteme~te da previa apostila 4J A supressão virá, ainda, corri-; aos Tesoureiros~Auxi).ia~es, todavia., .o 
:;- P~n.siomst~s do Tesour~ NacJOnai. nos ütuios. gir a situação dos tesoureiros, sacrifi- projeto pretende dar nzvels de vencJ ... 
A palttr, porem, de d~termmada épo~) cada peio artigo, em seu parágrafo 4.o, ! mentos, com o que estará, forçada .. 
ta ~1?1 diante, à medida <}Ue ee iam JUSTIFICAÇÃO pois pletende transformar os cargos •met:lte, mcluindo-os no sistema do 
habthtanG.o . novas pensoes, eram I ,em comtssão, em função gratificada.jclassificação previsto na Lei n.0 3.780. 
~~tas . ~ttmd1das~ segundo os novos\ ~ fora de dúvida uma medida que 

1 

Ainda aqu1 não ocorrera aumento Tal diScl'iminaçào de tratamento. dl­
.rlJSPD_SJtlvos legazs pelo atual IPAS~. se impõe. . . . de despesa, uma vez que os valôres ~ada pelo DASP, n~o encontra. sus­
lt Extstem atuah?-e~te, portanto, __ d?ts I Ao contrario, ocorreria- que :uma atnbuldos aos cargos de tesoureJros . ntação legal, consider:ando~.se, p..').r-
1grupos ~e .~ns10mstas, beneftcll};o"'lOS pletora intermmável de pe_nsiomstas \serão flxados no futuro. Sendo assim, tzcUlarmente, QUe o proJet~ y1sa, ape­
de func1onar10s falecidos, os que re~ teria q;te se plantar n?s gwchets dos e na confonnrdade dos percentuais n~s, 'a aume~t? d_!! vencrmentos, e, 
cebem pelo IPASE e os que con~i- Institut-OS, na Diretona dll: Despesa sugendos ».rJa própria mensagem, essa 'nao, ~ reclass1f1caçao. 
nua.m a l'e.ceber pelo Tesouro Nac10- Pública, no I~ASE _etc., a fim ?e SO· fixação deverá obedecê-los. Por con- b) a sistemática do escalonamento 

·mil. O leg1slador, ta: vez, Jl?r ~e ha~ licitar que _seJa feita a. apostila no segUinte, não lhe trará aumento. Além das Tesourarias do serviço Pú.blico 
• ver .escatJado_ essa cll'cunstanCla, deu resp_e~tivo titulo pa:a que se P~des.se 1 disso, a situaç~o das tesoureiros está Federal e Autárquico, desde 0 ad\'ento 
• à le~ a redaçao d.e ~ue resUltou. a ex- habilitar a percepçao da pensao re- assegurada pelas Leis 403/48 em seu da Lei n.o 3. 780(60, achou por bem 
i clusao do.s. pens10mstas dp 'l'~ouro ajustada: . I art. 11 e Lei 4.061, em seu art. 1,0, 1 conservá~las fora do Plano de Classi­
' d?s .benef1c1os a que ta~bem tmham Adema1s, acarretana um?' sobr~c!'r- parágrafo único, de sorte que éstarão I ficação de cargos, ex vi do artigo 61 
. direito._ ~orn?u.-se assun a tegula~ ga de trabalho àquelas mstituiçoe~;.

1 
abrangidos pelo disposto no art. 35 daquele diploma legal. 

n:-en~açaQ apl1cave1 apenas ao.s pen~ com prejuízo no tempo para os be~ da projeto, com direít<l às diferenças 
swmstas do IPASE. neficiários. . de vencimento.; que já vêm perceben- 1tste o critérío adotado pela legisla .. 

Não houve certamente a intenção Além diss9- não se jnova nada, pois do, por fôrça de lei. ção específica, firmado pelas leis n.0
' 

de se fazer tal discriminação. que a Lei n:.o .4.242, de 17 de julho de~ Sala das Comissões, em 6 de junho 3.205/57; 3.826;60; 4.061/62; 4.069,62 
~ de urgente necessidade e inteira 1963, nos §§ 2.o e 3.0 do m·t. 2,0 tnse- de 1964. _ Floriceno Paixão. e pela Lei n.o 4.242/63, que veio ag:ru-

'ustiça, ctar~se aos pensionistas do Te~ rem a referida expressão, exatamente., par as Tesourarias em 3 categorias, 
souro Nacional 0 mesmo tratamento Sala das Sessões, em 5. de junho de EMENDA N.o 27 na conformidade com o VUlto das atri-
drspensado aos do IPASE, pois não hâ 1964. Arnaldo Nogue1ra. buições a seu cargo, em plena canso-
nenhuma J·usti!icativa de ordem fun~ s . Art 7 0 nãncia com a sistemâtica do &erviço . upnma-se o . . do ProjetQ. PUblico. 
cional, t;ocial ou jur1dica .para essa l EMENDA N.0 26 
díscrimülação gritante e iitjru;ta, .Jtn JUSTIFICAÇÃO E, da permanência das Tesourarias 
desacôrdo com os sábios princípios Ao art. 7.": escàlonadas em 3 categorias, não ad .. 
co~titucionais e com a lei básica do I Suprimam-se todo o artigo e SffilS I O aumento de vencimentos dos Te· virá aumento algum de despesas, con ... 
funcionaliSmo federal, que é o seu li parágrafo!;. soureuos, Tesoureiros-Auxiliares, con~ I servando a sua situação em perfeita 
Estatut-O. ferentes e Conferentes de Valôres, cor.sonância com as norma:; IOstituf .. 

...... sala das Sessões, 5 de _junho de 'i JUSTIFICAÇA.O tanto quant.Q. dos _l'rocuradores, deve -ias pelo Ato Institucional. 
.1S6!. Leão Sampaio: I A supressão Q.Q artigo não import9. (ser tratado Por lei especial, tendo-se/ Sala da ComiMão, em 5 de junh'1 de 

em vista, não só as peculiaridades das 
EMENDA N.0 23 em aumento de despesa, vedada pelo atribuições e responsabilidades do~ 1964. - Deputado Gil V~llozo. 

Ato Institucicmal. ocupantes dêsses cargos, como tam~ 
1) Os tesoureiros e tesoureiros~au~ b · d -

/ Acresf!ente-se ao artigo 6.0
, letra b, xiliares não foram classificados pelo em o caótico a situaçao em que se 

., seguinte parágrafo único: encontram essas categorias funcionais. 
_ d ~ Sistema previsto no Plano de Classi· c:.ala da Comissa·0 MI'sta, em 5 de "O direito à percep_cao o :presen~c "" o;~ 

reajustamento- inde.Pellde de ~(IS· fícação de Cargos da Lei n.O ,·780160• Junho de 1964. - Deputado Breno da 
. e, com a sup~são. do artigo, sed.o s 1·z •.• ,·ra. tila ou verba." "' 

8 1 d S - 4 de J•tnho de abrangidos pelo disposto no art. 6.o-. a a as essoes, em ' ê , q,ue prev a Mn~essão ~e um aumen~· EMENDA N.o lB 
~ 1964. - Waldyr Simões. to de 11-0% a tais serVldores. I · 

0 Ora, se a própria mensagem está. .Ao artigo 7. 0• 

EMENDA N. 24 prevendo a concessão dando--se a ela~ O artigo 7.0, caput, passa a ter a 

0 ./ ri d 1 t' b d "t 6 o '01'1.1:1 efetiva aplicação, não se estará a.car- seguinte :redação: 
r w~m ."'. a e .r:i.\. -. ~ al . . - saI retando aum~nto do que prevê. #'Art.. '?.0 - Os cargos de 'resou-
' a sar red1g1do da seg1;1mte forma.: Por outro lado, o art. 35 já. assegu- reiros·AUxiliares de adminístr&. .. 

"Aos pensionistas pagos pelo In.s-~ 1 ra a percepção das diferença!'l d.e ven- ~· ção direta e indireta, inclusive oo; 
t~uto de Prf:vidência e Assisté-n- \cimentos que porventura venham atualmente ocupados, passam a 
cia das Socvidores do Estado o: ocorrer, de modo que, conservando--se 1 ter os vencimentos mensais de 
sumentv automático que ·resultar! o "sta~u qun", a despesa permo.nece 1 C!·$ 190.000,00; Cr$ 173.000,00; {e 

Acrescentem-se no art. 7.0 do· projero 
que institui novos valóres de venci ... 
mentos _para os servidores públicos cí ... 
vi$ do Foder Executivo os seguintes 
paragrafos: 

"§ 5.0 - Os cargos de Tesoureiro• 
Auxiliar e de Conferente de Való .. 
res do Mínistério da Fazenda pas­
sam a denominar-se ?kl do Te .... 
souro, observada a classificação 
prevista neste a1tigo. 
§ 6.0 - o disposto nos Parágra .. 
fos anteriores se aplica, de igual 
modo, a-a$ . cargos de Fiel do Te­
souro do MinistCrio da Fazenda. 
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JUSTIFICAÇÃO JUSTiF!CAÇAO Vale dizer, como está no cttaao pa.. O artifio 7.0 da Lei n.u 403,'4'8 Cc.t!à 
rágraío, um funcionário qualquer pas.. assim redigido: 

O art. 40 da Lei n.o 3.780, de 12-7-60, sará o. chefiar as Tesourarias, se pa.. f•o c:'l.rgo de 'l'esoureiro passa ~ .4. ~menda tem por finalidade: 
disciplinando a competência da Divi- ra isto o Chefe da respectiva reparti.. ser exercido em Comissão e, p,lr& 

n\ transformar, mediante :fusão, os "" c d t - b i p t. · d s· nonu·o o 
J.'V são de Classiíio~ação -uc argo1;, e ·er- çao a xar or am\ e 1g .. ~ .. êle será nomeado um dos 'I'{::::oU:-

cattos de Tesoureiro-Auxiliar e de mina, no ítem IX~ para a citada função gratificadQ:. reiros·Au:.:iliares, lotados na Te-
COJ:lferente de Valõrcs, do MinistérJo E h •- d um Te "' 

· "Estudar a Iotfi.Çáo e telotaçi'io das nttegar a c CJ.la e a so'J.., _.- souraria da re•pectiva rep::trtição."' d" Fa, zend~. em Fiel do Tesouro, ten~ · rl t Uh "' Rep:utiçõea, propondo quando ne~ ria. a um !UUc1oná o cs ra o a seus 
do ~m vista a. identidade das atribui- cessária, a redtstrtbutção de pes- quadros, que nem sequer é afianç:odo, Alterar esta nonna que hã 16 m10l 
ções inerentes a ess:l.s cate3orias fun- soa.l:' está deixando em pânico QS Tesourei .. vem dando os melhores. resultad.oS't 
ciortais; e como 5~ vê, 0 legislador previu que ros-Auxiliares de todo o Pais, potQue por um simples pará$rafo numa. Le\ 

bl dotar (destacando, tamln~m. os a lotação e relotação rJ::ts Repartições vni desaparecer completamente o c!i- transitória de aumento de vencinwn• 
nl""!S. C_ onfcrcuLes de Valôrcs JJU.rll té · tld to• p•rece m" que na-o é medld~\ it:• "" 'b . - .. :, d encerra mat:Sria ccrup!<::x-a de ativi- ma de &egurança a aQUI garar.: · o , ..... ~ .... -
(;~:'-r.c~tem atn mçoes -~lO~ gUJcD.~~ e ~l:ade;;) di•:ersas e, port'lnto, sõ!llNite pelo artigo 'l.o <,ia. Lei n:<l 403/48. Uz, por ísso gue, entregar as cha-r:e~ 
rcccbímento). as rep:u:üçoes nue.c::.da· ~través d~ um ór"t.o t.§cnico por ex- Ao fotmular a presente Emenda, dos cofre-s de uma Tesouraria .1 Ulll1 
dol~S d~ mawr número de t:~:·vldores I celência no caso ~ Di~·isfro d~ Clas.si~ ., d . ~Jervidor de quadros estranl1os ao~ !:iC~I 
rc.l.:-f.::J.$fiVeis pelo tecolhlmcn~o d~\ re ... l·r,·c':1c·~o 'ct• c..,r.,.o"' de"e .. .,.r anrcc>ado desejo chamar a at-enç~o ?S _eml.~ten- aervi os, como está. prt?VlS~O no para-• 
~ s f "bl'c ~am wucn~ ~ ..... ~ ... _. ., ...... •J:-' tesrepresentan~es.daComtssao.~usta_ fç4od Art 'l.odêste:Projeto ao ~~H~ a~r~~/~5 !c~p:s~~~ "' · a o problema, al:::üto S.?mpre ao tnterês- pa1·a êste g:raviss:rrao problema, por- I gra 0 · 0 · ·a .. . ' ~ 
A lU.cdido., como se vê, é de grnnde I se do serviço e não às canvenlêncla.s que envolve a guarda dos valôres e decla~dJ.r que odca~._.o pa-..l;ar~if~ -~ l' 

de grupos, de casta:;, d.~ cate~orias dos ben~ do Govêrno da União. exerc~ o. como e dudnçao grta l_ :.~· n~cut,!cc e e·licê.ci,\ no processamE-nto funcionais que se escudahl na fôrça conshtm uma me 1 a con raPH·~:'l.• 
da r:.t·recadeç:lo das rendas públicaa e. dos. priyil6"'ios l A Lei 1;..0 403/48, que. poden:os ela~- cente e temm·ária. 
no n:IC3D1o tempo, não acarr~tará cria... '"' · sificar tie um ventaden·o códl3"0, nao Vo.Ie dizer, como ~tã: no citado pa-
{-~o 4e novos carzos nem aumento de Indubit;\.selm=:-nte, o Parágrafo 3.0 é aconselhável qUe ~ja alterada, exa- ráP"rafo um funcionário qu!llque-i' pns ... 
cLt~P:!~a. catando, pois, perfeitamf'r.~te encerra di,.,!)ositivo de iayorccimento tamente n!i sua pa'rte mais importan- sa;á a 'chefiar as Tesourarias. SI:! pa ... 
e.ju~tttda à letra e ao espírito do art. pessoal, qufl o bom senso r~jeita c o te, qual seja na mudança de orifHtta- ra isto o Cllefe da respectiva rep·:uti .. 
6.

0
• in fine, do Ato Institucional. atual momento nJo comporta. ção das chefi<1S das TesourarJas, por cão baixar Portm·ia desi..,.n::tndo~o pu .. 

SDllt das Sessões, em junho de A lnovaç~o contraria a melhor téc- um siro}Jles parágrafo em Lei transi- !a a citada função gratfncada. 
1~64.. Leão Sampaio. nica udmü1istratlYa, resvalando :pa.ra tória de tJ.umento de vencbllentos. Entregar a chefia d~ uma TesrJura­

!MENDA N.' 30 

r-lo § 2.0, do Arti:;o 7.0, supnmu-se 
m seffuintes eJ~:pressões: 

"Vedada a percepção 
çv;s de vencimentos." 

wn terreno restrito de cunllo em1nen- Atuo.l!nente. quan-do se verific11. a ria a um funcionário estranho aos 
temente pessoal, em qu~ o protedo- vage O.e um Tesoureiro-Chefe, os Te- seus quactros. que nem sequer é aflan­
nisn_l.O e a ving-a71ça, apenu::_. se~iam soureiros~AUxiliares se reúnem e ele- çado, está deixando em pâniw os 
03 unicos fm:arecrdos na r~zao direta gern o .colega que deve ser aprese~üa- j Tesoureiros-Auxiliares d(. todo o País, 
da recompen..">n ou da castJgo. cto â autoridade superíor }Jara ser no- porque vo.i desaparecer completau·t-n-

de difc~en.. A supreEsão proposta não tem fC.per- meado para aquêle cargo. te o. clhnD. de segu~auça a.tê ~qut., ~a .. 
cuss5.o financeira. \ Alterar esta orientação que hU 16 rantldo nela c.rt.. 7. da Le1 n. 40 ... 48. 

JUSTlFICAÇJiO 

A ('ffienda visa a sistetnatiza.r o pro~ 
jet.-0 q~e. se no seu Art, 35 e respec .. 
th·os p.ar:igrafos, permite a percepção 
de complemento salarial aos serVido .. 
res que sofram red.ução financeira no 
total de seus vencimentos e vanta .. 
g-ens, não poderá dar um tratame-nto 
diferente aos servidores mencionados 
pelo Art. 7.0. sob pena· de discrimina .. 
Ção odiosa q_ue não se coaduna, em 
absoluto, com o Princípio de eqüidade 
Que devé presidir a e1nboração de uma. 
lei dessp na tu reza.. 

Humberto Lncena 

EMFNDA N.• 31 

No pa;ràg~·nfo 2.0 do Ar( 7.0 , factt-se 
pou~o fillal na palavra da.sslffcarios, 
r;uprlmirtdo-sc 3.5 demais seguintes. 

JVSTlFJCAÇAO 

Sala das Sessões, em j de Junho de .a.tNs T/em dando 05 mell1m·es resulta- ~o formular a preS~)jte emen~l:i, c1e-
1964. - Luiz Bronzeado. dos é medida perigo~Sa. seJa cl1amar a ate~çao. dos en:tm~ntes 

~MENDA N-0 33 
Por isto, espero que a. Douta Co1:9is- repr_:sehtante~ ~a Conussãc Mrsttt pa­

silo acolha esta Emenda para. sulJri- ro. este gravlss1mo prob1ct~a, purque 
mh o citado parágrafo 4.o do Artlgo em·olve a. guarda dos ~?lores e dos 

17.0 do Projeto. be.ns do Oovêrno da Uraao. 
Suprima~se O parágrafo 4.o rlO r,rL, f.,auro Leilào A Lei n.U 403/48, que podemos elas~ 

7.0 do Projeto. slficar de UQl vefdadeiro código, não 

JUSTIFICAÇiW 
EMENDA N.o .34 é aconselllável que -:;eja alterada, exa-

i to.mente na S'Ja parte mais importau-
l Supyhna-se o § 3.0 do art. 1.o. te, qual seja na, mudatlÇ-a de orh,.,:ta-

A Lei n.o 403, de 24 de seLembr•) de 
1
· ção das chefias das 'I'esoururla.s. po~ 

1948, em seu artigo 7.~ estabeleceu qu~ JUSTIFICAÇÃO um simples parágrafo clh uma Let 
0 cargo de Tesoureiro passava :.t 5~~ transitória de aumento de venclm.~n~ 
e};;crcido ent comissão e o sr;t prc·vt~ o pArágrafo é inócuo, pois o Poder tos. 
menta seria feito, dentre um dos Te~ E"xccutivo, atu::tlmente já tem cornpe- Atualtnente.. quando se verifh.:a a. 
s<mreh·os-A.u3iliares lotados na Te- tf:ncla para !azer a lotação ou reJo- vtlga de Uhl 'Z'e;murei.to-Ch~fe. os 'le 4 

souraria da m~sma Repartiçho. tação Cios seus servidores. Apenas as souteiro.s-Au.lCilíares se reUnetn e ele­
Esta providência vem dando 0~ me- C'ategonas dos Tesoureiros e Confo;:e- gem o colega que deve ser apresenta­

l~o:es. resurt~dos ne~t~s 16 flUO-i da 1, e11tes, em nWnero de três, distnbul- do à autoridade superior para ser 110~ 
vtgcncul da citada Ie1. : ctas pot grupos de Estados, segundc a meado })ara aquêle canw, 

convém esclarece1· que esta !ei nY sua mesma Importância, é que fr~ram 1 Alterar esta ')t·ient-açáo que l-Já. 16 
403 ;48, verdrtdeiro código d<J.s Te~ou· W~adas em_ lei e, portnnto, SÓ attJ:vós anos. vem ?aJ~do ?s rue.lhores rell\<lu1~ 
al'ias do servico PUblico Federal, ctc nova lei poderao ser alterndn.<t I dos e medlàn {Jetzgosa.. 

\.tunci..a d~ Mensá"em do Poder Exc- Em 5 de .Junho de 1964. - lltunOedo · Por isto, espero que g. Douta Cmd~-
~utrvo ~"O tempo d~ Presidente Eunco-1 L' . , s?,o acon1a esta enuncht pa.ra Stl)..'tl-
Gaspn.'r 'Dutr,l, 101 drscut1da e uptova- uccna. lmü· o citado parágrn:fo 4.0 do urtrgo 

Os seJ;\'idores de que trata. 0 pre- da peJos homens ma1s emmente'j do 1 EMEftPA N,o 
35 

7. 0 do Projet-o. ~ . 
sente artigo jã estão com os seus ni~ Congresso Nacwnai, ~p~s~ a p~omul-) \ Sala das ~es..soes, ~-'ln 5 de JUnh~..o de 
veis de 'Vencimentos fixados nos nú- gação da nossa Const1tmçao, CUJ'J Rc- Suprüna~se 3 parágrafo 4.o do art., 1V64. Lmç Brun.:.eado. 
meros 18, 17 e 16, correspondentes1 Iator da Comif;são de Finan9as, 0 no- J 'i. o do Proieto. ) 
::respectivtunen.te, aos valôres mensais bre Deputado Fernando Nohrega, ao, 

1 

de .Cr$ 190.000,00, Cr$ 173.000,00 e Cr$ lado de seus Uustres pares, ~ estiJ(lou j JUSTIFICAÇAO I · 
161. ooo,oQ. i com a.quêle carinho que lhe e p(:'ct:l:at· A L . o 403 d ? 4 de- s t mtn.•, de! Emenda Adíti-va 

Portanto nada há mais a acr.,.scen- no trato da coisa pUblica. 1
1948 

ei n. 't· e J, t ~ ~ 
1

} , Acrescente-.sc ao flrt. 7.U do Proje .. 
tar ::;õbre ~sta matéria, visto co~J ela o art. 7.1) da Lei n.<> 403;48 est.l r.s.-; ' e:U seu ~r Igo : es a e ece·~ que: to <iue ínsiitt1í novos va!ór~s de ''( t1• 
está perfeitamente definida de modo 1 sim redigido: . 0 ca:~o d_: esolu r;tro epassava P scir, cilnentos. PJ.ra os servidores púuiicos 

1 d tab 1 . i ) eaerct. ... o eul l>Om ssuo, o ~eu HIV ~ I . . ó p d E ecuti ·o s ser:ruíntes e aro, _qu~n o es _e ece venctme~ ~s "O car~o de Tesour~ü'? p:{t<SB a menta seria feito, dentre urn dos Te~ cr··:~ .a ~ er x v ' o "' 
me~s,;u; !txos ,nos ctta~os níveis p.ua \ ser exercido ern comtssao e. p~>:'l. li sàureiros-Auxmar~s lotados na T..::l-ipU-, pJ-rag~afos. 
as 

1
· • .... 'e 3. categorms. ' éle, .ser{l. ·nomeadO ur.n dO!-> rut.u- nuia da mesma repartição. I ··~ 5."'- os cargos de Te.soun'h-o-

A lei deve .ser 1'edigida de modo nwis l reiros-Auxilhlres. lot~dos n-:.t 'l~~ I Esta providência vem dando o& r.:e~ AuxiHm· e- de Conft~r-:;ntc de VdJó-
sim!)l.e.s J?OSSivel. pois :1- abUl)õâm.'ia I s':ur.~ria da respectiva Rt-J.Ml'!t- lhores l'esultados neste~ 16 ano-;. da I res do Ministério dí\ Fnzt'nda fJ:,;, ... 
de palavrtts muitas vêzes cria etnbata- çao. : vip;éncia dn citada Lei. ) sam a dél'lominur-sc Fiel àJ 'I e• 
~os aos interêsse.s :Jo Tesouro qac, em Alterar esta norma que há 16 m1os; Con~'ém esclar~c.er que e_sta L1!t n.t> I souro., cbserw1da :1 classifi\!•'o..~o 
muitos_ casos. nc~ â mercê_ das inter- ! vetn danrto os melhores resulttwos: j403 48, verdageiro Cód~go_ das T~f-: u... prcvJsta neste :trtigo 
prrtaf'oe.s daqueJe.s que \'ao aplicar !pof uru .simples t.aráe;rnü.~ nun1a le1, ranas do Serviço Publico f'e•it-tal, .. ~ s.o _ 

0 
dispt.. .. l·nos pa··~~\!nl· 

ou in.terptetar a lei. transitória de aumento de V€-Ut-:in,{·n-1 oriund!t. de Mensagem do. Poder !•=-e-) f os anteriores se aplica. de •gual 
d I tos tJa.rece-mf:: que não é medida te- ! cutivo ao tempo do Presidente .I:Wr!- modo, n.os. eargos dr Fiel d , 1 e-

~01. tuàu i~so, O. Emenda ev·~ ser az.'por i~so que, entregar as c11aves dos \to Ga~par' Dutra, foi dlSC'Utidq, P <·i-ro~ souro do .\1tmstêrro·da-D'az.w.,.a" 
Bpn .. lvada. \ , cof!.·es de uma Tesouraria a Ulh ~er-~· vada pelos 11omens tnaís cmine-n'_,'" do 

suia das. Sessões, Plll 5 dt. jnmw de yidor de qtlactros estrn.nhos aos se\zs Co11gresso Nacional, ~pó~ ~a pro~t .. r;~\- JUSTIFICACilO 
]964. - r.at1ro tcitâo. ser111ços. como e~ta pr'2'visto no pr:.1á- çfto d::t nossa ConstltuJçl!u. ('UN re- . .. 

g1·aío 4 ", do aJ·tig0 7/', dêMe DHIH?to.l h\tOl n:i Comrssão de Finanças, J na.

1
1 A Pr'Qcnd~ ten1. -por {~nz.\y;!\\(\e: 

e O Na- 32. ao declara1 que n cargo pass::mt t ser tbre Deputado Fernnncto Nobreg-.--1. ao a) transformar. J~~d!fol,t~ _tu~a·l. ,.10 ~ :M N A · exertido romo de função grattfiCrida.

1
Iad.G de seus llustl·es- pares, u cs~,\•CIOU c:;tJgos de Tesoure;r'1-AUxlil<n: "' d.e 

Suptima~se o panígrafo 3,<~ do Ar-jconshtui uma medid~ contlapltJC~U~ com aquêle carmbo tue llle e pel.:\lliar j Conferente (L V~Iores, do Mm•:-l .. nO 
...._,_ '2.o~ ~ntt e temerária.~ no trato da coiSa pública. da. Fa-tenda, em Flel do Tesouro, Len• 

EMENDA N.• 35 
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Junho de 1 964 ,8~ção 11) 
I =--"""='"' • "--=-="'~'"""--·--·· ---,..-- -=- -.-- .,._._ 

rl_o cin vist> a ldentiuade das atribui· JUS;'!FICAÇÃO ·----- --~-- - ---.---.· 
PG~.J ·.mercn~es a ess~.s eabgorias fun-t j sões temporá:rla.s de que trata o I JUSTIFICAÇA.O 

t. l ·dotar (destacando, thmb2m, os - C!!.i'r:~ .... t:.': .. ~r _:!~·:..:.d~,:w 1 h emenda visa. a Ihanter afastada e, 
C~J;J.Js; e \ 1 1~ • • ll-0 U do e.r~. 5.0 c.:L:~J. li..i." 

E. 1 • L. ~ ,".,r· .-.,.., i"- v--~-... a) Tr~fc.:--~, ~ .... rl1lt .... il!:~'l!),.QS' J! . .'S: : ... "':::~~C' :0 h. 6\ , 
.. ..., ---- ........._ __ . ... .t ..... ~ p~ra. cPr~c C"' T~- ... , .• .,•-.o-t.·!Xi''"r ... C. J I ll::. ese \.o.e nc:ns no~n~.:.-ç.5~ i.n.tep.-

t~~~,_t ·.·...:n .::::...~:.::::;.-~ ...... ;;:; ~--,.. .. ·..,t'3 ~ ..... ô;;;:-.:1.·"., ~ .... ::;-i~~<---. ~':"'· , ...... 1::! I .. :.u.s. 
r~;::::..~:X.:.::-1'-'J) c::; .::;a_:r~C;;;: ~n~- ...... _ ..... ·."" t: ... ...-~,c-~, -c.c .Ld....~ 5o. !i .. : 0 0 ;;::. -:r::<o Í'1~:.~ <':> ~-r~. s.o fu Em. 5 de jl!!lho de 1!!64 .. 
do. r (a -·aj ..... -···:::J.e~ ... '-"-. ~ .... 7•.- ... -- .. da Faz&"', .::.:..l -~ c..rr T~~';:l'D, te....Tt..- ·I.elnP 3373 ele 12 de T~J.r--• ~·e "'"'t~::n! 

~P ,.. -· -·· .... -.. .• ..., ...._, .,_. ............... .....::; do ........ .r.~ .... ••-· ~·"'·-" ,_ ~ "b · 1 ' ' "' "'"'"' ._ .._~~~ H•·11:tb"-' L r~:.rb:l.- · ... (.:·- l':j() -::-c:l·~;!n"""'~n _,_ _ ...__..... ... , .. _ ".r __ .l~~--'- t_S a.-:l~Ui .. "'S~':~1 2":a ,..,.,. -r "'i! .. '--- .... ·t·'n r.·-'c~ "' .;.."O UCei14 
.. _ •• - • .... ..- il.-... -•- .:....""""' ua r~ .. çõ:s ,.,.._r·nl~· "'---..... ,..-... ~~-- t· J'::. • ............... ~- ........ .,., -. .. 

c::.h-1 s.os .cofr.;~ públic~ sem aum,n.. . ~-....... ~ ~~ ........ .....,._,.,. c:::. .............. -.s -'n- ü ?! !?!:.:'3 l.:) ;__.._·-:::.::. o ~i:~:i:o 1:0 
to~ car~<1s e d~>s!,)e.m, )Clo:la~ •• -e _ _. • 7 :-:~~':'!':len:o C:: :c:::::-:.:-:1 t~rr<'!:.:..:.~~~~ 

A 1;-mzâida, conw Se vê-. é de grunde · b). c..c--r (-CtJt~.:::.-<>, ~.:.e..'"'l, ()S ::::.tr!ndo ocup~nte de car"o Püh.!!co 
alc~e e ~:_cácin nc ~rocessan,euto :::-~~-· Conf~~2.~~-ee V:.L;~~s .~.a.z: 1;:::rr.::.uc::t:. St:: . .:,~:: ~n:~;~ <,.U..l f.~~ 
dv. ~rrecadaçao das rendas públlcas ~~:lem a~ ............ ~ .. _: ~r:.C:~ g~'"-~.::'S ~-! .... :c. :::"!.<UJ:-~11;; o C.\.:':i"to C:.e oJ,:;~o. 
e, :4.0 mesmo temvo não acarre-tará lr ....... _.mcnt.o) cs l"€p..::.r41~ s .... rr:;':.:ACI .... ~ . 
cria.,Ção de novos ca.r~os nem aumE:nto doras de ma!or núm ~o de. serv!C.·};cs I Pelo regwe ant.5i.or a Lei n.o 3.373 
de ,desp:::sa, eStando, pois, perfeita.. ~onsãveis pelo _recolhimento da. re- <D~cr~to·Lei n.o -~·~47, ci.e 12 de. Ju­
rneilte ajUstada à letra e ao esp!i#o c~ta aos cofres publtcos, sem aumento : nh.? o.e l9·H, ~ocilf.u;ado pela Le1 n.o 
do ~t, 5.0, in }ine~ Do Ato InstitUrlo- de cargos ou de df'.;;.pesa. 1 ~.3 4 7, -d~ 6 de Junho de 1951) sà!nen-
nal) A ,.m~dida ora proposta é de gt'lnde I iiC as_ fllhns ou enteadas. menores de 

1 _ 1 ai.cn.nce e cficâcla no prc:essament-o da 2! <vmte e um> anos f::tzia jús a pen~ 

Acresceni;e-se no art. 9.o: 
"Para cfci~ C!.êste ar:., compu ... 
~-~e-â. o tempo (ie curso "'Post 
:rradu.:lçfu", desde q!Z.J seja mi­
~rlo em es~!!C:}lecimznto dt 
ensino sup:rtor oficb.l ou d~vida-.. 
mente rcztstra.do no l\:ínistétio ck. 
Eduea.ção e CUltura e a especiali­
dade, esteja sentto aproveitada nç 
cargo ou função exercida " sp.Ja das S.csso~. em f. de junho de arrecadação de.-s tendas }>úblicas e, / ~ temporárias. Al; fahas solteiras 

\96 •. - Luiz Bronzea!lo. . ·ao mesmo tempo, não acanetará au~ matares de 21 {vinte e um) .anos, n2.~ 
; _ . mento de despesa nem criação di! no-~' faziam jus às mesmas, ou as perderiam JUSTIF.ICAÇ.JO 

1 
EM~~DA N.0 3i- vos cargos, estando, pois, perfeitametJ.- uo' atingir esta. idade. I 

', te ajustada ao espírito e à letr;t do Sugere ainda a emenda in 1 :este Drincípí.o, que estítnula as es--
4-~escentc-se e.fJ an._ !-0 do Prt.~e~o lttrt. 5.!) do Ato Institucional. ) de parã!Írato ú~ico ao art a 70 cu:~~ p..."'Chl.Uzações, foi adoé.ado no Piatw 

(lU~ mst!tu.i novos ~ahJtes ?e venc1- Sala das SeSsões,-em de iunho bclecendo que, no caso de fai~c~ es de Class1fícaçáo de Cargos. 
~qnto:s para os servz?.ores publico:; ci- de 1934. - Domtcto Freítas. de beneficiãrios de pensões vi~= Sala das Sessões. 4 de 3unho d~ 
V~" do ~o~er ExecullVO os segui.rtes ) que recebiam 0 benefício pelo regiJ:ne 

1
1964. -. Adylio .hlattins Vianna. 

P; ~:;a~ s. I EMENDA N.0 39 anterior à Lei n.O -3.373. reverta em 
~ 5.0 - Os ca.rgos de Tesour•:ilo~ :favor daqueles que pelo rc'?ime J J EMENDA N-~ 44 

I Auxiliar e de Cohfeiente de Va- I Acrescente-se ao. art. 7.a o se:_nzinte -atual são beneficiá ios d <J e.'T<l I 

/ lô-res cio .M"lll1.st.ério õa. Fazcr:.da: paráv-afo: \ ttmporári~ é aos :ucis. r~-e~e:6es' Redija-se o caput do art. 9.0 nestes 
1- passam a denominm-se Fiel do ''§ 5.0 - O disposto nesse artigo pensões vitalícias. asj t~nnos: 

'I'esomo. observada a classifica- não se aplica aos atuais ocupantes · "AYt. 9.0 - Os cargos da admi--
çõo prevista neste artigo. dos care;os de Tesoureiro-Auxiliar, : t::f:1:!NDA t"l.'Q ~ \ ni.str.açfro cent~líz:.da c das a.u--
~ 

6 
a__ 

0 
dispo t nOs p á'!!: f os quais continuar.:ío a recer-se ; ~ t&rquias, para cujo ingre$50 ou 

~.Jlt:rlores se .... Pt~~ de ~al ~~ uela l~gisla.çá.Q especifica· vigente. : Substituawse 0 . art. 'T.<J e seus pará~ 1 "exe:tcicio é exigido diploma do 
cto, r.as car3:os de Fiel do Tesouro , gTafos pelo segumte-: cur .. ~o superior ou equiva1ehte tí-
do :Ministério da F.,.zonda." · JUSTIFICAÇÃO ' tulo de habilltação legal ou defe· 

1 A medida, como se vê, é de gr&ndo 
I alt!:ncc e eilc:icia no p7oc:ssamrnto 
1 da o.n e~:.dcÇão . dr.s rendas plir.iJea.s 
! c, co 1:~--:smo t~{"r;Kl n5o ~l"l';:-~-r!'-rá. 
! cric.-ç,<o d3 noves cur:os u~m a.uau·n· 
1 to d~ d::-":Jsa, es::( 11Õo, pais, perfei ... 
t~ . .m.'~Jlte r j·..!!:.t::O.i.'\ à letra e ao eSJ:frito 
cio art. 5.0, in j~u; do .t .. to Insa~:.lcia-
nal. · 

·. 
t'!?-::, G.:>s E:.:;.~õ::s, 5· de junho d3 

•lJC!. - La·(•h·::.l ecp~~cta.. 

l':.;;t;i:"1 

"Art. 7.o - os vencimentos dos sa. de tese, ficn.m classificados. de 
cargos de Tesoureiro-Auxiliar te- ac6rdo com as .se3'Uint~.s nornwM 
r-;;" o .SC!:J aumento es~uclado junta.. I- Os qt~e e:.tfjam concl'ttsão de 
mcn.to com 0 dos carG:os de Pro- curso universii:ário, tgua:' ou 
curo.dor, sendo objeto de men.sa.. sup~or a 4 {QUatro> atiO$._ 
r;em que 0 Pocler Executltr·o en- ·~ on equirnle:nta titulo de ha .. 

... t-. bi!Jtt:ç.So legal, ou defesa. de 
camhulará ao Cont:resso Nacional.· 
F'ar-J~l':lfo único - O disposto t&S~, nos ni.,eis 19, 20! 21 

• t· e 22 .. 
r::.~.-:o~e ar 1::o ~a r.l)lica, i~Jm.en~ 
k., aoo cPr;,c,s de conter....J:tte ou n .__ Os que e::r.~j'im conclusãp de 
Coru'e.rznt--e dd' V<:.1.ô_..2s. curso u.nive1·sitirio d~ 3 

"ínclusive em ca.dter interibo." 

<trJs) anos, ou equiva1cnb 
titulo -de habil.itação ~::-~·r.l_, 
nos nivcis 19 e 20." -

JUSTlF/C/..Çi!O 

S:::.la dus Sessó~s. em d,e jun~ .J 

d,; 19154. - Floriceno Pai:J:ão. 
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EMflo!DA N.• 45 'r.~~ .. .:,f..4'!12tftko da Lei n_o 3..'18(). 0 Pl'Ó­
prio DASPT no § 1.0

, sugere ainda o 
Ao ttrt. 9.0 ; t enquadramento dos Técnicos de Ad~ 

Sttbstitua~se, .no caput do art. 9.0, ministração e dos Técnicos de Edu~ 
• e~ressão 

1 

cação (que correspondi\.Ull a carreiras 
"cargos'" do Serviço de Administração, escritó~ 

!}or rio e fis~o e do Serviço de Educaçã.o 
"!Unções"; e cultura, respectivamente), logo o 

A alínea II, do art. 9,0 : ! espírHo do anteprojeto de Lei é o de 
IntercttJe-se, aPós a expressao não 'êxciuir-se aquêles que a lei já 

"universitários", amparou, justame.nte por habilítados 
:!a t:tlinea !1, dO art. 9.0 , as eX-· iuequh"'ttUUente e sem contestações. 
~ressões [ A:.5Sim, só pt>(lemos admitir a r~a-

"e médio~." çáa proposta como uma falha inva.-
.. luntária que esta emenda. retí1ica, 
JUSTlFJCAf,'A.u I dando melhur clareza à Lei. 

'ViSa a emenda acima preservar a Sala das Sessões, em de junh<J 
situaç-ão furlcional d9S Técnicos de de 1964. - Aurélio Vianna. 
Contabilidade, tratados com gritante 
desigUaJdade, não oMtante a e:x:igên­
eia que se lhes ta~ de eXibição de di­
plOma de cursQ médio para que .POO­
~ ingrftSar nu seniço público. 

Sala dllS Comissões, em- 5 dP iunbo 
de 1964. - Gil Vellooo. 

!MENDA N. 0 46 

EMENDA N.• 48 

Propomos sejam feitas as seguilltes 
emendas: 
a> Alterando a tedação do art. ».o 
para a seguinte: 

"Resaahado.s os direitos dos atuais 
ocupantes, os cargos da admítlis­
traç&c centralizada e das autar-

<i'lle o art. 9.0 e incisos tennam n quias, para cuja ingresso ou exer~ 
seguinte reda.çâo: cício é exigido diploma de cursO 

"Art. 9>. 0 - Os cargos da Admi~ superior, ou defesa. de tese, ficam 
nistração centralízade. e das Au- classificados de acôrdo com as se-
Ulrquia.s .va.nt CUJO ingresso ou guintes runmas ... 
&erdClo ê extgido dipJozna de 

1 
b) Suprimido, ezn conseqüência, o 

curso superior, ficam ela.ssi-!1cados,} 1.o do art. 9.o. 
de aeórdO com. àS seguintes nor~ I 
ma.s: rUSTIF!CAÇAO 

I - Os que exijam conclusão 
de curso unive:rsitãdo de 
6 e: nos. nos nive!s 21 e 22; 

n - Os que e:X:ijam conclusão 
ie curso uni-versitário õe 

ou 5 anos. nos ni-veis 20 
e 21; 

lii - Os que exijam conclusão 
de curso universitário de 
3 anos nos niveis 19 e 20. 

SalEt d9S Sessões, 5 de junho de 
1964. - Lourival Bapti!s.ta. 

EMENDA N.0 47 

Tais emendas visam ~daborar no 
fiel e e~ato cumprimento do a.rt. 58 
da Lei n.O 4.24.2,!63, que determinou 
a reclassificação dos cargos técnicos. 

A redaçãCt original do art. 9.o e do 
seu § l.C', não ressalvando o direito 
dos atüais ocupanteE do cargo de Téc~ 
nico de Administração, beneficiados 
pelo mandamento daquela lei, invoca, 
aliás. na exposição de motivos do 
DASP que acompanha o projeto, in~ 
fringe flagrantemente: aquêle di.sposi~ 
tivo legal-. 

Técnico de Administração, na for- 1 art. 2.0, seMio tantbém., eamo téçni­
ma preVista no artigo 43 da Lei c os, a de 40% consagrada pelo art~ ta 
3.780, de 12 de julho de 1960, des- do PrQieto. 
de que possua~. o diP_:Ioma de T~c- Par conseguinte~ enctuantoO os -Gêc~ 
nico de Admimstraçao . e_XDedido nicos de administração do DASP, gue 
Pelo De~artru;te~to Adm1mstrari'ro I elaboraram 0 projeto, se garante~ o­
~o S~r~Iça ,Público ?~ p€.la~ Escola pri-vilégio ó-.. ulll aumento cte 40Q'.C, 
~aSilezra de A?nuru.str~çao Pú- mediante o grosseiro artifício que J.n ... 
~ca ~ Fun~açao ~t~ Vargas, serfrmn na Mensagt>m, obrigam a cer .. 
s quars ter~o, aSSim, ~eito de tat ciasses do fUnclonalistno a violen ... 

&erein cla:ss~ados t.a~b:m com?, tas restrições, sob o oretesto de ~li ... 
assessor tecnlCo de admllliStracãa. minar privilégios. consoante vem ax ... 

JUSTIF!CA.ÇAO 

O artigo 9.0 leva em consideração, 
para efeito de classificação nos nive1s 
19, 20, 21 e 22 a concltusão de c~o 
universitário ou defesa de tese. 

o narâ.gra.ffr 1.o, too.avia, restringiu 
s.oe técnicos de administraçã.o enqua­
drados' na furm.a do anex:o IV Cia Lei 
3. 780, de 12 de julho de 1960, que in­
gressaram medíante concurso ou pro­
va pública de habilitação, o direito de 
serem classificados como assessor téc~ 
nico de administrafãO. 

&sse direito, pare~nos, deve ser 
igualnlente concedido aos qUe ingres­
&aram na forma do artigo 43 da citada 
Lei 3.780, desde que PQssuaro.diplomas 
de Técníco de Administração expedidos 
pela Escola de Serviço Público do De­
partamento Administrativo do Serviço 
Público ou pela Escola Brn.siletra. de 

1 Administração Pública da !Undação 
Getúlio Varta:s, de vez que nesses cur­
sos os candidatos comprovam sua bn~ 
bllitação mediante provas, e até apre­
sentam teses. Ressalvou-se, também, o 
direito dos que venham· a ingressar na 
carreira na forma do cttado dispositi­
vo, de vez que o atraso, no caso, corre 
por, eonta. da .AdnUnist:ração, que até 
agora não emm.inou todos os casos de 
readaptação. 

Valttrio Cald.a3 de Ma.go.lhiles 

EMENDA N ° •11 

presBo na jltstificttÇão de motlvl)s •. 
Que não naja pri-v-ilégio~ para nin ... 
gUém .• ~ · 

cantidio Sampaio ... 

fMENDA N.• 5! 

Ao art. 9.0 , § 1. 0 : 

8UbstitU1H:;e a redação do ~ l~o, 
pela seguinte: 

"§ 1-Q ·- O. disposto neste artiqO. 
quanto aos cargos de técníco ,le 
aõmioist~ã.o e de técnico de 
educação, sàmehte se aplica à.quz~ 
les roa!:Jtantes do enquadramento 
prnvi.stn no ane-xo !V da Lol n .. D> 

3.780, de 12 de junho de 1960, 
e cujos ocupantes tenham in:tes­
sado mediante concurso ou prvra. 
pública :b habilitação, bem corno 
a~ técnicos de educação enqua" 
d:rados nos têrmos do art, 23, à~ 
Lei n.o 4.069, de 11 <ie junl10 de 
l962, os' quais passarão a deno .... 
minat-se Ass~or~Técnico de 1\d .. 
ministração e Assessor-Técnico de 
EdllCa~ã.o. xespectiv.nmente." 

JVS7'IFICAçAo 

a redação que propomos .. ~.,._.5 ._.."' 
direitos adqpirtdos e, desse modo, 
atende mais precisamente aos princí~ 
p~os de justiça. O fato é que nãa 
existe razão J)al"a Que não s.ejalll 
abrangidos. pelo dispOsitivo, os Téc .. 
nicos de Educação e:nquadra.dos n~ 
tétmos do art. 23 da Lei n.o 4.069, da 
11 de junho de 1962, 

Re.,.Wa-se o caput do art. 9." nestes A :restrição contida no § 1,0 daque- suprima-se: 

I 
Sala das Sess6es, em 4 de junha 
~ 1964:. - Padre Ca.lazans. têrmos: 

"M. 9.0 - O.:s: cargQfl dn admi­
nistração centralizada. e das au­
tàrquias, para cujo lngresso ou 
e.tercieto é exigido diploma de 
curso superior ou eqoJvaJe.nte ti­
tulo de h&bilita((ão legal_ ou dele~ 
aa de tese. ficam ciassi!ica.doB de 
acOrdo com. as seguintes normas: 
I' - Os que exijam conclusão de 

curso universitário igual ou 
superior a 4 (quatro> anos, 
ou equivalente t.ltUlo de ha~ 
blliiação legal, ou detesa de 
tese, nos lliveis 19, 20, 21 
e 22~ ~ 

ll. - Os que exijam conclusão de 
curso universitário de 3 
(três} anos, ou equivalente 
título de habilitação legal, 
nos níw.is. 19 e 20." 

JtTS:TLt!CAÇ AO 

Je art. 9. 0
, além de ferir direitos adqui- a) a expressão 

ridos, contraria e subverte, incontes- "ou defesa ~ \..C:Se 
tà:velmel'lte, o art. 58 da Lei n.O 4.242 · do caput e item I do art. ~ 0 : 

de 1983, que não autoriza a criação b) o § 1.0 de art. 9.0 • 

JUSTIFICAÇÃO 
de novos cargos, para que pudesse 
ser atendido quanto à carreira técni­
Cll. de Técnico de Administração. 

cumpte, pois, não limitar a deter~ }>arece-me descabida e inadnu:;mvel 
niínados ocupantes daquele cargó 0 a eqUiparação entre curw tú.,~ti~l' e 
~ne!icio cta Lei n.O 4.242;63. A cria- defesa- de tese, para fins da percepção 
ção do cargo tle Assessor Técnk.o de do nive1 universitário. Defesa de tese, 
Admlnlstn~oção pro.por.ta. no § 1.o do sem o alicerce do curso superior, não 
art. 9." do projeto, para suposto a.ten· ~ de UIO processo a ser pôsto em 

! 
- EMENDA H.• 52 

ne~se ao § t.c de art. 9.c a .segutnte 
redação: ~ 

"§. 1.o - O disposto neste artigo. 
quanto aos COJ:gO$ de Técnico de 
Administração e de Técnico de 
Educação, .sómente se aplica àque­
les da administração àlreta resul ... 
tantes ~~ apllcaçllo da Lel n.• 
3.780, de 12 àe JUlho de 1960, e 

\ cuJos ocupantes contem mais de 
dois (2) anos' de serviço em ati\'i ... 
dade técnico--adrotnistratlva ou 
técnico-educacional, os qua.t.s pas .. 
sara.o a denonlinar~.se .Asscssor­
TécnJco ó1> Administração e As­
sessor~Técnico de Educação, res­
pectivamente.'' 

JUSTIFICAÇÃO 

2 63 prática em prova de habilitação ou 
dimento do art. 58 da Lei n.O 4.24 I • concurso público. Simples eufemismo, 
além de não cumprir êsse dispositivo ainda mais porctuê não se dá diante 
legal, ao contr~io do invocado nelo de uma banca de professOres, como 
prbprio DASP ua exposiçáo de mo_tl.- é o caso da seleção para lentes cate­
vos, tem aspectos de uma. v-erdadeua drá.ticos de cursos suPeriores. A lei 
bu:la daqu~le _man_dat;nento legal e de n.o 3.76o-160, em seu art. $4, já fub:ni~ 
lesa~ ao d~relto llQUldo e cert? ~os nou essà velha pretensão. inscrita no 
atuais oc~pant:s do cargo de '!ecmco art. 259 da Lei 1.711152, em que ainda 
de Arlmim~tr~çao, de serem un~f~rm;-~ 0 DASP se empenha em basear~se. 
mente atmgldos pela rec~ass.Iflcaçao Por aquêle . artigo, nivel uni versitárJo 
proposta !?ara o~ cargos Tecmcos, só se defet~ aQS ~u:~2-nt'i% de cargos 

.9~.~~~;r;~~~~' p~~n~~i~= J~!n~ 1~~ ap~e!~!~i~~s a~vl~~~~ t~~~s H en;;1~~;: para cujo ~ngres~o~ se. condi~ione, além ~e~da~~:~l.!~80°f:~~~011~~p~~~=n~~ 
Pslação- consub:tanciava, admitiu que, a mais correta e corrente com as ã~s- das demals e:ngenclas, diploma de ocupantes dos cargos de Técnico de 
>ara o f:Xercício de inúmeros cargos posições leg~is em nome das quais se curso superior. Adminlstração e Técnico de EdUcaç:.':o, 
:õsse e1tigido ou o diploma e conctu-. pro-põe a reclassificação da carreJra Note-se que os técnicos de admí· sem discrüninação quanto à ro-rma de 
!ão do (:urso regubr ou titulo de na, técnica de Técnico de Administração. nistraçáo, cujo ingrezso pão se deu ingresso nessas séries de classes, sJ.o 
omtaçãC) concedido nos t\:1·mos das 

1 
Franco Montara 'por defesa de tese, mas por concurso titulares. dos ni.veis m:lls c1evaàos da 

·espt-tti'ias leis <'f>Vclncas, 
1 

~1 pUblico ()U .!:;ímples prova de habilita- escala de retribuição dos cargo--: efe ... 
Tratattdo.-se, ~-t.slm, de posições já. EM:::.NDA N.0 · 49 ção, têm igualmente assegurado o ti vos vígent.es. Ora, a criação de no ... 

iefinidg.~ no sen•iÇO Pútlico, a ex' gôzo daquela imensa vantagem (§ 1.0 r vos níveis, acima dêstes, com a dis .. 
tlusão d? texto da !ei atual d~se es~j JncJua~se no art. 9, 0 o seguinte pa· do art. 9,0 )N, Idem_ qua~to os técnicos,. crim~inação.a:Iotada no anteproje_ta do 
:lartcirrttnto poclera dar margem a ràgrafo: Ide educaçao. Alem d1s.so, alterando Governo, vtra, sem sombra de duvida~ 
\úvldas. l •'b disposto neste artigo aplica-se a denominação do cargo para assessor~ rebaixá-los funcionairnente. 4uando 

Visa o artigo principalmente a elas-. igufllmelJte aos que ingressaram ou técnico, passam a auferir a gratífíca~ l tal discriminação só teria <::;1b1me.n~o 
süicação·. do pessoal do Serviço Técni.. venham a ingressar na carreira de ção de 20%, prevista no ti 3.0 do para o ingreso naqueles cargos, e nao 
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;:."!. Jlc.:.~ssil:'.:.çC.o proposta, o que nãol JUSTIFICAÇA.O ] EMENDA N.~ 59 1 mais justo e equânime que os têcnlcos 
t~·n o m:nJ:!:" s:::ntido jurídico. de administração fiquem classificadoa 

O <> .. :···.J f:J:lcioll::>·1 advogado pelo Adotado o critério nôvo preconizado Acrescente~se ao artigo 9.0 e aos nos níveis 17 e 18 o que virá fazer jus .. 
;.,,_ lP.t'J,.t?) Lu:·i'TU~tr.ental é d.e grave 1pelo projeto do Govêrno, haveria uma itrns I e li do mesmo artigo a expres-juça a todos aquêles funcionários que 
rr·: !H . ..:~~ u ( "! .1-J c:.. prejudic(ldos, que I contradição entre o que realmente si'to: "equivalente título de habilitação )dispenderam esforços cursando as nos-
s.· Vt>r;,.:-1, r f~~ ~em estímulo a pôs pretendeu fazer e o que vai rcontjcer, le::,~.l". sas Uni''lrersidades. A rigor, não há au-
1· ·-<;·;·r:~~: c, ,·_:.-_os prcsi:Wos à actmi- isto é, um ser,,idor de carre-ira cujo menta de despesas, por Q.Ue a ciassiff-
.. L .tJ\LD r-·:. :~e-n, tanto mais que os 1 ingresso exigi".l apresentação de diplo- JUSTIFICAÇÃO I cação dos portailores de diploma de· 
c . . ~· >Y> t· ····, '.·.rcdns no a'nteprojeto ma de curso superior de 3 anos ocupa· nivel unive1·sitário igual ou superior a 
J. 1 l"e."~u : 1~u-1=. Irá um cargo de nível 20, enquanto 

'• t ;- .n: .l vr:l ::prescnt~da tem o (Jue um outro, portador de diploma de Nos têrmos em que está redigido o I quatro enos a partir .. do nív~l 20 .. é 
artigo 9.0 do proJ·eto poderá haver dll- compen~ada com a nao classtficaç~o 

D' /:': .. 1.) d! co;ri':it' f:.'isa discümina- 4 ou mn!s anos, estará orupando um ' - 1 d -
<:~ -~ ç ,.,,-"J lj :·tt.---10 ir?.tamento dis- !cargo hieràl'C.!Uicamente supuior, po~ vidas na interpretação, com reais pre~ ness? ;u_n os que poss?-am curso ~m-
P- ;~s~·;;o r >J. r 'S t·nte~orias profissio- 1 rém no nível 19. juizos p:"'ra uma classe opC'rosa de ní- versitano de apenas ~res anos. Ha na 
n~;s. que ~-~:,J f'nqur..dr;:tdas nos no- ,,vel técnico-cientifico que são os servi- caso, wna co~pensacao no gue sere-
V• ~ L·.tve::5 cr;·.~os, como é 0 caso dos Ext:~~lifica-se com o caso concreto 'dor..-3 port~dores.,de título de habilita- fer: ao.s.quat;J-tlta~ivos !no_netários. Não 
B' tl:<Jte~ .· 1 ·, V;x:umentaristas, Reda- do .medrco t6. anos de curso cuperior> lção lr:-;al, equivalentes aos diplomas. se. JUstifica ~ue ao propr~o. DASP seJ_a 
t'):':-s e o··t:·:-t;, p . .ll'a os quais néo se e d? enfermcrro (3 anos de curso su- Clar.1mente poderá ser entendida a or~undo IJ:TOJeto que class1~1qu_e .nos m ... 
e·qz-e conc·.'rb'u ou d.efesa de tese para peuor) · redação do mencionado artigo como vels destmados aos ~uncwnanos que. 
i11 ~·- s<- J. I~:'.~ r_ "?'"~Uvas carreiras. A corremo dessa anomalia é de in~ 'excludente do :pessoal aqui referido, o P~?SU~~1 ~urso supc~·10r _os seus. pró .. 

'~--'·lla L<:> Lo'nlP~o~s. 5 de junho de terl·::.se ta;nhém do Govêrno Federal. que virá ncarrctar para êsses servi- P1~10S ~.~cmcos, que nao s.a~ ~ossmdores 
l n'l 1 ·,e d ' Alb qu I dores 5e1.1·05 preJ·uizos. desse t1po de curso. Sera lUJUsto tam-

... y· · ' ~ ;uo u erque. DetJutado Raymundo de A1Ulrade d , . -- - ct·r· bém querer forçar a equivalência ~ ... 11: e toda convemencm mo 1 1car a . u.Q 

l'edrr,ão com a inclusão da expressão uma s1mples defes_a de te~e co:m.:: pos .. 
fM::NDA N,o 53 \ EM:::NDA N.o ss _equivalente título de habilitação le- se de curso de _mvel un_tvers1tano. 

gal -, pnra deixar bem clara. a si- Sala .das Sessoe~, 4 de J~nho _rle 19f4. 
P~-s-: ao }u:·..;.grafo l.')'<ia nrt. 9.0 a Art. 9.o, inciso I: tuação dêsses funcionários. -Deputado Adylto Martms Vtanna. 

Otlgu.mt2 rcciaçê.o: substitua-se: Sala das Sessões, em 5 de junho de 
"Phrá7.l';_fo 1.0 - o disposto neste r:os níveis 19, 20, 21 e .:..~: 19fi.4. - Deputado Expedito Rodrigues. 
arligo. quanto nos cargos de Téc.. por: 
níco de Arirurnistracão e de Técnj- nos níveis 21 e· 22. 
co d~ Eúucnção, sàfnente se aplica Sala d.ls 1;essões, 4 de JUnho d~ 1954. l 
àqu('!és tia administração díreta -1- Deputac:o Leão Sampaio. l S•Jp1in1a-se o pnrágrafo 1.0 do artigo 
re."-'JLro.nics ela aplicação da Lei I EMENDA N.9 56 ~ 9.0 do Projeto, e dê-se ao "caput" dês~ 
1~.0 3. ,sn, de 12 de julho de 1960, Dê-se ~o item I, do art. o.n, a se-~ te rstigo e aos seus itens I e II a se-
e cujos oc'Jpantes contem mais de 1 guintv 1-rdação: 1 guinte redação; substituam-se os itens 
c.~l' o 15 f c.nu.::i de serviço em a ti- "Cs qr:e exijam conclusão de curso. I e 1I cio Art. 10 pela redação abaixo 

• EMENDA N. 0 60 

''ic~r~êe t:'-cnico-a iministrativa ou uní•?ersitârio igual ou superior a indicada: 
técnlco-eclr::-::--ional, os quais pas- 4 \quatro) anos, ou 1efesa de ''Art. 9,0 - Os cargos da adminis~ 
S31"do a dl"nominar-sc Assessor- tese, ncs niveis 21 e 22." i' tra.ÇRo centralizada e d2s autar-
'Ié':nir:o d{' Aàm!nistraçãb e Assrs- ! quias, para cujo in~resso ou exer-
sor-Té;:nico de Educação, rcspcc- JUSTIFICAÇÃO ciclo é exigido diploma de curso 
th'nm:-ntr .. , '\ A med;da se impõe, conforme se verl- \ superior, ficam c!rlssificados de 

ficnrá nu jJ;Stificativa à minha etuen-l ncórdo con1 as seguintes normas: 
JUSTIFICAÇÃO 'i da ao Art. lO do Projeto. 0 que se I ! - Os Que exigem cOI1clusão de 
, . , p!'et~nde, com a modificação propos- C!Jrso universitftrio igual ou 

, A prC:DO!:>L!l do Om·eri?a reprc~::-nta; lf', é evitar injustiças aos .servMore.s superior n 4 !quatro) anos. 
IVerdl?..dcu·u deceS:'!O func10na1 pols os: O e nivel c.niversitário, de cuja reestru- \ nos nh·eis 20, 21 e 22; 
)Ocupantes do::. car']os de Técnico de 

1

1 turacão 0 projeto cogita. I 11 - Os que exigem conclusão de 
Adminis~r~.~3o ·e de Técnico de Edu- · curso unh·ersitário de 3 
cação, s:..m ctit.cri.miaação quanto à f01·- Em 6 àe junho de 1964.- Humberto (três) ano", no nlvel 19. 

EMENDA N. 0 61 

O § 1.0 do Art. 9.0 passa a ter a se ... 
•guinte redação: 

•·§ .. 1.0 - O disposto neste artigo, 
quanto aos cargos de Técnico .de 
Administração e de Técnico de 
Educação, sOmente se aplica àque-­
les resultantes do enquadramento 
previsto no Anexo IV da Lei n. o 
3. 780, de 12 de julllo de 196(1, e 
cujos ocupantes sejam detentqrro 
de diploma de curso universitâ.ria 
que exija 4 (quatro) ou tnaia 
anos, ou defesa de tese para .sua 
conclusão, ou tenham ingressada 
mediante concurso ou prova pú~ 
blica de habilitação, os quais pas· 
sarão a denominar-se Assass01 
Técnico de Administração e As ... 
sessor de Educaçã~, respectiva .. 
mente." 

JUSTIFICAÇÃO 
ma de in':'l'I:'-"Sfl n"''lsas séries de c1ass2s,; Lucer.'l. 1 Art 10 - ....................... , 
'são tituhr~s dos níveis mais elevados\ EMENDA N.o 57 ~·1...,- Em relação ~os cargos de V~a .a presente emenda presf,'frvar 
da escaif' de retribuição dos cargos _, t c1ue tratam os itens I e II do art.\ os. dlrmtos de a~tigos servídores Que, 

, efetivos '.oi:;cntcs. Ora, a criação de no- i...,, O _1t
1
cm . 1.1 ~0.- ~rt. g}l pr..ss~1 a t.n a) 3. ', t.:tda classe St>rá constituída do dece~to~es de diploma de curso Uni• 

''OS níveis, r..cima C:éstes, com a discri- u ... gu.~n c teLW.çao. .. 1 I numero de cargos em consonância v~rsl~árJo, foram enquadraclos como 
, minae<•o adot da no ant"' '<>t d 1 Item I - Os que extJam conclu- cvm os critérios de enquadramen- Tecntcos, face às atribuições que xeal-
, ~ ·"' ~ . . a ' -ProJ,_ .0 . 0 ~- sJ.o de curso unive~:sitál'io igual to previstos pela Lei n.o 3. 780 de men~e. exer~am em órgãos da pÚblic~ 
Gov~~:1~1J. ·nru. s~m sombra de dunda, ou zup;;rior a 4 (quatrt") anos, ou j 12 de julho de 1960, que implantou adn:_lmstr~ça~. 
rebar ...... 1o'> funoonalmente, quahdo tal\ àe[nJ. de tese, nos níveis 31 e) o sistema de classificação de car- N.-:.o Mma JUsto que um vasto. Ina-
dlscrímina-:e:.o ~ó te1·ia cabimento pr.ro. :33. ·• \ nancial de expniência e de conheci-
o in3rc~~:, n:1queles cargos, e n§o na l JUSTIFICAÇtiO gos." mentes, arumukdos ao longo dos anca. 
reclassiflcacão propos~a. o que não: l JVSTJFICA('iiO m t 1 d 
tem 0 m.nOr sentido jurld1co. l Ado+a-h o crit~rio nôvo preconiza-I )ren °5 acumu a as ao lougo dos.ll:nos, 

O dcce.>~o fum~ional advoll'ado pelo do pelo Projeto do Go'-ê-l'DO llavería., ·l ""'"'nA.., ,,,·~" a corri·",·r 'InJ·ust'Icas ossc .le:egado a plano secu_nd1J.nO ~ " d. - 1 1 ' ~ <-- • ... ~...... .,..... <> 1 • se cnas~e na mesma carnnra para 
tmLepro'~ 1 o g')··q-namental é de grave uma contrJ. lÇao en re 0 tWe rea men- \ fla!!l·r,lt"·" contidas n· ''educão primí 1 ' ~ ' ' ~ ... ~ . . \" te d 1 u ,· _ "' ~ _::; ' a,. ~ -~o mesmo trabalho, uma dJstinç.lo de 
rep~rcussJO entre· os preJUdicados que ~ pre -I:. eu n.zer e O q e Val acon r ti-ra do nroJ'eto Pela mesnw cargos de · · · 

· · ' · tecer '<: a e um "ervidor de carreira ; ~ · · ' ' . mve1s Que nem a moral nem a boa 
.se veriam, ess1~, setn eshmu~o, n.po! ·· i '. ~w.;_ ' . ": " • ,., · : njvcJ superior con:. por exemplo, seis técnica recomendam. 
rele.•·n.ntc::; serv1ç.os prestados a adnu~ i c?~0 u:..-rcsso e:lugm ap~es_ntu~t-"\0 de , ~no • .; d~ Universidade, seriam contem­
nistraçJo pública, tanto mais que os; dlplom':' d,o curso superio: de 3 anos Í piados com nivel 19 enquanto que cur­
concur<;os considerados no anteprojeto 1 ocupara u:n cargo do ~~_vcl 20• e~- 1.'30S de tr~s anos de curso superior fi­
são heterogêneos. . qu~nto qU.c um ,outro, _POlt~dor d~ u:: \ carbm Pnquadrados no nivel 20, po-

Brasília, 2 de junho de 1964. 

Deputado Ivar Saldànha 

EMENDA N_• 62 

Suprima-se o paúgrafo 1.0 do art. 9.u 

JUSTIFICAÇÃO 

A e1nenda ora aprese'1tada tem o, plo.na .d~;; ~ OLl mais. ~1 '05'. e~U!la \ dendo se apontar o exemulo clâssico 
objetiYo de rnrrigir essa discriminação, · ocupuna~ Uhl c~rgo l:ner~rqmc.1men- da rcch.çf.:.o digo relaçáo elltre médico 
dando o mesmo tratamento dispensado te suprnor, porem no nn:el 19 · \f' f>"lr_.,J .. 't'ii"1. A e~pressão ''ou defesa 
a outras categorias profissionais, que: Ext.mp1ifier.-se com o caso concre- do te~c'' viria criar injustiças por de· 
serão enquad;:adas nos novos níve1s 1 to do médico (6 anos de cur.so .su- mais evidentes, contur.plando-sc com 
criados, como é o caso dos BlbUotecá-) perlor\ e do enfermeiro t3 anos de os· novos mveis criados os servidores O parágrafo em questão, se aprmra-
rios, Do:::ume')~~-isto.s, Redatores e ou- . curso SU'JCl'ior) . , poriR<1ores de ct1rso superior e outros do equivaleria a mms uma cliscnmi ... 
tros, para os quais não se exige con- i • _ . . · funcionârios não portadores dessa es- uação inju.stificáveJ da lej, pois se al· 
curso ou defesa de tese para ingresso' p:,~ e~rrer-<\~ ~~~~a ano~~'\~l:1 é do m- . pCcie de d.1ploma. 0'3 técnicos de adroi-~1 g~:ms t~cni~os de educação e dé admi­
nas respectivas carreiras. L.~:-ss~ do o,€mo Fe( ...1al. nL:.-tr~ç-ão, que não p~ssnem curso su- m~traçao mgressaram no Serviço Pú-

Sa1a das Sessões, em de junho de · D~l;Ut;odo Raymundo de Jlndrade. TL1.Jr pon.J.e no Era::,il nS.o há êste b1Jco, em caráter efetivo, indepcnden~ 
1964 .. - ·Alair Fcneira. ~ tipo de curso. já estão classificados te de coúcurso püblico, o mesrn.o acon· 

, EMENDA N.o sa ·nos nfrt!.:s 17 e 18. Náo se justificando,\ teceu com dezenas de médicos, enge-
EMeNOA N . ., 54 pelos crit2rios do projeto, de prCmiar \, n.heiros, dentistas, agrônomos e outros 

J No ::trt. 9,0 do Pl'Ojcto os que possuem forma<,>ão universitárla titulares de cargos de nível universi-
0 item I do art. 9.0 passa a ter a 

1

. Redija-se: . ;:udadeiro., que os referidos técnicos I tál'io, amparados que foram pelas 
seguinte redn,ção: Item I - os que exijam conclusfio s~jmn classiacados nos niveis novos l mesmas leis que efetivaram interinos 

··~tem I - Os que CXIJ':.tn conclu- 1 de curso um·:t>r~lbírio igual ou sup~ltor portadores de diploma e que foram i ou determinal'am o simples enquadra-
s-ao de curso UUl\C'~'Sitario igual a 4 H~U' t1o1 a.nos, ou defesa di:! tese. crlndos especificamente para êles digo' menta de contratados., . 
ou sup~l'ir,r 'a 4 (quuttol nnos. ou uos niYc:s .Jl c 22. I n_êlrs serem inseridos os portadores de [ Em 5 de junho de 19~4.- Hum.bertf' 
defes~ de tese, nos r.âveis 21 e 22." 1 Chaoas Fl'd!a!l rhnlomn de nivel unh·ersitário. Nada Lucena, 
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EM:NDA N. 0 71 EM :NllA N.0 63 I As situaçõ::s 1e::- J.:m:nte constituídas 1 EMEN!>A N.0 68 · f 
em f!lmr d"J s2-rndor::;s da Untlo e que' ! 

r.J"o ~ ~-0 do art. 9.t', "in iln:")'", acres~ resuHar,;m n l n~r.;:cp::-fo ac vencimen~ j O art. lO c os itens l e II ficam Dê-se. ao art. 10 a s~;::I!":-!~e rrdar~o, 
cc~1: ·r: , I tos p::lo sun,Jo'o ck rn:r~os ~>m comis-. fundidos no segUinte aru~;o: supt'imidos os iir-ns I e n: 

n · . - !'\à cons .. ~:_t.:;.'-a ÇJ.r:s; :·-'· ... r . ·. ! . ::h'.·.s us dísposiç5;;s são que ten.>·.r.1 1 xr:.::ido durante dezj ••Art. lQ - lia consUt:Uit.·fio das. "~ 1 t '10 .... , ·• · - · · 
C:. .. J :..·.L" anos, ntá t'C' .;- lv;-:::1 pelo próprio séries de ckss-es res;iit'"'ntes cia: ties de r:-lft.~SC'S rcsult:L1 ~:s dJ: c:·.:-. 

~ecuti-ço, em sua ~ ~Lnsr;.~2m. execução do n.rti2o anterior, oern cução do artigo f'nt::-:·ior, b~m 1 u...-
Enlretan~o. a Lei n.o 4.~~2 de 1963, coma no enquadramrmto àr.~s-:.ltuais mo no enqur:.dramtn'.o c~os ntt:r~s 

. etn seu rrt. :::;,, Jn_:".nl::\·e o prindoío d:! ocupantes. dos ~-::n·;;os re.;~ê'. !h os, ocupantes 6o.:; CJJ::as r::-;,.u:-:c~i'.'~s, 
L cr·•."i; '•t (. •un ~~.~:-~~i~>O"l~e('~. i.s::m.on'l.'a ~:..; 'l'i.~l. n , 1_;:J~r<tdo nÕ art. r.plicnr-se-ão os criti'rios con~tRn- apli.t".r..t-se-t:o 0.:; cr!tfrios cçr;tc1 .. 
"' ... ~ r u" •• , ~l- !:. .... ll ~.1. ,I 2:1 da Lti n:• 4.Ltl), O:- 1l do junho de tes da Lei n.o 3,1130, Ue 1~ do:! ju- tes da Lei. n.o 3.7::J, d~ 1~ de ju .. 

E~:, t:,;, l,~r· '.o c.r •. :.:.J _do I?r~J.;to,l g62, c qu~ é d~ !l"li :'JriS.o universal. lho de 1960." lho de 1960.'' 
n •. _ · :., l·:__._ ''.! )' •1 l_.).O c~~:o.:::le- Afs':r,,, cJ n.o'> (:I~ C!:r~m cumpri- Peputudo Ila,ymundo de /..nlra,J,e 
t.):'u J ~.~ •' !.':·. ,<S (j_;;::::lS ile-: menta àqu .. ·l"'-s p1::-c. Lo.:i s:.:t insuscetí~ 

I 

I 
JUSTIHCAÇ,CQ 

\-Pn ,.·:r r::p,·,~_ .. ,_.m.nl~ rc>.'>.:lrad~5, ''eis ch anu!, n h:;Ja~:'0-'3"', portan-
prr.: { 'J·;::r n D"':t·.::;nL~l cn~rc os >'a- 1 to, a C'X'~ ~.>:co d" r :.:."lr.::t ·' t::;dos os \ 
r.:u; ,_g-~~-.:c~ _(titulares <.!e 1'.ir:-i:o~. n:t cs)\?:':::. !1 Que o anig_-o 10 e se,us inc::;:os 

EMSNDA N." 69 
Adotado o cntér.o n ·~:o, prccoJFa 1o 

te~ pelo Pro,1eto dD Govêrno, hu \ ent l'HIJ. 
r ·"J~.~. ;j f'l~ j'.lnl•.o d~ 1DíH. 

Atc
1 

.• ,, }. I! c,,, 1,1_ ) EsLJs ronsu'pr;>f·õ:-!:i "~ aptir-::t~) à no- nham a sogumte rcdífçao: i contradição entre o que realm:m~e 

I vp. r::dnçUo\do nt. 32_ QU~ on\ nprc-sen~ 1'Art. lO - Na -consdtui~·Lo dctS 
:,\oi.Ztií:iA N.o G4 tamo.s, rerw~ c c :·rc;tolJ~lecer Q impé- sériés de classes resu1t.ml :-s d:l 

rlo da 1~1 c o c-lin1.1 de harn\onin entre execução do arüo·o anterior bem 
b'·l'l''._,CfTJte.-se so A-rt: 9.o: 

1 
. 

1 
o E:;lJ.rlo e cs C:'Je diF~ipllnatm~nte lhe como no enquad•·;m,..nto do"' 'atuais 

•·; ;-,_u - Os S21'\'Jdores nativos ~ ·t . .· • - · . · d . pn:s am serv1ro. ocupantes dos carr.os resp::-ctivos 
r.pOõt'ntncios. na forma o artigo ~ . 
ç;(;, f! L em n. dct Lei 11 _o 1. 711, de' Bra.síli:J, 5 t!e ju~1ho de 19ô4. serao obst.·rvaclas os segmntes nor ... 
2;_1, ú""' mx\.u'nro de 1952, em car..- mas: 
go;; pa.ra cujo ex:ercicío seja exi..- EMENO.~ N.0 66 I - Ezn relação aos cargos de 
~ida. ~onclus'l.o de curso universi~ que trata o item I cada 
t~\r:o i~u-ttl ou superior a (4J qua... Ao nrt!~,o 9.~, p,n·ú~rnfo 4.0: classe serâ constltuíàa de 

, trQ 'J.'10s., ou defC'sa de tes~. serão Supr.:ma~s", no p~ragrafo. a cxpres~ · 50';, do núme-ro total de 
clRs;:.ificados no nivel 22, e os que são. cargos, devendo o enqua-
cz.lirJn _r-, cOliC'lu.sfcJ de curso uni- ".:;:so:ada." dramento dos ocopa.ntes 
vu .. ~tarlo t{;>; (3) três anos, no lll-' ser feito de cima para 
n~l :!o:· I JUSTiFICAÇÃO baixo; 

JfJSTIFICAÇ'AO 
A suprtssào d::-t ~xpressáo isolados 

nJo importa em privilegio em faror 
o pro.:cto do k::-cecuü\'o prevê a for- de Ull!:l det.crnün~du c)ass~. Surg-e co­

ma em que sn·Jo rcclassihcados os mo imp:~,:,itivo de obcdién(;ia à cons~ 
aiil<'JS ocupant~s tie cargos de lllVeJ 

1 tituiç<.~.o vi·~e-nte, que sô está ressalvada 
lftJJr('rsllitrio 17 e 18, dit.tl'HnHndo-osl na parte em que n restrin(Te o Ato Ins­
pelo::l níveis 19,. 20,. 21 ~e 22, n:as .é tit!lcional, Ora, ncst:1s r;strições não 
l>l:lllsfO qu?nto a SltUaç-ao do.s n:a_tJ- se c:ttontra a desobediência ao direito 
vos, q:J€' all.r:;lnte 35 anos ele se1 VIÇO J adquirido e no ato .iuriõ.ico perfeito -
f art. 176, Item Il, da Lei ... n.\) L 711, (garantias que, a: ualmcnte, asseguram 
ó: ~$ de . out~bro de 19P2l deram 

1 
direitos que rlevPm ser res:ruardadm, 

todo ? s~u. e~f~r<;>o ~ tra~~l~10 em f~ .. : Sala d;•s Co~•'.~.,f:l.::.s, em 6 dP. junho 
vor ua aunumstraçao puühca. Sen,J. de lQGL - D ·pu 1 ado Fl;;ríc(?no"f'aixáo. 
f:1J!;'.t' corn o princípio de justiça so­
c~.d }Ji'>!conízado p':'lo Pre&idente Ças­
t(·J:(_ B~nnco, deixar-"'e de ampará-los 
ll.:t jr-;, ~:r~ du noVJ. ld. 

D':.pltt<~do flaynprnr!o d~ And1ade AcrPscentsr un :uti~:;o 9.'! do Projeto, 
onde l·onvier, o ,.q-uir:te paràgrafo: 

!.' R;·di!a~s~ o § 4.() do art. 9.0 do 
f-i ,-~ ._t>:' mn~o: 

Ir - Ern relação aos cargos de 
que trata o item H, cada 
chlsse será constitUída de 
25'-, do número total de 
cargos. devendo o enqua­
dramento dos ocupantes ser 
feJto de cima para baixo; 

rrr - Elll reü.tção aos cargos de que 
tr::"tta o item Ili, t:Jplicar­
'Se~ão os crltúrios c-onstan­
tes da Lei n.o 3. 730, de 12 
de jull1o de 19GI}_ 

Parágrafo único - Na execução 
déste artigo, os cargos vagos e os 
ocupados 'em carjter interino in­
tegrarão ~s clas~:es iniciais das res­
pectivas sérit>s." 

Sala das Sessões, 5 de junho de 1954. 
-Deputado Lourical .Bap'ista 

EMENDA N.• 7J 

pretendeu fazer e o Qt:e vai Hcontecer .. 
isto é, um servídor de rarreim parn, 
cujo ingresso se exi;:;iu aprcs-"'ntação de 
diploma de curso superior de 3 ano."!, 
ocupará um cargo de níwl .:?0, e-n:.~uan­
to que um. outro, -portador dt> diploma 
de 4 ou muis anos, C'Stnr .1- ocupandq 
um . cargo l~ietárquicamenta sup2-rior• 
porem no ntvel 19. 

Exernplifica-se com o cnso roncreiQ' 
do médico <6 n.nos de curso supe-rior) 
e Enfermeiro ~_Curso de 3 tlllost, 

O primeiro poderá vír a ser .:nqua~· 
dro.do no nível 19, ao pas.s-o {}IW o se­
gundo poderá ser enquadrado no nf~ 
vcl 20. 

:fixado o critério dos nivei.:; 21 e 22, 
para os Pl'ofissionais de curso igual ou 
superim: a 4 anos e os níveis 19 e ::2() 
para os de curso de ;j anos, evidente­
mente será conigirla a injus!iça que 
certamente ocorrerá. 

Por outro lado, a proporcionalidade 
de 50% para cada série de rlasse, nos 
dois casos, atenderia melhor ao inte­
rêsse da; própria admihistrar;ão, po.r ser 
mais lõgica, legal e humMY1. 

Sala das Ses~ões, em 6 de jun110 de 
1964. - Humberto Lucena. 

EMENDA N.9 72 

No parágrafo únjco do art. 10: 
Onde se lê: 

"os ocupados", -<J 
leiapse: 

"os a.tua,l"rnenfe orup:l;hs.'' 

JUSTIFIC/.';'.10 
.. , "f. ea1·ges de pro·dmcnto ef6ivo, 
':tL s:?rk de clp_s:;es, c.•rreml, chtSlit' 
s;n:,ul~n ou iso~ nio, na adm.mslra~ 

"Z ... - Comprecndem~se entre os 
C<.:.rg-os, p·.~ r-a cu.'o i~;r..rc.sso é C;!dJ"i~ 

do Uiplomn de cur~o svperíor, os 
dr.s stri('-::; de r~U:<~e de nente-fis­
cnl do imp\_1~lo de R~nda e do 
ln1P~·1-,'0 t:e Consumo." 

I No art 10, redija-se: J A d · · 
":U:t.· 10 ~ Na COltsli~ui~âo das 1 den1~~lra~n~s~~~~~:~~ ~~~;t:·'~~\:~~~1~ ~.s 

:Jq (entnli7..H1a ou autárquica, JCSTfFTCAÇ'AO 
v-d n~o- :;.~.tc-nd~nn as condiçõe~ A ~ment:a \-i;;a ~:": .m:Jr n manutenN 
c ..... tt- arti;::;o, e do r1r~ 4.0, sàmcntef ção do P'ldr~o trenif'O jft irtcr.::nte às 
r :·~tedo t~r vPnciJncnt-o superior série::; de curgos z-eleridas, cujas atri­
. ,.-J \'slor <·orrPspontknt.C f\o ni\·el buições ~nw:tlvrm serviÇ'os de elevada 
lu. q_u.ando em nr~udc d0 ap.ii_<:~- coráplexidude e cujo desempenho exi~ 
r: .. c·. de. tii:>POSi\no lf'gnl, Yigente ai ge alta proficlt·ne.ia em vários ramos 
•- lQ. desu le-i." ào conhecimen10. tais como Direito 

• L , ;~~.:ó.lj,..sf' do . .,q~uinte modo o Fiscal, Penal e Comer"ia1, além das 
r,c<... ciências que lhe são básicas, i.ê., a 

·<J t~ :,:~.m::>)11o c1c funrion:üio efc- Contabilidade e a Eco.nomia. 
1,, D n'i\ n?.$\';- (,ç ,·rncimento de car­
[U Qm cmnis:5áo. sOmente se reri-
1.l~-'.~á. ron w::lla Ge responsabili­
Y.la.:h\ Cia -:l.Uln;idadP que o deter­
:1ÜH.\r. G'JA'i\üo cte<:orrer de aplica-
• :·q..:r rtc dlt-P0'3JÇ'ão le2al, vigente à 
d.;.~~t ckst'ô- iei." · 

JUSTIF'fCAÇ.tlO 

OJi_ !l\'{1.-se assegurar, com a nova 
reclhl ... u (io § 4:1 do art. 9.0, o direito 
8 ctqu,.rido- de quem \cnha babitual­
men~c p~rceb~ndo seus vencimentos 
em b;1 .c .!tUP'!"rior 'JO niYel 18, po1· con­
seqiií .1c!a da aplicação de dlSposição 
1ega1. · 

AlAm dt demandas judic1.tjs, que .se 
devem evttar, outros <>SJ>€'ctos sobrelc­

l vam na ~redação tio -caso. 

A natureza eminentemente técnica 
das funções em causa vem exigindo o 
constante aprlmor:mcnto de Eeus exe ... 
cuta.ntes, que, em rua maioria, ji são 
possuidores de diploma de curs-o su ... 
perior, mesmo porct ue, na defesa dos 
interêsses do Fisco, d::vem, constante­
mente, confrontar-se com os expoen ... 
tes máximos de nossa cíêncla. fiscal. 

Urge, entretanto, assegurar que se 
mantenha o nível téc:1fco já alcança ... 
do, exigindo-se dos novos ing:ressa.nt~s 
grau de instrução condiZente. inclusi­
vo }Jara tJ•anquiliàude· dos próprios 
contribuintes, pela correta aplicação 
dos intrincados tc:xtos de nossa legis­
lação fiscal. 

Sala das Ses~êcs, em 4 de jun11o de 
1964. - Senador Destré Guarani, 1 

ser1es _de classe~ r.:sult~rtt'S da Em 5 de jUnho de 1~·4. lluJ.!IJe;ta 
execuçao do Ul'tlE,O ;.mtent.f. btm Lucenq 
como no enquadramf•Jtlo ~:os atU:1i.3 · 
ocupantes dos cargos n~sp~ctivos, 

EMt::NO.\ N.'() 7 3 

aplicar-se~ão os crltêrios cunst~n~~ Acrescf'nte~se ao art. 11. on.Tc cou .. 
tes da Lei n.u 8.78Q, de I.Z de JU- ber: 
lho de 1960." 1 "~ - Da retribukão do.~ .sení-

) 

dores púhUcos não s~r:t ,:;up:·i.mida. 
JUSTIFICAÇ'r:O n parcela C:on.'3l)ul:..àrnte à f,Tati .. 

ficaçâo ::ttlicio•llll a quê ~:1..~ . .rcf~'!·e 
Adotado o ~l'itério nôvo, :Jreconi:-:ado o art. 146 d~ Ltl n." 1.711, d~ 28 

pelo projeto do Govêmo, haveria uma de outubro df' 1%~. E·r;c;ww'o 11.i:o 
contradição entre o que realmente pre-. começar a ser pr~:~:1 a p.trcr?h1 { or ... 
tendeu fo.zer e o que vai acontecer.. respondcntc à ~r-~tili :!cf•o (~!in-
isto é. um servidór de carreir~. cujo• qüenal por tempo de 5<-'lT.~·o. 
ingresso exigiu apresentação d.t:. diplo-
ma de curso superior de três anos, 
ocur.mrá um c(\rgo de nível :!O enquan­
to que um outro, portador de diploma 
de quatro ou mais anos, esta r á 
ocupa,pdo um cargo hieràrquicamente 
superior, -potün no nhrt:l 19. 

Exemplifica.-se com o caso concreto 
q.o médico (seis anos de curso supe­
rior) e do enfernteú·o ttrês anos de 
curso superior). 

A corr~ção óes:'õa an~ma\in é do in­
terêsse também do Q-ovêrno Pedera1. 

Chagas Freitas 

JUSTZFICAÇ.-10 

A apuração e uverb:lcfo elo t.:'m110 
de serviço é tMefa v,.u:- f'Xif!;e mr>sps 
peJo proct.sso atuUmen.f' em W<O 11os 
ór.qãos do P::'Ssorl, Como é f'nÍ.mn.: 0 
numero de servidores púolko~ tom 
mais õe cinco anc:c, t!t> s 'rvir-u C". por~ 
tanto, cnm direito à per.-.p••âo d:r .ra­
tificação qülnqüenill, é pro~J.:..n 1 q,ue 
a maioria do funclonalvmo l· '.:··co 
te-nha de aguarda.r at<-'· mu.to { ;J'Jis 
de janeiro ele 1965 p::.:·~ ('.}r.'l.-;-~'"" ,; !\~N 

ceber a parcela corrcsJ~:·.~:.-\"n\? '· ts<;a 
t gratiflcação. Ora. como a pc..rtlr de 

.• 

-. 

i 
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JUSTIFICAÇÃO ja"Qeiro de 1965, segundo, o projeto,~tl,...itar dúlidas de ir.t··rpretaçãa na JUSTIFICAÇÃO 
.Vif_\Ora a sum·essão da gratificação a ~l.icação do dispositivo referido. ') J 
ac!1cionaJ. o funcionalismo poderll fi- J :,.la das Sessões, em de junho Não nos pareee que seja adequado, O acréscimo de 40% fqua.renta por 
ca:t na situação de p~rder o direito dt~ ~9fi4 - senador Aurélio Vianna. ! em projeto sôb:te os val.Jres de ven- ) cento) torna inócuo o institut-o do 
à percepção de uma gratificação sem 1 cimentos dos servidores públicos, es-, tempo integral, ou melhor, torna-o 
coineçar a receber a outra que a. aubs- EMENDA N.o 76 tabelecer a distiplina do resime de (mesmo permcioso, pois, em regra,, só 
tit.'UL A presente emenda visa a evitar tempo integral e dedicação exclusiva. • il'á beneficiar os maus funcionários, 
êsse contratempo, que importará em I ~)á nova redação ao art. 11 do Pro~ li É matéria que, pela sua relevância, ) que não têm capacidade para, nas ho­
Babrjticio para o,c; .servjtlores públicos. jeto d-e Lei n: 1, de 1964 <C.NJ, que ~eve ser tratada em diJúnna. legal; ras livres, aurerirem renda superior a 

: Ch Freitas p<U>Sa a ser o seguinte: a parte, como o fêz a Lei no 3.'i'CJ,)CrS 112.000,00 (cento e doze mil cru-
1 agas ' 1, • • ~ • de 12 de jUlho Cie 1960 (Capitulo XI>. ! zeiros), que é o máXimo que o projeto 

EMENDA N.o 74 Art: 11 -:- ·?~ ~n3"Ion;;rlos t· do l Se o assunto fôr assim considerado concede a quem se dedicar exclusiva ... 
serviço ClVl ~ _oaer xecu. z~·o, haverá. ensejo para a discu - ~ mente ao Serviço Público. 

!Ao art. 11 acro...scente-se onde cou­
.,er: 

integrantes de orgaos de admm1s- ~ao atn 
tração direta e das Autarquias; que Pla do mesmo, ~ que agora n~o acon- Deputado Hamilton Prado 
exerçam ativtdades de magistério, \ ~ece - abso.rvldas as .atençoes pelo 
técnicas, de pesquisas ou científi- I mterê.sse mawr que~ desperta ~ pro- EMENDA N.0 83 "§ - A apuratão do tempo de 

serviço será procEdida ex otficia 
pelos respectivos órgãos do pes­
soal, prevalecendo, para a con­
cessão d9. gratificação de Qüin­
qüênio. o tOtal de dias de serviço 
computados a partir da data da 
admissão do servjdor. até que os 
referidos órgãos <iis]loiJ.ham dos 
elementos para operar o d~:S~onto 
àas faltas llão justificadru;, O'll pa­
ra averbação, med.iante requeri­
mz.nto do intete.ssada, d~ outros 
pedodos de servíço. 

cas, ficarão .sujeitos, ressalvado 0 . blema da remw:u:_.raçao dos serv1~ores. 
direito de qPÇão, ao regime de Sala das Sesso.es, em ~ de Junho Que seja incluído em aditamento tD.Q 
tempo integral ou de dedicação de 1964. - Martins Rodngues. art. 12, mais um parágrafo:. 
exclusiva a que s~ retere o capítulo 

,XI, da Lei n.' 3.78ll, de 12 de julho EMDIDA H.' 79 · · ...... · · .. · · .. · .. · .. · · ·" "· ... •• 
de 1960, devendo o Poder Execu- "§ 3.0 -- Considera-:re de efetivo 
tivo se o achar necessário regu- Acrescente-se, no art. 12 após as exercício, para efeito do dispostc, 
lnm~ntar o disposto neste 'arti,.,.o, 1 expressões no parágrafo anterior, ,:J temP<J 
no prazo má.ximo de 120 dias." ü "de a.cOrdo com a regulamentação em que o servidor houver Wbs, .. 

a se.' expedida".: lhad.o em regime de tempo 1nte .. 
"dentro do pr.azo de 60 (sessen~ gral instituído por disposiçõ~·s. le ... JUSTIFICAÇAO 
ta) dias contados a partir da gais ou regimentais anterions. 

O art. 4~ e seguintes da. Lei ~·o 3.780, data de publicação desta Lei." Sala das Sessões, S de jun!...J de 

r
de 12 de ;ul~o de 1960, atr1bmam aos 1964. Lourival Baptista. 

JUS'l'!FICAÇÃO :rervidores CIViS do Puder Execut1vo, JUSTIFIC.AÇA.O I 
que satisfizessem as condições que es~ EMENDA N.o S4 

, V1sa a presente emenda a cv1ts.r que pecificave., o d1reito J'! opção ao tem~ :é": preciso - e a hís_tória nô-lo diz I 
os ór~ãos de P~~al retardem c~ f po integral, dependendo, apenas, a que sim - o estabelecJ.IU.ento de pra· Inclut'r 
~expedie.ntes burocr:l.tiCos dcs~cessa~ percepção dessa vantagem da sua re- l w sem o que a. regulamentàção fica· f . no art. 12 0 .seguinte pará. .. 
rios O p rram to d •·t· • d ' I ' . gra o, .. . ... ~"'" . en a g_r.a~.1 J.caça.o. e gulamentação. que se deveria verificar· ri para. e.s calende.s gregas. 
· Q~i~üento a que taz JUS o serwH:lor 

1 
no prazo de 120 dias a partir da vigên~ A.rJ.ylio Mo.rti?l;S Vian.n.a 

pub.ICO, pagamento que deve sel' au~ .cia daquela. lei: conforme expresso no 
ttlmãttco !.\ Partir do l!lOUlCUt() em , rt. 83 daquele diploma. Decorridos já 
Q.U~ . ~ comple~ o prazo de carência 4 .a:no.s. o Poder Executivo não se dig~ 

1 
ex1g~d? P_?l' ~e1. S~ a concessão da nou de expedir diploma disciplinando 

: grn.tiftcatao tiver de dep~nder inteira-/ a ruatêrià. A redação dada peta ca­
l n11:mte do PtG=ess!nn.=-nto rlu res1ncti- missão Interm.inisttrial11. tratar do 
:' .vo pedido feito p.clo interess:uio, a j mesmo ~unt(), no art. 11, nem prazo 
f averbação vai aJ.'rastru·~se por meses 'consigna para a manifestação do Po-

fMEHDA H.0 l!O 

Onde couber~ 
"Art. 12 --- ................ ·~ de 
fiscaliza~ do tr.a1JalhO e da ta: 
zenda pública .................••• 

, e meses, com:> sempre aco:ltece ness:!s! •:er Executivo, o que vem dar um efei· JUSTIFlCAÇJi.O 

"~ -Considera-se de efetive 
exercíeio, pua efeito do disposto 
no panigrafo anterior, o t~mpO 
-em que o servidor houver traba .. 
lhado em regime de temp::> inte .. 
gral instituido por disposiçó~ le .. 
gais ou regimentais anteriores. •• 

JUSTIFICAÇÃO· 

{ casos. • (""to suspenstvo à execução do dispositivo I l.Juas leis asseguraram dirt:JLÓS se.-
D:::putado, Cha:1as Freitas Ilegal, pOOendo, assim, ser frustrada a E de conhecimento público que é melha.ntes aos funcionários: a 2.31~ 

~pltca~o da lei, com prejuízo para a através da fiscalização que o govêrno ~de 3 de setembro. de 1954· e a 3.781)~ 
E'M!H-.IDA N.'i' 75 próprla administração. 'arrecada suas :tendas pal'a custear to- 1 de 12 de julho de 1960, esta instituiu .. 

Ao art. 11, ~ 1.", acres~c.:nte-se: 
"ou pE'Io que dispõe o art. 'f.o 
Lei n.'' 2.1es, de 3 de m.;.r.;;.o 
1954." 

I Deputado Dyrna Pires dos -os seus se:rvíços. j do o regime de tempÔ integral,. ern 
Portanto, df!ver-se-ia, no próprio seu art. 40. 

da 
de I 

I 
A Lei n.0 3.7BO, de 12-7 -S1, enqua~ \ 

drou. no S:!U artigil &J, os fune:W.ná-j 
rios que. por fôrça da Lei n.o 1. ?41, 

EMENDA H.• 77 

No § 2.0 , do al't. 11, 
onde se lê: 

"tempo de serviço", 
diga-se: 

int:ress~. do e~no. dar, ·em _caráter\ o Decreto n.o 49.974-A, de janeirc 
obrl3:atórlo, re@lm~ de tempo mtegral de 1961, regulamentou a Lei n:~ 2.312, 
a todos os. str:'ldo_Tes que e_xerça~ ! sem atentar para os dispositivos da 
C3:fgQs de f1scahzaçao no servJço pu-

1

. Lei n.o 3 '780 criando dúvidas. 
blleo federal. · ' 

}1:" por esta l'ru3áo que, imbuído dos São Paulo paga. ao seu pes$C,:;.l de 
mais nobres sentimentos de patriotis- tempo integral, de 120 a 180% s'Jbre 
mo, solicito a essa douta Comissão a los vencimentos, a partir de 1{) an()s "tempo de servt;o público.'" 

de 22~11-Hl52, tiveram 8SSI!%liJ:'3.dos os 

1

. JVSTJFICAÇAO aprovação da presente emenda. de efetivo exercicío. 
Yenc!mentQs de cargos em comissão, 
~P:ós mais <ie 10 an::lS de exercicio A e1rienda apenas procura guardar 

M mwel Barbuda. Sala das Sessões, 5 de junho de 
1964. - Lourtval Baptista. 

mt:nter;up~~1 r!as m;smos .. A referi~a (COer~ncia entre a expressão ~cio~ EMtM.DA N.0 61 

g"':1 ;· ~w~_.Ctamb'"'m pe:o .se
1
u arti .. nad'l no § 2,1l e a constante do: 3.(), "Art. 12- .......... .....•.••.•• EMENDA N . .o SS 

· o, c VSSl ·!cou nos sun:Jo os doo do tl.l't 11 35% (trinta e ~n-:!o !lar cento> .. "1 
Ca1·gos em comissf-..o os wnclmento:; f • • J 

I 
Humberto Lucena A~rescente-se ao art. 1'2 ~ l • um. 

~~ ocup~lt.::s efetives d.e ex.· .. "0S de JUSTlFICAÇ:-10 parágrafo nos seguinteS têrm 1: 
l~eção noran:ridos p~lo ttrt. 7.0 da EMENOA No 76 / 

Lei n.O 2lSS. t:e S-3~1S54, çue ass2- J _ •• Na conform.id.aa~ do Ato Instituem~ 
gtl1'o .... :, ao; , ~1W-110S funcíonári~ _üi- 1 Ao e.rt. 12: nal esta emenda ~ p~rleitamente acci- í 
tU1::t~:..s e.~e.wvcs nom~:1d:Js unt"r ar- .. · 1 · J 
m~·'l'" ;>, VÍJ~ll ,- da L&>' [J niA. d R~tja-se assim o I rL 12: tave' de vez que d~mmw d~pzsas 
lt'!J6, v t;d ·~ t:: em _ ~z ~· ... ,-.z, e "Art. 12 - D~ntro do prazo d:e com a !inalidaàe Le d'lt-!ie m.2los fi-
1,:.~ n·r·~ (-·~l~~s ,.v:uldl...'!en:; uos Si!:tbo- n~venta (90) dias, a contar da; n:~nceiros p~ra. cUmJ:r;.m~n1.:l de QU.tra.) 

~.:. , '-'----..S~:J 2 c.:n·-:;-o<; eorrcs~ . .,. · d •- Le' E , . 1 A . " 

, . • 
0 ~ ....... o. cmi..-;u ennara ao Congresso Na-- ~eres "de fl.S!::llll.c.ç..<.o dJ trab:!.lho I 

Cm~~-\.'P1 as; .u~r .c;.~ p::mco:'.l fun~ I dcm!l p!'Qjeto de lei dispondo sõ .. e d!l fazenda. l.JÚ~llic:t". 

'' 3 - Ficam revogadas a ilss.::.s 
percentU<ais fíxadas 11a I. :i n.a 
3.730, de 12 de julho de 193~, rell­
salvsdos os direitos ajquitido-:> pe­
los funcionários cu.Ja grn.tiflc J.ç5.o 
na base da legisiaçJ.o 1ligl)'nt~. sela 
:S<!pertor à que 1'€SU1tar ·6) ~pu .. 
~açt>o do d1sposto neste n~t~o '• 

pc'l·it·nt:s c!a mesma dt.; :nin::"<: • Vl~~nna ~s~ 1, o POOn xe ... 

1 

o;.t seJa, a em~nc .l. c.o _ r1. 1 ... , co~n os 

cion~y:,:.s r .. ~:.;~:m a~l~ .. ·.imen~ n:.:stas 1 bt·.e o regime -de tempo integral Portanto, acho por be'11 S:liicit:.\.r a. 
co:·~:<:·<$· .. "'" r.::.;.;;.~1 .... ::t:..::s C .i en1 dl::l-: e dedi.}açâ.o ex~usi~·n, e no qual' esta. doutn C<eM:.SS::o, nJ in~.,>rá$~ ds.: sala das SB.tsões. 5 de junho de 
po~1.':~· 1v _:· ~. c~-~. s:.x;::o..·...-:,_r..:~:.'-~t.1m a i sz estabelecerá: ! coletividaé:.~. o. c.prov·J.ç'-o rl-:.!. pres~'nt-e 1SS4. - Lourival Ba~t:tsia. 
f~tUr~r:~.) r.::..:.r~C'·::..~.l s.· .. :.~. cs ven~ i nl a discip:.ina jurídica dêsse re- 1 emenda. l 
car:~nt~'3 1"..:_: r-·-:- _c> ~ c::n:l:s.5.."'..0 CQr'~ 1 gime; I llfa-a~·el B:=rba""!~ 
r~:~:mu;:.;J. ·;:; l ~v, y;;:n:~ -:.::..,,, t·J.-:::-eLn, b> qua±i os funcionário~ do servi-
!U$ ?. cr:irJ. __ -":O.~.l::-~l. r:.--;on _s....."-b a: ço do Poder Executi\·o sujet- CMEND.\ N.0 8:l. 
fo-n:J. d~ q.x.nr_ü.:::LJ, c.:-...:JJ2"!0C.lô3 no tos a.-a mesm.\ ·1 
m-t:: ::~ 11 d::> p .. vJ-~3 <.:.~ ;;.'m1el\t:J de, c) a percentagem que, nesse caso, No t 1.() do artiu,.-ou 12: 
·vcn.::•.:J.::..t: .. :.s t1.:ls .s..:r-.~...;.JI"\,,:; ('I.Y~S en~ l' s~rá concedida ao funcionário] SUbstitua-se a exp...'"'eS&!ío 
crm:n'l::<~..J P~lo Z..;~:e..""l\.:"'_s·mo se- e demais vantagens que lhe "40% (quarenta por cent.ll" 
llllDl' Z""rcs.id::nte d3. R~púbücJ.~ possam caber." i pela exprE!ssão 

A c.··n·l" l!:.n t\tai'l"'e~rá n~nhum Ao art: 13: _ "15% <~tenta e cinoo por een-
1 ia\ill! ·'.:.,o á~ dffpcs-a. <iisat~ a~n3.s l Su-i1r·dna-se: . - to)". . 

EMI!N.OA tt~ C6 

No art. 1'2, § 1.0 , alt8r~r a p.:)rc;.n-

p:.ra 

"üttda elll 60%." 

· Guilhermino de Olfveira 
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!MllNZ>A N. • 87 I ou p~ti di'l.::::r~ entre os vencimen .. 
tos do seu camtt e o valor atribu.fdo 

~u? o f l.Q do e.ríJJo 12, fiq\.u; "~1m ( ao simlJolO' da função patiilcnda ou, 

parar aos proventos da inatividade as Ora, se o~sim é, então, por um rs­
parcelas absorvidas, na proporcão em pírito de justiça. o vinculo que sz r~;; .. 
que o forem. " tabelece ao se O..!Jo:.::~pt~l· o ~rvic!.::~r. 

rCdí3i:l.o: 1 se assim o P.Tef....,.ôr, pa~~ ZO% d&sa -va .. 
lirt 12 - •..................••... ! Ior a s~rêm a6:~icmz6-:s fu~ucl~s ven. 

"~ 1.0 -"-'- P~!o. ez.crcizio do ccr:;o· çlmf:t1tcr.:i C& :!'.0 e 3:"' ào art. 2.0
). 

em r.;-;m~ é'c t:::mv~ in~~21 e D:'".;.Jt·~Wo 1-'c.,?.aedo Neves . 
dedl';C\~O e::~!uâ:·2, .s? .. 4 J:. ca::Lc~--'i­
da a.o func~~n~rio grc.tifi~eç'lo fi­
XBda. em 40rt (qU."fe!lt! p~r c::!!J.tO) 
do valo\' d':> vcn~ltn2Jltr:l do car:'J 
efeavo." 

~·. . ... 

A redação. oferecida no Projeto d~i- in-:ll.t;ndo-se em s.z-ua p;o·1er.:::1 aqt'l 3. 

x2.. d~vi.d!!s qúa.!1to ~o entendiwento d::J ebso:ç-2.o G.U~ foi d~!"$O:::G":l~-d.~ ct:~ P"':l ·­
prinCIPlO consa.greao e vigeTlte, e em m~nt'.l de suas. Chhi~. ta:::.1.':>1 ê~ J 

plena aplleaçã.o. ltn~)Õe-sc, au.~un, .l P"S~!1r f! e-:r i"!.lc!t!lcl":' cos- ''~:1~L·.1.~rl·3 
corr:::çi".o ora oreredt:a com a r-~tetrçãol elo s~rvi~1o:· etivo, t~d~o:: t'i -;;~~~.:::. qu<) o 
da texto do artigo 14 e~ lid~-. m~:.-h10 r<!~o::-nar a~ e'::~r:::f:b c:::1 ::Eli"~:. ... 

! Bra'3ilia, 6 de j~a ·de 1934.. - 1 s.Uia. · 
.. Ar~. 13 - • _ ......•..•••••••••.•. Floriceno Paixão. \ D::!)ut~.cb V:.'z r:,o.:~..:.:::.:d 
IV ~ ~:..:.o r;~ t.p.~~3a. o rderido! 
no p;.;_..:.:!.:- L·.:;,> &d c.=upantes 
d~ C:'l:_('; C...l t.c··.:..';.::.i:J, d,;.da a,. 
ll!":.tc:r.:- "'. tr~ ~~ :it: ia chl m:jlllOs." 

:Sala des Ses.:õ~. 5 de junho de lSU·:.\ 
- Danutado Lourival Baptista. 

~·_..-· ·- · "~o r-n 
1;.,1 ·••-"·• 1'-!. Q"U l 

:A.~~::.:.er.i,~-ae ~o Rrt!J:O 13 o s~- r 

~1le: 

B:a::'~'..:l, 4 C:! ~u-:>:J (:) 19G~. 
S::-:1:.·.':r .Rc:J Gil.!b:Jrti. 

Que sejetn inc1Wcios em aditamento 
aos incisos do p"..J'é_:rafo único do arti­
go 13: 

Acrcsc;:~t~~:;;e fl') ::2"':. 1:: Ac:r'P"S(.;;.t.~e-.se vr~1 p:::r": :;..-t r3 u 1·:!) 
"ll _. : 1 ~ • , , 

1 
'no ~C. 1-1, com a se;l.I:Jl~J r - ... L. 

m cans .... ql-l--nr 1.,, fi ... ~ e:;· ::otJ~4 z:c...- "0 va'or mrl! . .;; 1 · · · · 1 
do o turno "(:r::" r· ... t ·L ~ - -:: 0 .s l.tlf' -, .. '3 t:.l 

' .-~~o- ... ~ ~· ... --:-. J_ ;:..:;·a Brasília. re~.:.l·.:nL:s a<Js ní _._!; Ü'• 
os servido~s &'.::t""".J._:..:.::...; ~L- êste 20, 21 e :a P:'!Ta 03 fwl.::Y, 1 ·_·:(1 1 ar'dJO,u I • " 

I 
que v:mham a S':T r-r~.lt'ti')1 n":h 

JUSTIF!CtÇi'.O a puhlicaçi!o d~s.ta L:;;i, ~"<J uXu .. 
dos, rcsvectivf'm.eut:! un cr- l ..••. 

"lV - O e::::::-rcicio · dn.s acU!!lula-
1 çõ;;s pr~v:ist!ls t.':l Art. 1~5- dz. Co~ 
.titu!.ç~o Fcderc.t. desde que nao 
prejudiquem ou impOssibilitem a 
execução d.M tare1::.s de tempo in­
tegral." 

·····················-···-·········· 
IV ~ o exerc1cio de magistério em 

lecido ~iante da cria9ão da cham<:da ll2.0'J0,.00 e Í.inalm3!lt~ Cn ... , •'• 
O regime M dois t'.ll'~ns foi estabe~~ 93.000,.00, Cr~ l!"\2.~0.r-o e Cl.··:-: .. , 1 ~ 

dabrad..in.ha, Lo!!~-.. 122.000:,00." 
S~la <las Sessões, em 5 de iunho ile 

JUST/FIC:AÇAO 
estaiJeleclmento de ensino 
superior, quando admitido 
p~!o artigo 183. II, da Lei 
número 1. 711, de 1952. 

1964. - Adylio. Martíns Vianna. ' JUSTIFJCAÇ.1.0 

A acumul::J.çâo prev.i3ta na Consti­
tuitüo Federal l:lão pod:l ser revog~da 
por· lei de hierarquia. lnlerior. se vá­
l'la:l exceções são capituladas, porque 
destespeitar precisamente a admitida 
no Código Supremo? O texto aca:ute1a 
o interêsse público, ensejando a 
acumuJ.a.ção comumente quando não 
afete o rendimento .:lo tempo integral. 
Se P prof~ssor, por exemplo, Iecion~ 
à ntJite, po.r que impedi--lo? lsso ira 
atinsir o m.agístério, past1culannente 
nos . Estados menores, onde para. as 
chefias são recrut.ados pm!essórcs. 
comb os elementos de melhor quaiJ­
Uca~o cultural. A Lttdicnção prejudi­
cará, pois, simultâneam.?llte, a admi­
niStração e o magistério. 

Sala das Sessões, em de junho de 
1964. --:-.Ulysses Guimarães. 

EMENDA N.• 89 

Acteseente-se ao parágrafo únic.o do 
QJ't. ia o ~guinte itexp: 

··~v - a. ativi'da~~ particular de 
cttrâter empregatício ou profis­
sional, que já era cUitlulativamen­
t~ exercida pelo funcionário na 
dttta da vigêmia. da presentS! 1ei." 

I , 

V - o e:xcrcfeio de trabalho de 
natureza técnica em esta~ 
bel:;-cimen::os ·hospitalares 
p-:íb!iooa cu privados. 

Sula d-a.s Sessões-i 5 de junho de 1964. 
- Deput;:,.cto Loarival Baptista. 

Ac.rescent2-se ao arttgo- 14 o seguin-
te p:a.rá:.trUfo: 

"As Sttu:lis diferenças, re:rultante.s 
de parcelaS ab:~idas por fôrça 
da e:ltecu-;§.o- da Lei n.0 4.019, d~ 
29 de deze.>nbro de 1961, ficam in­
corporadas, para todos os efeitos, 
ao respectiva .nível de ven~imento, 
padrão, símbolo ou função grati­
ficada." 

JUSTIFICAÇAO 

'A emenda visa à manutenção do 
principio const:t;!r&do na Lei n.o 4.019, 
de 1931, ao· mem10 tempo que estabe­
lecê igualdadz de critério em face do 
disposto no § 2.0 do art. 27 do Projeto. 

A cüscrimina;ão se corotltuiria em 
odiosldade, além de atingir sitaações 
jã adquiridas em lei. 

Brasill.:J, 6 de junho de 1964 
Floriceno Paixão. 

:MENDA N.i? 95 A em2nda objetiva n2.-o ~Õ'":l('tl~e !:Or• 
• \ rig.ir uma çvidente om.issã~ do Pr::>::to-. 

acrescente-se ao_ art. 14- o s:-:1"· .. mtte 1l::ste, ~e~d6 procurado i.i:u,-:.itulr o:J." ·1o• 
parágrafo: vos lllvzts 19, 20, 21 e 22, ~stin ... rtc·· 30 

''Parágrafo único - As diálias tl pessoal de nível u.u.iversit.irio, o.:.n.i: ·~ a 
que se refere êsta artigo sàmente Problema da fixação do "quautum'' re~ 
serão pagas aos funcionários lo ta- fercnte à:; ditlia3 dz Brasili:l, com r~.,:. 
dos nas repartições federais sedia- !ação aos novos senidiJ.re:.~ que v.:n;;: m 
das _no Distrito Federal durante o a ~er nomeados após a vigência dc.:tâ. 
efet1vo exercicio de suas funções Lei ora em dzbate. ·, 
na Capital da República on rws 
períodos de afastamento conside­
rados de efetivo exerríclo pelo art. 
79, n. '' r, n, m. 1X e x. da Lei 
n.0 1. 711, de 28 àe outubra de :Js~. 
e- bem ns;;:hn durr..nt~ as 1!~: 11.';.:!.5 
res::llVr<dr.::. TI!) a!'t. 7.0 cb L~i n.'-· 
4.010. de zo (}.e f\cV>'ll~ro é2 J.~ll." 

'USTIFICAÇAO 

Concluir que os novos níveis nfi.o o~ ... 
vem ser acompanhados de diári."S de 
Brasília, em proporQáo às já ''in~t•!a .. 
das aos dezoito níveis atue.is, s:eria ru ... 
cioch"J:lr de tnan~ira não lógica e .in ... 
justa crianda-s~ sítllfiçôes que viri:·m a 
des!a.vm:eccx os servidores admit'r'os~ 
após a ~mtrada em vigtncla da L~í em 
estu:Ios. 

Sob o aspecto jur'.Air"o, n oiient~J.r;.áo 
A eruznda tem o Db-Je~ivo de ev!~ar exata é aq.uel:l q~ vin:u.~ os V!ll.:1·es 

as dem~ ti!o freqüentes em tilrno das diárias da Brasília nos cargos em 
do pag~mento das "diárias d~ Brn- si. como unidndf'3 de oogaoir.ar§.o, e 
sília". I não llOS .s~us resp2cti-r0':;; ocUIJ.>.I1tcs. 

os mencionados incisos do art. 79 N~o D~ di;::a que a em;'nda provo::arã. 
do Estatuto se re!eren1 a férias, casa- aumcn~o de d~p2sa, poi.J o pará.'rúlÍO 
menta, luto, Ucen~a eJpecíal e Ucença. único qUe eln des~ja acrescentar ao , 
à funcionária gestante que são. p-Jl'" lei, i corpo do projeto não ê mat::na nova 
considerados de efeUvo ex;;orcicio. qu~. ausente da L~i. restaria coma 

·!ponto omisso entregue à!; opl:i11ões 
A interpretaçUa restritiva de r'.lgu- do.:; íllt~rpretndores, 0 qu~. em tée.tlica. 

mas autorid..::.:izs tem p1·~judicaC.o e, legis19tiva, nCo é nco!l:.!~lh:í\-'d, e deve 
às vêz~. cerccudo o 'lin~ito (4::15 fun~ s~r evitado pelo legislador. A etnend~ visa apenas ressalvar Sl· 

tt.:..i ?ll~s constítuldas, direitos adquiri­
elo.), Uoís o funcionário qu~ já v_inha 
eJ-~ercando ncltamente atividade par· 
tic'Jla~ uM pode ficar, de repente, 
privado de fazê-lo, desde que não 
&:'tcril'iP..ue a dedico.çã.o que é obrigado 
a d3.1' :1o s~rviço público.-

EMEHD.'. N.0 93 ~ cionários, eH!lb!'!lecído clar·.m-::nte na 
Lei n.0 4.019, de 1961, cm1iorme cn~ Saltt das fjr:ssões, 4 de Junho de 1901. 

o artigo 14 do Projeto passa a ter a 
seguinte redação: 

"'Art. 14 - Retwa1~ado a dispo;;to 
na Lei n.u 4.0,.í, de 29 de dezetn• 
bro de 1961, as dif'rias pelo e:etivo 
exen;leio em I. •..::::ilia não pod~rão 
ex~er ao va!_ ~ qu~ vinha sendo 
atribUído a ct:s. ni"lfel de venci­
mento, p:1drZ.o simbolo ou função 
8I'atificada, au:es da vigênc-41 des­
ta \el. 

JUSTII:CAÇAO 

1\i:lo seré., por cxem~lo, justo impe­
clir tlll1 advo:;.:tdo de df;l.r páreceres, 
rcdl,3ho01 contrato:J e pat!"'"!:inar causas, 
el:-tortnão p:;:ti~5ei: e arrn:zmdos, ou 
Uh1 en:;cnheiro d~ plojztar e até fis­
cali?.ar obras, sobretudo se, no exer­
cfclo ci( cargos q~ e1tigiam o:u pas­
st~l n 'e:tí:ür trmpo inW~re.l, já atsirn 
procedi~m. Tal restriçi:,o, de resto, só 
tcr:l ~f"l~. efeítn afastar do servíç'J A ..L.It:l n.0: 4.019, de 1901, vis.:lVE., em 
púl:>i\<:o elementos de real valor. alta.- pr~n~ipio, e dis:::ipl _,:.;2-o do pa:;.lmcn­
mente çap1.citados, com evidente pre- to das dió.ri:.s pz!o eit::tivo e,..-rgtí~lo em 
jui~:o p::tra a Administração. Brasfiia, anteriortít-en'ce a.tribuidaJ por 

Acl~.:;t;_e que - e isso constitui uma decreto do Podt:r .::~~ccutivo. 
contrJdJção - enqunn~o o Projeto, no Ao mesmo p!lS..iO, e.stt!tula !lo m;m~ira 
§ 1.0 do art. 1.0

, eztabe!:::ce o regime de sua extL."lção toraéfltit'a, à m~dida 
ào t:-mpo lntearal para os cargos de que fôssem scnio conc~d1das. m~jo:ra_-
diretão (cargos em comJs.cão), não f d 

tendido em suces:;ivos pronunciamt>n .. - Advl:O 111arttr:s Via,1Jta. 
tos do Poder Judiciário, entre os quais~· 
cituriamos o R Acórdão. do S. sup:e­
mo Tribunal Federal no l\1~wdado de 
Segurança n.o 9.5C9, do D.i.5trito Fe- 1 SuiJJtitua~se o artiJO lõ do l:'roj~to, 
deral. , pelo SE'JUinte: 

Saln õa Cvml!..Jfro J:;:t:t~. em 5 de 
junho de 1951. - Bterz.o t:!a s·111.~ira.' 

' 

Acresc~nte-se no art. 11 o s2~uintc 
pará;Jrtio: 

''A &.bl;!orção previS-ta na L!.!i .4.019, 
de que tr~ta. êste arti::;o. já iriCü.t­
porada aos vencimentos e .aos pro~ 
ventos dos s~rvldores, terá s;:,npre 
o seu vínculo re.stab~Jccido t:Jcta::; 
ns vêzes. que os servicTorcs ativo..: 
passarem a ter e;}::rcicio em Bra· 
gilitt .. " 

JUSTIFIC/;ÇAO 

"A.rt. 15 - A perccprão, p~los scr­
viUm·es civis do Poder Exzcu.l.i'to, 
de percenta:;ens sé:.bre a :nT:r~da ... 
çfio de tributos de rendes fe'i.'fais, 
de que tratam o ar:i.:o G4. <J.:J. Le1-
n.0 3.244, de 14 de a:;ê;to de J!J37, 
do t>..tt~go 109 da Lei n.o 3.<1.?·~. de. 
2S d:::> novembro de U'SS.... e o r:rU"!o 
8.0 , § 2.0

, e artigo 9.'\ d~ L~l n.o 
3. 756, de 20 d~ abril de l9SO, n.la 
pod-:rá exceder a 8\1% (oit~::nt.., por 
cen'oJ do vencirutm.to do c::.:r;;â 
efetivo, revos-n.do o dü•pos:~ no 
artigo 9.0, § 2.0 , alillea a dJ. Lel 
n.0 4.069, de 11 de junho de 1Gú2. 

,.,.,,..s de vcccinlent· 15, com o un e nao 
formulo., a mesma exi;;Utcia para as ':.''"""' . 
funções gratil'icada.s contrapartida. ocasionar desequilíbnos no orçalllen_to A n~orção constante nn Lei 4.019, 
daquele~ cargos. eqÚivalendo-se-lhes dos &..."'l'VUiores loceltzados ~ Brasilm ,d_!3 _1961, incorpora-re tt.os proventos de 
até, por vêzea, e nas .quais o servklo-r Tanto isso é vero que, prendentemen- todos os servidores qtte serviram em 
ganha ~a gratificação representada te, ~ Lei n.o 4.019., de 1961, 1az incor- Brasilia à data da c1tttda lei l 

§ 1.0 - Fica vedada a p::rc-:-r:ão 
cumulativa das vanta~ens de qua 
tratam êste artigo ou a per!::tpr5.o 
conjunta de qualquer uma delas 
com a participação na cobrança de 
divida ativa da União. 
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a 2.o- Os funcionários sujzitos ao) EMENDA N.9 TOO n:'"l 3 2·:-L de 14-8~57, o art. 109 da 1PJ3, 0 c1·es-;imcnto da receita pas<>).,·, 
.regim~ de remuneração - não te- 1 r_ J n {) 3,-170, de 28-11~53, e 0 ar .. , a r.;p·J'.l>:Jr, c::: da vez mais, nc.s ;e.-.. -
l'to d!1cito às p;;;rcentagcns a que. o§ 3.0 do art. 15 passa a t-e-r a se- tl_o, ~ 2.", da Lei n_o 3.756, de, for"'os <:c..; s~n-idors pois os nH:ir-
~~31·~fer~ ~3te artigo. guint:] redação: ~'>: -JC>. t\U a p.:rc.:pr,ão conjunta ) ma t.Jr-<a!s tl~ t :r.t.al{"1~ iam dir,ünui·~ ~ 
~ .o- A forma de ingresso de "; S.tJ - A forma de incrresso do ct ,. • u·r "ID d 1 • ~ ~'-0 ~ (' • ~ .(J - <J a e as com u d à •· · · · · d · 

,.tu1lc1on:i~r!o no ~iinist8rio dn Fa... {uncionário no Ministério da Fa-i pu·;;,;pJç.lo na cobrança da dí~ i o c_ Cll~·._n..:·:.J., ?:·orr.:.n o fCtll· 
· z:ndn nqo cxclm a percepçã.o das <.em' a não exclui a pel'cep!;'flo ou. .....iUa. atiYa da União. ! m:no I~ verso <.'.() rz:;ls~tV-do q~a~JJ 1 
v.:~nta[;.:_'ll5 de que trata êste artigo, vantagem preVista neste artigo, ~ L" - Os 1uncíonários sujeitos ~do. surz~tn:nto d<I m:::~um:-.., no 11'1.1.. I 

rçs.;:::tl\ ad:1~ as restrições do p:J.rá~ 1 c:Jja base passa a ser a efetiva no rezime de remuneração não f da era indusLri .. ll, que passou u r.:3'l· 
t,raio r.nterior. prestação de serviços, ressalvadas t~.rão direito 2.s percentagens a 

1
. zar as tur_efa~ m::!_is p:s3.das qtw un~ '-' 

r:s restrições dos parágrafos an- que se refere êste arti,.,.o. eram atnbmdas ao homi'm. 
JUSTIFICA('.JIO teriores." ' ~ 2P _A forma de Íngrc$So de\ A partir do ano de 1959, eJ::.timuiN"\..; 

D;;:putados Vieira de Melo e Fla- · funcjonári,p no Ministério da Fa~ pela ~·antage-m de 1··~ sôbre a ural· ~~ 
1 Até ao n.dvento da Lei n. 0 4.<:'12, de t'~atw Ribeiro. I zenàa não exclui a percepção da dação - Art. 109 da Lei n.U 3,i1'",'il, 

'1963, a3 p:!rcentugens a que se re!ere! de 1958 · r "t d t • d 
:o anl:o eram fixadas na bns:c de até I EMEND~ 'N.'? 101 vanu:gem de que trata êste aru.. -

1
m

1 
a 0 ao mon an~e oJ 

,Joor:;. dos respectivos vencimentos. go, cuja base passa a ser a efe- vencimento que p~rccbiam, rcfedcto3 
' Aquêle Ciiploma legal, visando à ex~ No § 3.0 do Art. 15: t_iva prestação de serviços naque-

1 
servidores der~m ~aior esfôrço e '.'"1-

, tinção gradativa da vantagem, redm>:iU 1~ Acresc~nte-se in jine: 1 la Pasta ressalvadas as re!:itri'"Õ"s ra.m com satlsfaçao que, dê.sse an:> 
1 aquêle miximo para 90'0 dos vencí- ' ·•e a designação para cargos dei dos parãgrafos anteriores. -. ~ l em dh.mte. as ~previs?-es orçamentâr:lil.> 
mentos, tendo em conta. ainda. o cres~ ! Çireção, na administração direta, ~ 3.0 - o cálculo da percenta- passsr,lm a uao nwls ser a sua nwt t 

· cimenta Pl'o:?,ressívo da arrecadação dy 1 e nn indireta." gem de que trata êste artigo con~ 1 e o. ultrapassa:;em do que a Lei prc • 
I rendas públicas. O exame da ~lLmu:-Ro I tinuar:l não incidindo sôbre a gra- via como l:.'V:l receita passou a s~·r o 
:financeira dos últlmos exercidos não I JUSTIFICAÇÂO tincn~·ão complement::u a que fa- \ l~m:t Coo <>'"tvidores do Imp:-sto ôJ 
' demonstra que essa arrecadação tenha zem jús os funcionários em virtu- Rendn. A. diferença entr~ a rJ( c:ii.J. 
i r crescido em prol?orção tal que justifi-j Como está, o dispositivo torna -prà~ de <In alt.eração do saló.río~mí- prevista e u arrecade. da a partir t.:c 
· Q".le, como jusl!hcava, nuqueta altura,, ticamc.nte proibitivo que funcionários,. nilno." 1~59, cvitlcnda, à saciedade, l>s~~ 

a ltr~sça- redu_çao~g;xe ora. se P!"etencle.: qWtliflcaàps do Ministério da Fazen~ JUS'rFFICA.ÇÃO maior e~fõrço <Quadro I - Anexo'. 
Da1, o perferto acerto da medid..'1 pro- i da exerçam altas funções em outros\ Enqu~nto era p:1ga a percen; ":;C'I'\ 

posta, mor~':!nte tendo-se à vista fr~<J4 ! ór~ãos pois isso representaria a perda 1 A ASt:ociação dos Servidores ao 1m- de 1 '(, aos servidores, vi? o Govt, no 
rcs de estimulo ao pessoal do Mmls- · d vu~tagem de que trata o art. 15. 1 nost.o de Renda (ASIR), com <ede no . crescer a arrecadação do Imp-8$LO de 
toj,rio da Fazenda, quando se confi~- c •J " , Deputado Hamilton Prado Estado da Guanabara, entidade que 

1

- Renda, de onde obtinha con~d;·r.i-ra nas metas do Gov.Z:rno o aum~nto! 

1 
da arrecadação pública. 1 cc.ngrega os servidores do Imp::'lsto de \'êis recursos de que careci3, p;Ha. 

...... E~ENDA N.o 102 ~nda, que em_ nu.· mero de 3".51_5 com- 1
1
cooe_rtura_ das despesas de cust~io c 

Brasilia. 6 de junho de 1964. - ' ! ~ d < t FlOÍ'icen.o Paixão. , pocm a lotaçao mterna de t(..das ns e tm·esnmen os. · 
Excluam~se do Projeto o art. 15 e I. repartições incumbidas, sob a Chefia I Novo_s_ encargos f~am cometidus à 

seu<; parágrafos. t d r - t d R rtd 
1 da Divisão do ImpJsto de Renà.a, de 

1 
rep.~: 1çao o mpos o e e •• , a .~ · 

JUSTIFICAÇA-o 'lançar e controlar o referido tributo i Adi..lonal Restitmvel, part; "':> Fun~•'l 
J . . 1 ' ' de Reaparelh&mento Ecouom1co. Err;-

SubstHu!l-se o art. 15 do Projeto, 1 • 1 ~m todo 0 Terntórw Nac~on~l, vem 1 présttmo Con'.pUlsório, e Impõst:J l~lli· 
pelo s:::;uinte: 1 A presente emenda VlSa a ~~nter ia p.res:mt:;a d~ Vossas Ex~lencms, Pa· 'cional de Renda-etodoséle$~Or:1rn 

"Art. 15 _ Fica vedada a per-, o statu .para U:U setor. espcCJ.allzad.o 1 r~ ofere:cr s~s. :olabo.rn.çuo_ à corre~ \ pr~stimo Pú';.Hco tio Emergênct.-, t:.;.l~ 
cepç~o cumulativa das vant~3ens 

1

, da Admmistra~o ~úbhca. sem ferir; ~do d-a lmperlciçozs, j~ re~Istrad,as e s:üisfntària.mente cumpridos, . rp_.; • .c 
de (Ue tret:.~.m o art. 64 da Lei a nova. norma mstltufda p-elo Ato de i Ieconbecld~s pela CnenA. do Ca~1net~ tlos f~t.:;r.ss advt.r.:;o.:; já apottt.-d' 1. 
n.o 3.2·~-l. de 14-8~57, o art. 109 9 de phril de 1964 que torna inadmis~! Civil da Prcsid;;ncia da Rrpú;:,Hca 1 

d.J. Lei n.0 3.470, de 28-11-58, e sívels quaisquer emendas que impu.. confo~~.ne noticia. public:!.da no Jornal J PROJETO DE AUMENTO DOJ 
0 ert. 8.0 , § 2.0 , da Lei n;o 3.756, quem. em aume'nto das desp~sns pro .. ; do DrJsil em 3 do corrente m2s, n_ o I SERVIDORES CIVIS DA tJ!'.íJ,:o 
de 20-4-60, ou a perc.:pçe.o con- postas. l Pro~e.o Ge Aumento de Vencimentos 
junta de qualquer uma delas co~ Em VETdade, as percentagens de que' dos scnidOCCs Ciüs da UniJo. ~ Compr0~ndem os servidores d.J Dl-
a p:u-ti~ipação na .:o'brr!.nça da dí- tratr:m os dispositivos cuja eY.clusão! _ , .... .., ~ ,... .... ~ " visio e 6r;:"ios. subordinados. ~'le c 
vidtl atl~'a dn ur:ll~O; . . é b·.,t d r t e d 'á s~ · ~.fet ... -s~ essn A. .. ~o .... Ia,ao, esp,.,- Prís ntravc~~~ s:tuação bast9.~:~ d:11~ 
g 1 o _ os runcwnanos sujeitos 0 J- 0 a P esen e em n a, J e 1 d!tC4l•l:!l1t:!, à e.ituacao dos s~:rven- i . , . 
1:10. regime de remuneração náo tão im..luic!as no Anexo ~da 0 C:pvsa j tes, Cont!nuos, Escrc~cntes~Drtlló::rra-1· cil e, porq~~ 2SS.lm compree,r.~2 ':'• [ 

t:::rJ.o direito às percenta:;ens a do Orr;~1.ento ví~c~'tc, ~ao lrop!1can~ , tos, E5':.rttw·i..fio:;, Ofidals de Admi- que se _an1~1am a. sàmente P·~~··;.::J w"' se rc-"er" ê!.;tc arUgo· do por tsso a elunmaçao do art. 151 !s • Est t' . C d a consclVacno do d1retto de rpcr~.:!-.!· q ... ~ "' , . 
1 1 n tr~("80, 2 lS.Jcos, anta ores, t d 1 r1 .• 

§ z.o - A_ forma. d~ ~~grcsso do e seus t>J..ra~rafo . .s em qua quer au- en1im, de todos os servidores que, em- rem a p~rcen agem c "'·l· s· .J~t\! [ 

ft!ncionárlO no ~llmsteno d~ ;ra.- menta do teto ~1xado na Mensa3cm I bora nfo particip:mtcs diretos da fis- ~rn::cadar;-ao do Impõ~to de R~adn. 
zenda não exclUI a. percepçao de do Pod:;r Executivo. co li ... ;;0 . ·V·rno. e " n n n· ils 11m1tad;~. que se acha desde a. L:!J n.• 
va.ntar;ens de que trata êste arti- Dads a complexidade do assunto, 

1
.
1 

z,.ç .... el~ ... d 1 P~n ad ed~..e, co - 4.039, de 11-6~62, a 90'1... dQs lCnLJ 
1 d t · ~ s d i ~ d f' I l uem a grau e re a<>uar a os Agen- . . go, rcssa va as as res r1ço~ o que tem lmpl caçoes no setor e 1s- t F' . à 1m ~ t' d R menta&, pom, se asstm não proc.:'dc 

p~ré..grafo anterior. caliz::tção e arrecadação do Minist-ério ~~ssã~c~Isde 0realp~~l~'l ~araen:~~~~!~ rem, verão· sacrificadas suas POG<>ibili-
Brasilia, 6 de junho de 1964. d_a Fazenda, l?arece-nos qu.e a maté- menta, contrõlc da arrecadação, ca- dades de aumento na me~mJ. bcs 

JUSTIFICAÇÃO 
na comportana estudo maiS acurado, d·stro est t'·ti e . d concedida aos demais serv~dorcs d . b' . b c• • a .00 ca. s rvlços e expc-
C.lU prOJeto que o Jetlvas:e esta ele- diente, administração e outros. Í Uni5o, de cem por ce~to ate 31~12-G-1 
cer pua tal setor um Slstema qu_e, Para que Vossas Excelências possam e do restante, a part1r de jt>ne1ro d~ 

A coricess'ão de percentagens soore a gu_a~dando uni~o~d~de 51-uanto ~sI ficar cientes dos esforços désses ser- 11965. . . 
nrr~cadação de rendas públicas abran- atlvldades profiS&onam. nao descw- vidores, permite-se a Associação dos I Como . esta orgamzada a Tab.:'u 

~~z:~~a s:;~~~r~squf:qo~li~~:~~iore:i~ da~e, po; o~tr~ lad~, do interêsse.:ue Servidores do Impôsto de Renda apre- Se~ho~es P~~:entar;s, t a:·;en~~ 
me salarial, porquantõ os componen .. at a.zeln a aclO:m dsemtp:e mam es- sentar, em poucas palavras, a real· rea' 08 s~ l. ore~ 0 1:/lpos 0 u. 

p· .53 U"' su.. ou pe a concessao e ms percenta- situac:ão das repartiç- s d 1 . t , Renda, sera mjenor em . toCos o 
te;>~ do grup? Isca, ~or 1 0 q " gens, ~abido que elas são pagas a ti- oe 0 mpos 0 ca._<>(]s, a 25%, de 1~6-64 a il1~12-6! 1 

jei~os ~a reg~e e~pe~ml de remunera- tulo de estímulo a funcionários que d? Renda, ~os esforços de seus ser- ·a 5J';'r, de 1-1-65 em diante, como po 
ção nao serao atmgrdos pel~s restri- t . Uz d d _ v1dores, o mcremento das arrecada- \dera. ser Yerificado 110 Qundro rr ~ 
f;Õ;;s que o Projeto pretende unpor. operlo.n.;r~~~~ei ores especla a os a c;ões, e o maior volume de trabalho An"xo 

Assim imuóe-se a reJ-eição do caput que e ... ,,dms er 0· - d t d . ... · -·. • -"' - I ~tamos certos de que a douta Co- I ecorren e os novos encargos atn-~ Acre se.::. ainda que peràor2o tn~r 
do artigo constante da Mensagem 'i buidos à r parti § ' ' - · · Presidencial dando-se redacão ade- mi;;;são levará na devida conta as ra- e ç o. . . _ 1-1~6! e 31-12-64, também os "Ú''.! 

qu~da aos demais dispositivoS domes- zõef P.'inhadas e com as quais defen- ~ com pesar ~que. asslstitnos,, ano 
1
nics", que já "nham_auterindo, p,:r: 

mo arti30. \demos a e~:clusão, do projeto, dos dis-. ape 5 an~, " 0. p ... redclttle?to 1~o~tmu.o. 1 receber, a partir de 1~1~65,. cs ''(.."":_üin 
. . . 1m s pro..,r,sszvo, as 1epar 1çoes do .... , Al' d. - t···· ,.~. 

Quanto ao § 4.a do art. 15 do Pro~ posttivos menclo~ados. . ! Impôsto de Renda, apesar dos deno- quen~s . en:_ iSSO, ~ par 1-~;)\~.~ 
jeto, a sua supressão se jru;tifica exa-1 SaJa das Sessoes •. 4 de Junho de\d.J.dos esforços dos seus servidores, do !de :.·o era cal .... ~uladu sobr~ rr._ 
tamente pela afirmação dos mesmos 1964· - Chagas FrettQ.Jl. de mails alta categoria ao mais "'hu~ ~~. • ? q~e .. nao acontecetrü. com 0 
critérios de justiça social e salarial 1 mUde, ocasionado pelo estado de Qumquêmo~ ' .. . 
acima irrogados, evitando-se substan- EM:::NDA N.o 1Q3 ! oCsol6ncia de sua esti·utura tanto Pedem a mterv~nçao de Vossa.!l :C--: 
cial redução no qttantu111, percebido 1 , , te . 1 ' celências, no .sentido de ser rcparo.1j 
atualmente pelos mais humildes ser- Substitua~se o art. 15 do Projeto, orr,amca como m~ :m . a incorreção que, se transformadc cr. 
id d 1\>r . térl d F d p-elo seguinte: I Data de 1942 a ultlma reforma rea~ !Lei, afetará profundamente o })[;.b..i 

v Bo~esn· 0 
6 

dilllSjunhoo da 
19

a
6
z
4
en a. "Art. 15 - Fk.a. vedada a p~- li;.Jda na estrutura d~. repartição, ano mônio de suas famílias, já ba'itJn 

las Ja, e e . ~ 1 t' d t m d - tot I ' cepçao acurnu a 1va as van a~ens e que a arreca açao a izou Cr$ ) te desgastado pela inflação QUL' r o 
de que tratam os arts. 64 da Lei, 978.05B.8'i4,2(), Dêsse ano, até o de: assola. Floriceno Paixão 
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E . a. reparação de tal 1ncorreção I b:>.lhar mais tranqüilos em relação ; EMEt-1DA :J!L' 104 ) da Câmara dos Deputado~ .. d. e nú.me-
.. · · ro 4.865-62. Esta propos1çao~ onun .. 

nã~ impor.tarâ em maior . despe~, ao_s pr~Olemas o~çamentanos de .sua i Acrescent ~se ao. Art. 15 do Pro- : da de Men~ae;Em do Conset o de :.n ... 
pms correra à conta da ma1or rec~t~ I economia domé.stJca. . .~ ! leto de Au!tento de Vencimentos dos·l nistros, reconhece o destratarr' t 

-~ que conseguirão, se puderem tra.. Deputado ArrudG Camara 1 Funcionários Civis da União; j que vem sendo submetida j\ classe de 
1'§ s.o - Não serão reduzidas as l Agentes-FJscais do Impõsto Aduanei ... 
percentagens percebidas pelos ro, e ado~a para êles o reg!me de ANEXO- QUADRO 
Agentes-Fiscais do lmpôsto Adu1.- remuneraç:ao de que gozctm .os de .. 
neiro." maís· Agentes do Fisco. Vê·s~. pois, 

.,JUST.TFIC.AÇÃO que o que se propõe no Art. 15 Oo 
QU.CDRC COMPARATIVO DA PREVISÃO COM A ARRtc.;ADAÇAO DOS 

1959 

EXERCICIOS DE 1959 A 1963 

------
Previsão Arrecadação 

Cr$· 
Difcrênc;t 

índice 
de 

1. ".É patente a a.ção dos Agentes- projeto em tela., é um rebaix$mrnto 
Fi.sc~is do Impôsto Aduaneiro sóbre ainda niaior dos Agentes-Fiscuis do 
a arrecada(.f.o dos tributos actuanei- Impôsto Aduaneiro. Isto é um ver .. 
ros e ;;;ôbn os -1mpostos de consumo, dadeiro absurdo, um contra-senso ad .. 

I de rencta, f':.aoré.stimo compulsório e mh.tistrati\'o que estamos cor~i-gindo 
Cr$ Cresci- l muitos out. ·os trH•utos que são !isca- com a presente emenda. 

----;-'"-•_nto lizados e r.:colhidos nas repartições Sala das Comíssões, 4 de jurtho de 
adunne!ras à'.> País. Entretanto, co- 1964. - Eurico Rezende - Aurélta 

44.313.500.000,00 ( 47.679.698.325,40 + 3'.366.198.325,40 + 8% mo Agentes-Fiscais do Ministérío da Vianna. 
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1960 

1961 

1962 

\ :: ::: :::.:::::: ) :::::: ::: ::::: 
I 1!4.409.500.000,00 \ 116.901.770.488,20 

'lf.9 835.100.0~0.00 \ 242.433.4.90.357,60 

Fazendu, -1 U1· são. não foram ainda 
+ 12. 165.486.037,60 + 24% I êstes tunc!ungios incluítlos no regi-

; me de r .!In,._meração caracteristico 
+ 93 . .233.113.366,80 + 12% dos seus CJ~egas do Fisco. Ora, se 

j agora se \'t:m reduzír para 40% 
+ 2.492.070.488,20 + 2% , (quarálta p-,r cento) do valor do ní-

Ao parágrafo 1. 0 do art. 15. 
Redija-se assim: 

"Fica vedada a percepção cumut~ .. 
tiva das vantagens de que Lra la 
êste artigo." 

• 

1 

vel, a participação dêstes Agentes­
+ '72.598.390.357,60 + 43% Fi&c:lis esta. - se não só rebai$anào 

ainda onals · t•ma classe que tern i~­' . ·1963 
JUSTEPICAÇAO 

Fonle: Elem(ntos culhidvs no Senú;:o de Contrde e &tat1stú...a da DJ.R. 
íluêl'lcia. dín;:ta e profunda na arre- 1 1

. cadação na :'.o11:.u. lhas também, ni- 1 Não se justifica a inclusão, no 'tr-:->io 
velandJ-se nos trais modestos fun- modificado, das expressões - "Ou a 
cionã.rius d"J MilJlstério da. Faz.enda percepção conjunta de qualqu~r ·u.rn~ 
elemenLos l'l".<;p(lt::.sáveis por impor- delas com a participação na cobnwc::a 
taf'hiss,ma.j l!tril:'uições fiscais. àa divida ativa da União", ·Devo s::r 

A 11 E ){ O 11 

--.---
, Nív~is \'cn~:imentos Perc. t'O% i ri~nics 

i 
~ --------·· 

l 18 85.000,00 76.500.00 2.550,00 
17 78.000,00 

I 
70.200,00 2.340.00 

16 71.000,00 73 .• 00,00 2.WO,OO 
15 65.000,00 58.500.00 1.950,00 
14 59.500,00 53.550,00 1.685,00 
13 M.600.00 49.140,00 1.638,00 
12 49. '/0(• ,00 44.730,00 1.491,00 
11 45.200.00 40.680,00 1.284.00 
!O 42.800,00 38.520.00 1.260,00 
9 42.ooc.oo 37.800,00 1. 26C,OO 
8 42.000,00 37.800,00 1.260,00 
7 42 000,00 37.800,00 ).260,00 
6 42.000,00 37 800.00 1.260,00 
5 42.000,00 37.800,00 1. 260,00 
4 42 ooo,oo 37.800,00 1.260,00 
3 42 000,00 37.800,00 1.260,00 
2 42.000,00 37.800.00 1.260,00 
l 42.000,00 37.800,00 1.260,00 

AúMENTO PROPOSTO 

Hívcis Vencimentos Perc. 40% 

18 170.000,00 34.000,00 
17 156.000,00 31.200,00 

/ )6 142.000,00 28.400,00 
'15 130.000,00 .26.000,00 
H 119.000,00 23.800,00 
~3 109.200,00 21.840,00 
12 99.4\\\\,00 19.880,00 
11 90.400,00 18.080,00 
10 85.600,00 17.920,00 
9 84.\\00,00 16.800.00 
8 84.000,00 16.800.00 
7 84.000,00 16.800.00 
6 84.000,00 16.800,00 
5 84.000,00 16.800,00 

• 84.000,00 16.800,00 
3 84.000,00- 16.800,00 
1 84.000,00 16.800,00 

84.000,00 16.800,\\0 

I 
TOTt.L 

; ·-----

l 161.050.00 
150.540,00 
137.030,00 
125.550,00 
114.735,00 
105.378,00 
95.921.00 
87.236,00 
82.604,00 
81.060,00 
81.060,00 
81.060,00 
81.060,00 
81.060,00 
81.060,00 
81.060,00 
8).060.00 
81.060,00 

___ , __ 

TOTAL 

204.000,00 
187.200.00 
170.400,00 
156.000,00 
142.800,00 
131.040,00 
119,8B0,00 
108.480,00 
103.520,00 
1{)0.800,00 
100.800,00 
100.800,90 
100.800,00 
100.800,00 
100.800,00 
100.800,00 
100.800,00 
100.80\l,OO 

2. Em todos o~ ...:eaíscs cívilizados do proibída a acumulação de vantv.p:.ls 
mundo, os a ~eMes rC'spansáveis pela da mesma natureza. Mas a. cobrHnr;.t 
arrecatl.,ção tém tr'ltamento especial, da dívida ativa nada tem com a re .. 

~ consid~ran.:io~se a missão importan- ceita tributát·ia. Esta diz respeito • o 

I tíoo~~a dal!.F!•es que vão_ con:n~uir exercício col't'cilte; e aquela, aos e:.t~.r­
àecisiv'urtez·te para a rece1ta publ1ca. cicio vencidos. Ademois. nâo contt·m 
Al~m do P~tpel preponderante q·.te aos Jo.terêSses da União a supre~.io 
ta1s ast>nte> rtesl mpenham na prote- do estímulo à arrecadacão da dív.ic!.a 
ção da Jilaz~r.da do estado, êles pre- ativo.. . 
cisant mntrr~~.e amparados contra ?S Sala das Sessões, em 5 de junho. de 
acenos con~~unte~ ao subõrno, que os 1964. - Martins Rodrigues - último 
llssaltam a cada momento. Sabe-se de carvalho _ Aderbal Jurema. 
que a honPsUd'lde é ·dever de todo 
funcionário pllb~!co. porem é ineg.\-
veJ que à.qL'E'hs que têm o mister de 
fiscaliz::tr !m~.ostos, de contrapor-se ' 
díàri!lmente às tentntivas de 1udi.-

1 
briação do Tesouro Nacional, faz-se t 
necessário dar certa assistência es- I 
pecial. contudo, o que estamos Vt"'>\- 1 
do no Art. 15 do projeto em aprêço, ( 
é a negação de normas adminístra- 1 
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Redija-se assim o § 1.0 do art. 15~ 
"Fica ,•edada a percepção cumuiP­
tiva drJ.s -vantagens de que tl'a'1 a 
êste arljgo.'' 

JUSTIFECAÇAO 

tivas uni\'ersalmente~ adotadas. A: o art. 15 do Projeto referida mau ... 
perm~necer a reduçao pr?posta no · tém o direito à percepção d:ls percen .. 
menc1ona~o artigo, ter-se-m ape~as 11'tagens illsUtuidas pelas Leis. n.09 3.2~. 

1 a :elegaçao ?a classe de_ ,Agentes-F!s.. de 14 de agôsto de 1957, 3.4.70, de 28 da 
ca1s do Imposto Aduaneuo a um I: I- novembro de 1958 <art ·109' e 3. 756 
no de?prezh•el dentro do Grupo de 20 de nbril de 1960. (arti~os 8.0 , ~ 
~cupac10nal do Flsco da Fazenda Na-\ 2 o e 9 o) tnodificado apenas, 0 lSf'\l 
c1onal. Faz-se absolutamente neces- \ · ' . . ' ~· 

· - . 't de t meiJda quantttntlVO, para nau e.xc-eü~r. e.rn sana. a propos1 ura s a e . 1 J • 6 0 ....,. d: . " 
para que não haja wua ine\·ítávell nen mma 11P tese, ~. 4 ,., o vem:~ .... 
decepção total dos componentes de,s.. menta do cargo efettVo. 
sa classe de Agentes do Fisco .F'eu2- 1 l:Jor sua vez, o parágrafo primc1to 
ral, que, infelizmeilte, de llá nlUito · do mesmo 'disposlth'o, determina: 
vem tendo tratamento desigual e in-: "C t· d d -- t on uma ve a a a percepçaQ 
JUS 

0
• \ cumulativa das vantagens de que 

3. No momento em que a recupe- trata éste artigo ou a percepção 
ração de nossa receita orçamentária conjunta de qualquer uma delas 
é á mais tónica palavra de orde111 !l.a com a participação na cobrança de 
República, nesta quadra da vida bra- divida ativa da União." 1 • 
sileira em que o contrabando assumiu 
proporções -avassaladoms dÕ patri.mô- Inicialmente, como~ vê da em{'.nda., 
nio nacional, ünpingh' tamanho gol- t:ouve a sunstituição da exp:ess~o con .. 
pe c.o mais numeroso grupo fiscsl do tmua ve~ada, pela expressao twa ve ... 
Ministério da Fazenda, é simplesm.rn~ drul.a, potque l~to é o que re~l~\cnte 
te conspirar contra o verdadeiro pro- 1 acontece ~JOr nao haver _dispOSlÇ'3.0 le .. 
pósito de soluciomw aqnêles proble- gal . anterwr que~ determmass: t.al im­
mas financeiros, que são, em última\ pedi:ne~t?• razao porque n~mmrr0s 
análise 0 fulcro de todos os demais! funcwuanos percebem cumulatJvamen .. 
problemas do Brasil. A diminuição te tais percentagens, em virtude de ' 
proposta em referência à percepção reiteradas decisões judiciais. Nr<t.uYal 
dos .t\gentes-Fiscais do Impósto Ac'7Vl- é '1Ue o Projeto procure vedar a per .. 
neiro choca-se abruptamente com a cepção cumulat.iva, mas será dispas} .. 

.iniciativa do próprio Poder Exerut~~ I tivo n 5vo. ~ssim, a expr~são continua 
vo, inspirada em exposi.,;:ão de Ill·1tl- vedad''· alem do tom pol~mico, conde· 
vos do próprio Ministério da Fszt:n- nável ·~m texto. de lei, nao correspon• 
da, e que constitui o Projeto de J.ei de à taalidade, 
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A au~~ação de maior protundidadel os associados são os maiores íntel'es-j E.';1El-!DA N.0 1 OC) to é o po:;ramento das perccntagens1 

ot.~li ,wol!aSta é a sn!)ro,.;ã,o da expres- sadoa pela existência de sua entidade, pm."nue sàment.:) dere ~cel:é-1-:.s quem 
s~0 ;ma~ do dispositiVO ~it~do do Pro- cabendo-lhe. portanto, o encargo de\ Suprima-se o patt.:,r.Lr.io 3.0, tlo arti- re~lme11L~ estiver crn f:.Ua~ rtpMUções 
j::-l ":J, is~Q é, ••ou a percepçlo conjunta sua m~nutcnção e funcionamento. 'go 15. Y):•~!J:;:,,s, csntl"íb!..lin~() com o s.:>U tra .. 
6: c ~·_!"topt:r unuL tic!as com a paxtici- I JUSTIFIC;~ç~~o . iJ::.1i.ro pcm a ec:.w::mti?. C::.o u.:.nl.:~ério 
!J, ·.~o n~. cobrança ativa da União". LEGISLAÇ}\.0 CITADA da F.?Lend.J. 

:~J ~c'io, evrdcncia~se que a! se con- Nf..o é acon::2lhável o cH.5po~!tivo, A {çoca dos !)rivi1:::;dm; pas:;ou, pelo 
t·:.' r.1:Uid.1 diserimil1atória,_ espaciii- LEI N.o 1.134 - DE 14 DE JUNHO. pois estimulará os p:cli~C''S (c ~r~n_:,fe~ fi'!:''1CJ é o c:ce t:;m dito o S~nh~Jr Pre .. 
c , . ~/ y~;l\11o aos P ... ocurndorcs da DE 1!:50 I rüncia G.e serviclo;Ts ckl auirc.;s m.·n's- ~;c>.::1'..2 r'~ l!epU0:;ca e~n. ~çus pror1un .. 
I · :~ ~· N~c:olli'.1. _ l tt~rios, pr.ra o l\ . .L"r~ls~é .. :o d::t F.::rnrla. clt>•-·• ~nl lJS • 

. :.; ··. ·:-1::L:o r~conhe:.-::!r que ditos Pro- Fa::::ulta_ r~reBe~?t~çt~o p~rante! I!u:.<be;--zo Lucena :Pc.: L: e mo!h'o, c<:~J~·o ~n~ o C.:n:J.or 
::: __ , ·. 0 .-~::; t5tn !'~U dir.:!ito nss:;.e;urado à. as. a.u~or.i!ad~:J., ~!l.m~íti8Lratw~ e. R~ator, Deputado Paulo S::tr.::.sq.te, dê 
cc :-. ~ :u· ã~ dívida ativa, r.m rce;ime a JU;t:t:a crdawrct ~.o_s assocte~dos j tl.'.~~{:.\ ~~-ç 1 'iD I Y~~r:.:-.::r :hv·m·?.vd a cst:L Emenda, e, 
c:·.- ~-3 ~:S.o cOllfunrJe com qtl.:l.lctuer par- de c.t!ss::s que esp::C1/tca. \ ]lOt' :im, a Dottta C()mi;::s.5.o a acollia, 
t: _. _.) , t ;-IJ en1 an·cce.de. -;.ão tributária e . Acrcscentc-:;.c no p:1rá~raio ::t.O do , r. ar e~r j-usta, c no mozsmo t~mpo Psra. 
er~·,J~·;Ízdedadisposiç.5.o co~'!lum aé!~s, O Con~.:-sso Nlc;7?al.dec,ret~ e -~u, 1Art. 15, do Projeto, np6s a p2.Javru ir~ct~.tir no op!rito ·do funcionalismo 
~ .rcs: 1rocurador>':.S da República, co- 1 ~2~~u Ramas, pj~e'Slt\~:ll? u.o ena 0 ·'·n~rv:çcs'', o S'o:JUlnte: ·. lt.'-: :c.1:rio a ccrt.::~a de QUe os privi-
IH? ~ • .:ba.ll~o t-écnico, conjt:.nto da co- ).t_oo!!~\P~~-ngr:5Ó notit·v .. :~sF d~e ar; ''Nos ór;Jfios onde s!'io realmente lé:::,ics se ucnbrtl'[>\n, e que toC<;s os 
b-:.1 ._v .. J. :Juclirial; e tO:m diíeito à p::!r-~ tl:;:o ""'ui t .... ·{..,·.a om: U!çao e ra., lotados, ou nos meslhO!l passerem s::n·iC.orcs, sem c::c.:~é::s, par:l r;:c::bz .. 
c· ;1 ·:::, :d:~. p:~rc~tC'jC':ll in<.;títuídü. pcia a ~::: t"" · "'~· ~ . "'Õ"' d classes a ter exerc.ício por otdem do Pre· rem E~ cí0c!as rwrc€!ltng:::ns têm que 
Ln: n.o; a.'le5, de 20 de p,brii de 1980, ~ ~~· \. - _ds~~~do~mp·a;~lcaeç§.o d"'S- sidcnte da R';!opúb1ica." t·c.t2.::12r em Gt!D.S rcp:tr+..lc;::..o:s nRqU::!~a 

~ · .,. h · t ll"?ld e.as~'!!J. es na ... ·~ · " Pa.,.ta -tl'J· c~pres:o recon c.cml€·~ O ·'-' 0 · t~ l~i. s:n1 nentrum ca?rner político, ;; 1 · c;, w • 

. 'llo .ª .o, ~o art. 9.0 , ~a Lei n.O 4.0S9, ~ít;.!ltl:.du<; no:> ttrmos do Cõd!3:o Ci- JUSTIFICAÇií.O >:~~.a das ":'c.:s~cs, t'!,'!l 5 _de !~,n~.o da 
<1: .• 11. 'e JUOho C.e 19C3.. . I vil e enqur.dradas ncs di-spositivos 193~.- Dt:p~tao.o Lt:l2 B,on-... -a:o 

;.;: _ l~lDCrtantc ~dvcr(-Ir ~e .aq~cln con~::ttuc:!J:::Jab, que ccn~reg:r..m fun- A:s per.ccn'ta-3.ens d~vem ser concedi-
p -• a<_E~:U é Lx~, de .. l.v ~o'Jrt: a/c;.o;:J..':rics ou m...I,P..:o::~ae')s rle_emp~êsas dc.sepa::r.-.ssàmenteaosservídorcsque Ft:a::.N.DA t~.o 'i13 
~·-y ·:r. a.r-J.o dos nupostOS 1nt<!rnos iné!t':Strjais da União, a~nistrad:::.s estivel'em no tro.brlho e!cth·o nus re-
(L~'.i ti .O 3. 75J, §. 3,0 , ?o r.rt. 8.0

). Co~- , ou .t!i~o por ela, do3 Estn.dos, dos Mu- partiç-ões onde são lotadot, ou nas me::;- . Suprma~se ~o § 1.0 do art. 15, in 
Et : . ..icl}.temen~c.?. m:.uor o~ men?r nu-! nicíp.ios e de ('..ntidatcs autárqu~cas, mas p:1ssarcm o. tzr e~:ercicio, por or- f me~ a e::pres5~o: 
n: ,.o ~rl~ b~4e!Ic1L~r!os n::o m~Jo;-a a' d.e modo ger~l. é facultada a repre- dem do Presidente da R:;!Jública, a j "ou o. perc~pçlo CDnjunta de _q~ru .. 
v".-·::I~··influindp t:io .sômo:lte nQ. quan- l scnt::tÇ:io co:ctiva ou individuul de üm de ncabnr com o pro~ecion!fmo e! q~er urna delas com a_ J?artiClJ?a• 
t··;;;, ifuitt::ãucrl do ra+r:;o, .sem quttlqucr j ::;el.li$ ~s:>ci~.::t.o3 , p~r~nte._ as autorida· os privHé;tos odiosos. çao na cobrança. da. dn'lda ativa 
c ... ~l1to da àesp:1sa para os catres des administrutirns e a justiça orcti~ Sala das Sessões, em 5 de julü'1o de da União." 
p ·--.···.:os. · · nária. 193·i. - Luiz B~om:caào. I 

~·-;a iníquo que o disr>ositivo do Art. 2.0 - A essas associações. que JUSTIFICAÇAO 
'P: ~: .. Lo, quando r::-vc;a o art. 9.0 , du past~ a ter as preno~uuvas de ór- EM!:.NDA N.o 111 j 

Onde se lê: 
L~t d,o 4.C:Jil, de lt'32, ')2.J.'a p~J.tir g,f.cs de co1abo::~~o com o Estado, no 
c.-.:.J qs novoS nomc~C:o~ patti~ípem d3.- estudo e na .e.olução dos problemas que 
c·~ ~11 pz.rcJ..Tltr..zcm, 1!ZDn:::~o. ent:io, cri~ so rchctont>-m Com a cl~se que l'e­
tt:~·;.:J libeml~ ext.:mstvo, vcn11~ ao mes- preeo~1tnm, é p:mnitido, mcGiante con· 
r.:J passo Lt'tir.:r ch~a p:orc.c.nta:?;;:-m 1 e::;nn';!âo un fóllw. de pazr..hlento de . .., 
D- ., ~es qu~ a t1a ~nr~m jus par Í'OI"ÇS se~ ::-.~::'.:lciu:tl.ns, o d::.:;conto de mensa~ 
C .. Jj:'Í '1;,\:nte e ji'! ~ p~rcebem tran~ lid"ri~:J S')C;?-is· 
fJ.:"·1mente. Art. 3.0 - A pr.;s':!ntc lei entrará 

:-:. 1o t;s:;:t.-s os run12:nent(;;s da emen.. em vi~or na. d':l.ta lle sua. publ~ctl.çlí~. 
c_; ... .:j':}3'Cl'id.l e Ç'.l"J m.Jit:"tm fortemente Art. 4.0 

- ~e.voz:tm~se as diSpost-
l" · ·1 alt:31"ac:o a".ui C"írni!fd•,. c::é::!; nn rohtrano. . 

c ;~mnra c' os Dtp'.lt.'.r!o 3 •. on 5 dü ju~ ! Senado Feder&l, 14 de JUflhQ de 
::: •• lJ\ de lC:J!. _ A.ct::.--::-;l J~T.:,na. 'i19.JO. - N~t;;·:t Ramos. 

1 
-' E.~:,!N:lA ~.0 108 
C~·/.[~!.)A N.? 107 . 15 • ter a (). § 2P do artigo passa .. 

t~~rcz~~ni.e-.se ~o P:<o~eto de L;t n." '- -s-:::guinte red:.ç!lo: ~ . . 
1, ~e 1r_ 6'!-(Cl·D, o:ldc ccub~r •. 0 se~ ··~ 2,0 

- l'iãb tcrao d1re!to à p~r-
ts- pte rrtigo: cf'n~agem ~c c;.ue ~r;:;.:o. tste ~rtl~ 

I "Ar&: .. • - As e-s:ociaçõ2s de -Os luncion ..... rios mt:...grante.:. do 
' cl·.::es~ <!e ~:n'i1o:r J pú~~liros em :;r-:.tDo o~upr.. ... i.on:::l.l fl:::;co., da ,Lei 
• t.:ral, i~:;~ 1 ~Ul0.rs na vi::;8nc!a da n.0 3.780, de 12 do dezemb.to de 
: ir.i n.O 1.1'.:-:., d-:: 14- ct:::- junho de I 1960, pa">sandcr pata o regime àe 

1:30 ·e que r.~.t!~fa-;am às e:ti3'.,;n-J rcm:~n~r.a(.:.áO as s~ties de classes 
1 ·c::Ji C.'3. me·.m.-~.J. Ici, é p:rmitlrlo, incluídas naquere grupo <?cupad~-· 

lr..(.dl.a!ltc co::.l:.,:_p1<'ç:io em !ólh:!- -de n'll &inêa. n~o sujeitas a esse rc.gl-
p:~.~n:.:n:o, o c::~::on~o G.J m~nsn- me de par-;tUilCtltO, devendo ser n .. 
Hç!.'âd::s sotío.i-s." xedo.s pera Poder Executivo as res .. 

:t-.:a ctns s-~:;sõ.:-.s. D.:-nutado 1 pcctivns razões percentuais." 
1Xa3 i.fene:es. ! 
-! t JUSTIFJCAÇJ!O 

JUSTIFICAÇÃO ! Vis:. a presení.~ c:ncnda corr.i;ir uma 
1- • grave falha que pz~·ctura desde a im-
, A Lcz 11.0 L 134, de 14 de junho _de plantação do Si~tcma. de Clas.sificnçã.o 

'lt5 ~. €ID seu artjzo segundo, permtte, da Senico Civil do Poder Executivo 
L13 a.s:~.::~;:3~s d~ cU~'i:B: e:tist{:ntes ~~a introdU:7i5:t pela Lei n.0 3.j'S0~60-. ' 
4c;2 em .~t't fot pu~hcada, d~o 11 :Pretendeu o Ie"isiador atento à boa 
~ n:::ons1ndPil:>-.s de_ seus aE:~ocia.dos, té~nbl, n<Jrupar ~s scrvidol"w especla-.. *'. ~·-·ntJ cons:::;n3.ç:to ea1. folha de liZ:llio.s do AD:nist6rio da Ffl.Zcnda. de 

"Art. 15 - •....•...••••••••••••••• 
"~ 3.o - A forma de ingrcsto do 
funcionário no Jl.linist:::r:o Cb F.::.­
z~nda Il5.o c:~('lul a p"!Lc~pçt.o d'l 
vantagem prevista neste artigo, 
cuja base pas:;a· 1\ ser a efetiva 
prcstc.çi!o de sctviços n"Lr~uelu pas­
ta resssalvadns as restrições dos 
p;ráarafos anteriores." , 

Leia~se: 
"Art. 15 - .........•.............. 

"§ 3." - A forma ele in~r;;sso do 
funcionfu:io no 1\Iíni~tério da FP­
z~Dtla não exclui a p:m::epção da 
·vant.:t~cm preVista ne.:;te artigo, 
cuja Case passn-, a sei· a eietiva. 
pr~E:.tuçâo de serViço.:;, reS.sslvads.s 
as restrições dos ps:r.igrafo.s ante-
rlores." 

SrJa da Comissão, 5 àe junho de 
1964, - Deputado Lour;t•al Baptista. 

:õMENDA N.9 112 

No n..rt. 15, ucrescente~se o ::Jezuínte 
pará~afo: 

"As percentagens prevíttas neste 
artigo, bem como outras ~nstituídas 
em lei, sOmente serão pagas aos 
servidores que est:i\'errm no exer~ 
cicio efetivo de sue.n fUnções cspe· 
cíficas na$ rer.mrtiçõzs fttzendárias 
ond~ realmente s5o lote:dos por 
Decreto Presidencial, e:tclu.idos os 
noni.eados para cargos em Comis­
s~.o no Ministério da Fazmda pe­
lo Presidente da R~públic_a." 

fli.·.~. l~ento. modo a que .se pudesse dar a êc;<;e,s ser-
,' o er!.t;o primeiro, da m-aema lei, de-i vidorcs um trabmento uniforme ern JUSTIFICAÇ.iiO 
#;en:li:na ns comilç:ões- que dever5o ser . razão de. n~tureza de sun.s funçõ~s. :Não é justo que os servidores nfas-
Eh:-.1Jhias por :l.":t,·Jela-3 nr:sociaç.õos. l Tal· não ocorreu, cntrctz.nto, t;eran. tados do 1\-finistério da Fazenda, ga­
,' :-~~a emenda não t'loáifica o crité ... do em ccnr..:;oüêncla, uma. série de in- nhando gordas gratificaçõe:s em ou­
)rio é'ao.quele dispo..<itivo legaJ. Estende· jlbtiças_ I!âo ~e pode admitir qu~ den- tros órgãos da Administração conli­
:o .:ls institUições ci.as.;istàS çle s!'rvido· tro de um m~smo grupo profi~sionai nuem acumulando e recebendo as per­
:res · públicos, or:r"nizada.s jurldiCa· htja distor('ít::s de retribuíl:'fo. A téc .. centagens cliadas para il1.teressar o 
! ilwnt~. na vt;.!nda du citada. lei e que •Uç.1, recomenda que se estàbc!cça sis- funcionalismo fazendário no aumento 
sntbiaçe.m às CRi::;~ncins n~la im-~· t~roas unüormes e .igualdade de tra- da tu1'ccn.dação da receita pública. 

: po::l ".S. t9.mento. · Se o funcionário da Ministério da 
i so:::nos levados a ttü iniciativa, com Impõc .. se, por essa. razão, o a.colhl~ 

1 
Fazenda quisêr continuar afastado da .. 

0 .(..l·v~-.:tivo de proporcionar a essas or- 1 mer'lto que se PC'de p~.rn a presente 1 que la Secretaria de Estado, é um dl .. 
' ganiZfl.('ó~s de classe, recul'Sos fina1.1.- 'emenda. : rGíto que nin~ufo.m lhe contesta, por .. 

cei.ros s::m ônus para oo catre~ pübli- i Sllia dns S~:-.-:-_0: 'l, 5 ct.~ ]u:lho de 19G·!. aue est?. nmp:..mdo em l{.•i. O que, en .... 
CO:L I~ Deputado Aí ouso Cciso. I tret.anto, nlo pvde continuar a ser fel--

A rcda~o atuJ.l priva, unilat-eral• 
m.eM.t2, aJêuns ~ervidores. da percenta• 
c:.m estat<Jlecida nas leis citadas no · 
artir;o; o qu9.l assr;;u:;:a a manutenção 
do.quel::t vantsg-em n. todos os domais · 
que a ela têm dil·eito, ved~ndo apenas, 
e ecun1ulacâo de mais de uma da 
mesma nniureza. pl'incipio êst-e que, 
de~·e ser respe-itado, 

A r-mentia n5.o ocasiona-rá qualquer 
eumento de dC'3pcsa, visto q_ue não al• 
te:ra a perccnta~~Ill fixa sôi.Jr.e a crreo 
cn.-dí!ç§o (no cr.so 1'.~) que, nos t'.?rmo:J 
<la lei, indica o mm1tante a distribuir. 
A e1~yação do núrnero dos beU:2'ficla.~ 
dos, para com]lree.nd('-t, indistintamen~ 
te, tcdos os que a lei am!,)arou. sem ex:• 
chls5o injustificada de pequeno número 
to, vai influir~ tfro tó, no quociente de. 
divisf.o, reduzindo (aliás de íormtt. in-. 
:s!:;nWcante) a! quota a distribuir irto 
diTIUue.lmentc. A despesa contímle 
exatamente a tnesnl.a, ficando majorri. .. 
do, apenas, o""l:lúm~ro dos q-ue partícã .. 
pam da divisão do montante .. - . 
, A emenda~ _por I)Utro 1ado, visa ttc 
rcs~un.rdo do }Jrincipio do direito e.P,<> 
qu!rido, hennonizando-ae com n. .ari­
entaÇ>áO get~l dominante no Projeto c 
e:xprrssa no a1·tigo 35. 

S;;>b dcs Sessões, 5 de junho de 19M:. 
- Lo-urit;a.l Baptista. 

:!M!!NDA N.0 114 

Ao artigp 16 acl';:;scente·se: J...... 
"§ - As gratificações e Yl\!}ta;:tem 
suprimidas continuarão a ser pao 
ges, enquanto não fór iniciado o 
pat?;amcnto das respectivas mr:di· 
das de compensação adotadas p.;:; .. 
ta lei." 

JUSTIFICAÇÃO 

O anteprojeto manda suprinút as 
gratificações pelo exercicio do .lU$Jn,ts~ 
.tério~ pela execução do trabalho t€cni .. 
oo ou cientifico, pf:la ex.ecução de tra­
balho especial com dsco de vida ou 
saúde e de nível universitário, &-ter ... 
minando sua compensação pela cfr>.:.si· 
ficnçfio de seus b~neficiários no3 no· 
vos ntveis 19 e 22. A supressão é _r.uto· 
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mátlca ao passo que a classl!icação de- EMENDA H.' 119 \Uria, editado ;Jel• [.!ópria C~.T., em) p!Jsitos das leis e regul9Jllentos de 
pende de um processo de enquadra- Genebra, em 1961, no edioma. hespa- P}.'oteção ao trabalho." ~ 
mento que pode demorar, como, aliás, Supríma-se, no att. 16·. nho1 e sob o título: ''GUia para Ins- Em decorrência do exposto, o ins .. 
costunaa acontecer sempre que a eon- "V - De representação (art. 29 .pectores del Trabajon. petor do ti·aba.lho cumpre l.nná missão 
cessão de ·uma gratificação ou vanta- da Lei n.0 4,242, de 17 de 1ulho Em vaóade, trata-se de um verda- social de enorme importância. para os 
gem depende de qualquer providência de 1963,'' deirq Guia, cuja importância para o interêsses de empresários, trabalhado-
dos ·órgãos de pessoal, Para evitar que, eJ'ercício da tn~ão do trabalho se- res e a comunidade em geral. Funcio .. 
durante êsse tempo, os funcionários se JUSTIF!EAÇ.AO ja pelas Qbservações nêle eonÚdas, nário re~ponsâvel p~la aplicáçãci da lei, 
vejam privados de uma parte substan- seja pelas norm.aa e orientação nêle conselhe1ro de c~n!1ança dos trabalh~-
cial de sua remuneração, a suspensão l!.'n1 nada se justifica e. revogação consubstanciadas tanto nw.is se des- dores e da adnurustração das empl'e• 
do pagamento das referidas gratifica- que se objetiva através do art. 16, in- taca quando se ;abe tratar..-se de uma sas, seria impossíuel atri~ú· ao _in.s­
ções fica condicionada. e<> inicio do ciso V, do Projeto, conforme passa-

1 
pUblicação oficial da c.I.T., a que 0 1 

peta: mera. tarefa de rotma ad.mmtS ... 
pagamento .dos novos nív-eis. mos a demonstrar. .. _ . · Br&.$il, por ser um dos Estados~Mero-j tratwa, pol& em. realidade desempe ... 

Chaga.s Freitas Na verdade, outra coiSa não se !êz bras não pode permanecer indife- nha um papel tmportante na vtda 

EMENDA M.0 IIS 

tmprima-se o parágrafo 1.0 do arti­
go 16 por desnecessârlo e redundante. 

Sala das Sessões, 5 de junho de 1964. 
- Deputado Lourival Baptista. 

EMENDA N.• I 16 

O.) Art. 16, parágrafo 1.0, onde s~ 1ê: 
"Previ3tas, de forma expressa 
em lei", 

t1a-se: 
"PreVista em dispositivo legal" 

bl Art. Zl, Item 2, onde se diz: 
"Prevista, de forma expressa, 
em lei", 

com a representação ãe que trata. o ren~ econômica e social da comunidarte. 
art. 29 da Lei n.o 4.242, de 1'7 de ju- Exc.epcionats requisitos ai vamos t~n'to no campo re~iona.l como no âm .. 
lho de 1963, senão dar-se cutnprimen- encontrar enuznerados numa demons- btto rutcicma.t. (Grdarnos). 
to a uma convenção da C.I.T., subs- tração bem 1 d 'ua to . Se tudo isto é vetdade, necessárJo é 
cnta pelo Brasil, aprovada pelo Pod~r c nra 0 q n se eXige também que se proporcionem noz; ins .. 
L-egislativo através dG Decreto n.0 24, do Inspetor do_ Trabalho e dai acen- petores, na recomendação ex.pressa do 
de 29 qe maio de 1956, e promulgada tuar-se no Gwa: Guia, !"Condições de emprégo dignas 
pelo Poder Executivo, contorme De.. ••o prestígio do serviço de Jnspe.. da ímporWncia social de sua missão _ 
ereto n.0 41.721, de 25 'de junho ·de ção do trabalho entre empregado- e destinadas a proteger sua situação ~ 
1957. res, trabalhadores e o público em em todos os rupectos. <Grifamos). 

Em face "do direito positivo brasi- geral depende em grande parte O serviçO de inspeção, observa ain .. 
leiro - assinala EVal'isto dt! Morais das qualificações pessoais dos ins- da o Guia para inspetores do Tl'aba· 
Pilho - uma Convenção aprovada petores. D .. .'.'età.J ser pessoas do.. 1bo - não pode gozar da autotidade 
Pelo Poder LegislatiYo e, em conse- tadas de nluita compreensão dos de que necessita., a menos qlle us -cun.-
qüêneia, ratificada pelo Govérno Fe- problemas humanos e sociais que dições de emprêgo assegurelll nos ins .. 
deral, adquire tOTça de lel''. tenham de examinar e que desern- petores ~ min~o de segurança e 

No referido ·necreto execUtivo se de- uma J>Osiçao SOClal que os tornem 
terminou o curnprimento da conven- penhem suaa funções com in~- imUnes e. tôda a influência que-
ção n.0 81, em todos os têtmM, as- · dade, tato, inteligência e sentido possa. comprometer sua imparciallda-

disposltlYo legal" sumindo assim, o Oovêrno Brasile.i- comum. Tanto para. .. os emprega- de. Igualmente, os inspetores do .tra-
to, plena responsabilidade para exe- dores corno para oS trabalhadores, balho não podem desempenhM &uaa 

djga-ae: 
"Previtta em 

JUSTIFICAÇAO cução dêsse estatuto Por êle subscrito, o ·inspetor do trabaJho é o repre- fWlções com independência e energia 
A legislação autárquica nem sempre na qualiüade de um dos Estados- sentante oficial da autoridade se estiverem sujeitos às influência,; 

se corporifica em texto de lei, princi- Membros da. Organi!:ação Internacio.. competente. politicas e preferências pessoais. 
}Wlolm~te no que se relaciona. com nal_ do Trabalho. com sede em Gene- O Inspetor deverá ter conhecimen-
assuntos pertinentes a pessoal, que, bra. tos de questões sociais e econõ-
pcr tót<i9- de U\spooitivo eonstitucio.. Trata a Convenç~. prectsamente. mieas e de sua importância para 

Para tanto, ~ necessário assegurar 
aos inspetores estabilidade em seu 
emprêgo e remuneraçdo adequaaa. 
(Orifamoe>. J1;a1. é da competência especl!lca do àe inspeção do traballlo na Jndústrta a.s- Indústrias· com aa quais o seu 

Presidente <Ia Repübllca.. & no comércio, a.ssinl estatuindo em trabalho esteja parti<:ulannente 
. Em conseqüência, a lei orgânica. das seu artigo 11, ttem 2~~, relacionado. A êste respeiW, aliás, assim estatui 

entidades autárqUicas disciplina ge. "A ,.utorldade competente tomarâ Ainda que não seja Possível lnstl· o art. 6.• da ConvenÇão 81, da C.I.T.: 
:r.ieticamente nas matérias que paste- as D')edida.s necesMuias no sentido tuir~se um sistema de ínspetores-
1 d l d -•··- 1 to d tr t•cm·cos especlallZ. ados, ainda as- "0 pessoal da Inspeção será OOfJ'-r onnente serão reguladas pOr decre- e n e~- os nspe res o a- ~ to d f i ãr ú 

tó pteoiden•lal. balho de todos os gastos ele loco- sim, com condição essencial, em pos e une on los P blicos 

Asllim, entendemos que a presente 
lei deve preferir a expressão "Prevista 
em dispositivo legal", que, por 
abrallgente, evitará critérios dlsCrbnl· 
natólios e injustos. 

moção e tôdas as despesas acessó- serví<;o determinado os inspeto- cujos estatuto e condições de se:" • 
rias e necessárias ao exercfclo de res deverão llOSSUir qualificações ~iÇo lhes assegUrem a e.stabilidad& 

· suaa :funções. •• técnicas apropriadas e oonnecel' & noo seus empregcm e os tomem 
tecnologia dos diferentes ramos independentes de qualquer DlU• 

Assim, o art. 29 da LeJ n.o 4.242, de ·dança de •ov-o ou d• qUalq"•• 
17 de jUlho de 1963. apenas deu cuzn- t'l:a indústria que tenham a inspe- b n ~ la. xt""' md'vld ' -

Cl·onar. t UçuC e erna e a. • 

Bala das Sessões, em 5 de junho de 
196f. - Deput<ldo Cel>o Murta, 

primento à Convenção n.tJ 81, como a 
seguir veremos: Todo inspetor deve conhecer per- O serviço de tns.peçã.o do trabalho, 

EMENDA N.• 117 

Que seja acrescentada, in Jme do 
inciso li <segundo) do artigo _16, a se .. 
quinte expressão: 

-·exceto quando executado em es­
. labelecln!entos hospltal~>res." 

Sala das 5es6e<!, 5 de jun!lo de 1964. 
- Denutado Lourtval Baptista. 

EMENDA H.• 118 

sUprima-se, no art. 16, o Item IV 
- Abono de permanênc1a na ativida .. 
de (art. 18, par.:\grafos 1.o e 2.0 da Lei 
n,0 4.062, de 11 de junho d~ 1962). 

JUSTIF/CAÇJI.O 

A extinção deSQa gratificaçao. em 

"Art. 29 - l!: arbitreda em 1;3 !um 
_.têrço) do valor do vencimento a 

indenização, a que se refere o art. 
11, Item 2, da Ollnvenção Inter­
naclonal do Traballio n.0 81, apro. 
vada pelo Decreto Legislativo :n.o 
24, de 29 de maio de 1956, e pro .. 

'mulgada pelo Decreto.n.o 41.721, 
de 25 de junho <le 1957. cujo pa .. 
gamento será !eito mensalmente, 

· na forma de gratificação de re-
presentação.~~ · 

Não- tem cabimento, pois. a revo .. 
gação pretendida, a não ser o Brasil 
queira. apresentar-se na c.r:r. cotno 
Estado desldloso, pelo Inobservância 
do compromisso internacional fir .. 
ntado. 

A par destM considerações prelimi­
nares, vale acrescentar observações a 
respeito da inspeção <1g trabalho. con­
fiada a agente próprlo, para êsse fim 

vez ~e rep:resentar economia, acarre... nomeado pelo Poder 'túblico .... 
tnrá maior despe~a para ~ Tesouro, A complexidade dos assuntos de na .. 
isto pOrque a Uniao deixar~ de p~gar tureza trabalhista é àe tal ordem, que 
apenas 20% sóbre os vencunentos do está 8 exigir do Inspetor do TJabalho 
cargo do servidor com 35 anos '!e ser.. especJaUzação e preparo adequados, & 
viço, que sem essa vantagem nao tem par de sólida formação mora.J que 
me.it ~ada a prendê-lo no exercicio seria ocioso ressaltar, não fôra a' falta 
doo e~go e se aposentará, p~;lra gastar de divulgação sôbre os pezados en-
10 % com o nôvo ocupante do cargo cargos que petiaDl Mobre 08 ombros 
e mais os proventos de inatividade do dêsse agente de inspeção 
antedor. • · 

Para melhor ilustrar estas eonlnde-
5alá das Sess6e<!, em 6 de junho de rações, nada mais opartuno de que se 

1964, ,.... Humberto .r.uce11<1. compU!.sar wn opúscUlo aôbre 11 ma-

feitamf!!nte os propósitos gerais de no Brasil, há de revestir-se. pois, da· 
cada lei ~ cuja vigência está quele caráter transcendental que lhe 
abrigado a l'elar, a finalidade es .. empresta a O.I.T. cuja Convenção, de 
pecifica. de cads.- dísposiçâ.G e os n.0 81, como Já dtsse:rnos, foi aprovada 
meios efet1V08 para. sus. dev1de. pelo Decreto Legislativo n.O :34, de 
aplicação. Na medida que sejs. 29 de tns.io de 1956, e promUlgada pe• 
possível, deve conhecer os probJe.. lo Decreto n.O 4.1. 721, de 25 de junho 
mas que ocorrrrãm na.s emprêsas de 1957, o que vale dizer que em lel· 
que cabe inspecionar, assim como se converteu. 1 
as operações e técnicas de produ.. · 
ção re.spectivas, de modo que aeus Não obs.U.nte, at~ hoje pouco se fêa 
conselhos acêrca das 01edidas m ... de concreto a !avor ds. inspeção do 
disperu;áveis Para proteger os tra .. trabalho, cujo número de agentes se• 
balhadores tenllam valor prático. râ O suficiente para permitir o exttc!.­
Deve estar em condições de ex.. cio eficaz das funções de inspeção, 
plícar a.s razões pelas quais J. Le.. no; térmos do art. lO da convenção 
gislação se orientou. assim como n. 81~ mas ao revés, até a compensa-
os beneffcJos evidentes q'iie deeor.. ção ftnanceira que se recomenda no 
rerem da redução nos custos de art. 11, ~tern 2~ de. .convenção. ~ quo 
produção, no awnento da produ ... hav1a s1do convertida. e~ r:a1Id4t.tie . ._ 
tividade e das melhores relações através do art. 29 da Lei n. 4. )f.2.. 
que resultam àa aplicação das de 1963, procurou-se supr~!r no pro .. 
normas de proteção ao trabalho. Jeto de aumento de venc1ment-os. 
o êxito do J.z;wr,etor do trabr,iho Cremos perfeitamente Justificada a. 
em sua. ath'ióade depende não retirada do item V ào art. 16 do pro• 
sõmente de seus conhecimentos e jeto governamental, para efeito de 
experiência técnica, se não tam- mant-er-se a gratificação a que faz •((s 
bém de seu dlscerninlento e quali- o inspetor do trabalho, por todos .. os 
dades pessoais, de .seu tato, 1m- tftulos justa e com fundamento legal. 
parcialidade ft integridade; efeti- - A emende. não importa. em novos 
-vamente, êstes fatôres t~ inf1u .. encargos de ordem financeira visto 
ência direta sôbre etnpregadores e que .ee mantém apenas o stat~ quo 
trabalhadores, enquanto manifes- sem rtduzlr.-se o salár.fo do 1nstretor: 
tam sua confiança na capacidade o que seria J)ecar contra a ConvQn ... 
do Inspetor e em sua habilidade ção de oenebra. 
para a.)udá·los a atingir 011 pro- :Bra•Ula, ~ de Junho de lwt 
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EMENDA H. • 1 'O . 1957, qUC; crd.t>nou fõtse ••executada e! altos padrões de vencimentos atribuí- qu~ concedern. Admitamos conctssões. 

I rumprid't ttJO inteir<.tmcnte como nela das aos ~f'mbros das Fôrças .t\rma-~1 mas não alnJsivns. 
"''al'! s(; lê: se r-e>nt6m". / dss. Não Nltrnctemo;;, ou melhor, nos en-

"~rt. 16, ................ Trata~se, porl~nto, de díspositivoj_ ProcecUmento contrârio adota o tristecemos rw vm o teto estabelecido 
·r_ de rep1·ese:1tn~fio f:-trt. 29 legal--: o art. 29 da Lei n.0 4.242, de,P:~Jeto com--relatão nos íuncion:lrio:; em _dólar. Se há ~ust~ ou in~unctado 
.1\ Lei n.o 4 069 de 11 de Jl•nlw 17 de JUlho de 1963 - que veío dDr CJVJ.S, mt!smo levando em conta que! rccem da desvalonzaçao contmua do 
t~G2J ·•• · ' I exeqmhilidade a unt c~!11promi.sso in- 1 e~sas gratlfic~Çõt•s Já constituem um Cl1JZF1ro, sejamos ma1s Ic.lealL·Mts, ma!s 

1t: .. · .. se: ternactoh31 e_s!;umído ln'Te.tnente pelo l dirello adqumd(J, fazend{) parte znte- I honestos. cumpramos nos::;a ,óngaçao 
r Br,\stl, q_uanto à indeniz;;cão aos rns-' grante da remuneração dos servido-i~ tralmll1emos por cOt':tgu tão despto­

''A.rt. 1!3. ~ · · pctores do Tr9blho de todos "os gas- 1 res pOSiiuda d~svalonzaçao, mr.s neMa 
~ - de repr~sentaf;ao de que; tos <lc lo:::omoção c de tôdas as des-; Sala das Sesô("S em 5 de junho de: lula sejamos toóoB. incluídos, sem a 
q·:.~ta o art. :~9 da Lei n ° 4·069• pesas acessórias au t>xercicío de suas! In64. - D~Ptll<l.do E.r.pedilo Rodrigues.' criação e' manu~ehção de nC'nhuma 
dr 11 de }Unho d~ l;}~2-.'' êl i funções··. Vale t't!'ssrütar que os lns-. ; custa privilegiada . 

..,a1.:-! ,'do.s Sessoes. 5 de JUD1.10 de 1~ 64 · petores Co Tl•aiJaJho são os únicos fun~ i EMENDA N.0 l2S 
- D.-JJutado Lourival SupttSia. 1 cion<irio:; ffsca!s do Serviço Püblico ( Desejo, sfnceramentc, ver ~u mesmo 

EAlliNDA N.• 121 
duprhna-se'" o art. 16, i.uciso 

91oj .. ·u~ de Lei n.0 1, de 1954 

JUSTlFICAÇ.i:.) 

Federal que percebem, tão-sõm.cnte,; No art. 17 : e não os meus descendentes, netos ou 
1 0 vcncirn-ento. 1 bl"Jnetos, num<'~ J)ró::üma mensagem 

V, do' A rc<;oóaçào dêsse dií;positivo legal/ Onde Jse lé: <JO>·ernumental o t.(!to nqu1 referido es .. 

~prejudicará o conceito do nosso Pais i " ... atualmente pagas a título ! üt~~li~i~~s e~~s~~~~~i~od! ~~h~~:~~~~: 
~junto à~ nJ:!.çfx's filiads à Organização de partícípação em lucros ou em'- Denutado Geremias Fontes 
Internac!On<il do Tl.,...blho (01T). tan~ 1 redu~;;ão de de{icits Je "rgão.s. j 
to porque. segundo consta. já .foi co- í 
munlc~Hlo à. Repartição Internacional~ re}:l.a_rti~ües ou . em.~rê.',la da r· 

A rtvo~~açKo pura e simpl.-s o e van· do '11·ahn.Iho 0 texto da disposicão em Unwo e uutarqur::t .... 
bgrns conCedidas a cert:ts cate;1orias · <:ansa, como norma estahelecÚ\a em,! lda·se: 

EMENDA N. 9 J 28 

d1· tl'Jtbalhadores, contid::~s no arti;;Q. . .atualmente p~gas a título O nrti~o 19 do Projeto 1 64 1CN) 
n." 29 cta Lei n.O 4.2~·2-63, que reeu~ . t·umprinlento à citada Convenção. I de participação em Jucros ou em passa a ter a se;J:uinte n:daÇ';}o: 
ll.'lmet)tou dlspositJVO du Co1.nenção At si.pu~~~âo ~o 1inc\~0 em questão,(! rjJctuç.ão de deficits, pagamento, "Art. 19- Observad2s ns eormas 
I J n 1.1 81 item ·> do seu nes ~ to_.e o. nao mp.l<::a C!.n aum~n~ de auxílio, .!iubsídio:; ou que ou~ do artin-o 18 e seus parágrafos, da 
nteJtlanoml · • ~ . lo de dcsp;:~;a, por duas mzões fun- "" 

HL u. m~ert:l no anteproJeto de lei J tro titula tenlla a participação Lei n.o 4.242, de 17 de julho de 
j' t tl 5 funcionários püi:JU .. : c.làmentais: 11 eliminada 3 gratifica-, do Tesouro N.'lciona.l em quats~ 1963, n hnpot·t:lncia totnl percc ... 
~o:i ~~~::.n t~ou~~ um gra~de' prob!e- ção em ,ca~s~. deixará de subsi~tir Oj quer õrg:àos, repartições ou em- bida no Pais por qw<.1quer servi ... 

ml·n·15tr'l Am"ldo Susse- parágrato umco do mesmo urt . .. 9 da prê.sa da UtJião, de pessoas fís1~ dor p1'Ibi1'co. a título de ven~m1cn ... 
kind, ü1.1e muito provàvelmente re~ c · Cl a, a. que, eth con rapa :- cas vu jurídicas " to, remuneração ou vanta~ens nu ~H:1 ° "" 'L i 4 242 't d t rt I 
pr~sJnk.lrá no~lO PaJs na DtO:Gma. . da, es~tl.Lele_CHl que aos In~petores do i previstas no me~mo al'tigo, não 
C'nn:f.:-! -'-mi.l Int~rnacioiHJ.I do Tr.Jb:..t~ Trabalho uno. sermm pagas os d~arht'l JUST!FICAÇAC t llOderá exceder ~o~ vencimentos 

. l ... ...,, .... ne de viagon; uestu. ionna. mantula. n 1 fi'xado'. n,•Jra 05 MhlJ.Shos de E:S· a ,r, )·o·s lP1D ·ca a rne~m.. ••<tO "' - ~ á ·' ,. 
, • ri- •• r d!'teltos adq•Iirr:ias grutiflCtlt;::to, llPflnanecet a compen-1 Nao S.c justJhca que com a preo-- t~do ., 

n•-. erJl u:Jrü~a - '- • - d d l' ·na- das ' 
. , "'·· 11 •·ítica d~ flá<'T<lõ:'Jte Sa!;ao e'~< I a. com a e .m1 ç.ao · cupaç:'io permanente e louv:lve! de re-

1 1 ~~ •hll•< .. , .. l P~· ' '-' <l ' · 2 d S " XlRti3. e Q f \ 
\lf)\fçõr1 de comprmnis::;o mtf\rnacw~ umas:" l a r~pe a Jtl _e • ' r Qutir o dejicit, continue o Poder Exe.. JIJSTJ'FJCAÇAO 

I , 1 . Poder Exet'lth·o se propoe supr1m1-' cutiVo respcmsá:vel por naí>'?...mütltos~ 1),tl a rp:e 1 .. r2men~e b'! O)n~tou o 1 1 t<> à . d E t' • ~ • ~ 
B •. ,_11 . 0 ~~>Véin!) 'cnl.silelro, ratlfl- a l_:J<>t,_:-n ,.0 a pw~u,c;~ 0 x:~:~ 1~ 1 f!~tranhos a sua t•esponsah:lirladc tn1e- Na ,t;xpOsJçfio <ie ~luUvos- com ql.!~ 
r·•"~(} o n.nm.:ow:do Hl';trum~nto \'o, nao, t.,tn.~a o CO~_l.,lesso prOOliJ'Oeu-/ àtatn e dlrehl, como se tem concedJ- o DASP apresentou no Chefe do Po ... 
:• , <.,l~L\ n:!rrnal tt'f\nl1tação. rl.~pu-;1~ , do.,quaH\Ht'r alte:açao no stat~s lega~ do, one\·anc;o o t'esomo Nac:~nal. der Executivo - que com a_ mesma 
l · i ., J - 1 na f'"'p<trti'áo h'~ ng ... ntf', em razao do que s ... torn ... ) O nrt. l1 de\'e abra:n•wt todas fts Expos ç"ío de Motivos se manifestou 
.IJ nn -·-.~i) · b 11'· ' G ,, '!or;ic:::Hllente impossjvel entenQer que hipotesf\s, tsent.atJdo o Tc5ouro dos de pl·e~o •coArdo (\'lde Men.-:agcm 

t ·•-w•.---•on· 1 t
1o T1<.t a ·o <>m c~.e~ f .:s t d d ' I " .... ' '" ··.'·"' · · ·~· 1 j . es""'!a promoj··en,"o aumer:-o e es7'·vultosos 'Prt"'Amentos que vem iazen- 1~3,6 • fls 11 cto AvulsoJ- 0 .Pro· 

b'>-' a U;;~idn comunicrço•o. en'o m- . . ..-~d ~··· i , t ... ~ "' _ <> • ., - • · 
for~t"';.--, P\·,'~ t:•tdl) a êss.e uf,'fllllsmo p~:m, q .. u.t~ ~ .. l,np,esm.._n c se. J.e,.u:a. elo. cClm Ju;ros vultosos parn (IlteUl.~e!Je.to em exam~:. as~im jUStifica aquêle 

.-•••. , ••• .•-.-> ~~~ • I·.Go int.:<fr~~ment~ cdcrar a Jc1 mg~n,e. O contm.no s ... - tem t.rans.ormado em .seu belwficza-~Oep~rt-:?,mcn(o a mcdída propo,'>ta. no . 

..,..._. _t.., \' • 1 ·1 ~e '~ : - . na dnt como VIgent.e uma Sltuaçáo rio j t·•~ ·~a 4 d 
CI'TÍ'I"';{l'"' totlo~ cil .s"''J•; ôJsna.~ltrvos. . . . , · . art. 19 elo prç eto 1<>~::11S ...... a u a, 

_-- · d . 1 1, .. , 1 .. mNam;;nte proposta pelo Execuü\o' 6 de JUnho rle 19i>t! - Sentldor c."! l's 1n d" nvuJ.so/. 
~ e~·-a l..'li"~ a.c; nw.ls anHm .t• :> .~.:,o.1v. - •• . " " • 

~"1~•:~; "~o~ .'~::ltt.:pr~~.etu ~e ~ume,1:~,0 . er~;.~:~a d~<>e~[~~~:~· em 5 de junho de Jefferso-n de A.!JUil!r. ''36 O conjunto de medidas que 
C•J$ ftlh·'•Ol•'1!WS cJVlS qu,_, Rlias. \t: .. l wta. I visam :;:o resk:.be\ecilnen!.O da llie• 
s•·f1:'lü·1J"" tmJ.mr>r::;.s outr:<s reclama~ 1 EMENDA N,,o l2& rarquin. &nlarial estaria. incmnple ... 
t;.:::.s ;~0f p,,:.-le de s~cvidore:; e en.ti-, EMf:NOA N." tz3 to se hHe nõ.o figm·.l·~e n pro-.i .. 
àl'-Ucs -''" pr~s~'ntrttlva:=; (:a catcg-onu · \ Art. 17 p~.nã&rafo 1,6; déncia prevista no art.tgo 19, rc· 

QI::-,Çp'~J~~~:"s.?~ ;~~~~~~1'~d~~· u~~,~~~· 5~~~ Supr.mn-s:::. no nrt ...... l6, o Hem VI. Acres::-cntc-se i:t fine: l3tive. à hxa~ão de um vtncin1~1l-
to-teto com bate 1náxhna de r~-

ar~l~~ui::(K·:::, .:~..)t!ija as iuju~Ut;::~s nCl7 i JUSTlF!i:A('AO 1 "excetl) aquelas que são regidas • trtbuição fln(l.nceíra a(ls · :>f'I't>!do-
CUJ.~tirli!s, pnncrp;:J.~mBnic ~o qu~ ·p~; A ex.tin~~"'o àessa gra1\ficaç3.o. em 1 pela legislação trabalhista. ·• ) r~s do Esl-ad{). 
n;,;p~·H{J ::l.(l cump~m1en ° a~ co ' ~: . vez de re1;r~senta.r economía, acarre~ I ~ . I ?.7. Fo~e às boas nonnw.; de po-
ç!Ls int~·nutrbn~t!S df~ que c: o B!'Mll; tarú m""'or despesa p:na 0 Tesouro Sala das Srssoes, em 4 de JUnho de Itt:.(~a. cte pe~soai actmH-I.r-.se QU& 
.s;tn:Jt:~~~l). Cont:1U:.' P::i<a _l&c~o. ~.mn :N:\cion<tl: islo porQ~e a União, em vez lfi'G4. - Dt"putado Leéi.o Sampaio. 1 nun1 1\'Unlstérici o .. ·encimetno mA-
a :~·c~c.•o {!O mmr~tro Ar~dlào sw;-l de pa~ar ape-nas 20..: do Cf\rgo do I xlmo deixe de st:.r o do rtspe-;:.1.i\lo 
st~~t;v~ .. ".~!ll~~:€~~r ~~lu. ~~u.nto, por- 1 se.tvidor com 35 ano~ G.e serviço, que tM.ENi[)A N.o 1l7 Mln\stro de €sta.do, cuj1l .som,, de 
qJL nuu~.ro:--;-·' ·\d'.~ti· lua,~w,um corno 1 st·m eS':ifl v:•ntagem nao tem mnts na· 1 responsubilida.des supora, C\'idert· 
f'r,-;~::..·.r-\;;:~nJ.co em re1u~uocs Td\ C~n-1' dn a preudé-lo no exr.l'cicio do cargo 1 Acrescenta parágrafo ao art. lll. tement€, a de qualQUC'l' de seus so-
l~. :·.•wia lpt~.rnacioua. ~o Tl'-_,.~~ ?· e se apos~ntarà, terá <ie pagar lOOC::, "Art. 18 - , , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . bortlinado.s. 
UJem de hfl\'(;f defendido 0 .l"';~sll, ao n·3•:o or::upunte do mesmo cnm A: ~ 2.0.- .o limlte a· que se refere 
oom >c~cc,so, em 195>l, fffi lnqu"ntos ::Iativi•1nde do anterior. 0 ort. 19 da Lei n.• ~. 242, de 17 33. A medi<ia tem sido ohjeto nc 
~l'OP~'d.ictos p~la OIT P:lTa l'&ta~elecer. D\:putudo Raymuwto de A.ttdradc de Julho de 1903, será US$ 1.$00.00 I ('.or,itar;ões ora cto le~i.slador. · OY..t 
..:l~n\l:;~:·ü>s rie faltu de cilm:tmmt:mto (hluh .m .. il e quinhentos cióiaresJ 

1 
do ad~ninistrudor. Atrr..vt-s da iui-

(1·· ._l,....,,::-r.çõH.>. cin.tiva do E:xecutivo c do l.egisla-
:-;_~~ih d~:s S:::E~~i'l:-s. t·l:n (\';! júnh.o !MENOA N.o 124 mPnS:lt&. 

1

1 ti\'O ela--V:·m sido suttmetida fl de· 
• u'~ l2t:L -- 8cnac.: .... r 1tlirt:1;o '.'imm.a. / JUSTlFlCAÇ'AO hl\"lt<s; recusada em nlg-w1ms opor~ 

· Suprim~m-se os artifJOS 15 e 11. tun!chdes, t~m sido, ent:rctant•J, 
'1 A presente ernenda. por S<?U pró- aceita n:a n1rtforla d9:s vózcs. 

JUSTJFJCAÇAO prio cnundo.do, excluiria qu:llQucr jm~: 39. C: o caso, por cxc:nplo. do ~rt. 
t:a ·,..·:·t. 15. st.pl'iÚür o b<-iJ v: Os rt.rti(.'V!:>' 16 e 17 do projeto l'Q','a- tilicaçi!.o. Não temos nós legisladon~s 13 d:' Lei 4.~4:!, dl3 1963. B2rn de 

.:.,r - De t·~p-rf"•H.'nt.aç;5.tl t}w~. 29 ;a'l't dil'B-rsas grat.i!lcações, coma n de j 0pção a f~z~r: ou Implantamos e m:an~ l ''C'r, contudo. que o p:H~!·3o ali f\-
d.t l.~i 11.0 4..242, de 17 de julho majistêiic:, de nível uniYcrsitário, de t:::mos.o prococsso de moralização nd .. l xado foi, de hil Jlluilo. sup:-ra<io, 
d~ 19ô3J ." 1 reprcs.-;-nbção etc. I nünístt<Itlva e contenção nos ~astos, · tornando-se necPS:3?.ria se:\ :üu11U~ 

JustWca.r-.sc-!a a exclu.o:;ão de;;sas' atingindo a todos, sern qur.isQUt'r res-l z~;çiio. 
JUSTJFEC11Ç.!O · graWicaçõ:.:s se o prQjeto providen- trtcõ<>s ou consclentemente, nos con-' 40. Agorn, mfüs do que EUtl'."fl, 

/classe uma compensação monetâ:ria! verl.ç-;~ws 'cte que fugirnos ao 1·utnpri-~ qun:ndo umfl re·;oluçáo v:tcdo::.a 
.r;:<;;l.\ g-rati!ic&ção rer4·~a ({t~ ~11uca- p:i!.:ra Ül.i:cr !;J.ce ao prejufuo causz.dol mellto do de·ver e outro can'.,\:111o não procura cstcn:'lr-!" s<-us nbj:::ü-.os à 

çãn do artigo 11, itetn 2, da C011Ycn- 'HJ/i fltncion;irios. I temos. s:>não 0 de nos~a casa. . boa constituição da llt')t;u.ina ad~ 
ç0o fnlcrnactona! do TI\~balho n.o Bl. As gratificaçõe& prcvist:ts par..1 o Não ê pQssívQl 'exig-ir sucri.fkio de 

1 
mhlis'n'ati•la instmmeni()' do~ 

já ln-orj)orada ao noS"so dJrç-ito _po..si·; f1:uciom1Hsmo civil e !iUe também rl- 1 milJJões c n:gali-3.s e~ager::-tctas paJ·a' tõdas P.S reformr..:::; - e qun:1.,o a b 
ti~;c) por fôrça do Dêcreto Le,gislativo ~ nha.m s:mdo pagns aos militares. n5o: tJJguns. ' . / P.Xtinç!í.o cte privilé.p;io::; l;C situa 
11.<' !H. de 29 de m·aio de 1956, e do! foram suprimídns p~lo Cóàis-o dei As tnis~ões nó e"R.Lerlor são requ~s-1 eut1·e os }JrO}JÓSitos m:l.\$ c1ere.rJ.fl"l:Í.-
Dccreto n." 41.721, de 25 de. !unho <te Vcnclll\f:ntos, ntesm.o: conslcterando. os ta.dlt3 Pt:lM vanta~ez~ e t:JI.·jrité~tlosl t!coa do· referido movim<!nto, a 
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medida em e.preciaçlo cresce de I :linda mais exdrúxulo dizer-se que 

1 

posto no artigo 18, da Lei nüme- ~ '\·.o - A inob::;en'ftl.iCia do dis-
únportância e si({;niflcado." funcionário é todo aqnêle tuncionãlio ro 4. 242, de 17 de julho de 1!163." posto m•ste artig-o, e nó artigo 19, 

Reconhece .e prQclam~ o D.AsP, as- que venha o. percebcl' pelos cofres pU~ serâ considera. da ksão no,.- cofr~s 
11m, que a. única. correção a rnzer .. se blicos. I JUSTIFICAÇAO públicos, acarretando à? funcio-
no texto do artigo 16 da Lei n.o 4.242/ E ainda mais eatrn.nha é a hipótese n:trio b~nefidüt\o e·ao.:;, rc~ponsã .. 
63 aprovada hé. pouco menos de onze de considerar-se funcionário to~o Jã por dUas vêze.s, em. menos rl.e Yeis pelo pagamento a t;:'na de 
mes~s ~trás, é a. do lirnlte nela fixa .. s.quêle que perceb~ à conta de qua1s .. 

1 
dois anos, 0 congresso ~aclonul HW~-1 :J~:!Q·c:~~n~r~~~~~í~,u~~~ P•·oc\!-

do, Já de há multo superado. QUer rQndas ou crnxas. ClOU a mater:a Q\4C .se pretende ,\gora , 
Como ~e vê da. justi~icativa transcri- Pois qualq_um- funcionário sOmente! novamente d.i<:::cuhr e. de QUe cogita) 3. Não rc.stfl dúvida QUe a non-.'-a 

ta, especxahnente do Item 37, o obje .. pode perceber dos cofres públicos e à 0 artigo 19 do projeto. De f~!o, n.pós. c:st~be!ecida pelo .utigo lQ <:.t L~·i 
tivo do artigo 19 do projeto foi esta .. conta de ve1·ba de despesa de pessoal'Iongas considerações, foi aprovado e n.o 4.24~/63 cànstitui :un cqJ"nd.;IJ~­
belecer. ~m .venci1~~e11to ;náxin~o de consignada no ?r.çamento. \ sacion~do o projeto que ac ~ónvexteu 1! m.en~o. <.la 1:-odi~a . w~ se lpo .ou na 
retribwçao frnancell'a dos ser\ndores Fora dessa h1potese, sàmcnte pode pa. Lei u.o 4.069. de 11 de JUnho de i adm•lLJOü·açao pubhca 1Nkra1 p-:·t? V·i 
do Es:tacto. a. administração entregar (e IL-lo pa-1 1962, que, em seu artigo 8.0 , dispõe; n.o 4.069/62 e que, ~-1. r,.1l' d t~c:l'l.'J,lr 

Como reíQ_bulçllo financeira ao~ gar) ao funcio11ário ou qualquer outra que ••nenhum seniàor, civil ou mili-! os seus obJetivos, pn.s.sou :J cc.:vd\uir 
servidores, C!.:msoante os artigos 119 e pesson, quantJa que, em virtude de tar, nt1vo ou inntivo, da administra-! norm~ definitiva p~ra 11Prec1o.ç~,o d~ 
·120 cto Estatuto dos Funcionários Pú .. lei 0u de col1.1irato, .sejá depositada ção dlrcta ou indireta. abr:,mgido por! direitos incliv1dua1s e cte fü;a-Q~1o (:c 
blicos Civis da União, .entendem~se o ern favor da rnesmn, e que, por isso, esta lei, poderá perceber. no f'o.i:s, a 

1
1 puà.rüo de vida !)ara 'ls servidor.:"-" ~1l'la 

vencimento e a re~nu~:_~ação - ú~ti ... não sai dos corres púl:Jlicos, não cor~ j titulo de \'cllcül~?r:to. .remuneração, m~)~a atingidos. F~i prmCJp'ío que o 
cas f?r.mas de retribtuçao pelo efet1vo re por conta da União. J yantagens pecun1arw.s ftx:1s ou }Jl'o-11~gll' ·r'!or fixou, ap;s :vn6o ('· .. ~nn~~ 
exerc1C10 do ca.rgo previstas na Lcl. Tal como se acha redigido, 0 nrtigo ·ventos. p;1gos men.s::tlmetJle, quantia c:oso e~tuào e debac~ r..rl. matf', •·L .• 
Con\p1etam-nas as g-ratificações: 19 elo projet{l teria como conseqüên-l total superior n 17 (dezessete! vêzes 1

1 

d_lScus.s~o de tJm proJe.ro c.Ula ~m~\~,\o 
de função; , c\a: l ü 1n.ai.or S<\1ãrio-mmimo ~m vig,or. tmnl nao esta·.ra condJcwu:td[-t, <'I p;·:\-
pela prestação de serviços extra~~ . . . . . _ I •. .· .. , , zos curtos uem a Jat:w rixadac,. 
ordinã.rio.s· V'~ m.dmr na sua prOJblça.o quem: l!"_uw.grafo unlco .- lnclua ~e. no 4. A Comiss:lo [u~erm;.ll.l;-tetcai q:11e 

' _ nô.o Rendo funcionário tenha que\ ct:si)Osto n€-.st.e art:go a pa:tlclpft~ foi constituida plla cstwim· no; u'-'s:·s 
repre~e~to.çao de Oabinctp: I net·~~cber pelos cofres públicos, tais. çu.o tla urrecaO>i~ao àe tr!l.mtos.' do ~~úi.·,wnto :10-i s:Jr\·idores t:Hil'. mai-
exerclCI? €ln determinadtls zon:Is como os despachantes aduaneiros· 2. Poste dormente, por ocasu:.o du grado ns duas sema:1Js 4u~ u:n p~ua 
ou locats; . I c~Jas comissões de despachos lhes i üíscussüo do projeto que se converteu, a touclm:ao dps t:it';ts tt::tiJal11n1..;. d•.!·:e 
servlç~ Q': estudt~_ n~ estrangc.lro: sr.o entregues pelos cofres das Al~ na Le-i n.n 4.242, de 17 de julho rle ~ bmbém t-er estuclarlo. r.;q)•rlt~lnrntt', o 
par~lclpRça~ em orgao de delitleAI flit1.dcgus; os peritos judiciais. os~ 1963, o as.:muto foi minuciosa e !onga-l assunto em tel::t._ rn;smo porq~Q Jo 
raçao coleuva; peritos a.clmillistraU\'os, nos cs.so~ mente estudado, t~ndo, dos debates' antem·ojf'to publicado n0 Dian.o <~c 
encargo de au..'\:iliar ou membro de 

1 

de vi.'> toda de n1ercadorias inwm:-f ~nião truvados; surgido a norma que~ Notiri(J_.'/, do Rlo, Je ~u-5~ Jf/6-l, t·· ... ll ~ta 
baaca em comissões de concurso; t:ub.s com jsenção de dire-itos \! se converteu no artigo 13 e seus pn- o fll'tigo 13, pelo qu~JJ. ficr~rhur• •·reto-
encargo · (le nuXiliar de professor outr-os, o. s portadores, tun:::oni-1 rágrafos dessa Lei e que é a seguinte: g:utlos o arU~;-o 18 e seus var-hr .. fos 
em cttrsoo Iegalthente instituidos; I rios ou não de títulos de divida .. t . , . da Lei n.'} 4.242, de 17 de julho de 

d . · 1 t ct 1 , ' . Ar . 18 - Nenh~lm ~.ervmor pu- 1,v,., .. 
{1. lc~onn par empo e serv ço, publica que tiVCl'"m dt! te~eb~r bl" · .1 ... "d ""'}"' · 

além d 5 seou·nt"' t rr , . ·uct . . .... "' JCO, crvt ou rlll.lltar. sern or de 
a _e- J, ... s \'~n_a,cr.s. :1 a\ J_~r?s, .o~ que trver~m de tet.eber autat·quia c ser·,~ntu<.'l-rio da Jus-' 5: Mas êsse o.Htepr)jcto. f'omo é'~<\-

de. r::~sto (cor.lpensuçao dE:' de.,pcs!\1 l..:;S~ItUlÇa0 ele cauçao pelos cofres tka na ativid<1cte ou n.ío poderá j b:d.o. foi ao lJASP, o quni. r•JJ1 UJ!l;< '.it>-

d_~.- V~age~: Rl't., l~~ § 1. 
0 

d? .E ~.i - p:1b1i~o~ _ e aínda Uma infínídade p;rdebcr no P:üs, men~;lll~leflte, a ma11a, e~tuc~ou o. ·::n.:ltória dr- UJjv O 

Dmrms \:nctenhmç •. o de aespesas ~~ de h1pot~~es COITelltes; titulo de vencimentos ou remu- t projeto e, ua base dt simpJe:· ~pre-
alimcnt~çao e pousa~a> - ,Auxflm 2."1 imp;-dlr' que os {'.lementos neração e vantagens pecuniárias I ciações opreS&.'l.das c por em!Sf';iUin:e 
p~ra thfe.~el~Ça .,de Cai~a. C.:ompenS?.w r•:~i::: categorizados do serviço pú- t'ixas, inclusive percentagem tW ar-l açodadas e incomp!r..tas, prrtenLlc re-
ç~o de d~ ... e~enç"'s .~e cmx~s; - Sa- b~1ro f['L'~!Je::;sem eventualmente recr:dação de tributos, custas e. formula!' comph•t.anPnte "tma t1orm:\ 
~arío:fanuli~. útuxrllo par~. a mnnu- v .. ~iê\J, dt> -. usw e outras vantnj"ens emolumentos, 4uantía superior a) que ,i á con::;t~l de t\!J ~t't'<'nlt: f' qtw 1'1'-
u;l:~<J.o de tllnos e da f:::tmlhal - Au- c•vf'nt:JaLs. impedindo por lsso Crs 350.000,00 ,tr~zenr.os e cin- ;;:ult0ll ae longos e .1t't:ül1Jt1o:- àel.Ja-
Xlhc~àoença_ - Quotas~pa:te~ - ~<'r- m:·srno os serviços mais relev:m- qüenta mil cruzejrosl. , tes rws duas Casas du f•n!'lfnnPJ.4..:..t 
c~nt3gt;lll Sl)/Jre arrecadnçao cte tnt.u- te . ., quo poderiam prestar; § 1.o _ o o1·gão ,to pr.ssoal res-! Na-.:JonnJ. · .,-
tos. l '' '' "'I"<J ···n' " !•J"" a UI. d P""'l. · i I . • b • • . I . , , ,· , , .... 1 ": '. "•,l!u .r " • ..r rq a_ e sn.- L·...,c 'O nc \.'llra o rJgatoruuucnte, 6. Trata-se, pois, dr~ nlt\~éri3 <li.:<! 

Co.mo ~e 'c, sot~ente podem s~-r \ h-mos ntt::; <'!asses supenorcs do no cheque ou rôl.i.la de pag·mrtento. I es.le Coxl""Nsso já ·r)r;:;dou_ vor· d. tt:ts 
· c?nt_;,derado.s coma !ntegru.nd,~ o sab. scniqo ctvil e militar especial- entre os des{:ontos fi que est:\ su- vtm::~s. en~ deb$-'tes ~Jl\l10ili~Hdo& (': ao 
rw do SC~l?do~ que as pcrl.'eva, U.QUP-1 mente entre os Oficiais-Generais jeiro o funcíonárío, o excesso_ de/ qua1 :?SU!tou uma~ .C·t·rma qut.: kut 
las ~l'af,~flCftÇ'?CS ou ,·e.ntage~1S de! de..s l'\1rço,~ A:·madas; ret~ibuíç§.o vet·iiicndo que rever~\ :ltenoldo ao::; desejo::; do.'l 'lervíd,W•'"' e 
quant:t?-t,Jvo. fJx~. pagas m':.'tl3J.~m~mr~ 4 °1 csr2beleccr na coucettunção I t.era. co~fo_rme n hipot.ese, ao Te- o.oB. Lnteresses da <Jdnt'nistraçfw. 
n? SCividor, JUnt~tnente com "5ens \en-t de funcionúrio, n única eondiçâo :;ou!o .Nactonal, on ?..os cofres da l . . .. , . 
. c~mentos •. como e o caso da grntiflcn- 1 do perceuer, no Presente ou no entidade descentralizada corno re- 1 ... Salvo 111elhor ]Uw.o. s.c.n:,N de opt~ 
ç~o ele 1unção, de rt"pr,;-J>entação de futuro t''l pelos cofres pUbrcos ccita eventual. mao ~ue entre o resu!tano de um de-
gabinete, pelo exerci1..:io ~m detrrmi- , · . 1 bate aberto e ctemor,.ldo, nas ctuas Cn ... 
nadas zouns ou local<i ou sa1'hrio·fami- ou a l.ontn de quaJsquer impost~s ~ 2.\) .,.... No có.lcuJo do teto n que sas do Congresso, :le que resultou a 
li:l, as p~rccntn.gen.;; s'Jbre arrec;~dn~ ou taxas s:ll?- QUaJquer rel~çao! se refere êste artig:Q, levar~se-ã arti~o 18, da Lei n.'l1 242;63, e a apre .. 
~hc ó.e tritJUtos e 0 &uxüio de cUferença e-?m. o. e~ercJClO de cargo ou tun- 1 e:m conta a ünportància bruto., to... ciação açodada, de 1.penas 2 ou 3 dlas, 
de caix:1. As demais vantagens ou gra. ~ 1.;<->.0 publica. tal, percebida peJo servidor, nela do nsswlto pelo DASP, u\\ rnesmo o 
t•ficações por ser~m espol'âàltas, . ?~mo flC:rlf,ua. a Exposição d~ Mo· incllüdas as diátias de que trata reestudo, crn prazo ll~-itado e ~om 
e~·cntu:lis, inct:rtas. não integram, et·i-~ tl'<~: d~ D~l~f',,,t medida fol ')bJetode a Lei n.o 4.019. de ~961,.., :1s ''an~ data certa de conchJsao, pelo Con-
dente:lllé:nte 0 salário e roonsr:Huern I acCldtçao apos profundos e d~talhados tãgens CJ.Ue, ChlOO!'a variarldo quan- gresso _ em sessó:s "onjm~ta~, rle.veA~e 
qu:ts::> 52mpre indenizações ou com- estudos. pelo c_on~rcsso Nacmnal q.ue to ao valor p€cuniá.rio, sân perce~ manr.e~~. -P~ra evt~~ 1: p~~Sl\'t'lS in~~tJ .. 
n~ns<:.ção por despe~ús ou serviços ex- c?m melh?r tecruca e absoluta p1e- bidas lJlml.Salm ... mte e mn caráter ç~s ~u .mesmo crm1 nm:m~ dt> .'.Ít>~':n:"' 
ti rwrélinãrios. . I msi.1o de linguagem regulou o nsslUlto permaneme, bem como n soma re- cJ.a unutacla, o retultado que ;a 101, 

0 nr~"' 1 . . .;., . do nrtif;o 18 da Lei n.o 4.. 242!63. sult~nte da acumulação de pro- al11drt há pouco tempo, t'ncontntdo 
ra, 0 ~ >l·~~ ;. .ào P1_0 f t?, t.d ~o-) .A. única modificação que 0 texto do ventos ou pensões com a remune- pelo Parlamento e de que resultou o 

~~o sr~ ac\Sl~ ~ ted.,.,lW: ~.a~ tnü.'la ~leu~! artigo 18 uccessit:l. conforme l'econhe- ração de qualquer atividade pú- citado artigo 18, da Lei n,o 4.242 '63. 
~à ::.~,~ et \;0f0·

11
con es~a 0 Hos .tenli ce o próprio DASP, é a do limite nêle blica, de natureza ~xeoutiva ou leA 8. Como aquela. lei estabe1eceu o li-

.. e ~ ta _ : d~ DASP. 1 fbwdo, <}Ue 0 prôrwi.Q DASP reconhe- gislatíva. deduzindo-se, cnt.retan~ mite ie Cr$ 350.000.JO, quantia então 
. Ass;m, n r:-Ie~·e~wm no ft':-itP t'ef~- ce t>star há muito t:.Ui)'eraüo propondo t-o. as parcelas correspondentes fixada para os vencítn~ntos de MlPi$-:-

rl,t,lo, a H~rtl·JOnar,o n:1 sentido am~ 110 nh·el de vell(:.imento d~ Ministro aos descontos compulsól'ios para a trof. de Esta.do, julgamos que a mectL• 
tJ-b, eon~eltu;wdv-o cmr:ll fo.tl.l ~tp.l~h_• de Estado. Previdê11cia so~ial. Montepio ou da deveria ser nlt~rada apenas nesta 
qu~. !~c1·c~ba Qll \'l'Uhfl-. a p:·rc:>bt:'l.' .v:dos ,g 0 que fnz a emenda ora proposta Pensão 1-.nlitar. a a1uda de custo parte, para ajustã-1~ ao nôvo limite 
cof..es publico;; ou nmrln r:. çonta í\el que ao mesmo tem~ at~nde ao obje- e J.s dlát'ias de a!intentaç~ll e pou~ ~ccorrente do~ ven~tm~n.tos a serem 
~·JH:~ouer .n•ndn."' ou ca.;<rl<; . .U<'nt;:···n. dvo do !Jrnj~to e 0 define com melhor suda. !Jl{ado~ ern Vlrtude ào prezente pro .. 
Of -(.f~ mu~tc. ~.;:udt es..-or.o 'P'1ra in- ircnica e tnaior precisã.o dos têrmos, § 3.0 - O disposto ne-stf< 3.i'tlgo Jeto. 
cJuir .no s"'l' t··''·' qu·J>J u ·'r " •_.,, ... 1 1· 'd 1 .P 

• ~ "''JV '· · ,.._ ,. ~,- l~:.u-ta: ( ritnnti.u na aplkaçâo da lei dúvidas up.ICa-se aos ;el·vJ. ores ! a re-
l:le rr>r<>hrr c·Jo< "U'r<•" pu''•t'<o" J'•~'PUl' ' ' ' f· d 0 ·t a d 1 d 9 Com "s\"S con·,·dc.,,,...,;,.,, plc,·tea · - , . .., - · '- ' ... "'''. " ·· -,e PFrp1cxida~.h;s de const:>qiWncül~ e1tura o istr1·o ... -e era, a · " " "" ,_..,~..__. .... ,, ~ 
Unci.J: sup:;!··r;r acs vcn.:n.H•nto~ d<:" grHH:s. Coütpanhia Urb8.-nü>adora da r.Tova m~s a aprovut:âo 1~sta ~mm.1da. 

1
na. 

1\l·-tt:strLJ à .. , I%tado. ! S2l:.t da'7. eessõrs, 6 de junllo de\ Capital do Brllliil, do Df'parta-! ceiteza de que o resul,tado dos d<:"Pll-
Ccm efdto. n. .~xpr~s.,~n · \r)f'lo ;_1quê W:JJ Dt:pUta.do TUjy Nassij, mento F'edt•l·al Je Segurança· Pú- 1\ ~es acurr.-~os e detaUtac..os travados em. 

)P que" f'Ont.idn lW leh\•i du Ulojeto t>liea e do Serviço <le Assistência .JUnho c JUlho de 1963, no Parl.~men-
nivt pOífe refl•rír~.<:f' n fur.;_·\,,n·JnO, pois t::M:::-H> .. \ N.o 129 MedJ"a Oonü ·iliar Urgente bem I to, são, sob qualquer .;IR~cto. mals res-
QJt> e o ">ll_h--ito (Ll f1to<'··., r u" vh:J \ 

1 
" c. 1 j.,~ e' rn'li pcitâveis ele que a ap-ceciação sumá-

v~~·t;i.:;:Jmf'lltf> ins~1tu1r u r-;>~}·_,.,· 1 :.~ cl" t~:n~ aos se~yH or~~ .J "' ., ; 
1. - ria do mesmo assU11t0 pelo DASP em 

., - rotl'·:;~itua.-se 0 ::;rtif:O 19 pelo ~e- .

1

. t.<,H's tnmsfeudo~ ,,tra os ESol1a~s lSPPnas 2 ou 3 dias je trabalho apres-
''1UJ1ricnúrío". ~uiJH:-: 1 q Gunna!xaa e do Ao·e (~e1S rid , · 

S1ria t:xrtr:lx~!ÇJ 0i7,t-r~.«:~ ~t':> f " '0- •·Ar~. 1!) --- F)ça. el~vado. ~tt.i o., t, 7;')2, <!e .19Gó, e,~ IJ70, de 1962), e Í s. C?· . 
n:itío (• todo tttpé:le fmwion.'trio que limite dos ven::Jimentos flxados : os aposentados posteriormente a Sal:J -;\ts Sessões, em 3 dr junho ele 
pcrc~IJa p.::los cofres públicos, como é' para os Ministros de Estado, o dis- · ~ransfcrêncin. 1964. - Senador pesiré Gilarani. 
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EMENDA N.0 130 

Exclúa-se do a.rt. 19 • exp.ressilo: 
"inclusive parttcipaçã.o em multa." 

f JUSTTFICIIÇAO 

A p~rtlclpoçilo de funcionários em 
multas fiscais tem sido o~jeto de di­
versos i e demorados debates naa duas 
casas _·da Congresso Nacional, o qual, 
após minucioso e prolongado estudo 
da matéria, fixou, a ·respeito do assun­
to nUma. verdadeira. regulamentação, 
a 'nort'na que constitui os parágrafos 
4.o, 5.1-· G.o e 7.0 da Lei n.O 4.069, de 
11 de junho de 1962, e que silo os se-
gutntel.: . 

"§.;, 4.0 - A participação dos fun· 
ciímários nas multas impostas em 
Vfrtude de processo instaurado 
aPós a vigência desta Lei, por in­
fiação de qualquer lei ou regula­
niento fiscal, passará a ser a se-
g~inte: 
a) nos casos de infração de sim­

ples dispositivos regulamenta-
1 res, sem falta de pagamento 

de impôsto, 25% <vinte e ctn­
co por cento); 

lp nos casos de infração con.sis.­
tente em falta de pagamento 
de impôsto no todo ou em 
parte, 50% (cinqüenta por 

1 cento); 
§ 5.() - o disposto no parágrafo 
anterior não se aplica. aos casos 
Cm qUe a legislação específica es­
tabeleça participação em percen­
~agem menor que a ora fixada. 
I§ 6.0 - J!: revogado o § 8.0 do art. 
1373 do Regulamento anexo ao De­
,:creto n.0 45.422, de 12 de teve ... 
,reiro de 1959. 
1.§ '1. 0 - A participação dos fun­
' cionários nos casos de importân­
, cia.s arrecadadaa em virtude de 
leilões de mercadorias será de e ' 35% (trinta. e cinco- por cento)." 

2. · Ainda agora o Congresso Nacio­
nal voltou a apreciar o assunto, pelo 
projeto n.0 55/64, do Senado, tendo a 
Câinora (Projet<> n.' 1. 989-C/641 já 
ze :manifestado sôbre a matéria com 
a aprovação do § 5,0 , do ~rt. 10, do 
citiado projeto, o qual, sem alterar a 
norma já contida sôbre o asunto na 
Lei n.o 4.069!62, apenas exclui o 
agente~físcal de participação nas 
muitas nos feitos fiscais de que resul­
t~ a. ca1·acterização de ?,.l\ropriação 
in.r;lébita do impôsto devido. 

!nlegral e dedícaçilo excltlB!va dos 
agentes do fisco; 

cJ porque o pagamento da quota­
parte não é despesa. e em nenhum 
caso é superior a 45% (quarenta e 
cinco PQl' cento) do total da multa 
arrecadt .. da, da qual, no mínimo, 55% 
(cinqüenta e cinco por cento) são 
creditados a faVôr da União. 

Par tafs razões e por considerar ... 
mos que o assunto da participação nas 
multas. por ser de natureza tributá ... 
ria, é im.pertinente no projeto em lide, 
é que pleiteamos a aceitação da Pre .. 
sente emenda. 

Sala das sessões, em 3 de junho de 
1964. - Deputado Tu{y Nasal/. 

EMENDA N.q 131 

Redija-se_ assim o art. 19: 
"Observadas as normas do art. 18 
dd Lei n.0 4.242, de 17 de julho 
de 1963, nenhum servidor civil ou 
militar. abrangendo-se nessas ex .. 
pressões todo aquéle que perceba 
ou venha a perceber pelos cofres 
públicos ou à conta de quaisquer 
rendas ou taxas, poderá auferir. 
no Pais, importância total supe­
rior aos vencimentos fixados para 
os Ministros de Estado." 

JUSTIFICAÇAO 

Simplificau .. se a redação, manren .. 
do~se, entretanto, o principio do teto. 
inclusive no tocante aõ problema das 
funcionários que devem ser abrangidos 
pelo artigo, igua.lando~se, assim, exa­
tamente o sentido da expressão "fun .. 
cionário em sentido amplo''., preferi­
da pelo projeto, mas que tem caráter 
dúbio. 

Por outro l~do, é flagrante a in-­
constitucionalidade da fixação do teto 
relativo à soma das remunerações dos 
cargos legalmente acumuláveis. O di .. 
reito de acumular é constitucional e 
seria ilusório o seu exercício se se 
impedisse, por via do teto. a retribui· 
ção remuneratória correspondente. 

$ala das Sessões, em 5 de junho de 
1964. - Martins Rodrigues - Ader­
bal Jurema. 

EMENDA.N.' 132 

Ao artigo 19: 
Suprimam-se as expressões: 

"mesmo em regime de acumulação 
de cargos". 

JUSTIFICAÇÃO 

3. A própria Comíssão Intermini.ste­
ri}\.1 que estudou as bases para o au-
111ento aos servidores civis talvez te­
nha apreciado o assunto, mas do an­
tJprojeto respectivo nada consta 
({Jiário rte Noticias de 20-5 .. 1964). O a1·t. 19. que fixa teto para os ven-
4. Vem agora 0 reestudo, em menos cimentos dos servidores civis. é as­
de uma semana, dêste anteproJeto tensivamente inconstitucional, como 

tem entendido o Poder Judiciário. 
pelo DASP, o qual. num. i!rojeto de pelo menos na parte supressa pela 
q.~ento dos servídores CIVlS', preten- emenda Se a Constituição permite a 
c;le mova~ assu~to de nature~a ~ura- { acumul~f'iio de cargos, nos casos que 
tn7nto-. tnbutárut, de compet.enc1a d~ prevê, não é licito ao legislador co-

• Mm!stério da Fazenda. e que já es~ mum restringir de qualquer forma 
~r!:talizado ')em nonna legal pela Lei essa franquia da Lei Maior. A per­
tJ., 4.069;6 ... , resultndo de demora~os mi.s$ão da acumulação envolve, neces­
e pl"O~dos estudos, .ta.nto nos órgaos sària.mente, a da percepção integral 
_espeClallzados do Mimstétío da Fa- dos vencimentos dos cargos por ela 
~enda com? nas duas Casas do Con- abrallgi!i .... s. 
_gresso NaciOnal. Sal das Sessões em 5 de junho 
5. Nesses estudos, se concluiu que _a de 19~4. Ma.rÍins Rodrigues 
,quota-p:trte, apen~s com a re~uçao Adcrba.l Jurema. 
1jmposta p~lo art1go 9.() Ua Lm n.0 
'4.069/62, deveria ser mantída etn sua 
plenitude, em virtude, entre outras. 

'das seguin;;3s razões: 
a) por constituir um cs;;imulo ao 

trabalho de pesquisa no combate às 
. formas de sonegação tributária; 

b> por ser uma forma de retribui~ 
ção ao sistema de trabalho de tempo 

EMENDA N.' 133 

Acrescente~se ao artigo 19 o seguin-
te parágrafo: 

"Parágrafo úníco - Nos casos de 
participação em multa, sõbre as 
quantias que excederem ao limite 
fixado neste artigo, computado 

anualmente. será. paga aos fun­
clonã.rioS que a elas fizerem jus, 
metade da Importância que lhes 
caberia." 

JUSTIFICACAO 

A participação nas multas vi.Sa es­
timúlar o funcionário à prestação de 
serviços mais ilitensos e mais vigoro­
sos do que seria obrigado pela sim­
ples rotina do trabalho. 

Por isto, não é aconselhável.suprl­
mi-la. a. partir de certo limite, como o 
faz o projeto, mas sim reduzir-lhe o 
índice percentual quando o exceder. 

com isto se manteria o estimulo in­
dispensável e se reduziria .o quantum 
da participação, evitando-se exageros 
em qualquer sentido. que poderiam ser 
condenáveis ou prejudiciais. 

Saia das Sessões, em 6 de- junho de 
1964. - Tuf{Y Nassif. 

EMENDA N.' 134 

Acrescente-se o seguinte parágrafo 
ao artigo 19: 

"Parágrafo - o limite fixado nes­
te ar-tigo, no que se refere à par­
ticipação em multa, deve ser cott:-­
~iderado anualmente." 

JUSTTFICIIÇAO 

Os funcionários que fazem jus a. par-· 
ticipaçl\o em multa raramente alcan­
çarão o teto previsto neste artigo, por 
ser a. multa aleatória. 

Não seria, pois. justo que, na maio­
ria das vêzes, não alcançando o teto, 
no mês em que viesse ultrapassá-lo 
em decorrência de sua maior ativida­
de lhe fôsse impOsto, neste mês, o teto 
dêste artigo. 

bai a providência de se mandar 
considerar anualmente o referido teto. 

Sala das Sessões, em 6 de junho de 
1964. - Lourival Baptista - TuffY 
Nasslf. 

EMENDA N.' 135 

Dê~se ao art. 20 a seguinte redação: 
"Art. 20 - Os Ministros de Es .. 
tado determinarão a revisão nos 
quadros de pessoal das autarquias 
a que estejam VincUlados, obser­
vado o disposto no artigo se­
guinte." 

JUSTTFICIIÇ!ÃO 

A presente emenda. se afina com o 
desejo do Govêrno - aliás, muito lou­
vável -, de revisar os quadros de pes­
soal das autarqUias. eliminando pos­
síveis irregularidades acumuladas com 
o tempo. 

JUSTlFlCIIÇAO 

No projeto do Executivo observa-se 
flagrante contradição entre o art. 20 
e seu i 1.0 , aquêle a condicionar (?) 
a revisão à iniciativa. dos Ministérios 
a que estejam subordinadas as Autar­
quias. êste a ordenar que a revisão 
se processe "no prazo de 30 (trinta) 
dias a contar da publicação desta. 
Lei". 

Poderá parecer, portanto, que, não 
tomando o Ministério competente a 
iniciativa de promover a revisão, es .. 
taria o DASP impedido de fazê-Ia, 
por iniciativa própria. 

Além disso, qualquer atraso na ini­
ciativa do ·Ministério - sempre voJ .. 
tado para outros problemas - 1m ... 
possibilitaria o DASP de fazer a re .. 
visão no prazo estipulado. 

Sala das Sessões, 4 de junho de 
1964. - Deputado llthlé J. Cury. 

EMENDA N.• 137 

Art. 20 - Redija-s a: 
"Sem prejuizos para imediata per .. 
cepção das vantagens ora. conce .. ' 
didas, a aplicação desta lei às Au­
tarquias ficará sujeita 9, revisão · 
de seus quadros de pessoal, por 
iniciativa dos 'Ministérios a que es­
tejam vinculadas, observado o dis .. 
posto no artigo seguinte." 

JUSTIFICAÇÃO 

Condicionar a concessão de a.umen .. 
to do pessoal a.uté.rq_uico à elaboração 
de novos quadros de pessoal, com tra..; 
ntitação forçada nos Ministérios, 
DASP e Presidência da. República, 
implicará. na indefinida protelação dà 
efetivação de tais beneficios. 

A emenda concilia a. concessão das 
vantagens eom a revisão dos quadros 
de pessoal. · 

sala. das Sessões. em 5 de junho de 
1964. - Deputado Celso Murta. ' 

EMENDA H.' 138 

No art. 20; 
Onde se lê: 

"dos Ministérios". 
leia-se: 

"dos Ministérios ou órgãos." 

JUSTIFlCAÇ!AO 

Há autarquias que estão vinculadas 
à Presidência da República; direta­
mente. 

Em 5 de junho de 1964. - Hum­
berto Lucena. 

EMENDA N.• 139 

Ao art. 20. após a expressão 
~·autarquias" 

acrescente~se: 
.. salvo as educacionais." 

JUSTIFTCI!Ç!ÃO 

:! po.ssível que o artigo ~...uja módi­
Sala das Sessões, em 5 de junho ficaçâo se pretende vise a atend~r à 

de 1964. - Deputado João Veiga. política deflaeionãria do atual Govêr­

Todavia. ela visa -também a res­
guardar os interêsses da nobre e nu~ 
merosa classe dos autárquicos, sacri­
ficada com a constante ele\'açâo do 
custo de vida, e que. por isso. não 
podem mais aguardar providências 
burocráticas, em prejuizo da sua pre~ 
mente subsistência. 

EMENDA N.• 136 
no. Ninguém em sã consciência se 
poderá opor a uma deflação modera-­
da. E. no campo daS nomeações feí ... 

Reúnam~se as disposições do art. 20 tas em massa nas autarquias, não• po-
e seu § 1.". com a redação seguinte: derão ser incluídas as chamadas au-. 

"Art. 20 - No prazo de 30 (trinta) tarquías educacionais (Universida"-e:s) 1 

dias a contar da publicação des- vez que as despesas de pessoal cor­
ta Lei, será a mesma aplicada à.s rem por conta de dotações orçsu:,nen­
Autarquias, com observância do tàrias especiais. O mesmo não s~ dá. 
disposto no artigo seguinte, por com relação às autarquias previden­
iniciativa do Departamento Admi ... ciárias e econômicas, nas quais se sabe 
nistrativo do Serviço Público, que a quanto chega a orgía de notnea­
submeterá a revisão ao Presidente ções com finalidade tmlítica. Isto, em 
da Repüblica." grande parte, decorrente do fato de 
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Suprimam-se, no § 2.c>, do 
'as s-::,;uin~es exprc,::;sõ::>s: 

"e- ctemnls J.i.spcsiç6es legais ou 
rcgul!lmcnta~s sôb;c sistcm"tts es· 
pcrio.is de clas.siíicação de cargos 
e de rc-mw1ern.(;€,o o\l }.)r~pwento, 
bom como .ie conce5~üo de van­
ta:;cns nõo prévistas para o fun~ 
c;onalLmo en) Geral." 

JUSTTPIC/.ÇAD 

Aclm mna úU~ttde de p~·ud2nck a 
s;-J~J. -:·~.;J ú.~~;;e pc;-tc•-1·,, poi<; h · -·s~ 
c1e tw.cr Utn.::J: r.cL:·o f:í'tlê·· ~~·:::- e •. ~YJr 
i"/:.o 1.1.:\JUO, jn~: .·;:._:.; ~'1, ~ Ô ... ~:.'.:-·W.11.ULCS 
·tJst-u~:ci,·G;, iC_.w~, (,:J:e l".:'''C_,:.Çt'O Sê 
};o~t.J'ü.lC. 

En1 5 do junho:> fle ltÇL - Htn . .r:­
U~rto Lucena - ;~r:1l."1lS I.:oJ.dt.f!UC~. 

IS'Jprir.1.1.·.,:;~ o !!; 2.<J. do art. 20. 

JUS7fFJL./.ÇAO 

(> at""~~:::.o co:;i!J. d~• n.~i:Co tlçM GUa­
tltQs de I~c:..:on.1 d::.:-. uut:.\1:1\.'bs, qu"J 
ctq·c·rú ser proc:;s::~ado en1 30 ürh;tJ.J 
di:::s (§ l.uJ. Ora. sL será feita 11 rç­
\"i.SflO em pruo :.ão curto, não é justo 
qu3 si} sus11endmn as vanto.rrens do 
p1·djeto a todos -,s servidores das au­
tarquias, até essft revisão, quando a , 
m:::.ioria Qêsses ser\'"id·m~s. carno é ób-j 
via: continua.rá nas mesmas condi-

/'_o ar L 21: 
On.t1:.:: ;;,~ J\: 
"l .:·... :11 ...............••••••• 400. 

ill .i:.'·) .:t-~·:~ coJ~càida ou pr::;~. 
em ·.t~.-n.~-J.:"!i . .t !•ir •. ~:::~. ft'.:..l~!}uer 
gú·~lJ"ir.·("· o v' 'Hl~L.:;rn pe­
c.unLric c11.13 ni:o es~h·~r prcvís .. 
b, O.;! ::.orm-:1 cxpres:a em Lei." 

Leia.- se: 

"Art. 21 - ...................... . 
!11 I'i:~o S.:>{::. conc('dida ou paga 
qu~;:.lqL..:-r c.ratiíic':lç."'.o ou vanta .. 
gc.:a r~o pr.:::i;:;ta em Lei, regula- 1 
r1tento ou cn1 pl.tno de aplicação I 
ctc rc.t:ur;;::;.:; deridamcnte aprova .. 
do pelo Mmistro de Estado ou ! 
Pú·sidrn~3 da República." \ 

Sala das Sessões, 5 de junho dt! 
1964. Deputado Lourival Baptista. 

EMEHD.~ N.0 14! 

Suprima-se o art. 21. 

JUSTIF'ICéÇli.D 

•·'.7 

No art. 21: ! 
OndJ Se lê: _ 

"1) Os vencim::Mos dos s:rvi-; 
dore1 d:1s autan, f:J=t, do3 &r:,· •.; 
pa.t·ucstatais, clf!;; sc::icd,.t.c: .;s Ü:! 

1 

economia misL.~ s~vv;:n;::.::~;'JO:-.~ 
pelo 'Tesouro i'"l't:ional, da i'ío-ru .. 
cap, da FundJ.c;:lo BrcsH Ccn!ro.l 
e da Prefeitura do Dl..:;~rito .f'c .. 
deral> não lYUÜ~t~m fkr sup~rio­
res aos dos :funciotürios civis do 
Po~t Executivo c:s. :Jnião, ch~: .. ~t­
vada a analogia de denominação 
ou. atribuições dos cargos, fun .. 
ções ou cmpr.;;:os com os ergas, 
classes síngulare.s ou séri2s de 
classes integrantes do S~rvlço 

~ivU dó Po:ler Es:ectJtiro, ou 1 
id~ntidade de fJrm::tçãp p .. ·c:~ ~~:d 
nal nt~eE:3:1r.i.:t _pa.ra Q r~ 
excn~·!clo;" 

Lc:a-S'3~ 
"1) Os. venc:.11cn:1.:.os t-:;~ r. .. ·. i 
dotes cta3 rul~.:r.:y:as, f-..:;_ t 

ps.rac-F.>tzte.is, da.:; soci~J . ~ .. 
econorr.~~ in1s,n. cutv~ ~~ :.:. '· 

· pe!.o Tcs'1t:.r.J I{:::c-~oa.::l., 0-1 ~ · 

cap, da F\.t.nd;: :.:to dl~j-l C' ; 
c d;;r. P.rcú::H:L·a. do Di).-= :o 
der"l nii.o co...:~:~:Jo set- 1 .... ~; ·. 
ao3 .... eÇJ;u'i-v::.Ú:,Lt-s ctJa .ft',..~Y ·· 
civts do Fodcr E.'"íe1'.;.ii·J t• 

União, e serâ ob.:;:r,,:Jd~ o 
1o'1a da d:!nom.íur:.r.;Jo 0\1. r:·· .,; 
çõés dos cr.:-Jo.S, ütn-;õ:t> v.· t l 

vrcc-os com cs c :trgos, cll · .. ~ ·;. "l 
guiares ou srl·les d~ cln~ :-.:: 1. 

·grantc3 6._9 S~rí~Ço Ch·l) r1 • rj 
der Exf'cUth•o, ou a idcnl"' 
formnçZ'.o pro.i:t~:;.lorml 11 
pars. o resp~cti~·o excrc1.:. · J. 

Ao artigo 22, ncr'0"'o;:.'i!nt-e-s~. 01:Jt. 
couber: 

•·no Cous~lho SUJli!l'iOr das· c-·( .. 
r;.as Eco":Lômtco.s FcdPrc,fu c 
Caixas Ecozlômícas F~der3f~. 

JUSTIFICAÇii.O 

A emenda visa o. brn:1r cxpreJ':r-, a 
aumento dê:?S€B runrionãr.ios, po!:. ~.; 
órc:ãos a que serr~m ainda não · -.­
p5cr.J). de nature~a ;ur~tli.::::t bem <.. . i ... 
1tiüu, · 

S::t1a dçs Scs::ã~s. em .: dz jun!~~ ~3 
1954. -- D:pu:3.J.J II•:;nb<!tto I.?·.:~ .!. 

i f.) 

~<§ _ Q•.'.::.··.·.'J:>< qu·ntL1'> r-") ... 
bid.!S }Y'"lOS :.~r .. ·-·.::; 1.. S. 
:cv:-; H~·ü."' 1, 2 c .. d . ..;!:- l, 

d: ou~ r .. ': l.r..:, ..• ; s: r:. 1. s 
q~?.ls c:-,:!,·•·r .•• l ;... . .-.íj:.J l. ;J 

"~r.:;ilt1rh c t:~::: ::ir.·:'");; 
r;:: das a hm ~ .) .;;:t .... m t; ·te 
ctos ,·en.;::.:g·,,tc-.; r. f;.J; .. : 1. 
jti> de ~~e:..n~o (C.;l c .... :.1 ', :·J 
Io~:n:~t c:~1c n . .J p · . ..::.::-ut t'- ..1 .:...• 
tiYrm~:lt,: ., 

o.~j:ttaclo (Ju.dlz ~-·~'no à3 o r: .• ~···~~ 

Ao art. 22, § 1°: 

lntercaiem-s~. en~rc as ('J';1~:-:·1õ;:!$ 
"(ictlrá candicionr-.. ;·:· e "a rJ•.:Jsâo 
dos respectivos qu;:,dro.S", as SZJV.in .. 
tes po.lavl.·as: 

". . . pelo pr<'<ZO tb 60 (s.:.-.:s ~:Jta·. 
diasl a contar ela publicaç.áo Ues .. 
ta lei: .. " 
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Uom a nova redação dâ~se maior an1-' com pessoal, desde que novas nomea-I dos, com risco no prestigio dessa ins-
p1itude ao desejo Ih legislador. ções não venham a aumentar os efe- tituição democrática que é o concurso 

b. rev:í$ão dos qu.,adros ou das tabe... . tivos. público. Para que melhor se avalie a 
belas de pessoal da Prefeitura do Dis-. Deputado Ary Pttombo Suprimindo-se gradativamente os situação dêsses candidatos, basta an-
trito Federal, da Novacap e da. Fun.. cargos que o Poder Executivo enten- li sinal ar que, em meados do ano pas-
dação Brasil Central deverá ser pro.. EMENDA N.o 154 der desnecessãrios, cumprir-se-á, sem sado havia mais d~ 15.00? habilitados 
cedida, também, dentro de prazo cer.. . .sobressaltos sociais, o program13t de 1 em concursos públicos, somente para 
to, con.forme se fixou para as autar~ Acrescente~se ao art. 22, numero '1, economia, eyitando·se a crise do de~ I o ~reenchimento ct: v_agas nas autar-
quias np § l,O do art. 20. o seguinte: I semprêgo e desajustamentos canse- qmas de previdencm, aguardando 

Não Seria razoâ.,.•el condicionar a "independente de apostila ou li qüent-es. Mediante concurso interno, a~roveltarnento. Esclar~cendc> a situa-
concessão do aumento aos servidore~ verba." y • ficará apurado quais os interinos.que çao_ do D~SP face a esse e~tado, sy-
dess~s órgãos a providência para a Sala das Sessoes,_ e~ 4·6-!964. - merecem ser poupad9$ da degola que lgerm o Duetm:-Gern1 daquele órgao. 
qual se: deferiu fj'razo indeterminado.

1

1 Deputado Waldyr Slmoes. se anuncia através da Circular n.0 4, em :r_:esposta a requenm:nto de infor-
Bl·llsí).ia, 6 de junho de 1964. de 23 de abril últuno, da Casa Civil maç~s de nossa_ autona: . 

I,Senador Jefferson de Aguiar, EMENDA N.O 1 S~ da Presidência da República. ~o ~ASP nao cabe ~amar provt-
1 J Sala das sessões em d junho dencms para o aproveitamento dos 

EME"DA N.o 1Sl Acrescentem~sc ao art. 22 os seguin~ de 1964 __ Deputado Arnil ne Dario. candidatos ap;ovados, mas tâo-sõ-
N tes itens: r ~ a 0 tnente, nos t..ermos do art. 55 da 

Dê-s$! ao§ Lo do art. 22 a seguin-. ''81 Do Serviço de Assistência I EMENDA N.o 157 j Lei n.o 3.780, de 1~6?, ii!dicá-1os, 
te rrd~ção: Médica Domiciliar de Urgência; em ordem de cln~s~flc~çao, se:n-

"$ ,· l_o - s~ feita revisão nat>! 9l Das Secretarias dos Tribu~ Suprima-se no art. 24 uinte tn.:e -q~e houver soJtcltaçao dos ~r-
Q·,;aàros ou Tabelas ~de pessoal dal nnis EleitoraL:; ~:: do Trabalho." a seg ! gaos mteres.sados. As nomeaçoes 

..,. exrnessão: ocorrem quando há vagas a pro-
Profeltura do Distrito Federal, I "em caráter efetivo:' ver, As sucessivas leis que efeti-
cqmpanhia Urbanizadora da No.. JUSTIFIOAÇ.iiO vam ínterino!'i, impedem a ocor-
v~: 9apital _do Brasil e da Fun .. ' . " ;, . + JUS'1'IFICAÇÃ0 rência dessas vagas, ficando as-
dctçao Bras11 Central. observada~; S~t...m.~_twame~n.e. a _mensagem , sim prejudicado-S os candidatos 
a~ normas constantes do art. 21. , Pre:;rctencm1 ol~_Jte a extensao dos be~ A e~e:1da pr~ura ser coerente com 1 aprovados em cqncurso .. , 

_ 1 n~ficfos da Lcl do aumento n~s s~r.. a extmçao dos mterlnos,_ de vez q~e. 1 E. apontando o ponto de vista da~ 
J JUSTJFICAÇ.10 !v1ctores_ do ~AMD_U, das SecietanM. se aprovada, estabelecera que o m~ ,quele órgão, que adotamos com a pre~ 
, /dos Trtbumus Ele1torais e do Traba .. j gresso, no servíço públíco federal, a I sente emenda, propõe: 

A .P.rese11te e~enda se M_i~a com_(), lho, _que são posteriormente incluídos, j partir da vigê?cia desta lei, só se "Já foi suuend? que, pelo menos 
dcse~(l do Govern~ - alias, mmto I med1ante :_mend~. _ J efetive, exclusivamente, através de para concUiaçao de inted:sses, 
louvjJvel - de rev1sar os quadros dl;:l A coneçao se Impoc com a presen-. concurso. tais leis determinassem. que os ill~ 
pessop.l das autarquias, ellmlna~ndo ' te emenda. I Sala das Sessões.. 3 de junho de 1 terinos e/eth:ados. passassem à 
posstYeis irregufarídudes acumuladas' Deputado Florice11o Paixão ' lfl64. Deputado Humberto Lucena. ! condição de excedenteJ deixando 
com )O tempo. j j ~s vagas para os concursados. 

Toj:laVia, ela visa também a res- EMENDA N.o- 156 'EMENDA N.9 158 1nas até agora a sugestão não foi 
guartJ_ar os int~rêsscs. da nobre e nu .. / ( consiàerada. seria essa, a provi~ 
mrrósa cl:::.sse dos autárquiços, sacri- 1 Arrescentem·se ao art. 23 os se-- A~rescente-se ao art. 24 o seguinte: l dência a tomar." {Nosso, o grifo.) 
fic~Qa com a constante eleva~ão do gulnt~s parégraros: "~ 2.0 ~Dentro de trinta dias da Devemos ressaltar que, sôbre aten ... 
cust(> de vida, e qUP, por isso, não po--~ "g 3.n- Os aluaís ocupantes in- ocorrência de vagas nos cargo~, der ao inegãvel interê.sse do Govêrno 
d:::nr mais aguardar providências bu.. tcr.inos de carJv público cujo pro ... : públiços, nn administraçáo cen-..1 em não agravar n.s tensões sociais. 
rocr~ticas, ~m~ p_rejufzo da sua pre- , v-ín_lento_ efeti\'o dependa de con- 1

1 
tralízada ou a~t~rqui~a. o Depar .. 1 com. a di?pensa t~m massa ~de serv~do-.. 

nen-te subs1stenc1a. 1 curso somente r:;erao eb"Ollerados, tamento Admm1str~t1Vo do Ser .. , res mtennos, a emenda .nao oc::amona., 
~~.la das Sessões, em. 5 de junho -de J n?s t€-rmos dêste art~go, quando; viço Público tomar~ as providên .. 'qualquer aumento de despesa, yma vea 

19vt. - Deputado Joa~ Ve1ga. 1 nao lo~rarcm aprovo.çao e1n con ... 4 cias necessárias para os respec~ 11 ~ue a~enas consag~a a slt~açao atuaJw 
curso mte~no· {te provas ou de· tivos concursos, que serão, sempre 

1
mc1uslve no ~~e dtz r:spetto aos en-.. 

provas e tttuln-'L que possível, realizados nos locai~; cargos da Unzuo com esse pessouL 

JUSTIFICAÇÃO 

I 

EMiiNDA N.9 !52 

._ 'fl.edija·se assim o n.9 Ill do Ar-~ 
tigó 22: . 

"TII ....... Transferidos da União para 
o Estado da Guanabara." I 

§ 4.~ - Mediante lns~rição e:r: onde os claros de lotaçi.o forem É ~e. se cc:nsi~erar, finalme~te_, -qu~ 
o/jicw dos ocupantes interinos dos verificados." a pratica nao mova na admtmstra-.. 
respectivos cargos, o Dcpartamen.. ç_ão federal, já que os servidores mi ... 
to Administrativ-o do Serviço Pú- JUSTIFICAÇÃO lltares promovidos alêm dos limite!; 

JUSTIFICAÇÃO 

Não se c::ompreende o tratamento j 
pWvilegiado que o projeto dá aos fun-) 
cíónáríos referidos neste item. O justo 
s~ia que o Acre e a GU8.nabara não 
sa incluíssem no aumento, a fim de 
q11e se incorporassem definitivamenle 
aos quadros dos respectivos funciona,. 
l~tnos estaduais. Assim ;não constitui­
riam um tipo mlsto de funcionari()s 
p'arafederais. 

Por outro lado, a redação do item 3, 
do artigo 22, do :)rojeto, abre novas 
oportunidades para funcionárjos já, 
~fastados do serviço público, o que não' 
ê justo c nã.o convém ao seniço pü- · 
blico. I 
: Sab das SessÕes, 3 de junho de 1964. 
~ Celestino Filho. 
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blico realizará concurso interno de fixados em lei, já são considerado!; 
âmbito nacional para cada carrei- A emenda procura abreviar 0 pre. excedentes dos res~ctivos quadros, 
ra. ou série de classes. o apro- enchimento de vagas no serviço pú~ ,com9 uropomos atraves ~esta emenda. 
veltamento dos aprovados ocorre- blico através de toncurso e, bem.! Oseas Cardoso 
rá em vagas existentes em quais- assim, tornar mais acessivel a todos 1 
quer órgãos da admi?istração di~ os brasileiros a sua participação nas/ EMENDA W.l? 160 . 
reta ou das autarqums e, prefe- provas de habilitação ou na coleta . . 
rentemente, de acõrdo cont a lo- dos títulos. / Transforme-se o paragrafo unico do 
tação anterior elo funcionário. 8 - 3 d . d art. 24 em § 1.0 , conservando-se a 
~ 5o - A fim de náo preJ'Udicar Sala das essoes, e JUnho e mesma redação, e acrescentem-sD, 
, · 19G4. ~ Deputado llumberlo LucenQ. 1 b ·· \ t · t . candidatos habilitados em concur- , 1 su sequen emen e, os segum es. 
sos públicos 0 aproveitamento dos I "§ 2.0 

- Aos funcionários da 
aprovados ~m concursos internos EMENDA N. o 159 Uniã_o.. dos Estado?• TerrJtór~os. 
poderá ser feito em cargos ·cuja : Mumc1pios, autaxqutas, fundaçqes 

~ . Inclua~se, no art. 24 da Mensagem. e emprêsas públicas que, requisi~ 
s~pre~sao este!a._ programact.a, ex.- o seguinte parágrafo: I tados ou postos à disposição da. 
tmgumdo·se Í'~ e5 cargos a. me- "~ 2.0 - Os servidores interinos do Prefeitura do Distrito Federal tc-
dida que vagarem e u·ansfermdo- Poder Executivo; das AutàrQ.ulas nham optado ou venham a oPtar 
se seus ocuv~ntes para vagas que Feder:tis e das instituições de Pre- dentro de cento e oitenta (1801. 
venham a ocorrer nas partes per- vidência Social, admitidos a tê a I dias, por função nela exercida. ou 
man~ntes ~os Quadros de Pes-1.. publicação da Lei n.o 4.242, de que para ela tenham sido adtni-
soal. r 17-7~~963. serão considerados ex- tidos ou contrata.dos, inclusive me-

/ cedentes dos respectivos quadros, 1 diante enquadramento, assegu~ 
I desde que haja concurso público J. ram-se os mesmos direitos e ,ga-

. . . . / aberto pelo Denartamento Admi- l rant.ias, quanto ao tempo de ser-
O obJeh~o da emenda e evttnr <tlie nistrativo do Serviço Público viço, estabiliàaae e efetividade, 

O número 7 do art. 22 passa a ter- 0 "desemprego em massa leve O de~:s~ <DASPI, na respectiva série de I reconhecidos pela legislaçãu f e-
, fi s"~_.uinre redação: ) pero e a fon~e a centenas de fa~tltas classes." dcra1, desde que completem cinco 

"7J Apos('ntados, bem como aos' Ctue, numa epoca de comprcssao de (5J anos de efeth·o exercício, 
em disponibi!irladc, na que couber ( d~spesas - con.ser,íient_emente, de di- JUSTIFICAÇÃO I computado o tempo de serviço pú.-
e na forma da lei.'' I ficuldade.s e de l'~~ençao d~ !Ue~cado \ bUco federal, estadual ou muni-

de trabalho - esta o na lmmenc~a <ie I A situação dos concursados para o cjpaJ, prestado às entidades de 
JUST!FlG_AÇ:íO j terem seus cbe.fes - ocupantes mte- Serviço Público Federal e para as en-1 início referidas.'' 

. tinos de funções públicas - exone- tidades autárquictts, é de evidente desM "§ 3.0 - :Não se aplica 0 disposto 
1 A L~i n.0 2.622, ~e 18 de o~tubro_ de rados ct; s~us cargos. , . j crençu, pelo ~n~passe_ em. q~1e se en- 1 no par~gr~fo anterio! aos eargQS 

1955, refere-se, ümcamente, a revtsão· A vacancta dos cnrg-os publlcosatra--
1
contra a acl.m1mstraçao pubhca, qua~l-t em COllllS$UO ou funçoes gratJfica-

obri<'Calótia dos proventos dos s~l·vido-l vés das apos<!n~:.do.~as, das demi.S$õí!s,, do existem servidores interinos nas düs." 
res ~ativos civis dtt União. das autar-1 das exQnerações a pedido, das promo-~ vagas para as quais foram abert.us os ''§ 4.0 - Os servidor·es da P:refei-
quias e entidades para'3statais. Não fa- · ções, das tnmsfer~ncias, dos faleci~ i coucm·ws: ou criam grave crl.se so-l tura do Dístrito Federal, admitl-
la nos fun:::i·:m:\rios em disponibilidade,! mentos etc .. nos parece suficiente cial com a dispensa dos interinos. ou r dos até a data da aprovação do 
que também estão reguiudo:; pai' lei .. para a redução das despesas públicas· adiam o aPl'OVeitnmento dos habilita.- 1 Quadro de servidor~s do Distrito 
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.Federal, comideratn-se ocupantes 
de !Unções isoladas, exigindo-se 
concurso para o acesso aos cargos 
de carreira, criados em IeL1

' 

• 
JUSTIFICAÇII.O 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Junho de 1964 1689 

. t:MENDA N.0 161 J eonforme consta dos Anexes I I Trata-se pois, senhores Conriressfs .. 
e IV da Lei 3.78C, de 1960; tas, nã_o de uma emenda que fere o 

Que o artigo 25 fique assim redjgido: 1 b) é profissão liberai reconheeida, I Ato Institucional, acarretando .çlespe-
"Art. 25 - Ressalvada a situação conforme Portarla 75 do l\úinis.- sas ao projeto apresentado. m$.s, de 
dos, candidatos já habilitados em térío do Trabalho (D,O. de 23~ uma emenda reguladora, que ·escla• 
concurso com prazO de validade 3-1962); rece uma situação real, altamente 
em vigor, o ingresso em cargo de moralizadora, que disCiplina pelo mé-

Ao dispor sôbre a organizaça.o ad- Biologista, Pesquisador e Do- c) 0 ingresso no cargo de Estatis~ rito, pela melhor qualificação e jn-
~trativa. do Distrito Federal, a cumentD.rista dependerá da apre~ tico já está 1PndiC'iotza:e~o à apre~ gresso num cargo de importância' p::>ra. 
Lei 3.'151, de 13 de abril de 1960, nu- sentação de diploma de conclusão se~taç~o, ~e diploma de cursp a administração pública. Trul.1-re, 
t.ortzou o PrefeitQ a ''admitir extra- de curso superior no qual sejam tt1tt1)er:n,.t~no, em.. consequencza enfim, de uma emenda que, corti:;1n-
nwnerários até a criação em lei de ministrados os conhecimentos ne... da ~ec sao e PARECER '139!63, do um admis:Jivel lap.::;o, dã crtr::.~:r 
cargos públicos" .(art. 47}. c~ssários para o desempenho das puJ;lzcado: no D.o. de 12~6~63 ~normativo, definitivo, a um ato p.:-r-
: Premida pela necessidade de aten- respectivas atividades." {pag .. 5.!~5), e 1aprova~os,_ por: feito ap.rovado por órgão d~li\::.zlL c\'. 'l 

;ler ao desenvolvimento constante de Sala das Sessões, 5 de jUnho de urz.an~rrr:zda~e, pe.a Cormssap ~e\ le:;a1, como é a Coqlissão de ClG -:i;~ 
teus serviços, a administração local 1964. - Lourit•al Baptista. Cl~ss jzcaçav .de Cargos,. m.s!t~! caçúo de Carcos, cout pod~;:cs '•.--.D 
ps foi provendo, sob a forma de con- tuída pelo arttgo 36 da l:.el 

3·7vO, ta], dc!cg.adcs por €ste Con~re::~ 110 

tratos e admissão de extranumerários, EM~t·\OA l~.o 1.J2 de 
1960

· Capitulo IX Ca L~i 3.730, d~ 19J·l. 
:tendo atraído para e:;ta Capital inú- . . Todavia, senhores Senadores e se:. Den:tdor :filem d3 .S'á. 
tnera:s. servidores de outros Esta.dos e l _ ~ art. 25, de--se a segumte reda~. n_h~res D~puta.dos, .o cn.rgo de Esta~ I PROCESSO N.

0 
7::9/63 - ccc 

~uruclpios, recorrendo, também, a çao... . ~ ·I tJ.S~lCO dem-ou de fl~urar no aludido Estatístico tem reconheciJ.r (! 

t.é<mlcos da União, autarquias e sacie~ Art. 25 -:- Rcss~lvada. ~ S1tuaçao 

1 

a7t1~0 do present\ projeto, o que a-ere~ I cond:çáo de profissão ae nlt-zl .:, u-
tiades de economia mista, que se vi~ dos candidatos js. habll1tados em dito tenha ocorr1do por um natural pcrior. 
n.m forçados a optar entre os cargos concu_rso, coi? prazo de validade lapso dos técnicos que o el~:~borr.ram.J PARECER 
que exerciam e as funções que lhes em v1~or, o mg1·e~so em cargo de dada a sua intensa complexidade, am~ 
~raro oferecidas nesta Capital, que :BiologiSta, PesquiSador,. Redator1 ' plitude c exi!!?idad~ de tempo. [ .No pr?sente process?, Hind:nbur~ da. 
encontra também, mercê de Deus, co- Documentarista e Est.at;stico, de- Trata-se p01s, senhores Congressis~ Silva Pm~s. Estattstlco, mvcl l'i-A, 
tv-o se vê, os que voluntàriamente a penderá da apre::entaçao de di- tas, não de uma emenda que fere o ! TC-1.401, do Ministério da EducP,çf.o 
lífeferem, na escolha de seus desti- plo~a de conclusao de curso su- Ato Institucional, acai"1·eta.ndo despe- \e Cultura, solicita reconsideraçúo d.a 
nos. penor: devendo os atuais ocupan~ sas ao projeto apresentado, mas, de' decisão desta Comissão que entent:..:u 

tes desses cargos serem ciassüi- uma emenda reguladora, que escla- não ser de nivel superior a claswe· de 
cados na conformidade do estl- rece uma situação real, altamente Estatístico, mantido que foi o vet01 ao 
pu~ado nos itens I e Il, do art. 9.0, moralizadora, que disciplina pelo mé- nível lS previsto no projeto. Fui o 
da J?res~nte. l~i. . 1 rito, pela melhor qualificação e in- Relator do processo de cuja decisão 
ParagTato ~n1co -:-.O diploma de\ gresso num cargo de importância para recorre agora o interessado. 

Nn análise da composiçáo de seu 
pessoal, encontram-se na Prefeitura 
db Distrito Federal funcionários em 
COmissão (Secretários-Gerais, dois 1 

cargos criaàos na Lei 3. 751;60), scr­
:vidores que exercem funções gra ti fi­
t:ade..s (de cbefia, assessoramento ou 
secretariado) e a grande massa dos 
servidores bisicos da administração, 
sob a forma de extranumerários, ha­
vendo sido oJ·go.nizudas comissões de 
.enQUadramento que procuraram defi­
nir as atribuições e funções ocupadas, 
o que será agora revisto. segunüo -c 
diS)JOsto nos parágrafos to e 2.0 do 
art. 20 do Projeto de Lei n.0 1, a que 
se .destina· a presente emenda. 

Desde logo convém acent-uar que a 
emenda ora apresentada não alcan~ 
çarií, por motivos óbvios. os cargos 
em comissão nem os de chefia, asses­
soramento e secretariado. 

curso superwr eJogJdo para o in- a ~dministraçáo pública. Trata-se, . Apresenta ? rec~rrente o oficio en ... 
gresso no. cargo de Redator é c enf1m, de uma emenda que, cOITigin~ v~ado pela Dn·etona do Ensino Supe­
de Jornallsmo." do um admissível lapso dá caráter rwr ao Presidente da Associação Pro­

normativo, definitivo, a \un ato pel"- fissíonal dos Estatísticos do Brasil, em 
JUS7'1FICAÇÃO feito aprovado por órgão deliberativo que se declara: 

. legal, como é a Comissão de Classifi-'1' d · "1 - de acôl'do com a legislaç"iio 
en o cn:1 VIsta que o serviço pres· 1 cação de Cargot. con:. podêres para federal, para um curso ser con$i~ 

tr:cto pelo Redator exige especializa- tal, delegados por êste Congresso no 
çao e sendo certo que esta se adqui- Capítulo IX da Lei 3~SO, de 1960. derado de nível superior é ncc€J;S~ 
re, normalment~. através de um curso Sala das Sessões, em 6 de J"unho de sârio que exija, para ingresso, a 

1 f apresentação de curso secundário 
regu ar. oi que o Decreto n.0 51..535, 1964. Deputado Amaldo Nogueira. ou equivalente, não devendo sér' 

:rr~t-adea ~gaô~~~g:~ ~;s~e:C~~~~~u d~l EMENDA N.o 
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obrigatOriamente, criado por lei;' 
nivel universitário. No parágrafo 1.o, \ 2 - o curso de bacharelado mini$-
do art. 1.o, do citado decreto, ficou . trado pela Escola Nacional de 
estabelecida a exigência da apresen- 1 No artigo 25, incluir o cargo de Ciências Estatistícas é considerado 

nalismo, expedido por Faculdade ou essa exigência da lei; 
oficializado, ou, para llQUêles que já JUST!FlCAÇA.O 

3 - de acôrdo com a legislação em 

tação do diploma cte curso de Jor-~ ''Est.nt.istico". de nivel superior, pois atende a 

-. vigor (Decreto-Lei 9.092, de 26~ 
Pttra quem tem ocasião de observar se encontrav~m em exercício do cargo, [ · - 3-1946 c Portarias Ministc1"iais a comprovaçao do reg1stro de Jorna~ O artigo 25 do ~roJefv em discussao, 

os trabalhos realizados por êsses ser- lista profissional fmto no Mimstério procurando regular o lllgresso em car- n.o 328, de 15 de m'3io de 19461· 
vidores, salvas as naturais deficiências, do Trabalho e Previdência Social. , gos técnico~cicntifícos, que discrimi- estú prevista especialização e~ 
fácil é constatar existir tmtre êlcs um Nestas condições, a emenda se im-\ na, estabelece, como condição indis- Estatística. Ana~ítica .:w-s. E'aculda~ 
razoável contingente de pessoas alta~ põe para ressalvar a situação da classe pensâvel ao ingresso nos referidos car~ ~es_ .~e Filosofia, CJencl~S e Le~ 
mente qualificadas e que, tendo se l'a.. de Re~ator,_ que, com essa providência, 1 g?s, a npresel~tação, por parte dos ca.n- . rns. 
dícado em Bl'asília, note-se, em regl'a sofrel'Ia, alem de grave iniustiça, in-, dtdatos, cte diploma de curso S'lpenor Dmnte da declaraç<:To da Direloria 
sem, as facilidades concedidas aos ser~ discutível lesão nos seus direitos. ~ \exigido para ? desempenho dos mes~ 

1 

do Ensino Superior, entendo que deva 
vidores federais, desejam aqui per~ o mesmo critério deve ser observa- mos. Era, poiS, de Se esperar que o ser reformada a decisão desta Cornis .. 
manccer e são necessários i adrninis- do com relação aos estatísticos, cujo cargo de Esta~ístico também figu~nsse silo, principalmente a tomada no Pro .. 
tração da (Capital Federal. serviço, além de ter o caráter técnico entre o~ menctonadoo cargos do Citado , c~sso 341/61. publicada úo Diário O/i-

e de especialização, exige preparo de artigo, 1sto porque: I cml de 12 de março de 1962, página. 
Como fi Lei 3.751, em seu artígu 30, nível &Uperior, através dos respectivos a). o cargo de Estatístico é também n.o 2.'154, com o objetivo de reconhe-

mandu. apUcar nos servidores do Dis~ cursos já existentes, considerados, de natul'eLA Uenico-cientifica, ! cer à classe de Estatistico a condição 
trito Federal o Estatuto dos FUncio~ pelo Ministério da Educação, como de conforme consta dos Anexos I e de pro/íssdo de nivel universitárío su-
nárieis Públicos da. União e as lels que nível universitário. IV da Lei 3. 7130, de 1960; I perior com direito ao restabelecimento 
o complementam, vê~se que a emenda b) é profissão liberal reconhecida, elo nível 18 a ser proposto em inensa-
é pet'feitamente pertinente e se, de Deputado Chagas Freitas conforme Portaria 75 do Minis- gem de lei e a inclusão da mesma para 
um l~do, permite a transferência, por tério do Trabalho (D.O. de 23- fins do disposto no art. 74 aa Lei 
opçáq, dos servidores e outras pes~ 3-1962); n.o 3.780, de 1960, observados os rc-
soas tie direito público, para a, Pre- EMENDA H.9' 16l c) o ingresso ·1to ca.tgo de Eslatis- qulsitos que essa norma legal estabe~ 
feltur~ do Distrito Federal, asseguran~ No artigo 25, insluir o cargo de "E.s~ tica já está condicionado à apre- leceu. 
do-lhes a contagem do tempo de ser .. tatistico". sentação de diploma de curso :Esse o meu voto. 
viço, provê também no sentido de que JUSTIFICAÇÃO univers~tqrio, em. conseqüência c.c.c., 10 de maio de 1963. _ Wul-
a disposição não venha a ferir a Cons~ da àeczsaa e .PARECER 739!63, dyr dos Santos Relator 
tituiçí\o Federal (artigo 186> e o pró~ O artigo 25 do projeto em discuss~o, publicado no D.O. de 12-6-63 I '· · 
prio caput do art ... 24 do Projeto n.o 1: procurando regular 0 ing1·esso em car~ (página 5.1&;,5), e àprovado, por Voto oral do Dr. Clenício d:- Silva 
os atuais extranumerários da Prefei~ gos ...,técnico-científicos, que discri· unanimidade. pela Comissão de Duarte, conforme consta da ata. 
tura do Distrito Feder~l. portanto, min:h·ia, como condição indispensável Classificação de Cargos. institui- "Diante dos têrmos do ojício da Di~ 
desde que contem 5 anos de serviço, ao ingresso nos referidos cargos, a da pelo artigo 36 da Lei 3.780, retoria do Ensino Superior do Minis ... 
passam à condição de estáveis, màs apresentação, por parte_, dos candida- de i960. i tério da .Educaçáo e ~ult.ura, tenJto 
em função isolada; instituldo o Qua~ tos, do diploma de curso superior exi- Todavín, senhores ~enadores e se-~ que conszderar a pro{.lssáo de Esta .. 
dro dos Servidores do Distrito Federal gid0 pata o desempenho dos mesmos. nhores Deputados, o cargo de Esta~ls· tístico de. nível superior, Pois não 
e as respectivas cat"l'eíras, o acesso a Era. pois, de se esPerar que o cargo tíc,) deixou de F..t,ura! 110 \.'1.\Udld.o ur~ posso ser maís realista do que o rei, 
estas q.ependerá de concurso pô.blico. de Estatístico também figurasse en- tfgo do presente projeto, e qu,... acre- embora nu~ pareça estranho que 11e 
na forma da Constituíção e das leis. 1 tre os mencionados cargos do citado 1 dito tenha ocorrido por um natural possa considerar um curso de nível 

' \ attifbo. tstG -porque: i lapso dos técnicos que o elaboraram, superior sem _disposição expressa de 
Sala rdas Sessões, em 4 de junho de 

1 
a) o cargo de estatístico é também\ Cada a sua intensa complexidade, mn- lei nes~ s~ntlào. "Nesta parte' con-

1964, - Tujjy Nassij. de natureza têcnico-cientifica, putude ~ exigüidade de tempo. cardo mteu·amente -com o Relatol'. 

-, 
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"'""8 ;v1 · '<:;S -- t'l!, .~-O 

~; c:a.r::~·.o- í-;':J.taJ Ja,e,:a • 

... :~ ·,:.? 

EIA:!NDA N.0 170 

Ao art. 27: 
Excluam-se as palavras: 
"r~nlva<las as dos arts. 12, _15, 
19 e 25." 

E mais: 
Elirn1ne--oe o paráarafo 2.0 • 

,Guf!hennino de Olh·eira 

tM:lN!)A N.• 171 
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EMENDA N.• 17~ funções que exercem, não devem · ser : 
mtetrados em regime de dedicação 

tiecHjíHie assim o art. 27: exclusiva.. 
''Art. 27 - Não ae aplicam a.s Há., assim, l'todução de despesa com 
disposições desta lei aos mem- a emenda -proposta. 
bl'OS do Poder Judlcitirio, do Mi- Por o\ltl'o lado, é certo que grande 
nistétio Público e ào Serviço Ju~ parte dos metnbros do Serviço Jurí­
rídlco da União de que trata a 

1 
diço çia União t~m ~segurado, por 

Lei n.o 3. 414, de 20-6 .. 5B, bem co- J lei, ou por deeisão judicial passada 
mo aos Procuradores da Fat.en- • em julgado, padrão remuneratório 
da Nacional, das Autarqui{ts e 

1 
que o~pre re~o~guardar. dentro do 

dema.i~ equipara.dos. mantidas as j principio que gar~ee Wr norteaao o 
situações exist~ntes, até a pro- projeto (de que é reflexo o a.rt. 95) 
mulgação de lei especial, cujo no sentido de não· prejudicar aqué~ 
projeto dev~rá se;r encaminha- les que estão ent'J:uadrados em esque-. 
do. ao· Congresso Naeiona1, pelo 

1

. mas. remuneratórios leçl.tlmamente 
Poder Executivo no prazo de ses- constituídos. 
•enta dias." Sala das Sessões, em 5 de junho de 

e:uorimam-se QS p~rt\gr~os- , 1964. - t>eputaelos Lourival Baptista 
e Aderba:l Jurema. 

JUSTIFICAÇÃO 
!M~NDA N.• 174 

A presente emenda, como decorre 
de seu enuncja(iQ, n~o Unporta em SU.prima-se os parágrafos 1.0 

., ~." 
aumento de despesa. Ao contrário, do ll~·tiço 27 do projeto. 

_ reduz de m\lito, porquanto suprime, 
também, a vantagem constant-e do JUSTIFICAÇAQ 
art. 12 quanto aos destinários da A permanência dos .Pt\rágra!as su.-
emenda e, a.::;sim, se coaduna, preci... pracitados no projeto, contrarifl, fun .. 
s"'mente, com a letra e a f6rça do d~mentalmep:te a letra e o espJrito 
art. 5.0 do vigorante Ato InstitucJo... <ia Mensagem do Exmo. Sr. Pre.si­
Jl,al e, ainda. c;o~resvQnde !l()S qbjeti... depte ~a :República que encamtnnou 
yos do Decreto n. 0 õS. 66~~ de 4 ~e Q Projeto cte i.fei à consideração do 
m~r.ço de 1964. Con~ress.o Nacional. 

Na mérito, a redação do arttgo 27, Ta.ts parágrafos consuQstancJam 
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Ao art. 27: 
Suvrima-se a referbncia tto art. 19. 

JUSTIFICMj.Ao 

A categoria funcional ali previst't .. 
foi excluída da lei de aumento, por­
que sua atividade é regUlada na lei 
orgânica do Ministério f'úOlieo e do 
Poder Judiciário. 

Seus vencimentos, nos tênnN da­
CI.UJla lei orgânica, terâl). por .r-.'.-.dtt I 
og proventos de Ministro d'.I"Supre­
mo Trlbunal Federal. 

&aJa dab Seaões, em 5 de junho de 
1964. 

Deputado Celso Murta. 

fMENPA N.• '.~'7 

Suprlma .. se o art. 14 e dê·se a se­
guinte redação ao ! 2.0 do art. 27 do 
projet<>: 

11 § 251 
- Aplicar-se~á aos funcio..­

nárioa. cfvjs e ao peS~~oal a que S(l 
retere ê.ste artigo, as m~smas (!lá­
Tias de Brasília, ora ntrcebidas, 
e as atuais diferenças de venci .. 
mentos, resultantes de parcelas 
absorvidas por fôrça da execução 
da Lei n.q 4.019, de 29 de dezem· 
bro <le 19~1." 

JUSTIFICAÇ.10 

A presente emenda resulta de duas 
disposições existentes no projeto: ar-

JUS1'!F/CAÇ"AO 

Sau .recentes as leis Qlie let; ... ., .. , 
a situação dos Ascensoristas e Agen· 
t-es Postais. Não parece, pois, con. 
veniente alterar a situação de tal~ 
servidores, cujt1 posição to~ objeto dl'; 
longa apreciação pelo Pocler Legisla• 
ti v o em 1962 e 1963. 

Deputado Chagas Fre1tct.! 
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Ao artigo 28 
Suorima~se. 

!USTJFJCAÇÃO 

O projeto nbunda em diSJ.ltlt:ittlvos 
que alteram a lei geral sôbre classi-­
ficação de cargos <Lei n.0 3. 780, d:;lo 
1960) e leis posteriores que dispu$e• 
rem a respeito. Nada mais iiladequa .. 
do, porque tal orientação dificulta o 
ex:ame atento dos caaos e.speciftcos 
ventiladOR na proposição. lt o caso 
no disposto no ttrt, 28, relativo às 
séries de classes de ascensoristas e de 
agente postal, reguladas tm lei es­
peciaL o assunto, se há ·o que cor· 
rigir no particular, deve ser ot~jeto 
de projeto especlal. 

Sa\'3. das SessQes, em fi de jÜnho de 
1964. - De?Ut\?>.t\1)$ Lourival Bapttsta, 
Martins Rodrigues e Aderbal Ju1"ema. 

!M!NPA N.• 183 

tal coll'1o se encQntra no Projeto, .ipl.. um privilégio inexplicável conferido 
porta em tr&nsgressãQ dos próprioa aos Membros do MiniStério Público 
principias nêle e.dota.d01i. De f~to, e do Servíço Jurídico da. União, de 
exclui o projetó de sua incidência os que trata a Lei n.0 3.414, de 20 de 
s.erviçlores ali mencionados, par~ sQ-- junho de 19.58, de~rminando que se 
m.ente lhes a\)liear restriçõ~ de van.. Ihes incorpore aos vencimentos a 
tngens. quando, aliás, como se vê Qo gratificação de nível universitário 
art. 35, !lá a preocupação do Çlovêr- que estejam percebendo, o mesmo 
no ew não reQU?ir direitos e va.nto- quanto às atuais Piferenças cte ven­
gens já outorgados. Note--se que aos cimentos resulto.ntes de parcelas ab­
servidores ll que se refere. o artigo sorvidas por fbrça da execução àa 
tem-se ~empre protelado e. regulação Lei n . .., 4.019, de 20 de dezembro de 
especific~ de suas situações Iuncio.- 1961. 

tigo 14 e § 2.0 do artigo 27. fteuniànE. Supnmam-se 0 a1 t. 
nu~~ só norma, .sem altero.r o seu Peetivo parágrafo. 

28 e seu res .. 

esp1rlto, nem aumentar as despesa~, l 
virá, se aprovada, redundar em be­
neflr:io da melhor sistemática da Lei. 

JUSTIFICAÇÃO 

Sala das Sessões, em 5 de junl1o de 
1964. - Deputado Jo4o Veiga. A nosso ver não seria justo que em. 

uma lei que concede l.'Uelhoria de vrn .. 
>cimentos ítOS servidores se fizesse a. 
~redução de niveis de alguns Cftl'f.tlCfo­

nais, çonceàendo ... se f'bDllQS e per· O privilêgiO é chocante e tere os 
centaçens salariais, qutUidO se-~ Jm· princípios de eQüidade e de justiça 
põe uma actequa<la. disciplinação Qos distributivs, eis que ~emelhante van .. 
respectivos direitos e vantagens. Tan• tagem o projeto nega expressamente 
to é verdade a necessidade de se dar a todos os detntt.is ocupantes de car­
tratamenlo legislativo es_pecial a.08 gos para c1:1ja investidura se exija 
mesmos que existe uma Comissão ao.. djploma ôe curso de nível univer· 
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Sunl·hna~se o art. 28 do Prni~>to. como é o caso dos ascensoristas e dos 

agentes postais. 

· vernamental, composta do ~cura ... sitárlo. 
dor--Geral da República, do Procura- À emenda assim visa a colaborar 
d.or-Oeral da Fazenda Nacional e do com o espirtto de justiça consubstan ... 
Consultor-Geral da República, .fn.. clada. na Mensagelfl do Poder Exe .. 
eumbida de elaborar o anteprojeto cutivo e cuja prlnclpal c~~teri~Stiça 
,respectivo. · é a <le elimillaçiio de priv1léglos. que 

Sala das sessões, em 5 de junho leis antertorc$ e-stenderam a certas 
t1e 1964. - Deputados .Aderbal Jure- eategorJas de servidoretJ (lo Estado. 
·ma - Martins .Rodrigues e Oltimo J Sala da~ Sessões, 4 de junho de 
de can•alho 11964. Deputado Adylio Martins 

· · f Vianna. 

· MENDA N.0 173 I 
i 
·, EMENDA N.• 17S 

JUSTIFICAÇÃO 

ti :\o se justiíiça a restrição à&. d\l.ti.S 
catt.-.orias fun~io:n(tis: "t\scensoristns'' 
e ''agentes PQS.t\\1&.'' 

Seria injustjça redu~ir-lhe-s o au­
mento que o projeto determina! de 
tnodo geral, paPa t.õdas as c19sses. 

Pe outro lado, a ma.téria é estranha 
à sua. tinalldade, dentro dà proposJ­
ção em estudo. 

Sfnador AntOnio Carlos e Dcou~ 
ta.do A.lbino ·zeni. 
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Suorima-se o art. 2S do proJeto. 
ve-se ao art. 2"1 a seguinte reda- \ 

C:âo: . . Suprmmm-se, no art. 27 do Pro- IUST!FICA.Ç.40 
Jeto, as expressões: I 

"Al:t. !37 - Não se aplicam ns dis .. l "ressalvadus as dos art.s. 12, 15, re~~ ~~;o~~et·!;: ~ô~~'3a~i~~~i~s'6aes. 
poslções desta lei, ressalvadas as -19 e 25", 
d t" 15 19 35 I permanentes das duas CnSRS do Cem-os ur 1gos , e , ttos mem- b 
hros do Mmi.stoé:rio P\lblico e do em como o.s ~§ 1.0 e 2.0

• gresRo Nnt:ional, na sua tramitação, 
Secviço Jurídico da União, de que Porque reputadfl& justas e indeclinà-
trnt.a a Lei n,u 3.414. de 2o-a-5S, JUSTIFICAÇÃO Velrt'ente proced('nt~s as reinvinàicn ... 
bem _como aos Proruradores da çõe,t dca ascemoristas e agertes pos~ 
Faz?nd?t Nac)onal, das Autar- A questão dos vencimentos dos m~ .. tais. z;:l"ada justifica a altera~ão pre-
quins e dema.i!, equiparttd.n...," f.lStl<.dos, membros do Mmistério Pú .. tendtr\í\ nfJ proJeto. 

l>liro, Serviço Jl1rldiCO da Umão das I 
A•ltrr'}ums, dos Prt~~wradores da' Fa-- Em 6 de JUnho d-3 1964, -Senador 

1USTIF!CAÇÃ0 ·:l""''Jrf" \r"C!Onal d ~· JejjCISO"/l de Agwar. 

! 
-. ' • ... , e em.,.Is eQUipara· 

.R:?tit':l.-se do artigo a referência d•". ( "'. ;:t si'-ndo estudnda por uma\ .t. { -NDA ~·o 130 
art. 12 que tnta do problema ~~ ~ ... n,\.~""0 de alto mvel, em pleno ''o: '"' 
t ' .. 1 '~ d f~ lllll'"'lOD1Jnento. \ e.rupo Hh(~gra . E::.tc eve ser 1xado ! Ef · d j \ \ d 
no lnt~·r:sse cb. Arhninistrnçào e não. 1 Nto se dc:·e. pois, complicar as· ti<> 

1~8JnPn;~u'" 1•
0

1,a-~r~foe 0 0 0 0 ar-
. ~ "d r t· I • t b • d d" , ..,o .. e "'r- I,, ,r. . 

c~mo_ no pr~Jc~o. ~o1_1s1 erac:o _gra 1- otsr.s, cs .'. 1:1_e-een_? con lC1onamen-\ 0ç~Ul':\do Gtü/h~.-mi.w àe Oliveira 
flcnçao m;:;rs. ou d:.retto subJetivo do t0s quo po::krao dlfl<'Ultar a elabora- · 
sel'Widor. ! ~ão do proJeto em estudo. 

Os m<;mhros do serviço jurídico da: Sala das Sessões, em 5 de junho t 
Un~áo, dada a própria natureza das de 19iH. - Senador Antônio Carlos. Spprimn--se o art. 28. 

Sala das Sessões, em 6 de junho de 
1964.. - Deputado Humberto Lucena .. 
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lucma.-se no art. 28 o seguinte pa-
r:igrafQ: 

''§ 2.0 - Na npticação do disposto 
neste artigo serão respeitados os 
niveis de vencimentos atualmente 
pagos aos servidores enquadrn.rlos. 
pelas Leis n.o.e. 4.216, 'de 27-8--l96a 
e 4.203, de 7-2·1963, não se:ndo 
permitida qualquer redução nas 
importâncias que os mesmos vém 
percebendo na- data da pubhcaçâ() 
dt>.sta lei." 

JUSTIFICAÇÃO 

A lei nf0 prejudicará a situaçãO' 
jurídica perfeita, nem o direito ad ... 
quirido. Não retroagirá a n5.o ser 
para beneficiar. Nem são admhidns 'n..­
qua.isquer reduções de vencimentoS •. 
:ttsses são princípios jurídicos em vi­
gor no paiJ e em tôdn.s as nações.: 
O direito adquirido pelos beneficiá, .. 
rios das leis citadas no corpo ÜA 
emenda não pode ser revogado. nem 
se pode admitir a diminuição d~ seus 
vencimentos. O texto n tuul pode dar 
margem a interpret<rções que vio!Rnl. 
êsses plincipios, ocasionando a rrdu .. 
ção dos vencimeutps pagos atualmcn., 
te a ésses servidores. Dai por quet 
não aumentando a despes(!., ucredita..;. 
mos que seja conveniente .deixar ex­
presso nn lei que os vencimentos· 
atuais serão respeitados. Nem outra 
poderia ser a intetlção do Poder Exe .. 



DlARlO L10 , ~ONGRESSO NACIONAL (Seção 1\) 
---~ ---~---

1:. ·: o .t·e2nquadramen- 1 JUSTIFIC. 4 ÇAO 1 con-:crve:r um status anterior, criada Por igual, tambéro\ os cargos de Aa .. 
:c .\~.'ntcs POstais de 1 por Lei C.o Congxe~o Nacional. devi-~ slstente Jurídico, pela recente Lei 

l· .o c . , Há nas Secretarias do Ministério 1 damente sancionada pelo Poder Exe- n.t~ 4.069, de 11-6-62, foram equipara-
~)· ,.. 1, ·Co Os:'cr.s Cardoso Público ~a U~1iã.o !uncionbrios efeti-

1 
cuti:·o, ~ em p~c':.o vi.gor desd~ sus.l ~~· dt logo, a Proc:ur~dores da Repú­

~- ' 

11.o 1 as 
, vos de 1iiVersos orgaos do Poder Exe~ ~ pubüc:1çao, e e~r: os a data fixada, ollca, de 1.11 categoria, pela mesma 
( cuth·o que ali servem na ctualid.ude , conform'3 o art. 3,Q da Lei n.0 4.~91. 1 razão de que os membros do Ministé-
1 de reqUlsitarlos. . I de H <.le oe7.embro de 1963. l río Público exercem função especial, 

• J • o enq~1aàramcnto ora proposto a I::.lo p.:oto, n~o há. raz~? de jusEç:a \ int:!·~e~iái·ia entre o Execulivo e o 
· ~- "">:, no art. ~S. a se<!umte !m1 de Integrá-los nos quadros das , para n revogaçao do prccltado art. 3.0 Jumc1áno. . 

· secretatias do Ministérío Público re- : drt LCi n.o 4.2::11, d:.! 1963, como propõe i 
•' 7 'JJ, de 7 d.:- ·feverei- prcs~ma ap.:nas a acehs.ção de umn o ~nttprojeto. Os funcionários .dos, Sala das Sessões, em de junho 

situação de fato, pois que êsses. ser- Qt:~dl'CJ3 dJ.s S~cr2t:-orias do 1\Iinisté~ de 1964. - Deputadn Valéria !llaga­
: vídor"'<: colaboram nas rcferldas Se~ r rio Pú'clit "• d<! (i:.re tJ·Jt.a o artigo em lhães. 

JUS'J."li:Jr I. f' :!0 
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1 cretarias, prestando servleo idêntico cam:a e u que se refc1·e expressamente 
1 ao do pPssoal dos respectiVos quadros.\ o pnr:,'!rJ.fo lm~::-o e o art. 29 do· an-

A I~; 11' 1.7.:·", C?' 12 de ju:ho d2 Acresante~se que esta medida. não 'tcpro.ic·o cnc.,muL1ado pele. Mensa-
l' .. ~ Li !'J.' ~ ~::-.:: a C1JJ~l.i....~- acarreta aumento de dcspesrt- não 1eetil Prc::..:drn~::i:ll -- p:.:;i~cero de uma 

1 . Suprima-se o art. 20 do Antepro ... ( , , : <;>r ... ;, do s::rvir;o Ci•:fl, dis- ·contrariando assim o Ato Institucio- situ.:tçBo c~mcta, em relaçfto aos ae- . t d L . . 1.1 1 1• 
, · ·ct· r · · . · 1 · ·' 1 d u · · · "O Je o e e1 que 1ns 1 u novos: va o .. c., ,·, 1 t< <>;t'J. c .to JUn rcu e un('iO- nn.J. - ms que se tratJ. na realidade maJS unclont~.r os :1. mço, VISL· . d . t .d 

1' l ,;c,..· O•J;'l'Jdores e dos Agentes de simples tran.sferênci~ d~ funcioná~ como os me.:.m&3 ~:>?em, intermedià-' res .e. vedncJUme~ os pdo,ra 0
1
5 .servl ~-

. • T c · · T 1 • • • · • • I .· . 1 1, 1 , ~x """ 0 e res CiVIs a rua.o e ~ ou ras provl-•.)·,''J.Js j:io DC < orrews e e.e- nos de um orgao para uutro. twret:nL(', c.n re o oce! s:.. ec ~.v 1 d" . 
f~ , o<>l . · Aí'on~::ce que, pàl"ii corngir l O c.proveitamenlo desse pessoal nos o Poder Jud:d.~~;v,. ad. i.nstar do .~ue ~ encms. 
L1: c~.s'..;' :·;s, pJr inicintiva do Poder qundros das Secret.arias do Ministé- 'ocorre com 0 ~ ~.un'-':0~1 ..!.~105 ~o Trmu-~ JUSTIFICACÃO 
1 · .. -·.-,i,.p, a Lei n.o 4.203, de 7-2-63, rio Público dJ. Gniiío traz, em contra- i nal de. CO'ltfl~ .. o.~ <iu:ns sao, a seu - · 
c . ,1 , ''J'.JU cstl·utura às (:;éries de clns~ p&rtida, n ~'acã.ncia de seus cargos • tmno, . Hüt::me:!L•r m t>n.: re . o Pod~r 
::, d:! ()pemdores e A<;entes Postais, atuais nos órgãoa de origem. 1Excc?tno e o PQ:icr_JJr~L:;:lativo e s:.:o. A presente emenda suOstitunva naa 
cu(,,.. tHulares já foram devídamente Esta emenda representa um ato dc:clBSSl1kados pt::~.l. L.;l n.' ~6-l,_pe~a SI-' importa em aumento de despe:sas, 
c~ j~· :c" Jmlos, unC,o em vista a refe- justiça para com êsses iucionários gia TC, o. ~xrn_;p~fJ e equ 1vtdencia do, pois mantém um rstatus anterior, e 
]" ••. 1 Lr·i. . que, deslocados de .suas repartíções : PL, do .Leglslatl"> 0 : • assim se coaduna com fôrça dlsposi· 

· .· · pt·ünitivas 'á estão perfeitamente in· 1 Por 1~ual, talí"!ol:m 05 wrgos de Uva do art. 5.0 do Ato lrutitucionai. 
O ~ ~·J do arh2;o 2.0 , ,do Decreto- .,.r d 'J ~· .. · '"As<;lstentes Jurídicos··, pela recente 

L~! nu 4.707, de 17-9-4.2 (Lei de In- lt, at. os :1a.s Se...,Ietanas onde atual-
1
Lci n.O •LOt.iO, de ll-6-62, foram eq_ui- A supressão do art. 29 é plena· 

, .d. c· .1 d. men e se1vem. • 1 t'f . l Q d 1é trod~ç~'to ao co._ 1:;o lVl J, lZ que c::: tn d 8 " _"' à . 1 paradO.>'", <;!c logo, a P10cumdores da men e JUS I zcave~. · unn o o g1s .. 
''.s:;~ho !di~nosif:üo em contrârio a Lei. d ""~9..,.64 as ~"'130 ..... ~: em 5 J JUnho \República, de 1.a Calep;orie, pela mes .. : lador Cl'WU um quadro próprio para 
l'f>\',)~~a<!La n'io S:! re~taura P?r. te~ ,a d~igues.' epu ado Expe ifo Ro-~nut r~zB.o ?e _que os membros ~o Mi-, as Secr~etarüts do Mn~isté:io P~bli?o 
1·1 tc·;~o6adon\ p:::rdtdo a Vlgencw . , nistt'no Pubhco ~xnct>m funçao e~-j d~ Umao, com dcnomm!l.çao propna, 
A~.,:m,· a Lel n." S. 780, de 1960, ha EMi:NDA N.o 
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peci::J, intermcdürios enue o Executl- \VIsou asd atividades especificas das 

pJl'lP hue díz res1>eito aos operadores, Ivo e o Judtciario. Procura orias, que se caracterizavam 
e al.Clltes poslais foi revogada pela E d 5 . 8 1 d 8 - 4 de \unlJo de. com o ramo dn Direito. 11ão encon-
L . ; 4 003 • 1963 R d mt;n a upres:ava a a as essoes. ~ ~ t d .. d' . d f'l n.. ..... , ._,e , evognn o-se, 81 . _ t 29 ·á 1 1964 L.ot-r;,.n1 Baptista ran o ·concspon €nc1a com ns e .. 
:J;;,Ol".l, a Lei n. 0 4.203, além de ferir ... /pr~rn.am ~e ~a~· e se~ p_a1 - · ·~ " · ~ m::ns repartições do Poder Executivo~ 
flircitC(s adquiridos fic.:..rão os opera- gra 1° ~~1"1~·64 ° tOJeto de Lel mune- · EMENDA N.~ 19~ \pois as mesmas funcionam em cor· 
& Jl'PS e a:i(entrs :postais do DC1' ao ro · e · I 1 relaçãp com os Tr.ibunais de Justi-
d~<;;,tlJ~lgo de qualquer situação jurí-: JUSTIFlCAç ... Io S•.IPrima-se 0 art .. 39 do anteprojeto j ça,. ~~semcl~~~~-o-se ~~:. sei•viços _do 
d1ca. \de lei que imH.itui novos valóres de 1 PoCLel J~dlr.la_uo, e~n.,m~o, ass1m, 

A emenda, pol:=, reS'ulmnentando: O Projeto de Le.l u.o 1, de 1964 vencimer:-"-,ó!; para os se1 vidores públi- ·,dos. ~funcr?narms, conheciment~ e 
t1m direito, evHa grande injustiça e tem por flnaUdade instituir novo;. cos civis do Poder Executivo e dá ou- 1 D:P.üéloes ~Iv~rsos dos ,. do fu~crona-

..,~~·lidPdes futuras. i valôres de v.::ncimentos para os Ser ... ; tra:s provldCncias, encaminhado ao 1 li:omo. :.xecuhvo. enl gc-aL Assun, ao. 
1 • vidores Públicos Civis do Poder Exe- 1 Congresso Nacional pelo Sr. Presi~ ; contrano do_ afumad? na men~agem 

S".l\ das Sessões. 5 de junho de "Utr·v 0 . -t b 1 I dente da R"'púb1icR em sua n1ensJ.- do J?ASP, nao conslltui a eqmparn.-
1 . vO.la,:porquee.,aeecer-se. ~' ,- •ttQr' ··1·· 1:).J4. - Deputado A urino V a OIS, , es t 29 . t' . 1 gcm de "'9 i.le maio último l rao ex1s en e c <uquet p:r1v1 egzo, mas. 

I 
Al s~ a~·i te ~ ma el'ta comp eta-~ ... · · tão-sbmf'nte, o atemUmento expresso 

!!MENDA \4.0 186 ~~~~= d~ e~~~ c 1 ~aden.lpellt~ ,qued seLel~ Jr.:STIFICAÇiiO 1 d~ prccei~o constituCional da isono~ 

I . · _ · o toJe o e 1 nnc. salanal. 
ora em d1scus.sao'? Por que o Congres-1 . . . . , 

Su:'Drima-se 0 art. 29 do ProJeto. I so Nacional vai est.nb..:-1ecer praz.o: Pre1um.n~ume.nte .. _ sahe1.Jta-st=.> _de • Cabe, ainda, saiíentz.r que os atuai."J. 
JUSTIFICAÇAO para Pt<;'cess~r-se o Enn<.udramento lo?o, QUt a ~pro~~~Bo supra 1:~o .~n-) ocupantes dos car_gos não atingem. â 

dos funclomh.Jos dos Quaàros das se- fnn~e o J.ft. 5. '.tiO Ato Ins,Ituoo-; co.sa de 200 servidu1·cs e, pr1ndpa1-
. . _ , i cretarias do MinistCl"~O PúhUco da~ nal, dJ 9 de abn~~ h-=.nsato~ em sua, mente, que nos Ane::o.s da Lei 3.780. 

·A .eq~trar. ç:o dos 'enc:mentos ct?s 1 Unik:J no sist~ma de ca-r,..,.os i~+o é • sc;_~unõa. parte, v .isto que O. nl::osma I dr. 21-7-1960 nl1o ioi prevista a situa-
flln tmnanos dns Secl'etanas do ].1.1· . .. . . . :::' ' ~ ' 1 • • • n;..., tr'ia de c•·i~r ou nu- 1 - ' • . . . ., . .- d I no SlSLt:!r..a n:; classlhca'-'~\o ele car-' PlO!JOS!~'"tO -~" · ~- •·· çao nO\'L~ - decorrente da Le1 3.242; 
mstfno .Pu Jl!CO, d~. Umao, ao7 o\ gos? . m::-ntar d.;.snL::;a. púDiicn, Itlas. simpJes-\ de 13~8-1957 - para os rêfetidos 
D~s,~~~l ws Sec~etanas do ~odc_I Ju·: ~ • . . • ~ mcnt::. dê conse.:var um status ante- 1 cargos. NaQUela oportunidade _ Lei 
dt':i;a.no, drt:orrrunada na Lc1 numero 1 Tral.emos ce jnstttmr uovos valores ror criado pç,r Jei do Cono-resso Na-· 3 - 80 n·. t d D 1 - d 

, " . ~ · b d 19 '3 d . 1 · • "" I . 1 - o 11::: or \1. tv sao e 4..~~1. ~e lJ ~e ~?ezem ro e ti, ~ ":enclm~n~c'3 para os Servidol'es ,cior.nl, de 1·id~mcute sa~cionada pi:!;o Chs<:ifka,··~:.o d.e Cn:rgos chegou a 
f·n me:l.tda de JUSLiça, objeto de exa- Pubhco.s •Clvt.s ~o Pod~r. Executivo,· Poder Executim, e em. p~t no vi:Jor o!.)lnar no s?nLdo de ~uc se manti­
m~ CUlCladoso do Coll'51"esso. co~ntl ')Uel" e ex1ge o. Projeto de Lei d('~de sn::. puillicaç~o. L eleitos/ desde\ Yf:'.,scm os ln:-ncio:nc:vs cargos nl!. 

rt:;o se J'ustifica a restl·ição nem se ~- 1, de 1964, e deixemos os ca<;os a duta fJzndu, como"mc o art. 3.1 c1a condiç.o:o de "por ci.n-Wcn-·• até qu~ 
- ' ' meren~e.s ao enquadr m nt d L 1 o '2"1 de 1'' d de ern'o'o d" c ;:. - '• ' ' s.: CxP.minar a questão de. modo global, func· ~ ,

1
. • a c 0 _os , c 11· -=· "' • ~ e- z ·' ~. alraY:s de mcdJ.Ja le;5lsJativa, se rc· 

l·, 'b A " p•r1·dade de vencimentos en-, . lona ios dos Quadtos das SCCle- .. 963. '"olvc~·--.-. o lm,~·•.<::se. 
'"''· "'•"' .... tanas c1o ·r~I· ; t' · P'JJl' d ·- I . '"' ~·- ,.. .... ~ 
tr~ o pessoal do Executivo, Legisla- I B:.,"'1.1'1.,"'

4
md.::; e_rro

1 
Ud.Jcol"Sa Umao. Isto p&.:;to, n3o há mz.ão de juslira 

1 "\1 J t.l"c" ·o mat 'ria em estudo "'"'"~ , e .tun 10 e i;} 4. . 1 ·wd .., " Ctrbe, finalm~nb, s3Ucnta1· que a 1 0 ~ ': 1 lo<l'I • e \ DrnutaC:o Waldamar G · ~ tparn a re-.·ogaç<>o (O prtCl 0 an. ,J.' l!l~dida consubstanclaàa no projeto 
e t?glt!!ÇOES do Chefe do Poder Exe- · !umaraes i'da Lei ··.a 4.281, de 1%:f, como pro- cons~ítui o:cecão oUio::w, nor dar tr$.-
cutlvo. EMENDA N.o 189 põe o antel)rojeto. ~ tnmznto dh'E"l'So a servjrtoi-es nas mCf;-

.c. tt'l"cstas · condiçõ~s. a matéria do ar-\ Os !uncion:írio.s dos quadros dus St'~ mas conàkões, prinripJlmente, le-
tig-o 29 deve ficar para ser examina- Suprima-se o art. 29 do anteprojeto· cretarhs do Ministério PU~lic-o, de v~ndo-s.t• em conta as notícias ·vel-
dp. q_uando se estudar o Pl'oblema no de lei que institui novos valôres de que trata o urtit;o em causa e a que culnd..-l.s por jor:u·.i;;, entre os quais .;.0 
tétlo, ! vencimentos para os sel'vidores públi- I se l'ciere exp1·essament.e o p3 rá;:,r1"Rfo; Glo'co'·, ''Corre!o lJfa.<;iUens~··. etc, no 

, Sala das Sessõ~s. em 5 de junho,! cos civis d? ~o~er Executh·o e dâ ou- 1 
\mico rJ,-. art. 29 do anteproje~o en~a- sentido de que s.- .E:->.'' o Senhor 

~~ l9G'i. _ Senador A·ntónio C a los 1 tras provldt'nctas, encaminhado ao· minhaCo pela mensagem pres•df'l1Clal, t Pr s.tl~nte d.J. R':'pubil~..-a precende de­
r '·Congresso Nacional p<:lo sr. Presi- I padecem ôe mna .situoç::i.o f':::!"'ecirtl, 1 t:mú1:-r q'...ie o funcionalismo da 

T)eput<~do Albino Zeni. dente da HepúbHca. E'm sun. Mensa- 1 em relaçã~ nos dem:.üs funcionário,, da 1 lJ,lião s·.•S'l. equípi'lr~da ao P.?SSo:::tl do 
gem n.o 29, de maio último. junitio, Vls~o com.') os mesmos s~rvem, L"2-:;fslntúo c do .Judieiil:rlo, jâ ten~ 

I 
illtet-medJàdamf'ntt, enn·e o Podrr d(· mu-r--::o, :.t rc,p,.'i~o. tomado as Jjl:o-

A .. ,. ~ i""'- l't <Jg S"'guln- JU[i..,IFICAÇA.O Executivo e- o Poder Judi::i:lrio, ad •·.i<i"n·:k,c; p1'2~imin~r:3. De jl~stlça, 
~ ~:~~~enf .... _se ao a · - 0 

" ' \ insta.r iJ tJ_u:_• oconc com cs f1Jnclo~ .'l.Sciiln, n s-..:pr:::ssBo do art. 29. 
te P••-«-_,ra o. ,1 PrcUminarme'":lle salienta-se, de lo- nãrios do Trib-:.~11al dt Co:1~.1s da 1 

"~·-: ~ S~rão ;nquadra~os na g~, que a proposição supra _ná~· in- 1\União. ?s. quni:> são, a sw turno, .~n~) S:n·Jclm· JJ,ii:::s'.m de A!Tt.ta. 
coniorrotdade deste art1go os' frmge o art. 5.0 do Ato InstJttJclonal, ternu:dbnos emre o Poda Exeulln·o 
ut~:üs funcion3rios efetivos J"e~: de 9 de abril tra.nsato, em sua segunda e o-Poà~r L~:?;irilatfvo e sdo c~n...,;:.ifi... tNt:no.). u.n 192 
qu!sitados, que se encontrem em parte, "t'isto que a mesma proposição I cn.dos, pela Lei n.t1 264, pe~a si~:'l. TC, 1 
exerckio nas Secretarias do Mi~ t nLo trata de '"'-lar ou aumentar des· a exenlJ}lo e equivalência da PL do Supnllla·se o p.u·ii.grafo úmco do 

_nistP.rio Público da União." · pesa pública, u~a.<; simplesmente, de Legislatrvo. ·artigo 29. 
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JUSTIF~Ct'Ç3.0 "!• d . 1• d 6 • .. 1 . e JU .ho c 19 4." /mandados de segurança ali referidos 
.-- Su,J .::!::t1:t-se c.:; ::rti:;os :}3 e"'34 e seus só·seráo executados depois de transi .. . 

JUSTIFICAÇÃO: 

D~:_:;uis d~· l!na J.z:.t C,~!:! s3 P~"-~!:m- p.tr: . .l·!fc.s. tada. em julgado a respectiva senten ... 1 Não é o m::~.ndado de segUrança que 
t~.I rD< r.m • .:-. (~e d~~ r..:._ J, os ~u :. .. J- . r:a importa em tornar inoperante o deve ser executado. A sentonça é que 
r r~ .... ::> ~:s S::.:::·~~l:: .. ':":i du }.I!n~s; ~r • .J JUSTl ;-:CAÇAO in;titut~ do mandado de segurança,/ deve ser executada, como ~xpressJ. o 
I t.:'~I'éo ela Uaif"o ccn.s~~!.l.i.ratn, otr.t- " , . c.omo 1·emêdio heróico para evitar os Art. 13 da Lei n.u 1.533, de 31 Ce d>!· 
,:-s do a;"t. ;;_v à"l. Lei 4.~Cl, de 12 d:J O :.t:::.:o d~ um r•;.,':; r.~ v.rgénc!.s doi 1-.lusos das autoridades conset~lÍdas.lzembro de 1951. 
a·.eJ.tb1 o à.; W~3, ('~;tl'p.lnc2Õ d;::! ~r:.,::l:J. aum!~1~o e. o reajustat?en~o ~om efeito, fica assim 0 mandado de Por outro lado, o que des€jja o pro .. 
'cn::;n .1'cs r,c-s- jJ.n:::_n{.r:os c::J S:1- '.o. ~~1 ~',?:fv,u!l~lm :':;omente em J~ne1~ se3:urança com rito mais retardodo/ jeto, neste parágrafo, ê su\Jbt.ituir o 
p. d'-0 Tri: ~1.m:ü 1-'c':ll~ .11, c.:~ar J. de_; 1 o. c ~ 1::-;'t> lh'~)J:~~O·l·~,m. cco~onna àe clo que a própria ação ordinária, pois· efeito suspensi\·o do recurso •'ex o r!;_ ... 
r. !J r ::C:c3 ~ 2-:r.af~o F~d~-ral. c n. .. _ u. CD _ b_tlL __ .., ~.._ cruzcJros, que: esta podé s:;r executada antes do seu cio" da decisão {Parf.srafo ú;.nko, : .• -c. 
· ~, .1 o c.t:H;..J uli''~o 3.0

: Es!..::nd~~ :\:.l~lll:~.-a "C~gen~.a _ _J'·cr:a_ de todos os t::·:!.nsito em julgado, através da ex- 12, da Lei n." 1.533, de 31 .. 12-:r;..;11, 
s.:• v.s fn:(':o,zLr:cs C:cs Quadros dns {• __ .. ~.~ .. ~.os . ..,~~.,l"J.OJ'-~?: ~l.dzda ~11~ :964, tnc:o da r:::sp~ctiva carta de senten- pelo devolutivo que enseja a cx.:-.~1 ·,l 
S:-r ,-,- a; :,t~· C? lllinisldrio Público tia ·.o c~rn_,_a.1 ?" C'.t.J, o 1P~O,~tO e <:a ·É que 0 recurso extraordinário,· provisórla. da seü.tença que <'0'\' -.ct ··-1. 
t' ,; :a, a ;.,.1 ·ti r da rig.:!ncia do;::sta /:!!, ~: t:J lJUJS van :;,;ow ro.~-a o un;;1ona-' · · . · 1 (A t 8B2 II c p C .E) ·· 
n cL·:x;s:a n::> ar~:;iJ J.O da. Lei w•me .. lümw rh'il I não 1..endo efeito suspensiVO, p~:rm1te r. , , :.. . . a metlldJ. 

· aquela execução provisória, o que o 1 Por estas ro.zoes, ·~nte.ndembs c 'J? 1. 
-v :::'f, rlc :::;:; de Jec<!re:ro Ce 19~~3. Proj 2 to nega, vsdrtlxulamente, para 0 nossa emenda subst•tutmJ. se· t(J.Lll ·~ 

Pc. ."r~onn~nt::o, cttavêo do D::cf~- EMnt::.\ N.a \94 1 mand<.-Ldo de segurança, cujo rito, sob ma mais com a !:>istemâtica d~ CL,: J 

to n.J 53.tí::8, d:> 5 de- março de 1B54, Acrc"-:.-::nte-~e ao ttrti<:o 3Ô ! pena de inteira ínefic.áda do writ,' e atende ao espírito do di1}pa,~ u· 1. 
foi rr:;ul:--ln:.:ut:Hlo o dispost-o no re- cu,·n, .. - O st~ , há de ser especial e. mais r_j.pido, t cujo escôpo é "resguo.rdr:r os c{)~rr5 .,_~ ... 
L.~do artis:o 3.0 da. L~ i n. 0 4.2li1. b L~· 1 I b ''i ... _ Far ... , concess".'o do "bo- ümto que se nega efeito suspensivo, l.Jc.os de .Pa.g.amentos que a.decisJ.o .~~~ 

Por fssc DecrJtf' (53. 668), art. 2.0, " " • d 1 d f t " d ' no fon11·11
·ar r1·c,

111 
ct

1
·speiJSadas ·ao próprio agra.,·o da sentença de 1.cw e tnl tva venva consl era. r.nl~. ; .. 

Oí-> >cndmentos dos cargos dos com· - - 1 p:mJnt~s dos quadros das s~cretarias, qu.:.isquer restríções quanto à si-, primeira inst~nci~, como .e~tá consa- 1 n.das ... ao denegar a seguranç~ llntJ~ .. 
do Ministt:rio Público da União, re- 1 tu<"!çflo tnncioual do cônju:;e.'' !grado na legJslaçao especifica. - ttada. ~ _ 
presentados pelos símbolos M.P., Sala das sessões, 5 de junho de. Sala das Sessões, 5 ~e junho de Sala dns .:::.cssoes, ~r;t 3 de j1J._,.'1.l..J J.! 
conespondem, p:tritàriamente, núme- 1964. - Deputado Teójito Pires. \ H~S-:1:. - I?eputado Theodulo de Al- 1964. Celestmo Fll.~o~ 

1 bl!querque. 
ro por número, aos símbolos PL, ou, 

1 
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aos sjmbolos PJ adobdcs p~la. Se- , EMENDA H." 195 
cretAl'ia do Supremo Tribunal Fe-

1 
EM~NOA. N.o '\9'3 Suprima-se o art. 31 e seu· j)v.~-J .. 

der:tl. RPdija-se assim o art. 31: 1 • 
"Art. 31 _Não se concederá a! suvnmam-se o art. 31 e seu res- grafo único. 

T:11 Pquiparaçãa. feita depois de medida liminar 110s mandados de I pectivo psxãgrafo único. 
cu1dadoso cxm-.vz pelo DASP, foi fi- , se-gurança impetrados visarido à _ JUSTIFICAÇA.O 
nalmente execulaàa e os 58 ftlncio- I reclaSilificação ou equiparação de JV.STIF'lCAÇAO 1 f! . d d . 1 - d 
nf:.tios das Secretarias do Mini.stêl"ÍO 1 servlclores públicos, otl à concessão ma equa. a _a,.u;c usao _c t10rn'.'\ 
Puolico da União, a partir de jane-iro, de aumento ou exte•:u:,ã de . n-: Ora, co!no o mandado de seg:uran- \de processo JUdlCrarto em le1 d~ al.l• 
de HHH, vem p~rcebendo os novos t""'"'"e .18 .. ~ 0 'ia Çtt- é o r :cvrso sumário, para a pro- mento de vencimentos. 
''encimentos. "o 

1 · teção d"e dirzito líquido c certo, não Além disso, está ern final de trami .. 
Surprcend~ntemente, o DASP en-, JUSTlFICAÇ.1-0 vejo como FJ po-:"sa, apenas em rela~ tação no Congresso o proJeto de lei 

vb ao Congresso a nova Lei de ven-. çáo aos sen'ic~n:·.:s públicos cívis, se n.o 56, de 1964 _ (n,O 35-C, 1963> já, 
cimentos e vantagens do funciona-' A em.-enda ao artigo 31 do pro'eta é: estabelecer css;·3 m~::didas de caráteJ: apro~ado conc~us1Van1ente pelo $~na ... 
lü-mo ci>'il, e, ~lo seu artigo 29, par;\- de técnica processual. J restritivo. do, d_zspondo sobre normas proceSSUfl_!S 
~rat~ único, in ver Ois: "N? p:azo de ' 0 mr.ndaclo de segurança é 0 ill5ti-l Em 5 de junho de 1 'JG4 _ Depu- relatwa'<> a? m~~~ado de seguranJa e 
,.,o di~S, cont:ndo da publzcaçao deJ- tuto legal de proteção ao direito líqui~ tado Humberto Luce-na. ! u~ dos dl~PO~lt_nos -,o art. 5. t:n ... 
tf~. lei, devera proc~ss~r~se o enqun~ 1 do e certo, não amparado por "ha- cerra ? prlllCIPI? co~s·g~ado no ,art. 
Õdlmento dos tun~wnarws d?s. q~a~ 1 beas col'pus'' (art. 141, § 24, C.F.). EMENDA No í 99 31, cUJa supres~ao o1a e -pr~DOS~:- .. 
dl'OS das S~cretarws do Mm1stcrio Nos h·rmos da legisl ~ã ,· t · I Sala dns Sessoes, em 5 de Jttnno de 
P~iblic~ dadUni~o,rrno s!st:~~a :e cla.r I pode o Juiz conceder a l~m~ar'~:~ce~ SU9rima-se o parágrafo único do 1964.·- Senador Josaphat Marinho • ..-
s. _-c~ç. o e ç.'r~os ms~J UI o pe a dassillcacã.o ou de equiparação de ser .. art. 31. 
L~; ~-"1,!·.?80, ?e. 1~ de jul.ho de 1960.'' vidorcs pÚ.blicos, de aumento ou de ex-
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F <~r •. ,.,ra1o muco - apJovaà-o o ei!~ tensão de vantagens em mandados de 
'Q~Q{f, ame~ ta d~corrente da execu~ao seo-urança impetrados por servidores 
(1P::d," arltfJO, j.ca rerogado o artzgo ."" . • . 
~, d Le- o 

4 291 
d 

12
_p_

63
, publlros, QUatmo considerar relevante 

· D a z n. · .. • e "' · o seu 1u:ud.1.m~nto e entender que do 
f'<de lo.:o ven!lca ... se a flagrante a'o impu&nado Dossa result . f. ' 

ln 1·;; ,·c O p•·p · · - (D/lSPJ ~ _,_ • ar lDe lC<t-
~d,a. · 0 no .. orgaa ela da medido, caso concedida. 

~ue m.·1:>f'S an~es h~VJ&l c:xpressamen~ Na sistemática processual o manda-
r'? aprovado. a ~q.mparaçao, ale;rtndo do de se~uranÇa corresponde ao pro~ 
rt~Je os func:on~nos das Procurado~ cedhnPnto que ·assegura a defesa do 
r;.us da Republ.ca exercem as tne:s~ d' ·t r · · 1 
ltlnc:; hmcó.;os dos seus coleo-as dos Tri~ tre-I o rqmco e ce:_to. Da porq~e _en~ 
b'J."'~··., , 

0 
-a el "' . te-ndemos QUI" se nao conc~de tzmma.r 

•• 1''• a.:; 1 , P a nova lel de au~ de manãados de segurança · t 
~)c:.nto, no SC'~t arti:;o~ 29, P!lrágraio e~m. co1tC'!'de-~e limino.r etn' :::da~o~ 
uhJeo, ,a..-.ab~: liquida. con: aquele prln~ de seguranca. 
~iplo (lt'. cqurdade e JU5tlça longamen- No caso, a IJnlinar seria de reclassi~ 
la almeJado. f' ~ d · -

'lt bom s<tlientm· por outro lado que tcaçao. ~ eqm~a::a~uo ou_d~ _aumen-
11 retir· da CQU1 d . d 1. to, com a sua efiCaçw. proV"Jsona, como 

tt ' 0 se eseJa, 0 ar 1 ~ nos mterchtos a llmmar é d -
~à 29, p1:1r~grafo unira não aument ~ • _ e manu • a trnt·ro ou de remtegraçao de posse 
a desp:?~a pela s1mples razáo de que sala das s õ · · 
os fum·wnancs heneficmdos pelo ar- 1964 < C l e-;s esF ~~ 3 de JUnho de 
ti e-f> 3 ·J da Le1 nY 4.291, 3á vmhmn I · - e es 

1120 1 0 

ret;ebendo desde 1aneuo do corrente EMENDA N.o 196 
tWV 

Assrm, np.:-1 unos P<•ra o alto espí­
xi!c}-de justit,·a de V. Excias., no sen-1 SuprimDlU-se as palavras 
tldO de 1"azerttn r•·tirar do bojo da Lei · "transltacta em julgado" 
~e_ aumen~o o. artigo 29, parágrafo li no parágrafo ,imlco do art. 81. 
uruco. Deputados Floriceno Paixão e Ziro 

S'nla das S('s&õrs, em 6 de junho de Braun. 
196'!. - Dep~tadà Eurípedes Cardoso. 

EMENDA N.• 193 

No p.ttigo 30, ab initio: 

A<u-escente-se: 

., A partir de 1.0 de janeiro de 
1965," 

No artígo 38: 
Substitua-se a data de início df vi­

génc~ da Lei para 

l EMENDA N.• 197 

Suprimam-se o art. 31 e seu pará­
grafo único. 

JUSTIFICAÇÃO 

O art. 31 e .seu parágrafo único 
do Projeto são manifestamente in­
constitucionais. De fato1 estatuindo o 
parágrafo unico dês.se artigo que os 

JUSTIFICAÇAO 

I 
SuprHnam-se os parágrafos 6.0,, cto 

:E 't i d t . ~ art. 1.0 , e 4.", do art. '1,0
, e o art. ~~ c 

VI a-se, por v a ~s o. su9ressao ( seu pani,orafo único do Projeo 
que eventuaiS demoras po;sarn burlar I ""' ' · ~ · 
ou tornar irreparáveis os danos a di- JUSTIFICJlÇAO 
reito líquido e certo. 

Em 6 de junho de 1964. Depu- , 
tacto Geraldo Mesquita. Aquêles dois pal'<i~rafos tif'Ie~v.m ~"-O 

Executivo podêres de que o Con~rl!"~ o 

EMENDA ~-t• lOD 

Ao art. 31 e pará~rafo único: 
Suprimam~se. 

JUSTIFICAÇÃO 

não pode constitucionaimcut<:! '<lbLr 
mão. 

Também 1nconstitudonal é o f\Tl. 31 
que mutila o instituto do nHl.)ldado !!!e 
segur::tnça, nos casos <I quf' Sl' rdere 

De acôrdo com a Consdtuirâo, ·a 
Mandado de Seguranca se d::>si ína a. 

A Câmara acaba de aprovar propo- I garant.ir direit?, líquido e ce:·,to n:l..o 
sição em que se regula, em tênnos ! protegtdo por habeas corpus . 
apropriados, a matéria defínida no 

1 
Ora, a exclusão. da liminar Clesca. 

art. 31 e parágrafo único. l racteriza o remédio jtlridlco, atingin .. 
O Projeto mais uma vez incide no do-o na sua finnlidac1e essencial, qual 

êrro de incluir, em seu texto, ~naté~ seja, a urgência: o deo;pacho "in li• 
ria estre.nhá f! que deve ser reguhtC.,..' mini li tis". 
em diploma próprio. Por isso, pro- Sala da Comissão rvfi.·:.ta, em 5-6 G4 •. ~ 
pomos a supressão dõs dispositivos,- Deputade~ Breno da Sil"l:eha. 
éit:ldos. 

Sala das Sessões, em 5 de ju:·JlO de EMENDA N.' 204 

1964. - Deputados Martms i~odrz- . 
gut.# últtmo d~ Carvalho e Aderbat Supnmam-se, no artlgo 32, as pa ... 
J re"n I lavras: u a.. "transitada em julo;:1clo ., 

EMENDA N.o 201 FlonceJLO Paz.xão - Lmo B•aun. 
I 

Redija -se assim o parágrafc único·, 
do Art. 31: 

":Parágrafo único - Não haverâ 
execução provisória das sentenças 
proferidas em mandados de se­
gurança a que se relere êste ~r­

tigo." 

EMENDA N.' 2<JS 

Ao pan'\.grafo único do Art. 33: 
Depois 'a expressão: 

"nivel 19 a 22", -
inclua-se a seguinte: 

• "e para o constante to n."' 1 do 
.Art. 4.0

.'' 
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,I JUS'tlF'Ir-~.ÇlíO rM·~t-~:JA N.U 209 I gratiiir.açã.o adici~nal por tempo de 
( s~rviço pela gratiflcaç5.o de qüinqüênio 

Tc.::.t-~ .. .8~ de corrt::,ir fla'Jtame frrc.. Ao art. 113, acr:sct:n'..~·t-:.!, no seu fi- e manda suprimir as vanta~ens trie-
r.ruur:Qn:b que s~ consumnrá em rne .. ; rtuJ, o s~·;uil1tc. 'nai'i da pro~ressão horizontal. Em su-
JuL:3 4os pro!.::5r:>)res cntedráticos, ca- "JL' moôo qUl' o pa:;Jnl;;ntu a s~r ma, dá uma vantagem em troca de 
co scJr,m fJes exc!uiUo~ do sistema prJ.. L-itu a CJ,U:tlqucr t>>!rvh1or -n5.o po~ duas, que manda suprimir. como se 
\'J..Sto no ~ único do At't. 33 do projeto, dCJi'á ser menor de 100% sôbre o não bastasse, determino. que a uruti-
J.lo!J, Qiio e.st: nJo os sê\JS cargos en.. valor do;;. V~llcLtTI.t.mtoj filf"<tos na íicação de qüinqüênio só entrará em 
Q.lt..t'it'édo:; em ni'l'eís, mas emno Uma, Lt:i n.o 4.24'~, d~ 1963." vigor a partir de 1.0 de janeiro de 

já vinham Nrceb:mdo por dispo· 
aição ler,aJ ou <l::cisão judicial 
transitada ~m julg:tdo, terão direi-­
to a um cotnpicm"'rtto igual ao va .. 
lor da. diferença entre os dois to­
tais." 

JUST/FlCAÇiiO 

l'L riiJUlç~.o expr~&;am.ente íh:.adn (n.'1 1965 com os novos nivcis de vencirncn- · Visa a emenda P-quiparar situaçãl:l de 
1 t:.1 .trt. 4.0) os seus vencimentos, pQr JUs1•tJ'JCAÇii.O tos da tabela que a{\orr\pa.nhà o pro- funcionários pú:;Ucos fed~rais ci1,·l_s e 
SJ.r.:ttm redução sup~rior a ltl%, fl.- jeto, e que até àquela dat3 estabelece autárquicos, dando à proposiç:!o me ... 
tar.J.m abn1xo dos fJXadoS para. cí\tl:'!.. A redação do art. 33, quer 't~'\~gurar o parágrafo único do artigo 34, objeto lhor redação. 
gorü ,que lhe é tufêrior ou sejâ, a dé que nehhum futltlonàrio cujtn. venci- 1 da presente emenda _. continue a ser Sala das Sessões, em 5 de junho de 
wofe$sor do ensino .super1or. ntentoo enclintram.-ae fiXados na !Jeí) paga a adicional do artigO 146 da Lei 1964. - Vasco Filho. 

· ~ Leite Neto n.11 4.242, de 196::3, sejam $U}lerior ou
1
1.711, calcUlada, porém, sôbre os ven­

fMüN!M N.• 215 
EMEN!>A N.0 206 

inferior de 100%, até 31 de dezembro
1 

cimentos da Lei n.a 4.242. Aqui trata­
de 1964, na tA.be1à daQuéla Lei, porém, I se de uma redução de vencimentos por 
não està mutto explicito o J)ensamento meio do congelamento das valôtes de 

No,:· artigo 33, acrescente-se, após as do legisle.dot, de BOrte qUe a Emenda[' uma gratificação que sempre existiu 
r 1\J.laVt'as! ora a.presen.taaa tétn JWr fim eselare~ no serviço públicoj a lfiai& leij:ítirna das 

cer que todOB os ser\'lclotes àtnpa:rados tJra.tUicações, pOrtanto, utna. redução 11nnr esta Lei''. ~..~,_. pela Lel n.O 4.242 de 1963, terfi.o 100% intolerável e que o DABP nem sequer 
a ~eguinte expressão. de aumento SóUre os valôres fi1r:à.Clos tenta. justificar. A emenda supra deS-

suprímatn ... s{!, no artigo 35, as pala .. 
vras 

"transitada em julgado.'' 
Floriceno Peixão - Lino Bra11.n 

EMENDA N.• 216 

' 
' 

j'ekclusbte aquêles devidos aos tun­
cionáríos enquadrados nos níveis 
1, 2, 3, 4, 5. $ e 7." 

JUSTIFICAÇÃO 

Em virtude do disDositivo legal que 
vedlt a. percepção de ,,.encimentos il:l­
!eriores ao s·J lârio minimo, os !uncio­
nãtio~ humildes, entl,undrados nos nf­
ve!h mais baixos, já percebem remu­
neração quMe igual à d.o aumento. 

l!>éS1te morJo, a rettrlção do artigo 
nap lheS deve àtinglr. 

Sala d:tS Sessfus, em 5 d.e Junho de 
19é4. - Senador AntOnfo Carlos 
D{putado Albino Ztni. 

I 

i'No art. 33, suprhna.•se a. segUinte 
tfprel!<lilo: • 

~ :. "com reduções percentuais." 
JUSTIFICAÇÃO 

A emenda visa a evitar que es~as 
..-eduçôe~ percentual.S sejam. amanhã, 
fixadas ao puro arb1tr1o do ltx-ecuttvo, 
através de s-:tnt>les tlecreto. 

i Sala. das Se8sões, em 6 de junho de 
~96f. - Humberto l.ucena. 

eMENDA k• 208 

ReilJJa-se &'lslm o artig<t 33 :· 
~·Até 31 de dezembro de 1964, os 
aumentos de venclmentos e de gra .. 
tl.fleação de tunçâ01 bem corno os 
~ajustamentos concedidos nor esta 
lei, vtgararií:a com reduçdes, de 
tl:lodo que a mãjoraçâo salatlal 
seja de 100% (cem por cento) doa 
valóres corresPondentes, fbtad03 
na Lei n.o 4.242, de 17 de julho de 
1963, ou decol'l~ntcs de sua . exe­
cução." 

J!lSTIFICAÇAO 

A redação inicial apresenta-se duvi· 
dosa. já que não determina exatamen­
te o aumento a ser concedido. A ex~ 
pressão não possa exceder de 100% 
tanto pode1•(\ aer ele 100% eom.o de 
50%. 20% ou 10%. E não devetn.os t)er­
mitír que sala da.q\.ü uma let que dê 
lnarEiem a intorpretMões diVersas, no­
tadamente, em se tratando de vanta ... 
gens que já foram concedidas a ou­
tras classes de servidores públicos. 

Ademais, 1 tt·.l- ent Chd.a n~ itnp1ica 
em aumento de despesa e visa, Unica­
mente, a deixar claro o desejo do oo .. 
vêrno e do Congre:sso. 

n'llnut...,M A.t"u Ptto:m.bo 

nrut_Uela Leí. I tina-se a impedir que se consume essa 
Por l.àto, espero e eontto na sua. apro-. iniqilidade. Não aumenta de8pMa: I{ o art. 35, sÚprima .. se a seguint.P ·· 

expressão: vação. ! simplesmente procura evitar QUe se 
Sala. das Sessões, 5 de junho. de 

1 
fac;a - uma mesquinha economia por "transitada em julgado", 

acrescentando-se, ainda, ao mesmo 1964. -;- Láuro Leitão. meio de um golpe baixo contra os sel'­
vidores maiS antigos, uma l"el! QUe só artigo, a seguinte: 

EMENDA 1'1,0 210 

I 
fae.em jus à gratificação adiCiOnal Os 
funcionários com 20 anO$ de serviÇõ 

Suprima-se o pa.rágrafo único, do ou mais. 

"Parágrafo Unico - Na hipótese 
de não vir a ser ma-ntida, em úJ. .. 
tima. instâ.ncia, a decisão judtcial.. 
o servtdof àntertorrnente bene!i• 
ciado ficarão obrigádo a testttulr o 
total do pagamento a mais: tece-­
bido. mediante o desconto m~nsal 
de dez por cento (10%) sôbre os 
seus vencunentos -ou proventos.'' 

art. 34. Sala das Sessões, 4 de jUnho de 1964. 

1USTIF!CA0Ã0 

Não se compreende que a gratifica­
ção ad.iciDm\1, vantagem que YéiO <lOmo 
prêrulo à antiguidade do serVidor, con­
tinue a ser calculada com base na. ta .. 
bela de vencimentos de 1963, aliás re­
vogada por esta lei. Ao oon~rário, ela 
deve acompanhar os novos salários que 
são reajustados, de acôrdo com os ín~ 
díces de desvalorização monetária ou 
de aumento do custo de vida. 

Humberto Lucena. 

EMENDA N_.• 211 

Suprima-se. no par{l,grafo único do 
artigo 34 do Projeto, a exPressão: 

"calculados sôbre ós valOres de 
vencimentos fixados na Lei n.0 

•• 

4.242, <te 17 de JUlho ~e 1963." 

JUSTIFICA(;llO 

A inovação constante do Projeto, 
quanto à.ó estabelecimento de qüin­
qüênios em substituição ao regime da 
Lei n.• 1.711, de 28·10-1952, só produ­
zirá seus ~feitos a partir de jáneito 
de 1965. 

Entretanto. de?erá a incidência do 
regime atual prevalecer sôbre os no­
vos valôrea dê vencimentos a fim de 
que não ocot·ra.th dois critérios de cAl­
culo. um }lata o vencünento e outro 
para o adicional por tetnP.o de serviço, 
em detrll!lento daqueles que jtl se en­
contràtn, por fôrc;a de SêU longo tern­
J)O de serViço prestado à Admlhlstro­
ção, no gôzo efetivo das justas vé.nta­
gens fixadas, desde 1952, em lei vi~ 
gente aJnda. · 

Brnsl!la, 6 de junllo de 1064. 
Floriceno Paixão. 

EMENDA N.• 212 

Suprima .. se a parte final do pará-
grafo único do artigo 34, a qual diz: 

"calculados sôbre oa valêres de 
vencilnentos fixados na Lei 4, 242, 
de 17 de JUlho de 1963." 

JUS'fiFICACl!O 

O projeto enviado ao Congresso pelo 
Executivo determina a substitUicfi.o dt\ 

Chagao Freitas. 

EMENDA N.• 113 

O art. 32 :pMsa a ter a se:guinte re-
dação: 

~·A partir da vigência desta Lei, e 
sob pena. de responsabUídatie da 
autoridade Q\le o detertnínar, ne~ 
nhum pagamento poderá ser efe­
tuado a funcionário efetivo na ba .. 
se de vencimento de cargo em co .. 
missão, ressalvado o que dispõe o 
parágrafo 3.0 do art. 141 da Cons­
tituição Federal." 

JTJSTIFICAÇAO 

A p~ente emenda tem o o'bjetiVo 
de corrigir a ressalva. já existente no 
projeto do Exe<:utivo, onde se faz re ... 
!erêncie. apenas ao pagamento "deter­
minado, de forma. expressa, em lei, ou 

JUSTIF1CAÇÃ0 

A emenda visa a evitar que mUitos 
servidOres qUe, nn momento, já per .. 
eebem deternHnadas diferenças d& 
vencimentos, por fôrça de déclsões ju .. 
dil!iais de primeira biStâ.ntia, não ve­
nham a sofrer diminuição de seus ven .. 
cimentos ou proventos, sobr~tutlo 
qu8,ndo se legiSlar SObre autn~nto _,do 
vencimentos . 

Sala das Sessões, em 6 de junho de 
1964. - Humbérto Lucen.a. 

EMEND4 N.• 211 

quando decorrente de cumprimento de '&O § 1.0 do s.rt. -~5 • .suprimam-sé as 
decísâo judicial transitada etn jul-l seguintes expressões: 
gado." _ , "readaptaç6es'' - "promoções•• -

É bem de se ver que a ressalva não "acesso~" e "e 34 desta. Lei," 
se concilia. com a garantia constitU­
cional etn Vigor, inserta no § 3.0 do 1 
art. 141 da Carta Magna; 

.. A lei não prejudicará o ãireito ad~ 
quirido, o ato juridico perjeíto e a 
coisa julgada.'' 
Sendo claro e preciso o mandamen ... 

to constitucional, desnecessário espe ... 
cificá.-.lo através de expressões diver­
sas, que só podem gerar confusão e 
demandas inúteis. 

Nem se diga que é rebarbativa a res• 
salva de preceito constitucional, pois 
mais não fêz o projeto do Executivo 
que ressalva.r, em. têrmos diferentes, os 
mesmos J)rlnctpios, deixando margem, 
entretanto, a que se não reconheça o 
direito.. adqUirido, ou se negue vallda­
de aos atos jurldicamente perfeitos. 

Sala. das Sessões, em 5 de junho de 
1964. - AlexUrnlre Costa. 

2MENbA N.0 214 

Dê~se ao art. 35 a seguinte redação: 

JUSTIFICAÇAO 
~ão Vejo cotno se possa deére$cer. 

futuratnente, no total do cornple~en .. 
to a que farão jus determinados .servi­
dores, as importâncias re1s.tivas a .rea­
da:pte.ção, promoções, acessos e adic1o ... 
nals, pois tôdas essa-s figuras dó d.U"eito 
administrativo brasileiro não passam 
de va.ntagen.s a que têrn diréito o;s ftlil­
cionários ci\Tis, por fôrça das leis vi­
gentes, em função sobretudo dos cri .. 
térios de antigüidade e merecimento. 
~ 5 de junho de 1964. - Hum,Derto 

Lucena. 

EMENDA N.• 218 
No art. 35: 

onde se lê: , 
, uD1spos1t1Vo de lei". 
leia-se: 

"Disposição Iegat;• 

JUSTIFICAÇÃO 
"Art. 35 - Os funclol\ários civis do _ 
Poder Executivo e das Autarquias Jiá d!Sposltivos que sao logaU e não 
que, em virtude de apllcl:\ção do 1 são de lei, como os baixados por de­
disposto nesta Lei, venham a fa- ereto. 
zer jus, mensalmente a utn total I -sra~ma. 
.dQ toncllUentos o Yantage)Jll Q.Ue Deputado Vltltno ãe Cat'Va!llo 
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EMENDA N.• 21! 
N1.) art. 35; 

Depois Qe 
"f'c~ct ~~~utivo·•. 

in:lu~~se: 

"int~-:,Tanhs 
ministração 
tcrqul~s". 

dos ór2i~ d':.\. ad­
centr~Uzada e au-

JUSTIFICAÇ.W 

' I 

OIARIO DO CONGRESSO -NACIONAL (Seção 11) Ju11ho de 191í4 169, 
~~~~-=~~~~~~~~~~~~ ~ 

diciário ens~jarinm os benefícios queçosamente, prejUdiCar situações de l JUSTIFICAÇÃO 
se QUer assegurar. ! fato e de '1jure" que tem sido aca-

lt nece<>...sêrio aszlno.lar, a êste propô- tadas pelo Poder EJ..ec;.ttivo, e até Sô com a publicação tt le) se t-or• 
sito, aue tal enbucWnento feriria I mesmo pelas l!r-si;s da Cfunara e do na obrigatória. . 
frontahnente out:r~ ~J~uE't;ões, judicial· SCnzdo. A vi~rar o cancelamento I e justo que, como se e!etl)'O'.l r-em 
mente proU'Jid::.s, q ll":!, e".identement2, . d_a.s msdidas linin:.r;!;S, estrremos re~ t os milítarec, os fun~ioná!Ios eivi 1 da. 
nê.o c~J:3~~m. como n,':o c:abem, nos t1ra.udo ao:;. tn':'3,!.;trcec~ (.~ nosso Pds Un1fio tenh~m a;:.s!:!:;urados qs ·.;: .1:!• 
eJtrcitos. llmite:l da prcrro~tlva e.qUi l) sua etribuir{o m~;..s frrt~-'"~ml~""'lütl. que: ff<bs da leJ;- em i.:;u~l data, p.J:-q.ua 
as~:::;ilraàa. B~sla d.:Z::r tanto equ1va~ é, em sum?, a d~ Jui,:;:::J· .s~do o subml:!tldos à mesnm corjtm~n·a C' ·a 
-l.:!ri~ a dzsconhc.:::~r to~-:r-lm.ente o re- àrbitl'io quo a lei ll1;s concede. - 1

) o projeto p1·eten-í.~ atender. . 
m5d.:o C:mntituclollnl do mande,à.o ~e j Oséas Cardo: o. " · 6 d2 illfl:ho de. 19M. - ~~:1 ... lvr 

' J2nbjra co:npreenda-r.e por Pojer s:.guumça, que, como se nabe, pO&;I· Jefferson ae J.y1!!ar. 
Ex::..:uti~:o t:da a adntin!~Lrc.:..:io fc-· bilita r·ni:=s mc:omo de uma decisVo C.~~·::::.\ t-!.0 ?:~ r 
de~.l, o t::lY.~o. como está, pod~ se.:vir ir:r::o..-.. :i7d, o jUSto r~:.;JU:!rdo do Di~ I v . ~ • 

a intnp:<-cio:tçê:.s difer.::ntcs dtlquelas relto vlolutio. " No erd:;o _3'!, suprunam~se, apus (.>. 

em qu2 d.evtm ser tidas. Por estx. rezocs dí:;.:o pOI' p!)rt?.s tra-: palavra jUdicial, e.s segumtes pala-

i!:;.::::.J.\ N.0 2:!a 

DJ-~ ao art. "38 a seguinte r.~ll:,...:>'): 
''Art, .38. Esta Lei entre\~.': f m 
Vigor a partir- de i..o de jtin'1J C: e 
lSM com as ressalvas co-r~-,:-, ·.·.:s 

-dos arti:;os 33 e 34, revo:tH.:o..., o 
aTt)go 13 e seu parágrafo ú.1i::.o; -
os artigos 35 e parágrafo . ú.<:co; 

Brasilía vessa.s, o dís!)o.::;:itivo do projeto em eu-~ vras ·. 
' me faz tábula :rasa de um preceito "transitado em jUl:rado". 

Deputado Oltimo de Carvalho constitucional de\idamente regulamen~ 
tado em l~i revigorante, antes que se~~ Jr.JSTIFICAÇA.O 

tM:!aDA M.o 220 ja modifica.âo em t...Armos de reforma 
da c arte.. Magna,. A matéria é por .. demais delicada 

l•Jxcluam-.se, no art. 35, as. palavras Sala. das Sessães ·em 5 de junho de e neste momento nao cabe grn.ndes 
"~o Poder Executivo." 19G4. _Deputado Celso Murta, d~vuJgações. Por isso peço apenas aos 

e 66 da Lei n.() 4.242, de 11 ôe 
julho de 1963, bem como ~s de~ 
mais disposições em contl",.lrio:' 

JUSTIFICAÇAO 

A permanecer como está, sOmente os 
funcionários do Poder E:&ecutivo, serão 
beneficiados com as vantagens do re~ 
ferido artigo, Entretanto, de e.côrdo 
com o ·art. 22, são também atingidos 
pela lei os funcionários autárquicas, da 
Prefeitura do Distrito Federal, da 

'NOVACAP, da Fundação Brasil. Cen­
tral e outros. liouve, por certo, um 
lapso àos que elaboraram o anteproje­
~~U:>, que deve ser por nós corrigido. 

De-putado Ary Pitombo 

ÉMENDA N.• 121 

dignos membros da. Com1ssão Mista 

EMENDA N.• 222 que "Verifiquem que se trata de as-
sunta que envolve a Constituição ~m JUST/f'ICAÇ-4.0 

Acrescente~se 0 ~eguinte parâgraro seus fun~.amentos de ordem jurídico- \ 
tw artigo 35: constituciOnal do Mandado de Segu~ A eJ!lenda visa a suprimir do art. 

-~§ s.o _ A aplicação da artigo ran~, grande conquu;ta d~ povo bra~ I 38 as expressões relativas à revo;-acã.o 
19 nos fW1ciollários que fazem I stleiro, bem como das açoes ordinà- dos arts. 87 e 51, respectivamente r1-::.s 
jus à participação em multas, não rias .que são sempre revistas pela_ ~11:5~ Le~s n.0 3.180, de 1960 e 4.2:42, de 103'3, 
inclui a que decorra ou venha tânc1a supe:to_r do~ Poder Judictn..rto, P?lS• a prevalecer a referida rê'\'V" :~, .. 
a decorrer de processos instaura .. CU!a~ atrlbuJçoes nao pc-!lem ser -:su~ çao, o Quadro Geral d~ Funcionfl. ~ .. 
dos o.té 31 de maio do corrente pntUidas ou _usurpadas por uma s1m~ lhO', com a descrição da clnssifiCJ~·-.o 
ano, na conformidade da legis1a... p~e~ lei ~~nária, de ef~ltos transi-~ dos cargas públicos, não mais S:J:·á. 
ção vigente." tór1os, propnos de uma le1 _de aumen- remet:ido ao_ Congress.? Nacional, p8m 

" to de vencimentos. o ind1spensavel controle jurídico e te ... 
JUSTIFICAÇÃO Sala das S~s~ões, de junho de 64. ga~ização da medida, à vista do pr~· 

Lauro Leztao. ce1tUado em nossa legislação ests,t ~~;:. .. 

EMENDA N.• 225 
Considerando que a presente Lell 

deverá vigorar a partir de 1.0 . de 
'/lo ar I:. 35: junho, quando então será aplicado o 

a) ünde se lê: disposto no artigo 19, é de inte1ra Ao art: 36: 

ri~, tendo em conta que as car úS 
públicos têm que ser criadas em .r1 ú .. 
mero certo, com nomenclatura pró· 
pria e pagamento pelos cofres pú· 
hUCI)S, "Os .~cionários CiV1:> ao Poder justiça que se eJtclua do referido teto Supnma-se. 

ExecutlVo que", a participação de multw decorrentes _Além do mais, impõe·se a aprdva .. 
çao de emenda, em conseqüência de 
Sli!J correlação com outra que at)re- . .-

teia-se: de proces.!>os instaurados antes da sua 
"Os Funcionários Civis do 1?oder vigência. 

JUSTIFICAÇÃO 

Executivo, inclusive das Autar~ I Tal medida se impõe de vez que a 
qUias, que". funmonário adquiriu tal direito desde 

b) Onde se lê: a lavratura do auto de infração, muito 

A re!!Ulame:ntação de qualquer lei :wntamos, prorrogando, ?O! mais ll:.n 
é atrib~~ão privativa do Presidente ano, o pr~zo a que alude o art.' 51 
da República {Constituição, art. 87, I), __ da Lei n. 4.242! de 1963. 

"Vinham percebendo por fôrça embora possa durar anos a tramita-
de lei ou", çáo do processo impositi\'o de multa 

que nã.o pode sofrer restrições. Claro Bala das em de jut\ho 
Aurélio Vian~a. Ieia~se: ao contribuinte infrator. 

"1tin~am' percebendo ~or fôrça tlala das sessões, em 6 .... de junho 

que o Chefe do Poder Executivo tem, de 1964. 
para tfll fim, os seus órgãos de asses-

de dlSposttl\'O legal." de 19M. - Lourival Baptista -- Tttf/Y 
soramento - entre êles, no que se 
refere :lOS servidores públicos, o DASP. 
Não é licito, porém, ao legislador, a 

EMEHDA N.• 229 
~) Suprima-se a expressão "trttnsi~ Nassif. · 

\ tada ern julgado." 

Jf}STIFICAÇAO 

q) Como esta lei. em muitos dos seus 
disPositivos, faz referência expressa a 
pe,s.soal CivU da União e de entidades 
autãrquicas, entendemos que essa re~ 
ferência expressa, deve ser aqui re­
produzida, sob pena de ficar o texto 
do nrt. 35 succptivel de interpretação 
restritiva., ·excluindo de suas 1anta~ 
gens o pessoal autárquico. 

bl A te~islação autárquica nem sem­
rre se corvorifica em texto de l<>i 
prinCipalmente no que se :relaclo~~ 
com assu11:tos pertinentes a pessoal 
que, ,por torça do dispositivo constitu­
clon$,1, é da, competência espeçífJca do 
.?res\dente da República. ' 

E'ni conseqüência, a lei orgânica das 
enlidpdes autárquicas disciplina gene.~ 
ricantente nas mntérias que pos~~iof­
m~nt~ são reguladas por decreto pre .. 
sicient:lal. 

Assl,rn, entendemos que a presente lei 
deve ·preferir a expressão "previstas 
em d*pasitlvos lc::;o.is" que, por abr!ln­
gente,; evitará critérios disr.riminató­
rbs e injustos. 

c> Releva obserrar antes de mais 
r~.(ijl. que a 'expressão "transitada em 
julgadQ" im}:>Orta em concluir '}Ue sô­
mente ns situaçõer:; defin'itlvamente 
apreci~ das PeJos órgãos do Poder Ju .. 

EMENDA N.o 22~ 

:::;uprlma~se, no art. 35, in 
el!'i3TCS5áO: 

"transitada em julgado". 

JrJST!FICAÇAO 

não ser por inépcia, dizer em texto 
de lei como no casa, que e. regula .. 
mentação será elaborada pelo DASP. 

fine. a O preceito é, assim, inconstitucional e 
inepto. 

Sala das Sessões, em 5 de Junho 
de 1964 - Gltimo de Carvalho -
Aderbal Jurema., 

i\ presente emenda encontra runda~ 
menta no próprio dispositivo consti-
tuci!:n.nl qua estipulou a harmpnía. e No § 2.o do Art. 37, onde se lê: 
indep.:tld~n:::ia entre os Podêres. A "do pessoal temporário e de obra", 
Consdtuição não diferencia a eficácia leia-se: 
dos julgados de 1.3 ou 2.11 instância. "do atual pessoal temporário e do 

Redija-se assim o art. 32: 
"Sob ~na de I'Cl:lponsabiliô.ade el-a. 
autondade que o determinar, ne .. 
nhwn pagamento poderá sêr eru .. 
tt.lado a funciomirio efetivo m 

- bare de vencimento de cargo em 
comlli;.ão, ressalvados os dir~b::p 
adquiridos, os detenninados c1~ lei 
ou quando decot-r~nte o.e cui"úp .. ·i· 
mento de decisão judicial tr;:msi• 
taüa em juizado e proferida a Pat"' 
tir da vJgência desta lei.'' 

JUSTIFICAÇÃO 
Nem cabe ao Podel' Legislativo deter- pessoal de obras''. 
minar esta dife.tenciação através de Visa essa emenda respútar o direito 
lei ordinária, quando o instituto do JUSTIFICA.ÇAO adquirido, o que em Dinito constital· 
mundado de seguranÇa é matéria :egra fundamental, Como ni~u~m 
constitucional. Se as decisões judiciais Trata ... se, no caso, de Ill:lnter a idéia z~ora, a lei n!io pOd3 Prejudk:l.r a 
não transitaram em ju~do, cabe ao de que, a partir desta lei, não nlB.is 1 cmsa )~3ada, 1) ato juridiccr par.i~no 
próprlo Poder Judiciário, atrat'és ·de: se ·~dmitirá pessoal temporário. e o direito adquirido. As.sim, ep ·o:·:J.n• 
decisOCs de suas instâncias superiores, ·Em 5 de junho de 19$4. _ Humber... do essa ememb, nada n:;r.'a fa-z o C·-~-­
deddir ou não tle sua eficácin. to Lucena. gréJ.JO djJ que atender a êss~ pr:n:::-íPlo. 

Sôbre êstes argumentos, ·porém, 
pestt ainda o que nos parece deftillti­
vo: apro-var o dispositivo incriminado, 
com a amplituda que lhe confere o 
texto original, significa invalidar sen .. 
tenças que for~m prolatados legiti­
mamente, e que de maneira Iegítill1a. 
e até agora não contestadas, conti~ 
nuam em vigor. 

Não nos esquecemos de ressaltar 
ainda que & atual redaçã.e vliá, for-

I!Mi:Nf)A N.0 2~7 

No art. 38: 
Substituam~se a.s p.o.lavras 

ua partir de 1.0 de junho de 1064." 
por 

"na data -de sua publicação". 
com o acxésc1n1o seguinte: 

"Art. - As vantagens concedid:>s 
nesta lei serão pagru; a partir de 
1.0 de abril de 1964." 

Deputado Ary Pitombo 

!::l'.U:~:>A M.0 2.30 

Inclua-se, onde convier: 
Art. - O pagamento dos venci .. 
tncntos ~ van~a2:ens decarrcnt~3 
dest.1. let será feito intlep<:!nd"'n­
temente de prévic apostila n03 
re~pectivos titulas tios scrvidore.o 
at1vos ou em inatividade." 
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I por cotas correspondentes aos anos 1 la instituição, pedindo-lhe que não o govêrno objetiva recuperar, em 
de efetivo desempenho dq attvidade. contlnuy.sse no exercicio da profis-' tCJdos os setores, a sua eficiência, o 

i·">J tJrovocando aumento de despe~ na raZêo de 1!10 <um décimo) por são. Seus s~rvlços er'1.m de gr.:tnde ; s~u cunceito e o sc.u crédito., Ins'.!re .... 
.)r.:-~:-nle emenda viaa, apenas, cada ano de junçiio ou e::~rcicio, nor- 'utilida~e à me~:cin_a c não eXP_or-se 1 ve-s[! a rn~did~ proposta entre aqu..e-

JtlSTIFfCAÇiiO 

s 0 fl'J!L.:!tJ;;nr o p:1gamento dos be- ma que adotamos nos S~ 1.0 e 2.0 ao per.~go. O CitntlSb. prossagmu. las que há mmto exi3'em adoção. De 
u. ~1 desta lei nos inativos que, desta ~menda. I Fa.7ecimrmto - No dia 28 de maio bto, nlo se compreende que dh;das 
y .. i""~J::;rativo constituciohal, e pela : 'l\11ta-se de medida justa e equâ- de 1928, às 16 hor.1.s morria Alvaro · HC{uh.h.t~ e ,ç..~rtas t~1nm o seu pa­
L:, n ' 12.022, de 18 de outu'1ro de 1955, níme . .As especialldades d~ pira-que- Alvim. Stnto.do numa poltrona, E>m r;amento retarclndo, até por vário..<~ 
j . t ::~ 1 autcm~li.camcnte beneficiados dlsmo, serviço aêreo, escafandria e sua resid~ncfa, chr::.mou a sua filha. ahos, colocando o Poder Público na 
c:~-1 t -J cumentos concedidos aos ser-

1

1 

e submarino, já tiveram ihcorporadas Laura. - A morte cheGOU. Senti os posição de mau pa~ador irnpenite·-:~oe~ 
v.íC:<Jr..:~ em atividade. a?s vencimentos da ativa e da inati-, primeiros sintom_as: Chame a todos. 1 Ponto fundamental na questão c a 

' , Vld~de. Tal como acontQce àqueles - Foram rrs Ultlmas Palavras do disponibilidade de recursos. Como 

ll 
C::o:te alpcnas que, potr dlesapare- p1·of1r;sionais, os especialistas em raio cientista, que levou nobre exemplo: elucidação destas ponderações, cum"' 

1•m tlco rumano e ma e:na opa- ·x b tâ · d' t' f b fi· ~~ "ê!. • .1 \ ,,. · · ~ d bo f' . ~ t' ! ou su s ncuts ra 10a was so rem . etn ene c1o ll3- Clt-llCla, numa ex .. s- _ pte assinalar que n() presente excr-
g m:nto· os ... ne ICios aos ma lV~s os meE:mos perigos de victa, em vi!·· j tência abreviada pela. sua coragem cicio a verba "exerci<:1o findo'' era da 
S'1 e __ c~ to. com gr~~de at~as~, ap~~ i tude das radiações dos respectivos na manipulação 'de material radioa- l ordem de um bilhão de cruzeiros. En-
as. r ~"''::l~dc;I~o.s ~pos .~~a;· ter an °• a : 1 aparelhos. ) tiyo, perigo que êle con~ecia e en-~ t:retanto, como tem acontecido nos 
Ik -..mtl, s ... ncalXes no.en os e acumu i frent:.wa com r"'CO de vida., d f . t' 'd l l 
1~ '''--s hc.ra, o Tesouro- Nactonal. Os perigos que representam as r3.- i • ·"' · anos Passa os .. OI a mg1 a pe o P a-

o ~ ,.....,menta indep~lldente da diaçiies secundárias dos que traba-~ no de contençao de despesas. Con-
P" .. ::.Úlu .l;;ltaria, como é de tôda jus~ lham ~m raio X estão bem caracte- Deput<ado Aurco Melo 1 soan~e elementos que logra~nos ob-. 
tl;r, <lU~ os valôres fixados nos rea- nzados nos inümeros casos de doen- I ter. JU agora, ante~ de a~m~1rmos a() 
jU;IJ!(lentos lega1s viesSCJ1 deteriora- ças ffiiJrtais que vêrn causando aos I t.MENOA N.o 232 f melo do ano, a dts:p~nibiUdade p~ra. 
dfl·> p,Ha jnflação. J que eJ;:ercem essas nobr~s funções; J ) Pa~amento pela ~ef:r.da verba ~ m ... 

1' .:-.r~ce-nos, portanto, que é medida centenas de casos de càncer têm sido ' Acrcscente-sP, onde couber: de l fenor . a ~i~c? . milho~s de_ cruzeiTos .. 
a ..,-,r com,:derada por nossos eminen- I constatados. I "Art. •·. - ~s ~t;v~~ades . P?- I Quantia n·rmona, sem dúvida. qua_n ... 
tô"'s c!)lcs:- s, "tomo de interêsse cole-I N,:".-J podemos esquecer n morte do licia, a ;~c e e e ~ Lel nu ... 1 do constatam?s que apenas no peno .. 
ti\ 0 pos b·•neticiá"ios e da própria e-r ande incentivador do raio X.. o , mero 4 · 3"'""• de 7 de abrtl de 1964, elo de -fevereiro a tnaio do cor::cnte 
l:nl. t> w • , ilustre médico Dr. Alvaro Alvim o I continuam sendo cxer~•das pe\os :ano, o Ministério da Fazenda enca-

~ '. D:!putado Oséas Cardoso ~Mártir da Ciência, como todos o cha~ I ocupantes da c_Iac.seM 8~?guiar de 1 ruinllou ao Trlbunal de Contas, pura 
ruam. ! Inspetor de Inugr.:tçao. i rc3istro, qua_sc dez. mil proce.ssos. 

fA~ENDA N_o 231 I Amda em 1&63, festejamos o cen· I JUSTIFICAÇÃO A ~o~te~ç?-o de a~spesa~. ruc~.~~an-
tenário dêste grande cientista, divul- 1 1 d_? 815~~m"';~1camcn_te . a verba """x:e: ... 

t,.. "'· ,., d ,· , 1 gando a sua grande obra em fa,·or ' . . . ~Ido fmdo , contnbu' de modo ?~cl .. 
-rescEnL Se, on e con\ler. . . I As at1v1dades de polfcta no sz.tor s;vo pnra o retal'daU1e:1to e o acumu ... 

'.l\rt. ... - A gratificação previs~ dO: hmnamdade_.. cuja noücm do "Cor- de lmi,.,ração v.f.m de l~ncra data lo' d• proc""SO"' s"'tid~ de sa!ien~~ ... 
f L · o 1 2~4 .-1 4 d re10 dn IV!anha" de 16 de abnl de 1 o • 1-' ' - ""' ..,, ... l>'l ... 9 na c1 n. · i} • ~c e ou- 1• • ' • Mndo exercldas pelos Io.so2tores de ttue tais núnwros indi,..am o volum~ 
1ubro Gc l~::io,. ê ~n_corporada aos !!6~~~~f~~~t~~-se na parte fmal des- llmigração, pna fsse fim· esp~cial- ; e o ~ontante das QUcst'ões Q\4! se en-
prr;;.ventos da mativ:dade dos ser- I · J . ç · mente selzcíonado3. · gJob~m sob essa d"'nominação 
)l!i(orcs público~. civis e miHta- ALe! n.O 1.234, de 4 d~ outubro de! • A Le' no 432~' de 7 d" ab '1 d ~ E\ b•l• - , d. !" 
-' .. - .. , " · X ~ 1950 em pleno vi (ror, determina as 1 · . : .... . . " n e . s .a ... --cc-nao·se a regra a exc u--ft .... , Q1L op ... rs.m com raw ou 1 '. _ ~ • • , 196·1 ao deúmr ns atiVIdades de po~ sio drssa verba dos cort"'S dos pla.-
pt:ósl!inci::J.s radioativas, na forma condiçoes ~e trabalho ~os esp~ci~hs· 1 licia' referiu-se. de lllodo va"o a "au- ~nos de ~ont"ni'{'o de de;pesas qu:o 
,es~::tbdccida no& p:lrt..3rafos l.o e tas em ralo X ~ substancias radtoa- I toridades de polícia'' o qu; ~ode lc- I S/' r-'netem ;no .... após ano elir{1llla~-
,,, o d"s'" artigo . tivds e a cxtcnsao do pa,.amento, na 1 • • • • • ~ ~. • 
1 ... • - l~ • 

1
• t'vi. d . t'f' ..; 1 t d ) vnr a conclusJ.o de s;:Jr necessar1a a -b~-á urn!l fvceta hêg:ativa e drDlQ-

,~ 1:0 ~ A incorporação szrá. feita. ma 1 an e, JUS 1 tca-~e P'~ 0 a 0 e 1 criação de no\'OJ car..,.os p<lra f't}U"'- i r\,·cl da máqUina ndministratJva 

l.v~r cot:;s da 1:10 <um décimo) f forne~er elgmentos jma"!;Ce;ro~ ~ara I.,.s ntivid~do p:Jli":"i":1; n-p2eificas 1~0 p:lmitimlo qu-e n t.Jni<lo ntenda m~~ 
d .... ~rJ.tificação, c')rrespodente a: o tratamento dos qu~ su.o atm!{ulos \;ue con~;:orne à L.-ni~ruro:lo com ~ .. a- l'~o; " m~i'" "'~ont"~ente •- •u•· 
.b' -- • t d ne1a.s ào"nças prov&~z.;.~ntes do ra<.o X -; "' ., • ' "' .. " ,.... • ~ .... "' 

1 •· . 't.UaiClha. por c;n O) 0 
.t d ~b tâ . 'd~ C , zi:lmcnto injettílícjvcJ da cl.:!.sse sin- ob:r-lJc.ç Y·-; ctecorrçnt:_s de dívic!as li-

5 :~·J OJ. voncimo:nto, nao poden- e _as s: s nelas _ra ,oa mas, P ... o~, 1 c;uhr dJ !ru,p~tor de Iml}ração. cuJd:!s e c"::"rtns. 
dn '3 ... r- nl.1an::onpda a. um mesmo I ap.;.sat d. s. prceauço2s to/nadas P~l::.s I A emenda l"iea a d"iinir a posi,...~o j -
se_·otoú-t' m~is do 10 <dez) cotas. c.uton~ndcs s:-nl~~~:us. continU:.I?- as dos ntU:lls ocup-;ntes da referida cl:S~ A desc~ntr~lizaçâo e a simplif:cr.-

1 ~ :!.') _ o s:::rvidor que contar 
1 

r:-ã;a:~cs se~unda.r.a,s n ~azer \1-lltn~'l, .r:3 Slni'll:2r, ev!iJnt'o ::o:u:nenLo des- , erro. do~ Pl"O!"OC':ia•n:nto é medida CJ_rllC 
· me-~s cl~ 10 <dez) c.no::; de e::.erci~ 1 r..-a.•a:1~o ,~:,smo. mllhar-..s ...... ~e proLLS-, nrcc:3s:.'irio de d:sp~·sa. com a crinção s~. ~I?PV2, outrodrtn, p:-tra .. a ma1ü-r 

clJ, i'1int:nrupto!i ou l'lã:l, tara jus Ston~~s d--."'~ rJ.mo d:! Ul: :t~ciml, pn- de novos ctor.':os. ; e!IC".i(Udn. e. prc:;t;:!t'). ~· a~a-se de 
à i;}c·or:Joú1~to inte~ral da grati~ d-ena?~s~ ~It:tr ~a.sos. de mcd1cos_e at6: S~la d:::.s Comi~~õ~s. 5 de junho dó} p:ss"•;~m. j~ ten: suscitado tentati­
t!~~cdo de r<~io x ou substâncias .de sunp1~S .awuhares q-u_c .runctonal? lüú!. _ D::-putJ.au 'I"itcódulo Albu- v:::s dE> soluç'l.o, nn.o tev.:tdns a têr:r.3 , 

r.·(~ :o:.~JvJ.S, que sofrerú os reajus- i nos ho:>pltü.lS e odonto:::~tmcas, pro~n. , querque. inldinn('nte. 
tam~ntos d::.corrcntes das mudan- do.~ de aparelhos de raio X. . ! Ctltn ns duas mô!dicl.lS prcconiz:aq-ts 
ças d::s tabelas de sóldo ou de I • Centenár,l,o do. Sr. Alv_ aro .,A, lVI~, '''\ .. '-!DA l-' o "'31 / d··r-'"-" ,,_ ".·,rcnd• P"SSO P"ra fo•cr 
vencJm,..nLos" s ..... s:undo o Correw da. 111anhc:. , ed1- ..... -· ·· ·· ..,. "" -• u~ ... .... "" ~-: · ~ · . ! çf.o de 16 de nbril de 1Q63, I ]l-'--S~~r-a e r.::c.::mhec1'r d1ra.itos dos str-

1 
Na~ Ido em Vassour s 16 de b 'l Incltt'l-SC, onde ca.uber: 1 rJdorJ;s, ín::-..th·os ou ati'ros, cujas v:;."J.-

, JUSTif'lC/...ÇAO 'J · a 'a a rl "Art .... - Ê vedada a reducão,. t-·"r"- ft'n"n"et'ras. rc"otlh""!'das ·o-de 1853, Alvaro Freire de Vilnlba Al- ~ u., ,_ ,__ -... _..._ • 
A ~mcnda encorpara a gratificação I vim, descendia de familia mineira. 'i por motivo de con~cnçã~ de des~; m~ tiircito líquido e certo, ndo so!r~J-

dr., r.:t:o X ott subsLâncias radioativas Em suas veias corria 0 sangue de um pesas ou a qualquer tltuio, da ri'o a dcp•oráv~l e penosa delot!.,n. 
at>s proventos da inatividade dos ser~ exílatlo político do Uruguai. verba ''exerc!rio· findo"· I d:.> p,1 ... nme..11to, como tem ocol"l"1d~. 
\1dores públicos, civis e militares, se- Luta- Em 1895, Alvnl:'o Alvim fun· ''§. ·• - O Poder .E:xecutivo, no el:m Ó.~ pernUtir que doravantr- oe 
guin<lo o mesmo critório estabelecido dou 0 seu gabinete de trabalho, ins- prazo de 120 <:lias, dispor& Sôbre C\'it.-~m as situaçõel) v~xatórias a 'qu~ 
~ara as gratificações de submarino, talando os aparelhos eletrotérmicos. a s._implificaçáo e a descentrali- 1 fica e~:posta a União, por atrasu na 
~:lra~quedismo, serviço aéreo e e_sca- A inovação provocou debates acalo- zaçao do processamento e paga~. Pl'r~m.:nto de eluguéis ou ou:lras 
~nd:ria, isto é, 1/10 (um décimo) da 

1 
radofl, por parte de algum; médicos~ tnento a~~ c_~edores p:Jr divi~as, ob.ri:~e<"5rs. decorrentes dos seus sqni-

$-ratificação por cada ano de e?Cercí- que não acreditavam naqueles pro~ cert~s e Q.Ul as, a que se rc e- • çcs e êo funcionarnento das suas- rc-
Çio (arts. 20 e 25 e seus §§, da Le1 cessas. Nesta êpoca estavam sendo re e:>te artlgo, propondo, se ne- partiroõts. 
ft}' 4.328, de SO de abril de 1954, que I feitas as primeiras exDeriência.s sô- cessário, modificações â Ie:Jisla-' . · · j c;õ:o vígente sôbre a m.1U.ria." 1 S:1.la dDs Sessõ~s. 5 de junha d.:: 
instit~i o_ n.ôvo Codigo de Venc:zmen- bre raio X, originadas pela desco- 19C~. - o 2putndos Carlos Wmtrcl.: 
tos de Malttares. berta do p1·of. Roentgen, admitindo a JUSTIFICAÇÃO ! e Jf:;re·rnfas Fontes. 

o acréscimo de despesa não exis- 1 existência de nova radiação. Os I 
!tirá, de Pl'onto, pois a incorporação 1

1 
trabalhos do cientista Wutzbourg ( 

lsómente ocorrerá quando os atuais taml:lém eram acompanhados com "Caiu em ex.ercicio findo'' - é unm 1 

.servidores forem transferido~ para a grande interêsse pelo introdutor do expressão de desalento que se apo~ i 
•inatividade. A :vantagem consubs- mébdo radiológico do 'Brasil. dera dC quantos, E;nt s~ral por moti- \ 
'tanciada na emenda não atinge os Vítima - Alvaro Alvim foi surpre- vos a1heios à sua vontade, não con-
, que já se encontram na reserva ou endido, em 1922, em plena atividade, seguem receber_ os seus créditos du­
aposentados. por doeu~a conseqüente do contato I rante o exercido, porque tal circuns-

As gratificações de 5\lbD.,laríuo, pá- com os raios X. Em 1924, submeteu~ , tància si3nííica. qU·c a. Fazenda Na­
ta-quedismo, servíço aéreo e escafan- se a intervenção cirúr(üca, sendo 

1

1 ciona.l tüo cedo não pn.J:a.rá, não sal­
dria, são concedidas na b~se de 40% obrigado a amputar o têrça inferior àrrã a dívida liquida e certa. 

i do sôl<:lo do militar no eJeti'VO e.xer- do antebraço. A molé.stia não dava Na sua quase totalidade, tais di-
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&-r~s('cnte-sf', onda couber: 
"Art. . . . - O disposto no á.rti~o 
50 dd Lei n. 0 4.242, de .17 dC ju­
lho de..., Hl.33, anlic-::.-se aos lt:IL'ti­
nos ncmeados até a .data da ri­
e.:-ncb da roferidn lei." 

JUSTIFIC~.ÇAO 
cf-cio de junções ou no desempenho trégua, mas o cientista niio esmore- ( vidas líquidas e certas referem-se a 
de atividades nos sen.1iços especial$ cia na luta de sempre. Iniciou no~ lalu:!uéis de ítnóvei& ocupados pelas re.~ O arligo n.o ~o da Lei n.0 4.2'J, rl.::; 
_(vôo, salto, submarino ou mergulho)., vas investigações cientificas. Jâ no partições públicas, atrasados resultan- 1~53, manda enquadrar, nas tondi­
na !orma do art. 20r citado; o arti- leltQ, recebeu o mártir cta ciência bra~ tes de promoçôz:s, gratifica('ões, apo- cões d.'J efett~-'o, S:l'Yidores inkrinos 
eo 25 assegura em militar que tenha sileira a comissão z'el)resentando a sentudoria, pensõe1:5 etc .. E'nfim. obri~ cté a data da Lei n.o 4.069, de 11-6-
Jeito jus àque!as gratificações, o pa- Ac:1demia Brasileira de Medicina, que 1 gaçõcs indiscutíveis que reclamam [1~32, e e-.;:.tend_; és.se beneficio A scr-
gamento definitivo ,<inatividade), lhe toi nuuutestar a eratidão daoue- melhor tratamento. Vldores da Lct n.0 4.242-63. 
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..lusto seria que o referido art. 50 Por êstes fatos, fica-nos a convic-1 nando um acréscimo de 50% nas' procura por todos os meios aument:a.r 
tivesse mandado efetiva'!" todos os in~ ção de que esta emenda suprimirá, de pensões rmhtares. I a arrecadação do Impôsto. 
terinos nomeados até a data de sua uma vez, a odiosa e mjustiftcável si~ I A medida vtrá amemzar a situa- As medtdas propostas no paragmra 
vig.ência, . colilQ ~etermim~:am diplo... tuação dos a~osentados e penslorus- ção diffcll em que se encontram ,os úmco desta e~:nda vtsam a ev1lPt 
mrts legaiS antenores. tas da Prevldenc!a Social, a maioria herdeiros dos servidores, face o as- 1 que certas regtoes do Pais hQut:rn 
" .6.. e_menda .ora apresentada visa a 1 d?s quais percebe importáncias infe-; sustador aumento do custo de vida. [ çiesprovidas ct: agentes f~cais, ~ 
colinr.ru· aquem ctesig'Ualdade de tra- •

1 

nOl"(!S a Cr$ 3.000,00. :Não acarretará aumento de despesa, 1 face d~.~ impccllho legnl do mtersti<)lO 
tamento, ajusta..•1do a medida ora Sala das Sessões, em 6 de junho de, pois as pensões ou montepios são de classe e da restrição de nomeat.'fo 
prQpostn. t\o principio de isonomia 1961. - Deputado Oséas Cardoso. 1 custeados pelas contribuições dos ser- I apenas para a classe inicial da cf..\·-
inscrito na Constituição Federal. 1 vidores militares e civis. I reira. · 

$ala da:> Sessões. 5 dé junho de I EMENDA N." 236 I A emenda., além de seu carãter mb-
19Q•l. - Deputado Theódulo Albu.-

1 
LEGISLAÇOES CITADAS [ ralizador, atende aos interésses ~do 

quttrque. I Onde romier: fisco e de centenas de brasileiros que. 1 
"Art .... ~ A contrii::uição para Lei n.0 4.328, de 30 de abril de confiantes no sistema do mérito, CJ>­
o montepio civil será igual a um 1964 nnstitui o nôvo Código de Ven- tão se preparando para êssc conouf­
dia ê meio do vencimento do' cimentos dos Militar:es) . ! so (estima-se em 30 .000 o número de 
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1ncluu-se, onde oonV'ier: contribuinte, arredondada em cru- 1 Art. 187 - As contribuições para candidatos em todo o Brasil I. _ 
"Art .... -·Os valôres das apo- zeiros para a importância ime- a. Pens..'\o Militar, de que trata o ar·! Sala das Sessões, em 6 d~ junho ~e 
sentudorias e pensões em vigor diatamente superior, qualquer tigo 3.0 e seu § 2.0 • da Lei n.0 3.765,! 1964. - Deputado Expedzto Rodn-
serão reajustados sempre que .se que seja a fração de centavos. de 4 de maio de 1960, serão iguais a gues. 
verificar. na forma do ~ 1.0 do § 1. 0 

- O contribuinte deixará, 1 (um) dia e meio do sôldo arredou· 
art. 67 da Lei n.0 3. 807, de 26 por morte, a seus herdeiros, habi- 1 dadas em cruzeiros, para as 1m por-
de agôsto de 1960, que os indices litados na forma da legislação vi-\ tâncias ilned.iatamente superiores, ~ 
C os salários de contribuição dos gente, o montepio correspondente, quaisquer que sejam as frí\ções de 
segurados ativos ultrapassam, em. a vinte vêzes a contribuição. ) centavos. 

. mais de 15% (quinze por cento), P 2.0 - Qui.lndo o falecimento do 1 Lei n.0 3. 765, de 4 de maio de 1960 
os do ano em que tenha sido rea- contribuinte se tenha \'Criticado, (Pensões Militares.\. 
lizado o último reajustamento em conseqüência de Ô.cidente em~ Art. 3.0 - A contribuição para a 
dêsses beneficios, não podendo, serviço ou de moléstia nêle ad· ·pensão militar será igual a 1 (umJ 
em nenhum caso, s~r inferior ao quirida, o montepio. será igual a I dia dos vencimentos <sôldo e grati· 
valor do salário-mínimo vigente vinte e cinco vêzes a contribui- ficaçãol do contribuinte, arredonda-
nu região, para as aposenta'dorias, ção. A prom das circunstâncias da em cruzeiros para a importância 

,nem menos de .so~o ·(cinqüenta do fateciment.o do contribuinte) imediatamente superior, qualquer que 
por centol do valor destas, para será feita em inquérito ou por seja a fração de centavos. 
fUi pensões. fttf's~ado de ori(:'C':U, conforme O § lY • . . r 
Parágrafo único - Os valôres c::tso." § 2.0 ~ Se o milito.r cor~tribu1. para~ 
das aposentadorios seni.o rea·J a pensão de pôsto ou graduação su-
justo.dos independentem~nte de JUSTfFICAÇriO perior, a contribuição será igual a 1 
;qualquer formalidade - sempre I \ (Uml dia dos vencimentos dêsse pós-
l(lue seu valor mensal seja infe- A emendo estende :10 servidor civil to ou graduaç:ío. 
·rior ao sal:irio-minimo regional." as disposic:ó:::s da LegislaçU.o da Pcn- Deputado Aureo Mello 

l são militar lfotma de pn,JUirtento, 
EIAENDA N.' 237 JUSTlF!CAÇ.{O 

1 síst~mt'l. de cálculos e direltos dos hcr­
! deiroSJ. 

r~ta C'nenda objetivo, apcnos, s:t- Atualmente, o-s s~r·ddorcs civis des- 1 Incluo-se, onde couber: 
nur um.1 ju::.tificárcl omissão da pro~ contam 5'.,_ dos 1'21~-Chnc?ttos, não al-) "Art. - O Departamento Ad-
jeto, QU:lnto aos aposentados das au- terando o s::.t ..... na pre,·Isto, pois a: ministrativo do Serviço Público 
taro._Ui!J.s previdcnciárhs, uma vez quantia co,1tri\mída é a mesma. Os realizr:rá, no prazo de 60 (Sússen-
quç o tC'1{t.O do E;rccutivo inclui, en- militarv~. r.t5 a Lf'i n.0 4.328, de 30 ta~ di.s.s. contados da publi~ação 
tr~ os _ SNlS bcne:í:icios, os servidores de nbril d~ l!::J4, que instituiu o nôYo df'sta lei, o concurso pnra provi-
de;,sr.s en(ídndcs. Tro.ta-se de ass~- Códi:o de Vendm~n~os, contribuiam · mcnlo C!a cargos da série de clas-
gur:,r, aos p:::11sionist;s e aposenta- com 1 dia do v:::n.c:menlo; alualmen-! ses de a-;cnte fiscal do Impósto 
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Acrcscente~se, onde convier: 
''Ficam transfgnnados em cru:­
gos isolados de provimento efq­
tivo, símbolo 3-C os atuais cat­
gos de- Inspetore~ de Correios e 
Telégrafos Código CT-216, a. q\:.e 
se refere o anexo 1.0 da Lei nú­
mero 3 .780, de l-2 de julho de 
1960." 
"F!ra extinta n série de carg;o;'J 
de Inspetor~.s dos Correios e Te· .. 
légrafos ·mencionados no o.rtigo 
anterior." 

''Ser5o obrigatOriamente apro• 
'Veitados no art. 1.0 desta lei Cl 
atnal Inspetor-Geral, todos 01 
Inspetores de Correlos e Telégl'?.• 
fos, e os servidores que em de· 
corrência do que preceitua o ar· 
ti3o 25 da Lei n. o 1. 229 de H 
de novemf)ro de 1950, vêm ten.o 
do exercicio na funç5.o dt: Inspe-­
tor de Correios e Telé:;rafos." 
.. f: fixp_do em 200 o núm:!ro dli 
cr.r3os isolados de Pl'O \'intento 
efcth·o de que trata a prcsçntu 
Lei." 

JUSTIFIC/.ÇÃO 

d(os da Pr~vid~ncia Social, o benefi- te, d:scOlJ' ~m 1 dia. c U!eio do soldo d.J" Renda do Ministério da Fa-1 
clu do r;.'ajustamcnto automitico de {que suJsUtuiu o vímcimentoJ, c d~i- \ zend?.. A Inspetoria Gernl do Depart1:1m~n ... 
su:Is> pensõ::s e proventos de aposen- xnm 20, 2.5 c 30 vJze:; e.::3a contribui-+\ P,wá2rafo único - No primeiro to de Correios e Tel~~Tafus, criada 
t'ldO:ria, d.:; resto j'i concedido em di- ç_Co, w1:i::mtio o rnou·:o do seu fale- provimento dos cargos vag-os e~às- em 8 de julho de 19·10, pela portaria 
v~r-<:!ts le~ c.o3 s3l'VidC>rcs da União, cirn;;nto: 20 v2zes se a morte fôr na-1 tentes na data da homologação do 1 n.o 647 do Sr. Dirctor-G~r111 com a 
m;J.s p.'ndcntes. em cada caso, de de- tur~l; 25 vl:z.::s Si:' fôr em s"=rviço ou concurso referido n:::ste artigo, ob .. \ finalidade de inspecionar. fiscali?at e 
crd~ C'Xetudvo e d:;) outras providên- d:::I.u. n'sUlt~nt-:! e ao vêzw s~ ocorrer s~rvu.r-se-á o se3,Uinte critério: 1 orientar os serviços fiscai$ e tele· 
ct.L3 comfJlcmcnLues, quando se tra- em s:..rvi!;o de guerra ou em convul- a) s.s vagas existentes nas classes gráfkos em todo o Territórto Nacio-
t:~ dOs: inati';os. são intestina. intermediárias e superior serão · nal, assim como prevenir, apurar 

Atualmente, os servidores civis. des- providas por Promoção suces- quaisquer irregularidades e zelar pc-· 
r.:rmltimo-nos chamar a atenção contando 6'";-, igtlal ao dia e meio sh'a, dispensado o interstício \la boa marcha dos serviços, jamais 

d ~ uossos en1inelltes colegas para dos militares, deixam, por morte, de classe; teve oportunidade de alcanç~r pleLn-
um lU>pecto importante da proposta, bl d t t ê bj t· d " ·t d apenas, 15 vêzc>s. o que constituí wna para as vagas ecorren es, se. I meu e sses. o e 1vos, a e.,pet. o 1>' 
Jlo que se refere à perfeita il1tegra· disparidade finn.nceira para 08 seus rão nomeados os candidatos esfôrço e da dedicação de seus dirl-
('ão Pe nossa emenda, com as dispo- herdeiros; a medida se justifica, pois habilitados, observadas rigo~ I g~ntes e dos Inspetores de Correios· 
siçõq;. Co Ato Institucional, que não r t d d 1 · T I' f d" 1 d p 1 di há casos ôe funcionários que, perce- osamen ·C a or em e c r..sSl.. e e egrn os, Issem na os e as 4 

permitem aumento de despesa. Ne~ bendo vultosos vencimentos <cotas da ficação no concurso e a. hie~ versas regiões do Pais. Para melho--
nhutil ônus orçamentário decorrerá fazenda nacional ou outras ''anta- rarquia das classes.'' rar a situação e a.s condições técnicM 
cht medida proposta, que é, em úrti~ gens legais), deixam, ao falecer, pen- e funcionais da Inspetoria Ger;:tl o 
Jna ::tn{ lis~. a simples extensão de di- são civil infima que mal, ou melhor, JUSTIFECAÇAO Dlretor-Gcral do DCT de acôrdo com 
l't"Ho. j.í assegurado a todos os ser~ que não chegam nem para pagar o o que ')receitua o art. 25 da Lei nú .... 
vidor'es, aos aposentados e pensionis- aluguel do apartamen.to ou casa que Esta emenda consubstancia medida mero 1.229 de 14 de novembro de 
trs da Previdência Social. ocupa~. de iniciativa e interêsse já. demons- 1950 resolveu credenciar servidores 

I' · r· t - trado pelo Poder EXecutivo. I de conhecjmento postal e telegráfico, .trece-nos, por un, que es a pro- A pens'a-o clv,·l, tal c•n'o acontece · ' d • b" d u • Com efeito, o decreto n.o 53.403, em condições normais momís e inte-poslç(\o enqua ra~se no .... m ltí> as com a militar, foi ;..,.,tit(uida para as-d' 1; - b ·d 1 M ..... ..,. de 10-1-64, determinou ao Departa- ,lectuais à altura de desincurnbir~se 
tS:?O ·Jçoes ~ rangi as pe a ensa- sezurar tranqüilidade aos }leneficiá~ menta Administrativo do Serviço Pú- de tal tarefa. Fato que por illcrivel 

g.em, urpa vez que 5? refere a_ bencfi- rios dos servidores civis falecidos, vi- blico a realização, no prazo de 60 que pareça, os colocou em vexatória 
c~os ~c apos::ntadorut c pens~es que I da condis-na, compntivel com a situa- dias, do concurso para provimento J situação de inferioridade quanto a 
s~~. mega~elmente, os venCimentos: ção que desfrutavam em companhia em cargos da série de classes. de remuneráção pois ficariam equipara .. 
cum ttuc Vlv~m os ex~empregados das de seu:; cllefes depois do seu .faleci~ agente fiscal do Impôsto de Renda dos a quase tôda.G as carreiras buro-
c>n!Jrts.as pnvadas. I menta'. ' do Ministério da Fazenda. cráticas e percebendo vencimentos 

ou~ro, aliás, não é o propósito do Com êsse objetivo. a nova Lei de Infelizmente as inscrições para inferiores a muitos daqúelcs a quem 
Poder E:::~cutivo, ao assinalar que, \Pensões Militares (Lei u.o 3. 765, de êsse concurso foram suspensas pro- cumpre fiscalizar inclusive aos F.'is­
exs~ntos os privilégios, uma das me- 4 de maio de 1960, art. 15 e seus pa- visõriamente 4 dias apõs a abertura. cais de Distribuição Domiciliári:t q;Ie 
tns db Govérno é asse311rar a todos rágrafos). e o art. 187, da L.§i núme- sem que até hoje fôsse tomada. .qual- lhes são hieràrqui.camente subordl­
i~U:!.lclade de condiç.~s e tratnmen- ro 4.328, de 30 de abril de 1964 Uns- ·quer providência para reaberturá. nados. Conta o citado órgão com wn 
to, e\hdenCiando com uma ampla re- titui o nôvo Código de Vencimentos A fiscalização do Impôsto de Ren- pequeno grupo de servidores, os Ius­
form<:l do sistema de remuneração do I e Vantagens dos Militares), elevou a 1 da se ressente da falta de pessoal ha- petores de Correio e Telégrafo, cu;o 
Sen'H(.o Público, como a QUe propõe I contnbuição, de um dia para. um dia. I bilitado para o exercido da dJficll número compõe-se de 100 f\Utrc- Q'.J 
a Mehs:.uwm. e meio· do sôldo) do militar, ocasio.. função, principalmente agora que se quais apenas 63 são Inspetore3 de 
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:Carreira e os demais com atribuições' .o::-:-tro~. com . a Vi3ência do . At!> J nico-Auxilb'l' de Proc~ssamento A m...nciida já foi ohj~to de ptO!JO· 
, prOpriamente daquele carBo notõrta-I InstituclOn~l que .lDlpede aos legisla- de Dados - Níveis 16 - E:,e- si~úo do nobre deputado Paiva J\li,:unl: 
:mente insuficient.:!. dores e aprescntar..fto de emendas que cução. (Projcto,Z.116-A, de 1961), que obt:::vf 
', ~ necc3CãriO ress~Itar que, pela na- 1 importem em ..-.umento de despesl:..S Alt. 2.0 

- E~~o r-.prordt!!.dos os parecer faxurá";.\..Í das Comb:õcs ·:·~~c· 
, turcza dos tr~balhos que lhes com-,· du proje-to, e, sendo a intexprct2ção atu:!is Técnt::.r.n c 'i'é~J'lico-Auxi- nicns d'1. C.">-:.l!:..ra. 
'pete e p!:!la alta r~sponn~bilide.de do corrcnt:} de que a emenda. que pro- liJ.r de :;:\:t-~J."1L.:;o :-::·.) G.o SJniço ou~1!d3 S.:br2 a mr.t'5:·ia, n!l ~ r"Jr~ 
cerco di:l Inspetorts, estão sujeitos cure rcst~urar situf!ç.'7.o an"brior, mo- Pti:lr:-o Ci.il d-l. ü.11~, dé:s Au- tun':?_:h•, o OK;P cc:!m re:'J!JO'tl. -..t: 

:aos ônr:;. da ·r~pr~sent.~ti.o e quase 1 Ji....n:::ci~ p~Jo projeto. constitui au- k.rC',Ui~'1, d~ '2co.~n·:nio: ?lis~;.~. Pa- ".-:._;te D~p:rt::'ID:::n'.;3 nfo y.l 1!:>-

, notme.lm::mte trabalham ern _hori"irio 1 rncnto de d~:;v.:-:3, é no~z::$rio as:e- raes~~.t:'Js e cs s:J.~dor~ da n.ilt'L"'l t1co·_y;:._·o.U<:.nte em qu::- c;. 
J into.:T.i:!.J, s:ndo port~.n~::t. jv~to que, 1 gur~r-sc aos S3rdc;.ores a irreclutibi- Com;-~::>..h:J. Ur')_·u:. .~Gora da N'o- co1Y:~:.~a cnl I2i m:::!nc:onf'dJ. 1- ~-o-
~ em r:i.ri'lllir~o aos p~~~tlcs encar!;oS, ·lidn~:~ tlc-::. ~.:us vc.ll'"itn~nt:>.:L A m~dt.. va C,t.pit;:tl do ;.:.resn.í· p::.~:~."'!J }Jc:.·::~'l.•-·nto r<J m:-Em:.L ~-:--
; t=n..h:-m v:zic:.zn::Jtos ad2:1uaLcs in-· clv a!nda- m:.is se impõa quando ve- ~ó:s 1::.~.-o-.:::c-eL.nrJ.s dos ocu~í- .• .:~ 
lclt!:,;i--:c à éU:n;1-d~ do c~:o o quo ri..:ic mc:s C:.U'3, tt\s últLtn:ts leis de au- JUCT!.t7iC.~-C'ÂO dcs car,~l.ls em c.::;m2!7sãa, b.>1~.i-
:orc n:o oc:o•·vc. I'!:.o $1 com<Jrc~ndt>, J1ll'l"1J:J r1":. .::r~lõo'~'::S continham ele.s.. ct~rkJ':I dt::. L:Ji n.o 1.7~1. de ·J:-:-1, 
· pob, c:ue r::cs .::::.:r:ic.or,;s incumbidos de, ct:sp.:r:.içõ..:s QUe · Jll.:.rav~m. di30, que) A c9.rr.;lr:>. ch 'i~~->1!.:-o de ! :~c~.ni- mHitnm eM f~vm: dos ocup:· ~- .s 
tcr.~Ic.s d3 tanta i:n:;~n·tt!Tlçia e com- matL:Ica··cm a fonna de retr,ibui\;ão 1 zc:.ç~o é ro·":mfu Ln:nt· c·:)llh:c~rl.J. com de funrõ.::; :-ratEic..:;,d:;.s." 

:. p1cXld~d~ para cuja c:tecução &9 exi- J dl'S s~rv:.dorcs, redur:indo-n inl.'imeras 

1 
~püc:.çõ.::; nos tlh cr;:;~1 r~rnc1 ti..". v-~da. Por O'.l1 r~ laGo, na intcrpret r;ão 

1ge lon:o tirocínio e amplos -conheci- vê?-::s. Consl.:lcrr.ndo o apr-i:nor~'mznt..o Ve- 1 d<J. bi ass~c:urr.tória d::;se dircil)J ac 
,mentos t:.cniCOS e profissionais, não r, S~la dn.S S~ó:s. em 6 de junho de rific~do llll técnk~ cpecializada,

1
1 ~(.U!J.lnte d::l CUfl;O em CJ.râter pe:tm!l-

:·ose retribua condignamente o seu tra-. 1984. 'D~putado Tuty Nassij conccrnent~ ao üProveiéo.mento das nentz. e de prov.imcnto em comJ5..:._;:J# 
!-balho, qu~ndo em contrapartida a Lei· mó.quinn.s e m:todos de trebalho, que/ a jurisprudf.ncia- admitiu, expressa-
l·n.0 S.7B0-60 aquinhoara liberalnlen-: Et.t;:~.lA N.0 · !!.110 se destinam t\ apmaç-:io mtcâ-ntca de mente, que o tempo de servlçc,t em 
!te outras sJrics de cer:os - a dos; dados volumo:::Js e comple~tos, jus- função eratificada é computado pa:ra 
.:<FDA) Fiscais de A3êncía incluidosl Acrescente-se, ~onde couber: tifica-se o rce.."!:ame d~ classificação efeito da conta3cm do prazo de àcz 
, como ajudante de Tezoureiro. nos ni-J "Art. . . . - Os beneiiclados pe- dos servidores utilizadc-3 em tais en- anos, requisito do benefício, recành~ .. 
('yeis 17 e 18 a despeito de sempre te-! lo disposto nas Leis n.oa 3.967, de cargos. cendo, pois, a analogia das situaçô:õ!s. 
i rem e ainda pertencerem a grupo 1 5 de outubro de 1961, e 4.069, de Referido aperfejço::tmento, em ex- Assim, registra a "Súmula da Juris-
(ocupacional de serviços auxiliares. ,. 11 de junho .de 1962 (art. 23, pa-~ tensão e profllndidade, se verifica, prudência Predominante do Su);lrrmo 
; A Classificação dos InstJetores de rágrufo único), que se encontra- também, atravJs de traballios onde Tribunal .Fed~ral", aprovada na ses-
1 Correios- e Telégrafos no simbolo 3-C; vam na situação de credenciados a.nt.es não pen~travem seus executo- são de 13-12-63: 
i se impõe em razão da sistemática da 1 poderão op~ar, no prazo de 90 res. Jt o que ocorre~ por exemplo, em ''32. Para aplicação da Lei 1.741 • 
. Lei n.O 3,78Q-60 que objetiva a res- 1 <novontaJ dias da publicação setotes de: Aplicações financeiras de 22-11-52, soma-se 0 tempo 
tauração da hierarquia nos quadros 1 -desta lei, pelo enquadramento ali (contrôles de contas correntes, de co- de serviço ininterrupto em cargo 
fUncionais do serviço público uma vez determinado ou pela Jl?anutenção branças de títulos, do tabelas finan- em comissão e -em função trau .. 

i' que àqueles funcionários compete ins- . do contrato anterior." ceiras, de carteiras de seguro, juros e fícada." -
1 pecionar, também, diretorias regia- ·

1 
etc.) Aplicações Governamentais (es- Afigura~se~nos, portanto, de inteira 

i· nais. cujos titulares foram classifi-: JUSTIFICAÇÃO 

1 

tatística censitá.ri~. cobranças de justiça e cabimento a emenda. Qfcre. 
i:·cados nos símbolos 3, 5 e 6-C b:m ~ . . iJ?postos e taxas, pagamento a? fun ... cida, dispensando tratamento eQuâni ... 
ccmo as tesourar1ns dessas DR cUJoS A situaçao dos cred.enctados, CUJO monalismo, elaboração e controle or- me para a disciplina dêsse dir~Ho. 

'notáveis re5ponSive1s ocupam cargos, \'ínculo emprcgaticío com a Admínis-~ çamentáriol, Aplicações científicas Sala das Sessões, 5 de junl:to de 
~.Isolados daqueles mesmos simbolos e; tra~;~o era de natureza precária, além (cálculos de tabe.las matemâ.ticas, 1964. - Deputado Carlos we~neck 
1 maiores. j da mconveniência do seu enquadra- cálculos de m~día e desvio, solução Jeremias Fo~tes. ; 
, Por utn prlncfplo de eqUidade não 

1 
menta, tiveram prejuizos evidentes, nmnérica de problemas de valor ini-

1 será justo permitir que tão-sOmente 1 com a 1m possibilidade de coritinua- j cial, ajustamento de triangulação, in-, 
'.o,<; Inspetores de Correios e Telégra- /rem prestando serviços espec. ializados tegração automática de equações di-
' tos p:mnaneçam em situação de in-

1 

aos órgãos respectivos, se não lhes ferenciall> liD.earcs de sezunda ordem, 
, terioridílde frente aos demn.is Inspeto- caminhe. êsse enquadramento. Jus- etc.> e Aplicações diver:;as, de ine-
1_ res do Serviço Público _Federal que, 1 ta e, portanto, a opção a. que se refe- ! Bável substância supertécnica, co-
i em sua maioria ettão enquadrados j r~ n emenda., coro o que se atenderá I mo as que se verificam na elabora-
i. ~m símbolos como ocorre com anti-~ àqueles ~redenciados ~ .aos superio- ção de projet_os ~e enuenh4rW. (Co-

i
-gos fiscais do Ministério do Traba- res inter.-:sses da AdnuniStração. I~nas de destllaçao, projetos de bar-
. lho que passaram para o símbolo 3-C Deputado Tourinho Dantas Tagem, de rêdes elétricas, de estru-

carc:o i.Golado de· provimento efetivo · · _.. · tura de aviões, entre outros). -

EM>NDA N.• 244 

Acrescente:se, onde convle.r: 
"Aos claros eXistentes de Fiscal de 
Correspondência terão pre~erên .. 
ela absoluta os que, à data des­
ta Lei, já exerçam os seus mis­
teres há mais; de um (1) alto.'' 

JUSTIFICAÇÃO 
_l,:l::m como Inspetores do IAPI. Dessa

1 
EMENDA N.0 241 Ssses recursos só podem ser conve-

r forma apena'l o~rá mn ato de justi-

1 

nlentemente nproveitados. à medida I Trata-se _ data venia _ de um 
ça o atendimento da pretensão de Inclua-se: que o material humano tenha condi- imperativo de justiçn para os ~e vi 
uma clnzse d~ .servidores que p~e.s- "Art. . . . - í: pronogado, por ções de capacid~de intelectual e es .. dores em caUsa, e d~ tôda a co:ve: 
t?-m se~ serviços em todo oA terntó- ruais ! ano,.o prazo a que sere. tJmulo. Os Técmco~ de Processame~-~niência para 05 serv-Jços de tis aJf .. 

1, rm nacsonal e que muito tem con- fere o art. 51 da Lei u.0 4.242, to de Dados, freqüentam em razao zação de-corres ondr. ia tr:-c 
f tribuido para <:' aumento da Renda de 17-7-1963.'' dessas premências, cursos especiali- continuariam :Os c~~~ d do ~C ~ue 

Postal Tcle~ráflca. O aumento para zados de aperfeiçoamento, e aprofun- tem condições pa t a toas e qu ... m 
200 (duzentos} do número de Inspe- JUSTIFICAÇlíG- dnrn seus conhecimentos nos estudos Saia de ses ~ r~ dan. ·h d-

9
&.\ 

torcs, ainda é !nsufidcnte., em vista dos Dados com que lidam, simuJtã .. Deputado Ad~~i~·ll! ,~· JUnV~ e 1 
. <le têrmos em todo o território na.- Esta emenda tem :gertinência com neamente com a observação dos re- a? ms ~anna 

cionnJ nada 01enos àa Seis mil a3ên- s que anteriormente apresentamos, a sultados das apurações que realizam. 
c-ias e trinta e uma diretorias re3io- propósito, ao art. 38 do Projeto, va- Assim, esperamos contar corn o 
nais a s~rem fiscalizadas com cêrca lenno, portanto, como uma comple- apo1o de todos para a aprovação da 
de oit~nta mil funcionários. ~e mentação da emenda anterior. pJ·esf'nte Pl'OPosjçfto. 

E.'A~NDA N. 0 245 

Acrescente-se, onde convier: 

acréscimo de vag:lS se considerarmos Sala das Sessões, em de junho Sala das Sessões, em 4 de junho 
que a. melho1·ia de fiscalização refle• de 1964 • ..:.... Senador Aurélio Vfanna. de 1964. - Deputado Chagas Freitas. 

..Aos claros existentes de Inspe-­
tor de Linhas do D.C.T., t:rr. 
preferência. os Guarda-Fios: j:.:,.r ... 
t~dores de diploma de Inspc:. ~· Lc 
Lm.l.las, expedido pela Escc.. c~c 
Aperfeiçoamento do Depart~Ln..:~lo 
to dos Correios e· re!êgrafos~ ·· 

tuá no aum:mto da. Renda· Postal Te .. 
lt-cr:·fic!l., em nada ·virá. a onerar o 
erário ptiblleo. I 

Sala das Sí:SC6es, 4 do junho de 
1961. Deputado Adylio M. Vianna. 

Inr.I11~-s~. onde couber: 
t• Art. . . . - A )Jartir da ~n .. 
c!~ rlrsta lf'i é il-rçdutivel o ven­
cltn··nto, rrmunPração ou qual­
<P!"'r outr-a forma de retribuição 
dp.:; srrvirlores civis do Poder 
E::u:.utivó.'1 

JUSt'lFfC~.I'lt-10 

O d!<;!)o"-Wvo \)Cima re:prodl.iz com 
li::"'iril. altrr. açilo O dist)O:;to 110 pará-r 
r,t·afo único do art. 4." da Lei ml~ 
ID':'to 4.328, re-centemente promulga­
da. de aumento dos mlli~ares. 

EI•A<NDA N.• 242 

t-~rescente-se, onde couber: Inclua-se, onde couber: 
Art. 1.';~ - A clasee d.e Mecani;a.. "Art .•.. - Ac ocupante de fun-
ção de Escritórios constante no ção aratificc.da ficam estendidos 
Anexo I Grupo Ocupacional AF'- os beneficios. da Lei n.o 1.7U, de JUSTIFICAÇli.O 
~00 - Técnico d8 Mecaní::ação de 22 de novembro de 1952." 
-:- Códi•Jos AF-401 e <!.02 d~ L-ei Inúmeras têm sido as notneaç~::-s de 
n.o 3. 780, lo 12 Cle julho de 1960, JUST!FICAÇ.IO Il_:spetor de Linhas ravorecendo c:rJ.":-
lpasf.l.a a lnte:1rar o Serviço Téc.. daos sem qualquer quaHJicaçãc, t-f:': r:?. 
nlco Cientifico do m~o Anexo, A Lei n.o 1:7'.11, de 22~11-52', asse- o s2u exexclcio, e tm pxej~ q.; . .-o-
com a ae:ruinte estrutura: gurou ao ocupante de cargo de ca- 1~ que, além de já serc1'n OUL!;da .. 

. Gn1pa Ocupacional TC Atuária. ré.ter parmancnte e dê' provimento Flós, são porta.do~s de diplon~a de 
e Canta~ilidaàe - Sórie de cJ.to.ssa I Cln comissão. o direito de continuar' Inspetor de Linhr:.s pelo próprio p c.T. 
- Técmco de Processamento de a perceber o vencimento do mesmo Sala das Sessões,. <!. de junJco cl.e 
t?alloa - CÓdigo TC 303 Proara-... careo, quando afastado dêle. depois 1964. - Adylio Martins Viannfl.. 
mador e Técnico de Proc-es'Ja... d\· me.ts de dez anos de exerclcio inin .. 
mcnto dE' · 1c.do:l - Ntvcis 18 B - terrupto. !.U~!!N:>A" N.o 2í;6 
Superv-is!õ.n, Ass1ssoramento e As razões que levaram o le..,islador 
Coordenação - Níveis 17-A Có.. à aprovação da Lei 1. 741 a'PHcam­
digos TC 303 - Orientação e Re.. se aos que exercem funçá2s gtatifi­
visão - Código TC 30~ - Téc... cadas. 

Inclua-se, onde couber: 
"Art. -.Fica assegura-do aos .atuais 
servidores do De:partamentq .N~ 

\ 



Q:.mrta~feira 17 

cional de En:lcmius . Rurilis, o 
têmp:.~to p:>.ra ns ef.zito:; de apo­
sentadoria, de Jisponibi!idade, de 
pfctivação de percepç~tO da giati­
ficação adicional por tempo de 

do nível 12, da tabela de venci­
mentos dos cargos efetivos e lo­
tados na respectiva repartição 
onde ocorrer a 1laga." 

15erviço e de licença especial, do JUSTIFICAÇ.ií.O 

tEnham prestado ao antigo Ser- · 
tempo de serviço que porventura 

1 
viço de Malária do Nordeste, à 7", ~menda. pr?cura estabelecer .WU 
Fundação serviço Especial de cnteno de JUStJça. no que tange ao· 
saúde Pública ?U qualquer outro preer:chimento dos cargos isolados de 
de.-partamentro da administração provunento efetivo, pois o .seu pro­
federaL"· pó~ito é o de caracterizar o provi-

JUS'tiFICAÇAO 

Inú.meros dos atuais servictóres do 
Departamento Nacional de Endemias 
Rurais, lotados nas circunscrições do 
Estad.o do Pará ou de unidades fe­
deradas do N ardeste, toram admitidos 
no serviço público federal em 1939, 
no antigo Serviço de Malária do Nor­
deste, onde permaneceram até 1942. 
quando foram removidos para o an­
tigo Serviço Especial de Saúde Pú~ 
blica, atual Fundação Serviço Espe-
cial de Saúde Pública. 1 

Com a encampaçã.o da Divisão de 
Malária do antigo -~ESP, pelo antigo 
Servi~ Nacional àe Malária, atUal 
D. N. E. Ru. , passam.m os aludidos 
:funcionâtios a integrar .êste último 
órgão. 

Ocorre que a Oivisâo do Pessoal do 
MiniStério da Saúde, finna.da em dis­
positivo da Lei n. 0 1. 573, de 13 de 
março de 1952, só vem admitindo o 
cômputo do tempo de serviçc pres­
tado à F'.S.E.S.P. e do antigo Ser­
ViÇo de Malária do Nordeste, para 
efeito de aposentadoria e ele disponi­
bilidade, negando tal efeito para a 
percepção do . adicional por tempo de 
serviço ou de licença especial. 
~ evidente a injustiça dessa' restri­

ção que os aludidos servidores vêm 
sofrendo em seus Jireitos, através+de 
uma discriminaçãó que destoa das 
notruas aplicadas aos demais funcio-
J1:1rio5 públicos. · 

OpõttÚna. e necessária é, por con~ 
seguinte, a presente prop')sição, pata 
á qual solicitamos a lúcida compre­
ensão de nossos ilustres. pares. 

:Sra~1lia, em 5 de junho de 1964. -
Deputado Stélio Maroja. 

·EMENitA N.0 247 

Acr~cente-se, Qhde couber: 
"Art. - As alterações nos qua­
drbs de pessoal ::las instituições da 
pr~vidência social e daS autarquias 
em geral sõmente poderão ser fei­
ta$ atravês de lei, salvo os enqua .. 
dramentos previstos pela Lei nú .. 
mftro 3. 780, de 12 de julho de 
1960. -
Pal'ágrnfo único - Fica revogado 
o ~rt. 125, da Lei n.0 3.807, de 26 
de agõsto tle 1960." 

JUSTIFICAÇÃO 

A etuenda destina-se a evitar que 
continuem as abusivas ampliações dos 
quadros das autarquias, mediante sim­
ples d~creto do Poder Execuuvo. 

Bala das Sessões, em de junho 
de 1964. - Humberto Lucena. 

EMENI)A N.0 249 

Inclua-se, -onde couber: 
"Att. - No caso d~ nomeação 
para cnrg.os ISolados de provimen~ 
to .efetivo ainda sUbsistentes na 
administração centralizada ou au­
tárQuica, será assegurado o direi­
to de preferência, segundo os ín­
dicés apurados, alternativamente, 
de merecimento e antigüidade, aos 

aetvidores cla.s.sificados, a partb' 

mento corno uma verdadeira. promo­
Çá(), para os antigos e melhores ser­
vidores públiCOs. 

Sala das Sessões, 3 de junho de 
1964. - Humberto Lucena. 

EMENDA N. 0 249 

lhclua-se, onde couber : 
"Art. - Os servidores ampantdos 
pela Lei n.0 -.4.054, de 2 de abril 
de 1962. pelo art. 37 da Lei nú 
mero 4.069, de 11 de' junho de 
1962 ou pelo e.rt. 50 e seus pará- 1 

grafos, da Lei n.0 4.242, de 1' de 
jUlho de 1963, -serão sempre con~ 
Siderados excedentes dos seus res­
pectivos quadros de pessoal, quan­
do ocorrer que as vagas, a serem 
preenchidas pelos e.pro-vados em 
concurso, estejam por êles ocupa~ 
das." 

JUSTIFICAÇAO 

A preSente emenda visa a reafirmar 
ou ihter}lretar os têrmos da. legislação 
em vigor que dispõe sObre a efetiva· 
ção de servidores interinos, cujo d1· 
reito àdqUlrido, em face da legislação 
vigente, deve ser réspeitado, pois cons· 
· titui, jt\ agora, a tranqüilidade de 
centenas de lares brasileiros, O refe­
ridO dispOsitiVo visou, justamente, den­
tro de um acôrdo realizado entre as 
lldêranças da Cd.mara, nà época de 
sua votaç~o. a evitar que os aprova~ 
dos etn cmicurso viessem a tér os seus 
direitos prejudicados péla medlda que 
amparava os então serVidores interi-
nos. · 

Humberto Lucena 

EMENDA N.• 250 

Acrescente-se, onde convier, o se-
guinte artigo: 

"O salâtio-!arrtíiia é pago sómen­
te ao fl1ho legitimo ou legitima­
do, na forma da lei." 

JUSTIFICAÇAC 

A presente emenda visa ·acaoar com 
a indústria de certidões falsas e fal .. 
sas justificações judiciais, que estão 
onerando o Tesouro .Nacional. Por 
êsse motivo, esptn'o a sua aprovação, 

Sala das Sessões, 5 de junho de 
1964. - Luiz Bronzeado. 

EMENDA N.• 251 

Acrescente-se, onde couber, o se .. 
g:uinte artigo: 

"Os servidores pertencentes aos 
quadros da Fiscalização e da Arre~ 
cadação da Receita Pública, inclu~ 
sive Tesoureiros, Tesouretroa-Auxi~ 
Uares e Conferentes de Valôres, 
Dão automàtlcamente desltgados, 
na data da presente lel7 de onde 
estiverem, e apresentados naS re­
partições de origem, onde real~ 
mente são lotados por lei ou por 
decreto do Presidente da Repú­
blica, nos seguintes prazos : 
a) em 24 horas, C!Uando o órgão 

de lotação funcionar na mes~ 
ma igualdade oue estiver o 
.;ervJdor; 

JUSTIFIC"AÇAO b) em 3Q dia~, r.~s demais C'.asos: 
c> estas medi::>::.s de desligam~n-.1 

tos aplicam-se de igual modo com o aproveitamento dos mil \e 
ao pessoal de Tesouraria. das poucos candidatos nabilite.dos ll.l ::on­
autarquias federais ) dos de- curso de Agente-Fiscal do I~.·p.)sto 
mais Minist'ários. Aduaneiro, o Govêrno fic:uâ crr con-

Parágrafo úni<X' -- Ficam exclui­
dos desta p-rovidência os servido­
res que estiverem exercendo ou 
passarem a exercer cargos em co­
mis.s:ão, no Ministério da Fazen~ 
da, de nomeação do Presidente da 
República, bem como os que es­
tiverem ou VCIJham a estar na 
chefia geral do Qabin€.te ou de 
Secretário do Ministro da Fazen­
da, do Diretor-Gemi da Fazenda 
Nacional e das demais autorida­
des fazendárias, observando rigo ... 
rosamente o car!'fo ou a funçáo 
criada em lei. Esta forma é eJIC­
tensiva à economia interna dos 
demais Ministérios e de cada Au­
tarquia Federal.·· 

JUS'tiFICAÇAO 

us quadros das Repartições P'Is­
cals e Arrecadadoras e demais órgãos 
que lidam com o ptlbltco estão gran­
demente des{.alcados, porque há um 
grande número de funcionários afas­
tados dêlés co.n exercício irtegular em 
outros lugares. 

Enquanto isto -ocorre, o público fica 
em grandes filas, horas e mais horas, 
sem poder pagar os seus. impostos, as 
suas taxas, as suas obrigações etc.., 
justamente porque êstes servidores es­
pecializados encontram-se afastados 
de suas fUnções especificas. 

Assim, a presente emenda que não 
a<:.arreta despesa, mas, ao contrário, 
visa a colaborar para o awnento da 
arrecadação e da receita pública, está 
~m condições de ser aprovada visto 
como determina que todos' devem car~ 
regar a sua pedra para ajudar o gran­
de alicerce do soerguimento nacional, 
como insistentemente vem declarando 
em seus discursos o Senhor Marechal 
Humberto d.e Alt!tlcar Castelto Branco, 
Digno PresJdeute: da. República. 

Além do mais, é preciso que fique 
claro, sem o menor subterfúgio, que 
o lugar de Fiscal, é na FiscaUzaçilo, 
que o lugar do Tesoureiro é no "gui­
chet", que o lugar d((servld.or da ne­
ceita é em sua repurtiçáo arrecada­
dora. 

A época dos privilégion aca.bou~se. 
:fi: o que dizem os que respondem pe­
los · ideais da Revolução vitoriosa. 

Cada brasileiro deve ter em conta 
a grandeza da Pátria. Pensando exa ... 
tamente nfato f que tlve a ~mbrança 
de apresentar esta emenda, esperan .. 
do que a Oouta Comissão Mista a 
aprove, por que assim fazendo, pro­
moverá, acima de tudo, grande eco­
nomia em favor do resouro Nacional. 
visto que êste pessoal sendo devolvido 
a suas reparti\ol)es de origeM nos Es­
tados deixará de receber a chnmada 
"dobradinha". 

Sala das sess6es, em 5 de junho de 
1964. - Lutz Bronzeado. 

EMEI;DA N.· 252 

Acrescente~se, onde couber, o se~ 
guinte artigo: · 

dições de combater o r;·ntrabando e 
a sonegação dos d!reitõ.s do TesourO 
Nacion~l, porque pode lotar os cita.­
dos concursados nDs uontos mais ctis·~ 
tantes da nossa fronteira, podendO 
ainda destacá-los para as competen .. 
tes diligências fiscais em todo o ter­
ritório nacional para dar combate a 
todo tipo de desvio de pagamento dos 
impostos. 

A emenda está, pois, em condições 
de ser aprovada, visto como ela Visa. 
o bem. púbHco, procurando carrear 
para o Tesouro o produto legal de 
seus direitos, auXiliado pelo trabalho 
da gente nova e idealista dos con .. 
cursados. · 

Precisamos de sangue nôvo nas re .. 
partições fiscais e arrecadadoras para 
eUminar com o marasmo que é um 
mal prejudicial ao lnterêsse nacional. 

Sala das Sessões, em 5 de .junho de 
1964. - Luiz Bron:rea.ao. · 

EMENDA N.• 25l 

Acrescente-se, onde couber, -o se-
guinte: 

"Art. - São revogadas a alinea 
a), do item II, do art. 23 e, bem 

-.assim, o art. 24 e seus respectivos 
parágrafos no que se relacionem 
com o pessoal temporário e os ar ... 
tigos 26 e seu parágrafo único, e 
28, da Lei n.0 3. 780, de 12 de ju ... 
lho de 1960. 
§ 1.0 

- Sem prejuízo da Perma­
nência no serviço público do pes ... 
soai temporário ou contratado, in­
clusive especiallsta, admitido até 
a data da presente lei, não será 
mais permitida na administração 

·centralizada ou autárquica a ad .. 
missão de servidores, a título de 
contrato, prestação de serviço, me .. 
diante recibo, a não ser pessoal 
de obras, assim mesmo na forma. 
estabelecida pela Lei n.o 3. 780, de 
12 de julho de 1960, sob pena. de 
responsabilidade da autoridade 
que infringir êste dispositivo e da 
nulidade do respectivo ato. 
§ 2.~ - O pessoal temporário, in­
clusive especialista, admitido até 
a data desta lei, desde que conte 
ou venha a contar cinco (5) anos 
de serviço público, será enquadra­
do, nas mesmas condições previs­
tas para os servidores a que alu .. 
de o art. 19, da Lei n.0 3. 780, de 
12 de julho de 1960." 

JUSTIFICAÇAO 

A emenda visa a estabelecer que, 
afora o pessoal de obras, os demais 
servidores da administração centrali­
zada e autárquica sômente possam vir 
a ser nomeados, para os quadros per­
manentes. mediante habilitação em 
concurso. 

Humbe;to Lucena 

EMENDA N.• 254 

Acrescente-se, onde convier: 
"Art. - Ao funcionário que tra­
balha em raio X é assegurado. ao 
ap~entar~se, provento correspon­
dente também à gratificação es­
pecial por êste risco de vida." 

JUSTlFlCAÇAO 

"Fic.a o Poder Executi-vo autori­
zado a nomear, independentemen~ 
te de vagr-s, todc-r n~ candidatos 
habilitados no co;u.:arso de Agen­
te-Fiscal do lmpôsto Aduaneiro, 
compensando t. ~despesa com a. 
economia prevista com a extin~ O funcionáno que, em decorrência 
ção dos _50.000 (cinqüenta mil\ do exercício de suas atribuições, hda 
cargos de que trata o artigo 23 [com o aparelho de raio X. arriscan­
ãesta. lei." do diàriamente a sua vida, duran,~ 
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c p,,í .. c'o cn1 que .Jresta l:ierviços à JUSTIFICAÇA.O J 
~ _,_ J, c, ~Jl 1~so, oercebe gratií.ca- \ 
c:~. 1• f 1 l :a de dispositivo lejaJ, A prE'sente emendJ. visa a evitar o 1 

EMENDA N.• 2S8 ltabelcceu o direito ele Jpçâo p~:-a 
ca.sos de r('adaptaç5.o, :.c.mr!h:n~.r-s 

Acr::!&c~nte-se, on.-1a Couber: pleiU~a~·o. 
·~· 1r ...'ITHtn~·ira prejudicaüv .-1.:.. .• u-:. nlo, em carátP.r ínterit;o. do~\ ''Art. - S:!o cl.!:-~iticados nos nf~ Tal d1spasitlra cn:>!;._,11:·2 Pm j.l." .. í 
r. · .. • .1· t m he fôsse retira.- car,""'os pú1JJicos, cuja primeira inw·s- vcis 13 e 15 os ·1cupant~s da sé- dente que jm:.:r.ra 'i Jr:·r~Pt:::. 
c. .; ~ t' .:."-m~·n~e. D.tl a nc- .1_d·..:r2, segundo dispõe a Constit~ç~o I ríe de c!.:ts~~s .:i.e 4.:.J.xilir.r de En~ Sala d'S s .~..< -,-,, 4- rl::- it'i~·~o 
c .,. e -;e he ?trHma pro- uz::-nle, deve efet•mr~se mJdJn.n~e 

J.~.d ·1tt.f!' a bl'J~ilic~<,'ao concur~-o público, de ~rovas ou tHu-.1 
ÍC!til.lCt't:l.'' 18.::~. - fir.'o.t':o .:JfJ-'• ''> V·::rl.l. 

..... ,, _ • ·~f' r1.~~·a !c~. ou dJ provas e Jtulos, ~imult5.~ JUSTIFlC,ç-1ÇA.O 
1 J ci~ junno Je .._s(}4. - }L!J ü;:, .. ml 11te. 

A r .. ·.u~.~c-âo dêf:'iCS dispositiVOS do A U:-~:;;.0 XJ.c:onal .J.e At...Xilir'r:>-s d" 
E.>t<..:u o c;os S.:::rv.idJres Públicos: Ci- E.-...1...-~n, .. ''~c•:t p2i.t ::r•~senLe emeTltl.l 

l1.~s d:: Uni..!o, da L::;i de Classificação p :-it::..:: :1 d.',·L::.t· .. o nos ~1n·c.is 11, 
1 cte Carc:os e úa Lei Orgânica da Pre-. c !5 , i ,tu €_.,. 1 , rr.:Jra ::on.<>ti~uir um:t j 

C:'-. ~oalJ.:r: : vidlnc..a Eocial, instituiria, evidente- uu;.i..i .. >~' tl;t L.! E·•ferr~iru que e~ti..' 
· .. ·:. - A ag:re~ar...Jo prevista no m2mc, o sistema do .m~rito, PJ.l'a cJa~.::it.r:.r:..I u.os wt·.:ts 17 e 18. 1 

1: m d". Lei n." J.780, de 12 de ci~lt~ do preenchimento dos C9l'LOS ~ o AUXI>:. r rJ~ E~•t··rma~em faz cur:-;o 
.; 1 ':o c:e H:'~:J. ~cri ao qu.•1ro a púb:icos, medida prorlamada como das de 2 a!lOS sotC:O o&~·I.'UI!io a 44 horH:-: 1 

tJ. n:m.:.a o !arvo em cumis~ 
1
, mH!s_ur. F.~n-tcs e nec"!ssárias à. rigoro.::a · s:-m.tt.''. :s C.e ati\'i.:l.ad~ pro11ssional. De 1. 

r ~...,<1>\ado ao funclonár~o a scieç.-:o mtelcctual e moral daqueles acàrLo com a 'iistema .. wa Oo Plano de, 
·.J u~ optar tJ?la sua n;;;rr::a~ 1que ~,pirass:;m ser funcionários pú~ CbssJ~,cl:lç.•o de car3:os tLei 3.780,' 
::o q;J.J.dm a ::)lle p:~rvcntl!l'3. • i.Jlkos. de WCP. a c:Jrrf'im b 1xmar fica si-

r: ·n~·a como 1uncionàrio efc- Por DUtro lado, conforme·prcc~ituam tucda, no ma~·:rr.o, ·~. uvcis _abai_xc da 
L 'Q,. os p.Jt.i"Tafos do artirro proposto dar- C~lTecl'•l. prmciU'Ul. f'.n!."rmcu·o f' cru:~ 

JUSTIFICAO -o ~ "' ' · · · i ., "" n Auxi ~A se~ia aos atuais int~rinos a oportuni- ren·a pnnnp::t em ,_el-Çc.O , o ~ I 

dade- de mediante a habilita"ão em lLJ.r de En.."ermastm e, no enümto, 
.. A rxprcu.i?, ''agre"{ados J'>"<; respec- concurso' público oermanece~JIU ou eda ú1(i~a ~st.á atualn;en~e ~'5calo~a- 1 

ti
1 

--::- {~_i.!<~~~:os , do 'l;t 60._ da Lei nú~ j não no exerctclo' de suas respectivas da no~ ~1ve1s 8 e 10, :> mve1s abatxo 1 
n J J; ..... (), de 191.;0, tem suscitado !unções e, bem assim O'aranUr~se~ia a da pnnclpaL . - . . 
cu .. 1 ru .. r·rs~as._ .· . [imediata nomeação :Íe 'todos os apro~ f A .P!'esellte ~n:en~a :-,e JUS_tlfica pa1a, 
. I~J 1,'lflC1CU:Jnos ~ue se JUlgam pre- vados, na riryorosa ordem da classifi- corrigir ess~. ll1JUSd;;'3 pr<-ttlCada con- , 
JU~i.~~:co~ ~~ "agregados" ao quactro a' cação apurada. 

1 
tra os ~uxtllares de lillfermagem que! 

q•Jr pertença o C.lt'~O em comtssão. . constitUI uma classe numerosa no ser-
Outros hã que vêem prejuízo se agre-! Sala das sessões ~m de junho viço pUblico. l 
c< "'dos ao ,...,uadro "e s"u cargo f ' íi~-o '~ q .._ e e~ de 1964. - Humberto LT.lcena. S:.1la dos sessões. ,..m 5 de junho de 

· 1954. -- Deput~do Er:pedtto~ Rodngucs./ 
CoH!O a lei tem dado n1argem a dú- EMENDA N.0 257 ~ 

1:iüas e lLiturais reclamações }1Um e 1 EMENDA !'4:.0 259 I 
nou~ro s~nLido, a ;Jresente emenda, ; lnc:ua-se, onde couber: Í 
sem acarretar novos ónus para 0 Te-~ ' Acrescente-se, onde c!.lnvier: 
souro, tem pm obj..!tivo conciliar as "Art. -Para 1s cargos da admi-1 "Aos funcionarias do D.C.T .. 
dii-er~;ência:;, removendo as obscurida- nístraçâo centralizada e das au~ rlassiiicados comoJl.:iOrtamente na ~ 
d_es, tomando claro 0 texto do refe- tarquias Para ~ujo ingresso ou classe de Inspetnr ~e Correios e I 
ndo art. 60, sem tfetar-lhe 0 con~ exercício e exigida díploma de Telé3rt~fos, criada Pela Lei 3. 780; 
teúdo. curso superior ,JU iefesa de tese, de 12 d:; julho ·ie 960, é optada, 

. 
:f:ste 0 texto do art. 60 : "Os ·fu>l-\ ficam classificado'5, automâtica- di3o. facult.uda .-t Jpçáo de- per-

mente, tados os >ervidores que te- manência na ~11.-:se :JU carco de 
CJO.J.mu.s que par wrça da Lei nti.~ 1 nham sido Ievad;s ::-.o exercício das origtm. usufruiu :ia de tõdas as 
znoro 1 · 741• de 22 rle novembro de respeftivas fun~õ~s. por necessi~ \ vantU3t'ns propor •ioü~da;:: à ante-
1952, tívercm asses'.lrados vcncimcn~ Uade de serviço.' I rior situação pt>:o m •sma Lei 3. 780 
tos r.le cargo-? em l.~omissão, ficarão e po.stf?t'iOtC's. 
enquadrados ll'JS novos súnbolos cor- JUSTIFICAÇÃO 1 P.u.:~ndo IU!icO ()~ 0ieitoo;; dês-; 
re-spondentes à deoo>ninação dêsses . te 1trti~~o tcr.J.o va ·1·.Ltd~1 ? contar j' 

qc~ra~~s0,8 ec ag:degaUoJs aos respectivos liã senidores, dos mais compt'!en-[ da d.iLU de publl 'H,·.'lo desta Jei." 
. ous1 eran o-se va~os auto- t " b . • · I 

JUâticamente pa ·a •f •t d~ . , es, qu..:, em ora te carren.-s dlle- JUSl"IFI''AC.~-l-0 ' 
, • 1 v e1 o e provi~ \ . te t-> . d d c · 

mtnt 0, os car•os ~!ctivos de _ ren s. -m SI ~ ::onvoca os, vorque 
titula rcs ., oj que sao · port~ dores de diploma de curso un•~ . I 

Sa, d - · vers~ .ãrio, por absolu~a uecJ.>sidadc de ! A jlrrsr:He emend l ·m por fínali-
1964 ,a ~S Srs~oesf 5 de_ junho de .servi.,:o, para eXercerem IUnQÕCS l"'UJ:.iS, d.ldC _corri~U' Uma ''•I l::.tiÇ<l COntida 

· - epu a 0 'ranc:eJr••o Pereira.j sot todos os 1\.Epecto.s, L'OltlO se ti'tu:a- , n_a L_n_ 3. íts(] 60 QU;? H Ul'?e o.lguns 1-un- ~ 
· 

1 

re~ f&sem dos mt::smJS .lara cujo in- cton HlOS do O, C. T, Qt\e, por terem 
EMENDA N.o 256 greE:>o ou exercício ~ ~~f exi~e diplo- sicio (_'Ll:··.:;ifiudos :om.o In::.pC'tot do : 

A ma de curso superior tod<l.Via pcrce~ ntcsn:o lJepartamcnto. solreram re-
crescente-se, onJe couber· ' · .., t h· .-. - f · 1 ' "A t :f'' • · . , bem c.s proventos dn.s funções em que ba~x ... men o na Ier .. squm unc10na e, 
IV r · 1~ lC~m -C"-:'ogados ~o I~em )'estão cn(tUcdrados. 1 coma decorn.'ncia, reliução r"Jos seus 

0
' a IUeas e c, e os ~ § 1. 1 e ven-:imf'ntos. A lei em referencia <Çlas-

2. do art. 12, e os ~§ 3.0
, 4.0 , 5.0 2. Ora. é patente 1ue o serviço pü- sifh:.ação- de c.sroosl ao errar a classe 

e 6.o, do art. 18, da Lei n.O 1. 711, bl~c? necessita do~ ~"rv_iços ~o fund?- 1 de !nsp~lor do e D. C. r., t:sta.beleceu 
de _28 de outl}-bro de 1952 e, bem nano. caso contruno ale 111:10 estana ·um critêrio de enq·lJldramenLO sem o\ 
ass1m, o paragr!J.fo único do art. exercendo, mesmo Jorque o servidor 1 natural direito cte JPdo. Tal des­
~-0. da Lei n." 3.780, de 12 de ~stá pres~ocndo .serviços a~ém do que\cuido acarretou para :,·..;'J.n~ luncioná­
JU!ho de 1960 e o art. 126,. da Lei ele estana obrigado. ~!etrntmente. a~ 1·ios prejuízos Ci.e vuito, pôs to que· à . 
n. 

1
! -~7, de 26 ;te .J.gôsto te _1960. prestar. j ela~ se a ~ue êles per~t.n. ·i 1rn anterior­

§_ • Os atua1s J?UJ?AAtes mte- 3. :É: natural que 0 servido"r prestan~ mente for dJ.dO, pela mesnta lei, en~ 
n~~ dos_ cargos P_ubllcos da ad~ do serviços de interPsse da ádmínis- quadr:.tmento superior. Veja-se, por 
m~ms!raçao_:en_trab~ade. e das .at:- traç2.o, e aos quais se atribuem me- exemplo, em Santa Maria <RSJ: exis­
ta qur?s ~e1ao mscntos ex ojjzc1o. lhores remunerações, deva também te um Inspetor enqJaàrado no nivel 
~o Pume1r0 concur7o que se rea- percebê-las pôsto que sua cap:J-cida- 15 (a dasse do r. P. T c. tem enqua­
~zar, para o provu~~n,to efetivo de está co~provada pelo exenicío, e dramento nos níveis 15 e 16). o qual 
~s ~us cargos, ~tet:e..: .as as exi- só pela necessidade de servico foi na cl<:~sse de origem "inha sido en­

gencras estabelecidas pela autori~ guindad.o às funções. · quadrado na c1a.sse de nível 17. o 
dade competente. 4. com esta medida ';!1>tariamos es- n1esmd funcionário esmria agom 
g 2.0 - Dentro do prazo de 60 tabe!eccndo no serviço público o sa- ocup!ndo tn;n cargo ~solado 2~C, J?Of 
(se~senta) dias, ~ontados da ho~ lutar princípio de ,justiça de que para ser .... zsouretro, e c~mo tal, ter sido 
mo'Jogação do ~oncurso, deverão tro.balho igual, salário igual. ben_eflciado pela Le1 4.061, de 8 de 
ser exonerados .lS i.nte~·;nos, quan~ Nto implicaria em aument() de des- rna1o de 1962. Entretanto, embora ti~ 
do houver, e nomeados obri,:ratà~ pesa, pois, na realidade, o qu~?. iriam v:sse pleiteado a opção, como a lei 
tiamente, segundo a ordem da perceber é o que a ;>oder público está nB:o resguard_ou, par~ o. caso, tal di­
classificação apurada. os cand1da~ deixando de p~gar. 1\lém do mais, os relto, o .r~fendo funcmna:io vem_ sen~ 
tos aprovados em número não in- ca:t~:cs anteriormente ocupados por d~ _sacnflcado. . Como este, eXlS~em 
ferior r<>o de exoneração, fico,ndo '-:ssts !OCniidores ~icarão f'Xti~tos. v~nos. casos malS. ~em;se a c~nside­
T('V0:1arla a Lei n.? 4.326, de abril[ Sala das S.esc;ocs, 4 de Junho de rar amda que a Le1 n. 3. 7~0~60, em 
de 1964.'' 1SC4. - Jo~d Menck. seu arti~o 43 e parágrafo umco, es-

Or·J~ CO'.!·~,·· 

_) : : .. 1 -~) ;> • 

P- I'.J u p. n t • .;.s L) .r· 
u.; .\;~_~t-.,ril'l 1., n· .•. il: L~ ,"J •· 

o:u 3 e t ~;s ;-. 1 '·~1 .. .s tl~ v 
e~L Lu. l". <: • ',, t: .n.t~l''' '• 
10im:.t t->1 • 1;~- 1 ,; .1 n;~·.a ) ·: 
; 1." - A 1 Jl~.. 1i ·~o f'~'l ... .::: 
a qlJ[' .)C r,_·,u.: O pr:;,2nl~ r~.: 

SCl'l! ~llp.CL\"J. 1,~· .• .. U.' .. l;:. 

dC!:~t'IDJ!!f,:;J:'\.10; · :-, .,,:-:; Tl!J\':1:-.ts 

Jusuea e aos Pr · ·:,:---:aoT:J-~.c:-; 
d.a Justir;~, :a.H 'l.· n;.ro:;: des T 
bunais de Cm> , .., ' ' .t(' ·.·1.~· e r 
Procun:d,,r.:s " '\ lt:it,~r:." d;~., 

ór".tos, ::1 m ... , ~\d {\.llrur._-tJ:;" 

ntT.i:Juld!.l a c~d1 11n du~ m~fll.•J< 
do Tnbunul R"•.-:l:.nml do T:·.:b 
lho da resp:::cti\ .t .. e~ü·o. t"lmç 
tando-se. PJ.ra ;1lL1:_;ir-se es~.! 

mhe, a pllrte a JUe está o;ri6a 
o r;staclo a paq;,1.l'. 
S z.o - A co;1'rfiJ.1IdlO 1 e lati 
zos jUizes e metn-n-os do l\Imis1 
rio Público das -,q·-ers:\~ t:ntr:l 
cias obedecerá às regr:ls de esc 
lonamento PSt::l.oJ:>!,•eJc.as no u1c. 
VI, do artigo 1~4. Ja Con:·>tit;uç 
Federal. 
§ 3.0 - A imp~r:á.1tcia t'li'Ce-3'3.:..1 

à execuçilo do di:-:posLO n ... ste r 
tigo, parâgratos )recedPn\::-s, se 
paga em duoct.'·c:mos. :xlr iuU 
mêdio das Delega..:i...:.s F ... <.c::J.s 
Tesouro N"<'.cioual. que lk<' r 
proibidas d& recolher us <!a'~os 
numeríuio em ..;eu :Juder, (_·nr:un 
to não satisteito J ·.~a~attl"nto E 

tela. 
§ 4:' - Pata. '-1'1~ "lOSsant .• ~~·r 
ceb1das as qua:1.ias deci hL~f~f!<; 

suplem~n~[!c:•o, ,1s Pn.&Jd~~:~ .. ·s fl' 
Tnl:>umi:s Ue .Ju.?~i:::.J.-, fi~, T;;u 
nais de coutvs ".ll 'Lt>".J~~ .~o :: .. 
nistPrio da Fn;:1dn <J · JO 
a~~ôsto tle C!}dJJ , r:.u ···.pot · :'w C: 
cumentada. rutl'<.ldo :•1 lJ.·,.:-1 
de vem:im~.1·nc; ~:::,;:; n2tr.J"O' ( 
Mngistratt-r::. i'.l .linr:"·'L :·u I' 
blíro e de<; !V; ma i ':i OI' r·u!1t 
estodunis c rrs . .;ivn.-cõt" t:71V 
nienLes 1. n::ol:'.':O -..-~ l'll:;·,' .. '!< ·--:. 

cessáriac; às G.J'i çõ •o;; 'JI'~ ,r.(',H 

rias próprias. 

Art. ~ os F.st.1.'~o--·m?t'1 ·rc<, n 
suas leis de :l'J,n~"1to ~- n·uc 
mentos ou de ,.oo•Jo :1~ fu,1C'i. 
nali'-"mo Uo Qu.•dro c C' -~- f'll '~~. 
não P"Jder::>o :nx-.tr ;. ... r. c::: 
aq:l"'l(.s cujos ·: :~>:-'4L '~· <' ;çja 
suplementado.s .1a mn<-1 •. -:;LJ. l1 
e na mPsma pro;J,1•'r,:.o . o rn.:i· 
aumento '\.o'trifiudo. · 

JUSTIFICAÇ40 

Às l\lOtiYai.!Õe<;; ~'.le lnsp'. rt' r,un 
Decreto- n.0 53.343. \1e :J•l d: clt" ·n 
bro de 1963, deve sf'r ~rJJt-:• •· !..S 
Casa Legi.slil-ÜVa. O -1ue ~· c._;:::..,rc 
presidencial citado f'on~·:bst.l: 1 t·Ll t': c 
palpitante justü:a, uois .11ãu e poss 
vel permanecerem JS iu z~s 3 '7"1~1n'ur' 
do Ministério Público :":.tadt~ .. ,;s pe· 
cebendo, da respectivo E~U c:o, con 
até agora, uma equiV'ltêncía r ... mun1 
ratória não condizent-e conl r. ahUl 
das responsabilidades üas 1\,nções c 
da dignidade a que :1s n:e;:;r.vs corre 
pondem. 

Todavia, não há !JC!;~r. :- L'lhor f 
cará preservado êssc rEconheciment 
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estabelecido e procla.nl.ado através EMENDA H.0 262 perceba saláiio-famUia, na formal 
lei l!manadu do Congresso Nacio- do art. 21 da Lei n.O 4.069, de 

JL13TIFICAÇAO 

. Dal. a emenda ora apresentada. Inclua-se: 1962 - ct · d j 
b 

. , nao per era: quan. o. em. ser- O Estatuto dos Funcionários PúbU ... 
almente, os Tri unais de Contas· "Art. - os servidores do Quadro e tr d Estádos, a cujos :.n~mbros as res- d , VIÇO no Ns ange~ro, Irelto a re- 1 cos previu a obrigatoriedade d-:1s 1é-
:tlvas:. Constituições Estaduais as- e P~ssoul -:- Parte Permanente, presentaçao dcstmada à espõsa.'', rias para o servidor anualmente a nós 

Esp~cial (Lei n.o 3.967, de 5 '<i~ • 'o primeiro ano de • exercício, go~das 
urmn os mesmos àireltos, garantias, outubro de 1S61), e Especial (Lei JUSTIFlCAÇ.1.0 em trm~CJ dms consecutt E t ,_ 
rro~ativas e vencimentos dos de- n.0 4.069, de 11 de junho de 1962), I 1 to por ausoluta necesst·dvods. dn r;w'1~ .. 
l'oargadores do Tr.ibunal de Justi- <1 1 t rr Q d ~ ' a e e .. e1 vx .. respectivo, não podem ser excluí- pa~sam .. n Corar um ua ro O text_o nao aumen~:J. qualqu('r de~- ço, podem as fênas serem acumula-
;, pox· não cRber à. União 

0 
direito úmc_o. . . · . pesa e visa a ttniformi,~:tr a oncnt:::.çao das até o prazo máxuno de dois .mos 

Pa:_agrafo ~m1co - O~ servtdores do Itamarati. A comp:mller.ra âo di- e, passado êsse plazo, pode 0 servidor' 
distotcer ou desfigurar êsse prin- serao locahzados no novo quadro, plomata, quando êste serve no Br·1sil, l ter direito ao período ou periudos cn 

io, mM, antes, P1'eservá-1o no res- segundo a ordem le~al de amparo, tem direito a salàrio-familia. No exte- 1 que na'o gozou suas t· · '[ ,.,: 
to à própri~ linha constitucional. ob d 'd 1- h' · . . . . . erras. ~~ us ~a 
tn cf.e:to, a União <'Ontribuindo pa- Ie eci o~ esca oe~ Ierarquicos. rlor, o salano-familia do dip1omata; casos, o que não é raro, em que ser-
r. m~lhoria de veuct·n·entos dos - os mtegrant da Parte Per- casado é um adicional para a espôsa., vidorrs zelosos não as ,., " ·' manente· O 1 . I goznm Pw.Tl\o 

rr_bro:í da MagistNtura, não pode- • ra, a ei brasileira ucompanl1.a o, não interromperem cerAos misA .. e 
deix~ de ter igual procedimento li - os ampar~dos pêlO ar~. 10 ~ervidor no estrange~ro, onde -luer que I que lhes são. afetos, e. q~ancfo u~;;a~ 

t·a yuem a êles .:;e equip::uam por da Lel n. 3 · 9~7 • de ~ de ele. se en:ontre. N~o. deveria haver,, passam o prazo máximo legal, perdnn 
't;<'\ do mandamento constitucional. outubro de 1961, . assim, razao para dunflas, exatamen- '·assim, o direito à. acumulação d2; 
em:-.t>', muito embora não seja co- III - os ~mparados ~elo ..;naragra~ I te quando o diplomata responde, no' férias. -
!tLnenlo especificado em lei federal, I fo umco do artigo ... 3 da Le1 exterior, por despesas de reprcsenta-1 . 
Tribt1J;lris de contas estaduais pres- :n.o 4.06~, de 11 de junho 1 ção com a tomp~n1u·ira, por tõda a, 2: Em ~ssun ser1do é justo q•Je o pe-
11 relQvantes servi:-os pertinentes de l962. I sociedade local~ t1da como espôsa. \ r.wdo nao gozado, , não seJa aprnns 
s interêsses da União; seja fisca- Sala das S:>soes, em 5 de JUnho de computado como tunta dms tomuns 
ando a; aplicacão da ~t>i do sêlo nos JUSTJF1CAÇ~10 1964. - Nelson Carnel'o. 

1

1 de .serviços prest!tdos, e S!m, qu~ seJa 
:nprov~ntcs oÍiginnis das despesas I cumpub.do em dôbro, em Vlsta que o 
blicas, seja no er.a~ne do en

1
prêgo A present: emenda está fundamen~ 1 EMfNDA N.o z65 servidor tr.abalhou tnntu. dias a m:11s, 

s importâncias entregues p~lo Go- tada no prmcipio de que, tendo s1do no exerc1Cl0, do que a 1e1 lhe exl"Jia. 
rno Federal aos Er.tados, decorren- • o antigo Território Federal do Acre lnclu?.-se. onde couber: , 3 · Com esta medida seria atenu1tdo 
; de subvenções, .::onvênios etc., seja 1~ elevado à categ~ri.a ~e ~stado-~em- ''Art. - os funcionários heneii- o prejuízo do servidor, pois, memno 
ando e;'!:ige, do em,:Jr?iteim ou con ... bro da Federaçao. nao e poss1vel o ciados pela Lel 1.741, de 22 de no· • hayendo pc.rdido as suas ff>rias, as 
ltante, c~rtidão n~~ath•a do impôs-I Govêrno daquela UllJdade propor ao vembro de 1952. e pelo artigo 7.o ! t~ria contadas como somatório em 

de. renda, no registro dos contra- C011gresso Na~io?al, atrayés. do. :resi~ da Lei n.o 2.188, de 8 de março i dms no seu tempo de servlço públlco. 
> para execução de vbras públicas, dente da Repubhta, a Constltmçao de de 1954, ao passarem à inativida- 1 4. ~~r:!.-1to, o dispositivo, além de 
ia nn '1if:;ilância. P'l:ercida .para pre~ um nôvo Qu..'ldt'o de l?essoP.l com Q de, e bem assim aquêlcs ']ue , e-1 corng1r uma injustiça, não impllca-
l'V:J.::: as: normas da contahilidade e disposto nos artigos 16 e 17 da Lei nham .a ser apos~ntados ou quP ria em qualquer m~mento de drspt'sa 
d~relto financeiro Assim, expedi~ n.0 3.780, de 12-7~60. jü. tenhan\ sido aposentados dE·; por parte da União, bnu como não 

1 o Decreto 53.342, ftPtes mPnCiona- De resto,, cumpre ressaltar que a acôrdo com os artigos i89 e 1SO, do: ncanatn.ria quaisquer outros tnus 
1, o então Presidente oa RepUblica, fragmentaçt.o de quadros é sempre in- Estatuto dos Ftlnctonários Pú!Jli- ~ 5. 1t de se. reconiar que a Jei pnviu 
endendo a Exposição de Motivos do 1 convenienie, em razão de complexi- cos Civis da tJni:lo, ter:"! o direito' para .P servldor que haja prestado um 
inislério da Justiça, estendeu aos / daàe. a provenlo.s acreseidoR das vnnta- df'cénJo em. serviços uma lict'nç:t t-S ... 
emJ:.ros ·dos Tribum!is de Contas os Deput-;,do José R..,y Lino gens de que trata o item III, do p2Cial de seis m.eses mcença prêmioL 
eitQ'> do aludido d~creto, consoante arti:xo 184, d3 Lei 1. 711, de 28 de' e, CG..:::> o setv!dor não haja gozadn dos 
~spacho publicado 1JO Diário Oficial EMEIIDA N.0 263 outubro de 1952, desdp qlle te-' ben:;ficios da lc1, é-llle prrrnitid:l a 
l União, de 4 de Ll1arço corrente, pá- I nhum e}':el·~ido os re-~pectivos c::u--11 

;:o!.:tagem em dôllro d~sse tempo pJ.ra 
nn 2.144, à'oviamenre reconhecendo Inclua-se, onde couber: gos por mais de lrês anos." P.fe1to de aposentaóor!a. 
, suas fV.n<;ões fisca\i.z.adora& e judi- "Art. - Dentro de noventa dias, I l 
entes, tão salutares '? vitaift ao orga- o Poder Executivo encn.m,nl1ara fl.O JUSTlFICAÇ:IO 

6
· Cabe mnda lembrar au0 n[l.S r~'Jn ... 

smo nncional. Não se VeJ·am na pro- L i 1 t · t d ri ~ e ções de legislação trílbRlhlSta as fe-eg s ?- 1\? Pl'O)e o e c açao I . nas não gozadas pelos ~mp C<T• 1 
dênda suscitada n~sta proposição organlZaçao do quadro de pessoal i A JUrisnrudencia admir.istrativa tem são pagos • d h r o<lr os 
" lt·caç-cs o n sso <t. t n olt.t' o d M. · t• · ó - u · · d ~ · ~ l .... -..m m euo e IDll!ta \eZ .• p o· a o · ~ s e 1a p .c e mm eno, 1·gao o s~rv1ço' vncl1a· o na ap1JCaçuo ôos disposltlVos 1 em dóbro c : ' . • 
~derativo, vez que Jl...-;te pressupõe in- criado por lei ou decreto, que ain- le~ais acima invocados. Assim é que' Dpresentado oim~ se ~e, 0 

.l
1
•sposnn:o 

:rdep:mdêucia na- cnmu.bicação dos da não o possua." vários fundonârios amparn.dos pelas· qu::mtc ,. 0 , s"cun a ,se!1
10 nd1.mt~ br~,11~D 

ottliésses comuns 1.ios Eostado~-mem- · 1 "' 2 1 · " • ·· ... - s c e1 os !' ... cnefiC'IO 
ros entre si e dêstes para com a LeilsBO ·'d41 eE t. 1

88' e ~~~los "darttgos 
1 

Jg comparado com as dísno:::içõ~.s da Le~ 
JUSTJF'lCAÇtlO e , o s n uto, em st o aposen~ ulslação do Trnbnlho. · 

_niã_o, dE!llro do vrincjpio de a~ts- . tados com as va!1Wg-cns do item !II 
mc!a mutua e -X~m..tm, compatlvel \ Verificamos (1\H', não raro, órgãos, do artigo 184, da L~i n.0 1. 711 ele S:.lu dr.s Scs.sócs, em ti ele junl:o de 
Jm ~-,:!?Idade:- lli!~I~::1al." í serviços e Cl.té JI~Iinlstérios são criados e 11952, enquant.o outros, menos afortu- 1954. 

EMENDA N." 2tt7 A tl: . .,.üda .. n~o ~e1~ n ... r~_1 aumenta, postos em funcwn~mento, sem que }:>e- na.rlos, n5.o tem rtlcanç3do o acrésci-1 
. d~c:v·:~a punhca, ;:101~ de1xa ao a:- I jam dotados, concomitantemente ou mo previsto no último dispositivo le~( 
ltt.lO ~;,_o Fod~r Ex{'_cuuvo a, conve_ru ... l seffi mais delongas, de quadro próprio gal acima citado. Por outro lado, vá~, Onde convie.r: 
tlci~ d::\ m~~Ida._ cpe 5con:>u~stancla, de pessoal. Funcionam, em conseqüên- rios funcionârios do Egrégio Tribunal 
~~~·a cri ... ;:;.~ss~es,M ? ?~e /~n~o de , cia, em condições precárias, graças ao 

1 

de Contas da Unlão, ao serem aposPn- ''Ficam efetí\'itdo.~. n~ 3"r:'!f'O pu-
,· .. pu a 0 u,zz~ ·a cao. jexpç,diente· da TeqUisição àe servidores tRdos. têm obtido o ao::téscimo refPri- blico e nas 'autld'qui;.c;, todo.., os 
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de outras repartições, o que contribui 1 do, sôbre seus .proventos. E o ColendQ fun:ionários int?rinn~. non1 ,, los 
para a desordem no serviço- públko f' Supremo Tribunal Federal já teve ·atf' 31 de maio de 1!.'6~. dC'sdc ()ue 

Jpara as omisc.;ões e falhas no cumpri- ~oportt·rüdr.tie de se 'lnniíestar a res-
1 

não h'lJrlm candld:Jtos concw:.;;J~ 
A~resc2nte-sr, onde convier, o sc-lmento pleno das suas finalidades. !peito, sw1 di~Cl'€pância, no Mandado dfls para seus cargos." 

:ulnte artigo: I f: o caso, para exemplificnr, do Ser-' d-e Srg:urança n.0 4,551-57, concedeu-
JU S"f'lFIC .. 1.Çi!O viço Nacional de Ajuda aos Municípios 1 do o acréscimo de que trata. a .::monda 

"A:-t. - As Universid11des F c- lSENAM), que até hoje utiliza servi-l- Revista do Serviço Público - vol. 
d2n.üs, ·dentro de seus o~~amentos, 1 dores l'equisitados de out.rv.s reparli- 33', abril de 59, pág. 9::?. O que se pre- Numa l~ora em que ~ viCin w~ ton:J. 
s:::m at_unrnto global de despesa, 1 ções, embora tenha sido criado há mai~ t"nde é dm so1ução equfmime e defi- mais liií~ci' e tudo ~e ton,n mais c~:r,o, 
po~:.-,rf.o manter o :::istenla de re-~de três anos (Decreto n.0 50.334, d·! E nH:.iva no car'J. que tem sido diferen- é desumano co:o~al' no des:.=m-tpt-.~go 
rrmm'rllção nelas vi;;orantcs para de março de 19311. 1 m.aw' r,·sol•:ido E '"'OHl.O todos s5.o um chefe de família, muitas vé:.:es, 
os cur:sos noturnos de desdobra~ Impõe-se, dcst9.rtc, regularizar t::li~ i".U~is p_•rQ!lte a Lei. é justo que cs- carrt~ado d~ filho-3. Sem aumentar a. 
rtL·n1_o de turma:> e para o tempo situações anômahs, medida c::i.m 2!. t:ucb. a medida a tO':Js or, funcioná- do:sp::sa, a emenda tern, exdusha­
in'. ··-:r,11 de s?us térnicos e p-::squi- · s.m.j. no presente projeto, cujo o· _;e-· rios, s:m di;~inc.:.:o de ~·eparticão ot< ment'."!, SC!ltido so;,;bl e humano. 
~J.df"'res;• 'tivo, ~lém à.o -reaju::;tamento d~ v:-~ i~' :ttJ'·h.: ·~·:o. · l DcpUW!lO Souto Matar 

mentos, é o de di;.;dplinar QUês. f:.:-;:; '~'i- :--~.\a c'as Sfs::üts, 5'tq:.> m-:::.io d.:: 1D3·t · 
!UST1FlCAÇJíÕ nentes a p::ssoRl do ~.::cl·viço pt~·:H-:.n f,, .'11:1 ~:? va:o0s. 

deral, ccmo u e•:ic!Pncia r:. "'>:yr3 .,~ ' 
O m·~i."'O b:m por objct.i\·o assegurar,, de motivos do D.:...sp e ;t .r,::-t:.i-:'j:n· 

nas Unive~·sidadcs Federais, de acôrdo Presidencial. 
wm s·.1a aUtonomia administrativa, el Sala· dos ti,~z)?B, 5-G-f.-1-. 
s!2m ar;,;.n~nb de des'l_)es-a global, o rit- Werneck ~ J::r;:m::J..s Fori:: .. 
mo tl.:> seus atiYidadrs doc.~nt~s e d~ \ 
p~.squis~~ e investigação científica que, · 
sem o dispO . ."'itívo proposto, ficará su- 1

1 

jeito a irremediável colapso. 
Brasília. em 5 de junho de 19G4. -

Senador Men1. de Sá 

{)nae convier: 
•·Art. - O fundon;'.rio do !-.Ii:1i':téJ · 
rlo das Relações Exterion;:;;, que\ 

' 

Jn~~ur.-.:>e, ond" co·<.~;·: 
''.\"'· -O lU'l 'u:J·r') c:.te 
luja -;o::~ elo fPr!~t<.õ, qu · n~o as 

J 
te- 1 

ni.m tlTUnnü:::.d!')c. 'Pi" lUl.~S de dois 
ano~. cor\tar.'l o ~· ···~')B.~. ou perio-
elos n:io ;;o:w'a:-; •"'.t dübro. p:tl'a 
e;cuo cl" co••·:. ,.:.m de tE"mpo no 
s.7rviço públic.o." 
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JI!Uua-se: 

"Art. ... - Cs tH.u1a1't3 nf1.o E"fe­
ti r os d€ cargos ocuoados há n:.uis. 
de 'C;~1l tno, ~em qu~ o Poder .Exe­
cuti>'O tenlm ndotfldO a medina 
estipuJactu no p~t·úg!'afo único rlo 
Art. 2.~ da Lei n.0 3. 780, de 
12-7-960, :fícal'ão CU~-pensados do 
cumprimento da e!:igência nli­
prev\sta.·• 

• 



JUSTTFICAÇÃO 

A c:~ _:J1. k;i~lu.çfio dd,;re ao Poder I 
n...::: .<. ... c), t!::.nLiêl C.o prazo con:ilgnu-~ 
ào. a ~::: :;[(1~12 d2 pl'J">'er, por i.mp.e­
ri03:.t n:e-.s;siJad.S! do serviço, os rnr­
go:> tun os QUais Iúio haja Chndid2 : ... , 
lLbilH ·_U.J em concurS:.""~. Aten\tht, ns- · 
sim, o !ç;isladar a poderosas raz.õ~s j 
de~ m.~r.:.ss~s adm:nistrn.tívcs condi-~ 
zentes com a nece~sidade regular de 
mant~r a própria c-·mtinuidade do ser-

~~J_IARIO O J COiJC~Eeso rJ_A_C=JC,..,:I!=A~L~..;,(~S..,;eç,_.ã_o~ll;...) _ 
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Onde couber: 

"Art. - Os atuais su})stJtlltos de· 
cargos jsolados de provimento) 
efetivo, técnicos e .JUtidicos, ficam· 
t-·· !tivados. para todos os efeitos, 
no~ cargos em que se encontrenl 
ínve:;tidos na data da presente 
lel, desde que cantem mals de cin­
co Mlos de serviço pUblico." 

põem os arti~os J"." 0 àa Lei n.0 7Q5, 
de 1949, e 3.0 ia Lei l.G39, de 
1952, os po1icw.is rio referido De­
JY'-rtamento que 1'tUA1mente zntis­
trr rm os reqUiSitos .1rescritos na 
mrncionada Iegisiaçúo. 
Pn.r.igrafo ú11tco - O aprovelta­
rnento dar-se-á m>:-:Hante a apos­
.tila no título 11e nomeacão, ex 
officio." 

lUSTiNCAÇJO 
1nça público. 

1 
'USTIFICAÇAO 

. " , ( o art. 2.0 da Lei !).0 705, de 1949, 
_A f.!xaç~o ~~ PraZ? p:tra mtmuten~ ;· A a«mínistração pública tem sido prescreveu: 

_çaa das s:~ut~t,:oe.s daJ decorrentes, un- I d(:sfalctlda constantemente de seu\ "Será aprovdtadQ em cargos não 
Çol·tava oDvmro:n~ ~a. conclusão ~e; efetivo po;· fôrça de seglti~ reqwsi~ iniciais da C4.J'Te1ra rle Comissário 
q~e, d~_?-tro de tal Uher:regno ~ actn:u-~ ç.ões de funcionário~ das mais varla.. ..Qe Policia, i!J,:Iependentemente da 
mstrat;:lo mesma. de..,.ena providenciar das t . d realização do curso a que se re-
n.~ra o atendimento d~ ObJ·etivos per.. ca egorJ.a.S, convoca os para pres~ "" ~ 1" d 
t'... • , ~ .' • ~ tação de serviços noutros setores, dei- .{ere o ar~. · . o oc~pa~te e 
segUlao na tnencronada leJ. xan:o.o atl'ás de si um.a lacuna que é cargo de c~rreir:l prtvs.tiVa do 

_ . ! preenchida a titulo precário por ser- D. I<~. S. P., t~~sde .. que t~nha 11:o 
S.ab das S:ossoes, em 5 de JUnho dt! vldores qu~ll!lcados e em 'condições ~lnmlD d~ ~nori de "Serviço poh-

l9G4, - D~putado _Celso Murta. de. e;.tcrcerem aquelas suhstitutções. c::rn1 e haJa mg-:~S"~do por n:eio 
f! sabido que, normalmente, 05 fun~ ae coi?curso, ut.Jsfeit:l a condiÇ~o 

EMENDA N_o 269 cionârios requisitados, mercê de seu es:-~~tal de ~r Bncllarel em DI-

Inclua-se, onde cautor: ~ra~aiho e esfôrço e como elementos A r~i .n.O 1.639, de 1952, assim dis-
"Art. __ 0 vencimento de servi- t u;e1s que normalme?-te são, pennan~-

1 
põe: 

dor, acrescido do valor da fun-1 c':m por longos ~e~loà.os nas .reparti.. 1'0Ei funcionáriGS 1ue .sati.s,t.izerem 
- t·r· d . çoes que oo reqUlSltam. :-~~~ .. d t 2' d Le" 705 ~ao gra 1 ICa a ou quaisquer van- . A r· d d" . 

1
. .

1 
_ os requn»l-1.H) o ·~r . . a 1 , 

_ , 1 ; 1m e ISClP mar essas SI .uaçoes d 1949 - 1 'd à t~-~€nt, nao pode-ru, em caso a-\ d f l é 1 . 1 d t . d e , serao U.1C u~ os autom ... 
d , d .,· e a o que 01 regu a n, a raves o ticamente lU\ "las.se ''L" da. 

~mn, exce er o va.or o venci- art 48 da Lei no 4 242 de 17 de J"ulh '"' . car-
meuto do cargo isolado 11 prov1- J · •. • ' . . ~ 0 reira ora attuada." 
mento em comi~ão. da autoridade 1 de 1963• a que-~t~o de substztwçoe..s. Com o Plano de :J~sitWacão, Lei 
a. que estiver imediatamente su- Nessas condlçoe.s, a. presente emen~ n.0 3. 780, de 1960, a carreira de Co· 
bordinfl.do. i' da decorre de nec~SSidade de regult:~- missários de Policia Hcou colocada na 

rtzar também a situação dos atn~:us hierarquia do fUntiiJnalisJno público 
f 1.0 

..- O Poder Executivo, no: substitutos, completando a regula- nos níveis 1'1 e 18. - ' 
p~·az-o _de. 60 lsess~~ta) _dia~, pro .. j m~ntaç,úo aludida ?O tópico anterior. Teve a IegisJa.~âo .. efertds. oor es-
\.'ldencJara ~ classifJCayi.O _tios car .. 1 Br:ts1Ua, 5 ~e JUru:o de 1984. copo estimular 0 -;-studo ..superior, no 
go~ federaiS e . autarquicos, _qe: Deputado Mumz Folcao. seio do funclonallsmo público e, espe-
EI.?Orrl? com o diSposto no ~rt1go \ cifi.c.!lJ:nente, nos Qllad~QS ')pliciais, com 
abtcnor, esta.belecendo a hieNlr- < EMENDA N.o 271 o que aquêles que preferissem os ban-
qula s~lari.n.l. i cos escolares lograriam à-CefSO a me-
~ 2.0 - A cla:ss!fica-"ão dos car.•osl' Ouue couber: Ihores caneiras. 

.,. "Al't. -. OS atuais suhst.lJ;utos de Inleli·zmente torJAn • ~A • • isolados de provhnento .em comis- • a au ~ae u.unums-
cc.rgos J.SQlados íle provimento efe- tratíva do Pod E ut· · b são, nos órgãos federais e autár- er xec lVQ, apos re-
tivo, técnicos e iuridícos, ficam ve perlodo em qu · r rn t d'd 

quicos, na forma do parágr!lto efetivados, para todos os efei~'JS, . . d" e ro a a en 1 os 
Precedente, é extensiva aos servi- 05 prml.euos p.e idos de aproveita-

nos cargos em que se encontrem menta P".""nu "'"' p r "'" 1 dore• federaJ·s e autárquJ"""• apo.. · • ... .........., a. ~ .> o .........., ape os 
~ ....-vu mvestidos na data da presente lei, s••uinrn· de a vto · " 1 

sentados. ~nào em vista a ~i desde que contem _mais de cinco "Co L~ c~o. ~ . rzza."4o pe as 
nY 2.022. de 18 àe outubro de Leis n.'""'" 70 e l.039, menc.ionadis. 
l95S." anos ck serviço público." Dessa descabida rl~sconstderação ao 

Direito, só com a interv~nção do Po­
der Judiciário, vários servjdores fo­
ram efetivados nos s~tJs novos cargos. 

JUSTIFICAÇÃO 
IUSTIFICAÇAO 

!!L ...... .ullinistração pública tem sido Persiste, po-rérn, a nutoridade adJni .. 
. hierarquia .salarial no servtço pú- des!aJea.da, constantemente, de seu n.istrativa do Executivo "''Xl negar pro­

... 11co centralizado e iescentralizado é efetivo por fôrça. de eeguidas_ requt.si- vimento aos pedidos :';}Ue lhe sA.o fei­
tnedtda justa e que, por isso mesmo, ! yões t.Ie fu:mctonártos 1.as maJtJ var1a- tos e novas intervenções são requeri­
se impõe Não é possível que diretores í dM categoriru;, convocados para pres- das a.o Poder Judiciária, que reitera­
de repa.tÍicões e delegados de auta.r-1 ta~ão de serviços noutros setores, dantente continuam atendendo aos 
quia.s iede·1·nis, que exerçam ou te-! deJxnndo ~trás de si uma .lacuna que apelos e, em decisões torrenciais e de 
nham ex:ercído cargos isolados de pro~ é 'Preenchirla., . 9: Utulo precário •. por forma mansa e pacifica, determinando 
'Vimcnto em comissão continuem n i servidores quabficaàoo e em condições o cumprimento doe. 'ieterminl\.tivos 1e-

. . • . · de exercerem aquelas .;ubstl+.ulções. gais 
perceber venc1men.b mfertor aos &eus E sabidO que no-alm-te s fun v•~· t 
s b din dos m m "Ue A te ã ' ~ u• 'IOH ' 0 .. _.._, por an.to, a emenda pôr fim 
u o_r a • es . 0 

'"'" .,.s~ s n ° cionários requisitadas m.ercê de· seu à .s·tua ão d.iltcn • · esteJam na exercicw de .lunçoes gra- ' I ç rul ue tais serVldores­
t"f" d O v r} . t d d' eto d tl'BfJ:tlhO e esfôrço C COD)(l elem~ntos policiais, muitos dos quais vêm desem .. 
•J Pica t açsã. !edee•· cilmeun doeleog dlfo der u e úteis QUe normalmente são, perma- . penbando o.s furu;.ões nus quats. espe-­
.. e ar .. I 0 a o a li: - necem por longos ?eriodos e ent al- ram ser aprovaitades, ~uquanto a ua.r ... 
tar~um, em caso ulgmn,_ poderá ser 1.n- guns ~casos em caráter defínitivo junto do.rn a ratüicação dus direitosg e 
tenor ao do seu subordma.do. A maJOI aQS orgãos que ns :'Al""<Uisita.m lhes for•~ "'"" ad 1 <lU 

d • ·b · ~ · -1·..1 1 "''1. · • ..._. ,.._,..gur as, ,ar ntermé ... 
soma e a~n mçaes e respo~~Ql J.ta~ A dm de disciplinar ~ssas. situações . dio do Poder Legi.slntlvo 
de cabe ao chefe da l'i..'partlçao, logo I da fato é que foj re<TlJlada através do j No C'"'O serão "en r1· ·. d 
d t ' · t o ·n · ~· • ~ , '"' e !"!Ia os apenas 
~~e er ~a~or ~encune~ o... pr1 ~ art. 48 da Lei n.o 4.242, de 17 de ju- os policiais que optaram neto serviçO 

tiPlO de hterarqura s~lanal Jtl encon- lho de 1963, a questão de substitui- federal, na formn ·ia. Lei no 4 242 
j
trau bade'e 1n9~"QLep! I n.O" 3de. 78CO,I def_12 ~e~~ çõcs. . de 1063, em nUmero, aQás, bast~nt~ 
u 10 ... 1 ano asst tcaçao Ne">sas conrtições, d t:nesente emen .. 

1 

reduzido. 
de Ccrgos do So;>rvir;o Civ:ll do Poder da d:x:orre da nec:~sslàa.de de regula.- Brasília 5 de junho de 1g64 . 
Executivo1, no tocante af.M cargos Je rinr tf~mbêm i_ .;ituaçt•.o .... dos ntuais Deputado' Muniz Falcão. 
cal'l"f'íra. A 1nccUda é extensiva aos\ substitutos, com5Iemeni.undo a regu .. \ 
servidores inativos, atendendo ao 1url'H nt~wão aludida no tópico ante-
princlpio de dir~ito adquirido e o.cf ~UI'!\ tíor. \' EM&NDA N. • 273 

entabc!ece ;:.. L('i .0 2.622, de 18 de ou- ( Brasília, 5 de ,Junho de 1964, -
Acrescente-se: 

Junh~ de 1S 

rio.'i, r o'J do p1''"5P.oul "ivil dC'!'l 

lli~ü'·rio.'i :à·Hlitr.rr:s, um de aut 
(}Uin vinculo.da 110 ô\1inistfno 
'rrfl.bnlho e Pre\'.iíilltcla So: 
pelo r,eu Minit>tro dt>signa<lo 
<le autarquia· vinculada ao Mll 
terio da. Via.c&o. pe1o seu Mt1 
tro desianado. !"oQb a coorr.hm~t 
do Departamento Admmistrtol 
do serviço F(llllicQ, que repres 
taní por sua, vc~ os dirige-ntes 
pôi&oal das ct.err.ais reparti~ 
não enpecihca.das neste artigo. 
§ t.o - A Comissão funcion 
na sede do DAS?. no Rio de 
neiro. 
§ 2.0 - A com~ ®verá. a~: 
sentar o seu tra.baülo ao IJA. 
dentro de 60 (s.,...nta) d)as, p 
estudo fina). 
§ 3.' - No caso de o DhSP di.sc 
dar do projeto olal;>orJUlo pela ' 
mit)São, apres.entarã rubstituj 
paralelo devi.dam1~nte lustific 
wra apreola<;ão do Chefe do 
der Executivo. 
I 4-' - os tra.l>aib.?• àa comi> 
à medida que foren). sendo c 
cedidos .será9 .nuo·ticaqos "V 
apreciação da opinião públi.cl 
receber crítlca.s e c;uge.!jtóes, 
cada caso, dentro 1e 48 (qtlBre 
e oitoJ lwras a partir 1lll datJI 
pul'Jlic.ação, bem .cpmo o pro; 
da com:issãõ e do DASP. caso 
nha a se cow:r~tizar. 
~ 5.0 - O projer.o deverá rcs1 
var o direito l\ readaptação adl; 
rida pelo servidor e de: que t 
tam as Leis n. 1" 3. 780 ~ 4,242, 
Art. . . . - Até 60 jjo~ a pa 
da data de publicação desta 
os servidores ..f.lle r.Jlo estivei 
enquadrados de!lnitivamCnte 1= 
Camissilo de C)a&slficaciío de ç 
gos .serão en.quadrilda.s segund( 
propo;Jta dos respectivos Mini:i 
rios e mais órgãos, apresenta~ 
obrigatôríamente até 20 (vin 
dias após a sanção de~ta lel 
Art. . . . - A ComJssão de Cl 
siii.Caç.ão de Ca-rgos p~sa a h 
cion.ar no regime de tempo in 
gral. reali~ndo~ 'luas sessões d 
rias, de, no mínimo. três ho1 
cada, devendo aB atas das mesn 
serem publicadas na Jntegra 
DiâriO Oficial. H.compa.p.hada.s 
relação contendo cs números ( 
processos aprecía1ol3." 

Deputado .:::JJ.auas Frei 

.EMENOA N,' 27 4 

Acre.scente ... se, onde conv:.tc-r. 
"Art. . . . - o paràgrafo único 
art. 23, da. Lei n.o 4.ln69, de 
de junho de 1962, t:nt$a a vf@ 
rar com a seg-lllate r~àação: 
§ único - Os se-rVidores, incl 
sive os advogados cr~denciados 
sujeitos a contrato çie qualqt· 
natureza, que prestem serviços 
repartições pU.bl!eas JU autârqt 
cas, qué contem t~U v~Ilharn a co 
tãr 5 (cinco) anos ae efetivo exe 
cicio em atividade de hl.ráter pe 
martente, admltid·Js a~é a do.ta 1 

presente lei. qua!<JU~r que seja 
forma de admissão ot1 pagame. 
to, ainda em tegime de com·é"r: 
ou ~côrdo, serão enquadrados :n 
t€rn1os do art. H>, '"'!a J.,ei n.C 3.71 
ri~> 1 ~ de julho le ~<150." 

JUSTIF!C·lÇA..O tubro de I~J5. porque não seria justo C.:putado Mulfi~ Falcão. 

1

, 
ne~ar#""" o benefício .f\OS qup jfl fl'"'".s- 1 
t.anm seus serviços 1t ilação e. C()frto EM!:NOA tl. 0 172 -
-pr~·mio, apoc;entaram-se em cnt·~os I 1 
i«nlados de provimento ém cOmí'>::do, .-\cres,...ento-se. onde "tJubel, 
d? acôrdo com as normns e">tatutárias. •·.\;t. - Fjcnm apr-Jveitaàos, co- f 

Brasilia, 4 de junho de 19134. - mo Comissários de Policia do i 
Deputado JI.Juntz Falcãr D.F,S Pq na !?rrna do r]Ue dis-

"Art.. . . . - 0 Poder Ex~cutivo 
e~viarã dentro de 90 (noventaJ 1 Considernndo a )fi~nc:cr5.o q-ue in 
dt_as. um Plano rle Classificação, pirou o parágrafo llnl!o: do r..rt. 
Dtrettos e V{lnta~ens, dos Servi .. da· Lei n.ú 4.069, 62, cryr.;.;ubstunc.l..:.c 
dores Pú':Jlicos. <t '5er elaborado , nas razões do Relatório n '"' 11. cte J9. 
por uma Comissão ~ompost..'l dos\ (Projeto n.to 21/62 e ·no :1,002 62l, ni 
Diretores de Pessoal jos Ministé.... se $ust!fJca. oue nnenaa~ a cate11or1.a d 
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"Art ... , -A~;; r.,~~·.,,·:': ;.<1 r''\ 
U;U •. o. p. ~·Lnc ·1~; ·-' :• J 1 · :> 
P~s:o~l t:•J c::-1.n 0 ~ .1·. _. a 
d~ral do li.cr~\ tr::r • t .. : J" -~ · 1. 

o E~~::do dtt k•rc r:_1r f'r ; ~,_r .• ·i 
n." 4.Vi'.'. de 15 cL: í·,n .J ,;".! ~ ~. 
que f'C:1L"''!1 fi :H1,r; ·! :~:.i .) , 
cicio nu (~'!'" [.) r~;·.· ,} · ... ,, i~:-~·u 

nom~a(:Js, r: .. : ::::-;;· ~·:; o , -
rdto ci~ r.:r:..r..:r •. m [,elo ro.! ~ :·c 
s~rviÇu d'l Unr~ o. 
§ lY - O h•n.~-.Jt' .f;'} ';t.U• O"J. ~r 

pe!a sU:t rcr •. L ... D :·, .. ; c· .·:::: .. ·,s t"c 
P~~soü na un···o L.,_, .• J'y J·:. r 
no prt::LO d~ ::.~. ,;·-:,. ;1 c J:i "l' ', 

put:icc~ão {L: '..:I L::-i, ~J> ·>.r . ;r 
do D,:~)~rc~.m:n o Jt · • I" • t 1 
do Servic:o J:lú):, u ,_.)·-_;_,,, c .• 
tando o ór~fo c~e v .. l ''" 1.-.~·.r: .. * 2.0 - A tr;;w. : p · \ ~l') ~ 

\ldor !:e tari c,::.) o L ·,.J.: .. .J 

c~rco f' n uoL"\- o c1 .·1 ·' 

dcst:Jc:::t::n do n.·.rx• :o 1·1 1..:.ll 'J 
atrl~1ufrla r.o J;;:i··!") --.., J·--· ~~ 
que s.::rlt d:S.rr··!;.··~, l.D ... ~·~-ü (.~ 
sua no' ::t lo~::~: 3.'' 

Acrescente-se: 

. ) 

' ., 

"Art. ... - Os benefícios e van­
tagens desta lei são extensivos ao 
pe.ssoal do Poder Judiciârio." 



JUSTIFi'::.WAO 

INão h&vendo limitações, pelo Ato 
:,1st:t'lÕ3.oOPal, à iniciativa do Poder 
~ecut~' o, impõe-se a providência 
.:qntida 11:1 emenda, para que mill1a· 
Nl's de senídores não fiquem à mfl.r­
Tim de rc~justam.ento. 
1 Sala. d.::s Sessões, 4 de junho de 
tla!ô4. - C/:a~as Freitas.-

A.~r -·: -'l~ ·'· CC: 
"C~ ·~~n idores, em condições ex­
c:~· ..,_,.., " por necessidade de 
s · ··J, po:i~r.:'o cumprir horas cx­
tr · ,ie tr ... ·::<>.l!10 até o máximo de 
lLi dLs por 9no.'' 

Gu~lf,_crmino de Olit:eira 

!'<!.0 .232 

Onde c<:~ulcr: 

seus servidores a condição de servidor 
federal. No dia ern que o funcionalismo 
público civil da Prefeitw-a do Distrito 

D~-se ao art. 261 a seguint.e redação: Federal venha a ser considerado fe-
"Art. 261 - São considerados es- dera!, a figura da. opção, que o Direito 
táveis os serv.tdores da União que. Objetivo tem ampliado libc ralrnente 
integrando as Fôrças Armadas através de lels especiais, ser::\ substi .. 
durante o último conflito mun- tuida pela transferência. Nas atuais 
dial, participaram de operações circunstâncias, porém, só pode caber a. 
ativas de guerra ou de atividades! <~peão, dinnte da necessidade de cons~ 
de comboio e patrulhamento." , tituir o funcionalismo da Prefeitura 

Deputado Padre Nobre ' com servidores já sele-cionados e trd~ 

I'M:ONDA N.' 288 
nados, o que implicará economia doJ 
gastos com pessoal, não só pela possi­
bilidnde da ~extinção e não preenchi-

Onde se diz: menta de car;::os federais, no nível dü 
"professm· de ensino süPerior", Uníi!.o, COlllO também, no niveLda 'Pr~ .. 

diga-se: ! feitura, p~la. oportunidade (}Ue se lhe 
''pro~essor de ensino e de corso oferecç ôe poder çonstituir os seus qua .. 
suç.erior''; I dros dcilnitivos com elementos recru .. 

e, onde se diz: · tado.s dentre os servidores federais CJ.UC 
."professor de ensjno secundário",! já foram selecionados em concurso pú ... 

dlga-s\3': 1 blico, na forma da Constituição e das 
''professor de ensino secundário I leis, e já treinados, pois o concurso 
QU lnédta··, Q< não seleciona funcionários, mas sim 

para maior clareza do texto, sem pessoas que, só depois de selecionadas, 
f'Atribua-5e aos protessôre.s espe- aumento de nivel proposto. se transformam em funcionárlo.s. pelo 
cializu.dos do curso ginas.lal do treinamento posterior, no exercido ou 
Instituto Benjamim Constant, do J!JSTIF!CAÇAO na prática da administração. Ao legis .. 
Ministério da Educação, o mesmo . . lar sôbre essa emenda, o Congresso 
nivel de vcnr..imentos que cabe aos O Professor de ensmo supenor e o Nacional procederá, também, em ma-
professôres de igual categoria do professor de curso superlor, ambos de\ téria da conveniência da Prefeitura do 
Colégio Pedro II." nível universitário: ~ever~am ser en~] Distrito Federal, pois esta, ainda sem 

Hltimo de Carvalho quadrados numa umca stgla. de pro-~ Câmara Legsilativa tem as suas leis: 
fessor de ensino superi_or, ~as estão votadas pelo congr~sso, na conforml-

.EM~NDA N. 0 283 sepa:actos pel:a det.:r;nmaçao acima, dade do disposto na Lei n.0 3. 751, de 
exdruxt;la e ~e~pllcavei. ~elo !exto 13 de abril de 1960 (A.l·t. 4{)). 

Inciua-se: do paragrafo umco, do artigo 4 . • ~o I Sala das Sessões, em 4 de junho de 
"Art. - Ao'l servidores ch.~.., t.jUe pr_vJeto ~e aumento da~ SfU;'"vidores pu- 1964. - Desiré Guarani. 
operem com Rrdo x e substâncias bll~os, so houve mençao pam os prJ-~· 
radioativ:'ls sPrão aplicadas as dis- ~e1ros citados, querendo parecer que EMENDA N.o 290 
posjçEes da Lei n.o 1.234 de 14_ fma!meJ?te fo:am englobados em uma 
11-1950 ·· só termmologm, 

· Entretanto, para maior clateza pe- i' 

Guilhennino de Oliveira \de-se a sua menção. 

Acrescente·se: 
"Ficam equiparados ao nível 20 os 
Redatores do Serviço Público." Da mesma forma quanto aos pro-

EMENDA .:-.I.OJ 184 fessóre~ do ensino_ secu~d~río e os 1 JUSTIFICATIVA 
. professores de ensmo media. Atual- 1 

Junho do '1964 

data nenhum concurso, Pa>" prç. 
vimento dos cargos que ocupam/~ 

Sala das Sessões, em 3 de junho ilê 
1964. - Bezerra Leits. · • 

EMENDA H. 0 l93 

Acrescente .. se: 
"Fica assegurado aos funcionádoJ 
do Departamento de Imprensa N~·· 
clonol o p9.gamento da taxa de bl­
salubridade, em perfeita observftn .. 
cia ao que preceitua a ConsoliQc. ... 
ção dr.s Leis do Trabalho." 

JUSTIFiCATIVA 

:é: um direito já asse:;urado·pe1a Coü .. 
solidc.ção das Lefs do Trabalho, o da 
pe.gar ê queles que trabalham em o~ t .. 
cinas - linotipistas etc, - a t:~.::v. ó.e 
insalubridade. 

Não me parece justo, sob qual~Uel' 
aspecto que se queira apreciar a exun .. 
ção daquele direit-o aos funcionários 
públicos, quando tõdas as emp~sJ.S: 
};larticulares - a êle sujeitas - pat,e.m 
e continuarão a pagar a citada ta.xn ãe 
insalubridade. 

Será que a saúde do funciOnário: pú .. 
blico não precisa ser resgUaxdada? 
Acredito num provãvel lapso do pro ... 
jeto, eis porQue apresento esta emenda, 
quelvisa a. restabelecer direito já con .. 
sagrado àqut'la. categoria de trabàlhn· 
dores. 

Sala das S\'ssões, 4 de junho de 
1964:. - Alair Ferreira. 

EMENDA t-1.0 294 

Aos atuais ocupantes das carrerras 
de Médico-Puericultor e Sflnit,artsta 
dJ Quadro Permanente do Ministé .. 
ric da Saúde, que tenham curso do 
es: ecialização que lhes assegurou a. 
cle;~lficação nas referidas carreiras, 
st i\o classificados no nível 22. 

Acrescente-se, cnde convier. ~~~t:~ 0d ch:~~do" er:~i_no se_c~n~áriol Os Redatotes jãÍ>ercebiam o ruvel 
".Art. - O '>enidor, civn ou m~- dos seu: ;rofes~~~esm~ ~~~s~x~~~v:r~~= uniVersitário, e .. não m_e parece justo 
lita:r, R:tuca~o . .de tt1berculose at!- târio das Fuculdadt!s de Filosofia e que recebam ag?ra rebmxame~to acen-
va. allenaçaa mental, neoplasm 

1
1 outras 1 tuado de ve11cm1entos, exclmdas que As carreiras de Médico-Puericultor 

nmli~na, cardiopatia grav !!, lept·a, • 1 foram as vantagens do citado nivel. e ..?unitarista requerem curso de es .. 
cegueira ou P:lraüsia, será aposen-! Assim sendo, quer~nos parecer que I Ainda mais é de se considerar que p -:!:iaUzação de l (um) ano, tlepen­
tado ou reformado, com tôdas as' estão englobados no "Pl"Dfessor de En- \ para 0 regist;o da Redator no Minis- d .... Jdo o ingresso na carreira da apre ... 
vantagens, gratiHcaçõcs ou pro-; sino Secundário" os "professõres do i tério do TrabalhO, ehlge a legislação sent3çáo de diploma de concl~o do 
ve~~os, que esteja recebendo na 1!1 

ensino m.édio:·. mas para evitar dúvi~! específica, que o mesmo tenha cu~so rcferi~o. curs'J. Or~, sendo o curso 
at1v1dade. . das, ~ara mator cl_m·eza, pede-se a sua de jo1·na1ismo e cinco anos de prof1s-j de med1co de 6 (seis) anos, os. Pue ... 
§ único. - o ')ervidor referido mençao como esta na emenda. são. ricultores e s.mitaristas, para ·ocupa .. 
neste art. recebPrá docw1zento de! Deputado Raym.undo de Andrade Saia das Sessões, 4 de junho de 1964.' rem as resp~ctivas carreiras, ·:erão 
ideJ:\tidade igual ao que fazia júsl - - .!lqfr Ferreira. \que cursar não apenas {6) SeiS anos, 
em atividade. com a decl;.lração EMENDA N.0 289 · mas (7> sete anos, visto COJno) os 
de ttatar-se de funcionário apo-~ EMENDA. N.o l9l )cursos citados são de duração d'! um 
sentado ou reformado." Inclua-:se, onde coube1·: ano. Por outro lado,. a classifi.mção 

Deputado Chagas Freitas ''Art. -- Ê facultado ao fllncioná- "0 funcionário que serve em Bra~ dos Puericultores e Sanitaristas no 
rio federal concursado, estã.vel ou sília há mais de três (3) anos, /l11vei 22 será um estúnulo pa:·a os 
efetivo, requisitado pela Prefeitura fazendo jus ã. gratificação de que 

1

. médicos que ingressaram no St!rviç:o 
do Distrito Federal, optar por fun~ trata a Lei n.() 4.019, de 20; de de- público no intuit-o de obterem uma 
ção ou ca.rgo, isohtdo ou de cartel- zembro de 1961, apresentàndo-se justa remuneração do seu trahnlllO, 
ra, na sua Administração, sem que com maf.s de 35 anos de serviço quase sempre desempenhado UJ in .. 
essa forma de aproveitamento efetivo público, perceberá integral~ terior do Brasil, no desempenJ10 de 
constitua admissão nova." mente aquela gratificação." funções que exigem do Puericu~tor e 

EMENDJ!- .~.' 185 

acrescente-s~, onrle couber: 
"Art. - Os beneficios e vànta­
gens previstos 4Jesta lei são ex­
tensivos aos marítimos, portuários 
e fen-o.,.·iários abrangidos }Jela lei· 
n.• 4.243 de 17-7-1963." I JUSTIFICAÇAO · JUSTIFICAÇÃO 

Sala das Sessões, 5. de junho de 1964. 1 À prese1:te. emenda •. de lncon!cstá-! Nada mais jUsto atribuir essa van-

Sanitarista tôda a dedicação. 
Será, pois, plena Justiça, a a}JrOV.-:!· 

ção riP.sta emenda. 
Deputado Pedro B ·aga 

... -Deputado Chagas Freitas. vel pertmencut, JUstlflca-se, tamb9tn, tagem como prêmío aos velhos ser~ 
pela sua indiscutível necessidade, como! vidores que, dei:lcando a família, vie~ 
c.orrelata à que foi apresentada pelo ram enfrentar tódas as dificuldades EMENDA N.' 286 

Onde couber: 
"Con1putar-se-á como tempo de 
serviço prestado à Pref~itura do 
Distrito Fede.ral, pnra t.odos os 
efeitos, o tempo de serviço pres­
tado àS Fundnções, pelo:!. <..ervido# 
res abrangidos pelo artigo 43, da 
Lei n.0 4..24'2, de l'i de julho de 
1963." 

EMENDA N.' 295 

nobre Deputado Peracq.i Barcellos. \ existentes, naquela época, nesta ca~ Transforme-se o parágrafo ür íco do 
2. O Distrito Federal, conforme dou- pitat. , Art. 24 em § 1.0, conservand,J-se a 
tamente a~rgumentou o ilustre paria-! Sala das Sessões. 4 de junho de mesm~. redação, e ac~.scenlem~se, 
mentar, nao é Estado nem Município 1964, - Elias carmo. subsequentemente, os segUlntes: 
n~m Território, mas entidade ".sui ge- "§ 2.0 

- Ao funcjonário con mais 
neris", cuja administração possui ca- EMENDA N.0 192 de cinco anos de efetivo exercício, 
racterfstica federal. Jt um êrro conside- que ingressou na admíni;tração 
rar o seu pessoal como municipal. Re- ""l''icam efetivados os servidores da União m~diante conQUISO pú~ 
gido pelo Estatuto dos Funcionários interinos nomeados até 1 de abril blica de provas, titulas óu defesa 
Públicos CiviS da União e pelas suas de 1964, desde que o.s atos de s.uas de tese, e .que,. optou ou v~nha _a 
leis complementares, pago pelos cofres nomeações tenham-se processado optar por funça? ou carga, exclUI .. 

Sala das Sessões, 5 de junho de 1964. da União e niio pelas rendas locais, na- regularmente, de acôrdo com a lei, dos o_s em. _cmmssã~, exerc· dos na 
to Noronha Filho.. 4a impediria ~ue fôsse 1·econhecida. aos e não se ten11a verificado atê esta Prefe1tum do Distrito Federal, a.s· 



• --

se~uram-se no serviço público I de opção àqueles que já se sÚbmete- municipal, mas federal, natureza ou 
desta os mesmos direitos e garan- ram ao proce?so d~m.ocrático . de i.n- pe.culiarid_ade hderal possui ~ ~u.a Ad­
tiàs, quanto ao tempo de serviço, ' gress;~ no serviço publico, que e o s1s- mmistraçao, como a do Territono Fe-
estabilidade ·e efetividade, reco- ! tema do mérito.. \4 deral. Elemento integrante dessa admi-
nl)ecidos pela legislação fedem!." 1 3 A Le' o 1 ..,.11 d's r 'b. nistração é o seu pepsoal, que pre-
"~ 3.0 - Fica o Poder Executivo 1 • 

1 n. ·' ' ao. 1 po 50 I e 0 I enche os seus órgãos administrativos, 
ai.\torizaõo a suprimir o cargo fe- ~ conc~rs~a~:ra upr~~~~lum;~:od deli~~~- criados por fôrça ~e lei iedera~, ~ustea~ 
de,ral do qual se exonerar o op- : gos,. ec ~ e . _ epe e e dos pelos recursos orçamentar1os fe­
tante, na conformidade do dis ... \ de Idade t n:scnç,ao. d~, o~upante de derais e regulados pela legislação fe­
pcmto no parágrafo anterior.'' c~rgo ou_ unç,ao. pub~Ica · a expres~ deral. Por que não se reconhece não 

s .• o funç:ao pubhca e tomada no sen~ apenas de- Jacto, mas tatr.bém de jure, 
hdo mais a~plo, com.preenden~~ as essa natureza federal da administra­
~sfera~ tambem _estadual e mul!-ICipal, ção e do pessoal da Prefeitura do Dis~ 

JUSTIFICAÇÃC 

A Emenda, além de pertinente, pos- mcluslVe t\S entidad~s autârqmcas. trito Federal, quando o Projeto de 
bilital'á à administraçãO da Prefei- 4. Ora, se o exercício de função em Reforma Administrativa define o Dis­
ua d.o Distrito Federal constituir, I quaisquer das esferas pUblicas tem a trito Federal como um "departamento 
)ffi menores dispêndios, os seus qua~ ; faculdade de dispensar um requisito sui generis" do Govêrno da União e 
t·os t~cnicos. Implicarâ, tambêlll, em I legal por fôrça de dispositivo de lei, quando a Lei n.0 4.242, de 17 de ju· 
tmmmção de despesas. No nível fe- e se essa determmaçâo se harmoniza lho de 1963, no seu art. 40, mais li­
era!, a economiâ decorrerá da vacân- i com a vontade ~xpressa do legislador beralmente estatuiu que os emprega­
a, e1-p. vir-tude de set considerado de amparar o ocupante de função pú~ dos da NOV ACAP "passam à condi- ! 

EMENDA N.• 297 

"Ar~"~ - Fica extinta. a classe 
sin&'Ular de Correntista. 
Art. - Os cargos de Correntis­
ta. continuarão integrando a LiS­
ta. de Enquadramento - Anexo 
IV da Lei n.0 3. 780, de 12 de 
julho de 1960, n<'> mesmo Grupo 
Ocupacional ADMINISTRA '!'IVO 

- AF-200, classificados de acôrdo 
com a faixa salarial. 

Parágrafo único - Os Correntis"' 
tas existentes na data da vigên­
cia de. Lei n.0 3. 7!10, de 12 de ju­
lho de 1960, serão reenquadrados 
a partir de 1.!) de julho de 1960." 

JUSTIF'ICAÇÃO 

rtintoi não vago nem aberto, o car- blica, em qualquer condição de exer- ção de servidor público" ? ) A classe-. singular :ie Correntista 
J desocupado, por exoneração em cicio, muito mais 1 se harmonizará a 

1 

·constitui umy. anomalia no Serviço 
tr~ude de opção, do funcionário a pro- presente Emenda, de vez que o pessoal 10. A Emenda, da maneira como foi Público, feriri.do frontalmente a ~lei de 
eitado pela Prefeitura do Distrito de que trata jã se submeteu às exi~ apresentada, também não cria ne~ proteção profissional, pois as atribui .. 
eueral Quanto ao nivel desta, a 1·e- !I gências legais do ingresso no .serviço I nhum privilégio. Tem em vista aPenas ções inerentes ao cargo. são de na tu ... 
ução ele gastos resultará da econo- público. os 'servidores da União com mais de reza especlficamente contábeis, inte• 
lifl no recrutamento e no treinamcn- 5 0 t 0. T , .d cinco anos de efetivo exercíciO, que grando, entretanto, o Grupo Ocupa• 
>. pois- ingressarão na Administração I · d ~ ro d 15~~1 n~ 3a93~er d co~~1 e- ingressaram na administração, me~ cional ADMINISTRATIVO AF-200. 
1cal servidores já selecionados pelo, ra _ot e do 19~ 1 1 n. d · ' ~ · de diante concurso público de provas, de A Lei n.o 3 . 780, de 12 de julho de 
sterna do mérito e càpacitados pela ' a~dos .0 e . bl' ' seguf nd 0 ~ qua 

1
°5d se~... títulos ou de defesa de tese, isto é, n.a 

1 
.
11 1

. t '" 
~p~riê1;1cia, como também da. dimi- v1 ot.e? pu 1cos . e .eraiS, es .a. ua1s, que ingressaram regular e constitu- lavO, c ass1 cou o Corren IS a por~ .. 
~ição Pos contratos e das gratifica- mumc.Ip~ls J autar~UlCO~, ~~g~~tados cionalmente na serviço público e que ~~r, r~:ta~~~o~ pd:qu;~~lt~~~~er~o~: •.. 
)e~. É! sabido que a administração da ou ptes an ~ servtç?~ a _ CAP, j:i gozam de estabilidade, que diz res-
re .. ·eitura, durante a sua fase institu~ podem opta!, pela ~Ituaçao em q~e peito ao serviço público e não ao servidores que ocupavam cargos, in--

se encontra,am naquel2 Companhia clusive das classes I, J, K, conforme 
onal, damo ainda agora ocorre. pro. · 1 b r'· . d t bTd d cargo e que pressupõe ~a efetividade. ocorria no IBGE, com enquadramentl> 
1ro·J suprir as suas defieiências de; e pe os :ne lcios . e es a 1 1 a e que Ao optarem, êsses servidores, pela ad~ 
essl) ·I ·,especializado mediante servi-l, ela la LelJ concedw. ministração da Prefeitura do Distrito no nível 7. abaixo até de AUxiliar de 

Portaria níveis 7 e 8. ores re\:luisitados e contratados. Tra- : _ .· _ Federal, onde exercem ou venl1am a 
milo-s::t de administração nova, mui. , 6 · Outr~ nao deve ~et . 3. oue~ta.çao 1 exercer funções, excluidas as em co-
lS do:; que prestam serviços à Pre. 11 en~ re~açao a.os func10nanos pub~t~os missão, em virtude de terem sido pos- Nada mais justo do que tornar ex .. 
)itn·,-. c'lo Distrito Federal são servi- 1 feae!als qu7 mgress:1ram na admrms- I tos à disposição do Distrito Federal, tinta a citada classe, classificando-se 
o·rc:s L..ti.\üsitados. Há, além do mais, 1 traçao 01ed1ante ~oncurs?, e que s~r- I não é justo nem admissivel nem 1. ~ o Correntista no Grupo Ocupacional 

• c1 h· ~. - 1 1 f lt d t' 1 vem atualmente, a Prefeitura do D1s-) . . ~ ADMINISTRATIVO, respeitada a fal ... 
~ ,t m uscr.açao oca, a a e .ec- 1 t .t F d 1 ,, . _ gico que venham a perder a estab11l~ xa salarial conforme a classlficação 
rco~; e;,penmentados, como SeJam I ri 0 e era· ~ala 0~ qu:.us se propoe dade que legitimamente adquiriram e r vi ta ~ Am n nse Conf re 
~o~1omi~tas, ~n~cnheiros, ve.te~·U1ári?s, i' a mesma consideraçao. ··.ll que se refere ao serv~ço público e não fe e I~tenfe::e e :Ui~oes o~tros c:rg~; 
?,ronomos, tecmcos de ~dmm1straçao, ao cargo, na conformidade do que dis~ ' -

1 
· l -

)TitJdort-s etc. Não é fácil substituir' 7. Na conformidade da Constituição põe o § 2 o do art 82 do Estatuto dos e. funçoes que ogra~am me usao no 
' · 1 s r n 1 · , · - · ' · ' citado Grupo OcupaciOnal :; elemt;!ntos que regressam às suas 1 (art .. 8 , e 1: o~ lU1CI~nanos s~o 1 Funcionários Públicos Civis da União, I · 

:.partit;óts de orig~m. o que acarreta i consJderados e?t.uvelS d~pms de dms I Brasília, em 4 de junho de 1964. 
espesas com movimento de pessoal, ano~ de exercicJo, relativamente aos Sala das sessões. em de junho Deputado Lourival Baptista 

se revela bastante difícil enrique- efe.hvos no~eados por con~urso: ~· de~ de 1964. - Peracchi Barcellos~ ! 
~r os qup.dros técnicos da admütistra- poiS de cmco anos de exerciCIO, os 
io d..9. Prefeitura com servidores jâ efetivos nomeados sem concurso. O 
L selecio).lados e treinados. ~s sel'- Supremo Tribunal. que de várias for- EMENDA N.0 296 
[dores, que ingressaram no serviço ma~ se te~. man!f~stado sôbre a es­
úblico da União, satisfazendo as exi... tabilidade, Ja decidiU (M. S. n.o 1.514) 
ªncias necessãrias, adquiriram direi- qut. a estabilidade pressupõe a efeti­
>S quanto à estabilidade e efetivação, vidade. 
os quais, desde que. venham a optar a. A presente emenda, que implica 
elas funções que exercem, não po.. evidentemente no reconhecimento ju­
em abdicar, muito embora preferiu- ridico de que a efetividade acampa ... 
o prestar sernços ao Distrito Fe~ nh.a 0 servidor, não atenta, entretan­
eral. Sendo-lhes facultado optar por to, de nenhum modo, contra as nor~ 
mções que exercem, sem perda do~ mas legais que regem a administra­
ireitos assegurados nas repartições ção de pessoal, de vez que, mesmo 
e origem - excetuadas as funções com relação às autarquias, já há pre­
u comissão -, a Prefeitura do Dis... cedentes de opção. Além do mais, e 
·ito Jt,edetttl poaerá ser cons1deràvel nisto se afirmam a constitucionalidade 
tente beneftclada, sem nenhum e.u~ e a juridicidade da propositura, a 
tento de despesas, com o pessoa1 tec.. par da sua pe1·tinência, quanto ao 
ico de que prtcisa. Acresce, ainda, mérito, o projeto abro.nge, expllcita. 
1e aplicain~se aos <.;ervidores dà Pre- mente, o Distrito Federal, cujos ser­
~itura, na. forma da lei, enquanto não vidores, que ainda .não possuem Es­
verem u seu Estatuto próprio, o dos tatuto próprio, vêm sendo regidos 
nncionários Públicos Civis da União pelo Estatuto dos :s!'uncionários Pú­
o que couber. Pagos pelos cofres da blicos da União e as leis que o com­
niâo e não petas rendas locais, ês.'i& plementam. na \_Onfonnidade do dis­
~rvidotes pr.deriam até mesmo ser posto no art. 30, da Lei n.0 3.751, de 
msiderados federais ou possuir con~ 13 de abril de 1960. E, se inovação 
lções de servidores federais, pois S@ se observasse, o que realmente não 
~deral. nãp estadual nem municipal se verifíca, esta ainda se caracteriza­
a Administração do Distrito Federal ria pelo seu perfeito cabimento, pois, 
Jtra não pode ser a natureza dos ao legislar sôbre matéria nova, o con­
~us servidQres. Já existe o prececten- gresso Nacional o fará como se !ôsse 
~.sObre a Dla.téria, dos Territórios Fe~ a Câmara Legislativa do Distrito Fe­
~rais. ,· deral, ex vi do disposto no art. 40 

A Lei, determinando que os fun. daquele diploma, segundo o qual "as 
onários federais possam optar pela leis do Distrito Federal, até que se 
mção que exerçam na Prefeitura do instale a Câmara respectiva, set'âo 
istríto Federal, se111 prejuízo de se1:a feitas pelo Congresso Nacional com a 
~mpo d2 serviço para os efeitos que 1 sanç:lo cto Presidente da República". 
,endo~!l, não estar:\ fazendo conces- i 9. Importa snlienbu que se o Dis­
io, e sim danctn um,, oportunidade trito Federal não é nem estadual nem 

"Art. - Os servidores do Insti­
tuto de Previdência e Assistên~ 
cia dos Servidores do Estado -
IPASE - que na data da vigên~ 
cia da Lei n.0 3. 780, de 12 d& 
julho de 1960, ocupavam as fun~ 
ções de INSPETORES LOCAIS 
DE SEGUROS PRIVADOS e 
INSPETORES DE PRODUÇAO 
DE SEGUROS PRIVADOS, serão 
reenquadrados no grupo ocupa~ 
cional: P-1200 - Previdência -
Código P-2102 17-A e P-2102 18-B, 
Parágrafo útáco - Os efeitos fi .. 
nanceiros, resultantes da retifica ... 
ção de que trata êste artigo. pre­
valecem a p!lrtir de 1.o de julho 
de 1960." 

JUSTfF'ICAÇÃO 

lgual critério foi adotado pelo Exe­
cutivo, com relação aos servidores do 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatistica - IBGE - com a expedi­
ção do Decreto n. 0 51.706, de 15 de 
fevereiro de 1963, que retifica e. altera 
o de número 51.367, de 11 de novem~ 
bro de 1961, pelo qual reenquadra os 
antigos Serventes na série de Clas~ 
se de Auxiliar de Portaria, Código 
GL-303 7-A e GL-303 8-B, retroagin­
do os seus efeitos à data da vigência 
do. Lei. n.O 3.180,100, 

Brasília, etn 4 de junh~ de 1964. 

DêpUL>.do Lottriwl Baptista 

, 

EMENDA N.• 298 

''Art ...... - Os atuais ocupantes 
das carreiras de Médico Puericu} ... 
tor e Médico Sanitarista do Qua­
dro Permanente do Ministério da 
Saúde que tenham cursos de es­
pecialização que lhes asseguraram 
a classificação nas referidas car ... ""' 
reiras, serão cl:?-ssificados no 
nível 22." 

JUST/F'/CAÇÃO 

As carreiras de Médico Puericultor 
e de Médico Sanitarista requerem cur .. 
so de · especialização, dependendo, o 
ingresso na carreira, da apresentação 
de diploma de conclusão do referido 
curso. Ora, sendo o curso médico de 6 
(seis) anos, os Pucricu1tores e Sani­
taristas, pnra ocuparem as respectivas 
carreiras, terão de cur~ar não upenas 
6 (seis) anos mas 7 (sete;. visto que 
os cursos citados são de· duração de 
um ano. 

Por outro lado, a classificação dos 
Puericultores e Sanitaristas no nivcl 
22 serâ um estímulo para os médicos 
que ingressaram no serviço público 
oom o intuito de obter uma justa rc~ 
muneração no seu tl·aablho, quasE" sem· 
pre desempenhado no interior do Bra ... 
sil, em funções que exigem do Pucri­
cultor e do Sanitarista tõda a dedi ... 
cação. 

Será, pois, plena justiça a aprovação 
dcsüt emenda. 

Sala.. das Comissões, em 
de 1964. ~ Pedro Eraga. 

de junho 
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''O fun:jonf:rio púlJlico o 1 :".u: 
quico atirlt:;itlo p:!lo Alo ,. r.:' .. 
cional de r..br1l últ;_~lo,. !i:~~ n 
sentado, d.::sde y_ue con.~J" n:: • ... 
30 anos do s~rviro, ol.i p:i~ 0 
disponibilidacle~ dcsda. r:1~ r 
h1.tcr.:~s:: para a adnii~1'! .. :·ar-' 
não teuha ttmpo sUJ.·~c.icr.:-.: il 
apos.:ntJ.r-sc." 

JUSTTFICAÇ!.O ' 

' ~ 
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JUSTCFICAÇA.O 

' Esta. emenda, em regra, não te1ia 
~azão. de ser, não fôra interpretação 
~avilosa. desonesta, sibilina e absur~a 
JUe o DASP vem dando à. ma.téna, 
o.egaudo sistemAticamente o enqua­
iramento do pessoal credenciado da 
Jnião- e Autarqu.tas. Aliâs - diga-se 
1e passageru -, é insubstituível o re­
~erido Departamento na inovação da 
;ermiliolog:ia de classificação do_ fun­
:ionalismo. Foi O DASP que CrlOU OS 
'extranwnerários", categoria já hoje 
·euzmente extinta. ~es se dividiam 
~1n "mensalistas", "diaristas", ''con­
;rata.dQs" e "tarefeiros". Depois vie­
·run os "credenciados". Agora já há 
1s "adJudicados". Para não falar em 
'pessoal de obras", "pessoal da verba 
le serViças" etc. 

o art. 23 da Lei 4.069, mandando 
eclassificar todos os que percebiam 
1elos cOfres públicos, visou a discipli­
u'lr de uma vez por tõdas êsse com­
~licado labirinto criado pela influên­
ia daspeana.. O DASP, porém, en­
ende 11-ão se acharem amparados os 
redenclados, que ficaram, assim, dis­
rinünatóriamente, à margem da lei, 
uja ari1plitude atinge ao ponto de 
1andar aproveitar nos quadros servi­
.ores pagos por simples recibos. 
A em~nda, portanto, visa a tornar 

xplícito um direito, ao nosso ver, já 
xistente. 

Brosilia, 2 de junho de !964. 

Deputado ~uniz Falcão 

EMENDA N. 0 307 

Onde couber: 
"Art. . . . . - O funcionário que 
requerer e.posentadoria por tempo 
de s~rviço, independente de ins­
peção médica, poderá afastar-se, 
automàticamente, de seu cargo, 
30 dias após a entrada da petição 

. respectiva, se não lhe fôr nesse 
prazo concedida. 
Parágrafo único - Durante o 
afastamento, e até decisão final 
do processo, serão pagos os ven­
cimentos e demais vantagens de­
vidos ao servidor, nas condições 
dêste â.rtigo, como se em exercício 
estivesse." 

'JUSTÍFlCAÇÃO 

. DJARÍO DO CONGRESSO NACIONAl: '(Seçie 11)' Junho de 1964 1707 

EMENDA N.• 308 

Inclua--se, onde couber: 

"Art. 1.o - A classe de mecaniztl~ 
çáo de escritório constante nQ 
Anexo I, Grupo OCupacional AF 
- técnico de mecanização - Có ... 
digo AF 401 e 402, da. Lei n.o 3.'780, 
de 12 de julho de 1960, passa a 
integrar o Serviço Técnico-Cien­
tifico do mesmo Anexo, com a se­
guinte estrutura: 

Grupo OCupacione.I TC - atuá~ 
ria e contabilidade - Série de 
Classe Técnico de Pt:ocessamen­
to de dados, Código Te 303, 
Programador e TécnlCG de Pro­
cessamento de Dados - Níveis 
lS B - Supervisão, Assessora .. 
mento e Coordenação - Nf .. 
veis 17 A, Códlgo TC 303 ~ 
Orientação e Revisão, Código 
TC 304 - Técnico-Auxiliar de 
Processamento de Dados - Nl­
veis 16 - Execução. 

Art. 2.0 
- serão aproveitados os 

atuais Técnico e Técnico-Auxi­
liar de Mecanização do SerViço 
Público Civil da. "União, das Au­
tarquias, das Sociedades de Eco­
nomia Mista, Paraestatais e o~ 
Servidores da Companhia Urba­
nizadora da Nova Capital do Bra­
sil. 

JUSTIFICAÇÃO 

A carreira. de Técnico de Mecani­
zação é mundialmente conhecida, com 
aplicações no~ diversos ramos da vida. 

Considerando-se o aprimoramento 
verificado na técnica especializada, 
concernente a.o aproveitamento das 
máqUinas e métodos de trabalho que 
se destinam à apuração mecânica de 
dados volumosos e complexos, justifi­
ca-se o reexame da. classificação dos 
servidores utilizados em tais encargos. 

Referido aprimoramento, em exten­
são e profundidade, se verifica, tam­
bém, através de trabalhos onde tlntes 
não penetravam seus executa dores. lt 
o que ocorre, por exemplo, em setores 
de: Aplicações financeiras (contrôles 
de contas correntes, de cobranças de 
títUlos, de tabelas financeiras, de car­
teiras de seguro, Juros etc.) Aplica­
ções governamentats (estatísticas cen­
sitárias, cobranças de impostos e ta­
xas, pagamento ao funcionalismo, ela~ 
boração e contróle orçamentário) ; 
Aplicações cientificas (cãlculoo de ta­
belas matemáticas, cálculos de média 
e desvio, solução numérica de proble­
mas de valor inicial, ajustamento de 
triangulação, integração automática 
de equações diferenciais lineares de 
segunda ordem etc.) ; Aplicações àí~ 
versas, de inegável substância supe:r~ 
técnica, como as que se verificam na 
elaboração de projetos de engenharia 
(Colunas de destilação, projetos de 
barragem, de rêdes elétricas, de es­
trutura de aviões, entre outros.) 

o Hão gozam. IJod.avla, em sua grando · 
EMENDA H. 309 ) maiorlo, das prerrogativas assegura. 

• das aos .servidores federais pela legts. A:~~~e~-~ ::o~~':rdtvis apo-~lação estatutária em vigor, o q~e re• 
· · pres,enta de certo modo, inJustiça sen~dos c?mpulsõruunente, por flagranu;, que deve ser reparada. 

motivo de Idade, antes. de- beue~ I Nenhum órns decorrerá para os 
flc.iados com a reclassifiCaç~ dos cofres públicos da aprovação desta 
cargos relacionados no aue.Io . ~ emenda, wna. veZ que 0 pessoal por 
da Lei 3. 780 de 12-7-64 de_ que t1 ela beneficiado já, vem sendo pago 
verem sido titula~es exclUSlVOS, fi- 10 Tesouro da União. 
ca assegurada reviSão de seus ven~ peB .

1
. 

2 
de junho de 1964 ~ 

b d 1 if' ras1 ta, · . cimentos na ase a rec ass 1ca- Deputado .ll!uniz Falcão ção autorizada. 

JUSTIFlCAÇAO 

o dispositivo -..--.3a a corrigir uma con­
seqüência. iníqua d~corrente da moro­
sidade dos trabalhos dru; Comissões de 
Cl.assüicação de Cargos. 

Aliás, o inciso visa a amparar os 
funcionários cuja recla.ssi.fi..caçã.o foi 
expressamente determinada na Lei 
3.780, e que não puderam, até hoje, 
ver cumprida. a determinação legal, a 
principio pela demora. na reclassifi­
cação, depois, pela aposentadoria com~ 
pulsória. 

Bra.silie., 4-6-64, 

EMENDA N.0 310 

EMENDA N. • 312 

Inclua-se, onde couber: 
"Art ....... - Estende as vanta• 
geus do Art. 261, da Lei u.0 1.711, 
de 28 de outubro de 1952, aos ser­
vidores oa União, autarqui8:5 fe• 
derais, entidad~s paraesta.taís e 
sociedades de economia mista 
que, participantes de operações de 
guerra Ou de atividades de co~· 
boio e patrulhamento, tenham st• 
elo noll1.""<l'"'•1s inter.in9.mente ou 
admitidos a qualquer titulo, após 
a. dl\ta daquela lei." 

JUSTIFICAÇÃO 

A presente emenda se reveste de 
Onde couber: .1It.o espirlto o.t. humanidade, pois visa 

"Art .... - os vencimentos e vau~ . a amparar os brasileiros que se sa­
tagens pecuniárias devidos a.o ser~ 

1
· crificRram p~la causa da liberdade e 

vidor público, em razão do cargo,. do respeito a nossa Pátria. 
se1·ão incluidos em fõlha de paga-j A Lei n.0 1.711, de 28 de outubro 
menta em qualquer época, indc~ de 1952, no seu art. 261, amparou os 
pendente do exercício financeiro a. ex-combatentes que até a sua srtnção, 
que corresponderem. estiv~em na exercício de cargos pú .. 

blicos considerando-os cstávets. para 
todas· os efeitos de direitos. JUST/1?/CAÇÃO 

, Nada mais justo, portanto. estender 
A maioria dos processos de "exerci- 1 os beneficios do citado ãrtigo aos ex­

cio findos" e «restos a pagar•' que en~ I comtiatentes que, depois daquela lei, 
tulham atllillmente as mesas dM re- passa~am a : •.• .J ... grar os quadros cta 
partições do Mint;tério da Fazend..t, rc-

1 

administração diret.a e indireta. 
fere-se a vencimentos atrasados e ou- De fato, sucessivas leis têm manda .. 
tras vantagens dos servidores. E, cada do efetivar todos os S;;)l'Vidores no­
ano. o Estado acumula êsses casos, nu~ meados interinamente ou a.dnütit:os a 
ma industriosa ação de mau pagador. I qualquer titulo no s~rviço público, in .. 
São ajuda de custo de funcionários ! dBpendentemenl-:: de possuirem êles a 
removidos ao fim do exercício, ou con~ l quaJid.s.de de ex-combatentes. Dentre 
éessões conferidas na mesma épo~u, I essas leis podem se-r de~W.cadas as de 
que vão para esse roi de contas remis~ 1 n.o• 4.069. de 11 de junho de 19G2 
sas, que constituem uma inominável f <<J.rt. 23, parã~rafo ú.níco) ~ 4.242, ele 
exploração à minguada bólsa dos ser-~ 17 de julho de 19S3 (r.rt. 50J muito 
vidores. • l embora a efettva:;ão só o:on~sse após 

E ib"r essa prática ntent21tó~ 1 c;nco anos de .. J~tívo exercício. 
. para co 

1
... . . ;.. ã i Todavia, a cstabilldad~ do cx-·corn· 

rrabao .. ~om tacon ... clLOdda àAdcfo~;tr:Pçt·eo: I batente dev.z ser imediata", d3da a sua 
su meo.,v es emen a / 1 . ." ,. 1 'nclu";, . .., !"r'ne 

0 - d c · á Mis~ s; ,tJ<~çao t:SrJe..,Iu. 1 ,,..,.... ·.J 4 ciaçao a omrss o .a. I art.- .lWl, d::t. Lei n.o 1. 711, de 23~10-
Brasília, 2 de junho de 1964. - · 1::52, uo considcrl!r cst:.'i.\'els o<> ex-

Deputado Mun~ Falcão. \ cmnllc.t.-mt~~ qu~ ti~ham a qua!Ua~e 
d1; fundon.nio na ep::.ca, nãv remh~ 

EMENDA N.• 311 

I
. ci:~ntJU a e3t:l.ÍJilidadl! eo d.:curso de 
Ql.iO.lquer t:Jmpo passJ.do oa futttro. 

Onde couber: Saia. das Sesb6es, em ~ de j:mlJO de 
"Art ....... - Aplica-se :::t8S ser- 1964. _ Dt>puto..do J~m;J. Amicten 
vidores do S~rviçO Esp~ctal de 
Saúde Pública (SESPJ, de qu1-l- 1 
quer condição, o E3ta.tuto dos s··:r­
vidores PUblicas Civis da Unito, 
aprovado pela Lei n:) l. 711, de 
28 de outubro de 1952." 

Cnde couber: 
ttsses recursos só podem ser conve­

nientemente aproveitados à medida 
que o material humano t:=nha condi-
ções de'" capacidade intelectual e es~ JUSTTFICAÇAO f 
tfmulo. Os Técnicos de Processamen~ 

0 
Scrvico Especial de Saúde P.l- ( 

Aposenta-se o funcionário tlos trinta 
cinco anps de serviço, mediante re­

leriment.Q: na forma do Estatuto dos 
:;!rvidores 'Públicos Civis da União. 
m regra, todavia, o proc_ess? de apo­
~ntadoria . percorre os mvtos cami­
h.os de uma complicada burocracia 
sOmente alguns meses e até anos 
~pois .é concluído. Há casos de ser­
dores que morrem antes disso, como 
:orreu corP o coletor federal Nemé­
o Castor que, já velho e alquebrado, 
1caminhou sua petição às autorida­
~s do Ministério da Fazenda, vin~o 
falecer cêrca de dols anos depolS, 

m que o benefício legal lhe hou~ 
!SSe sido deferido. O papelório, que 
1dou de niesa em mesa, preguiçosa­
.ente. para- informação e diligências. 
: mais es4J_pafúrdias às vêzes, teve 
! ser afin!ll arquivado pela circuns~ 
,ncia aludída. l!:"ste é um, entre mui­
IS casos de processos semelhantes 
1e poderia:m ser citados. 

to de Dados, freqüentam em razão • . 1 
dessas premências cursos especializa~ blica (SESP) e wn d:Js poucas 01_5:1-
dos e de aperfeiç~amento e aprofuB.- nismos ~ue. yem.o: prestand,o sz:n~~= 
dam seus conhecimentos nõs estudos de rea~ stgn~I.caç'""'a n? can.J~o <L 
dos Dados com que lidam, simultânea- sistêncJa medlc~-hosp!talar_ ~s P:JflU­
mente com a observação dos resulta-jlB;_ções da_ ~lnter~~n~~~ ~rasJlCJra~~tr:: 
dos das apuraç6'"'s que realizam. ves de nu~~~o~ mstn)..;UI_dos em um_ 

"~\1:L - o !?o~ier E.~.:ecutlvo cn­
viP.r.i dcntrv Gc CO dl..1..:: um .... ::.:.i.l() 
de c.;;3,s;:iticacú.o, D~r:~tüs c V<m~ 
t~:: :.ns do5 ..._·,··victorí's Público.s, a 
s:r el.:!.l~~r:>./.10 por uma c,:mli.:os.lo 
csmoosi.-~ do3 diret..:n·cs d·J p2ssaJ.l 
dos • mfn.ist~r!os, e os do p.'ss.:~al 
ci; il dcs min:st~l'ios mdilar: 3. mu 
dJ cut:o.rqu1as vinsuladas ao Mi .. 
n:s~ário do Tr,g,i..Jal!n, um de au .. 
tar:;.uias vin•.:t. 1.!d.:-s ao I\Lnlstério 
d~ Vi::.çâo e Obras PUblicas, sob 
a co:Jrd,;:.no.çâo do DASP, que re­
pres .. nt:::.rA, por sua · vt;z. os d:ri-. 
gant:s do p::ssnl dar; dzmais re .. 
p~rt!~õ::s n:!o esp:xificadas n:&te 

A emenda; portanto, visa a evitar 
ocorrência ·de tais fatos, prejudiciais 
1s interêss~ de velhos servidores. 
Brasíl:a, 2 de junho de ~964, 

Deputado ~unfz Falcão 

Ta 1 s considerações, esquemàtica- rasos muruci~IOs. do P~:s. . <>r'r 
mente exn~stas, justificam. a melho-1 Seus funcJOnar1os sao vetdau_ os 
ria de níVe18 sugerida pela presente batalhadores da causa pela melhoria 
emenda. I das cond1çõcs de saúde de noss~ ho-

mem rural, que lhe~ deve uma soma i 
Sala. das sessões. - Leão Sampaio. inestimável de scn•1ços. 



I l. o - A co:n:ssão fundollará na ticas <apostila próvia), desvirtuando, 1 ce, em seu art. 189, que os funcionà.rios- 1 com provimento em comissão~ inl 
ac;dc do DABP. no Rio de Janeiro.\ assim, o· propósito de medida tão so~ i pUbHcos perderão o cargo; qüilizados pela instabilidade 1iat 
J :J.u - A c-m~issão deYetá apt·e-l ciaimcnte sentida. - c::orrente. 
s:n:ar o 'sw tral.u!1ho ao DASP, J Vale aüizir, além do mais, que a "I- quando vitalicios, sõmente 5. Aliás, o artigo 21, da Lein.0 : 

a~mw üf! 60 dins, pa!"<\ estudo· p~ovidl}ncia inserta na emenda não em virtude de sentença ju-

1 

de 13 de setembro de 1955, p:•ac· 
l,nul. I acarreta ónus para o erário, reves- diclária; corrigir a anomalia, mas não a &a 
~ 3.'-' - No caso do DASP discar-- tindo, nesse passo, mero eará.ter Il - quaildo estáYeis, no caso l porque os servidores poderã;J, 
f!r_r do pr:..jct.o elabor~do pela co- fonnnl. do núnlero antet·ior. no de: cinco anos de serviço ininternlpt~ 
n.~s~u. 8p:·esentun\ substitutivo) Sala das SE'.Sliões, em de junho se extinguir o cargo ou no\ Cotnissão do Vale do São Pranc 
p.a'etleJo. u?n~ium.<>nte jUl:Otificado, de 1964. - Senador Aurélio Vianna. d~ serem demitidos n1:e-~ alcançar ~ estabilida.de! mas ou c~ 
p.:.nt 11;-rccmç~<O rw Cheie elo Po·,- Deputado Paulo Sarasate. dmnte processo admfnis- continuarao de provnnento em co 
o.;or Ex:::cuu~·o. trativo em que lhes tenha são, o que possibilita o afas1.am 
? 4." ~ Os ttabalhos dn C'omís::ã1. 1 EMENDA N.o 315 assegurado arnpla defesa. '!

1 
do servidor, ~om as v~ntaJlens 

n Lll?d1da qu.e tomm .sencio coh- Emendo Aditiva I cargo, em detnmento do mter1!Ske 
~:mctos, . serão p~~~kndos .. pa!·a 

1

. Acrescente-se, onde convier: . Parágro.fo único --: E:'tlnguir:cto-~ blico. . . 
n~~rf-'.c·t...:~·::~o d:1 opmuw pu.1Juca. e ··~r~·· - :tos se~v~ntuários bra.·[ s~ ~-cargo, o fUn?J~~:\riO estavel 6. Esta emenda cerceana~ hSMl 
1· :Ct!0eru cTltrc;:;s c st:~esto.:.s, em sllell'os ao escntorio de com- !leal a eul dispombi_llda?e remu- 1 abuso que se pod~ cometer de Bfl 
c.1da c:-:.so, dentro de 43 l1oras, a pras e expedição do Ministério da nerada até o seu obngatorio apro- -~servidor para abnr vaga, cmt-ors. 
lHl'tir da da~a de publ.ic.açao, bem ( Aeron.lutica nos. Estados Unidos, veitament~ e~ out:o cargo de na- . &e ~r~jucUcando. econômicanient 
wnlo 0 pr~Jeto comp1cto da ca-. desde que contem mais de dez t,ureza e vencnnen~~~ compatíveis afa.staao, .prejudica-se 0 Tescuro. 
m:s.:J:ão e -~o DASP, caso veHba .·1 anos de serviço sem nota .desabo· com o que ocupava. I 'i. ~. po1s, oportuna a corrEção, 

. se (·.oncreuzn.r. natória, é assegurada estabílída· . bretudo porque, cotn a eme1~da, 
· / _....a d - t 1 ! Como se vê, o leg1slador reconhe· , se elevara a despesa obedecidtJ a· 

§ 5.0 -: ~ ... prajct-e. dcvcr~t -rtJ-s.:..,l-1' : com u renmnera~:a? 8 u~ .no cendo o direito liquido e certo do rup.~ 1 o mandamento do 'artigo s.o 'do. 
v::;.r o dm:lto a re:'.n~tptação udqui- posto .e. naquele pais. tessalmda. a cionã.rio estável, encont,rou na dispo-~ Institucional. 
r-:da P.~do- szr~·i~or :_ de que tratam posslbtlldade de dis~~nsa em c~~~ nibHidade o caminho legal, justo e Sala das Sessões, em 3 de unh 
fl:; Lets n."" 3.1SO;o!'l e 4.212tH3. . ~e ;;fai~a gr·t\~e·ufre'.1sta n; • 1et~~ humano. lt lícito, portanto. no @S0 1l!>fH. Deputado Oscar Lurla I! 
An. - At~ \30 di:ls, a partir da I açc:.o 0 ~a. a. 0 0~ ~o fMl- 0 1 da suspensão temporária dos direitos 

1

. 
d:1í.::t tia p.lblkaçi'.o d~sta l~i. os ~,04~ .F'un.Cionanos Publl~os ~ . de~ 1 políticos, se dê tro.trunento idêntico ao 
s:njdu.·..:s '1ue n:lo estrvercm cn-

1
· \ ...... amente apurada em .nquento. \funcionário atingido pela medida. 1 EMEN.OA N.o 318 

<tU<ldrados definiti\am·~nte pela , 1 Sala das Sessões, 2 de junho· de 
Comiss~ de Cln.$s~ncaç:1o de <:ar-! JVSTIFICAÇAO i 1964. -Deputado Josaphat Borges. 
tos ser::~o enquactrn:Jos, se_.4unoo 11 . . ~ I 
proposta ctos 1';:-sp~eth·o::; ministé-: A ConstitUlçao ga~An~e .a t~dos 08 EMENDA N.0 317 
r los e mais órgãos. 't.ra?~lhadores, sem ~dlScnmmaçoes, es-1 

l talnhdade na empresa ou na explora­
Art. - A Comissão de Clasist'icn- ção rural, e indenização por df'spedi-1 
t:lo d~ Cargos passa u funcionar da injusta, nos "asos e nas condições 
no re~ime de tempo integral e que a lei estatuir (Const.. urt. 157; 
rrnliz~n?o. dua~ ses~ões díúrlas df.'. I núm~ro xrn. j 
110 ~;ummo, tr~s 11aras cada, de-! Pela Conso!idação das L!?iS do Trn- 1 
V~!\ I.~_ as atas ?~:_: mesmas ... s~~e:U balho e desde 0 diploma de 1936. oS I 
:Dub.I .. uda~-., n::t m~ .... gra, PO Dmno 1 "'rabalhadores ç;ozam de estabilidade 
Ofí;::íar·, 3COmp_anlmC:as da relação ~cpoi; dos ·10 anos, só p~dendo .ser 
contendo .os m;meras dos proces- despedidos 'em casos de faltn grave r 
5,05 lll-Jrc~J.d~:o. ·" l apurada com amplas garantias de de- l 

s~u~ das ..,~ssoçs, em de Junho fesa ~rante a Justiça. 1 

Acrescente-se, onde convier: 
"Art. - Excetuados os cargos de ! 
direção. os funcionários da Co­
missão do Vale do São Francisco, 
nomeados de acõrdo com o arti­
go 6:', da Lei 11.0 54-1. de 15 de 
novemnro de 1948, desde que con­
tem ou ven..t}am a contar cir~co 
nuos de sen•i.f<) público, serão 

1 
cons1derados efetivos e enquadra- I 
dos na forma c!o artigo 19. rla Lf>i 
n.o 3.730, .ie 12 de Julho de J9GO:' 

Acre.scente~se, onde couQel : 
"Art. - A efetimção .de c1·~ 
ciados prevista. pelo pará! 
único do artigo 23, da Lel n.", 
de 11 de junho de 196Z, deper: 
de requerimento a se! 1io:nrn 
pelos interessados às r~spec 
autarquias, dentro do prttzo ( 
dias contados de ptomulgtação 
ta lei. · ~ 

Parãgrafo único - Aoá qui> 
requererem a efetivação no t: 
dêste artigo, fica assegurt~da a 
nntençfio da situaç5.o a:~terlo 

JUSTJFJCAÇAO, rie '904. - s •. nador Aurélio V.'anna. I I 
Ora, se todo~ são íguafs perante a I 

EMENDA 'N.o 314 Lei (Const., rtt·t. 141, ~ l 0 J, não é jus- JUSTIFICAÇÃO Pelo parágrafo único'do itHtí--;c 

I 
to que trabalhadores do Goyêrno do J fia Lei n.0 4.069, cte 11 de junhi 

!n~lua-se, onde couber: Brasil, no c:J.so o~ cmpreg·ados brasi- 1 1\ C'n.tendt! que. com. esta, ~enho _ n. 1982, que está assim redigid<1 : "os 
leiros do escritório ou comissão do honra. de nuresentar 9 constder:1çao üdores que contttrem ou -qCe ven 

.. Art. -O pagamento dos U!l- Ministério da !\eronáutica em \Va.s- desta E.;rêgfa Câm:ua. dsa u corri- a contar 5 anos cie efetivo·excrc 1.::í( 
\'os pr?:·ent.os e pensões de r~s-~nington e Nova York (E.U.A.), para gir Um3-anomnlin, o QUe redunda em atividade de carãter perm. '.r.cnte 
:ponsabih~n.c:e., ~o Tesoura. r-:71c_ro- c?mprâs e em!Ja:ques .de ma:..eríal _lusti~a para antigos ~eiVidorc~ da Co- mitidos até à datR. desta k:~ quai 
n~d e ào . .rn~ti~uto de P .. e--aden- t.écnico naquele pr~1s, esteJBm expostos tmssao do Vale do Sao Fr3nctsco, tra- qu"' seja "' iorma úe adm_í~;io ou 
Cta e Ass:3tenc1a dos Servidores à perda dos salários l: do pôsto ao· tados desígua!m.ente [le!as Leis núme- ga~ento ~inda ~ue em reg· n d 
do Estado <IPASE) se:-â feito in-j ::ubítrio das autoridades, enquanl.o ros 3.967, de 5 de JUt~bro de 1961, e, ,· . · ' ,..~· ~ 11 e e 
d.ependentemente ·de Pré.~·ia apos- b~m sen-irem. Não estão protegidos 14.069, dr- 11 de junho ds 1962. I \emo! ou e.~ord?· . .,. ser~o. ei~ct":ad~' 
tlla nos r~spectivos títulos." pelas leis de funcionário$ nem pelas l2.. A Lei n.J 3.98_7 •. de 1961, eq~iparou ~~~8~e~~0~2d~ea~~il~ 1ã~ 0j~1~:'.~ ~c 

JCSTIF!CAÇAO 
dos trabaihaà-ores. ) aos extrunumer'lrtos-mensalistas, c, Í"' : : · . 

0 . . ... . 
O projeto U1es assegura a estabili- em conseqüência do artigo 19 da Lei t c dnados ~odos os mediCO., ('?1 rr 

dade, desde ctuc não tt.>nham l'Ometido n.Q 3.1aO, de 12 de julho de 1950. es-l ~c c~~er:c,amento nos lnlltltutm 
u proJ'"'to Clt'e m· stilur· l'O\"'S va faltas graves nem venhflm a com$tê-l WbjJizou como funcion:irios, o:s servi-· revr etnf'l<t. .. sit"' 

.... -• - • '....,.. - '1 f d - d · ·t·d ' t d d • - · Acon ece que o m~_po h'O, no ·lôrcs de ve-·1~ 1mentos ara 8 · 1 as nú uturo, c.aso em que po erao ores ao.nu 1 os ., con a e o~açoes 1 • • • _. 

· ·' ~ -. . p os crv\- -ser dispensados n'ecliante in~ut:"rito I O"<'ailleiÍ~árias globaig dt. fundo espe- ves de benehcw_l' a~ referrd~s ser. dores Pubhcos Ct•ns oua encaminha < • - "· • ~,. ~ ' - • d' d dé d 
I "'- .. , ~ - ' • Sala das sa~sõcs de i:.mhn de cial e de f('CUi'<:O prónrio de obras ou res. plCJU .cou~os, es quan ,, 

cJ~ ao ~X.:tllle do ~t?n.tre.s.so N:1cional, l.964. Aliom~~~ n~ieetro. . servi~o. desde ~ue ld~itidos até 8 áe , con!i?urou a acnm~la?ú.o de ca 
c:sto. l,or l!m lap.,q. de1xou de con- dezembro de WSB. I pro1b1d::1. petP~ Cor.stttu;çao. 
s.~nar m.ed1da que vem 15endo aco· 1 f:L;gunCo informação st'~llra tr<• 
lh1da, itera:iYamente, €m vários di-) EMENDA N.o 316 3. Posteriormcnt~. a Lei n.0 4.069, de- ao H.JSSO conhccim;nto, a J)l'óp.~ia 
plomas le~a!s relativos 'à espécie, ' A t • 1 , 1 . 11 de junho de .~.962, no parágrafo 11 mis!'õio de Class!Íicação "\c C<•J 
qual , . .1 crcscen e-se o.1ue cou )Cf. ) · · d · · ''3 " q •ad . r ' s=Ja. a que perm1 e, aos aposep. 1 ··A 1 ·r d 1 .1 1 muco o arugo ~ , mdnuou cn u ta , cnada pelo DASP declara·~:! ímt)l t d . . , r . - o o e. qua quer ser.-.-..or . d t' ·q d L.,· • • 
a ~s, e penswmstas, a peraep.:;ão d~.s I público civil ou militar que já t.e- · n~s t~:mos .. o ar r:;o l~, a ~• l)ílitada de uplíc;:;.r o dl.s.;~o.sltivo 

par..,e~as de aum:;onto que l.h~s cabem, nha asse!>urada a sua estabílidadel n. 3.780!?960; o~ sc.n·1do:e~; que con- cwdcnciaclos, pot·que, ahjm dos n 
indep~ndentemente de pre\'m apos- , ,11 r,· d d tinrr"d 1 tetn ou >enham a contat t .nco anos \cs i á exposLos ~\ desacum~lhçt.o 
tíJa n . t" . I ou ' a 1ClC a e, a ,~l o pe a l r t'v eX"t Ic· rr ath·idad<> de - . 

os IeBI?ec rvos trtt!los. Ess-a sa- suspe11s:~o dos eus direitos poli-i ue .c1e 1 0 - c 10 t. 1 
.• · ' - judicaria os r-~l'Víços médu•os da· 

1Ut7!r yrovidencia, como se sabf'. tem' ticos ser:\ ~po~entado, reformado,, c~u·ater fJet'tmwente ~dn12t1dos ~te. à tarquia.s, d;o;Sde quando .iilltlS <:, 
por hm evitar as delonzas dcconcn-. ou põ:sto em di:;ponib11idade, com data da ~resente Le1, '!.ua1qUt>l q~e do~ m?dicos tPl'iHm que r.-;~· ct: ,,~ ,. 
tes do processo de ap~stib, exigiu.!.. a remuneraeâo do cargo ou pósto seja a l~tma de ad<m~s~o ou pa;Ja~ t~o5, sew H':'ttl1Uma po~n"it-íl·-1•·-1, 
~?S tasos de prot·entos c p::-nsõ".S, S'J- ! que ocupar.' \ m.e~to, amd:::; que 'nl re;;:une de co.:l- sul>stitU!-Iüs, d.tda a caréntJ?. àt> 
Ja 110 .que conce:rne àqut>bs de re~- ! Po.tá~~raío único - A disponibili- \'emo o\.1. acordo. hs.;:icn:.'l..is, 
pon::tbtUdade_ do Tesouro Nueíonal,' dade terri. a tnPsnu duração da 4. Enquanto tsshn foram tr:,tt:rto::. A prP:; ..... ntc em..,ndu. our + 1 .•1:··1 
senR.o, ,. tambem, ?~" .vinf'u.wdo,s ao .suspcnst.o dos direi los políticos." os 5.:'1'\'idores ·nvesth.i.J:' de forma pr-e~ e t.aa a tl!:.nL.~ <1 -~p~S3, t·~,..; 1' 

I~stllthO de. Prevtdenma e A'-Slst':m- i ! cfl.ri.:t - f' neom ;•~:npr.~ n·gUlar -. us 1'. ;~iH·n,t n ,~t~<tyâo. 
Cl~ dos Servidores do Estado. ' JUSTlFlCAÇAd 1 fi.mdon:íuos noU1;..D.dJs p::ra car!;o~ G.,i~<. {\:·~- Cü~ml">Õ.::~~. ~ t:, · ·'. 

J.r~tando-se de aumento geral Ce ! Ya:;os e u.:.~..-..t<n:.r;; ·10 qUhJl';J d.t l:o- :~,.-:.·,. D -;~.l~'1áu Fa:.t'i(.;!/l.i r~ < 

''enctmentcs, })ara ttth·os, ilntivo:-; r .A prescnt•' c-m::u,ia vi~a a (";it!lr ltll<;~;á.o do V,:ue {!o:, ~Ho .Pruncl<-.cn. (ç 

pensionistas; ditado p2io aumento do dúvida ou ron rorérsía qU1ll1lO i ~í- 1l{J!l.'ttm:n~e d.J :u•-h1ade~, JJC17rt.l:let;­

c·usto de vida, Uee;1n·ente tla desTJ.lo- tu-ação do st•td'lor Yitah:io ou c~cttvo tPS, r'omO 8~1 :e<1 .. 1'!ir .. n, LVt~:i•t"J~. f wr:­
rjzação do poder aquisith·o da !TIO')- aHngiQo p:,:ola susp:.m~ãc de seus di· turiS..i'ios: Seec·::t~;.riús, rt!:-nit.:..)-:: (;(' !:dJ- r. '-=~J~ ,'C:.:·.·:.. 
da, nã'o sería jUsto que··o J.)agamCntO, reitos pt.'lftkos A Prõpria ConMi:.ui- cação, A?"r:"nomo.s, Vetf'rinárlos ecc. 
defluente da majoração salarial, p~: ção Federal, quando trata de per:!:t por fôrça do urUgo 6, da Lei u.0 5-41, 
manecesse afeto a injunções burocrá- 'úe cargo ou disponibilidade. estabele- ,.de 15 de dezembro de 1948, continuam' 

Jp-:.;.·•-s , u!:d.<> ('0Ubu: 
··_>\r>. - As g6ries dll 

Guur·da-su·nitário terl1o 



\ 

Qua.ri~-feira n O!AR!O DO CONGRESSO NACIONAL (Seção n) Jw;ho de 1 S64 1709 -- ~ ___...._,.__ ____ _ 
ace&flo à clas:~e de In~petor de J 
Guallda, nos têrmos da Lei 11.0 •• 

3. 7~1). de 12 de juLI-Jo de 196fl.'' 

1USTIFICAÇ'AO 

EME~DA .~.• 321 IR) 1 TUSTlF!CAÇÃO 

Substitua-se o § 1." do art. 1.0 pelo I A emenda obJetiva a .desvincular, 
seguinte: quanto a vencítnento e vantagens, os 

'·§ 1. .... - O tuncionútlo no exercf .. cargos de Assessor Parlamentar dos 
<!io Ue cargo em comissão ou de de Assistente Jurídico, além de dar .. 

'S wncionários do Departamento função gratificada ficará sujeito lhes denominaçP.o que melhor se ajUs-
1 ~ional· de Endemias Rurais a. horário de trabalho a ser fi- te às Tes:pecti\'as atividades. . 

E:Ru., atingidos pela Lei n."". . . . xado pelo Poder Executi,•o e que Não se trata de emenda que acar~ ( 
J0-6Ó, que dispõe sôbre a Classift- não poderá exceder de 40 (oua- reta aumento de despesa, pois os 1 

1o de• Cargos, foram enquadrados r"'ntal llotas semanais. atuais ocupantes do cargo de Asse~or 1 

l os insignificantes níveis 5, 7 e 9, Parlamentar percebem retribuição 
Grupo Ocupacional GL-200 JUSTJFICAÇA.O superior ao v~ncimento ora pro~ 
arda e:, Profilaxia, onde se patenteia posto, visto alcançarem o limite de 

exerçam atividades de magistériQ.. 
técnicas, · Je p i!.squisas ou cient.üi­
cas, poderão ficar sujeitos, no lll• 
terêsse da administração e ressat .. 
vado o <iireito de opçflo. ao regi .. 
me de tempo integral e dedica~ã() 
exclusiva, de acôrdo com a regu .. 
lamentação a ser expedida, dcnn ... 
do rcvog!làO$ os dispositivos cous..­
tantes do Capítulo :xi da u~1 
número 3. 780, de 12 de julho üe 
1960," 

JUST/F/CAÇAO. 

tl!:rt0sÇa-bo a que foram atirados, A sujeição dos ocupantes de cargo percepção fixado no artigo 18 ..:h Lei 
· - · ' · Objetiva a emenda deixar bem rl!tro :ienciapdo-se, inclusive, a supr:;>ssao~ em comissao ao regtm.e de tempo m- n.o 4.242, de 17 de julho de !943 

hieramula funcional, anterior:men~ 1 tegral e dedicação exclusiva poderá D D que o regim.e de tempo integrnl, tlll 
\ (Cr$ 350.00 ,o L que determinadas categorias de mn-existente, bnse de tüda a pública. ocarretar sérios embaraços à regulari~ A., .. 1·m, emhor" aos atuais titulares 

I d d Úb · --= •• · cionários podem ser incluídas. ">crã. ninistr.açáo. a e dos serviços P licos, visto como daqueles cargos se assegure sua situa~ adotado letldo em vista 0 interêsse da. 
. dU:icutto.ria, sobremoO.o. o recrutamen~ - f · d d t Iru· m 

ara r~pal·ar essa mjusllça de que I to de funcJOnârios qualiftcados para ç~o inancerra, es e q te ~cgu ' e Administração, a ser manifestado, de 
:tll1 vitfm::s uqttêles hunul~es .servi~ o exercíciO da.quelet. cargos, notadaw virtude da norma constan~e do artf. .. forma objet~va. l'l.a regulamenta~ão 
es, o entao Deputado João F'l-cde- mente os de natureza técmcn. go 35 ~o Projeto, os futuros ocupantes r esoecffica da matéria. " 
J <UDN·FUOJ apresr-ntou a esta .. , • passarao a perceber o_ ·;e~d:ne~to q'?-e Paulo s.arasatc 
;a o Projeto n.Q. 4.209-62, que fóm Por lSS~, é de to~a u oportum~ade se propõe, em observancw. a slStema-
' ., d . t ., . d 1 . 1 ~ a supressao do § 1. de artigo 1. do ticu da própria proposição. 
~tn;a ~·com 0 ermmo a egis a Ptojeto. estubelecendo~sc, porém •. que 1 Paulo Sarasate 
a pas~ada. o horário de trabalho dos ocupantes I 
ã na presente leg!.slat.ura. os ilus-~ de cargo em comissão e de funçã-o 
s colegas Djalmn Marinho COPN· gratificada mrá fixado pelo Poder 
fJ e Víngt Rosado tPTB-RN;, apre- Executivo, d_cntro do limite de 40 ho­
üarnm o Projeto n.0 65-63. com ro.s semanais, mna vez que é exces­
~nticns fin:\lidaàes. o qual se encon- sivo o vigente de 43 horas, estabele~ 

EME~OA ~.• 324 {R) 

Acrescente-se ao artigo 6.0 o segutn~ 
te parágra,!o: 

na Comissão de Ju$.tiça. 1 eido pelo art. 5.0 da Lei n.u 2.188, I ch.: 3 de março d~ 1954. 

"Parágrafo ünico - o reajusta· 
1nento das pensões será pago in­
dependentemente de prévia aPos· 
f.il11 nos títulos dos beneficuirios." loje. pois, com o adyento do Ato ) Paulo Sarasate J 

~tit\.lcional, o referidv projeto devel'á I 
: ar(),uivado, pol' im:portar, implicl~ EMENDA N.o 322 (R) 

1 

JUSTIFICAÇÃO 
nente. em aumento de despesas. 

roda v la, pura minoral' as t~ngústius Dê-se a seguinte rcda-;fio ao.o: ,r, A emenda fixa norma tradlcfonal-
quelec; mod{•sto::: servidores, urge que ""' b 1 .1 ' ~'I mente consagrnàa nas lels anteriores, 

po;">.tti\'os a a xo enumerauos · de f">nal!"dade ld'nt1·ca a· prosen'l, rom lhes rlê, pc!o menos, o acesso a ou~ c •· 
, classe. - ~§ 4.0 e 5.0 do art. L": · 1 o objetivo c).e evitar O.emora no paga.-

"l , As I / mento das m<ljorações concedidas aos 1\.ssím, cttttdado o assunto, verifica­
rtue la.l objetivo poderá ser nlcnn­

Jo, m;sejurando-se-lhes o direito a 
~:;o à cl,a~;e de Inspetor ~e Cuar­
s, .:-l'ível 12, do mesmo Grupo Otupa­
•11:11, CJw200, Guarda e Profi!oxia, 
:n o que, evidentemente. mio f'lC es­
·à ~>-um~nt.,1ndo d~:p:.::sas. ei'l que nos 
c:Hmcnto~ da União há ~.onsign?o.das 
ra('Ôf'S próprias para a aludida elas~ 
. funcionríl. 

rm· m:tro lRdo. a presente entenda 
dn t-:-m de lnm:ação, jú (}Ue teme~ 
!tntf' medirlH )ôrn adotada por esta 
S"J, r om l'-"laçõ.o i\0\'1 Gut\rdas~P'.oo. 

X.•) ~e eVJidcncia do art. 60 da Lei 
' 4. 212-0:l1 nAo se constituindo, des­
:'t?, propo,'ü6w impCrt.!nente à maw 
'ÜI, ~o n:em1.o tempo l'ffi que se. es~ 
·ú. rc::~~~ndi'j, tão-sõmcnte, ju~ti~a. 

d~,o::: ·S~st;ôt.'s, c,m. 3 de junho de 
D~"D~l!ado Argila/lO Dario. 

EMENO.A. N.Q 320 
. I 

•· ·h •. --. Os servidm'Cl-; dv1s &a; 
Uni~ c, Possuidores df. dlp!oma de I~ 
nf·.T1 ~,merior.' que n:1 viç:Cncla da I 
Lr·\ n.0 4.2·~~. de 17-7-63. (·dntas-
Si m m' \·iessQm. a ('m1htr :: (clois> 
::1.~10:: d~ bxcrckio rle funcõeG com~ 
p··tf.in~i<; com a sua habititaçfio 
,~ ·nf!~'60l;lfll, o:cràf) npmveitados, 
na~ ~r<>():~ !Orregpo:Jú 'ntes à ;;;lJn 

1 profissiJo;" 

USTJFIC/J.ÇAO 

. .J. - parce as correspon- . . 
dentes às refetênclas horizontais pensiOnistas. Paul Sara.sate 
ficam absorvidas pelos wlôres ora 0 

\~sta\Jelecidos no. tabela de venc~­
mentos dos cargos l!fetivos, exttn~ 
guindo~se, por esta forma, a pro~ 
gressfto horirmntal inst.itu!da no § 

1.0 do al'tigo 14 da lsei n.0 3. 780, 
de 12 de julho de lSôO.'' ~ 
"~ 5,0 

- DesapRrec~m. iguftlm~nte 
ubsorvict'?.J;, quaisque.t· diferenças 
de vencimentos percebiclas até a 
data da presente Lei." J 

- Art. 3.0
, caput; 

"Art. 3.0 
- Os vcn-.::trufmtos m~n­

sais dos cargos nbaixo especifica~ 
dos passam a ser (lS seguintes:" 

~ § 4.0 do art. 15: 
"g 4.0 - O cálcl}lo da percenta­
gem de que trata êsLe artigo con­
tinw:n·á não incidinrto sóbre a 
grn.tlfivaçl'io complementar n que l 
-yj!Jnh~\m 1\ fnzer Ju::; os f:uncioná· 

1 

rios. Plll virtude de alter~;ç.ões do 
1 snlúrlo·mfnímo.'' · 

~ Art. 16, ite1n V: 
"V - de representação. prevista 
no artigo 29 da Lei n." 4.:142, dl" 
17 de julho de 1963;·· 

- Art. 21, Hem 3: 
Onde se diz: 

"sah'.rkls e as tabelas" 
diga-se: 

"i>H!(~rios; ·as tabeh1S.'; 

EMENDA N.Q 313 (R) 

EME~OA ~.• 325 {Rl 

I - Exclua·se do artigo 9.0
, caput, 

e seu ltem I, a expressão 
"ou defesa de tese'' 

e onde se diz 
"é exigido" 

diga-se 
"é legalmente ex1g1ao:· 

11 - Suprima-se, em conseqU.ên­
cia, o § 1.0 do mesmo ·utigo, renume­
mndo-sc os demais parágrafos. 

lU - No § 3.0 do art. 9.(1 intercale­
se entre intcnnos e em qualquer 
cargo: 

''é o exercido ou enqu11.dramento 
qos atuais ocupantes." 

JUSTJF/CAÇ>\0 

Os (11sposlti\'os que as emenC1aB ai~ 
cançam fornm incluídos no Projeto 
de Lei n.<J. 1, de 1964 WN) com apoio 
nQ artigo 259, letra h, do Estatuto dos 
Funcionúrlos Públicos Civis da União, 
que fixou as bases de equivalência 
entre as exlgér.cias de diploma de 
cut3o superior e de defesa d... tese, 
equivalência essa. consagrada na Lei 
n."' 3. 780, de 12 de julho de 1960. 

f\!··~ n." 'L~i:!, de 17-7-G:t, pelo s('ul r- Acresctnbr ao n:rtígo 4.'\ caput, 
H,...o 11 '1 f:S. ber:::fidou apeno.s os: o seguinte: 

1 Todavia, o assunto deve ser consi­
derado na revlsão do sistema de elas· 
siHcação de cargos, de que dá noti~ 

cia o parágrafo 19 da exposiç.no de 
moti\'os do DASP como tarefH a ser 
realizada urgentemente. 

Deputado Paulo Sarasale 

EME~DA ~.• 327 \Rl 

I- Dê-se nc artigo 15, ·caput, a ::>1!~ 

guinte redação: 

'. 

"Art. 15 - As percentagens s~bre 
a arrecadação de tributos de ren~ 
da.s federais, de que tratam o ar ... 
tigo 64 da Lei n.Q. 3. 244, de 14 de 
agôsto de 1957, a artigo 109 da 
Lei n.0 3.4'lb, de 28 de novembro 
de 1958, e o artigo 8.0 , § 2.0, e ar· 
tlgo 9.0 da Lei n.0 3. 756, de 20 de 
abril de l.960, continuarão a ser 
pagas aos funcionário& que ~.tua} .. 
mente as auferem, nos "alôres 
correspor..dcn•f'..s à média das nn­
portâncias percebidas nos primei .. 
ros clnco meses de 1964, os quaia 
não poderão exceder a 4.0% <qua, .. 
rcnta por cento) do Ynlor do vc~n­
cimento ora fixudo para o respec .. 
tivo cargo efcth'o, revogado o dis· 
posto no al tigo 9-.0 , ~ 2. <J., alínea a, 
da Lei n.0 4.069, de 11 de junhQ 
de 1962.'' 

I 
11 - Suprimam.se os H 3.0 e 4.4 

do artigo 15. 
' lii - Acresc~nte-se o seguinte pu .. 
rágrafo ao arligu 15: 

"§ 3.0 
- .At:; percentr~gcns a que se 

refere êste artigo não serão pagna 
aos funcionários que ing-res..c;arêm, 
no Ministério dn Fazenda, :105!.1!­
rionnente à vigência destn Lei;• 

JUSTlFlCAÇAO 

A participação de funcionários na rtr .. 
recadnção de rendas públicas,.umpha­
d.a, como foi, a todos os funcionH.rlos e 
não apenas à.qw~l~a que p()ssam ·;,nr nür 
no aumento da receita. {·onstitui pr!vi ... 
légio contrário a wnn sadia política. 
salarial, uma vez que acarrela injus ... 
tificável diversidade de trntamNltB 
entre servidores da m.esm.n cntegmia. 
fund~enllldo exclush•amente na f'ir ... 
cun.stância de !J &trvidor lntegrnr. ou 
não, o Quadro de Pessoal do Mini.<>1é-

l 
rio da Fazenda. 

Tul situação vem aeatr~tando sérios 
transtornos no recrut~m.ento de ftm­
cionál·Ios pam oa diversos Ministérios, 
porquanto a cxitttêncin dttquela vama~ 
getn leva os concursados a preíeri:·f'm 
sua nomeação parn a. Pasta du Fa ... 

rvi.c'sr :; rlip\1mados e;n :r..·Icdidun., l ''Assessor para A~SUDtos Legisla-
lor.~;:o-·~-~· iJ. e Farmácin. fazendo as- tivos - 250.000,00." 
n l.Hll.l 6~crimi.nayão injustifi-cável. li - Acrescentar ao artigo 4.0 o 
ti:<:> o ,·~rmq ~Jnr r·art·~ Co l-~odt'r Le-1 seguinLe parágrafo: 
;!:::.fi' 0 . I "§ - Os carg·os de Assessor Par~ 

zemla. E há, de outra parte, incon ... 
trolável movimetlto de transfcrêncins 
solicitadas para o mesmo Ministério. 

_... em conseqi.i.êncit do referido favor 
ue-se uo artigo 12 a seguínte na .. a... ilegal. 

iME~OA N.' 326 {Rl 

I hm1cnt:n pa~sam a denominar-se 
Sahl dn.s C<;tr.tssD"~·"· t>~n -! de .hm.ho .A.s.;;ist.entes de Assuntos Legisla~ 

lfliJ'*. Dl'pt1r;;~J.o Louriva.l tivo~. com os \'el'lcimentos fixados 
Jpt:i'lill. neste artigo." 

ção: 1!: imprescindível, pois, que se extill ... 
" .. -\rt. 12 - Os !uncionãrios ·do ga êsse privilégio. o que n presento 
Serviço Civil do Poder Executivo em~nda objetiva, qua.ndv o conserva 
Integrantes de órgãos õa adminis-

1 
apenas para ·os [Üllilis b-E'.nefidades. A 

tra.ç.!w direta t. das autarquias, que 1 alternativa que a emenda. estabe~eoa 

' 
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GDtre os atuais vnlôres do beneficio e 
os p1·evistos no projeto (40% m, má­
Ximo) parece favorável aos funcioná­
rios rm causa. 

pessoal a que se refere ê»""4 ar-lo C.T.A. em Fundação e dando OU· 
ti,go." tras providências, com o objetJvo de 

institucionalizar o regime prevl$to no 
JUSTIFICAÇAO referido Decreto. 

EMENDA N.• 335 !R' 

Acrescente-se ao art. 23: 

Paulo I:arasate 

EMENDA N.• 329 (RI 

Suprlma-se do § 1.0 do artigo 15 do 
Projeto a seguinte expr::ssão: 

"ou a percepção conjunta de qual­
quer uma t.<:!las com a pm·Lcipação 
na cobJ'9.llçn de dJvjda ativa da 
União." 

Paulo Sarasate 

EMENDA N.9 329 IR) 

Vtsa a emenda a acrescer tUsposl­
ções do Projeto que incidirão sõbre o 
pE'ssoal mencionado no artigo. 

.Por outro lado, o § 3,0 , que se 
acresce ao artigo, ensejará a norma­
liza:ção ôo sistema de pagamento da­
quele pessoal mediante lei cuja iní­
~iativn caberá ao Poder Executivo. 

Deputado Paulo SarQ3ate 

EMENDA N.• 332 !Rl 

Assim, objetiva a emenda preservar 
um c~njWlto de normas indispensá­
veis ao bom fWlcionamento de uma 
instituição de grande interêsse para a 
defesa nacional até que esta se trans­
forme numa Fundação 1nstituida em 
lei. 

· Não há, por outro lado, aumento de 
despesa. pois os recursos do C.T.A. 
estão consignados no Anexo 4..11 -
Ministério da Aeronáutica, Consigna ... 
çAo J.G Encargos Diversos. SUbcon ... 
signação 1.6.19 - Despesas Gerais 

uA.l't .••• - São considerados ·~u~ 
tivados os atuais servidores d 
União que, integralldO as Fôrça 
Arma.das durante o 'Último uon 
!lito mundial, participaram d 
operações ativas de guerra oH d 
atividades de comboio e ]la trll 
lhamento~ · 

Suprimam-se o art. 31 e TP" -.u,o ·com a Defesa Nacional, alineas 5: e 6. 
ut-se ao artigo 20, cam.tt, a seguinte. pa.nUJ...,.ro único. 

Parágrafo Wlico - Dentr{) d 
prazo de 60 (sessenta) dias, con 
tado a partir dà vigência. <lest 
lei, deverão os intetess.ados ~~om 
provar a sua condição de e-x-.1:om 
batente, observado o dispos~J D 
Decreto n.0 53.073, de 3 de dt; 
zembro de 1983." 

redação: Paulo Sarasate Paulo Sarll.l!~t< 
"Art. 20 - A apli_cação desta lei JUSTIFICAÇAO 
às autarquias e sociedades de P.Co-
nomia mista. subvencionadas pela A medida se justmca não só por se 
União, ficará condicionada a re-· trat.ar de matéria estranha às fina­
vl:silo de sc!olS quadros e tabelas !idades do Projeto, como, tambéln, e 
de pessoaJ, por iniciativa dos ~i-; principalmente~ ~rque ~tá. em fase 
ntstérios a que estejam vinculadas. !inal de t:amitaçao leg~lativa Pr_o­
(lbsenada o (.lisposto no artigo Jeto de Lei, já aprovado pela Câma­
'egUinte. •• ra. dos Deputados, dispondo, de modo 

JlJSTIFICAÇi!O 
especifico, sôbre J ínstituto do man­
dado de segurança. 

A eu1enda tem \)or finalidade exi­
gir que a aplicação da. lei em que se 
transformar o Projeto às sociedades 
de erollomia mista subvencionadas pe­
la União dependa, obrtgatõria!nente, 
da revisão dos cespectivos quadros ou 
tallel.,; de pessoal. 

Deputado Paulo Sare&sate 

EMENDA N.0 333 IR! 

Pê-se ao I 1.• do artigo 37 a se-
guinte .redação; 

"! 1.• - Na aplicação desta Lei 
às autarquias e sociedades de 
economia mista subvencionadas 
pela União, serão observadas, 
quantc ao crédito de que trata 
êste artigo e com a devida atua­
lização, as normas constantes do 
artigo 69 e respectivos parágra­
fos da Lei n.<~ 4.242, de 1'7 de -ill­
lh" de 1963." ' 

Paulo Saras~'"'"' 

EMENDA N.' 330 !RI 

....:~e~se ao § ~.0 do art. 23 a segUin­
te redação: 

"§ 2.0 - Dentro do prazo de 60 
(sessenta) dJas, contado da ho­
mologação de concurso, · serão 
exonerados os ocupantes iiiteri-) JUSTIF1CAÇAO 
nos, quando houver, e nomeado1 . 
candidatoo habilitados em nOme-~. A presente eme~da viSa a possJbl­
ro que atenda aos interêsses da htar que o crédito pre~to J)OBSa 
Admjnistra.ção, revogada a Lei atender a even~ual insufiCiência. ~e 
n."' 4.326, de 26 de abril dP. 1QR4," recursos das .sociedades de economia 

\ l mista subvencionadas pelo Tesouro 
Naeional, apó$ a obrigatória revisão de 

1 
seus quadros ou tabelas de pessoal, 

JlJSTIFJCAÇAO 

ObJftJva a emenda a dar nova re- na forma prevista no artigo 20 do 
\lação ao dispositiv-o, cotn 0 propósito I Pt·ojeto, com a nova redação ora 
de cla'reat a sua !inaUdade ·e mais l;)IQposta. 
adequadamente atender aos interês- Deputado Paulo SaraMI:e 
.ses da Administração. 

Deputado Paulo Sara..<:.ate 

IMENDA N.• 331 IRl 

l. - Dê-B(l ao artigo 27, caput~ a 
~('guintc reda.ção: 

''Art. 2.'1 - Não se q,licam as 
õisposiçôes de&ta Lei, ressalvadas 
as dos artigOs 12, 15, 16, 18, 19, 
24 e 35, aos .Membros do Minis­
tério PUblico e do Serviço Jmi­
dico da União, de que trata a 
Lei n.0 a.414. de 2<1 d~ junho de 
1958, . beJ:n cozno aos _Procurado­
res da Fazenda Nacional, das 
autarquias e demais equiparados," 

.a - Acrescente~se ao art. 2'1 o 
seguinte par (\grafo: 

f•J 3.0 
- O Poder Executivo, no 

prazo de 6'1 (~Sessenta> dlas, con­
ta~o da vigência desta Lei, re­
meterA ao Congresso Nacional 
mensas,;.m, acompanhada de an­
tep1·ojeto de lei, disn1do sôh1re 
~ -._,fm..on-tng e vantaQ"ens do 

IMENDA N.• 334 tRl 

Acrescentar como 5 do art. 32: 

"Parágrafo único - Até que o 
Centro Técnico de Aêronáutica : 
séja transformado f!m fundação : 
instituid:a. pela União, continua J 
em vigor o Decreto n.0 51 '198 ile I 
5 de março de 1963." 

JUST/FlCAÇA.( 

l!;m vutude das peculiaridades de 
seu tuncionamento, inclusive no que 
diz respeito aos cursos superiores do 
Instituto Tecnológico de Aeronáutica. 
êstes ministrados em regime de escala 
superior isolada, foi baixado o De­
creto n.O 51. '798, de 5 de março de 
1963, que define a constituição do 
Berviço Civil do referido Centro e re­
gula a forma de admissão do pessoal 
temporá.rio respectivo. 

Por outro lado, o Poder Executivo 
já enviou Mensagem ao Coogresoo 
Nacional, que se constituiu no Proj(!· 
to n.n 2.561-A, de 1961, transformando 

RESUMO DAS EMENDAS 

Do Comissão Especial. aôbre o PrÓjeto ele Lei n.ll' 1, de 1964 (Cttl 

qu~ institui novoa valôru. de vencimentos paro os servidores público:1 clv 
. da Poder ú.ecutivo. e d6 outros providências. 

Presidente: Senador Si.gefredo Pacheeo 
!tela to :r: Deputado Paulo Sarasate 

r - Nõo-oceitoçõo. liminar. por aumento de desposas:-

:!, 3, 4, 5, 'l, 8, 9, 12. 13, 14, 16, 19, 20, ~1. ». 24-, 28, 21, 30, 31, 39, ill, .g,: 
4:4, 46, 47, 48, 49, 51 a 59, 64, 85, 66, 67, 75, 76, ao, 82 A. 89, 91, 92, 93, 96 l\ 10 
108, llo, 111, 114 a 119, 121. 122, 123, 124, 126, 128 a 123, 135, 131\ 13~ 
140, 141, 142, 143, 144, 145, 146, 152, 155, 1&8, 162, 169 a 194, 1!UI, :W~, 20 
208, a 221, 223, 224, 227, 229, 231, 235, 238, 240, 242, 243, 246, ~:.t# 25: 
356 a 258, 260, 261, 265, 289, 274, 275, 276, 277, 282, 2115, 288, 290, 2111, 2ll 
294, 296, 297, 298, 302, 306# 309, 311, 318, 319, 320. 

li - Nio-oceito$ão. liminar. por não serem pertinentes: 

ILKm•~m••••••••••~ 262, 266, 267, 268, 270, 271, 272, 278, 279, 280, 281, 284, 286, 2ll9, 2112, 29 
296, 2ll7, 299, 301, 302, 303, 305, 306, 307, 308, 310, 311, 3:u; a 320. 

111 - E'~endas aceitas~ poro exome do Relator e do Cotnissão: 

1, 6, 10, 15, 17, 18, 23, 25:, 28, 29, 32 a 38, 40, 41, 42, 46, 68 a 74, ??, 7~ 
79, 81, 90, 105, 106, 109, 112, ll~. 120, 125, 127, 134, 138, 139, 143, 141 a 15: 
l53, 154, !57 a 161, 163 a 188, 195, 197 a 203, 205, 207, 222, ~. ~25, ~ 
228, 230, 239, 241, 247, 249, 250, 254, 263, 264, 273, 2a3, 300,' 3fkt, 31: 
313, 314. 

Br_asllla; 8 de junho de 196f, 'às ~ llol""· --------= 
PRESIDêNCIA 

O Presidente do Senado Federal, nos termos do art, 'ro, ! 3.•, da 0<>1> 
t1tutçAo e do art. 1.11, n.9 rv. do Regimento COmum convoca as dUriS cas1 
do Oongres&o Nacinoal para, em sessão conJunta a realiza.r-se no ~ua 2 ( 
JUlho ao ano em curso, à.9 21 bora.s e 30 minutos, no Plenário da C! 
ma.ra jos Deputados, conhecerem do veto Presidencial ao ProJeta t:le L 
<n.• 2. 915-.B, de !960, na Câmara ~e n.• 74, de )003, no senado) qu0 !~clul 1 
.Plano ..Rcc1ovtâr1o Nacton.a.l a llga.ção entre Rio Verde, no D:.te.do de nrli, 
IBR-19>, a Campo Grande, no Estado de Mato GrOSso <BR-161, 

.o~ Presidente do Senado Federal, no.s têrmos do art. '1(), t 3'~ éli\ com 
ti.tu1çao e do art. 19, nl? IV, do Regimento Cçomum, convoca as ~Uiis C8.SI3 
$o Oongre.s&J Nacions.l para, em sessão conJunta a. realizar-se no tua 2 d 
~~o do ano em curso às 21 horas e 30 minutos. no Plenã.rto da camara d 
Le• m• 76-B, de 1~63, na C!lm.ara e n• 77, de 1003, no senfld<>) · qll• inch 
no Plano Rodoviáno Nacional a ligação Rio Gra.nde-Aceguã, scin prefu.(z 
para a matéria Já programada pare. a. mesma ~e.ssão 

Senad.-o Federal, 1(1 de junho de 1964. ' ·. 

AURO MOllRA ANDRAD11 

Presidentf 

1711 Sessão Coajunta 
211 Sessão Legislativa Ordinária 

sa Legislatura 

Em 17 de junho de 1964, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

Dlscuss_ão, em turno único, do Projeto de Lei n• 1, a e 1964 (O. N. 
que lnstítw novos valores de l'"enclmentos para os servidOl'es púb:~cos clvi 
do Poder Executivo e dá outras providnciaa tendo . Parecer sOb no 3 dl 
1984, da Comissão Mista designada etn 1° Ílo mês em curso, olereqena1 
substitutivo. 
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DIAniCl DO COI\!CRESSO NACIONAL (Seção 11)' Junho de 1964 1711 _._...__ --=~-==~ 
:!.:ço saber que o senado Federal àprovou e eu, Anro Moura Andra .. 

1e, ~res:dcnte. nos tc>:mc~ do art. 47,_n9 16, do R::;-!mcnto Interno, pro­
n:tl;Cl n :seguinte 

RESOLUÇãO N9 9, DE 1964 

.•.J.o:;.mta Osu;aldo Sampaio no cargo de Porle·Zro, pL~6, do 
Qt!'cáro d.a St-C?Ctar!a do Senado· Fectemt. 

.M·ti"o t.nko. E' aposentado, de acôr<io com o art. 85, alínea c, item. 
!, (-- H.~~5tn:mto Int;:>rno, e nos t?nno.., de a.:t. 191, :l-..19 da Const:tUlJ;plO 
L: '« c?:rnl):n::~dc com o art. 3•:5, item IV. da R:-soluç:io n9 -6, de 1S60, 
~_; ( r:,o de FO.-t<:':o. PL-&. do G'U<~dro da Sr-cret·J.l'ia do Senado Federal. 
> Ajdct:.:n~e de f-lorLe<l'O, PL-7, C-'>':'.'aldo snmpa.o. 

Senu.dc Fede:-aJ, em 16 de junho de 1964 
AU!!O 1\IOVRA ANDJAD!;: 

Presidente do Senado Federal 

F~ç:o sabe qua o Senado Federal aprovou e eu, Aura 1\{oura Andr'a· 
i('. Pte.:;.dcnte. nos ttrmo.s do ru:t. 47, n? 143, do Rgimento Interno, pro· 
n-.1·:rro o. se::;uinte 

RESOLUÇAO NO 10, DE 1SG4 

Modifica o Recr:nz-ento Interno. 

A1':ti&o ún!co. q § 5'1 do art. 59 ~ o c.rt .()q ~do Re~imcnt.o Interno do 
:c'l:~'j p:::ssan1 a VIgora.~.· com a 6egumte red·:lÇao: 

•• A.i·t. 5'l • • • -.. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• ... . .. .. . . .. . . . . .. .. . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . .. . . . .... .. . . .. 
§ !~'". O senado,. deve prestar o compromi.S!'3o !;lenho de 180 !cento. e 

>iten~ dias contados da instalação da s~são legislativa, ou, se eleito 
}'.L'::.'.~lte eE:tn.' contaQ.os da d.iplom!'lção, salvo motivo de fôrça ma:or, a 
uizo do Senado. 

Art. 6". o suplen: .... convor.:.do para substituição de Senador ou preel! ... 
~h:meJ.lt,... de vaga. t-erá, pG.ra tolllar posse, o prnzo de 180 (cento e ot .. 
:e11t~> di~s. 

senudo Fede:-al, em 16 de junho de 19G4 

. AURO MOURA ANDRADE 

Presidente do S~nado Federal 

SEt~ADO 

Faço .'Saber que o Senado Feõeral apromu e eu, Auto Moura. Andra.,... 
de, Presidente. nos têrmor do art. 47, n9 16, do Rgimento Interno, pro ... 
mul~·o a s.eguint'7 

RESOLUÇAO N? 11, DE 1964 

Exonera, a pe.dido, Edtwr Lélio Vieira Faria Sonres, do carqt1' • 
de i'Jfcdica do Quadre da Sccretarw do Sc;wào Feaerat. · ~ 

Al.'t~ro lmi.co. E' e}:on~:;:"ado. o ped:do, de acôl'do· com o art:. 85, letra. 
a, item 2 d<. R€-3inLnto Interne, dt cargo de .Utdcco. PL-3., do c J1::h·o 
da Secretaria do Senado Federal EdnJ.r Lélio Vleira Fari.::, E o.'. 

Sena.io F-ede.:al, em 16 de junho de L·~i 

AURO MOURA ANDRADS 

Pu:!sidente õo Smado Federal 

Faço sabrt que o Senado F'>?a..ral aprov<m e eu, Auro :M.oura lr:in.• 
de, Pres:dE-ntc, nos térmos do an 47, Il'-' 16, do Rgiment:> lntc.n.', :1:-o• 
mulgo a sEguint~ 

. RZSO-LpÇÃO N9 1-2, DE 1Sü4 

Exonera, c pedido, WilSOn Tart1!CC1, Almoxari{e,__ rr.>~. do 
Quadro da Ser:rctana ào Senarto Feàcral. 

Artigo ún~co E' c;rone:-ado. a p.._dldO, de ac-ôrdo co:u o art. E:i, fetra. 
o, ítem 2, do RegimcntQ Interno, (to carso de Al:nOY.&"!'tfe. PL-3, co Qua­
dro da secretaria do Senado :F edtral, Wllson 'l'ar .ucct. 

/ 

AURO MOURA ANDR!.DE 

SçnnCo F-eJe::::.l, em 16 de junto ele eat 

Presidente do s:nado Fcdernl 

FEDERAL 
2~ SESSÃO L!llilSLA TI V A ORUNAHIA, DA 5~ LEG !SLATl'RA' 

r A DA W SESSÃO, EM 16 
D~ JUfJI-JO Dt: 19S4 

lESI::l>:J;ClA DOS SRS, niOURA 
AXilltL\(>)-1':.§ ~OGUEIRA. DA GAMA 
1:; VLI.l)O i\J.O~!JiN 

As 1,4 horas e 20 m.nu~s acham. 
.se pre(.;entes o.s Srs. Senadores: 

Goll~\"'ia-sl:..t:r Santw 
Jv:e G:u..iom;u-d 
vaalüo ,L:n1a. 
~Ul1d{> LeVi 
D~.:rc Qmuru1y 
S;;.b .• -~~i.:.-0 Archer 
Vic~o: .. r.':) FJ.·etl:e -
JcaqtLm PMt..!Jte 
Me n :.::;;.s , l1ime.ntel­
Dm;..rLe ;M:a·fi~-
w.:.:..- E.dll ú-urgel 
Ruy Catll€il'O · 
Argem.iro de. Figueiredo 
J0.10 Ag~ip>l1Q 
Bar~·os Carvalho 
E;-rr-..irio (!c_ .r.:ora~ 
R-Ui Po.lltl.tira 
Jálio L,- L::. 
Leite N4o . 
,, • 1 tic C.l.tva1ho 
Jo;:.:aphat .MarinhO. 
Eur.co llh-'1-C'e­
Rau.l Gittbcrti 
Ae.r.:io .Sttinbruc.h 
B~n€C:ctti. va•lbdarcs­
Nc:::-m~·a. ·qa Gama 
Pc'-·o Ltl!ioviCo 
F;:.r'_:~ !\1Ulb: 
Ad-1lpho Pnp!CO 
Irb':'1' Botnhaueen 
Ant6r. :o ~::n·Ios 
Gl1;do l\:!1ndin 
m'<-1 ~ri~er 
Men de Sá (25). 

O SR. P;RESIDENTE 

Moura .An.Prade - A I!stà dê .pre­
:\ça. acusa,o comparecimento de 35 
s, senJdoi·es. Havendo númaro leR 
1, d-·ec:!aro 'abe-rta a sessão._ 
Vá! ser ·u<)a. a,J\ta, , 

\ • • r • 

o Sr. 2? se-cre~ário procede à 
leitura da: ata da s~~.s-ão ante­

rior, que é aprovaC.~ sem de• 
bates. 

o Sr. 1<? secretádo iê o .se­
guin~e: 

EXl'EDIE:IjTE 

Oficio n9 1.101, de 10 do mês em 
curso, do Sr. Pn:ne:ro secretár~o da 
Câmara dos Deputados, encami­
nhando à re v~5.o do senado, a i e• 
guin 'e p_;;oposi~ão; 

PEOJETO-DE-DI:CREI'O-LEGISLA­
TIVO N9 22, bE 1964 

(No 153 DE 1964· NA ORIGE:I>!) 
Ratili.ca. ·~ tcxtJ d-o Protoco!o d;) 

Ãcôrdo IIJ.ternacion\ll do Açúcar 
f.le 1958, asrinndo na. co-nfe.r.}.nc~ 
d:::s Nações UnHi::tB sôbre o Açú'car 
t"lll julho de 19G3. 

O Cçngres...o:o Nacíonaf decreta: 

Art. 19 Fica ratificado o texto do 
Protocolo àe Prorrogação do Acôrdo 
Internacional do Açúcar, de 1958, as­
s:v:~.c:o n~ C\:'nfc:·fndJ. -d~s ~\:.ÇtKS 
Uüi-d::J.s sâbre o Açúc::n, realizada· em 
Londres, em julho de 1963. 

A'rt. 29 Este Decreto LegiSlativo 
entrará em vigor na data de sua pu~ 
bEc.:-,çil.O, nvogadrts a.s e::· pos•çõcz em 
ccpt:ário. 

PROTOCOLO PARA PRORROGA­
ÇA DO ACORDO INTERNA-

CIONAL Dp p.çúCAR DE 19hl! 

·os Governos signatários dêste Pro-
tocOlo, 

Desejando, de conformidade com a 
Resolução .Final do. Confél'ência das 
Naçõ-es Unidas sôb.re Açú.csr de 1::!63, 
que .s_ej.J prorrcgadq entre _êl:s a v!~ 

gêncla- .. do Acôrõ.o Inte!"nacional do 
Acúcar aberto- a: -ass.inatura$ em LOn­
àr~ de-1• a -24. -de dezembro õe 1958 

(doravante der:ominado "o Acôrdo) ;" I sujeita a ratifc-:ç:ío, acé';ta~:lo CJU:. 
R.en!il'.mando sin intenção c..e exa-- apro.vaçãQ; ou 

minar com urgência as possíveis ba· 
ses de um novo projeto de Acônb In- c) ao ader:r ao m~mo. 
ternnc:onal <io Açúcar para .:u~.:: .. •.u...r 
o Acôrdo, Artigo 59 

Concoz:d!!.ram com o seguinte: 
!'?) Este Proto"ulo- se dcc~tr.'lrâ · 

Al'ti~o 19 · aberto para a~simHma. em L-:::::.•,es 
o Acôrdo co-ntlnufrá em yigor en-~ d~ ... l? .de- a~õ.sto a 30 de se:tcm"..J~o. d3 

tre os signatário.,. dêste Protocolo até l;J?, mc~no,w_:. pe.os GJvernc~ t. · :· 
31 de dezembro de 19!J5,· obscrvun- tarJas do Acorao e pelo CrJ-r ·.ra (e 
do-se QS di!:positivo.'S do patágrafo <2v) qualo.uez: outro ps1? :::.o C'PJt .•e fqz 
do artigo 2~,~, c-ão artigo 311. rrf_;:e1.tCia nos arbr:cs- 31 cu 3•1 do 

Artigo 29 • 
19) O COnselhc rn:-::í inicio lru::ma.: 

tamente a um estudo dac. b~~e.~ e do 
e.sbõ:: CJo d c um nôvo P c:órú J 

em Vigor o mais hudar na d:. i.:t em 
que e"-pira êste Prctoco!o. e sp::-csen­
tará um rela-tório. Com as recomen· 
daçõ.e~. ~propr:ar..a:o, a~ s G-c'.-·~ • .: ;s 
partlClpa:nt?>s D m:J.S. tat'.. ... ar er.1 .. ,. dJ 
junho de 1964. 

29) C.tll;J um n6vo Arô1·d-o entre em 
vigot antes da data de,expiracão -àês­
te Protocolo, a vigência dêste termi­
nará nessa data. 

Art:go 39 

·Acordo. 

2(l) Os instrumento._-: à~ rnar{'~~<'o, 
r.ccit:u;ão ou ap'"cv<:.cão se:-ão nrr·J­
sitad:J.s j~·~-:.to ao Co\'ê~·no Co P.P- ;1:.> 
Unido da Grã-Bretanha e Irlan:·J. •. J 
No:·te. 

39) Anós ~de ieterr.bro de ,~n~ o / 
r.o1'êrno ·de qU:ilquer pals Do qn 1 ' "~ 
f~z trf<"rênclll no."l ~rtlP"OS :_J3 f:1. ~1: 
do Acót'do pojen\ aQ.erir r ês1 ~ ._..,. 0.•i 
tocolo mcd!n.r.te o ct~pós!:o d? ~--n 
:p.s~tUlU<?nt~ de ad::;,Jo ju .. to 2:> G'lo> 
vêm o no R('i!10 Unict'""J d'l Grtt-B: ~ .?."' 
nha e Irl~l:d:t do No:te. 

~) Da me.,ma fo:;n~ pcd.;r"i e·:.--·!'· 
c. ê~Lc Prolc::.<~lo o C-rr. 5r:t.o d~ cr:r_: .. 

Dtixãm de t~r vi<rên:::!a os p3-ra:r1·1· quer pafs mon··.;,o dn~ N~r5:-<> f'•_~·ri1·~ 
fos 29 e 39 do artigo 39, os .ATti- ou OP91 ou~r G:.ufr'lo cc:'v·d~..--'1 u 
gDS -79 a 25 inclusive, e O.'i p"'rJ.gra~ pur!icip:n da Confer~nc'~ G~·.s N>,..~...,.s 
ks 4" e 7~ do artigo 44 do Acó:do; L'nid~s Eôbte 11r:-1'''"'"'":1' d:- 1~6:; rr.:o :-o 

n.::xam de te: V!1!ê~c·.a ('s· r-::·:·M· au:Jl não se fi>z ,.~":-... <'nc'.? n-::s r>r' ·::-1 
grafo~ 29 e 39 do artig-o 39. o.s ArÜ. 3~ ou 31 ·do A"j:·do, dr:d':l ~~ " o 
go.~ 'li? ·a 25 inc1n:::.ive. e os parárrra ... r.'1t;:J ... l0 dr vo 1~"" dJ Con<:;:>Jho <r•· r-,... 
fOs 49 e 7? do artig-o 44 do Acôrdo os t:~: ~o ao G~vc ro ot·v- rH:-.,.,..· ... , .. .,_il" 
·~n-·t::gó.s 41 e 42-ficam sem efeito. .s.::j'l. préviament-~ est"bf 1r>-':''Po t'ntre o 

Artigo 411 
Co,r. :lh:l e o ro:>:::-:-ido Got·0rno. 
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'd-:o d"7.(!!lb:--o de 1!1f3, 60 por cento d:Js o sn PRESIDEXTE 1 vlrlenc1a.s coucreLas d.o Govê.no F~-~ Lim.atum ao GJvt:.~~v ""...'ci-dl nó 
1 ~. • dela! no tOc'nte a·, ~lc .... c-..-;rdades e• tiàv oa ex;:.::cJ:o.o Je J.tna fo.·mu~.l . vo:.Os d:>.s p.w-:cs :mportadores e WJ por · 1 t d d • • d • d . f , Es(a fmda a e1 ura o expe Jen:e., re1vmct1cações poor.lána.s das nossas paz O.e st'Uclc -r .. .:.·IS p-,Jb!eml_: 
cento 3 V:J.o;, 05 paJS~S expor • ..:t..c· SôbTe a mes'.l req'lenm~;nto d~ 10'"' comunus. C'J.jo numeru deverá a•in- • Mumc.pahsmo .stt.ge, deSto,r:e, ·c,;·· 

1.res, S,':o,Undo as cus:;JOsJçoCs do Acur~ formacões de auto:na do Sr. Jose Er~ 1 rrir ainda: no deconer dê:te c.no aol uma deci-dva cont!'lbu:ção à b1-~h-v 
do. 0.:; ll1'>L umen.os de raL'f1C.1Çào. 1 ::ur.o · ' at e- l'do c;, • ' • • d 
acctnç.1c. ap:·ovação ot.· ad::sao ct~·~o- • que v s r '' · I exptes3:o :)gl~meraào d7 _o.:~~ de, yê~ci~ e fio ap~,r~elçoame~-~~.- a_ F; 
:sitado-:; <l pa:t1r ctaquel·'l data entrarao I É lido o s~gtlmte: 14.000 untdaar~~ elemt..~t!-ue;"_ ~~ ,_Go- de_wçao ame~~.ac._3.. n_?-s CaJ.~-1• .'·· -~} 
em v.10, no Jia em que forem C.:'· • vêrno lccal. Seo 4.<.3::.r PJ cfe,.~.., . e r~· lOs e Ren.na.caçoe.s aos_ :-.lu 

'pOSit:;.d:JOS. . I Requenmento no 162, de 1964 ffi.{f<. d.J 40.CDO ve._eiicl.ores. 0.5 lll~er~ p:os,_sure.;:$,\'am.;nte melhoraQas_ E r~ - , _ . . ; . I p.etes J:glt•It.03 e .medtato:; da., a.s- func.Idas pel.Js Coag;E&:O" de S.:.a 1 
_. ~· ~- t· d . ~q~·ere.I?~S à_Mesa . .SC-'Jam soLcita~ piraçô€s_ locais de oem e.s:.,,n· pi'O'l'l·es- cente 11952J, Sfio Lourenço 4..!11;)-1 

2) P~la rf~:lt ... s da en -Ia a em vi· a~s ao )/Llmste.-10 cta. Agr.cultura, as I _ , . . . ' . "' 1 · - " .,.,. 
gor c;,,-, :;:. P.otc~olo. de con:orm:dade, . .. ,. _ .. . so, JU.St .. ('a e ll)Je.d.lde e '-]Ue ape .... .un Rlo de_ JanelnJ ti9J1) ~ R~c1L .. J..J 

, com 0 pHa:;fafo (1) dêste artigo, a 1 segutnte-!1 .nfo-?maçoc_s.. parL o con,;re:so Nac1ona~, na certe- enccm.a~·:-e ~~~ s~<:;e.-,t~es 1 ... _, •. 
· nct1 ;:',·~~0 de l!omp:-omL%o ae se! u) Qual a 3-~ea. ptC'.JSta para plan-~ za de que os .f:·P-fE:'-eltt..an, do povo, tos e ve . ._ .de ...... ao Btas~l le!lú(• u 

prcc:;:·.n cbt:·1- a_. rat:.fi::a~,:iO/ ace:ta.

1 

mção do tn_go êo>te_ ano no Paraná, ru.-; dua.s (}a a.o.;. do Par;amento, têr.-1. v.sta f:. ... prov.d.·>~.:::a_s qu~ d..:vt ·: 
, çã:>, ap:·o•;.lÇ1.o nu a::le·ão, de acôrdo santa Ca~arma e Rw Grande do ~tU. Ulll p .• ~el ~cc.~·V::l u d<'"Empe?.~Wl' n:;. tomuda~ ... em\"~r:\o amda e t:~~~~ ~,; 
com ,. p .. ~.:.-· ,l';; co!l:;t1 u::zon .. H.s, com bJ QU.aJ..S as v.u,edades novu~ eLa~ ~Cl~t.ct~zaçao av,., _altos e noo.es _cb- documt:n~.os .n~~Lzm~nte POUo.;O: <: 

i a p:.·~· 1rt'l rilp dez e, .s~ po.s.sível, antes 

1 

Ms n<:.,,es h.St~uo~ q·1e p~dcrao me- Jetlvo.:. do. l-1~m;cJralJ.c;mo bra<o.:ctro, gados, no,;. qua1s ~st.ao. contu~,.J_.. ~_·e: 
f_ 1 ct: jalno cte 1864, n .•J!da p21o 1h?rar o rc:ndJmeJH.o da cultura do . 3. A.:.'ól.:s.~enci.t te~m:.a p_2rm-:tn~n~e; po.sta.s as Ind:J.·.;a-:vcs ~e uma .' ~:·:· 
ao_ \'e~·: 10 c!D Refao Unido da Grâ-BJ·e.

1

lrlgc? Inve~~:ment.c:'5 ~cract~res ae rlQUe~.-;; tr~um_ atiz;à.a p .. l,r·s cr1sco::, ~Cll'h 1: 
tanh· r Jrlanda dJ N<rt"' an'Es d"' 1o 1 f" 1 , "nt hcuo emp.estlmoo;, flllan .... amPnto:., paga- va~ e que, pOl ut.ro hdO,·]U< 

• • • ~ ' . "' C) Qua o mal c.am"' o pol' w· t t f . . ·ct- , : t' · d M · t 1~ . 
! de Jfln:> ro df' 195!. será c_onslderacta 1tare fe.to pelo Ban:;o do Bras:l? m,,e!: ~1- -~~oro~nodeel n;;:>Jn botm .... ·,·; .sI !,lelxst"'a eBnrc,;~;Icl·oo • ovlmcn o "'.L~.n.o.; 
' como de .'<,::.11 ~~3iLo a um mstrumen- d · lJd d d r n- .... ~~ '"~:> c~ (.. • .,'J.s urc .• a .ca" 1-'..... ""'· •.• 

to d•' r.'tlf-.::c.ç.lo. acc.it:.tção. aprova~ j . J e Q~-als ~s fa~~pa~1:~to e a :~~o-- d.a::. cota,; ccr·•·uz..:w:laJ.s; pb:r.~. em- 7. Supr•mJr ou_ anular c.:; il.t..-1 
ção c~ ad" 3.·.: o consel.lJ.a pode!'á es-- ~ml~e;nt;, praB €q d B ~~ ~g 1 p:e-;;-nd~mentos e s::rv;çcs; de:::enval~ ne~ativ~.s e as forças adver--u:; J;· 
ten·I~r o_ r··a7o afriw ue 1" de julho de .as .to.c; ~e 0 ancMo. ? t _r~.d Aqutll viment~ plan:f.c •d'J ~ rr. rr..izaçã.o pon-"ál'eJ.S Pelo subdesenvc>t~n· -•• ' 

'-!· • · · ·a c.opeuça'O que o~ 1111S erw a g:r- ad 1· · t t' - • · t e t-a - 0 l> · d '•l- · 
19M a~e 1n;tr:1_ d<'~ta que _detE"rminar !I cultura e:::.tá dando ac,j triticultOres. , •. n10:~,lc~ ra n-'

5
•,.·-p;;;;,.dC::-.,a

1
s, em EW e

1
_ ,s 0_'a"~~"c'"on-eu1;1_,1dtpensmo ... :set;~··-de.sdp c.,ue r~t~'Ja can\·en-::Ido de qtte et ccmo e::;u\ s;.:ndo d~tr~.b-uidCt 0 't ,""' 3:_ - : , ...... •·• é - as -re- -~ .· _ .•. -u·- ·f's rurs • ., --,P~c-

0 Govémo em :p:-s:ão não..,.,depoâtou, tr·"'o nacional aos m.::inhcs e .se os 1a,.. v~n~Lc.1c;oes ffiJ.}.j frequentes dos ::\fu- o e:-l:.:"-'''ID2?~n dcs ~am:Jcs: .h. . 
.seu l:H s:Lnf'nto deddo ·a dlflC'..~lda?-::-s vrS'ctores E.Gtão recco-cndo 0 dinheiro lllClplcs . . scn:_p:~ renov~ldJ.s_ ... o::> ens~jo r~r as co~dieo.?-~ dt v1d~. d'-~. p: 
em ton1p.::~ar ~e-us ~ ·oceSJos con~tltu- cta suas colneitas 11 ocasião ct.a. en· d~ ccncf'nt.a~oe,<: nac.on"'l"-_ e regt'J- Ç~H'_c: m.3rg.nal.zJdft". d.J 'n tedDr , o 
c;:íon.tk. [ . ~ B c :ra.:..:J• na1::: de Prrfeltos ... Vet'L:J.tlmes, q•te. llg-Ill cs d:>.:;c-..w:.iJr.o" e vul: ~·.v. 

tHigla 5
8: aen-ton ,d<;,, ·n e 0' ~ .. ansnorte. a ~a rtlr de 19.JO, ::..e t2m 1·ealiLado no · d~Qes d:l. oma'1iz.wcl:> nac:on:1:: c-.:. 

I ~ a ;:; .... <>_, .. , IJ.1_ ·l' Pats I b'l , nd' - ' ' _, · (3) 13'3. at5 1 · d::> pnciro lle 1934, da prodl:'ção de tnr,o nacwnal estão · . 
1 

... f' "er: .. -r co '::_1;'0:~" ae ... ~J.o-..... :·. - · 
G::.v.-rn.::.., drtc~.o.e..,. de uma pe.:-cen-l sendo fCL::ls em bo::-13 c.::n( . ·es~ ,4., ~-fellz_mcn.e,_ o "'P_od .. r ... Exc~uv.VO mcn,-o~ harmon!C(. . l!lt!~i.V(. -~rr. 
ta~.'t.l ·., f' vc.o" do.que are.· g) Se todos 05 moinhos estão cun1.- darl~n·~? a.u;~J ~so ~~)· ~-~P"-2, ?u- ,:J 1 d_!.~ ~."' comun<>~ b_:J ;IPll~'>; .1. .. ;.~1;: 
fer~-:Ia no pl~·:i-~ra[o (t) de" te ar~i:w ( prindo a portaria da mistura de rn;- P_o ... · Hc~ .. ~lv_"· c.e _tr.-r.. ta sa .. ; .... - · .. ~ •. çe.s e dt~cLnU'l?.çv~s r.·.~~ 
se t'lrn.· .. tn p:.rtcs do p;:·e,cnt~ Pro-l Ih~_ r..t~IJ:l ou SOJU na fab:ric!lção da. 1'1~ ~- dc.1.1ruth?, .e~~:! cpü.\t~lação <l.c em _:-c.-amo-, :r-c_d'C.J~ a fome1 11~ 
toe--h. c~ Grvft'l40': qae a.;sms·nm. f(lrinha dê tricro Pl·-·. ffi.'l.S,. Ct1J,a. nnporwnc • .a aum."'n- d_emw", o anllt;;tet:smo E> a .• : 
ra!Wc~1;::-r., ar?:t~rJm. zprov.Jr-lm ês- "'h.) Qual a ã~.ual mistura oe mtlhO ta.,_dutd 1 dJ~;. <!; t,n~·o·da f>m ~uc v nú- e~<; aí nl9''..1..0:::t. d;ts Metas iP-::n. 
te !' OtfJ~(·10, 0'1 2 é:e ed:dram, po-! ra::.pa O~tl. sOJ-a _ cem tngo Iia fabJ.'l· rue.,) , 0\, :\I~.-·C.p;Ol' vai C:.:'"' TidO e na.s: do M:.!J!1C'lpalinn_o, .as q_, J.~. ti_ 
derao rDn.._~··d'l:t em c-lCca-Io l.J.!l Vt- cação Ue pão? a_ N~?i.lo ·,c ex~1nde e~1 t?d0" c· .•< -- men;e J_?cde:-.:<J -er_ nt- ........ 1as .rr.: 
gor en~re êl.s. ' [ o Qual 0 p~·e-o a~ual pao·o aos trl- ~df', de-.. nqr<~f~e-1,_ e ... on?m;ca e tO- a Ctl<:!C.!O. exn··:-~.•::-& e fcrt-:3. ~ ...• -:1 

tícult-OI:ts per tollcJada de U':go nacto- ela rr.· n~e. A h.t)::r;nflaça'J t::1· ;do dos ó:r~áo.c: de s.,.::!"f~ncia. técnint: e • 
nal? o g..-ande fatot n~~rt1vo que an :a cs nnnce-'ra ao3 ~Iunil'ípi-o.s. dot:> ~:'J~ 

I j). Quando será rEgulamentado o e.sf~rc_os gcverna~en~3i.s . e' .contribui recur::cs pró::n'i.os e de efetiva c t;'J:: 
'\. Par~ rfd'.C3 d: apl'cação do Ac~r· o~-cre~J 1P 52.1CO, de 10-6.1963; qüe pa~a lmpla~t~r_!lL-, P.-ef~I'..Uras e Câ_ d1de e~E'CtltlVa. 
do, qw1da Sf' faz retcrenchl.s aos q-o.l condicfona as quotas de trigos dos r;~ r~~ :vru-:?.:~lp;-:1 " m!; cllma de frus- 8. Setr:o::-e.~oi ob.iet? de cbnF-:~,n· 

lli;l_;o 7 

vernos ou P4L'>C.s enumerados, menClo-1

1 
moinhos ao plantio do cereal, no pafS. - Ç.l e d.: ·?t .. mo. ,erando a_ dec~p~ rec1.~Jmacoe~ de PrefeitoS, Wrt~d-~ :-

nados ou in.cluidns em determinados - ~ao : 0 cen:lsm<! das ma~~s Int-en.J- e lídere.!'õ municipalistas a ~H!<·n::i 
art!gus camiderar-se-á como enume~ JdsttjlCaçao a nas com re1acao à. capacJda.de em- na e.s.trutu:ra da Administr{Jd.o F'~ 
rado, ~enc:onado ou incluído nas di~ o presente requerimento ê a rena- Preendedor&~ do Gove-rno Federe{ ?eraL de órgfi.os especlficamt>n~e vh 
tos artigos todo pais que não esteJa v.acão de outro de faual teor já de~ 5. As chocantes clispariclades reo-iO- culados ~o estudo e soiucão d~s pn 
mencionando nos artigos 33 ou 24 do vjdamente jusÚficadO, mas a.té hoje nais e os jesnivei-;. que se verifi~J.m blem l~ de D<;•-lstênciS~ técnlc11~ e i 
Acôrdo, cujo Go-:êrno haja aderido ao sem resposta, embora tenham decor- no que concerne aos indice.s de renda n(lncf'i:tt às Preefituras e Câmllrac: ' 
Acôrdo an ?..S rle 1° de janeiro de 1964, ridcs 4.3 di-as de seu encaminhamen- "per capita•· \e aos coeficientes de Verrdaore;;. Em 1949, no Gov1lrno ' 
de eon[ot·midade com o parágrafo {4) I to. Produtividade e desenvolvimento cl'Ía_ Presidente Eurico outra, sendo :M 
{lo artigo 41 do Acôrdo, ou que part!- Nece.ss~tando, para o:; nossos traba- ra:m, dentro da. Fedenu;ão -anomaliss ni~tro dq Justica. n Deputa.do ,Adr~a 
cipe dê~te _Prutocol::> de conformidade 'lhos. das infonnaç~es sol1Citadas rei- deseq~líb1·ios, situações pfed-::~.tórias e dn Me-:-oni'Ut da costa - ab:t.·l Co1 
com os ru:tigos 3 e 4 do mesmo tetamos o pedido fcrmulado ant~·ior- carências, de tôda ontem, perturban- snitor c'1<>ra·t rJg Reuública. fol ·p;o;Jo 

Art:go 8 

o.s C:ove1·nos signatários dêste Pro-­
tocolo se compromet€m a pagar, de 
conforn1id~dc com se-us process~t 
const;tuciona1s. as contribuições im. 
postas pelo artigo 39 do Acôrdo. 

ArUgo 9 

O Govêrno ::lo Reino União da Grã­
Bretanlw e Irlanda do ND1'te dará Q\ 
ênc!a :.mediata-:nt:l1..te a todos os Go~ 
verno::. pa:-t'<:ipantes da Conferência 
tfas N,_ções Unidas .sôbre Açúcar de 
1963 de cada. assinatura, ratificação, 
aceitaç!i-o e aprovação d&te Protocolo, 
de cadr adesão ao mesmo. de cada 
notificação recebida de conform1dadt 
{ 1 • o -parã~-rafo (2) do arti~o 6 e da 
dat.a de entra-da em vigor dêste Pro­
tocolo. 

'9:ste Protoculo, rujas text JS e:m ltn­
gua.s chímsa.s, espa.nhola, francesa, 
inglêsa e !"tssa são igualmente autên-.. 
tlcos, será dépositado junto ao Go. 
vêrno do Reino Unido da Grã-Bre­
t:mha e rrlandn do Norte. que reme~ 
terá êóp!as cert!fica-d3s do PrOtocolo 
a todos os Governes signatários e ade­
rentes. 

F.m íé de que 'Ôs ababl:o-ass~nados, 
d~\·idnmente autorizados por seus res. 
pcctivos Gm;ernos. asínal'am. êste 
f'.l·otocolo. 

Feito E'm Londres no prJmeiro dJ-a 
~lo mês de agôsto dP mil novecentos 
Q__ ${!~;;~t.a. e trê~, 

mente. do o_ func :mtunento do sistema te- tJI !!! 1'\'';!l,.,ão d-'\ F'UNDACAO D't>S !v11 
sala das Sessões. em 16 de junho deratlVo e das próprias instituições "JTCfPJCS. notável t.Mta;b!va. toit 

de 19tH. - José Ermirio de .11-Ioraes. dell"~octática:z de G<lvêrno e Ad.núnis- via maTMrafiru. o orojeto dt1 
11FUJ 

0 SR PRESIDENTE tração nas três órbitas; União. :Esta- il:1cã.o do!ll MunicípioS" - · €1f!bore4 
' .L dos f' Muf!icfpio.s: Q!; exageros da su- _llob os ~11.snfcios do Minlstél'O d1. .lu 

'G}tido Mondin) - O requerlmen- P\rcxmtoo.ltzação ocasionauam o ne- tir-a e Nfl!!ócfos rn~erio:res - teve 
to que acaba de ser lido, não--depende gl!g;en?iamento d~-s nece.ssidM.es e pe~ N>1aborac.9o nre-ciosa e natri.~tica • 
de apoiamento, nem. de deliberação dO c~handades localS. deslocamento ma. 'T'ei...:Pira de "Prp.lta,o:;. Ars.ú.io CpvBlcai 
Plenár:o. Será, depois de publicado, ClÇO das populacões rureis, além de t.i, RÔmllTn de Almeida., Sevl!ritlO SOr. 
d-espachado pela pre.sidênc:a. p-rovocar o esva!"ia!'!lento dos camp}.:::, bra. rHteJmv p,h'Auch. JunQu~ira A 

Há oradores inscritos. até o ponto critico da saturação, as rll-C!.. Ftilnctscn Bul'kinSki e 1•utros, 
Tetn a palavra o sr. Eurico Rezen~ CO?centrações -tumultnárlas de dc~er~ tinha. como flntllidade prirttot·dial . 

de, insctito e.cn primei~o lugar. nunads~ zonas litorâneas, onde se er- j(nromovP-r, Rc.eleta-r e coordet1ar a r 
o SR. EURICO REZENDE; ~ue~ ctdod~s congestionadas que, to_ vtt.~1har<io riss comunidades munic 

dav1a., exervem, via de regra. irr.esis- nai~" ConformA a.cPntuou~ Jt.a éfJO! 
tfve1 fa~cfnação sôbre as comunide.d-es (} MJnis-b.'o Adroa1do M-es<JUib. 1 

rur11is, seduzid~ _pelas perspectivas de CoC!ta: . . . "de-c:-(lnvolvendo .~c::i0 s 
melhOt·es oportunidades ãe trabalho e nlet.iva e coo'l'dPnqdora.. t~m MMJ!l n 
ueJa i1mão rl.oc: ntwt;vos v··:1:mos. São ,..;rmP•l . . t'Pria ~ l"TTNDACAO ·noq 1il 
fiantástic.as :t!lo proporções atingidas, '"!Cf?T('I-q o ór ... fio Centt~l. -rnafs ta 
l'l ,tes .:~~irr .. o..:; anos, pelo deslocamen_ õe ramifirR rP-qíon-a.lmente. d•! nm IH 
t~ das populacões intet1ora11as .:.em n1o e nrD[lmrln '\ofov-fmentn 'Tyl'nnlc!-o 
dJre.r;ão aM centro:; urbanos - fenô~ 1iSt.e.. Con~t.ituí-r .. ~e .. ia. de~.c:lft fo1·rr 
meno oue ê um l'eflexo das pé~simas rlPntro dP estudM e pJanefar'll"nto íl 
condicõe.c; de vid~ determin';lnte.s ·o minfst-rl'1tivo. ,c:l)('ial e ecot1ômieo. 
êxodo ruraJ. T~l PStodo df' coisas de- nt~ta'lia allsidêncfa t.écniCII à' C 
monstra, em tôda a sua amplitude, o "'iUnas.') An~.~n'!" do extrrt:()td ~1.,. 1o Jl 

ns'!'lorama · flfHA.l da crise e vulnera- I"Rnce e tl'~t t'avnr§vel ren~W~l<:<:?io o 
• ' 1 :,:~-r'f., do Slstemn Federativo, tor-_ t.lóe.. a uFundM~o do~ MUnhlfolo~ m 
n~1n1o imDerativa. a fOTlllulação de mPn~~u no nanet. no me!'r.~.o Rnn 
umR. 'Polític-a Naclona.I de coopet'8çáo 7n4g_ ''M'I'I~ a ·"'"mente eFt.a.v:l , ... ,.,l'·'lc 
rnre-r~ovt~-rn~JmPntaJ. :--ol o comando e 9. A.l~unc: anoc; denoto::. pn'; 105~- t 
'!"e~~nnn~abi1i<1a .. de ão P<lder Executi o nc.t:~~ião {ig T F"1ti.Hi!i() do~ (;'(l.'t1c:Plf 
ds União. df.t A~sociarfi'1 11rallilêir.!; rM~ "1.-runJ, 

(Lê o seguinte d~curso) ~ Senhor 
presidente S·"'· Senadores, o~ pro­
blemas fuÍldamentais do:s- municípios 
brasileiros têm constít.uído uma das 
minhas abson•entes preoc-upações, 
desde longr da~~- O Movimento Mu­
nicípalista vem merecendo, de minha 
parte, o mais justificado interêsse, 
dêle participando ativamente, corno 
estudioso e corno homem públicO, 
através dos Congres~os Nacionais que 
a- A.s.soc-is~ão Brasileira de Municfpios 
(.AB1D vem, p;ea-iàdí-oo.menb realf .. 
zar.do, nas dlversas regiões do PEl"!-s, 
reunindo Prefeitos, Vereadores, técru­
cos e autoridades, para o exame, em 
urüfundidade, daqueles problema.s -
éUreta. e 'intimamente vinculados ao 
desenv-oVIimento eeonómioo e sooial 
de nossa pátria. 

2, Em várias oportunidades, dentro 
e fora. desta ca .. a, tenho pa.rticipn.do 
dos debates relativos a.o equaciona­
mento e solução adequada daqueles 
problemas, quer formulando, sugas .. 
tõe<> o~~ q!W' ~ ~ 

8. Ac; que-lxaQ. e l!enera11zaãa.s 1a .. nfM. tJ entRo Sec-retárlo nere.l 
mentacões diJg Comunas e dos Esta- A.~"\.r. St. Arn.•Ho CtlvaTe~nf-i. nm ( 
dos. que perderam substânci-a. e não mP!.ore:~ ed-wlif'l.%c: do :M',ll.l~dnsli.al 
nadem em'ftir pB.p~J moeda, e SOfrem h~.<::ileir-o. defendPU Pm n.o1~P dq E 
além disso. c-om mais h,ttênslds.ode, oo:. tM\1da_. ll- n~.e~idada ó4 r,.~n~«o 
!mpMto,e d~1etérl0!1 da !nna.ção galQ- 11\JmS'!';lal'O 1X> llii'rm-l!OR uu 
~ cr:zt~ 1:ltl ver~W td- ~"i~.~ c ~L·tt:·J-i·~ . ~ 
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(Seção 11) 

lt~J e:;.::JcrJ.ó.o per t:nUt ~:.quip~ "Ob J. q~ngre~·Os int:rnaeona:S, nacionaí8 e ~~en!ço Púb:ico, do Banco N.::cionul 
}U.l !.-Jtlv:.:;.ao. :-.:'2.~ <:~ _rnp!ltUde d., r?gJcnaJ.s, promover cuJ..,u"" e concur- do D<!<)i:hVDlrln1ento Econôrnico, . da 
t1·_,~ ~._.o e cs p, opu:v .. t.; do l<Iin~"-~~- so~ üe A:lmi.ll.tbtração, ~ALU1Il':;· ai, ce- ' ru;~oc-:.ação BrasHetrc. de Munic1p:os, 
}'lo do Intct~<:., pelo vulto ctecarce.l.l:e .enroar iJ.COrdos e. <:On\oênJo:s e pulJUc,lr 1 do Mini.Stf'rio da Fazenda. do Inst.i­
th\~ c..ç::p~~ :.s tie "Ua criação, bem n- t-rabalhos sôO te O~$ untos ~uu.icipoi:::. tu to B!'fiSile:ro de Adtninistração Mu­
nw 01 lffi<?ns:\s dlfkuld::>..ües (I.I)O::.tJ.s an E mterf·.s.santc lembrar que os dois rJcJt>Ji e da .E'und.ação "Getúlio var­
cn:.p:~cr.W.~mcnto, contribuiram t-~ara o menc cn.ados p:·ojet~,·.s trn... :L ':'31>57 e ga.s··. Sua designação e funcion<i~ 
t<rquivu:n:-nb da p:·oposta. Houve, por 3.891-58 fJntm eJabcrauo.~ pot' ho- mrnto não (lc':lrretari.am qualquer de.s­
tu·~ro \a.do, mn9. r"L~"ÇS.{) contrária 'J rnerl.'; púbtccs de reconhecida expe- pe::u pala os cofres públicos. DenrJo 
Mln:-têrio d.l Ju.st!ça e Negó:!io" In- riênc:a CSpl"C n.lizart.a: o Deputado do prazo de se.s.senta dias, o orupo d~ 
t-erlores, que ní10 admit~a o seu des- Vasconcelos Casta, cotno e:i-Prefeito Trabalho ofereceria, em relatório, o 
merubr~l1T?nto. o -~:1IN1P-TitRIO DO de Sete Lagcus - MG e atual Pre~ resultodc. das sua,s aUvidade.s, ellun~ 
lNTFRlOR, cü)'l c~·i.a~ào. Miá.5, c:'a, teito dê~1:c Munlcipio e o Deputado c:ando as conclusões da su? tarefa 
$::->;·ut:do se p: op-.1ln. e.~t.4 sendo cogi- Ce~so Peç.anha, du2s vêz-es Pre!eJto bem como a.<; sug-estões adequadas ça-
t d 1. a ol - ló,;ca c ·eLi no E ·tado do RJO cte Ja.ue-iro t.Rlo B\l· ra a solução do problema. fi R. :SI' 'la , E UÇ.10 o• 1 O•J) 0 - J , Ó 
T:lne!o, com a pn'>sença efetha. do ·ao_ n to ,e Eom Jurdln:_t - Interpretando 15. Vitorio~a a Revolução de 31 e 
vêrnJ F'~deral, na totnlidflde da~ co- amb-.~s .~s .aspl;.at;~es das Comun~ narço, \'oltnmos a insistir, em pronun­
mc:n<!'> br~:lleir: ,, e. r.:>n.Uz::tção t'~ b~asilenas. aQ.t~e:a epoce. Apesar de. ciamen~o nesta C:<sa e em exped:ente 
qe cb:-as. enpreend'!llH'ntos e serviç-os .ext,r~ma stmpl.cld~d7 e, re~yz;das p:o· dit'iuido ao honrado P~e.<;idente Ca.S· 
d ~ d.:c~e!lvolvimento ~ócic,~econôrnioo, j ~o, çoes que r~ em &cd;r.zaJla:!~l,. o P• o- tell~ Branco, no sentido de <J Govêr­
t". sc~r?tudo, 0 f-'P~ !eiccament.o do ,Je., ~ q_ue; bu.seava cn~r ~ DIVl~~o de no Federal volver Sllll atenção pata 
S í·•"'m:l F"deratlvo A id&ia .....,...rém A~Slstenc • .a a_::>s Mml,C!p,os nao to- aque~a ~olítica Munlcipalista de en­

, ... · l _: ·. P': ~ • grau op1·ovuçao vergadura, péla qu.al tanto se bntem, 
tev:> o ~e~~~o .~est·no da "F'Unaaçao l:L :F'lnahnerite, na curta e dra~ IJO lOngo de tantos anos. a.s prefeit:u-
d()' MuhiClP Os · . . mática gestão dQ Pre.sidehte Jâni\1 ra=" e as Câmaras de Vereadores de 

.~,0· No ano posL~rloi~ en; ;l954_. Quadr(),'), cc.orreu o episódio decislV'J todo o Bra.sil., 
q~nd~ ~·o. P,l Con"'res_;o" :Nac.on:·L da criaç5o do se.rv:ço Nacional dw Sub.sist-e, ainda mais vigorosa, ~ 
Cll~ MtlllJCJp,o.s, nn Cld ... d-.. de SãO Municípios - SENAM P"'o Decr"~o neces~iclade de providências tl"gen~es 
LPur<.nço. voltararn à otcns.va 0~ S!'<J. n<.1 5ú 3"'4 de 11 de \na•·ç'O de w61 c denn:tivas. ?l.'incipa1mente nns 
At·an.1Q çavalcanti, L~ciuno Mesquita o ~par~{!;m~ntr.'! do S]~ri'\M no Pil·: atuais circunstâJ1cias da vida nado­
e FtVnr~l~Co Burkm.:..~l, PfQ~O.ndo a >r.o1ama C:a Ad:nínís'r.a,õo 'F'"'dernl nal. como um imperath•

0 
de interto-ind:tu.çao de_ um Plano :\'<!CJLll(11 .1.: :fbi ··•~nt :_ ~J " ... .' ~ 

obrt\::> e S!;'TVlço.s MtHliripa!/> _ pru- I, · P~: u..t _ o, ~a_ r ....... u tam.e d.e u::na r1zaçào ~ consolidaçãO do~ ideats ~.;a 
jdo que obteve lment.a repercu::-são, -u_,t·:J. d .. expte,-,~oo na.cwna1, l!derad.a Re\·olucão Democrática. 
~;:)J a denominação de Qpel'<tçâo M'·~ 1 P1 -:lo Movime.I~to Muntr.tpo;~.llüa I3ras1... ne~'iónmente reorg:anJz,::~do. transfe-
111cipo De ra·o em 3·unho de 191)4 e.w .. O Gat~:"no Feder:t! reconheceu, rido pata o Min!.!it{•rio du .ru~tic:a ou 

· ~ · ' :ttr'l\1:''5 dlO'i"le • to , ut·cre' ,·a e · t rad n !U'll o 'l.t11<t•r'- Inte o Se>hadot' ,Jarbas Maranhão trau.:;, : · • _ ,. h·," <> , ~· • ,. nc a :n eg o o ~ r l'li 1 • ... .L(J. ~ 
fo1mou a "Recomendaçã.o de Sà.) ·~~s;f'-;; ih"cJ.c .. {,,... d.? ..... '~tt P?litlca .Na~ ricr. como um dos seus órcy;üos. nor .. 
L;)urenço·· no projet-o de lei núme10 1" ~.rJn, d;- Cot~p~ .... f'~O In•ergOV"e"lna~ m:-Jtivo,c:; e técnico - o es~encial é 
4 r.t4-M no qn~' &c "'e"Hir;tm c·<>,, lm .. ntal, ·:l11<":t:.co. com o SENA:vr, as ')Yomover. ct~~de já, a rtcuueração m .... 

.\--) · ' '" ~ "' \:' · ~ •1bas.rs e otr~tr·,,, de ·un t f ti t. 1 A c:-~TA'I pa elh' 1 ... 1Vlfa S•~ostil·U~lvos e Cliver.sos projeto.<: U~ ,, itJ . .t.: '~ 1. .c P, va a_s.. ~r;:ra vO .,...;~n: ~v. ti. l' a·,v p~ 
lc!f; comnlementates d.wdo ori"em ao :.. _..., Cia tectll<:d. e ftnar.r:e:ra para as o cesemp?nho da sua missão. dotá-lo 
oci..-'lfma 'o-.eral da or' erã,..âo Municip.o I co:nunn._, IJ:'aE!lP.ras O Gová:-no Jâ~ d€ rerur~os humanos e materiais -
· · o y< ... 'la'() Gu··drc" nt•rr•ot• a d,.,,,., g·et'"l no resum trans!ormã lo em po cuJa PXecução seria efetuad~. por dua.;; - • c;:·-)\~ , •. -~ "·."O ,. e. o - ~ .. 
( ~m:s,õ2s de âmbito nacianal: a 1 do ..... :;:i.A ... ~i, c.n. rr:~rç'? de_ 19G.l. a um d~:ro'>o ln.c;tr"Umento cerr por cento a 
'U.o.l}f!, de PlaneJ::tment{), 'ncumb!c:a de :.~é~~nh ... o ~e , An.nLn.~.~üçV? llldica'lo ~nviço d?s comunac; do BrmH, eafii .. 
t•':t:Jv•,ar 0 Pl-J.n0· b) ou'ra àe na- "::""·O Mov .... ~e.lto ... vrun . .._ pJ.ll.sta. o pn;. d~stantE> de tôdo.s i . ., ~orr<.'ntes pa-rt: .. 
t·~~~.t~ :a:iministra'tva e téc.PJca, de.:>- .1 .s~or A~cujo Ctl.~>J canü, t.ot::t:la de à!tria~ e fiel à sllfl de.'itinacão de utl .. 
t·,":'>rda a real.z:a.r a O;>eraç:io Mun•- :aP.;::l1_uudnHl

0
os,.d':.o,n

1
.;hec .. mentos. tecnicos e 'iô::dr, em favor do no~s:>· bem~e.star 

-ct~to con1 s.t:•::-.s proje:;õ:s re(TionaiS "' ,P·... d. , , .:-mo., CJJbe no pn- ~í"'t:al e em obo::é(lu'io tie n~·s"a emn.u .. 
l•.··,tis. 0 refer1do st:.tema ;eria, pü: :~~.fl.ro_ d~n>:!Cllt~: -~ e-"trut,~:ractor dO JO- c;nar';;D el'onômica. tliuito bem! 
c::~rqüóncia, implantado n.a.s três ór. : ~IT· Á~r~ .. o a .n'-tnn,~bL~d.ade de m>- Multo bCm!) 
I.Jq~., {iJ. Fedcrnt;ão. dlspondo de um P.-•m ... ~:~~-o e ,1!~Y~r ~ JOte.ro C-9. em~o.n. o su. PRESID7:XTE 
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bro, co...usa os l'Uaiorel) ptejuizt>.:'.. 9 
produção. . 

Entretanto, mesmo qqe n sai!ta <:.1 
apl·eseonte boa., enfrenta o produto 
muit.ns LIWculdades, e a prlmelra te 
Ias é sempre a fixação do preço' mí· 
nimo dK uva. Para tanto, se fêl DI 
Rio Grande do Sul há.)i!.a - e dfss1 
bâbitu alguns dec1·etos - que 4 1 

~eguinte: reunem-~e à.s véspel'.at. d1 
:;afra. cll seja, da vinC!Jllla, os Pro· 
dutore.s, cs industriulittal'>, reprt~'-en 
taçôe.s de classe e a repl'esen tRçãc d< 
Govêrno para, em conjunto, f!',x:lr 
cada ano, o preço mínlmo da mt~. 

Nunca, Sr. Presidente, pot !alt<! t:1 
uma. determinação mafo1. se cor • .se 
guiu cmn facilidade fixar, com justi 
ça, o preço mfnirno da uva, e úm! 
das alegaçõe-s paz·Ucularmente v.p'"e· 
sentnOas pelos lndustriahstas, pP:O' 
vlnicu.itoros, tem sido o lato de Sf 
encou tr::trem estoca das ~randes q·.u~n· 
t.ldades de vinho de .safras anterio)·es 

Cem· isso vê cada anc o Vitirlni 
cultor frustado o seu trabalho, náf 
tendo quase nunca a quem ape!ar 
-por isso que ê uma ntuação subord!­
nada .a.. fatotes de oniem econõ:n~ca 
que parecem por vêzes rn.superávt\ís. 

Em que pesem es.<..as dificnld.!ld~ 
cotno a que e-,tá ncontz~cndo rtgo; a 
em que os pr.adutort% não re~ebcn 
p-or parte de muitos Wdustriulistt\J 
tio "V'inho o pagamento d3 \1va que já 
foi en .\.:egne por ocasião da -vlndin;')a. 
apesar de tudo isso Lêm os vtU•:íb.t 
cultores do Ri9 Grande, ininterrUJIP· 
tanH!nte, pr'(lcedido a urna elaboraç~c 
cada ve1- mais aprimcn::3.ü'P. doS ~:n~t 
ríog-randen:es. 

lne~in•a1mE>nte, o-s Srs Senadores 
vi.a de regra qua~e todo-s apreciador'e,s 
do vinho riograndense, pot'\erão at\f ... 
mar c-ctnigo que hoje o Prlladar d.P.. 
nossos proãutos }:.màe ser, p'êtfei.t:z..­
mentc equiparado cattJ. ,J q\}1! há ~e 
bom na Elll'opa - e eu falo na mi­
nha. qu.s.ll:lude de velh<J ~onsurn:~'>r 
do vir ho da minha terra. " 

o Sr. JOsê Ermírto - l?ermi'.e V'. 
Exa. um aparte? F 'lld? p:nanceiro própr~o e Ad.Y11 ni~- crp:I;::0,, e Q~.:. .. nwlvtmr~t'J Pl-:hlf ta­

t·· .... o r•P""'i:tl Tud ind c.a r.ue as do L .... , ~.:Iun.clpw.s, no ped-od.) o e mar. 
''·,· _,, ... ~. {) · ·~ l'OO''l"Slo.out~brodeJ"<:'t' • ;:.:- t;:·•J., re1n.tivo:s à "Opt>raç'ão- Mu· 

0 
•• ~ .. "" "~ , ""''-'·· ,1<-~.t .. o;~ 

rtdo:o··- O-l'a modormnão nas Co- ··~·q"" 1 0 "'E::\~,l.c.tr~vr.s.J=': :ma tr::t. 
n. ~.Sõ;) Té-cnico 'i do C?.>;~;resso N,\- J,\_·ó:.Õ~ de -~!c~s·"'I~Ls .e d:ra.'uld.a::.es 
c;<J~.l -- po~'!ráo ser rcio.rtnuJadws. ~;- _. da ;-..,:.c.e. em _v1rtud~ da c~~ 
11 t'.LL:.ailneni~ na hipót-:~e em q"Je .. e~n~~~ ... d .. r.~cur{.?-o; fma,:7cc;:o!' nt-,~e 
t:.:>T.J ci-ta.d::~, no bôjo du RefofU\3 Aã- }:) .. ~ .. '-'v• ,e d:'"~ g.ave 5~•--:C~ POilUcas 
m~t.tl~trativa, o :r--.~r:mstério do Inte~ C!_:IC u~u~;~HHJI,am o,.. Pais, pro'.<:.'~~ndo, 
r r .. A 0P"'raç:w 'lun·c;irylo P"'·" sna ~·u l .... , , o tenún ... La do PrC..')letent~ 

11\"000EIFA D:\ GAi\fA) ~ Tem O SR. GUIDO MO~DIN _ Con_ 
~. pa~:..vra o n:>bre se.nad::~r ouidv cedo Q ~parte ao nobre Senador José 

·"
4

• ~ ' ~· • • • ,_"' IJ ma Q~wdrcs a .z.:. de ·~t c o:l;ftivjdade, conteúdo técni~0 e vn.>- . ;: .' . .....,__ ' -~ ;J, C'l'C'::. o ,e 
tn~ · rropcrções trm cantctert::ticas de 11...1;1. l\1 .... , a rxperienc.a d.e fun~wna. 
p::q:niU·<de e Íl'ena ex('qfiibilidade fi- · rne~ot do .. SEN.~M _ em S~1a pr:me~'-"a 

, d · · 1 i. ~fas.... de o~gnnlzar;a.o e lmp.unraçuo 
na nce11 a e a. mmts _t21.t ~1.:\ • . encenada em outubro d 1952 · d 

11. No entpnto, n~vas tentat:t· .. a.~ ~c1ou a vu:nerabiliU.ade "'de uf.t;;l i~: 
c~-oturam. A l7 de JUnho de 19<J7, 'titni"":'i. c1ad · . 
o l.)eputad va.sconcelos costa apr-·- .,. o .L a sem. me1os matena:s 
~"' nton na 0r<·i.~ara Federal o Proj~~ e f,nanceJros, e m~1to cedo trauma~ 
t; éle '1ei nf'...,...,2. 738-58 <cria. 'a D~P·'t;:_ · ~7-!'da .~~I~~. :.wontcc1menro~ n~cicnais. 
1:·Jtn:ento ~acionai das Ml.lniclpalidn- ·1 "~a t'. pe ~cnc_Ia demomt1a, de ma­
ck; ·e· dá outra5 providência) . Cabe.. , ~emt rnsoCiimav~, qu~ <:h{'gou ~ ho .. 
rl·t .ao referido D.=p1.rtamento co!l~ ' ~ ?~ lima complet~ I~formu1aç~H> do 
U'-·if2::1.r a Policia Municipalista 4o m~O.J C!Il~, a crser. lr~.:;ol~IdO ,.em te~:J.<; 
G:nrêrno Federal e t)restar assistênc1a I u;,:na coro;:.amzaçs.o .n~ee.ral do SE­
t, .. · M , · ' lt· r NAl\:~. e o seu enquadramento 11os es~ P._I\Ica aos r un .. ctp.os, na mu Ip t- lqu€mas de Reforma Ad · i t t' 
c~~.-LH.le do., s~us. aspectos. A proposl- _ ora no.s COJitaçõe.s á~1~;e~~t~~6 
ça.c)_.en_t .refere.n~H\ enumera 13 (treze) IF'tde.ra! e do congresso Nacional 
a~.r:Qtnçoes bas.1cas, estllbelece a e:'- 1 14. Em ab"íl e m í d Úl

63 tr-,l~~1tra do Departat:nento ~Onl~ ~r~ao '-ccupei a tríbÚna do S~~.lldOe e tivé 
d:· Lhmente .su~ordmado a 'Pres:den- oportun!dade de manifestar~ me sélbre 
c:a tia Republic.a e. em 20 (V1nte.1 0 prcblerua em funçã d ·nt • 
''~'"J1os. com cs :e~pectivos ~arágra~ -ê€'5 nacionais regionnis0 e ':;U~' ~~ .. 
'f,5\, ~e.~ce n .;.min;lC~as de ~egime~to. ;A~em da in;pren::a haver div~ff:d~ 
o ploJeto nao v,n..,ou e fot orqu1va~ amplnmente 0 ~ metts pron nc· rn 
dt). Mns valeu como • um esfôrço Pa-i' tcs, lom. ei a i~cf.::ttjva de ~1e ~~urf~; 
-o:r otko e slnal de lUt~l. -em expos' - ti t 1h d ;f, g 

12. Levando em c::~nüderaeão to- . . -~~0 e a. a a ao en o Pre-
dv· ê.:.ses precedentes o Dêputado Sld~nte Joao 0Du.lart .. apont, ldO .50-

i_ ·-o h . . - luçoes que me parec1am a.dequa<lr"'s 
c,r ·-i) .. eçan . a prop~s :a cnaçao, no consub.stanciada.s na com:t:tu1cão dê 
d.r. ~ de abnl de 19;:,3, de uma .slm~ um Grup ~e T· b Ih · r· 
pl('s n;visão de Assistência. aos Mu. lí o 'l', . 18 a ~· com a n;a­
lliclPics, integrada no organogram-a. ~~~ c~SP,.ect{ica de e~tudar a v;üa 
d0 i\~inistério da Justiça e Negóc:os s~ e .-nom.c~ do~ no:sos" MuniCf­
Interjore.s, encaminhando, a. 1:espeitD, P · Nu.Q. ~b.t.ve ~.-quer resposta, c 
o pm;eto de lei no 3 894~58 Assim que compJOlOU, mai-::; uma vez, o de­
se e.3~il'onou o conjun'to c ... ·atribui- s~te.rêsse dvs aJto:s conselhos da Re-

- . _ , . - . publica para· oom uma que.stã0 de .!n~ 
çoe.c; , d ... o órgao proposto: mtmm co- discutível relevâ.Ilcia J.!:sse Orupo de 
•c:rper&çao com os Departamentos es- ,.,.... b rh • • • 

ta.duáis de a.ssl.stência às Munici}J(l.li~ ·.~.~a '3.ulo .serra ~ntegr~Uo de repre. 
dade:i com o objetivo df prestar as- G-~n.tantes do M1U!stér1o da. JUStiça, 
~~:ú;.tAO:...út. Utmtn~ l.a Mmunu. realizar !do Departa.m.~nto Admintstrattvo do 

· ~ J":dHl. Ermirio, sempre tão preocupado com 
O :iJ.t Ct't.:JO ~.:CSDIN: que.slõcs econômic!ls. ' 

(sem revisão do orador) - Sr. o 5t. José Ermirio r De tato, o 
Prc .. il:lt=:>nte, Srs. Se:r..a(;,ores, cs co. que v. Fxa. estâ trazendo ao plená .. 
lec::.s nüo desconhecem que é na I't!- r.o do senado é de grande necess~ 
giâo nordeste de meu Estado que '3e drul~. 
encontram as cond~çõe::t mesC>!ó3'!C<tS O Rio Grande do Sul está, hOje, 
favol'áveis para a cultit'O da Videira. equipats.do cem o IrultHuto de Enolo~ 

N2quelu re'~ão, pràticamenle desde g!a e tem condições de :pr{l'Ô.Uzl.r v';­
l,8'i5, c1.üda-se do de.senvolvimento nho eo..ttlivalente ao estr9.ngelro, o qu.e 
de 1.1111 dos setores econômicos m<J.is j~ está fazendo. Por ess::~. razão tud(l 
intere}santes e até cunQsos ..do R!0 q_uant-<) fôt' dito, neste Plenárlo, il 
Grande do Sul. Trazendo da velho respeito do desenvolvimento daqucltt 
Itália .a tradição do cu't.ivo à vldeh·a zona é cai:>ível e deve ser feito. 
os ·coionc3 Italianos criaram - direi, 0 SR. dUIDO MONDIN _ Tem 
oom ê11fa.se - uma cerda.<leira c~vL razão 0 meu nobre aparteante, senn .. 
lizar:ão MqUeles mais de dez muni dor Jcsé Ermirio. Quero dizer que 
cfpjos do Rio Grande que povcararr. esta t.flmbém é uma particularidade 
e onde ainda vivem. em p:o,eperfctade, que merece todos os aplausos. Re~ 
cs <:: ~e1.1s de~cenctentes .. ~ . ,. cordo.me mesmo, em minha inf~n· 

..,I . ?re.~adente, cuno::;o ~ .assmaJar cia, do sacrifíci-o que os colonos lta~ 
que é éste um .setor de atn•tdade ~.c lir.nos, no Rio Grande dO Sul t;;.ziam 
Rio Grande do Sul que vive C<JUS • PZ~-ra cru seus filhos ~sWàpssem eno. 
ta.ntemente em sc0ress·.tJOOs. logía n!l. rtt\lia, a fim de que, s.tra-

Ex.-pEcare:\. Exige a parreira um vés do seu trabalho apr;m.orados UQS-· 

cu.dado especiulís.simo N-o entanto, scs vinhos êsteE o.lcnnç:lssem o pa.. 
auesar das dificuldades inicialmente drã.o atual Üío alto que, lndustr:uli.s­
eDcontradas, a tenacidade, ·a trabalho ta no Rio Grande d~ Sul já expor­
hercúl€.0 dos colonizadmes daQue!~ tr>m o ilo.sw produto para os Es!'a<ios 
re6ião fi:>.eram com que a. vi.ti'ltnt~u.t- Unid-os e para a Europa. 
tu!a prosperasse, muito embora não Tivemos, em meio tôda essa luta, 
:ce possa dizer, a rlgor que ~té aqui al"'Urts anos de euforia, quando cerne~ 
tio·:--5:SCJ? enctJntrado os cult .. var'or~ çcffio.., a exportar para a Argentina 
cc.nycmente recomp~nsa. (e depoi.<;; para pat-es da Europa, como 

E por L.<;;.so que drgo que t.Jd~ U!11a Fran~a e Alemanha. No entanto to.i 
co~ffi:cia, e;m que s.e. :s-o~am milh<lff"' ~ 1 pena:; eufoÍ'ia porque o ritmo quu 

1 e mllhJres de familias,, 1:1'\'e e~ c"!ns ·11 essa e·;:-portação parecia seguir cess:.n 
ltantes sobressaltos: pnme1ro, e a .:>U. e volt""tnDS à nossa velha dificuldade, 

jeiçao a uma série dQ 1mprevl~:;tr,s, qual s<->eja a retenção atual_ dÓs e-Sto. 
durante o ciclo de cada produção. 'B' ques da producão riograndeÚse. 
a ,chuva de grani~o. capaz de tl~s. . · , 
truh' nnensas percentagens dos ar E LSSíl, Sr. Pr.esld.ente, Sr~. sena-
reirrais: . depOis, a geada exte:mporr... dores, t;az a mtuur l~qn1et~çao ã.que­
nea.. como aquela que, descendo sObre- la regitto pl'O<lutora. do Rio Grande 
êle.s, por exemplo. no mês de dezem. do Sul. 
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' 
dtuero lembrai" que o c..uWvo da" v:!- \sobremodo a adulteração do produto 1 Nordeste do R~o Grc.nde do Syl. 

r~dn:., nG m:-u I:J!ado. se estencte por '<r:.-1gmal. , sempl'e tão cantados em Jrrua e 
·m~-'.l. área de nP-da menos de 51.00'3 1

1 
Szbemas Que i'Bo se pas.sav.a, e em verso quant.o ao sru lr:.tor, suas ativi­

:D t .~:-.'~ f', pa:s, d.1 s:J con3-i.Ce.·:lr o 6..-a.nde e..CJ..J.. Adicionar água ao vi- de.d~ e a civit;::::".;O QUe r.>li cr~arsrn, 
:t r- t tl -re~:-:::.:..~..;. n"'::,:> ar.:::n.x.s p.:tr·.:> 1 ~1.11o ta:.~e. u.;.:;..t c-onc:>rr.::ncia tremen- pross:~nrn em fO.Ores.,;-~~c3 em lu]:::.r 
;; j ~;n:::~•t.:: (,Jl:ch.t et.>:no p.ua a ::J'~ 'da: à ~JUiZ çu~ ua. adiclDnacb ao da. f:OllqH:.-;! . ..a do Lrt 1:1Gr::~~do p:~m:O 

f • ..:. llc.d:J eL.l m_u ........ ..a~o e po1· ê.ste PaLS à st::- luta, n.:í C:.::l::~r t:.wt5m lli-n 
f.::J:.:~..!:.- q:.:.~. G.-: s..?.cL-·t, t3 1Z'1'_; ai:.. . .:t ••• l.-:.:o!, lcrn.!ueta e uml:: :e+i.:-i:!!'"~~ à c~cs..: 
r·-- _~:::.1-_, · . .:..1::.~:-. :ta a.o Gr-.~ :~.-~.10~~-~3. J·~·t.·•,, n!Ulla revolução. qu:md::>_L. 3t~ p.-oj~~a a~·.1:· c-~.._;-::-.:::-, c;-J 
, :u.:.: .... ~ n:.o.c- c.- -.-~:_-;:') .• H~ . ..o.o.D.J.10 t! 1n .•• : •. -:. . .:o ae que a nc:::::J tr;;.mlte dr:--:~~:.. !'l~n c_·.;.: n-~J 9.-.::, _ 
! _ .·. 1 \.: .. :c.::, p- • ·~· !7:.1 .e\ .... t:,.::o t..:' a~._numa desun.s ~~- "i;-c. a rctr-.~:~., t'"l '\!L.:W.<J p.:{n-:;: 1: 0 •, ct~ l · ~ e ~ ! ;: . ., .~. :,-< c; _,_ __ "i 1 ~e..;n~.'_. ... --s, .. .,:. c. e t.:<t::~c~r U:r::ta f;._ no E~o G.-:'.~:-·::> do s-_,1 C·<> s-:.r:..s C c 
I_ ~ • ("' .:;_,. 1.1!!.~:.--" d~ · ... ~- '·.:- ..... "c. ... o t •. .: .. ! ... ~;~'J~·c tudo C!UJ ~c 1~·--~. l!:S3 c c~_:o--.:. c'e 1::;~. c:.m tê.;:l::.s 

.__.~ .:·:·:~e;:;:~ t.·J.l :.:.: ._,. --~ IJc ... .e ..:.~~- Ilá c.e pJ .... ,2:hl..l ::'e- .c.:> sur!.S d"'tD<::'.S o:::ms:~::.:~zi:!.s. 

t
1_:: ...... t:! ..• .;, o:..:·1. c> Cj .;.~ .• ..:. •. ·..<.z , •••• ~.;:.1 n.:...-.2 .s-::.~o-t'da cieJ.~w 

r ~-· r.:l..:- ."l'tt e.1 :-e 1 -- lo.·l seu~ ... rJ ... --illc.J., pro1l:J!nào e...cr3. :n 
-"', ~ ."'1 ~- ----=--:-r::.,-.. 1. ~.a c.:: !""..d ·, t.::;. ~J ~ ... .:.:;~- t-~-~lera.r ~~ui!o qt~e é 

·s :.:~ .:· -: ~-:~J_, Ct': 1 ~:._;_; 1:_. ~-í /··:·:-<·-~"o ... _ .... 1 ... ..:.....1~ pO-p'-l;ar. 
:· 1.·. o. (J:- .,.-_··.• '.:-~J,..!' m:~:·J ,·-::.": _. t:.....!.i c~ l,~.:.~~~·:al;~}~ .Lu .. ~~-.s.:~~:,se, 
1-' ·-;; u 't : .. :.1.~:-. ( _; ~--:.: C J-r:j_ •i l _.-:-.e, t;--.::hr ... e ... .,. l....é-!.1- h-OJ ... -d.,;,.H~ 

t ":"'r.~ ... :-.:::. :·.>!; .--m 1:-.1 1 ..... ~J:_---~=- ~~.cs .... ~.c:~;.;,,oxJ5 e:.,1 geral, p.:.~ 
t· _/, ;·_ • .:-·_;_:~.~-:!:---~e. 5_--; __ ._;'l .... _::,-,. _Ct..-~e.· •. v~:s .c~ ge:z:a.l - ~b.:,.;.;w 
I ,_...,·--.. --,-~ ('}' t•) 1-.l,,nr..., •r··<:> j.,-~('L:J {1JC uZ i'U c.ez di~S atr.:.,s. 1.-':J.-il 

• '..;··'·~ ~"'~ * 1;._- e·-~~----.~ .......... ~~:.,, . . mJ E__,_at:(), ao v~itar-:h,~ e. resilo 
; -·· e~ -. - ---. --":·:"', '---· ·o .. tlvL~~.;ccla à:> ruo G;-anll-e M Sul 

1 -- .• ~. t~r---.. ~êcl 01 lnt..us.r,<> ~. ·: · ... :eiLl:O n :. aqui cG . .ni"'o o reco~-·cte' 
--~-. , ........ !"...-.-.-•u•'n1·'[' 'o·r---ru' o.--e c l'-'tl' 'J"' -· ""'"" "' ....... -' ._H - .... r-·.J" -~urna nota pub-licada po um d- ·o·-t~··l(-.... r OSJ• 

,-,. .--- ·~:-:-~--....:~ .• _ .... ., t _ .... · 1 ~J.s êe .&-2$1L.t - evidentemente, ....... :~ :---~~-----L.:J, c ... llS.lt!LI~n &"'.1,fl.:", ma~:;ria p--.::. - contra a idéia tia 
o_1;.3-~tl.t'.1r, ~.~q.u~l~ rc~.-.o c!l:."i a: v~nda do ·iinhJ- a tôrna_ Esta nota 
l.l 'Jre$ d r~c~ . .:ú:adc.~. c-cmeçnm~o r:J- .JJ;w. me p.arece- aprcpria.da para a 
r.p, p_:!er szQu::-r e:úr:-ntar a n.-.-:_a apl'1:cteçto de um prob:ema que .se. 
E; L~~~. ccrno a co;np~~ _de st.:.f•ht:} :ne a.f.gura tão sério .. Tem ela toGo 
tf o::-:-J~.!' e o~tr-~3- matenalS, q·1e ~d:- o torn da polêmica, ou de quem quer fr.;)· <>-.:to- nec~sants _à I?:ojut ... _o. polt:m:-ca. Não é isto o- que .se quer. 
(,}~ _::.c!r.l, às VY<':CS, a t.aLS d:f.cald:l-di'S En~e-n::l!> qUe atent-O oS viticultores C0-
(1,'-.:?. n5.o lhe3 .é. p.:::s:..iVJ1 t:r;ncte: ~a" mo os vinicultore8 devem rr.anter um 
ll_1 :1.mo nec~~noc à suD- s:~:Jrevrvf>n- 'j entendimento franco, sério, a tini ae 
ct;-. . encontrar a .solução mais aprop:iar.Ja 
. E.l:'-5~ como o índ~_tr.nllsla. ccmu- para o prob1ema da estocagern do vi­

rr.:: ..... :~ 50 p-:.:;a ao vtt.c:.;.1tor, a?_ p~o--l nho no Rio- Grande do Sul. Corne;a­
Q.utcr, à me.d:da: cn q·1e s~ fo· es t<e n:?sta. J:O!êmiCJ. inclusive com ata­
qcando a produção de v.n~-o. d;)".pJra I ques J]tkS:m.i::., desnecessâlios e q_~c 
ttcs N:U CJ fato cu::-ic.;;o qa~ é o pro-- 1 nfi.o revam a p-erte alguma. o que é 
du:or d~ uvz<; <i.J Ri:J G.ia!lde d1: S·.!' · prccf~. iSto ~im. é verificar a. m~­
i'i!'!z.n::~;:ndo. o indu:·t:'.a!..,rta ~ v'!ll1"1 \did;::. l:illis ac~tada para resorver- a 
~ E t:!o '\·e;.-daôe ql.'2, n>J- ar.:J tJ~.,-::- proJ-'eZDa.. o Brnsil gosta de vinilo. 
~o. tendo a.:zut:n ex.;:::t~~o c..s2s dill· ~-ma, q_ue ê uma síntese do Bra.s.~.I, 
~u:d-.::íes à carteira d~ C.-é:tito l\:~:i- lpsrtícularmente no que tange ao eie­
CJ a c.:J E:>nco do &:?.s-il, o no..:.:.:J !U.'l.. mento humano f:!Uf a povoa, mostTD-.t­
C:> c;Zl.::...:.l s~ dispJs a f.nan~;,:;; à j me desde há mu!to como se o03~a 
indús·d~ v~üt'in~o!a em fat.:~ C..:; re•..J'tfe vinho. Não obstante, so.ncsc um 
:no•;a;:-f..o de diCc-uld.:àAs qe2e, e:-n OJ.-~ .. 1ais que c:::ro.eome um per cC!pita d.! 
t:ro.s temprs, ha\•ís.mc-s .s!lperad.o apenas 2,5_ litros de Vinho por ano, 
; Encam.inhar.:nn _sol!c!t 1-!fi_o ~a re.s::;>2J~ cn.qua~to que os noss!Js vi.~inbos, os 
::to- mas o fmancMmento !!~c an1o'l, 1 atgentmoa. con.somem 86 lltrcs. 
'preclsamente par causa d&3e a:p:'~- o problema, portanto, 5e rcs•Jme 'l<J 
lto-: Os indu.strià.L.st.a.s ccntmu~;n f;,- :ncrementos d~ conswno, cri.t ndo no~ 
1nanciados pelos prodtJt'Jl'es, nan h-'1- vas áreas consumidoras. 
'venda, e.-u;im, a necessiclade de se N~ê.Se ~ent:C:o os nossas pt-odutore-5 
1e.t:.•.rar és...~ atendimento par [:J'll'te do ~t.ão peru:ando em que a venda do. 
!Banco do Bra.sil. · vlnh<' a tôrno, isto é, a vencta do 

1
1 Se temos de 1962 e 1963 umã e.sto- vinho em barris, possa Wluci~mar o 
I en..,.em forçada- de cêrca de ::em mi- pro~lett?-a.. 
: lhÔêS de Htrru, temos que ::c-mar &.;;_,.e ... No.,. fmal do ano po.ssado o ~-:.·1 
, to'"l a estY.:"-<l'em fatal da s&h"t de ::-ont .. rrâneo._ o nobre Deputado W:u­:· l.t:G.; ... ~c ~! Perilcchi Barcellos,. apresente:u à 
~- Eritú<:J: c:~fue.çamos a nos 9.-Sh'JSI!a::-, ~amara projot? de. le1A- e, am-da 
1 como a.S-sUsta.d:-3 virlaihos an:es de o .::g!?r.a, tendo ldO a ca:mara infor­
, Bras:.! ter emp~·e:nd!do st:.l prim~ll·a ;net-I}le ?e que é,..<:{ e proJeto te:·á s 11 

: te - d v· -:ao ~romtta~ao brevemente conclmda -
expor ;ao e J.1i; • ::-U:C:ondo dên'e asmnto. 

Ora que roluo;E.o var.1os encontrar A 1 d · "-
para ·~~a c:onting~nci.a? vo.:tl:>-tt!";S a ven a 'O Vlnu.... cn~rrafado, 
uma ve·ha idá.a. Sab!'r.l0-3 que, p:>r como sa:nmo.:.;, não ap;esenta dili­
det:..r.....l!laçá.o lzg-:11, !lÓ pod~roo_., ven~ cul~ade c<>ra o cantrô1e d-' F"i!;o, o 
-Q.er vmho até- o ml!:>J:no- de cinco l:!ue n;.o ocorre c~m a vent.ln tio 
ll~rfl3·;;nrl!fa.s, litros e g-JHrr:fô.Js ue vinho:::. tôrno. Pois Inm. o ptojato de 
e...n:o j.tros. Então, v-t..!l::unos a Ulll'l lei Cp!'es.::nt.e.do z;~~o meu conterr)ne-o 
v.:lru. ideu'l.: vend!!r 0 vinho em bsr- tem o m6~·ito de resolver tarnb~m 

• essa pr.: Lculsrfdade. 
xis, para pOpularizar ..- sp. a;;~tm .s-e Assim Et>ndo. trazendo êS.'"€3 do.dos 
~de ctze1· - o seu con5\.Jito, t ve:r­
der o vuaho a tõrno, isto é, vend~r 0 ao conheci;nento dos nobres Senb()res 
'Vinho 00 to.rneira do l:;Jarril, tal qual Ser..ado.-e-5 s&:Jrt.. a. situaç.1o que, no 
Yi em I<'rança e os co:e3~ tr.m~~:n m.:-m:~1:.J, c.s p.odutcres. ue ,-.nho d.J 
terao 111.sto em sua

5 
missóe.'3 p~lo ez~ io GH1~de do Sul entrcn~utn, quero 

teno.r. Assim como no Bt-;lsir cc;;- também anuncl.!:r que há. em p:!rt-p~-­
tumnlnos p~tiir um ca.ferlnho, vi e:n tiVa. soluc.:o atrav~s de uma. lei, 

PuL.s que é comum a3 pe.:.-.J.OM _;,eji.. cujC3 efei!ca serão de dois ano-::, o 
l:wn u:n copfl de vinho. sufici::a{e, entendem os p.rodu~~r;s 

rio-granô.:!We:", para. proces.sar-~e o 
escoJmenlo da-5 safr-as, rctid::t.: n-a. 
re3IPo vitivinko!a do Rio G:andz d~ 
Sul, 

s.-. Pr.:-S::C:-nte. bo;~:: 0.-te C0.'1lé':"~-~­
rlo, Vcl.":lrti â L~·tt:u;..;; t..:;-1~10 e.~~-

1 ran~-a t.."e fz.:::~ IJ ;.-:-·.:..""'1 de ura. rJ::".J 
L-llf.:~::::o, IJ:: . .:<.- C.~.-_J 1.-~:::;-:'r f''.'~, !':J 
pr.);,.-imo Imo, te rr'll.i;.:!-1 ·J!_ em crú1: 
do Sul, me!s um~ f~.st3. d?, \-'VP .. 
Faremos. ent'lo. e"iorçr-s t: ... ra que 
mui~os senltorcs Stn:.1'J:.-es vi~Jt·.!m 
a Pérola de-S co:ô.nJ.t.•c;, .a l>Jietr..:.,ole 
do Vinho, e di:>;am com':::'J num pró-­
ximo ai-scurso: vale a. p:ma defender 
O'; que proâuzem o vinho 'do- Rio 
Grande. <Mu~to bem; mu'to bem. 
Palmas). 

(Nogueira da Gama) - Tem a p:l­
lavrn o nobre senador Josa-,hat Ida-­
rínho, 

O SR. JÜSA'?'Xr~T MAR!N30: 

(Sem revisão do orad-orl - Senhor 
Pre::.idenl;.e, profeszor universitário, 
além de representante da :EJ.ahla nesta 
casa., li, e3tartecido, a noticia publi· 
c:lda na ediçto do jornal "0 Globo••, 
de 12 dês-te mês de junho. in!orman• 
do que o General~comandante da 
-{a Regi:.'ió Militar, sediada em Belo 
Horizont'-2, ncmeara um int-erventor 
para. e. Faculd:.de de Filosofia ela 
Universidade de .Minas Gerais. No­
mena um interventor. e interventor 
militar! Menor .lã o foi o meu estar• 
t'ecimento ao verificar. na mesma no-­
tfc!a que a interventor nomeado, pQ:r 
ato próJ)rio. suspendera as atividades 
e::~colares da que 1 e Mtat.eiecimento. 
para que fôs:re_ facilitada a. ação po­
licial m•utar de apuração de respon· 
sabilidadw. 

Não entro na. indagação dos fatos 
que estivessem ou estejam OC01'1'endo 
n~ Univer~.idade de Mina.s Gerais. 
Não apr~cío o. existência, ou nãO; ali, 
d'~ P:ementllq. subvcnivcs ou propoaga­
õore'> de tdéios prejudi::iais à ordem 
n'lrtnal daquela entidade un1versi· 
t-â'~"hl. 

NPo autecio 0.3 fa-1-o-;, n::m defendo 
-os po-:::síveis G"tr!\-te-; da subversão a 
que- se r~ferem C''> autoridades. 

O que deixo a.c;-;-1nalado é que, 
quaisquer oue fôE-;em M ctrcun::;tân· 
cia~. ~utoridP.de não cabia ao Cmnan­
do lHfHtar da 'rte<tifo n:1ra nome11r 
in!:'.----vmtor C-"mo au"Üridade nüo 
!')O:::H.:l. caber- e n1n c~be -ao inter­
ven:cr as'Ciim Ji":;'c:·n:uio uara susp:::n.­
Ger- as P.tivid!ldPc: escolr'.rcs de um 
órzúo universitário. 

O Sr. l!Iem de Sá - Permite Vc-~a 
]":Jl:~e1 : ..... c~3 um a.pnte? 

O SR. JDSAPFAT 1L\RL'IHO -
Poi.:: 11.ão 

Entko~ os projut.ores ga1chOS. en"U 
-eontratam a1 a. solução tJaTa. um n:ta.íor 
<esc-cs.mento ela prodnçL9 vi.t:vinkol-a 
u-io~randense. No en~-ani.J, e.ontra ~:;a 
idé.a. Ievantam~se alz-uns indu.stn:-­
lls-t.as que, partindo do l)re.s.tupo::to 
da !n::orri-givel. desonestitiade dos co­
merciantes hratneiras - oontl'B. cuja 
c.cusação protesto com:> an~~ co­
me.rcianta - entendem que, desde o 
mome-nto em que- permitíssem-Os a 
venda do vinho a tôrno. isto é, n~ 
torneira. do barril, i-S-to vbta. CU:illtar 

Sr, Prc.idente. o que me 1:e~.ta 
alm~jr.r, no momento .em que faço 
e~t:i.S bre\'eJ considerações, é que fa~ 
bric~r.te-; e produtores de uva-, no 
meu Estado. sem polêmioas inoonse-­
qüent::>s, encontrem o denominj'JOr 
comum em tô-rm) do problema. e o 
.solucionem~ Não é posstvel que preci· 
samente os a.gricultotes da reXão 

o Sr. ii!em d.e.sá - S(l-l1dari7o-·me, 
f';vureMom,.nte, com V. EXe.. no. pro­
têsto que f'l-1. Ni!o só- o.utoridade mi­
Titar não tem co.r~!!t.êncln. para de­
crl!~'lr int"'"'V~tv~1o r"l.,.,..,o o prf-,-rlo 
M1niz!:.ro d!! Er'l'.lC":-2o. Wo -g, ~n1. 
D:vo ill"'i?r. f.!(fPl. e.n h')..1'11:ma·re-rn ao 
0tuf11 M;n1dt:O C'l ~i··c"'c:fô-o. que ouvi 
de S-. ~.., , a d "ele ~r "léo de que se 
pcfE".'2 rccu-"'flfl') 9 divenos pecllo:'I?S 
de int':'r-<:~ns:!ío, 'IJOi p.'\rl~ do 'Minb­
t-trlQ, em Univer<>;du~:os ::;d'Q~P<; em 
mL>ís de 11m F.e;:t"d..,. O n"'f.n.,..:Q 11 "::ínlc­
tro n5.:) tem f'~-• ._._ Ct>tn")~·'!ncia. De 
sorte que s pHf'ttrie elo C'1:-tt?n"1" rla 
R~gião de I>.!ine.:; Gerais é Ue':':el, 
JYI--tí'L Mo dizer criminosa. ,vossa. 

Junho da 1964 --.-.. -· ~ ------ --. -- ....,- -
lEX:celt!nc·a tem o m.:l2; [:;100 in'::5r:J 

no p_rc:e'i!~ e;_...:e f~.z. 

O SR-. JOSP_PJiúT iiAf'.IN.HO ......_. 
A&tadaço a V. E~-1. a soU~o:rie:·-:~-~ 
qUG mz c:~rr.:: r.·.-;::-; 9!>:-dern"'é:J. 
que ac..-;:-~;.,_-!:-l ~c- ~th cht:::;.;."' r.J 
C~.>n;~~c:l11?1'~o- (.._ ~ .1'•_,-·;..í·.cr<t· t::Jr..~ 
pe~:;rn.:..:o r.:.1~· :-& ci.t.•\•.__o_i_c c..,T.:~~a d"J 
abmo p. ::.t!c": .J. 

) E r.-'-·-·.< r~~. :. L...". I:~.-. 1·· 
J ~~~:;:~~--f~· ~~.:-:o_ ~t i:.\ ~-.~L-:~·-·;~~.:-~~ ~ ~ 
1 Lt:l,;. c:1:,:o s~ ._·. 1: ~-'3 :-"':-- ... c :1, 
'c.-;:- n.:• r.:J;.:L, n "~ ·.'J. :1...: J .:>J3 ü./,. 
r:.f;'"'=~~-~-3 t·~ . , nfJ 1;;.] r.::;~·l:· 
cJ.•_ Z. !•1, F::,'') ~·-· (, ;,-,13 d::! tr 3 C~;_--

c.:- ~_-..:;:: :-.. -:J · 3 "~- . .:?d';.1c;-__. t·--1 
r;.:i'r:•'(_;!:··· _ ::--_,:~ac.::.c!.~,. 

l'l'O c:: O, a l.:~ :.:..t D .. z.r::c; ti E-: 1 
ou\..:>~-:J''l ~o ~.. r-a d;. i·.:!~:.-· .. o J 
r:~ Cor·.:r . .:l --:--cC:-·fll cl~ E·J1·:::.:; _o 1. ~ 
a~rth::Jl.:óes pr.:,_ r:·; p-:--.. ~ ;:_e:u:t: o 
funcicn·:uncn~o nc-:-rr •• l ~ .. .:> en.Jdt..:! .3 
un!ver.,i~~ri!!l. 

Es~a m~sma lei ci.êc:!ara que. :1. 
universidades, além d~ c'.ltonarn 
dlclátic-2 e financeira.. são r.:Jr~dct.:~ 
de autoncmia. admin~trativa. 

A imr..ort:.nc!:! d~ssa. autonom:a 
adminiStrativa, p-::tru o resguardo GJI 
vl(is. univcrsitár:la, é tão amP:,a 9· -~ 
o próprio Conse!h:t Federal de Edut.:.~ 
ç&o, nos tém103 di\ Lei, só ppJe 
.suapender ·a autonomia de Uüd. 
Univc:rsidaCe det::::.~ de inquérito 're­
gul:lr. Nenhuma out:-a lei alt-era e.- !a. 
sit-uação. Não a alteração os a~·s 
posteriores à instituição- do aiuul 
Govêrno. Nem o Ato I-nst.ítuc:io~:1n, 
nem o Decreto que o regulamenÇtc·t~. 
nenhum dê-5-ses instnunentos con~~.-n 
norma que altere o exercício d-a ctm~-­
petência prev:.:;ta. na Lei de Dktet~·iL.ts 
e Ba$.eS da Ectuc-~ão. AS medtillls 
exc?Pctona's ci"c.Jrrent!'S d·l- !orm~··Ho 
do nõvo Go":~rno, visam a ga.ranl1r 
a apuraçcã ci..: ctCterm.fnados fato~. 1~o 
Wi!UlO polftico, míJitar e poli::rtal • .t\s 
atribu:('õ~s excr:11ci01l·l-is. outor~odl-~.s 
às aUtoridades~ encarregadas dns 
inquérito.c;. par~ s aouraçãt. de ati't! .. 
dade lesiva. àos inst1tuições deml)cW .. -­
ticas ou à probidade ttdmi~tra~:·ta, 
não ccn!etem uodêres p-ara. a re-vo~;r~ 
ção de com.peténcias especlfícanl"tFe 
estabelecíd2s e delimitadas na lr9r-~~ 
Iaçã.o vi:fnte. ' 

o própr!o Decreto com que sp ~1:.'­
gulamentou o Ato Instítucional. Lt":e 
o cutd-ldo de e;c1arecer que a fy::)· 
mi..,súo ·criada para a a.prra.ção de 
taí:s tatos f!cava vinculad-a ao ll.ptl!s­
tério da Ju5tiça. Quer di-zer,. Um 
ór'1áO supF!riar d-:t r-drntnistr?.ção fh:a­
ria incumb:do de ~er o in.'itt'tll,r.~Pto 
de liga-c-ã-o entre- as nu"otldades ajp::;:-.--.~ 
óoras e o Govêmo, atrav~ do q~ml. 
noc:: casos n~ce~'>ários, à ação írt:-a,t;ti­
ga.do-ra, seria. G$"'emtrada, rcspe~ ;. ;,d~s 
os mandamento-, le~ais, 

Nc "'!1~m. ob~o:11~:ament!" It- :J~1'Jtr 
dhpc i~lvo do AtQ In.stitucion:ll 0~1 _de 
ã::cn1o f!U2 o ~~·1!::.ment'.lu p:.;---r.l~t 

0~ a~·~o.,..•~:?.-.::~ ~c::+:-:-nh~~ a-o tr.o:zc 
ü.niv~:sttir-kJ d.Jsi:rnero intervF'ltc:~ 
e ê'5to, p-a-;,·;nt.tr·a d-.. ~: ~ .1s~ 
sam s~})enc!er ativiCldes ese.J!,.J:-es-. 
Apz:';!r clis .. o, o tat?, lam~n~àv~'-:- :n .. 
te, c::v..eu no E·:t'110 de V. Et-.\ 3e­
n·,c.. --'!<:',_~.,·~ i{O'r'leít'a (? '. t :.::.1. 

NE.o · p;-;d'!z1a.· czorrer. , ; 
Lembro-m? d3' o~1e, no Got"~n~o :Ic 

Prr- .:.· -~ .., ".+-,.., nuadrcs. f!~--:.,_:J se 
verificTram rrtc·:-rnalidades no meio 
unh·e:-:<!ttrlo, em pr~nf!-.:~b'..lCO.: (1 GO· 
vê :-no nern ao m.?niJs de.J-p1ou , c:~re. 
tem::n',., Z3 au1n:-id::des inctml".: 1ia! 
de ::uur?~)---: r'H 1rre1u:~~~·-~f'~:'~ ne! 
r·r"''.;;--' ,g f"-:ll , .. ,,....,,.;,.,.._'1T""~m.o. 'r2r· 
t1c:n~l da C:.,..,;:-~~::'io d~ s·r-·: ':-.::~J! 
m~:r.C::::!o. ~11urc.r as cco:r~;:::~_,:.:.-:, 'Íl. 

u:rn~ rl::!" C':"'&lu.rães foi ex~:- I•1Glte 
ll') r. "'cfo cl~ oue o P~-~·-:i("'I"P C': 
Fo:-TJ ··~-'<\ - nc.._ .. _,.~ bem -r 11 ~:ó-
nr.o P!'Nidrnt-e fl'q -r;tPl;-'Úhlic~ tto in-­
vés de n"m!'a" comissão de iPt/~1 :-rtLO, 

I viols.ndn o p1'1nc1l)ic> da afit_'t~1c;nia­
Ufifversítária., ~everla- Teeomenú~l· a.03 
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!t"es'pectlV03 reitores {:n1 -exerdcio que· 
de~rmtnassem, no uso de sua. autc­
rl.dhd·e, R.$ medidas e,dequadas a qur 
s.s aven~uações se fizessem em for .. 
ma. regular. O lJ'l"ÕPtio Presidente da 
RePúblic•.l não se sentiu em c(}ndjçôes 
de dete::-minar, originàriamente, a 
CO·IiStituiçã.o <.:e uma comissão de in~ 
qué,rito, nem a constituiu porque es .. 
bartava num impedín1enta legal ins .. 
tit~idor do pr;n.cíp-io da, aut..onomia 
uni\re-rsitá:ria. 

O Sr. Mem de Sá - Aliás ,àquela 
épOCa, não era tãO nitidamente pres~ 
crita por-que não e:stav·a em vigor, en~ 
tão. a Lei de Diretrizes e Ba-<5e.<i, 

O SR. JOSAP"""d:AT MARINHO -
Culllpr.e salientar, oomo antec'ipa o 
nobte Senadol' Mem cte Sá, que, Mue~ 
!a. época, o princípio d.e aut-onomia 
'lllliV'ersitária não tinha a niti<iez, o 
vigor, a clareza_ com q_'Ue, Minal, o 
con&a-grou. a Lei de Dl.rettizes e Ba~ 
oe.s. 

Faço, es-...as observações, desta tri .. 
obuna, na justa expectativa d~ que o 
Senhor Presidente da Re}Jública, ~e­
ias porventura tom•ln.do oonh&im-en~ 
to. as.~gure a preva!encia do qu-e sua 
.E:~t.Celência, reiter.adam.ente, t'tm ne ... 
cJa,r..!do ser o e.._"{1'írito de legatída.úe 
do seu Govêrno. 

f, V.a.\eria .a pena, ail&,.s., pedir a aten· 
!lã.o do Gi>vêrno para comentarias que 
a p.róprla imprensa da Pais já v.em 
fazelldo~ -a pr.o-p.ósito da posiçâ0 de 
(letenn.madas autori<:tades, com rela· 
Ção 'à vi-d,l- universitária, a prfe3Sô~ 
res, e a. alunos. Não irei resprQduzir 
Ws -com~ntâríos, mas le.rubra!"fi que 
a. "'~b.a de São Pa..ulo", espe~ial.m.en­
te. vem ra.zendo oportunas po-ndel'a­
t;ões, ora sôb:--e a RevoluçãG e pro ... 
fe.ssõres, Qra sõbre a Rev-olução e es­
Wdantes, umG.S e ou.tr.as com <J no-!3~ 
proPósito d-e ndverti:r que a. R~vm.u­
Çi.o nãll pOde compr.amet.e.r -o seu Ge!.­
üno, perseguiniio .ou marginalita=t-do, 
de um l€1.dO, os que ensinam, e de QU­
'tJ·o, o.s que aprendem:. 

"1 Eu me permiUr1a, atrenas, de um 
desses edit(}rlai.'i lêr a parte final, em 
Que aquêle orgão da • imprensa p11U· 
llBta ;.suger-e, -lUcidamente, ao Gover­
no ue prese-rve a mocid:Hie de b~je, 
qu-e é o gruj)G t!e di"rigent~ • d~sta 
Nação, umanhã. A.sr.;im conclui o 
jornaL o ccmentirio sõbre a "R-<>vo­
luçáo e estudantes": 

'"Não se esqueçam, Os que têm 
em suas màQ-s o pOO.er de d-eci-dir, 
que a ::n()c!dad-e, es'3a mo~idade 
que ai e.stá, em -grande parte d~ 
ôl!ho.s esbugalh&d()$, não pelo mo­
do. rnas pela perplexida-de, é a. 
!lll$.101' fôrça com qu-e cont~ o 
Brasil amanhã. Não poderemos 
mll-r.ginali:!:~la. pura e sitnplesy 
m.ante. Tento5 que salvá~la parn. 
que ela não deb,e o Bras-il pe:r­
d-et~se lego m-ais:• 

D3.'n(io a e2S.a m::x!iC:3.de a ~em pro~ 
fes~â!'á~ o tratamento que me_]'ecem, 
Q Gi.W-ê~no -est.a'!:á, 1i9. r.ea"tidade, al­
cançando mn dcs s.eus objetivos e! .. 
settciai!S, l>01"<'~\H~ e;:;t'ltá evitando, pelo 
re5peito às H'bt!rd.ade5 básie1s que <;;:e 
restam-e. no Pais, aquêl-e ambiente de 
agitaç-ão. de exar-c-ebação, de distor~ 
ção e de ~xí!em:s-mo, cem que se 
jm.tif:cou a su~~-e·>•J:~.ão vitoriosa. 

CreiQ, Senh<!Jr Presicl.ente, que ao 
Go·.,?rn:J m..-tituido não inter.e,sa o. 
repHiçfo de .ato3 v!oJ.ent.as como êSt-e 
a que .r.caco de :::.c.z~~ mentã,v, E p<'t~ 
que a.;ti:n ~.:::.~~..-t~to, c·mfio em que a~ 
autor!d;tde,. ~~?"'r:or>E~ d~ RePúà!ic:l 
ponham té1·rro ,1 tais abusf'~-:, em no­
m:e da c~ c ·;:'11.. iuríd:::.:l- e pc:í~:c~ q'l!? 
se oue·· Jiv;e ~ <i~m:.sc:.í:.!-cl-. {~:_w.t3 
bem~, .Pi"vtla Z:emn 

(l\TG"VC:ra dq C!!m.a) - Sêbre a 
:l\.:te.s3, P_rojetu- d:õ R~vo:!1~2c-, de au­
t.oria ~ cc-mis~ão Dir-et<J!.a, que vai 
ser lido .. 

E' Hdo o seguinte: 

Projeto de Resolucão 
de 19õ·f 

Põe à d2sp0Sição da Presid~n ... 
;)ia da República o Assessor Le-~ 
gislativo, PL-3,. Anselmo Noguei­
ra A-Iac'...eira. 

O senaj:lo Federal re.soive: 

Artigo úi).:co. É põsto à dispooição 
-da Pre:idência da Renública, nos 
tênues dos .uti~-cs 3QO, Hern I, e 369 
00 Re-gulamen~o da· secretaria, o 
A.S~:es.sor L-eg:slativ{l, PL-3, do Qua­
dro da Secretaria do Senado FOOeral 
Anselmo Nogueira Mz.ciefra .. 

Justificação 

ACendendo a pe-.d~do formulado 
p-elo Chef-e da Ca.sa Civil do Senhor 
Pre~idente da Repúblic-a. a Comis .... 
são Diretora o-fer.ece à apreciação do 
plenário o Jre&ente projeto, 

O a.iudião funcionário .vres.ta.rá $er­
vii(CS na A~ria. Especial do Se ... 
nhor Pres.klent.e da R...&pública.. a fim. 
de organizar o ~erviço de ocordena­
ção de assuntos Legislativos. 

Sala da.<> Sessões, em 16 de junho 
de 19-64. - Moura A'!tdracl-e. - No­
gUeira da Gama. - Gilberto Mari~ 
nho. - Cctttete pinh-eiro. - JOOI:}uim 
Paitnte. - Guido Mondin. 

O SR. PRElliDENTE 

O projeto que acaba. de .ser lido, 
fi-gurará, o:;>ortunament.e, na. ON.em 
do D~a. 

CO:l{Pt.RECEM MAIS OS SENHO-
RES SENADORES 

O~car Pa:so.s 
Mcu.ra Palha 
Dix.-Huit Rcn.éo 
Pe.s.sca de Quell'QZ 
Jettel'S.on de A.guiar 
Miguel Couto 
Va.sconc~llos 'l'õrr.es 
Gilberto Marinho 
J~é Felicia.no 
Meno Braga. 

O SR. PRESIDENTE 

Está finda a b(lra dil .expediente. 
P'asia·se à 

ORDE1.1 D() DU, 

Discussão, em turno único do 
Projeto de R-eso.l:u.qão númerô 21, 
de 1954, de autor~.« ãa. Comissão 
Diretora, q~e exonera, a pediàO 
Edmar Léli.) Vieir« Faria. soares, 
do cargo de Médico do Quadro 
da Secretaria do senado Fe~ 
t:J.eral. 

En1 dlscus~ão o Projeto. (Pausa) 

Não hav.endo quem queiTa usar da 
p-a.:avra, encerro a discussão. 

Os Senhores S-ena-do-res -que apr().­
varn o projeto queiram permane=er 
sentados. {Pausa) 

F.stá aprovado. 

li:: o FE.J':tint.e o projet.a aprova .. 
do, que vai à COmissão D~r.et-!Jra 
par redação final. _ 

FlWJETo DE RESOLUÇAO 
N° 21. DE 19M 

Exanera, a pzâido, Edmar f..é .. 
lio Vieira Faria Soares do cargo 
de Médico do Quadro 'da secre .. 
.ta.r:.tt do Se!Uldo Federal. 

O S&ll2.do F·edera.l r-esolve: 

----; ;,_-

Discussão. em turno •.tnico, do 
Pro-jeto de nesoiução número 22, 
de !964, de autoria da com.~.::áa 
Diretora, que exonera, a pedido, 
Wilson Tartucci, A -Jnox.ante. 
PL-3. do Quadro da .Secretaria 
do senado Federal. 

EIU dl..sC"JSSáO O PfOj~tO, 
Nenhwn dos Senhor~s 

pedido a palavra, encerro 
sã-o. 

(Pausa) 
senadores 
a discus-

Em votação o projeto. , 
Os senhores Senaoores qu.e o apro· 

vam queiram co-nserva-r~5e !;entado.s. 
(PaUSa) 

Está apr(}vado. 

1!: o seJuinte o projet(} que val 
à. comiv;ão Ditetorll . 

PROJETO DE RESO,LUÇAO 
N\1 22, DE 196·4 

Exonera, a ped:do, Wilson Tar .. 
tucci, A.l71WXCLrije, PL~3. do Qua~ 
dro da secretaria ào senado Fe· 
deral. 

o senado Federal rewlve: 
Artigo ünico. :É: exonere.d.o a pedi· 

do de ac.órdo com o art. 85, letra c, 
item 2, do R.egiz:nento Int-erno do, 

c-a-r.go de A1moxa.r1fe. PL-3. do Qua­
-dro de Secretaria do Senado F·e­
.d,eraJ., wilson Ta.rtuccl. 

Discussão, em turno. ún!CO, ~o 
Projeto de Lei da Camara. nu-
11J..er.o l22 de 11M3 tn"' 2.4-15-B-60, 
na. casa. de {)rigenn que pr.ono~ 
ga até 31 d~ de-zembro de UH.i5, 
a suspensão da coàranÇ{t àas ~~ 
xas .aeroportuárias aplzc(I.da.S_ ~s 
ae-rona't)es ~s emprésas bra_s~ler.­
ra&, na e~tLção de sua.. ltnh,as 
.4omtstica.s. tenda pareceres .scb 
números 3:02 e 303, de 1964, das 
Comissões: ite Tr.anePoru;s . . co­
municações e Obras Publiws, 
contrário; d-e Finanças, jaVOrâ~ 
vel. 

Em diScussão o proj.ata. (paus.al 
Nenhum d~ Senh<n·~ Sena~<lt!6 

pedindo a. p!l:av:ra en:erro a ct.:scu.s-
são. un· 

A votação será ~elta ~~ es?ru ro 
secreto, peio prc-eê.S...."'' e.e.,rônitO. 

Em rotação. (pausa) 

vai-se- proceder à apura-ção. <Pau~ 

sa). -n"' Votaram "'Sim'' 2% Srs. Se1J.U.U0res 
e 15 "Não''. 

HOuve 3 abstenções. 
o projeto. foi aprovado. 
Vai à s.anção. 

E• o proieto aprovado, que vai 
à sanção: 

PROJE'IO DE LEI DA CAMAR"~ 
N9 122, .D~ 1963 

(N' 2.415-B, DE 1980, ~A OAMARA\ 
Prorrog«, até '31 de dezembro 

de 1955 a suspensão da cobrança 
ça .da8 · ta.xa..s a.eroporttuinas tlpli­
cadas às a.erow.zves Ms emprêsas 
br--asileiras, na execução de su4S 
l:nhas domésticas. I 

o congres.s'J Nae:onal dec:eta: 

Em d!.scussão 
preliminar da 
(P«usa). 

o projeto quanto à 
constitucionalidade. 

Nenhum Sr. Senador dese-)ant!<l 
farer uso da para.vra, encerro a dis 
cussão. 

Em votação o projeto. 
OG Senhores Senadore:; r;ue o apro-

1
! vam, queiram permanecer sentados. 
(PauSa). 

Está rejeitado. será arquivado 'e 
feita a comuniooção à Câmara dos 
Deputados. 

E' o &.?guinte .o projeto rejei­
tado, que vai ao Arquivo: 

PROJETO DE LEI DA CAMAil.;. 
N~ 37, DE 1964 

tN~ 3 .l64, de 1961, na Câmana) 

Autoriza o Poder Executiva a 
conceder uma sub1Jenção de 
Cr$ 10.000.000,00 à Colsan sc­
ciedade Beneficente de Coleta de 
Sangue e uma de 

Cl'$ 5.000.00'0;00 à Santa Casa de 
Misericórdia de Santos; e auUJ· 
ri~a a abertura d..e créà!to espe­
cial de Cr$ 50.ooo.ooo.oo. de5t:na ... 
dos a au.:r:üiar bancos de sangue 
t:m diversos Estado:s. 

o CongN;sso Naciona.t dacreta: 

Al't. 1° Fica o Poder Executivo au­
toriz~tdo a conceder, no corrente' 
exercício, atrovês do Minis~rio da 
Sali.de, umc; subvenção de Ct$ .. , ... 
l.S.OOO.COO,CO (QUinze milhões de 
cruzeiros>, sendo Cr$ lo.oon.oo.o,oo 
(dez; milhões cte crnzeiros) à Coff;.a.l 
s-cciedad-e Beneficente de Coleta de 
sangue, com sede na Cidade de São 
P.au!o, e Cl'$ s.cco.o-:ooo <cinco rui~ 
lb.ées de crureiros), à Santa Casa de 
Misericórdia de Santo.s, no Estado de 
São Pau':o, scma~ destinfdaG ao s€r­
viço cte coleta de sangue 

. . Art. 2<? Fica o Poder Executivo 
autoriZado a ab:.-ir, ~lo Mini:;tér!u 
da &!. úde, o crédito especial. d~ .. 
Cr$ 5Q.OG''LOOO,t0 (cinqüenta milhõeS 
.tJe c~iro.s:) para ser -distribuído, em 
.pareelts d.e Cr$ l{).OO{}.OO!J,OO cclrz 
milhões de cruzeiros), aos Estados cte 
São Paulo. Guanabara, Rio Granc1e 
do sul, Minas Gerais e Pará, d·est:~ 
nados a auxi.li.ar o~ bancos de sfD!?lJe 
ou Institutos de Hematologia cxi-;~ 
tentes no m-eemo. 

Art. 3Q Esta 
na data. de .sua 
,rus dispcsições 

lei entrará ~m ví'l'Cr 
pubticacã'), revogad?S 
em ooritffirio. 

Di-scussão, em turno ún'co. i1o 
Projeto de Lei da Câmara no 4r:. 
de !:9-64, (nQ 1. 7S4-'S, de HWO. na 
Casa de origem) aue isenta dos 
ftnpo$to~ de hnport!lção e de ..-:111-
suma .Q .importacão de m~'~'I 
".Bomba d.e Cobazt.o•• e de t€11·~ 
rcsvectiVo<; ace~sórios, Mst ~'!dn~ 
à Santa Ca~a de Jlfi<;er•!'/m'iir~ ne 
Santos, no E~tado de .sr:a Pnu1", 
tendo r;urec'!r favorável. sob ntl' 
25-4. de 1S64, da Com!r.X'J de F:~ 
n~nças. 

·Em diBcussão o projeto. f Prnwr.) . 
Nã0 havendo quem peç.-1 a pa~.• ... 

vra, encerro a dit;cuosão. 

Art. l'i' Fica prorrogado, $.té 31 de 
dem;mbro de 19&5, a prazo fixado pela 
Lei n" 2. 7{)2, de 31 ae dez-!m~r .1 de 
1955, relativo à susp.::IUãJ d.1 cabrar.:­
ça de tôdas as t:: xas aer:::::partuát:ias:, 
aplicadas Zs a~rcna'Ve3 Go3S empresas 
brasiieíra d-e n . .J.ver a~Q aére1, na ex<"'" 
cução c. e linhas 1.1U vir gen.;, damésti· 
cas Previst.:t pelo art. 6°, C.a Lei nú 
mero l.E15. de ta de fevereiro de lSS~. A veta~ do Dn) ~'.) se~·à em "'"'-

Art. 2o E' c.::nc-edld.1 anistia fi~l crutin:o secreto, ~lo pr~cu.~o cl-:-­
às 1:1::ncic~das rzmpx-3sas <!e Nav?- tr~n!t'tl. 
g-açâ:> relatü·am~mte flt_; :taxas r~?- Em votação. 

{ pcrtu.árits d~ pol' o ~ -e"ta'!:1, d~V1d~s 
\.até a vigênda (.-1 pre~ente lei, .ex~- 1 Vc!.-:e preceder à a;n1rr ção ( rr·:t•• 

. Al'i..i.So ún_ic?. 1!: e"cnerado, a pe ... t~dcs cs <iébitc'E, c~'!z~~c.•."ient~" a 1 ~a). d;.d.o, d:e ,a~orao ccn; ? ar-~ig<l 85, Je ... essas .taxrs ~· nE'!:t~:"lte~ dcs Fervi~." Vct"~l'Em ,;Sim'• G Sr:l. Scenad-::-
t::-a. c, l.Um 2. 4_~ _R.ogJmen .. o Interno. das l-.nhl)..~ 1nbern.:...e~~nms 'P-Dr e .... F) :·c-~; vott.nun "não" 2 Sr.s s:cn~d'o~ 
do carg"J d·~ Med.tco, PL-3 do Qua- .o;xecutada.s. . r"' 
dro da .Secret-aria do .sénad-o F-e- Art. ao Esta l:Ci e::ttra~á em Vl.,-'!0!' ( ~. 
daJ"al, Eà.ruAx Lél!o Vieira. Faria na da-ta de sua publioo.t;Eo, revoga.drs _O projeto fel a.prova.do e in\ à .!:G.n-
Soares. as WpD!?i"Çó:es l 'P c-on1;....-fu'i3. ça·o. 
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Tç-!11 a _l •. :.L~.:< 
J----, C~l-!: .llJ:·a. 

~· ' r? ~~-, ',a,;-,c7:>101;t• c 1'r1 ''<- O ~I~.,;:._:--,.__: c:..:v.:",IARD: 
t l,r:• '~' 11C (I~ I "1/C';;I'I(·O (' -z 
(' 'r'•'l fio n n on l: ri:.- r rJe d;,~ tLd o ~>'t«·,,fe o.rsot·.Sú! - sennor 
p· ._., d-: :?' .. 'f\fJcio c;·':'' -c'a 'ut .i;-.t'~.o~:1. ,:,:.-;. :::::n-~.•.res, o A~;e 
s ... ~c- 0 l''1te:.-o1 , n r.rr,,..ri.;1ento ~-'ta\:·:.!ü~·~~~r.; .. d<-- o:,:·: 3n·vcnan::~ aa 
c;,,' '· S;-trr·d•J' !J""''~I- g- , 1 e7 ,, .-.1-1.1 t, .. tu·;.tt.l.l:l-_..:o, ~J:::t ef ito da L21 
f," .... , 1 ,(1,,/.·,·P.~ /.''. 'l'l::j r 1 <1. '/P .1' ,.u.u, ct-2 lb de:: ju.ü; de 196:! . .E.m 
1 1 , !I·• c~ 17•i \{i!J d'".'> p, oi"'-f·•« ~,:;:·üJr,e, ... t·.a--.e a.e urna lei gen._._c._,;, 
r: .. r .. ~·-~u·rn. /a1·on•--rz. c·1m :z .10 s~u e p:.1t.J e nas :onas_ oon.s~quen­
c • r•., ·a ,..,,, nfn· cr d C'Cifli<:- .::: ss. _Rco.do-me, pJ.ra Citar tll."ll so 
~ ·') d' p;.1a•wo'. ' a , ex:m~:Lo, CJ.l12 o Se!1a1c.- Lounv.\1 Fcn-

1 .!:'-: z~.~o q~l ~ tmmu· conheclmcl~t:~ d-os 
F'ú1 rl:·c.: ·3o r. P'""j::-to co·n a .no:.\o~ do crLü:Jr do p.ojeto cta au-

e· ·1J.1. tPc•· a1. tJlD:ni.J dv Acre, na ComJs<;âo de ,llls-
1'\,'o h ... wn('l rp~•m p:-('r a pal1- C!Ça dL& .t ~asa. L1111.t-ou.;:;c a dar U.'Il 

v;·.·. e·~r~:···,~ a di~~~l<_,;í~. VGto de con;·ic::ão, admt.·.ndo que o 
E:m \ ·'a· ~.'1 o p. Jj:c ", <;.'!11 p!'ejnf. 'A:::·t )á -;C'I,, ra cêrc.1 de 60 anos, co~ 

Z':' '1U P:n"n''a. (mo~' 1-.J ~e 'Jnl.l e. Iôn:a ... Qt~anto à 
o- '-ir-> s-·n---:d.'r:.'~ 1~ !:i P à;J:·:;->meme. cc::ttC'm tuao aq'J:IO 

q'Jr> 0 Jp·m·un, uue .1 rc:;:i'J- d:J fC'u,ór'o pre;::tsarn, 
(l ·'TI n2~·:n.111'cer sent..·do .. (P,"t•- iJJ.-.t p--::-·~_,:··---•e-. fu~-u:o a nultro. Ao 
.sa · 1 t.:n:l·i·;·L G..> q:10 ::,e p3..v:cu co!ll a Gua~ 

,;p. \ '•r1o. i n'l 1;~ '-1. tc:J..1 a mar1u:na burocrát:ca 
E' o ~f'~'Jil1t? 0 p:--;:':o aurn-! ~-C "l p1: eonta da Unii?o F~c!.ral, 

· f _tnm·f;·;·;do c p. ~.::cal para o nôvo F~-vr ;ir· 
. · :ac:o (.lt<.> ~lC'.JCU. de gr'lça, jã volu-

P~iOJ::ro D.': I.FJ IJ\ C'A).J\RA '11:,-- r11,1 -n d"fU11C'Ol1áriospub!Iccs, 
:\ · 6í, DE 19 1 p•r:1 c> n::·llln t:a~J::~lhando. indefiní-

rr·u o r. •'f'O d:> ".]n-t 
tnr rf>1 (ti .o e da ou·· c, 
C 1:' · c'a.-,. 

'rn F.:.r- :1~m~.., c 'lln~·da à rc..--nunld.:de acrea­
r•. ··m ll:"'d,o d: c;J:>.":.a. p,·evê a.n­

prut··- d.t ;1 l~i e.~,;,Ji 0 a11l.'<ll pan mvestl~ 
.11 !~ s t>.n d·.-;t;r.aclo C'c;-:a e re-

0 C 1:1 ·,r.:-nc ~ u·í.J~ . .>J d.r1 c ta: Dr:'. u"• <-1. com J·mJ:e mimmo mas 

l . . . ''.·.- -:-m '',nl" rnâx1m l, lurr.nte lcngo pe~ 
'\:-' E ('"li'_Co 1l"Y: ~ll''t, d.:' '•rfr, !)" ·-~ 1 o .., (':-J(f{oou-'~ t.1m~ 

,...., ""• L''l''lUl .. lll'""' .,,, n••l ,. 1- ~ '1p ···c.. ,-, '-
~ '., , .•. , '< ·' 1' ' ., '": . ,. b~·n d CU1 t)~P"d tJ~n O aCE'l'''O d2 
t;· .. l I ···'r., c•'l"rler· ~ w •tl'· il ... a -
d~" rl·,· ::, . 1<n' . 0 ,~·~· <P' .,:.,: ~--.: ·vn~ ·w:·,. ·i" MJí:r:~.'s e ob:-as que."' 

-: · · -- - · · · • 1 L r·t, .. ') ·'l.:ía n0 Irn'"'lnq•Jo Tf ·nto-
'' :-; ~~··mt:~<•lr·; .10 ;-,:.:~!1\. d:• .'-~1-, ·o• y,, r:.1. ~'~.inl. um R-~<do c:u·-:;~~ 

lor.t.í'.J E:--:r:.o·rl:'"J d.1 :\'l\uomr: )'1:.-: f''! c~:- '0-"J. ~:"'; 1 .,~-;·('-?jr··· 
~· _S·tu~·· 1:1 :"'J.J·!~nl'_.? dn PlHno i~ I ,0 1--ul n :der:,:- S"21' c1n1I·nd:1 pnra 

V< o:,l .. H;:>.-. F.x~o~J1:r:-~ lla F-:'lll~~·;z·1 :1 ,-~"' m:::ntts· e m(Jho.-.nner.•o'3 d:l 
S'l'hr·t·"" dJ P.11~: · 

1 

·'Ja qen~,~-
('' S:I'P:-mtencJt':"':ria do D.>-'enY'>~- ' 

vim n·n ·elo N"ordP-.t<': PJ.:::::..lCics dois an.:-s, ~á se p::;dz- dar 
d · Ccm:5:-..-io do Vai: (!() S.io F:an- 1m:~ vht.:~ d'clho.c;, exam:nando.~P co-

ei.-f'o: ( ·::-•10 ~e cc:~·::>:;ucnd~:.t, por 1~. a essa 
. . . '!;~nercsid.1de · dJ po·:o b;:-asilr%0. re-

. et tn--tltu_to_ BrasileirO de G:;o~rn~ '1r:'<:.entndo no ca.::o pelo Congre . .;.s-o 
f1r e E-;ta_tl~tiCa: . . \;flc~o~u>l e pelo p:·e.~·dente da R('pú~ 

f1 F11ndaçao Bt·a.;tl Central: bllc·a de entãc. Sr. João Gourart. E 
~~ AdminL~tn'lçf..o dos Trrri~órios ·h f. '>f'mn~E fe:ra de letras de t:nta 

-FPdern~: I ouvid-o U.ltimam(>ntP de altos lideres 
h' s~:-vi~ l'JacionaJ d~ ::\~unidpics; civ;o: e- milltares. oPiniões pessimistas 
1 • Corn1:-sao de D~senvolvlmcnto do "l rCEpeito do a'i.Sunto Acre-Estado. 

Cf n 'rn 0?~<>tf; ' r 
]l f'o:ni~~ão E'-pecial de Fai:w. ie Sr. Presidente. srs. Senadores, uma 

Fron't>ins: Jr.i ê sempre f::oita de letsas, de tinta 
e de p::tpel. Ac;:ui r;::'lderiamos dí~er co­

J) Parque Nacional de Xingú. 'Jln são Paulo que só o espirito ViVi· 
.A.~- ~o O Ministro nome::~d.> p3.-ra. tira uma 1e1 9pl·cada s€m fé, s.em 

o car~o ora criado terá pterrogaUva_-;, ;; 1:ízJ., por "nE>lho·· o:1e seja, pode che­
vant-:q-ens e vencim-entos atril:mído., )'\<; 3 resultado<: urouco convincentes ... 
ao~ \.-I;ni.:-tro.<: de Estad-". "~~ 0 importa s-abrr c;e er~ tempO. ou 
• Art. 3° Fica aberto, no corren't' ~e não era. para o Acre sor Estado. 
r~ercicio, o crédito especial de Cl'S , o lmp2rtanf~ rra que a Jel fô.s-se ~JU-
80.000 OOO,üO <oitenta milhõe~ de' -::'~da. com ~on~lf' er-.pirito para o qual 
crmeircs) para instaloção e C'r:;teiO fo! cn11.:a. o contráriu ocorreu. A 
d'rs pe»p-2.sas decorrentes do c·.t.rnpri-lprimeil·~. plr'1"1:1J,.3<'Vo do.:; que ;;c ap-1-!'­
ml:'nto df>sta lei. '5aram do nôvo Ec;~.ado foi a.rm.ar. na-

Art. 4° Esta lei f'!ntrará pm v::;o: tllleles co'1 i:i:"1-". a maio-r máquina de 
na oatfl de sua publicação, revogatltl.s j·"'':w~~eP.ni<>mo" po!ii'.cn de que ~f tem 
ss disposições em conttário. • lllOtkll+a em tôda a Amazônia! Emp-re-. 

I J_ 0 ... ~.li r..J P>fs.:..::llC~ al .:t-. :ul.C'J.. 
, 1 -Jt., u A~:-e ja rüo r·<2 ,•..; .• .. -'!! ~\o­
:Jt:J·.- ...... : .. p r Ji::.J.s, e f!~ •;"!o.-> ~-ra­

::·Q·os .t.:J\'ts fb Cc.nis• 'o rl ... C! .• ·s·~ 

1J S:. O•r''" ..,,, 
F:·~- um :J"C~.:.? 

.. -

O f:-:-?. ,JQSZ' GUI0-~1Ari'D - 'r,·m 
toC:o o Pl'azer. 

[ u:-,__o d~ C::tr--;u. c,n fJn~:-:-.1.1\J. no 1 

D.~':P. 1.~1:LmJnrto o ú:•nHO •-l:~•à.c·•, O Sr. O~cl"r Pa.•«08 - Yobrs !~:-~ 
d~ ~.r.;7 no.:u:s, nio hl tt{;J.l' lUU n .. :d•·,· ,J·_:. t;:·:<'n·rC V: F...: • .a. ~~::­
dec~to d:' j'~e~:d:nt.:' da "J.~~·t:'Jli:::J. grra : 1''"'' -, •. , r···-, " "'- 1 ~~"r.··. n. 
qt~e c:t:u ~m 1o de abril. E; a 0 I m ... e~t~ S:.>ne:c\rJ, de pos.~hr."i<; iuc,;l).' J·~'­
.tE a.-,~Jm fcr;"lm c!Jst:'ibu:oos cmp.t;os dac':>s uclr· ·:.", n..~. :•:1·"1ns···a-;:ãu dl 
da un: .. ~ , até p:trJ. c::·tas ctam.'ls, de Fst:ld') G1 A<';'f' E' O'!.:>- V. i-"WL, 
L:.a1a da.:; rud.:; bem conhEc:das d.: R.o provàvt'ln'"'n:e t?m •.1r-nf.ría rr.:~ .o 
Bra1,:l, e 4~e ·nrellzmen~r tem 0 no- frPca e Psq·_H".-e q:~e· r~Tanje pMte dl''-­
m0. h:.-,tõ:·ico p~ra nós. de !'tia 6 ae sec; func'O!.if..":o_:; sdm tido-: ao;ora. a. 
Agôsto... lit'--'l" de Pnqu?(:".'men~::>. f:::~·am fo:.­

nerac'os iaclu-~he n:::> a:::vêrno d" V. 
Outra senhcra. D . .:\Lirfa dE ~.tore Exa. e mu'tos d"lf'-<>. e-am 18 ;---'l~·'i 

Souza Llm.l, ch~gou a ::er n::::n1e'"da 
ccmo auaràl r;;r:Jtc:ía1 que e uma de .<,:Tvjço, n5.o tiveram para q;Jrm 
Polícia! Pre2sa, e c0!.1fU-"-iio! apelar! 

E vej:::.m a faLa de crilér·o - um O SR. JOSE' QUIO:VIARD V. 
dos nt:s>cs co~Tehgionãno.s foi "C'nqtu- Exa. tem em conta que não co~l·itnO 
dra.do"' c.: mo se:·venL.2 de p.:-d:-.;> •. J. mm e~tou censuranr!o o enq·l~·d~-a­
numa das Jistn:;, mas em outra já m:!)to vcrd.a::e:ro E'l me ::-çfi:· 1 :>-'l 
apance como P;QICs~or de t.nsino SP· ;enquadramento f2 to ~\.:-.-,atmnf't~. ~~Jm 
cunaa:r·o. Da-E duas, uma - ou servia 1 at.::-~tar!0 ., J;rac!o·o~. e d3qJE'les tJue, 
para p;dte~ro. ou p~ra p:Of€o~':I-! nn, épcca f•11 q:.H' nó-5, d:::~ co-m; ·~ o, 

C\J.mo se ve,_ ~lgumas pP.ssoas do! t'z:-mos a lei oue d2u M-'l'''"'n ~ ,, .... 
Partldo advtrsano do gov0n1:> tdlll- . s-2'> enQuadramento<;;, j:i n2o m::üs 
bém forum aprove:rada~·-, Dtl p.::-.~qw: ·pertenciam aos q:1:ulrs Q:;~ TS :j•3-
t'.ve:o~em 1nce-ntc.stavel dne~to. cu pJ.ra . r\o . 
cfc'to de subôrno eleitoral, ou .t:nal- 0 8 .. o~ !lr pa~-o;:: _ .;:o_, ',; ·n 

'e para u ·o s l"l'd'1'a~"e ., · 'c "' mm,; • q -e na e • • , · ... que v. Exa. cmnPmora o ser•Jnlo 
Icbr~... anivcr~ I 'iO da ··u~-> ... om l-l e '~ ... 

Um o-o\·ernador-p!'ov!sórlo n -mfQU . ·• ' . •-:, · ..... -. o ,; .. · .'~~ 
o própr:"ó pai para o Cal''! O t1e' R::p:·r- , do do Af'_~·e. '/ .• ~.x.~. '':-:a d.~ nJ 
sentante do Acre, em ;\(Ín,iUS. Po:Ha mcnstr<>,.ao r,-:~u;lo ~~e. ''n;?rr ~~ , .. 
5er IEnl, mas era inural. já qui? aJ I>t:mcs ~o Ccn ... e. o ,.t._ clOnJ .. O .\r :! 
:1::-pri?S"n~a~te in2umbia fJ;.: c-:.;n- r..ao e-c.ta~·, P:11 t{nd.•:c:--.~ df' :,-::1, 
p:-"s c l.dr:.r C'Jm dmheiro ... n.lo ~.:n- vaGo a E'-!ari?-
,cntcj, :J<>":l:·..Im d:-po:.,; à ~;,• _ _.::C:.::C:.:, O SR. JQ.:;E' G"CIO'l.\RD Z' 
ap:E·nt.?nCD n:~ CBr~~o o me-n-..1 :·. p:.:- 'o q:1"' ver:>m~s. com o ~cm:·1. 
scn:an:c /'em 0 req:.li~Lkl Gc.:. :o anr:~ 1Cont naa :rnt.iol: 
ex!:!id:- ~or lei. 

O capl'.u:o 1<.nancJ-' .• :o u.jyr1 ,..~ ... 
OUÜO gJn;:n:;td:r prcv'.~ó-io e{eVCU. • t:IdO, 1120 ~ ·.nrno~ d~ .. ,~Ja...:·u-/.!' • 

sua. d;,;:H!. c:::n.~utr, de fur.c.c-.t:t .. J. do o dJ- ''emD\'f-'P_-:1 -1 .J- •. 
niye: 11, p:trJ. o ni'.-·1 16, rn~-ti 1nte F.m pr~m..,'rJ c· n.~" -r r,:.;;1: 'J, 
dOJs dc.:"rt: ... ..;::., r!.SSlnadc~ p:>r e;c m::-_s. • E'Ul d~:s t:llC.S ê·· ;! "!?C ... ~·.:_., ç· .. 1 
mJ -· um lia exontr.1c;-ao dO ant.:::o: PJr:! q';.lr- ~nro:-nun--1r r_;, : :t- C.'PI ~- ·a 
cargo. f' ou:. o d~ n.Jmeaçno ;-a.-. o: f>.s~e .rr"ôc:l-1 dl' il:r.")o~·.::--.,, -l •1 ~ · ·'­

novo. Tudo mw_w "- m;Jles ..• \la:> nao! t.:::.vn. c::'nh'2- !'O n,ro. :o - uiP1t· 1 La 
se cJntcn:~ul 'lendo--e fe-n~ ele~tr. cnJ>'i',ros cio f1J\.:.l.;r:en: 0 ;;-';-;.,.:-:-~1 
mais ta.d2, ~r:..~eito dD Cap.t~ll, um apen'1.~ :;.1:a 7 m:J.·~·ú•:p;o.~ o 1: -,I­
~O\'t:rnador.st~03~ltuto ba1xou também $e, 1a-w. fr..i da nomra6 o c~ '-~ti· • -

dccreto._p~s-~nd~ aq~r~a d~•t',l.i <ama tário.::; Sem Pa'i.t.l, p~ra n:•o t !I 
func:onar::a, a dLSpOSlÇa-O dO ~eu ~lnS- nhum do-; ami;: cs .;r.Jú.-'10" r:in · 1)· ;·~ 
tr-e rn3l':do.:·. p~ra t~·a~alhar nrt-"\no, ~em um bom f•.np:-?~1: tll 1 r:1~ 
obrr~ de a5.'H>'tencia ~ JCiaL i nos con-;.ta. ,n:1. G!'an<~bar• haJ ·m 

E:ra as,im, Srs. senactorr>;. com; Secretál'io. sem pasta._ E ~m 
certa h·:a-;:a e êsse. desambaraço t'JdO, I para fazer_ a ~cvcluraí?. ·:r.:. 
que c Po-der Execdtivo, executava, no me~dos dm<:. Nao f que: sa .. :o~· 

1' .l~, 
•ú-

1e 
Acre, o que nós aqJi vo~.1mos. mJrs nenh11m E~t-acto. Q'•"' o~ r.·,·<>­
Repito. Os noo::q,s '1"ove.-nad:r::>-~ mJn- s:> ... 71-fag o Gove~o nc~r."''11_d· t:CJ1e 
da.ram para o DASP, só r.J" d>..:as do meu F<>tildO .9.:"' :o_ .-:.a, nu• . , c~ 
últímas listas, 3.588 nomes plra no. rad2ra nada. 'à tJ.;I;"l- <::.2cr ·.·~ 
meaçõPs. E para trás, já f1ca:a t•m Sem Pasta!! A.:'--'-.m. n.iu ~~·- ~ rr·1~ 
testamento polítíco, que s<JiU no ó:::;JQ p1·e.~te! . . 
oficial de 2·5 de -fevere'ro do ano pas· Afim de dar mJ:s f7'1;J.':?,..:J- '1-'~'l 
sado c::ntendo cêrca de coo ctec:·eto.s ronume.ado~ par~ aqtJeJa f'Pl 1 tv­
de n'omeações... ram a1mítidos a·ncta. ::~nt.:-itl- ~ •r.l 

municípios não Em t·mc ont '1. ·.::o, 
As listas foram aprov:HJr-.:::. 1'-f_,_.J. ma~s sem câmaras manic·.pJ "·.. !)··:1 o 

aquela. por uma comi.,-J.o c!e func.lo- cúmulo. Debalde o nü-.··-c- P-d: .. ll.• .-.:­
nários notáveis, e uma c>Om·~-~o a~~ presentou 11 o Pror .. 1:-ad:--r r~.· da. 
sim, só poderia ser c!e natácP:.<.! Sem RePública, diante da €Videu:~ .ti"Jli'>~ 
autori?_a..,ão de mais ?m~ut>tn, O Diã- tituc!onaHdade. D.: r.a+::ia •:ti:ll'•'.rm, 
rio O(tC 1~l da RepúblJCB p•.::bi~ccu am- rm'Jora alt?;uns do~ 'T(..i:Ú::.p-!c~ rrta­
bas ·as 1·stas. Dai um p•d1do. de cré- dr-s não se)a:n sen&.o t~::-ir·.:a' . .,, . 
dito, e C'> ncs~~s au~t~·o-; ~-.,1;.,·<-1~('<~ Ô" 1 · 

Estado dO,<; Ne~ócl.os da FJZC~da \'iÁO! 0 Sr. O·:cor Pa"t;l3 -- .. ,' 'I' br­
soltando a gaita... nadar José Guiomc..rd, e.:,:,es :u·;n:-
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:fpio& f.oram criados quando V. Exa.. elegeu o Governador, por unJ.nimlda­
~inha a maioria na Assemblé·a. de. Em seguid~. tetia o. Governador 

o ::$R. JOSE' GUIO.MARD - Não pedidO aos Deputados documcn;~os no 
e:stou discutindo se os municípios fo .. qual declaram não ter h:t'ildo co:J.­
ram criados quando V. Exa. t•nha çéo ... E cs D3putados C:ernm. Quan­
maior'ia ou nás, do outro Partido, to à pú.neira p~rte. ao Acre nãf) cabe 
ê que tinhanlos. Estou d'.scutindo a a orig:nalidade, pois, a mesma co~­
tl'an~ormaç.~.:o de meros seoringuai<J .o:a ocorreu no Estado do Rio, e no 
em municíp:os. ~ Pmá, irmãos mais il:oso;;, .. Quan-

' . to i\ 13egurtda, é e:vl.d~nte que cs rr.cm-
<Lcnc.o) · bros da Assembléia, .::ó podiam de-

final do ProJeto de Lei d.-e. Câmata 
n"' 67, de 1964, que c!':a eea:-~o de ML 
mst.ro Ext~·aoniinâtio. 

~ol:l. d3~ Se:::sões, em 16 de junho 
de 196-L -- Dantel Kneger. 

O SR. pRESIDE:-~·n;; 

(Nogueira da Gam.a) - O requerl­
mrnto que acaba de [e:· 111.1 não de­
pende nelll. de a~oi9.men:o nem ctel' 
dl3cm.são. 

Em Yotaçáo. 

Os Senhort's Sen~rlorn rgJ" o apro. 
vam, que}ntm con.9:::Tva.r~s<:: ~entados. 
(Pausa J • 

F'~tb..' apt·ovr.do. 

Os Srs. Se:-Jado:-es que o o.pwvan:. 
queiram perm:mecer sentados. (P(IU· 
sa.) 

O requer·mento eStâ apri>vadl), 

Pa.&.sa-se a imed:--ata ct:scu<;sàn e vo• 
tição do.. redação {nal que é a :.e~ 
'gUÜ.ltl:": 

E' 1:da a segtJ!n~e: 

Parecer 11~ 333, de i964 
Redação rnal do p, Oj<-'lo de 

Resolução Tt 0 2!, de l!:S~, Qur e,_a .. 
neru, a pedido. Eàn. 1: V!.lic i/ 7-;­

ra Faria Soares, r<:o c:rrgo de :.Je­
(1 co (!o Quadro da sec'eta. 'IJ ~·o 
Senrdo Fe:le;-al. 

A de::.p.c:Ya ::~nua1 da União com o clar.ar o que declararam. O c:.>n:Tá:~o, 
anitgo Terr.tório montava a um bi- :sto ~. admitit· a coa~ão, é que l'eve­
lhão e duzentos milhões, mas o or- lar'n, nl:o estarem êles à altura da 
çamento de 1963 consignava mais do dign1dade, do m:mdnto. A questão de 
dôbto. A~ d s{)Onibilidad~ ~e:: iam n.s- não ser o governador. do lugzr, tdo 
sim, grJ.ndel", já pata aquele ano. nad:::. t~m de mais. NãD era possh·el 
Acrescente o seguinte: o auxíl!o ao naquela hora nenhuma ccmp'1<-,:eôo 
Estado era global, e enfe xava, sem dns -partidos acreo.n;"'s. Ali, n émples Em wnseqüênc.la, r,:1~:~~ >e â. lme- :\ co:n .:s"'o Dire'o-a apr"~entl. 8 _..e ... 
empirhno, tcdas as despesas do ex- lc•.11bYan;a de nm nem~. mesm-:1 spa!·~ dinta nprf:cJaç8o da rcctaça.o ilnat,qut! "'·u·~·. a ::.·2dat"fQ final Co Pr('.J~~c o e 
Tenitório, ou seja Magistratura,- Mi- iidário, já predispunha os IJUtros po- va.i ;er lida pe:o sr. lQ sec:·ctarw. 1 :"-\cso:uçJo n·· 21, de :9::1: 
nistfTi.,n Públ co, mntérias, serviços-, lít'cos, R não o ace tarem. Como nas 
encargos, obras, e tUdo de que os MI- academias, era prererh•el que o can- E" lida a Feguin~e: I RES'JLUCAS x~ 
n iste'rios Federa;~ C.ispunh"m para didato S<! anresenbsse. E o canàida· - " - ,oal'ecer 11q 332, de 1116' o_,s'.""".-o._F·o1er.ol .'."o~.'.'~· aplicasáo ali. Continuou-se, contudo, to se apresentou, aliás, bom cancJ- - 'i" _ .. .. . ... " y 

re·cebetJdo dinheiro do Tr bunal de dato, levado pelas circunstância~. o Rectaçao }mal da crn~nda dO , ~l. -~ -~:·--~o. E e.-....... t1?.'- a,..~:_> ..... 
Brasílta, H1.be Deus como; d.as M~- cap. Ec'~ard Cerque ira. Por ou:r.:> ào Senado a1 Pro1r<to de Lei de I ct_ao, O,· . CJ. do conl o a. t. ( :J, J, · l:\ 

ni:stérios, da SPVEA. pelo menos aqui .. Indo, a no.s~a C<mstituiç:6-o não :m- camara n" 67. de 19tH. I"::·', J~<'n:, 2. t~o .. R:'g'.m:'n~o 1:·t2.1 :.., 
lo que o Executivo da Repübl.ca li-~· p2C:·e que um f lllo de outro E.-:tade~ :lo C3."":o c.:: :\!PO!::'O. PL-3 do Q!"?. ... ,, 
bc1'ava ... E como se liberava! De tal venha a ser governador do Acre. E R2lato7": Sr. S:n::t.:i.or W:tiírc.Jc da E~<·~::ar:a do Senu:io f<'d<' al, 
maneira, 0 govêt·no acrearl.o, que jã pode da1·-s~, Obviamente o csntrú- Gcn;:;rl. 'Edm'l L"''O V:c.1a Fa~;a Soa:{'s 
t'ma tl,o seu auxílio global, e dupli~~ rio, A~nda agora, o T<:_n. Ce.l. Jcnbas A Ccm.s"ao sp1r entn a JEC:<J.tao fl j .Sal:!. ch Co!n:E.sf.o D1·e~o1.:: p;,1 tl 
cado, tudo que dereria receber da PaS'sarmho, que se nao me cn"!.Bf'Q. ·nu' ct:l ~me-nCiu d.-o Sen:do J.'1 P~o,~t:: de .'L!1bn de 1954. ).".lou,n· .4nd,.aêe -
União avançaya ainda nus d·otacõe<; é de Xapuri, no Acre, foi eieito tnm- de Lf'l da cãm.rna n° ô', Je 196-t O.<.te NO"l." irt da Gama - D•nrrte ,1i' ,::: 
que el·;radamente, c-ontinuaram 41Ns l·béln. poe ~mânimidad-e, __ n2ra g~)ve:·- crw 0 ctFgo de MtnJ'-'li o ExtlaOrdL ~- GIZIJei t~ l\íarmho - Jociq-u m r-J.-
e.n,-xc.s d-o orçamento f€-der::.l. ·' f uar o Para. Sr. Pres1Gente, Sr~. nar.o e a.a ontras Jl"OVldenCJa'>. ... :ente ~ Gu:do Mo dm. 

o convênio para \tpllcação do- au~ 1
1 
:Ceputados - Pollt:csm:-!1te, q u ~ m 

xíllo Ct'a para vigorar, de acôrdo cnm I esteve dando no~a de mu:.~ c~moot- Sala das se~so::s, em 16 1r 1Unho é:, E,ll d:.::.c:Fsfi.o a H'dação f :::J.l. 
a lei, sàme-nte no ano ::;ub~en:üent2 tamento democratico, for<·n o Con- l9G4. ~ Antonto C.:arZcs, P>.:t~lden"f'. 1 (P!11'.~a.) 
> Constituicão, Ccmo esta foi votada selho de Segurança N:lc onsl e o Wal_fredo Gu.rgel, R::I::tJr. - J/J. ~ h h '" Qp S"' "d '", ·~ ,., n ' t l lio Leite. I· N~D llffi G~S ...... s._ ~·1~ O.e a. 
em marco de 1963. 0 convên'o de•·e- -Pre.!::ldente Cas -el 'J Branco, Ora. no Jí1~1 do t·,;~1 J' da pJ.la\·ra, declaro a d:.s~ 
rla com€çar (•.n _1964. .. AC1'e, nã? fQi car:sac'u nenhm"? man- 1 cu:~- 0 ence:·raci::t. 

Mas o austero Sr. Carvalho Pinto dat-o, seJa do Governador, a.e Pre-~ A."1EXO AO PARFC'.'i:.R ;\Q 332, I Em YJ:açAo. 
começou a. pagar logo em 1963. Bor feitos, de _vereaêotes. de comr_:~.s:.s- DZ i9t:4 
~erto, nunca se dighou ler 0 d:plo- ta.s fe~el"au;, ou de_ ·c!eput.E.do~~ a ~.o\~- O.s S:s. Senadore-= qu8 
ma qu~ ele,·ou. 0 Acre à categorta de sembie:a lo~al. _Nao h~uve ;;npedl- Hectacao final aa eme1~da ao] ~!"dr~5o f!-:lnl. queiram 
Estado, nem sequer mandou que ai- menta de_ nmgucm. ~qmlo nte pJrc- Senruto·aa P.ro1ctn de r.et. r.ta Cd-

1
' St>:"li:C1ü'L iPa<.c:::a.) 

gum dOs seus auxiliares 
0 

lesse. As- ce um ~Cl? de Abro.hao! T~Ivez tenha mara n'J 61, d~ 196-t, r(ie cna o Em vo~aç~-o. 
· -' b ~... s d o umco Estado qU"' nao deu nE' e~rgn ae Muusho Fx~raorctmariu ~ "'" .. ~ s-Im, w.gumas ver as foram l·ec;;;~..~i- G · - . . - e da outras prot:idimcm~ j Ç)::; _Sr.s. _•)~nado.~- que 

das ant:s do temp-o, e até pelo dôbl"J. nhum nome, n~m para as hsta~ Ctê , rea~ç--o ILw! quetram 
Era pôr uma época me que muito pequena cassaçao, nem para a gra:r:· E!.U:!\l:A t1-nc' (t~ em::) I s.::-ntaG.o-::. tPauw.) 
ee falava Em econcnüas e plano.~ de , de.. Apcn~:s. foram suspenso~~. o.s dl-

t "l- d " o ~l.>b3'clltca . .se o caput do art. l!i p: E51á flplCV:id.l. 

3P'0\8il' a 
pe.'m:ln:: ..'r 

::l.P"O\'~m ~ 
p.:::rmane,-eJ 

conten~ão de C:csp~sas! Parece in-. rei os ,P'"' lqcos e unas_ p~s:oa.;:.. . - \ 
crível, t.nas estou depondo p9rante a I Acre e long~. e o Purus e um no lo seg:umte: o prcjeto de re.so'uç~D Y::tl à pr,, 
H'.<:tór"l:l e para que não .se diga que 11 mu~to c_ompn'!_o e sinuow: · · A; R<·vo- Art.. 1() E' criado um .;:q,go f,~ M:'.-1 mn':g1lç?o. 
o Act·e foi elevado ant-es do tempo, luçao mnda nao chegou ia. Nos •.nes- ni t E:-.t aordinã•!o "o "'.13' c~b"r" 
a Estad('· se tal dr'nh",1·1.0 hOU\'"'.SC mo3 é que a. ','ínhamos fazc.ndo, 1\:n- ~ s ,r? , < · , -.: -, ·.,~: c:, · <·,~·. ,-,~ Sôbre a meEa requer:mento dp dis-

....., t t H t ... co.~ei.~, as ntn.wa'""'""" co, ~~ ~lt.l. , p12nsa de pu'o1 c~çào que \a> se. 1 do 
sido gaHJ em coisas úte:s náo estaria amen e, a empcs. c_::Jlner:ou. Em tes o:gaos e serV11.,-0S, que \he llcRn pelo s 1·, 19 Se-cretário, 
eu at~ora nesta tribuna. Mas foi d;- 1~62, o Banco de C<:eClto da Anhl- su!Jordmado~: I 
nheü1J joo-udo r ora. em compras de zonfa, , banco govemamentr.l, de1:ra~ () '• ., . ortESlnEN'l'E E' Jido 0 ~cguinü': 
aviao e ;utras disi'ipações cte novos mou ,.:;obre um ele ~orado, pequenm?, ..... ._ "'~ I 
ricos .. : de cerca. de ~5 _nul .ele}tores: met'l Em d'.>cu:>•áo a redHçâo t·.na1. - Requerimeil\0 nf) 165, ne l 9"6 ~ 

CDmo;} o Estado só foi in.,t:üado em I c~ntena de mllhoes a_e cruzetrm:., e (pausa) I 
meaG:Js de dezembro de 1962, e no n~o, eleg::u o .seu candtd·ato e~Q St>_nn.- · · 1\3." tE::·mo:;: do.s arts. 21~. b.:a "p.-• 

do Do Ceara Pol, es<a m"sma 'po Ne•.ú111n1 dr.s Se'Jho~·e" f:mad4re'- ::ns, ê.G R'!dmenb Interno. r:::.~u:H'o 
orçamento de 1963 existia d'spon:- · , . ' ~ -"~ ,.· '"' 1:. ,, - • -bilid~.-:~e, de vetb::ts, como demon..,tra- ca, nos e~vmram, n:;to s<:~ con~o, t,,n de.sejand:::~ usar cltt palavr''., clf'clarc cJi.<;p:;ri.<;,.l de :rmbJ:carãJ p:J.l'a a im~-

~~ ... pad e mmto e~qU\''dl t u t 1 etwerr-Rda a ói..=cw·.:ã:J. dia la O~ct'SS.'.o e voh.cii·o dJ reda~ao 
«tOfé, p~rece que se poderia esperar t ·o-r t T::; , \ s_a .e .. m~ 1 .o .. ~~ Hnal. d.o Pr::-j~!o Ge R..:.so1::ç2o nP. 22, 
uns 15 dias. para começar o empe- ~ll_oen -e. ~ e e .. '~1 ou pala ... s ~.us Estíi cncer:·ada d g~ 
nho das despes-as ,ctecorrentes da ins- Htdes_ m:ue~~ b.tl.VIOS, C01;1 ap~nas 27_0 e 1 u..f, 
talação. Màs deu uma pre:2sn louca vo~os .. _. (Ruo). O Ac e nno esta, Em vo~.:.ç:.'io. 138_ta da.s s~s'ô<~. e:::n lG de junho 
no então g,ovêrno provisório do Acre poi.s .. tao deseducado pata a Demo- ·()~ SÍ?nhol'es Senadr•rcs Q'JC npro- de 1SS4. Cuido J.J0~:1:n. 
e rr-ta á outra.. história grave - Cor: cracHt, ~~mo pensam a~guns observa- VB!ô" a re-dac:ão finnl, q ,~c ram p2rma. 0 SIL pr..J:.:HDEX'.l:E 
reu-se lcn·o dcpo's da sancão do Pl'O- dores c. ~tantes qu~ nao n?s coni~e- nHer sentados, H-'ausct.) 
j 

,' "
1 

·, · 'd d cem bem. Erros e}tlStem, nao se d1s- .,.. tá a o"ada tNogrte1·ra da G'"'ma) ..,.,n vota-
eto, .... ~~ au one>.1:) r\,. ~o Presl ent_e a cu te. Nós mesmos os apontamos. _~;s pr , , . .... - <:.• 

nep,ubhÇfl, ~ ~em dtfJC_uldades f<n a~- Mas, a polít'ca também não se faz na D projetQ vo:ta à CâmaT.a do:; çiio 0 reque:·imento. 
rap.~do cr~d1t? ;sp.ecml_ de 70~ :m- fantasia ... T(mos que a Pl':tt.icar e Dlputadcs. os srs. Se.J.ttdo:·e:: qtle o ap O'.'llm 
lho_:s de cl uze.ro.s, a, gm~.a. ~e In-ta- sofrer suas agruras. . d • Q d J _ que·ram permanecer sentados. tPau-
l~çuo_. dq. Es.~ado. ~te hoJe,. Julgo que Dizer-se. pois, que cívlcameüte não E: ~f':SJgna o o noon• .... ena -or oa_o set.) 
a Cumata anda nao apro\OU a men A-~r;pmo para acompanhar a mat.e-
. . ' • . . . - estamos preparados para sermos Es- r!a I1a outra. C::ls<t <20 p.:;dt'>: !f'.':>:i.sla- I Está r--p;:-o-rado. 
S~f':~, do Executrv? r~Iatl\a _a tal tado. é injustiça e grande. O Acre tivo. ( 
cte~-to. l\.~Us, o _dmhetro fOI logo foi República Independente, e fez a 
t~n~o ~arv:1do ~UltD ~em para pres- guerra irredentista sóz'nho. Merece Sóbre a me.~a outr< requerimento 1' 

t1gw.r a s!t.uaçao dom1_n~nte no Acre, a ~ua autonomia. Não me anependo de llispen~a de publicação que rai 

E' lido o seguinte: 

Parecer n~ 334, de 1 S54 
NRO po~so ~omp1'eender essa prerro- 0 que os tempos dirão (Muito bem', , 'd . t Redução final do Pro)eto de 
PC!,r ocas ao C:as ele•çoes de 1962. da ln:ciativa. A lei está ce-rtn. E' rer l"do pelo Sr. lç Secretãno. I 
g:>.tiva do govêrno passado, em <:l"!s- Multo bem) · .- · '1 E 1' 0 0 scguJll e: Resolw;ão nrJ 22. de l9!H, que cxo ... 
~or de quantia avultada. sem consen- ~ ' r ~ . Requerimento ng 164 li:\ )964, ncna. a pedido, 7/llson Tmtufci. 
tlmento do Congres-so, ou sequer co- O SR. PRESIDENTE 1 ' '" i' Almo:ranfe~ PL-3, da Quadro drJ.o 
nhecimet.1to do Tribunal (le Contas. (Nogueira da Gama) _ ~ôbre a: Na~ rt.H·mos dos 3rt.s. 211, letra ''p." Secretaria do senado Fctt~ral. 
Não se 1t-ratancto de calamid.ade -pú- m~a. requerimento de d·~p~lF3. d-e e 315. do Re;:(mento Iltterno, requei!·(• . -
bllca caso previsto na Constituição publícaçâo, que vai ~er rct" '"'t s ; dtspensa de nublicacã0 par a imf!· _ Ap~·~vad.o ~em pmeno.as, il. ~0~ 1.s~ 
pare~e que êsse é um caso, mas d~ 1<? secretárjo, ' 

0 P~ 0 r.l-diata dis{'us.sãÕ e votação rt,1 Tedação sao Dlretora ~.pte,<;enb. ~ t':_:la•··~~- n~ 
Lei de Re.:p.onsab"lidades... final do f':·ojetQ de Resolução n<:> 21, ;lai go Proje -o'"' d~ _Reso.:~çan .. n 22, 

Do ponto c. e vista político, há quem E' lido o seguinte de 1'Yú4. :.le 1..6-1, nos se,.,u.ntes tl'Ln{l.s. 

ache q~e nCs não e.st_ávamcs preparo- Requerimento nq 163 de 1964' Sala da;:; Se-súes. em 16 de jHUh'} RESOLUÇAQ _NO 
dos para a d.emocrac1a e que a trans- ' Ide JPSJ Guida 111attdi1!. o congre.s.:o F<;deral res2!-rc: 
formarã·O. em Estado foi un.1 êrro tre- Nus termos dos arts. 211. letra 1'· e , ~ , , , - ArU:1o ún'eo. E' exonerr-cJo. a ne~ 
meneio! 1v1~::; os argt~n~entos não con- 315, do Reg1mento Inte~no. le~J,ue\~o 0 Sh .. PRESll)E~"lE d!d-o. de acÕJ'do com 'J art. '-5, Lf'rra.. 
ve-ncem. C'h-se ele·çao recente rea- diSpensa de publicação pa1~1 a une_ t!:ogue 1ra dr.- Gama) Etn vota-

1 
.. ,-;'' te-m 2 do Re!Cir:v~:lt•J I:rrerno do 

l:zada UQ Acre, cn1 que a Assembléia 1 dmta diScussão e votaçã-o ela rectr..çac. rão 0 requerimento. ... c:n,go df:' Almo:wrife, pr..-3. de) Q'la .. 
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Jro d~ 3::::c~J. 1a do. ,&:;.' .. ad:> ?-~i.:-fll, 1 _ Cl'icU,. c~.!!o rá-~vul:l de re.'}ptr:l-çã.o 
'JvY~::n l'a~'~'-r:.:i. \ :•.a l- .. ·~-~n·l <.olu.~zon1::o.::e o :B~nco ao 
· j t...::,z.. .... v t.u M.Lú2it.n:.s. G,Ue é'pr ... s~cu o..-

_' t;al: da c,:mJ~.>ê.o D :·etc.~a em jê 1 m:o.cs r~.c .. n.é::;. Ee. VlÇos. Imcwu 2 
ele ju.ú~· J;- l~:J.4. i!>iJlvn ~~í.C:ltt:J.e --! ··r-:""1.:_ a.·.--.. :.~' !::Jc:e::tade c~ c::;:no_ 
JYogue11a lia Camr.. -- n·uu.',_: 11íarJ:; l m.a.fíW'ta {.e..:::.n<:t'.!e a p.-ct.lu7lr o p.l­
- C.·,lb::!rlo lJc;::tl:o- -- .lU•t:]t .. r.t P~- 1 ~.=.- ~..e 4.u o .t:S:.a::ll pr;;c1sa. Cem,_ 
ten~e - Gu.!..·o :.Je-l!d."'l, .ru.u e., ... ;, ·1, mclu::1ve e::..co1as supe. 

Em ct:·eu~sáo 

(Pau-sa.) 
a redaçB.o f n:tl ;ro:e.., e~ .. rou no campo do r.anea-

11"!.~n.o e t..a ~3.ua.e públ:ea. 
Nehhi..lm Sr. ~enatl~r d<;oej:m~" 

fazer u.s d:1. pa:e.v:a, enccr<o t1 d . .s­
eu::.::.:J. 

Em \--o~a:,:l!o. 

03 s~·s. Scr.a:<::o::es que 
tedaç~o fín:::.I. queiram 
~e.;).!~·dos. !Pausa.) 

apro~·nm a 
pennanccer 

Está ap1ovaG:.a. 
1 O Projeto vai a. pmmulgação. 
~- Hâ oradores inscritos para es~a 
ppo;·tuniàade. 
' Tem a palgvr.a o nobc·e Senadox 
;A~ge:nirQ de Figue:redo-. 

I. O SR. ARG~IP..O DE FIGUEI­
i:REDO - Sr. Presidente, dczisto au. 
;palavra·. 

!) SI<. PRE51DllXTE 

(Nogu."!ira da Gama) - t::~. L.,'(f\ 

:desiste d::t Palavra. Tem a pala.na 
o no!)re S<!notdor Edmundo Lzv_, 

O SR. Ebi}l"pXDO LEVY: 

.Pa.s. F".:.: von::::c..e e p-:;lo seu exe-m­
plo po~e n-=.ger o sucessvr que lhe 
.!:.e..:.·ec.a c~nttança. 

Ao retomar, <l Govêrno em 1&&3, 
Plimo R<..mr,5 CoelhO, encont: ou nova_ 
mente um Estado- em sitUdçao dift_ 
cu:ma. 

() Sr. Deszre Guarany - Permite 
V. BA'.' Uúl .apatte? (Assent:mento lto 
ura<t.D1r) - O tnstórico da Vl<ta pcli­
<;Jca. ae .Pünro Ramos Coe-:nó parece 
pr<mu que êle tem sidO um ·recebedor 
Q.~ cau;:;a.;; tallda.b llO Estado dQ Ama­
zonas 0 um preparaaor Ue Situação 
-'ccn:.m.c!l e nnancel-ra do Estado, 
para enc!'ega..Io voluntana ou mvo_ 
~untànau:.ent:e a s1mp1es aventureiros 
do carretrlsmo politlco no J!,;Stacto. 
Depois de naver Pltnt~ R-amos coelho 
recebido o.> -...l-ovêrno em 19á5 em Htua_ 
ça0 p.eca.na recu-pe-rou-a tmancelra, 
económlca e moralmente. Jnte.u.zmen_ 
te, entrcgou_o- aquem não merecia o 
a.po ... o neru o elogio dos compa11heuoa, 

{Sem reüv0.o do orartor) _ senhor que prtsencü.ram o desregramento da 
Pre!Heiente, srs. senadores, OUVlmos aamuu.straçao ào Ex-Governador GH­

. ontem a palavra se.:-eua do Ht:,stre se_ berro Memnnho-. Isto é~ entreg-ou (j 

nactor Argemlro Cle Figu;;iredo, ruam_ Bs~acto recur.e.ado a um aventureiro 
fe:otando sua r,:rrptexidade em face pOlitico como era o Ex_Oove:rnaaor. 
da ca.:sação d-o mandato tto Preteito HOje, Jepois cte haver recebl(to nova.. 

. de nm:1 da'l. prm:::pa1s c1dadea da glo- mente o EStad-o- do Amazonas em si­
'· rio~ a P3:!'Ritr;.t. Com s. Ex"" manifesta t-uaçá.o pr·ecária quanto a nnanças, 
' ra:rn.se dow vutro.s Ilustres .l'ilhos aã que na sua. ge.rstao tiveram pJena. re­
' tena de Ep1tácro Pe.:>soa, estrannsnao cup.eraçâo, vai mvoluntàrlamente, ~n_ 

a o::onenma e louvando e exaltando tr€gá-1o a vutro aventureiro polltico, 
'· as qualldad~s do homem que. iõra. pO!s só a.ventureiro IJI?litlco. se nos 
1 atin~tdo pela medida extrema afigura qualquer nome Já -:og1tado, ou 

Lernb:eLme, na.quera ocasrao; de um de que temo.:. conhecimento, para su­
conto ae Mr.chado d~ A::s!:'!, (JUr.. li nos ced.êlJ no Oov-êrno do Estado. Quer 
meus tempos- ele gmas.ano, em que 0 o rnHltar, quer o civil, o.s nomes lem.. 
gmnde mnnmcil ta dizia que a traves orados nos levam apenas à concel_ 
dêsses Bcnhos êle ia re!llont&ndo ao tuação é.~ Jimples aventureir-os, por­
comêço ctos tempcs, ao pr!m.:mvismo. que são homen.s desVinculados e que 
Em •;erdade não chegou éJe a de~ven· aeséOnber;:em o problema po-i:itico do 
dar e a p:::nt"ar 03 mistérios do qui- Amazonas, ou são filhos a:astadoo, 
mér1co, porque de3pertou. com caráter npolitico, mtelrame~te 

Nós, entretnnt.o, ao inves ae: um so_ biwnho:s. quanto à situaçáo politica 
nho-, par2c.e que a.ssl~timos ao regres- do Estado. 
oo Cio ptim:ado da ~í-o1encta ou da 0 SR. ;;oMUNDO LEVY - No­
prepotência. contra. as mais belas conm bre Senador Desiré Guararu, V- Ex.!!-

1 quista.s do espirito e da consciê-ncia foi uma das pilastras em que . se 
jurídfc.a. da Humantdade. Ass1m me apoiou 0 ilustre Governador Plmio 

1 expresso po-qu.e nao- posso comi'.teen_ coelho pa.ra reconstituir e uco.mpor. o 
der e aceitar a cassação do mandato Estado do Amazonas. Na Secretar1a 
do Governador do mi'u E!. tado. de Econom1a do Govêrno do Estado 

Plínio Ramos Coelho dirigiu pela v. Ex!!> tes~emunhou a grande luta 
segunda vez a terra que íhe servtu ae tra.vacta pelo saneamento oa~ flnan_ 
berço. Ao empunhar a5~ rede:::.s gover_ ças e de tõda a. Vida- adm~nu;trauva. 
ne.mentai.<J, e-m j9.neiro de 1955, encon_ e social do Estado. o depo1-mento de 
-trou o .Estado em situação de caJami- v. Exl!l é dos mais vali-osos,. neste mo_ 
da de, devendo ao funcionalismo e a mento porq,ue v,_ Ex~ viveu todO& OS 
to:-necedores, àauela éPoca, cerca c:te perioclOO. duros qUe o Governador Pli­
quatrccento~ mlihões de cruze1ro~. com nio- coelhO teve que entrent.ar. 
Orçamento~ cuja despesa doe pessoal srs. Sen~dores, dizia eu que o Go­
era. supe1·ior a tõda a Receita. Entre_ vernador Plínio coelho, no seu se_ 
tanto, êste moco que repre~entava uma gundo mandat-o .. recebeu o Estado taJ_ 
revolução, - nf-o uma: revolução ét€ vez ém situação pior dO que da. prl­
fõrça, ma" de in •eligêneia - f~ o metra vez, porque até então o Ama-: 
Sftnrrt.mento das financas do Amazo_ zonas quase não paga.va impostos. FOI 
naq. e ao entregar o Govê:no ao seu preciso que se fiZesse uma reformu_ 
sucessor, o Estado apresent-Bva um lação t.o~t! <la eua legisla.ção fiscal, a 
supercwit de mai.._ de quinhentos mL fim de que 0 EstadO ptidesse obter 
!hõe~ de cruzeiros. dos seus junsdi~ionados, as contr:buJ_ 

R:;towou o Es~ado. e princtp:rlmente çóes para manter seus servu;os. En­
a capital, n!i'~- c::md1çõe.s. em que dei· tretanto, ao receber o E~a.1c ~f!11°' 
xara o f!ra.nde Echmrdo R~be1ro, mo- cem a capacidade contr1btllt.JVa e 
ralista e 1)~..,~rdor í!ustre qtTf t .. aç:>u trlbntâria completamente superatla, o 
e c0n~tnliu Mnnaus. oovernar!f)!' PHnio Coelho teve que 
Re~omou o ~avê,·no, vam~s mzer, no enfrentar um dejlctt de, provà.vel. 

ponto em C'.!IP Eduardo Rlh·• .... r 0 àf>I. mente ma.:s de um bilhão dE· cruzei~ 
xou e reo~·'!nniz'Jn a C3.pttnl, e<iten~ roc:: i:. Rx'-'· ent~ou a cortar firme 
tlencto-~e }:'.elo int"l'ior. Na l'U:l a::tm1- tõd~'! v;.<. desp:.n•E, no justo, sereno e 
ni!"trP"ã-o con."trulu ma1s esro!'3c:: dC' dt<:mo urcrb"-itD de- recolocar o Ama_ 
QUP todO<; OS g_·Ove:-no<:: antet.,.tore•:;. ZCD!'l<; fl1. ~enda CIUe êle. Plínio Coe-

L.-,;eiCU m?r!ida~ cnm o oh;etzv0 de Jho, traçara no seu primeiro r.no de 
em~nf'iuar a t>rt"nomta am~zc.nense e Govemo. ::,.~o é-, de cclocar o E~r.ado 
dar. ao Estado e à c; sna-c; popular.õ~f E"m condições de- pa.gar em .dia ~s seufl 
condicõe"- de vida diqna.c:,, -par8 que fornecedores e o séu funcionahsm0. 
o seu novo <::p Fentlsr~e orfpJlho-::"1 ãe E~m.,.a r::oa:mente nesta fase Ç-e 
um n:ovfl,;n0 h"'n~«.t-o, ca,paz ~ e.m.u~e eq:•"Jr''l. flP""·,r dr estra.n~u1arn<>~to 
f'n<ielrr. e dt> tal mo'io "\llu ou" tô I r11v> ~ofre·1 no "l.llO passado, por m~ 
th~ ac; 1'~!'1~ 'n;ct;.tivas mereceram o f1uênci?· e condlçõ:>s <lUA aqu; J?~~~ 
mais cabal apoio. 1uerc n:-;---::ionar, qu:\ndo a. Untao 

t: anccu-llle. tôdas as~ p.o: tas e tôdas 1 d:o Goverrutdor Plínio ~amas qoelbí1, 
a.. opo-nuru~a.e.J. .(!.!h.t.:;t .. nto, pelo ra::t.s por simples deduçao acreditamos 
.s .. u o. .. ilu~o~ p::.u ~Lia ..:a~x .. c::.ua.e, Pli· · scret!l tão m~ons1s~e!J.tes qunnto as 
n.o RamJs t.-atilio e"'tr.. o a outrJ. vez Hzé::s de uma t:at11inária. publictldlt 
re::tloc~nuo o B :.:.c...-o na .s .. tua~;.t.o s.r. .1- num dos jcrnals do Rio de Jane'lm, 
rutvel. econ6mi.;:a e adm.ni.strat· ·- a 13 do corrente. oomo matéri~ P?-~a, 
mente. de Manaus. Afrrmava o artwullE"!a 

Não podlamas nunca r~perar que que o sítio do Gove-rnador P1in:o 
um meço deutcado a ~UJ. terra e -~:.> Ramos Cce'!ho, denominado "'PU1': -­
seu povo rtve .. ~e c:Jmo p;~mto~ por ês~ quequara", paro onde S. E::t-31 1,e 
te arr.-or acendrado ao .seu E."'stado jus~ retirou depois da notícia da. cassar;-:~,o 
tamente wna med :ia que o .t<.fasta ou do seu mandato, era uma obra 
pretende afaf>tá-Io do comando po~í~ I ciclópica, com açudes, t.elef_ones que 
tioo da. terra de Ajtmcaba. São co1.. o ligam e. Manaus~ tendo stdo co~n­
sa.s que não podemos compreender. prado pelo Estado de suas ob-ras_ têcrts 
SãO - parodiando o franc~ - des- feitas velo Depa:rtament.o de Es~n~ts 
.::as razões· que a. p.rópr:la Iazão de~co- de Rodagem. Secretaria d-e Vl_?-Ç~~. 
nruce. senhores, est é uma Etf"!l"m6-Çaô •lf 

o absu.r.do- cometeu~e. Por qne estupidez ou de ignorância abSOlu-1a.,. 
motivas? Como entretanto estzmos porque o Sítio Puraqueq~a~ é- um 
voltando jurldicamente à-OS primór~ sitio em condições pree.!"'lrl~. orsJte 
dios não é possfve' Baber-~e. conhe- nem cond'ições de hab1ta.çao- existe'!Jl .. 
cer~~<:e aB razões de tal ator de tão O Governador, quand? _ para~-~ ~ 
violento ato. dirigia.. fazia sues .ret~! f' uvrDJ.l1l> 

Plfnia Ramos Coelho, para nõs, ê na própria em~ a r c a ç a O.. . parque 
um homem íntegro, honesto empre- nenhuma casa enste em con~çQe_s de 
endedOr ,capaz. Pou;J.vellr:,ente elemen- habitação nesse chamado Sit10- Pwa­
t,v;; como- os que V. Ex!' ref'!Tem, a.f3S- quequa.ra, que é U:m simples pe&IIÇG 
ta.do.s há.- muitos anos do Amazonas, de terreno à ma~ de um Mago­
que até se cwergonha- de dizer~~e Se o eidaàã.o que deu es.sa. not:fl::ia 
ama.zonen~es, para Já vo-lt.u·am como sôbre o Sitio de Puraqu~uara. cbalna 
aqUêles flibusteiro<:.. que se npre a~-om. um lago de ac;ude, ou é- J.gnora.nte OU 
paitha.m as desgraças e lS in ·gsães nunca toi ao Estado do Amaoonru~; 
do~- velhDS tempos., tJl.}Vez. Tha, esperan~ efrtê. imbuidO da maiS ~tofup:da .IUU 

ça de obter algo da vitim~a~, algo da fé polftiea contra um. czdadao P}ll'; 
prê~a qve êles cuidam ter feito. honeSto e defen!!áve1 ~- qualQJ a-

Como • aiDQZOD.ense, como defensor situaçaa. em qualquer r.e;rma.o p-n-:~1 
meu prOW"'ta. contra essa medid~ que mentar, aqui ou !Cra. des.a Ce..o::a • 
d_a orderr~ e como- b~a.sileiro, ,~..,:~o 0 SR :goMUNDO :t..EVY - Ncbre 
tuoif. do comando oolittco e adm1rus- Senador. Desiré Oua.l"l-nY. cont:ec;tl o 
trabvo do Ama'Zonas um ho;~ ~:n que S"tio Puraquequara que é. hoJe. um 
já. deu as. mais acond~a.d~s prova<;. de n:unicíoio criado 

1 
Jogo abaixo ~a. 

a.mor ,à sua terr_-a.. be-m. ccmo de uma eOXlfluência do RiO- Negra com o R1o 
ca.n!'I.Cida.de adm•ni.strat!vr>~, Sol' ~ es po-rtanto. dentro do Am11ztl-

Não posso. p-ort~nto. aceite-r, a.dmi~ un~ Uma reg-ião pt"ivilegiada e 1>01" 
tir que atos como Peses s~h\M -.!eito<:. ~M. ero1o- foi Ultimamente esc(/!lide. 
oor um~ C;Qnociêncía jur\di.::.a e _poif~ ISSo ama instalação da zo'na tranca em 
tlca.. prmcJD2·lrr ... ente po'"que nao se par . 
declarou. se-oUPl' '""e a.uontou. quais os M~a~Vernad()r Plínio- CoelhO' tem 
~ímes que Plínio Coelho tería come- estado intereuadf.ssim?, desã~ o ..,.s..,eu 
tido. ·me~ro Govêrn-o na mstalacan- r •. · te 

Não &e pode apontar s. s~ c()m(} ~~a em. vittude' dP. uma. lei do ~-
comuni~ta,. e nenhuma prc.va surgiu depu'tado federal Francisco da • 
de que tôsu corrupto. va ... 

Quando di>is- ortciais da Guarnição 0 Sr. Pedro Ludo'Dico ·- V • :~. 
de Manaus - segundo relatou o pró- rt ? 
prio Governador Plínio Coelho em permite um apa e 
vJ,slt<; que !êz 00 Plrula.lto - P"OOUra· O SR. EDMUNDO LEVY - PoiS 
ram alguns De?utados. com docnmen_ não. 
ta bazeado Jll)- qual DJ'etendiam fôsse O $1' Pedro Luãooico - O Sel!3-dO:t 
nroposto à A ~mbJéia o impedimento Desiré · Guarany h§. pouco. se rde-riu 
do ilustl'e ao.vernador. alegando que a uma. crônicr.. t~ubiicada, se n.ãd mo 
raveria docum~o comp.robatór.ia 'da.- e~=nA, no j{)rnal •Tribuna. da I~ 
cottunçãO dCt dign.n. ama.zonell&é-, a.qu:ê_ ~- v se entãO 
les Deputado~:: Tlf1iiram 6 êsses -o li- prensa" que fazia- alu es o.o 
'~h aue a. etibis.Setr .. 'IV\T ~ue, aEBim, Governador Plfni:o Coelho. _}.{as. n~ 

FV " minha opinião. 0 nome do 1o:rnalls 
fô&se êles imediatamente a.s.stnariam ._..:

110 
Fernandes não devia .ser pr6-

o àooumento, de l"ez que não pode- n:c 
riam adm\C:- um eomun1Sta, um cor- nuneie.do nesta casa. · · · 
J'UOto, à frente do Govêrno dO> Ama.-- O Sr. Deriré G-uora.ny 
zonas. não o pronunciei. 

Eu também esta.ria de acôrdo com a o Sr. Pedro Ludovfco - ._: · l)Gr• 
tneàída se tivesse uma prova de que que é um dO& jornaJj~tas m~lS inde• 
:PUnio Ramos Coe100 era wrrupto ou eentes que existe. Há poucos dias 
Col'l"Uptor. Não conheço, e até hoje diss~ êle 'que eu p()SSUi& vários 11r~· 
noã. vi, uma acusa~ão. uma prova dios no Rio cte Janeiro. Respondi· 
seouer no sentido de dizer-se que lhe que apenas possuo um. d~do-lhe 
Plínio incentivou, praticou ou, de de presente todo~. os o~tr~ a que êle 
quatauer ma:neira. favoreceu e. cor- se referiu. t:sse JOrnahsta é um bo­
rupção. Ao contrário, êle foi sem})re mem desclassificado. Já. 1e~ôu ume. 
um homem austero, severo demais, suna. M Câmara p05 Deput~ d'OS e, a 
até com sell8 comoanheiros, e voosa meu ver, apa.nhcu pouco (Rtso) ._ 
Excelência sabe que multas queixas 
havia pelo excesso de severidade da o SR. EDMUNDO LEVY ....,... A~ra-
swa administração. deço o esc1arecimento de V. Exa. 

Para completar Minha explica<;>ão, 
df"'O que Purnauequara em., no mo• 
mento a menina dos olhO<:: do Go­
vern!!dor Plínio Co"'lho. Estava êle 
f-azendo uma exneriência. intere(~f:.n.-. 
tfssim-9., em con"i.eQliência de umg, 
proj~to de Jeí que ~tá tra;mJ~·mdo 

De sorte que. Srs. Senadores, oo 
trazer êste protesto, quero d'izer ao 
13rMil que o Amazonas se sente pro~ 
fundamente ferldo no seu dh·eito de 
livre rscolha de mn homem capaz de 
dirigir o seu dettino, 

o Sr. Desiré Guaranv -
V. EXa.. um apart€? 

Permite aqui no Sl?nado, e através Çle !'stu· 
dos f{'itos o"lo Demrtamen~ Fst~. 
dua-l de E<:tradf!.::: de Rodagem, no 

Tem Mun!cinlo para. Me.náus. O SR. EDMUNDO LEVY 
o aparte V. Em.. 

O Sr. Desiré Guarany - Des· 
conhecendo a mecâ.nic-a do Ato Jnsti~ 
tucional. ignora·mos as razões que 
determinaram a ctu;sação qo mandato 

AquNes inúmeros igarapé&- - vo'l 
utilize.T o nos.._c::o velho têrmo - Que 
cortam a estrada. o Governafnr Plt· 
nlo C0€1ho detê-rmlnou que ft'-.c:-sem 
sendo fechados, assim que fDl'mussem 
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tclu··:f.s, de tal sorte que aquela re.. tificar a notícia divulgada de que tuição e Justiça., fa\•orável com a 1 tusiasmo e p.atriotl"tna; mas visivel .. , 
gião, f'Ora &s m~r:;ens do rio, até o "s.EP.RO" ou a U'Pb..aix;tla em e::1cnda qu~ oferece fJil o9 1 .. -:.:.:;J; \mente, ú-nta.ndo ap~gar ilna::sens d:e, 
.-:;; l~i)r :r.~tt.s, nflo flC::'sSa ccmp~e- .R~:n.).. t···;;::~:: c·:.· ...... u.> ..... c~~- d1 t3:1út:~ f.::vo;-~vel aQ yrcjçto e à lunces pavorc~s cu danos trrepatá• 1 
tat:1~tJte Ce.Fpr07ida de t~ua e nsstm. }:l::t:lS c~m_a ttce11:;ão d::.da. no emenda: de F;...'1nnças. b'\·ort.\':1. v:ois, de um passado de lutas con.stan-
mrl~r<'~s~ cs condiç~:.s de h~bita- noivado d.J. filll<~ ào Pr.:S~dcnte Est± enC~lT:<da. c se t.•o. \ tes. prceurn ccnv:ve.r, nã.o obstnnte 
bilÍC:.::l,~P, e.e cr0.cão, e de t-wr de hu- ~u1i.tschU. Já houv~ :rc:-m::U des- <LcJau.~a~se a se.~<üo a;.., 17 ho- , ca~.:t. -ç~z. mai~ ~tdialmcn~.e eorn os, 
mld:o.t:c suficiente p,~r.<t o ;lttntio. me11tiCo db chci~ G::t.}uela rcpar.. Htsc e 1~ mlnll.~c .1 1 ~-G'cs e.n. derr._do., rccordrnê.o-se, em 

De medo que, tuC:o isto q_uoa êsse \ t,j,çlJo, .:.fiio.:nc...J qa::: . jJ:ttl..J. • .:. J:Oi ' · . ~ .... a~ prec35~ de que, na mente apcs .. 
llOtn::lm dis3e, W~e Jorr::.Jista n que se I:~.; a ou ::.p~.:!E:.h~ t;_ur . .:..u.er r:.tura ' - ~-·--- tolt>r e.:::. um Sâ.:l Paulo, "O ~qurci- · 
ll·:;-fcrtu o :::euz.J..or t--;;dro Ludov-lco. r\!lac!onRda diretamente ou indi· DISCURSO PRONU:JC!l .. OO P:::.LO : mento cvmpleto d.::s of.ens..,,s é prorrio · 
st;11itica. Que Ole n.:o compreendeu. o retamente com aquel:. recepção, S:Z2-."H.OR SENADOR VIVA~ DO. tl::J.s gr::md~s alm~·""-
qú<:: b Ct;..;ynt.::l.or C!;~'.lva fazm(!,-1. Aliá.s a.s presta·çõe,.;: de cmltas en- LitiA NA -E"'ZSSAO D'Z 15 OE 1 Fta o que t.ln.h:.l a diz;:r, como m::m .. ' 
a;.::a é r~J.lmente umJ. e:<perlência ,.i::d.as à Delez:c.cia do TesoUio e MAIO DE 1961 QUE, NOVA~ll:J~-]b.ro da Ctif!.i.ss:ão de Relações E}{l-e-: 
int~:·tssante. Em vez ·ee deixar t;tue a,J :~Hnisté:rio d.as R, ... l:::.çõ<.:S Ex- TE, SE R'SPUBL..,.(;:'A POl:t HAVER r:ores. <Uu1to bem. !.fui/o bem)· · 
as t.tut-s se e:>coem, conto econtee:eu tClio1'e,:s no p~!.odo C.aquela re- SAíDO C0?-.1: INCORREÇõES. ' · - --
en1 Manáus com os igarapés, que ccpção e nos periodo~: subSequen- 0 s~. VIVAt.no Ll.,IA: I orscuaso 'pRONUNCiADO PELO' 
E~"-ül o rEfrigério das populações qu-e tes poli-em atestar o quanto af.ir... f SR. SENADOR VIVALDO LfMA .:.'iA 
s<Js c!omingos se dirigiam paro os n1o e o namarati está em condi- (Lê o segu4nte d:sc-.JrSo) - ~c?hor.. ' SE~l3AO D:B 5 DE JUNHO DE 
seus 'banhos. mandou se fizesse çõ~ d-e. confirmar. .e profWl· Pre:>!d.e-11te, um bravo pDl'O vm:nho, 19&4 QUE SE REJ?UBLICA POR 
eclus$s e se conservassem suas n1al'- damente. revoltante verificar que na ~ata de ontem,. <:o~1emorot\ €.x-.

1 

HAVER SAíDO COM INCO-RRE,.', 
gens, · (!. fim d~ reprc.:.ar águas inclu- bse jornal continua a insistir em press1vament.e o acl}11tecm1ent<> !lll.(IOr çOES 
sive para beneficiar a agricultura. De puOlicar tamanha infà.mia.". - de sua exi.stência p.oUtica, <lcntto C..e · 
maneira que -era ·realmente uma re- Hugo Gouthier. suas' amadas fronteiras. !. O SR. VI\' ALDO LD1A; 
gião para a qual o Governador Pll· - · · a (Lê 0 seguinte discurso) : 
nio tinha 0 máximo de atenção. por- Sr. presidente, tem sido a corutan~ Em tõdas as suas provmc.Ja.<õ, ·c os 
que 4Ii seria, segundo <Js planos do te de minha vida a fidelidade aos cada uma de sua dedina.ção como Sr. Presidente, conhecia a N·.1ção 
x-taAY-o i t<~lncta n do amigos, no poder ou Iara dêle, ou seu /elemento em prol da riqueza e da que, de!de a vitória da Revol·wão, 0 ·~ u.v, nso..r-" a zo a granca 1 - '''li M . ._ pto,pet'l'da~ de tAd" • comunidade .. Amazpm.s qua quer funçao pu!.J ca. Ul<AJ em· I u v.~; 'V "" México intenompeu o duílogo d;~·eto 

o Sr. D~sirê Guarany _ ~ejo re~ bora tenham sido cassados os direitos 
1
nacjonal, a exultaç~1) nt.ingiu ao.s ~~· c-om o uôvo Govêruo da R,cpú.blica.. • 

tü~cait a referência, porque a. -zona político~: do antigo Embaixador do l'Qxismos que soem demons nn: mul 0 Nos ·pr:111ci.ros din.s, a atitude df' re .. 
rranc~ não seria instalada, de acôrdo Brasil em Roma, deixando transcrito bem, em tais condiçõ~s as raças c!e .serva dos dirigentes da.quele p:ó::.pc .. · 
com Qs ·leve.ntamentos feitos, na z{l-.. nos Anais do Senado o telegrama que têmpera e br::wnra cív:cu, quais a de ro País do nos.so hem!sfér!o pX:r a 
na da_ Puraquequara e sim a 12 qui- Sua Exa. me dirigiu, quel'O prestar pura origem guarani e a interpelada justifica;:~se de cel·to modo, ate que 
lômE>ttos adiante, na zoha do Ale1xo, assim - sem entra1· no mérito dos de ca~.telhana procedência, que se fõssem postos, inteiramente, a par 
já dell.mitada. Aí é que existe 0 Equf- motivos que levaram o Gó'\'êrno a ba:i.. 

1
compldet:.uam, d

1
onde se fmntou a ecns-, dos acontecunentus e dos obJetlV.JS 

Id · t ' "1 d t' xar o ato de ca..ssação dos seUS direitos upen a. e va 0~? populacão visados 
voe~ ma oso ou 1n. ~n~1~n.. o no 1- t utna área te1nto1ial de 406 762 qui-~ ' • 
~!~~lO d~;it~li~l!l C~h~~arl~~QO ?~; ;;;1~;!:~0h~~1~~g:: ~~r~Od~e~:~~~ lõmetros quadrados, ina.lteràvel•llente Com a eleição do nôvo P9s:dent'} 
n: nhUjlna nl~~.o c~m ~· 1 v~ o t<>ex 5 ~ - \mantidos com sangue e heroic!dade, da Repú.bllca pelo congresso ~<\CIO-
to c! ,. 20 fr e n ~cn vacao_ ti h d" (.Muito aue honram e orgulhecem as ps.3 nas nal, com o "quc.rum" ~,;xp:-ess1·.o da 
. .a na anca com Pu;a.quequa- , Era 0 que n a a :zrr 1 de sua gloriosa h'stól.'ia: . _ j memor8,vel Sê.si5ãO e 03 sufrá';.m. em 

1 ~:-~ ~~~ ~gor~ Os .estudos. h< Vl~lll: ~e· ·bem)· I Dai. e1n qua1quer de .s~u:; n!}~.;oes, larga escala a êle defer.dos, p·~r ll-t; n.!1 c;:o q e e"':" ta .se·na 1?~lhz:.tdJ I O sK. l'RESID!i:~TE 0 p.a.re..guai, ontem, cem profusao C..e l vre e espontânea vontade d!! srus 
~H· znot~s. do Alerxo. 12 _ qU1Iômetr_9s :r • a ama _ Não há l&!min<;, festejar ek:altad~tl}nete. o~ cmbrús, deveria, desde logo, a na· 
te. ,lll n.enh~~aplf:~ã~qu;~~· t~~~! :o~ m~~O~~;~~r~ h.15~rito/ (Pansa). ! :--uéchQ grandioso de sua erl~~~nc~, çã~ mex!ca_na compr.eender que l)OVa 
arue'Q região Nad msjs havendo ·que tratar vou l1ue marco_?. ctesd~ 1311. o m .o raem poli~Ica se Im'!>lanta;;a, sem 

· · • 1 a "- d i d ~r a .,ua cJnd çao de l1vres terras, eman- que os Poderes da. ReDúbllc.tt fJt.:.e.n 
.,. 1<' eer;c~rrar a s~"~0· es gnan ° P a , cip'ldt:<:; de seculal't'-S tutelas, . qne a 1 sufoct>dos QU dissolvidos, desaparr..:en~ 

O S~. EDMU~no ... L ..... VY - Quan ... · proxima a se__.u.nte. I intui~:?o da Espanha colomz-ad'Jra j do r.-em isso a forma demccrática, qt.re 
da .,..,f.a~o. em Fwaqu ... quare. falo no 

1 
c!l:::E:: DO DJA perm-liu sem derramamento de s~n~ :.emnre a presidia e que é, em suma, 

Ill .. -~Jctpio que abrB)13e e. zona. 1 gue de sua tã.o bnwa e tc•.npestuosa. da Própria índole de seu bravo povo. 
:1~~<;~ quero reafirmar m~u incon· I Sess~.o de 17 d::! jonho de 1S34 g":'n~e. _ . l A presen~a dQ dlplomz.ta mextCJ.no 

te ,, .tuc., inc.:nftJrü"li:mo da. g:n.::: uo t lQU~.r' >-~~:a) - r.:.t"l a pr1me1ra de <;Ull". ~stz.s no-' RGJerto Dlaz no Ibnmrati, a.n:.:on. 
A::1:-'í.J~~s. principalmente cio In te~ br.->. a que. fixou deA m,cdo ,!mrredá~ I t:m. para, c~munic::r que fôr~ d -. !z· 
rlc:-, 41~ nte (h:!ssa campa.nhQ. contrá 1 '·~I. a sua ·ndependenc:.~. al.nhamt;; I nado En~arregt~do de Ne~óc:o.s do 
ac;.c-lo p:::ra o que o acvern~dor :PII-... .Dü::cu:..::, e~ u:. 1 ·único, do Pro- se: aS""im, em t;êrmas de 1~uald:J~e, ';:, :.:té::ico no Br;;:,sl1, na ou.:;ênc!a do 
nio c ·1e'ho volt:lYa no momento wss je~ de Dt.::rc. Lc6;Glatl:O n9 50, s~~o ~~ c~mu~Idade de nr-çõe~ _r::.o }1 .... ~ Emb::t1xadol'1 conforme Já havht sido 
w:· .:;lPs de admin.btr.:tdor. Deixo r' H:::'~ nv 16S~:t:.-C3 na C;~m:ltC) que mtsfedo amer1mmo, o~btld_'l; ~has:. s~ notificr:do, aUá31 o llíni.stér~o do Ex ... 
~1:'.\i o meu protesto contra. a violén- rt::cya o t'3:r.:to do A~ . .ôrd•l da Turis~ lutJ, cu co!ll todo ..,acr.f.c 0 à... ter~nr brasileiro p:la Chanc:>Jatlu. me ... 
c.i.:1 c C! c.:p2zinl1:nn;nto dr c::msciên- mJ c.1. ) o Brrs e Portuz~~. 2s:r- d2 "· !:e,p:ecso fo~se. anchas ;dcana, causou excolente rcp?tc,Jr;.,~o.· 
c ~ r :lEl~a, e j;ui1!ra. dJ t.r.r, .. :n:-s e n::tdo em ListOl, a 9 de ag&to c.:! Ante.~ cu clepots, eniM'l-to m. ; ~ vis(.o ccmo a normaliz;.~.cã.'J de tela .. 
0;---., .. 1 , 1 ., (" i.~:J., ten:lc plrcce-t;;s fmo:á;:ci'i fru;, de s:lU"'"u-e em s~u EClo prom s.~'lt ·:; t' d. , ·.á ~ .... ti 

J,. 'P· nc.pa m.JJ ~, as es,erant;-as !:.1 r. ;.- .. , dr 1C::'~' dts cc:nir:J~s. aindg "ão Icmbrad;ls, poucv a p-:u- Ç-O en ~~ cs o_lS p.:uses J' se ,_r a-
él:> 1't'l futuro melhor p:ua toCos c_ c~ns~. <;.:.o Ju'..t':.ça; de l;,cle.· ('IJ tl·><~J.?ern-s.e cu P"'rd::.•n-E-e no e3 .. va. um 1mpeto.t1VO da. a:n.L3a e reei .. 
r:. :1 c,re lut:"'JLJ ~ s~ esi'r:.:c;rn. nl d ;,:"Cl·m" "n'o d- cc~n·,.,..,.,;1 c;-h·os C['lt'l:'.• prccs. amizade e solidaried:tde cnt :ta .. 
~~ ·· • · 1 1 !;õcs Jxtc~~~~ :! ::. Fi.n'lnças. ·· ..... ~ ' "" ·,uJ .. ~ d -. ..... !U" t lt' '" tu r. ·a iill1:'~vn ca p::ra ~ue e· a c:::n- -..·Cn. ao éon~r fQS anc:;, f?~de u d~s- <lS o., u10 ...,u OS, Cl' lc~s ou 'li"'n .. 
v·~· ,t1 :~1~~- C.tt ro'J:\·~_~a nccb:rt~- co;:dmento pe~o. por~u'7u5s A1eir:o rosos, de que ,dera-m exuberantes pro .. 
<'' ,... . P .N ·o d<> B:::-r :1r2. ErasHei- n:~...-:u-L..o, ('<.n 1q tu::no (corh r>:rn·e· O;-rclJ. eM 152 j a sn-;:o. cin::r .. ~·1,tp; y.-1o ':&1 sz. ::n~ v ... br21nt!~ e nobtes 'P'vpu.-
r. l \ I··.' to 0.;-~.t! Fr!~n!'~). ~ e:::n:-n:{oi Juan de Salr~ar, a~á a in- lr.ço5:s qn.an~o de vuiltas de .seus emi-

·a pr .... r d:::. con.s'l.,u..: c;"JJl!~ - ' l 1 n,..,nt"'s ~r"'ldent"S 

]' 
r 

_/'. ;-~ ... .. • -- ~, n'J;:;·'I.- .1r.: do rrt. 2So no Re: r;:-:"'O:'-"rn:2~. e lon~e.~ &_:;_:.a c~_t)fl_,..~.; "' ... ~ l'~ ... • ~ 
·~'., ., ~ ~ I tl2.üfo rn.:.-.•·q, 1...u P~·Crjc'.J de Lcl z.n.ia P"? ... ;ta o t:.n .. ':ltC o, ~~rco ~~ P01' seu t>.uno, o G:>vc:·no do BrPsil 
t . ... d. C' rn) -T,mrp'l-~. ~ ~-· ........... ~ '"J ,·, 1 ,o c'" - 1 a :"là:l~J é.~ .c~t:nrs de mL"res. "" "n,..;.-, c•1o""r a~ Chefe de~ ::::-,., .. ~dos ' ,. ' . ' ........ ' .... " "" ~ ~. -"~ . . 1 • .. ... ""-"" .. ........ '-' ~ -· ~· o Y":JJ-::! ,._"''1~~')r V·to.mo c.-. .... ,_,,, ,-, -,,n!c~ fP::! ""':-;~:r.<:'~-; v:d.:-c; p~r.·::~'"l"~ ~rr:O::!C<J'S Un'A,..,.. !le•'c'nhs "U' na _, m" 

- '"-'-• -v• ,_.~ '• \ • ' • ' \ j ,....,1"<> .'.~v~ • '> u '-' 'l ~· l'" • "" 

:. - ·.. ·- • ""'1 -- , ..... n -~-r de '-...-::!. c··!lS cu~ "3sas C pro on..,. .... ., ·::n.,...."' p•cne::F" c"m o n"·:.trol c•.n .. 
~-· ' .~ • _.., ~· • ,...,~ .. ··"o : • ·•··~, ,_. . .., ,. ·.• • > 

~. -- ~- - . -:--: ~·· t, C'. (.J, -o rlo,I'.:T, ej~ · • -· li::>:tr..-nuüo é {!U3, se~:· nc,a.s ~s mo. 

1
; '""~ ·- · :: c:' ·."'l .., ~ ... t: _1 J,... ;;- r:,_~~~:·,,·~. a p:n-nr d:.- :n C:f' 5nll:o l .. ~cnta.ne.G:s inccm!";;~·e~l1Sc..?3, n.::.o s-?ri:!. 

. 
1 
~-~.r':: c,._-· _:; ...,':'., .;:)• .. ?~~;-- <,: L... ~' '· ~·.., . 1 ~ > ,,.., ... - ~·(·~.-·~ '..':'.:"J,_ c: :-r1 .~::'ll)S -;: .• n'·::f.:-o;; C.:-1)~.\-j·l_':J: .. c"t:r:->."l1.1Ur .t' ·s: de:: ,..':d'J , C:("3';n"n} .. 

~ :· ·' ..:.• : .·, T.v .)1, -_ry "''2 C'J~ 1 2 1.:~~1~--~ • •••• a·..,=~~, c"ll c.:"'.'cr r,..,.,. .. n~. ~:.u:r:·-:.~:-; ,-!',ne,.l~O ~ t.;:.i..r.l~3 r:.a ... u.:; ... I~ :l::mro--
1 1 c ! ~ :.:cu"'::;- · ;o~ • .-r:.r.' :-r:·-.t ~ 3 r~n;:~ .. >c1 t:.r':i c::lú:1l.:3 ~fln':.;1'.?:17;õ -::s. 
•·· J.<'l.~ •• •· :to':..' 't· 1 :: t·:a c·.l~o::'l, "· h~::Ct:"~,.. .. -') ...-: ... -.::-,..··,~ ::>. ,...,...,_ ''o"l"'r•_:-:f!:-o, co·.-r.o.-i''" d',;<=e .J·t, se 
t-- : 1 C>~ ... n-J~ i'~·-~-·~~:·:':':c.."G~ro.,•·-,~·:·.,T;l0C2!ll ... .t\ ·---- - ,._ .. "' 

~ '.] I . . '1 r· :'~1~ r..-.. 1), c.·l . ;:',:.:r::. te ,;:J, CJ ~:lt•i,~:o ~ ·-;:;n_.J t:'J :::n:iln de ofc._ r~ ... ·~ c:-p.,cH.::~·o o n 'ESO p:ll), uu 

l {::! ~"-! :·:1. t ..... • ··,~··:_;.i. , ~ 1 c L', :...:;~.\<) t.' co (l;!:. ·::~t .-·: ·:::os cc-n:::.: {."<; t'J vk''! f_'J tr.o'Tt:n~o v1::,l·m o D:::-~i~ pr,CJ':'~·u c;:;-
,· · • E .!..nul:.r o C.:J1a.·-:Tt:!l1"!:J d..:s re.t:r:ii;S 

.f.-r/:;··~J ~-- :.~ ·.~~;0·~-.c:: ~~:c':- .~ .. ~'Jr~~~:.n.~.;::~r~ .. ~:·;r~.'~~ ::~~:-:.-·:~~;~~1 8-;:~~..,;J;::~;:~~~~~-~~~:.e~~;·;:_ -:J:--:!::"'::.!J'.Jrê:sll~17;:os, e qt:e llC:J par. 
1 l l .. l~~:~:r ,, ir'_, 2·~ r::-·J ·:.~ f ,··~ :-~ T:.S ! .. ;.:::-·:::: ~~, :-::'~c~r:n l':U. ('E<>~:-c.:fo lu33r e~· ... :rrm. d::> Ib;.n.·!'~ti rs ini'c.l'J.l~~r>ões 
1 ~ .• - :1 r.'"'·:-·· -u (~ ôe~:-"t' :C:" o.r·-: <... :i~~. ·::t,C:,l D-~~ ·.-~ cs ~":.s c-:.~L-rr'::.o·3 c.1 ... c'=>~n.uni<i::tt:~ "':''U QUO t:: :1:'::-p'.s~·:a o c fri;:t·:~:Jt' 
. -, (-~ r·-'~:.:~:(J t·-·n:-:J:::~•-· ':>' o;, ~.] C. 23"!, d:> 1.::::~ ),_: J~O~::·~:"r'~~Df', C~"":::s :r:' ~5:- C ~i c:>~:--~. -. .. ,,,~ 
1:. c~;: '-:> c:._,,~·~:,.. ·.'t.·: Cr-m·',.:~u\c~o E: N'<' ,;;:':"L;::u'!e, 2~n110r Fre:~dent~. o ':;Ue, pOl.' (:.33: m<Jtjyo, ter~t. no ~·i::téra 

f!•r' (:::J·G:.::l '"'·:-:-o ;..::r con~!~ 
r' . ~~:.o llu·t"e (' (il" ~it:o am:go, 

. , . ~.- ' .. ! r~ 

.1ri:~u,1:t da Il"'JJ:-1 '1":1 e ro~aria 
J ~; ccnhtc~r..u·n 1;') do mo::smo ao:; 

·1 "- rr" " !'11" -, 
1·.:o A;~iracte", p·l·nto. M~Rér,' na­
n!el· Kriege"', OHbr~·to Marinho, 
~Jrênio de ~1'!0'5 Ruy palmeira 
c c(ttr<OS que j:' !~ar cccveniente. 
~-:'3J~ uma vez ob.i'!~do por tudo. 
'·Faço ap~lo para ê·.se jornal re-

-·~n • .• : ..... ~~:.':tl, cc.:L e a1·~rr:!?;C' r..!rt;;;"!·t!i já 5 ~ iJ1c.:~-r0;·:Ja r-:-'J lr:-j~s elo, como deixou kansp~n:r Pl\1-ori .. 
{'\12. ",,.,.·---· .;-- •. ,, ..... - .... rr~"'ílnf''i P";c q. rr:pecl-::1 co p~~rir_.J{;.."'l;O d3. c.vi .. :"do d':l clrmeni:o da r.vss·1. Ch.1nCt~. 

, Ç;o;i:.:~~o·C~:F~.'::!-.:: ~: ·"la.rcj~'çf!a. ~ li.z1ç:-:o c~làcnt:!l, em r:u2 se pro}e- !~1ta. · 
{ ta, t(iú~. educac:cn:Jl e crtt..u.:tlm"flte, De sua pa~te, 0 Mtx'.êo car~~tet·i· 

t.::";J os e.:t:mes dcs sclutür;?s J?l' UCl-
J:.>c•ns·:o ( -,_1 r•:mei"o t·';;'lo. dl pjos cr::st~cs. J {no _a apre~oa.da dete~·bra!(f.O de re· 
Jj=~0 C:·.; Lei tlr Scn~do n° ! .. O, de Eis, Sr. Presidente, a nabte na~ \ açao entre cs dois fta~.err.os povo1 

, :P-23, de autor .:1. do Sr. Senador Lo· çã~ sui~americana v.lz"nha, fraternc.l /' ccmo tempestade em C'Opo d'á:s:u9, s:­
·,J:Í.O da S Ive•ra, qu~ declara rle t:tl• e va.l()rosa, que, n!ls suas datas na- ~undo disse um do:; seus mui.s pres-
1 :H:.àe públlc3 a A:,ociacáo Ber~·o de cionais consagra, os a.C')htecimel}t,O<:r. ! ligio:-os jorna!.s - uLa p1·en73" -
1 ....,r:-Fm, s;-.d 3(11. em B:IPm, JD:,Jtado do épiCOs ou famosos. de fundo pac'f <'O f o.ue,_ em seu pl'inci;pal .editor~~1 dn. 
r-,.ar~. t~ndo Parece~·e:; fns. 269 n 27fl. cu g'JPl'f2;ro. revc-reflc'un.Jo os ,"c\':-, :_di9ao de 3 d·J có:Tente, ia.Jém r!r 1n­
de 1961) das Comissões: de C m <1··, :n:írCtc:;; C:..J. b.:róis, tem. to::-'l o en· 1 "~tlr em qae nada justiflc<wa ês~'! 
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alarma sõbre as referidas relações, 
a,tirma categóricamente que: 

1 

" 

i' E' certo que o nosso EfubaL 
xador naquele pais foi retirado i 
antes da. mudança de Govêrno 1 
na R:;pública irmã; é certo tam~ 1 
bém que a ca1ta de resposta do 
Govêrn.o sofreu atraso por e~s::tl 
mudança de pessoal, sem qual­
quer intenção de per'le~o • .:nas é 
inteil a mente infudado que nos~ 
so Go~·êrno no.ja &.fSUmido, pelo· 
n. tr~ :~ na no:n.eaç:io de um En. 
c?r-regBdo de Negócios, um'l atL 
tude de in:mizade que motn·ou 
a r:;·_ tre.da do Em'Jaixador do 
Brr.s;t em ncs.so pau:. Isso t: ex 
pt:o_'•:fll - P.erc.:.:rn•a - ,_ t~rc:­
pei.J. t:e:tc;..,n ·1! ~~ -t ~ ~ : 1bt:i (1ft :i: 
dC:S- e pvvo de iin~nna s::::.s\i.u.li-

/ 

' . 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11 1 Junho de 1964 

d::..t.l.e, que por último resulW-1: e~· 
precipitado nervosismo que não 
obedecia a outra causa senão à 
lentidão dos proce...~os buro.miti~ 
<:os, que é o mal de todos os p.aí~ 
.l:i:}.1. ,, 

Nào é demais relembrar que: () 

"A normalização das relRções 
diplomá~icas entre o Bra.sil e o 
México deverá recolo-car em seus 

- ::;;:, 

})redutos no valor de US$ . . . • . • tros continent.es ~m particular as qne: 
3l41,20.000, enquanto êste ano a muito estreit-am os 1aços de amiznde 
exportação foi apenas no valor e sitnpati.a de nossa gente com o ~l.t~ 
de US$ 1.640.000. Da. parte bra~ loro.so povo mexicano, reforçados, ae 
sileira, exportamos para o Mé~ tempos para cá, com o t.ntenso inte1 ~ 
;gico, no primeiro semestre de_ câmbio com~cial e cultural. 
1963, mercadorias na valor de \ 
apenas US$ 8!). ~C3, enquanto êste E!s, Senhor Presidente, os têr~(ls 
ano a exportação subiu para uss cem que pode exteriorizar sua. imsn-
1 200 0"0 " sa satisfação pela auspiciosa. notic~.t 

· · "' ' êste desluzido 1\linistm da Cb"lllss~~o 

devidos têrmos o lntercámbiu cO- Assim sendo. Senhor PresicWnte, 
l:lercial entre os dois psiseo;. os jamais se poderia conceber, que um 
últimos dados estatistjros -revelam a.ssu.""lto purau1ente doméstico ~rans­
que o balanço comercial é frnn~ pusesse as no!S~ fronteiras, salvo o 
ca:~1cnte favort.vel ar>'i mê"X~c:~.nos, not:.ciário das P6ências jornali->tlcas, 
embora QS bra.sileircs teohaUl para ciência, apcn:LS do mundo a!o­
.con!: .. ~nido sab-sta~lt..al aumento ra, a ponto de comprometer ou es:·re­
ncste 1u:meir~ sem~c:tre de J964. mecer os sólidr..s e francas re1"1eõcs, 

de Relações Ext.eriores desta Co.r..t 
que, 2-m grata e inesquecível e.sto.ri.', 
em 1!:51, na Cidade do México. lloi 
honrado oom o título de "V~i.ta_:-,t,.~ 
Distln~u~do" pela ilustre câma1 r.. 
Municipal daql.iela formosa e impJ­
nente metrópole do hemüiério am~­
ricano. 

Et'o. o que Unta a dizer, Sr. P~·~1-
.sente. Ofíufto bem), 

No p:imBiro semt1-tre de 1963, I de tôda so:te entre o nrnsil e as de­
U M..'.x!co expo:tou para o s~·a.5il nw.:i.s na.r;-Gcs qu.:~~ d,\..te como de ou-

' 

• 
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COMISSõES P~RMANENTES 

, MESA 
Presidente - Moura Andrade rPSD) 

Vice-Presidente - Nogueira da Gama IPTB) 

1.9 Secretâiio - Dlllarte Mariz H.TDNJ 
211 secretário - Gilb!!rto Martn.bo tPSO) -
3:9' Secretário - Adalberto sena lPTB) · 
49 secretário - Cattete Plnheiro \P'l'N) 
19 Suplent-e - Joaquim Parente (UDN) 
2' Suplente - Guido Mondlm IPSD> 
3~ Suplente - Vasconccll~ TOrres tPTB> 

4C? Suptente - Ht:nbaldo Vi.eir~ tS. lcgenctu - BPD 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 
PARTIDO SOC...:lAL DEMOCRATIC(.. (PSDJ - 2:l representantes 

1. Jo:;é Owuma.rd - Acre \ 1:'.. AntllDlu Baoblna - Hatua. 
i. LObão da Sllvell"a - Pará .13. J~fl'e~·::ua cíe Aguiar - E . .santo. 
S. Eugênio BflNOS - Maranhão H. GiU.;cr w Marinho - Guanabara. 
4. Sebastião Archer - Marannclo 15. Moura Andrade - São Paulo 
6. Vit-orlna Freire - Maranhão 16. At1\lQ- Fontana - Santa Catartna 
6. Sigefredó Pacheco - P!flUi l7 GuHi'D I'.:lolldlll - R. G. Sul. 
'l. Menezes Pimentel - Ceará 18 Benedito Valladares - M. Gerabi 
8 Wilson Gonçah·es - Ceará 19. 1-,ilinto Mti!ler - Mato Gr?.lsD 
9. Waifretlo Gurgel - R.G. Nor~ 

1
20. José Felictano - Goiãs 

lO Ruy carneiro - Paraíba 121. Juscellna Kubitschek - Goié.s 
11. ~!te Neto - Sergipe 22. Pedro LudoVico - Goiás 

P t\f!,'l"I.DO rRABA.WiJ.ST A BRA:S!J. EIRO <PTE) - 17 representa-nte.<: 

1. A'áalberto sena. - Acre 10. Pe:>!'oa de Queiroz - Pernambuco 

3. Vivaldo L,tma - Amazonas 12 Silnstre Pértcles - Ala.gQ8.6 
a. OScar Passos - Acre I 11. Jose Enmno - Pernambuco 

4. Ej:lmundo LeVi - Amazonas 13. Va~conceJos rõrres - R. de Ja-

6 Antônio Jucá - Ce~rá ' H. NeLson .Maculan - ParaDA 
& A.fthur Vlrgtlio - Amazonas I ne1ro. 

'l Ol.x Huit Rosado - R.O Norte 15. Mello Braga - Paraná 
8 Argemiro de Figueiredo - Pa.ratba -

1
16. Nogueira. d<1 Garoe. - M. Ger!l.U 

9. Bp.rros Carvalho - Pernambuco 17. Bezerra. Neto - Mato Grosso 
CNlAO OEMOCRATICA NACIO~~Al <UDNJ - 15 .representantes 

1. Z"chart&$ de A.ssumpção - ~d.-l'á 9. Pad.Le Calazans - S. Paulo 
2 Jaaqu.im Parente - Piaui 10. J\dolpho Fran-co - Paraná. 
3 .rasé Cfl.nd1do - Plau1 11. !rineu Bor:r.Jlausen - S. Catarina 
4 Dtnarte Mariz - R G do Norte 12. AntOnio Carlos - S. CS.ta.rlna 
6. João Agripino - Paratba 13. DanieJ Krieger - R G . .io SUl 
6 Rlli palmeira - AlB.«Q:a.s 14. Milton Campos - Minas Gerais 
11. El;lr1co Rezende - E sa.nto 15. Lopes ~a Costa - Mato OCUSS<I 

V:onso Artnos - Oue.naban.. 
PARTIDO LIBER'IADOR tPLl - 2 repre~ntai>tes 

l. AlOYsio de Carvalho - Sabia 2. Mem de Sá - R G, do 31Jl 
PARTIDO l'!l.A.9ALHISTA NACIONAL <P'I'Nl 2 representa.ate6 

1. C•ttete Plnllelro - Parâ 2. Llno de Matos - S, Paulo 
PARTIDO SOC1AL PROGRESSISTA !.PSP) - 2 representa.Dteo 

t. Raul Otu!>ertl - E. Santo a. Mlguel Couto - R, de JaneirO 
PARTIDO SOCIAL BRASn.EIRO IPSBJ - 1 repre<>entante 

1. AuréliO Viana - Guanabara I 

o«OV!MENTIJ · TRABALHISTA RENOVADOR !M'I'RI 1 represen!&llte 
L, AarAo Stenbruch - ·Rio de Janeiro 

PARTIDO REP\IBLlCANO <PRI - 1 reprosenta.Dte 
1, Júlio t.aite - se1111pe 

PARTIDO DEMOCRATA CRIS'Il\.0 IPDC) - 1 represn>anta 

1. Arnon de Mato - All!iOaB 

SEM LEGElNDA' 
1, Josapbat Mar!Dho - Balll• B. Herlbaldo Vlelrli 

RES\JMu 

t'artl<lo SOC!ai Oemacràt!CO IPSDJ Zll 
Partido :I'ral>alhJSta NaclonaJ IPTBJ lT _ 

UniA<> Oemocr~ttca Naclonru roDNl 16 
Partido !.lbertador <PLI I 

Partido TrabaJh!Bta Na.oional <PTN) li 
PartidO SOO!ai Progres.lllta <PSP) - li 

Partido SOOiallsta Braslle'.ro <PSBI - ! 
Partido Republicano <PRI ~ 

Partido Democrata Cri&~ U'DC) I 
Movimento l'nlllaihista Renondm <MTRl l 

64 
sem legenda 9 

"" \, _, 

serstpe 

BLOCCS PARTIDÁRIOS 

aloCo PC1rlame?'tar Independente 

.PSP 6! snadores 
PTN U Senadores 
PSB l 8ena<!Ol' 

PR 1 Senaaoro 
MTR. 1 Senaáol' 
POO J. Senador 

sem Legenda J Sena.a(Jres 

)(i Senadores 

LIDERANÇAS 

Lider dO Govêrno: 
.• ."ili.nto ,t\1 tllle1 

Vtce-Ltderes: 
Daniel Kneger' 
Mem de Sã 

Wil.:on oonçaJ\"es 

BLOCO PARLAMENTAR INDEPENDENTE 
ttder: Lino de Matos U'TN.l Jo.<;a.phat Marwho lSem legenda) 

Vice-Lider: 
Aurélio Vtanna tPSB) 

' -
!I- PARTIDOS 

PARTIDO SOClAL DEMOCRAfl(;ü 
rP 6 DI 

Lfder: FUintc MWler 

Vtce Ltaeres: 

wuson GonçaJves 
Sigetredc PacheCO 
Walfredo Gurgel 

!'ArlTIDO'TRABALHlSTA 
BR&SIU:!RO tPTBJ 

Ltaer: Arthur VlrgUi.o 

Vice- Ltae1 ea: 

Bezerra N ~?to 
Osca.r Passos 
Antômo Jucâ. 

UNIAO DEMOCRATICA N<\C!ON.\J 
tU O N) 

Lid.er: Da1Ítei Krteger 

Vtce-Ltaeres: 

Eurico Rezende 
Ado!pho Franco 
Pa.dre Ca1na.ns 
Lopes da Costa 

PAR i WO LIBE:RTADOR <PLI 

LUler: Mem dE Sâ 
Vtce-Lzaer: Aluyslu de Cnrv1.:10 

PARTIDO SOClAl. PRUüRE~~l.::i'iA 
tP S P) 

Lfder: MlQUCt covto 
Vtce-Ltaet; RaUl Utuberti 

PARI' iDO l'RA.BALHl~'J .A 
l'/AClONAL IPTNJ 

Lide? : uno le Ma r..os 
Vtce-l..lder: C'attete f-lmhetro 

l~l - Part1.:..1"J~ ae • ·n só 
Representante 

MOVlM&'IITO ffiABALHl§'I A 
RENO V AVOR rMTRJ 

Representante: Aa.râo Steillbructt 
PARTIDO DEMOCRATA CRJSLW 

tPDCI 

Representante: Arnon de Mell<l 

PARTIDO R.El-UB2.JCAII0 tPR) 
R.epresentante: Julio Leite 

!' ARfWO SOClALISTA 
BRAS!LElRO rPSB> 

Rept·esent.ante: Aurélio VU:i.nna 

ACRICUL T iiRA 

!'reSidente - senador José li:rmiric \PTB) 

V!DO-ProSldente -Benatlor Eugênio Barros IPSD> 

COM?OSICAO 
Ti tu!"\ 

lllugênlo Barras 
Joo& Fel!ctano 

Titullltrel 

Lope:s <à .:OS!;a 
.UtO!l!o Carl<l<i 

Titularei 

Júlio Lelte 

PSD 

l'TB 

001:1 

Suplentell 

1. Attlllo Fontana 
a. Benedicto Va!Jarlares 

Suplente.s 

J, Melo Brlli• 
t. Ariem!ro de Flgue!redQ 

suplente.s 

1. Da.n!el Krleit>t 
a. João Agripino 

/'':·.~l 
B i'.l.' 

Sup!ent .. 

Secretar1o José Ney Dantas. 
J!~tml.õ.., .,. Gu.ln~MA. ria 10 llilrM.:. 

\ 



' I 

! 
l-
I 

'·· 

' 1722 

CONSTITUIÇAO I! JUSTICJI\. 

Pre.sidente - Afon..'<> Atines (UDN> 
I Vice Pro.sláente. '""' Wilsun Gonça,ves !PSD). 

l'itutares 
J'cfferton de Azutar 
An'AI"lO 1:3a..ll.lluo 
\Vllson Gonçalves 
Ruy ca:neuo 

Edmunêo Ltcvi 
.Bezerr..t Sii!--t" 
Arthuc- Vtrg~:io 

COMPO~IÇAO 

PSD 

OlJN 

SupJent::;; 
1. Mem:-e:;: Pin-.cnt::ll 
2. Lott> Neto 
3. Jose fo'aUc19l'ltt 
t. l·1illllt-o MU.U~ 

l A.r~erolro de P'ig-ue!.redo 
2 .Melo Bra,cra 
8 O::ca.r Pas~3 

Aloysio de Carv:W.hQ U'L) 

Monro Artnos 

1. Dan.el Kr::::.~r 

3. Joã~ A(:rtplno 

s. Eurlco,jJezenda. Miltcn Cc.rop.:s (*) 

B i.> •• 1. 
Aarão Stcmbrucil (llTRr 

Sr:M <~tn.na: •\.:arta H.el~na Bueno 13:-r.ndáo. 

.R.euu~oes - q.uartrurfetras. :lz 16 horas 

DIS1RfTO FEDEnAI-

Prf~ir~cnk~ - At..ré!lo Vianna (PSBJ 

Vlce-P~·e.-:d~cte - P.;:dr~ Ludov;co (PSD) 

CO~t~<.l81ÇAO 

P~drc Ludo.tco 

!hlmtc Mul!er 

OS("'lr Passos 

.Ectm un1u Lev1 

PSD 

1 Jo::.é FPU .. tnn-o 
2 W J.Uredo Ouraci 

PTtl 

L Melo Braga 

2 Antõnlo J"oà 

B l .!. 

Lino de Matv7.t tPTN>. 
· Set.''~"•arta 

R.ea" oe.s 
J tlte>:.a Ribeiro cios Sl.nt.o.s 

qu~.nt.as telra.s, Ui l6 "toras 

ECO~JOMIA 

Pr~ldent.e - Lelt.e ~eto (PSD) 

V~ce·iJ'"-~taénte - Jooé Elou..·to tP'LBJ 

CO;\lPOSl<;AO 

11tuJa.res 

Lel~é Neto 
A·r, :. l· ::tna 
Jet:P t-··~ r·i"no 

J''\.~l'> f.:-n:1:r10 
M··,:. u:-a:?a 

: "'io:phG f•rJp('"O 

L~"'P ,:-f . • ' Cust.a 

.L·tncu H:- .. .li" :?. ..... -{'n 

/ 

PSD 
Su-plentes 

1. Jefferson de A~u1ar 
2 Sl"lefredo t?u.chcoo 
3 S. bastíS.<J Auher 

PTB 

1 BP7ena. Ne!o 
2 Oscr:n l?a .S"JS 

UllN 

l Jo~t C:i.nd 1do 

2 Z:1 '"'."Vl3!' -rte Ars•P'YH1Çi.O 

3 \1-;;m à~ 5"' .Pt..) 

B P 1 

A'l~"~:Jo V~&nno PSfH 

P"'"M"''i'"!9 - Ar&f'y o R?ll:y 
R .. ·mlfle-;: - (.l•J:n•.:~.<·tPir.'s as b,3U ~ 

• 
P•e.,!àente - ~hne'les Pl!··ntel I'PS"Gl 

v~ce P1esutentc - Pact.~e C4'l.3Z..:.t. .. ,pT/3} 

C'OMPOSJ~·Ao 

J'lt•~Jares 
r:"!n··z.:-~ ~ n. •IJteJ 
\V&!tr?dt U 1rge1 

PSD 
-s~tpleotes 

1 1:1::>n~'d!f'tc \laHa'l.ares 
2 S:Je-!rect~, Pa.ch~cu 

~t:nho :'!s 1~fi!. 
=---=- -;;..=:=-~ -~~ 

l . ln:SSOa ae Que1ro3 
I Antônio JUC~ 

171$ 

1. Edmundo Levt 
:l. Vivaldo Llma 

I 
i 
I 

Padre Ce.'aza~": 
1\.i<m de Sé IPLJ. 

IJD]o! 
1. AfODEO Arinos · 
2. llll10D CWipJ;-

:J.P .!. 

l Jcsaphat (E:;..;:,-1 ~é_:c.::i:) L~ c.~ _:a~·.:: rPT:•n: 
~- ,~.:.­

E:~·.·..s..~::: -
V;:ra .:__ .::~...1"".> <vi::.J. a 
Q::.:;:.:..:-rc ..... s, -s 1a noras 

Presil-l.e:zte _ Arge'.nJro de Fr:r..;elTedO ):PTBJ. 

7to~:-Pa;s:Jz..-:..[-$ - Oím.icl :::.r .. co:r u..~:;;-...). 

•.rítul:.rw 
Vfc~orino '<retre 
Lob~.u da S!J•:CiT!l 
Sl_:tefruao P.tchtco 
W llsVll QQnr;aJve.s 
Leite X:~!> 

A.rgemlro de F13'ueiredo 
Bezerra Neto 
Pessoa cte Queiroz 
Anton1o Jucá 

Daniel KJ·I<!:e> 
lrtnt:u Bornl'\a !l&en 
Eurico Reucê-:~ 

Mem d~ Sá 

Uno de aie~os tF'lN) 
Auréll< Vl.:inna (l'SB) 

sup!~rt~ 
1. Attt:io F'oD'-"lll!. 
2. J-f.'Sê GU.ic~arà 
3 Eugêmo Barres 
4. ~U.enezes Pimentel 
5. PWo Luci.OTtc ... 

iiTB 
1. Jrxé Elwlrlo 
2 EWn .mdo Levt 
a. /:~r:o 9::,,.,.a 

4. Osc:u Pa.ssos 
UDN 

1. 1\:fjltou Campos 
2. João a.,:rnpmo 
3. Ad.o;ptlo .Fi.·a:u~·o 

Pt 
Aloysto d-e Carvsilw 

B.P.l. 
1. Jul1o Le.lta IPR> 1 

2. Joonphat :úai1Dlto <S. !cgen:cU 

Secretârl.o - Cid Brtilger 
Reunlõe-s - QuMtc.s·fe!r:!.t 

INDO.STRI.~ E cm.nmcro 
'P"P,;rlrnf-'> - Senado: .tcü Feliciano <PSD> 
Vic9-Pl'esidento c.. Senador Nelson Ma.culan (PT8) 

COMPOSJÇAQ 

'"ntu1arcs 
Jíl"sé Feliciano 
Atilio Fontana 

Nelson ~Iacu.tan 
Barros ele Carvalho 

Adolpho F~"ll:DCO 
Irineu Bornhausen 

PSD 

-na 

Suplen!ec 
.Lob-.;-.o dn 811\'ei."'a. 
Sebastjjo Archer 

Vi\'atdo Lim.a 
osoor P.assos 

UDN 
l.iOpes ~~ CC!ta 
E'.ll'ico R:z.::-nt1e 

BPl 
Aarão Steil:'>ltl:~h Raul Glub<:rti 
S~u e-t-?ria - .\Jada R:len!l Bu~no BrJnO!::o 

. Recn~5.o .. _ Quintas-feir:ls, ês le,;;o horas 

LEGISLP.Çil.O SOCIAl 

PreJld::r:~e - '1/ivJ.àr> w.ma ·PTB\ 
Vicc·Prcstelr<'r.- t'"/1/f;:~:-o a-J·-~~ ,: ::u~ 

r.'O~~P~J..:'31t_;AO 

1'1.tuJ.ares 

Ruy carneu-o 
Wa;frf'dQ Ourgel 

~ '.tiUo Fontana 
Eu~t'-nlo· 8arros 

Vt\'aido Lllila 
AntOniO JUCB. 

Eurtc-c R ;-zen de 
An:õmc. Carlos 

!1Utt:uo v1anna 1PS.Bl 
s~cre~ã.ría 

Reuniões 

PSD ' R'l!)~ent~=: 

1 Vlte :\.!;.o 
2 J$p Ü'Jl<.: ... ',1rd < 

3 s:oz~: -;r c!,, P:1~"fle{'-n 

4 Lot.ào da S.\vel!s. 

.l?TH 
J Eeim::mrio LE'V~. 

2 Pef~ôa Oe Q•.t-eH'C2 

UD:-.1 
1 [. Op<:'~ diJ CO...<~ 

l- ?ach~Ias; d~ As.:uncão 

L"P 1. 

Aarão Stelnb!"1Ch !MTR) 
Vera AJvarenza Marra · 
Terças.fei.ras, àS 15 norBS 



Quarta-feira 17 DIARIO DO OONORESSO NACIONAl (Seglo Ir)' 

Tlbuláres 
Benedicto V&lladarea . 
Jefferson de Agulu 

JOSé Ermfrlo ,i 

.lirgemlro de Figu .. lrQdo . 

João ,\grlp!no 
AntOnio ca<loe 

Josaphat ).{a.rlnho 

MINAS :í BNBI!.GI.A 
COMPOSIQAQ 

PSD •·I 
· SUJllent.ea 

1: 1. P00ro LUdoVico ' 
2. Fillnto uun.r 

l'TD 
1. Nels>On Macula.l1 . 
2. AntOnio Jucé, 

tlDN 
1. José Cândido 
2. ,\lonso MlnO<I 

BP:I 
Júlio Leite 

POUOONO DAS StCAS 
PriiSI<UIIU - Rui carneiro <PSI» 

Vlc6·Pri!SIIIenl8 - Aurélio· Vta.nna <PSBil 

Titulares 
Ruy Carneh>o 
Sebastião Mcher 

COMPOSIÇAO 

PSD 
Suplentea 

. , 1. Sige!redo Pache«< 
2. Lelte Neto · 

PI'B 
Il!lt-:mn. !tosado 
Argemlro de Figueiredo 

1. AntOillO Jucâ 
2. Jose Ermlrlo 

Ji>ão Agripino 
José Cândido 

AUréliO Vianna 

ODN 
1. LOpes da cos~ 
2. AntOol<> Carlos 

B.P.l. f 

Julio Leite IPRl 
SeoreWia - Mi<ey o 'Reilly 

Reuniões - Quarta.s·felrM, 1\S 16 borat 

PROJETOS DO EXECOTI •• 
COMISSAO DE PROJETOS DO EXECUTIVO 

Presidente - senador João Ag'rlplno (UDNJ 
Vice· Presidente -. Wllson GonÇalvea \PSD) · 

Titulares 
Leite Neto 
José Gu!omarcl 

Mem de S~ 

Barroo carvalho 
Bezerra Neto 

Daniel Krieger 

Llno de Mattos 

COMPOSIQAO 

PSD 

PL 

PTB 

Suplentes 
Walfredo Gurgel 
JOSé Fellelano 
Ruy Carneiro 

Aloysio ele CarvalhO 

Edmundo Levy . 
Melo Braga 

ODN 
Antonio Carlos 
Adolpho Franco 

BP1 
Auréllo Viltnna.. 

REDAÇAO 
Presidente - Dix~Hu1t ROsado IPTB{ 

Vlce-Presiáento - Antonio CarlOs \UDNl 

TltulB.rel 
Waifredo aurgel 
Seba.stlão Archer 

Dli-Huit ROGadO 

Antônio Ca.rloo 

Júllo Leite (PRI: 

COMPOSJÇAO 

PSD 
suplentes 

1. LObA.o ta suve1ra 
2. José Felic1a.no 

PI'B 
Edmundo Levt 

UDN 
Surl.oo R.ezend• 

B P.J. . --
Jooapt.at Marinho (Sem legenda) 

SecretAria - Sara.b AbraflftO 

RELAÇõES EXTERIORES 
Presidente - Bened1to Vnlladates lPSlJl 
Vice-Pres1dente - Pessoa de Quetro2 1PTB> 

COMPUo.<;AO 
Tltu1area suptentea 

i'SD 

Benédlt!to V1lladares I. Ruy CarneJro 
Füinto Müller 2 Leite Neto 
Men.ezee- ?i nentel 2 Vlctortr.o l.i'leire 
José Guloma.rd 4 Wilson Uonçwve!l 

PTB 
PessOa de Quetroz I Antônio JucA 
Vivaldo Lima 2 Arg:eti~lrO de Fig-uc:1reac.: 

Oscar!'.._ 3. Me~ üraca 

Antônio car~ 
José CAndldo I 
RUi Palmell'a 

J1.1:Ul 
l. ~· Ot.laZam 
ll. Joll4 A8rlPlno \ 
B. Mem de SA <l'LIJ 

S.:P.I. 
Aarão Stelnbruch \MTR)' " Llno de Mattos ~·li)~ 

BecretdHo - 6oAo Batista oarteJon BN.IlCO, 

Beunl<les - qUin~aa,. es 16 horas. 

SAODE 

~ Presidente - Slgefredo Pacheco 
Vice-Presidente - JOOé CAndldo 

Tltut ..... 

Slge!redo Pacbeoo 
FO<lro Ludovtco 

Dlx-Hult Rosado 

Jooé Cândido 

Raul GlubertJ (PSP) 

COUPOSIÇAO 

Sunlent.M, 
Mataria 
1'IID 

PI'B 

UDN 

l. ll'ol!re( < Ourgel 
2. Eugênio Ban-oa 

Antõ!Uo Juc6. 

Lopes da Coeta 
B P.l. 

Migu&: COUto (l'SPI. 
Secretario - Eduardo Rui Barbosa. 

Reuntoea QUinta. !elras, ill! 15 hora.!J. 

SEGURANÇA N~CIONAL 

Presidente ZacharllUI de As.sumpção <11~) 
V'lca-Preslaente - Jooê Clu!omard .PSIJJ · 

'1"1twa.rea 

José Gutomard 
Vtctortno Frwe 

Silvestre Pértoles 
Oscru. Pas&-oa 

Irlneu BornhAusen', 
Zachanaa de Assumpçâo 

Raul GlubertJ IPSPJ 

COMt'OSJÇAO 

suplentes 

PSD 

I RUJ CUDelro 
2. A~t.Wo B'oht.ana 

P'l'B 

I José Erm!rlo 
2. 0\J. 11~ !Wsado 

liDN 

1 Adolphc ~anco 
2 Eurloo Rczencte 

BPi. 

Aurélic VIanna 

SecretArio - Alexaudrt Pfaende. 

BsunMe.a - quiht.IW feiras, !U 17 horas. 

SERVIÇO POBLICO CIVIL 

Presidente - Aloysio de Carv"'hc •PLJ 
Vloe-Fresidente - Leite Neto lli'ôD> 

Tttule..rP..S 

Leite Net.o 
Fillnw Müller 

Dlx-'tult Rosado 
suve~tre f'érlCJea 

Aloy&to de Carvalho 

Aarão Stelnbrurh CMTRl 

COMPOSJÇAO 

S'lplentes 

1 D 

1 V\ct.ortno [i're!re 
2 Slgetredo ?acneco 

PTB 

1. Mc-1 f!raga 
:& a.ntoruc Jt.lcà 

UDN 

AntOnJc carJoE 

E' L 
Mem de s' 

SPJ. 

Miguel Couto IPSP). 

-~ecreUtrlo - Jo~P Nf'V flnnf:!l~ 
.Reuniões - terça.s~teire.s, àS lã l"'loras. 

( 
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r<ANSPOP.TES, CO!It'UN!CAÇõ.::S E OBRAS PúBliCAS I E) Para efetuar o levantamen·j li) Para o estudo das Mensa. 

I to da PRODUÇAO MINERAL gens do Poder Executivo re· 
DO PAIS e estudar os meio~ I ferentes à RHORMA AO-
capazes de pos;ib•litar ·ai· MINISTRATIVA 

/ SUtl industnaUza-çâo Cru.la8 par .t.n1Ci;Wra dtJ Cd.tnn1u 
1 _ jGs Ue!)>.~tc~d:)s apro•arla pelo :::>e!J<iC."lc, 
1 Crlacta em vtrtuae àc ftequemnttt· -em l 12 1963 !. Jo:. fersc:.n .. ~ AfJ'.t:a.J 

2 J.J>-t' O•J:umaJO 
: to o~ 6i!.)·6:i aO ôr senaá•>r . Ob€ 
! ~-mll'IO t~.prfJVilGt.. na sessao de u Jl 1 

r setenltlro ae W5:1 I Sen"daores: 

B. ti! r:~ N ·!,.0 Óestgn<HHt em 1Y de ~e-tem:lro àt: 
'l96J 

Pro.tugada en~ virtude do -:l..::que .. 
rtmenu.. o" 1 l.)iJ fi:i oo .::;: . 5Cf1..J.rloJ 

W1i.srJn Qonçalves - PSD. 
L..eJte New - P!SlJ. 
S1g~1 redo Pachet:o - PtiD. 
Argemtro de l"l:,{Uelreae- - p'! o. 
Ed:-nundc· L.evJ - P I B 

• ~1J.ltlln Ct:~mpo!> a;JrOV.:lO~· nu .:;eS:>âl. 
cfe l<l d:e de.zeawro de 1963 

Ado:pn.o f'ranco - UUN. 
Joà<) A%t1Pillo - UUN. 

CO~llSSõES ~~::; I'ECit\IS 
A! l""iHR Kevas?.o do Projeto que, C) 

(.!dme e regula a PHO I E I 
CAO AO út>lt:ll O DO AU 
iOR .. I 

Par a o estudo dos efeitos 
da INFLAÇAO E. DA POLITI· 
CA fRIBU1 AR tA E. CM. 3tAl 
SoBRE. AS EMPRÊSAS PRI 
v,;DAq 

("r:<~O;l ~m vl.rt!.ldE 1c Ht>quenm~nh 
n H1V ti<: t1\.. ::;); ::.t• /Jfl :JUI :\1.o, t...,r 
(..~.r·~·'"*' ap~tJI'<'át .:w .:'LI ae ll!.O.t" n 
d.t d:IÔ~ 

Cr1a-:ta em v:nuae Jo ae(J-Uenmen­
..t. o· ~lf1-6;l diJ ~1 ~"fl"•lVl Uvuvee 
•• .f•t a apruvado na ~e:..sa.o de .a cte 

a{ 1~n..~1Q tte J963 Ut:.~.gnao~ 

19·;~ 
e.m 12 àe n->vmorc 

Pru1t·u~~rJ~ :1:-e -;5 ele deu•mn~( a 
llh;i-4 ~nl ·1111 ttP.lt' Ov t>-:'-.iUC.õ"t1tltl,\~ t'l 

n~.:n.• , ·.Yt1 Ci:J aL ::.1 tienii-OL)i /'1.-út t< 

z.~ PtnJ.:-nl.eJ !1,) u\'~Q\.. em 1~ u- \':'c 
~.uoru oe Wti3. 

Uilemoro~ •7• - Part14~ 

G.LOe: U.. '\ilal".nho - P::)D 
!\leU~L~ t'!IJJI:!Dt~l - t'~U. 

1-!enb.:tiO-t. Vle•rtt Ui.J~. 
Ml·WD Uau;p<J$ - L=lJ;"''. 
V a.:>cunce.tR: I un ec- - t"' I t; 
Eam-.waL t..evt - ~ 1 B 

I AlOY$1(, cte Carvalho e L. 

Ju.:.e l•o.:c1ano 
';:,l.J 

Ju,~ ernurto - Re!a'.-.n - ?i'Ft 

'\.1·•1Pho f!'rf1.nco - t•U:'{ 

A H Pilo Vumna - p::;u. 

~"'.:retana: UtlCI!\J Legt.si.J:f:VQ 
rL,-j JUtleta ,,lbe•tou GUI:i: SanM. 

L) ?ara e~•.udo das cau-sas que 
dlficultam ' a PRODUÇAO 
ACRO PECUARIA e suas re 

j percussões negativas na e:Jt-
q) Para estudar a s1luação d'l r""<~tção 

CASA OA MOE.DA I . 
. Cnaott em v1rtude do R.equ~rtntf'O· 

. CrtaUt~ em vu-tude n ... J-lt'Q'l<'r m.-t 1 tv a:~ )89-6:-J tlo $!. senaao1 Jvu 
to n .. otil·6il do S: ::--.. :."'hll J!;:"ilP.J • l.'~rrnltlo aprovado na sessàCl de 2(1 Ot 
a.un ae j\.gUlcu apr-·vado em li lt -l.ijo..~t,o àe 1963. 
agàstu ae 19iN u,·~-~~ ao~; em lt J.-
agóstc de 1963 De.stgnaaa em 'l2 de 'tgõ.-<to de t9'i3 

Prorro~!laa ate , 4 ae marc(l ae 1!:16" 
(90 'itas · e:n lltrtl_.lnf <lo H.equer'me>l• 
to numere. l ,l:ill bs no St. Senaou· 
.Jetterson de A.! w·n tprovedo em ll 
de dezem br(l dt i !;lfl3 

Membro.~ 171 - Pa.rtld-l,s 

Jefferson de Ag'Jlfl.t t!·re,H.l'" 
PSD 

Wtlsoc Gonç~ '\·~ - PSD. 

Artnw VtrJ<.lllo - P'll$. 
Eamunot. uev1 - r'" 1 ~ 

AOolpht. !.<Tdnt'o - UU:'\1 

Eurtct Htt.e1~<1e ,\ ~..:el"'lf'l;,oenre! -
UUN 

Pr'J"rugarr :-'OJ 1 ano. em llll'tU1t 
1 ... H.E'-Quenmento n~ 1 lirl-63 do ~ 
nhut 8enador Sh!efreao Pachec() 
apnJvaa<l em ll:l d·e d.ezem;t>J'O ':!r 
1963. 

MeznbrD.! f5) - Pa.rtlQo.s 

J'l>é fi'el 1!·an"'J - pso. 

$:Jetreao Paeheco IVtcePr. J 
-'.:1-U 

Jl.ll:ié Ennlrto fPres;dente) 

Looes ela COsta - OUN. 

pTB 

A-•,reuo V"o"'na 'Re:a~..un - Pso 
s,~e.·etârlo: AuxtiHH Legts!atlVt, 

t--'L-10 Alexanore M .1.rqu~ de -AibU• 
!'lt'l'Q!lf ~-lello 

Se,;r~tUir:o· U-1 ,",11 1-f'!'"!>l.t~Vu, h'P'JfliÕt:'.:t; :l"s e ;p~ te.ra! ts H 
PL-0, J. ~ Ca.<<")·•P !3r,o~~.w. tli.J!"UI. 

Jose i<'Cllclanc - P:5Lt 
ti&U}J(I fí'I,.IUUI·D.l:l - p;:lU 
.Eugemo t:htrtvl:i - PtiO. 
Jose Enmnv d{.e:ut.ol 1 - P'fB. 
Bezena t-oew - VIU. 
M~::h,1 6t11~a - P"f!1 
LOp~ Cia C•J.SI a - U UN 

MlJtun f.Jarnp,J.!I tP~e;IaenteJ 

UJJ!'i. 

JUllo L..elte •v;cePJ ) - PR, 

secretario: AWP bar Leg~a,tlv~;: 
t'LrlO A~exancu~t- Marque.; cte AJ.:JU· 
-1uerque Meuo. 

tteunloes. ~4.!J tetrat. ~ 16 t1ora..s. 

F) Para. estudar a situação dos 
TRANSPOR 1 ES MARiTI-

Aurelttl Vlanna - PtiB 
Josaphat Marulho - ~em legM.:~a. 
Deput-ados; 

Ou.stavo capanema (PrestoenteJ 
?SV 

AderOal Jurema - PSD. 

L..aert.e V!! ra - UUN ,_suas~·utdc. 
";Je•o cputado Mtla:du Noguel-a.l 

He•tor Dias - uu~~. 

L>out.et de Andrade - PTB 

Arnaldo Cerdelra - Ptit>. 

Jua.ret ravora - PUO. 

EwaJào Pmto - MT:::t, 

CO:VllSSõES ESI'ECL'IJS 
J>AHA O ESTUDO OE 
l'lWmTOS DI<} J<:M!<.:N· 
DAS A CONSTITUH."MJ 

MOS E. FE.RROVIARIOS 
' I) Projeto de Emenda à Cons­

titUição nç 4/61 Cl'lda.a em v1rtude d.c Requai:·tLen-
w a" 1:~2 0:1 ao l$r :Sen~:~aot J\.la 
Ernuno u.provacH: na s~OA. ctG 13 Jt 
nuvt>ml.)r(.. de 1963 

t.)t.$1.gnada em 13 de novem_Jro :tí 
t963. 

Prorrogada ltté 16 de dezembro Qt 
19~:~4. em vtrtuae au tt.t"uuer:metHA 
o" 1 16:t oa r:lo 81 senad~ Jllil"" 
...,elte aprovano e!ll lO de detemJ "­
do 1962 

Membro.s tf)l - ~rt;d~ 

AttUlO [i'Untana - ~8lJ 

Slge!rt-cto PacneC{) - tsSD. 

JUS~ Ermtrlo - P'l'B. 

Lnoeu Bl)rnhaweo -

JUUc I.Jelte - PR. 

IJVN, 

Secretario: A.ux1har ~gtstatJvc 
Pl..r-10, Atexand.re M cte A M.eao. 

----

tQUF. lJI~H'C.i!: SOHHF. \'fr;''t:l.'\lk,\­
l'US OU::, l\-JM.HS'l H1\UOS1 

Eleita em 'l1 ae tunlla ae J:;rn 

Prorr()g;acta: 

- at~ ló ae dezembro de !962 !)l" ~ 
ae-quenmentr.. OU9 til aj::.t. em 14 ~H.· 

dezembrc ae ~9til. 

- ate t:., de aez.embre ae IS~3 ~:o 
rte:que~tment() l7U 62. apt em 12 Ot 
tem o rc de 1962 

- até ló cte cteze-mtm~ de 19'14 ,:,;·Jo 
ttequertmenw 1 1 ~ti ti:i apr. em lt. "lt 
.ier.embto de 1963. 

1 Comptet.aàa em "l9 de ouru~:-t :11: 
19ti:J., lo de mal\: de l9tia e 23 lle ao. tJ 
"le 1963 

MemiJros ll6l - Pa.rtJdOS 

Jettersun ae AgUl&I - ~tiO. 
LObau oa ::;uweaa •2:S a.; i.Orl) re 

l9ti:i' - .PdlJ. 

Ruy cnrne1r0 - PSO C) Para o estudo da situação 
do CENl RO 1 €CNICO DE: !lene<liew v•t:aa""" - PSü 

AERONAUliCA E. DA ESCO w'"'''" twuoa,ve. •23 ae •o·u '" 
'9 ., PtilJ. 

LA DE. ENGENHARIA DE. 6
"' -

AERONAU TI C A, DE S JQ. uameJ EU"le~e' - UUN 
S~ DOS CAMPOS L.ope. oa tx•sta .w oe Jutub:o " 

d}ôZI - UUN. 
Cr1a.aa em vtrtude ao P.equenmen­

oc. D" 16M 63 do ~~ . senado! ~a..lt't 
Oa.1azans. aoruvaaP na se.ssão le l~ 
1e novemorc ele ,9!i:i 

Oes1gnaaa em l:i ae novemoru Ot 
1963. 

Prorrogada até 15 de dezem.'-lro llt 
1~64 em vtrtuae do Rt:>Qutnrmenr.o "'t:i. 
mero 1 158 63 elo Sr Senartu1 t\tHJ· 
nto Juca. apruvadt. em 10 df :1czem 
on. de lt:l63 

Memnros 51 - Pt:~r:1:os 

Jos.~ fo'e!,('Jano PSO. 
Hu" CCL;:neo:o - P.::31J 
Anr. (J(i'<. )'J"fi - PTB 
P&.i:1re Calazar~ - L1iJN. 

M.Utun Campos IV\ee-Pr~t:lc •• ti 

Henba1do V em\ - UUN. 

Rw Pa1me~.rs - UUN. 
':lllve.-.1.1 t Per1c1es 12~ ae a::lrtl '".{" 

W6;it 
t.i<"urra Net-o •2::1 de abril de i!l·:j, 

- P"llj I 

AJun-"t Celso - prn. 

No<''""" oa uama - PTB 
B1rro~ ca~t•athO - PTB 

A.uv~IO Ge Ca:\'<;,hO tPrc, •. l. f ( ~1 

Pl 
.\Jt·!Jl 'lf .:=>a - PL. 
JJ.:>O.~hcH Mar.!L•u .t\5 legenda 
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J) Projeto de Emenda à Cons- L) 
tituição n9 7;61 

Projeto de Emenda à Cons· - •t.~ 16 do dezembro de !964. D•Jo Mllton campos - UDN. 

t·t ·ça· q 9;61 I Req .. Ll43·63. apl"((vado em ~~· ae aertbaJdo llieua Vtce~Pre.shient~ 
I UI o n ctezembro de 1963. UON. 

U!CE DISPOE SOBRE AS 1\JATll­
Rli\S IJA CIJMPET~NCIA l'lll VA· 
TlV A 1>0 SENAI>O, lNCLUlNill) 
AS DE PUOPOR A EXONERAÇAO 
DOS cHEFES DE ~llSSAO DI· 
PL0111A'flf A PERMANENTE E 
AJ1ltOVAU O ESTAJlllLECIAiEN· 
TO O RO~lPIMllNTO E O REA· 
TA.UEl'\'TO OE RELA.ÇOES, 01· 
PL0111ATICAS COM PAíSES ES­
TUANGEII:OSJ~ 

EleJta em 4 de outubr Ode 1961. 
Prórrog~da: 

- até ló de dezembro de 1982 pele 
Requenmento ;;1.07 ·til, apr. em 11- ae 
d.el.e-mnro de 1961; 

- até lb de dezembro de 19:>3 t)eiC 
Req l 139·63, apr. em 10 de a.ezem· 
bro de J963. 

COQlPJetEtd.a em 29 de outubro de 
1962 f! 24 de ab:ll de 196:2. 

MeJllbrOs 061 - Partido.s 
Meiu.-.zer, ,punente1 - P81J. 
Wltson GonçaJvea t2~ de aorll de 

l963J - Pres1dente t-'.::ilJ. 
Lobão da Sih'elra f'SD. 
Ruy carneuo 123 de aoru de 19o3.1 

- !'SI:>. 

!QUE 1\lOOlFlCA O REGIME l>ll1 COmpletada em 29 de outuQr' Of Menezes Pimentel - PSD. 
DISCRll\IINtlÇAO DAS RENDAS) 11962 23 de abril de 1963 e 22 r!e JU- EUfiOO Re2enóe 123 de U-brJ 1do! 

lho de 1963. 1963t - Relator - UL·N-
Elelta em 20 de novembro àc 1961. I ,.. b P ..... Silvestre Pencles t23 de -tb~\: as 

,~1em roo - art1\\os , p 1 · Etronogn.na: ) . ..9631 - res1dente - ?'_ :S· 
- até lb á.e dezembro de 1962 ~10 

1 
Jefferson de Agutar - ?:::S!.J. Noguelra da Gama - p I B 

Requerunellto 60:)-61 ap-rovado em 1• Wllson Gont;a.J\'es t23 de aorll ::le aarro.s Oan·a!ho - PTB 
de dezembro de 1961; Wt:i3J - f'SD: AlOYsio de Carvalho - PL. 

- a.te 15 de dezembro de 1963 pelo Rny Carneuo - PSD. Lm1) de Matos - P'I'N 
~equdertmcbnto d782.-6926,,~provado e.m 121 Lobão da Silvetra _ PSD. _ J~t'N Agripino 123 de aortJ de lf1CJ1 
oe e.t:em ro e l "· GuJdo Mvodin '29 de ..JUt'.l'JIC' 'lf · 

- aU: 15 de ctezemuro de l964., ~lo 196'l) - r.su I Daniel Krlcger - t.JDN' 
Requenmento 1 141-6:,{ apruva-::.o em I ~.tuton Campos - UDN. 
10 de dezembro de 196J Henbrwdo Vtetra - UDN 

Membros ,16) _ Pal·udo.s Lope.s da costa - UDN I Q) Projcto de Ernenda à t;or:s .. 

1 João Agnplno 123 de abril je ~063· . tituiçâo n4 3.'62 
Jetfersoo de Ag-war •23 de abril - UDN 1 

de 19631 - PSO. I .t\U'f01U1.A O J'HIBUNi\:l l:'tt'f'1E· 
Menezes Pimentel - P::iD. S::ur:co Re7.E:'bde 123 de a.b"ll Jf Rl<Ht El.EI"I'\.H:t.'\l A l'l.\.AN U·\· 
Fül.nto MuHer - p:S,l.J l!!fi;•_, - UlJN . l':l Pilf{.'\ <'\ H1!.1ll.lt.A(, AO UO 
Outào Monam •29 àe outuo:c de SJ.Jve.stre PL'ncles 123 de a.::,!·1l ae PI.EUISCilu PUE\'IS'fU :\':t 

196~) - PSU 19631 - P'l~ IHH~N'Ot\ CO~~HI'Tllt ION1\l .~~· 
Ruy Ca.rDe1r0 (2J de abrU de 19631 Nvguelf~ da Gama - P'tB. \ - ATO MJ~l"JONALI. 

- p.SD. Barros uar\'aiho - PTli. 
A.oyslo de carvaJho _ PL. E;;e•t-a em lO Ce Julho de l9d2 

Da.n.et Kneger ,Relat.on -- OUN. J Mlf;?Uet Cout-o - PSP proroga·ao: 

t~O:i1 - Ul>l't 1 l963.t - P'f!'i. - ate I fi de dezembro de l983 n~lo 
Eunco R.e:lenoc t2J de a.aru re 1 Oattete Pm.he1r0 123 cS.e a'?rH o~ I ' 
Milton campos - UUN. \ RequeJtmePto 11:/1 6:.! aprovad(.l t"!l1 .2 
Be1'1baJdo Vlel.ra - UL>.N. je de:t~emoru àe 19ti2. 

CW.do Mondm '·· de outuo.ro tte Rw .Pauneuu -UVN. \0} Projeto de Ernenda à Cons - ate ltt Cle dezemoro ae 1904 oc.o 
ll}tHI _ ?:::>U A.tnaurJ Silva - :!-::1 ae Etbril dt titwção n9 1/62 I Heq .er1meorc 1 14ti t~prQ\'a.ao !Tf) tll 

EUnco ae:t:ende 123 de abf11 cte 1963• - f"'fl::J I de 1~J:emou 'Je 1!!6::1 
1U6a) - UUN. Barros Carvalho - PTl:l. !OBt-UHAIOIUEDADE OH CONC\ 1{

00 Completada ew 23 Oe ao~u ""' 
OtlOJeJ Kneger - UD:i. A~s.eru.ro ae li'lguelt't:ào - PTB. SO VMtA lNVES'flDVUA f<.:,\l' 1116::1 
Milton camp:.1s ;Vtce-Presu:1eoLe) I Bezerra. Net<:l •2::1 de aoril de ~G63 CAUc;o INit'lf\L DE CAHlU!.U:A 1 M~mlm~" _ PartJOO 

- UON. - !' 1"8 E PllUIHI~ AO OE NO~IEA~'O~~ 
fle 1 :oa1d1.. Vie•ra _ UlJN. AJO.V~lO de Can-a!"''lo - PJ... I lNTI:!:HINASJ. I Jetfer~un ae· A.gUIIU - t'lS. 
Lopes da Co.:.ta - UUN. Lmo de Mst.os - PN. Eleita em 10 de maio de 1962 . -!.l~~!--~n Pl~~ça,\'f's 123 de .t.:..rú de 
Silvestrv Peru.:lt:S ..•...•. ) - P'l'B I 
V!Va!dC Llma. - p'J1L Prorrog ... aa: Ruy Carile1ro - PSD 

_A~-i~ry Silt•a 1"'-4 dt.> soril de ~9ti4) M) Prc:ieto de EmenrJa à Cons.

1 

- até ll>. ae dezemb:-o de 19ti:l rrei< ~e~~euz:t:~a t::;;1:f~~:~ -- P~Ó. 
vaga jo Seruu:or p.nto Ferre~.no tituJção nq 10/61 ~~~br~s~:~ 19a~rvvada em 12 dt .,,. ~~te Nef.C -za. de aoru de 19ôJl 

!.},·\.~' a1Jf1J d~ Wü31 - HiHa.. t~\l'I-~~~At.;Ao Ol~S COI~S o~ 1M-~ - ate Hl ae cteze[l"lbro de Ui<.:~ ?e·"- C'~!\~llton .Çav1po.s _ UON. 
P l'O:slU~ l)b~1\NAUAS 1\0::; i\lU· R.eu 1 144-!i;;i <:tPruvado em lO dt> (J_e· .. 1 - ·p) Jri·· " ·r U"N 

1\..-oys:o de carva ... t1o - PL. 1'\11( ·u•tos b 0 oe 1963 • ~~ a u.o.t v 1e• a - v • . 
LWO ae Mutus - PTN. 

1 
/ 

1 
• zem r · I Jua(. lq;npwo t23 de abrtJ 1e gõ3J 

K) Projeto de Emenda 
titUJçào n~ 8 61 

EleHa e-m :!.8 de dezembro ae i9-:f".l. d .~~ - U DI\. 
' ) Compiel.a.d.u em 23 e abr\1 iit t:unco RezE-nele (23 de aor!l de 

à Cons- Ptorug-ada.; Merubrob - Partldu:t 19.'}:1• - uu~ 
- ate lfl de óezembrc de 1963 r:.Eic! lbnlf'l K.r.eger - UDN 

R.eq 1H3~6~ ttprvvad.Q em 12 ile ae- Je.Uersoo àe Agutar _ P'dD, StiH!Hr"' r''-'t'lcle:li 12Q de a'ür~l dtJ 
(SI\.{;ItlJ:. t:..\.0:'>\l<:lL\. t, \0 ~UV. Plt{.).

1

t.eUn:>ro o.e 1982" ( \V~o fr.)nÇ<:Ih'e& t:r.J de 40 .-tl C!f U>tiJl - p'fU 
.l'O::,"IA ou St..Nl\UV IH. t..Ut..J·t. - ate lb oe aezembro dt U/ô~ !lf>IO '1963 1 _ PSU ~tll{Uf'lra da Ui:tna - P'n:J. 
Hl!: l\'U.SSJl.U l>li'LU~\JI\ IILI1. Ui:. t-teq l H4Hi3 spryva<io ew l\l ~e uu- 1 Huy t.:arne1ro - pS. U,1rro.s ca:vaHw - PTB. 
LAf,,\ fi<:({ f'J-_t:.ill.\~E~TEI. tUOro de 106~. Menef&!=. ~uneot.e\ - PSD. ~\~m ll'c Sn - Pl. 

. Uun~nwtttna ern 30 de março de I MlJr-oo Campw - Ol>N Aal'â(.. St.etnorHCh - M1'R 
El.el~~ em ó cte outubrc ae t:Jfil. ll!:lri4 29 de our.ubrc de 1962 e 3 de Heni:JaJdo Vletra - uwti. 
Ptor~ugl:l-lla. ntml de I9fi3 · • ' 
- aLe J;, de. ae:zembrc de 19ô~ o;)eu.: ~nco Re~::eilde ' 2::1 ele a1>:1l dt R) Proje1o de Emenda à Co11"5-

f ' ~ n• .. '"'1;1 ti' V à 19o3, - \JDN. 1 

~eque.une "'-' ""' : '"· ll.pru 11 u tm 14 Mewbr'O! 116) - PartJ.do.t J ã A" n 123 d b tJ d t J I tltwc, ão 11° 5 '62 dt: pme~.ru á e U:lôl; v o -:_fiPl o e a. r e t L 

- ate 1ll ae J&nelro de t96:J. !}!'.<.. - V>c_e-P.e.sJdenre - UUN, 
Ui!QUI!J;tmt~llLo 1 Hl·b~ aprovaao tm 1 • J~:tferSOll de Aguiar - PSD. Oan;el Knege1 - lJON 1 IHSt'O(~ SOUHl': !i tí.N"i'Rt:fli\ .i\O!t 
<le de&tmNC àe lílo2 : • ~V...iWn G\.ln~;e.-vea •23 Ue Jl.bril r\t ~1Jvestre Pertc.f'.a t23 de a.brtl rn tHii:".U u•Ju::o. ut. J:(l% Ull Alt.fi'.J;. 

- a~ tb ae aezemorc 0e J96-t i.H"lu .lltiJ• - eso. t963t - P'TB l:lliJi\f...AO uo:-- (!:SI AIIOb t-I(JA~-
Requetu:ncnt.o 1 HU·ti:i ~ioprQva.a~ !'W ttuy t)arneao - PSD. Noguerru aa O ama PTB. ou EJ\t t:Ht:.lt A~ KEl"li<'\S tí:1U~ 
1IJ de (tezemtlrx. ae HltiJ Lot>âC ds Stlveua - PSO. Ba.frQfi Carvalho - PTB, NU;l(',\1:0.! 

Gotnpu;-t.ada ero :JO ae ma..r~,.~ oe ~~,gUtdo ~~dlo c29 de outubro de z~~~~<' devffl.rva!h~ ... - .... · PL. 11 ElaHa em ~~ de setemon: jf' ·l'C.l. 
UHi:!, ~9 ae outui:no ae J.9ti:.!. 4'$ .1~ ' ) ' - , ur 10 anna · " ~e 11.br dr 

IJrn de J!Jü3 Milton (ilunpos - Ut>N. 196~1 - Relator - PSB, 
Herlt>4t.ldv Vieua - UDN. 

Prorro~:-uua · 

Men10rúf: llfil - PartldQ1 

Mereze:. P-uuwt.eJ - t'ti-i.J 
auv 'lia!'tlc•ro .:f;~ ae 11.:>:-U cte l~'i3l 

- t:>reS:.dent .. \': - 't'-tiU 

Lop6!! da (}O<Ita - ODN. 
João ~grlpJll() •23 de abr!l de l9e:Jl / P) Projeto de Emenda à 

- Ul>N. o o 2 62 &:unco aez.ende t23 óe anrU a.e tttUICLlO n · I 
!fll:l;i, -· UDN. 

- aLê .<P u10 ::~eze:nbrc de 
1 ReQt.t:flf!,t"tJLv O" 1 t<f• ·_t-:1 

Cons- :!m 1~ at- t.h'<'t:m:•n. de lltti2. 

;953 \}fiO 
ol()tl-o\'':JC.O 

wooa-. da ':illVeHa - P~U. 
Jellt~l ~uP a.e fl.gu:u1 123 de :torU 

19631 - t'tilJ 

Cf' !:hJvestre Pt'r1cles ~23 de ~tbril dt: 
HHi'{, _ P'T'B 

(ISS'ITI'lll ,"'.;0\1.\ UISCRUJIN.o\ÇciO 
OE t:tNUAS t-:.!\1 FA\'OK fJO~ 
MUNlt'U'ln'h\. I 

- at.e l' Ot aev.t':H'Ja tlr t'hit tJPl(. 
.tequcnmenH-' J .o~J o 3apru•·a..; ... f'.tl 
.u \lf Oezemorc à<' .963 

OO!i.lDJt-tfl~ em l3 QP, aoft; de l•mi. 

01JJClp i\'lvnctm •29 de QUtu\'Jro oe 
uN-guetl"a n!l Oama - p<rs. 
Barro!l Carv:tlro - 'e'I'B EleJt.a em tJ ce ma.teo de wa:J. 1 lD~i· .,.. r:;;u 

L>.-tn.e- ttneger UUN .Ju.-;aphttt Marmho tU de abrU de 
•2~ ae a.orll àE' Hlfl:f! - S lf'~ 

Mern~)fLto - pa:t;l105 

Jener:.ort ru A.g-•o~a: - P'Bll 
Prorruzaç-ao: !io..:y ....:urr.e-rc - t>~U ' 

I:!urtcr.; . H:ezt>nCle 
l'J•KI• - \JUN 

M11l.Ufl Çt~mpo~ - Ul.li"l 
Henlla.do V1e1ta , VIce Pre.s;aen;-~) 

- Ul.JN . 
L;.;p€~'-:: oa C~ ta - U UN 
\t.n;H dt.l ":3en~dor PlOto Fe·•·etn 

12::1 ·1e nonl a.e l9ô:J - HelJP.vl -
p ~ i:S • 

B .. ~er'rs Neto 123 de -1brtl :::Je .~,. 
- t>fH 

An:t<J.tlr"l; Stlva •'l~ \i€" a.nrJ de ~~tiiil 
- ?TB 

Vi'l<llt,ít.. L,.ima. -. PTB. 
i\l"t'ilo de Ca.rva.ihc - f'L. 
Ltno üe Ma tos - M'N. 

Alor~Jo de carvalho - pt,4 
L;nü ae Mare-s - PT!"L 

Projeto de Emend.a a 
titllição n• 11/61 

lt'RI>\(.AO OE NO\'OS 
l\1 tJNU 'ii'JOSI 

!,.;OOS· 

- a!l!' lb Clt' dezembro de 1963 oe..c LJUU:1<: au CJI\·NS - t'HLJ 
Requenment..o lB!i til <Lprovarto t"tn t~ W!l-""-•O U•H-~·!1-.~E'~ :J:J. ae 1:,_~!: 11~ 

·de dezemoru de t962; J96~, P~L 

- nW' Iõ Oe dezemnrc de 1964 vir 

1

L.e1'€ N•~'-L ~:s 4 6:S, - p;:-\.i) 
Requerimento 1 '-'<.3-ti:t a;>rovaco err Met:t?':"~o t•.tr.t"t.te. •~!e.~J<>·n~~.J. 
10 :1P ae:;o.embro cte ,91:13 .\-1lJ •un Utirt•P· '·' - UUN 

(}Qmptetaoa em Z3 ae a.orll tlf' f1~!"lbit~Ciu I!Je.tll - OLJN 
Ul63. 1\)..:).'nP~('' v:ar,t.n, 2-:1 'i' BJ..> 

Membros parttdos ll'.ctl·f'rt>~"Hl1>0'f> ~ llllN 

JertersOJtl ae Ag-!Jtar - t>SD. 
Oa(Jie Kr fii!~r • UUN 

E'Jeltn em :18 a e marQO de 1962, WH.~n (J-OrH;aJv-e5 ·~::! ae .r.aí.l a( 
Va:ts a·J· +'r:~mf t-'!nr-t· f't'rre~ra 
i9Hii'(: Re<<"·'"l~ •:t:.{ 4 ti3· -- uu.'l. 

2b ' ti:;, P"t !1 
No'l•1~>Ir~:~ a~ O:!m., - P'l'll. 
ear1"tl!l oarv.; ho P'!"P. 
Metn dt" 61\· ...:·,pt 
.\,flr/IOP, ('nnt..., o'}'~ • A'<l1 

• . 19831 - t'Sf> · 
Pro~ roga"ao. Huy CaroeJto - pSD I 
- ata I& da de:1embro de 1963 Gelo Lobâe áa siJve1ra - PSO. 

tteq 194 61 . liprDVlldo. em 12 !& -. .. / Lea.e Net" t2.".1: de aortt de l9'.!! · 
1 tiembrCI cte HH32. • PSO. 



•• 

' U26 Q!.larta-feira 1i U>Ait>V UU liONQRE~ NACIUNAL ( ::.eçao 11) Junho de 1964 

$) Projeto de E111enda à Cons­
. tituição n9 6/62 

~~f~Jr~e~!nr.g~;~e4d~3) ~ODN V) Projeto de Emenda à Cons-
MUton campos - UDN tituição n9 5/63 

J03ê ll'ellclano - PSD 
wuson oonça.tvon - li'SO 
Bezerra Neto - PTB 
Edmundo J..evl - P'l'B 
Argem!ro Figueiredo - P'l'B 
Melo Braga - P'I'Il 

(AUMENTA PARA QUATRO O NIJ.. 
lii!>RO DE REPRESENTANTES 
DOS ESTADOS E DO DISTRITO 
FI':DERAL NO SENAOOJ, 

Daniel Krif)ger - ODN 
Josaphat Marinho - sem Legenda IDISl'OI! SOI!RE O IMPOSTO DI! 
Aloysio de Cou-valho - l'L VENDAS E CONSIGNAÇOI!S 

- Destgnada em 31.5.63 Eurlcc aezeode 123.6,631 - UDW 
Aloysio de carvalho - UDN 
Alou.so ArinOS - UDN . 
Josapbat Marinho - Relator -

Eleita em 13.9 63 'Vl ProJ'eto de Emenda à Cons- Prorrogada ate 15 I~ 64 pelo Re-
• . . • quertmento número 1.154-63, apro-Prorrogada: 

- ate 15.12 63 pelO Requenmento 
'l90-62, aprovado em 13.12.62: 

tltUIÇBO nY 2/63 Vado em 10 12 63 sem Legenda. 

- ate 15.12 64 pelo !lequerunento 
· 1.148-63, aprovado em 16.12 63,, 

C<Jmpletada em 23.4.63. 
Membroa - ParUdos 

Jefferson de AgUiar - li'SO 
Ruy carneiro - PSD 
Lobão da SU•elra - Relatar 

'li'SD 
WilSon Oonça.tvea 123 4.63• 

PSD 
Mene... Pimentel - li'SO 
Mlltol! campoa -UDN 
HerlbaJdo Vlelm - UDN 
Josapbat Marinho - <23 4 6•1 

· UDN 
Darlle.I Krleger - UDN 

, Eurico Rezende - t23. 4 63) - Vi .. 
: ce-l'l'$'ddente - UON 

• , , Vaga do senad9r Pinto l"errelna 
!23 4 63 1 - Presidente - P'I'Il 

Nosuelra d8 Oa!lla - I'TB 
Bl\l'l'oa carvalho - PTB 
Mem de S<l - PL 
l_úllo Leite 123 4 63> - PH 

i) ProJeto de Emenda à Cons· 
tituição !"9 1/62 

(REVOGA A EMENDA CONSTITll· 
CIONAL N" .. QU!g ll'ISTITUIU O 
SISTEMA li'ARLAMI::NTAR. IJE 
GOV1\RNO E O ART 61 DA CONS· 
TITlllÇAO FEDERAL. DB 18 DE 
SETEMBRO DE 1946). 

!DIREITO DI! PROPRIEDADIIi!J 
Destgoa.aoa -em 23 6.63 
Prurroga.aa; 
- ate Iõ la 64 pelo aequertmeuto 

l.lõl-63, aprovado em 10.12 63, 

Membros - Partidos 
Jef!erson de Aguiar - PSD 
Ruy CarneJro - Prestdenta - PSD 
Lobão lia SUveira ~ PSD 
WUBoo QQnçsJves - PSD 
Menezes PlmenteJ - PSD 
Hertbaldo Vaeira - V1ce-Prestc1en-

te - PSD 
Amau17 Sllva - PTB 
Bezerra Neto - PTB 

.. .. . v •ga do Senador Pinto Per· 
re1ra - PTB 

Silvestre Perlclea - P1'B 
Artur VlrgtUo - PI'N 
Eurtco Rezende t23 4 63> - UDN 
MUt.oD Campoa - Relator - ODN 
Jollo Agrlpmo - DDN 
Jooaphal Marinho - sem t.egenda 

• AlOfslo de Carvalho - PL 

W) Projeto de Emenda à Cons­
. tituiçlio n9 3/63 

1DI~POE SOBRE A ADMINISTRA­
ÇAO DO DISTRITO FEDERAL h 
MA'fERlA DA COMPI!T&NCJA 
PRIVATIVA DO SENADO). oi!. 

Oeotgnada em a 5. sa 
Prorrogada ate 16 12 M pelo 'fie-

Eleita eliJ 8 .12.(!3. I querlmeDio 1 162·63. aprovado em 10 
Prorrogada: de 4/zembro de 1963. 

até 15 .ta 63 pelo Requerimento 
191·6:1. aprovado em 12.12 l!l• 

- até 15 12 M pelo Requerimento 
1.149·63 aprovada em 10 12 63. 

C<Jmpletada em za l.63, 

&tembroa - Part.l4os 
Jefferson de Agular ~ PSl) 
Ruy C&l'llelro - PSD 
LOb!.o da Silveira - PSO 
Wilson G<Jnça.!v.., - li'SD 
Meu.... Ptmeatel - PSD 
lAte Neto· - PSO 
Amaury Silva - P'l'B 

Membros - Partidos 
Jetterson de Aguiar - li'Br 
Ruy Carneiro - PSD 
Lob!.o da SUvelra - PSD 
Wilson Oonçalvea - PSD 
Menezea Pimentel - PSD 
Lelte Neto - PSD 
Amalll')' suv. - P1'B 
Bezerra Neto - PTB 

• .. Vaga do Senador HUmberto 
Neder - PTB 

Argemiro de Fll!'llelredo 
Eurlco Rezende - ODN 
MUtoD Campos - UDN 
Dsnlel Krteger - UDN 
Aloysio de Carvalho - PL 
Joaaphat Marinho - Se mt.egenda 

Z) Projeto de Emenda à Cons­
tituição n' 6/63 

!INELEGIBILIDADE) 
Designada em 2-10.63 
Prorrqgado até 16 12.64 oelo Rll­

quorJmento nllmero 1.1511-63, &Jil1>va· 
do em 10 12.63. 

Membros - l'OI'tldOII 
Je!terson de AguiAr - PSD 
HUJ carnell'o - PSD 
WUsoll CloDçaJVOS - PSO 
Joa6 PellcW!o - l?SD · 
W&Uredo Ourge.I - P8D 
Argemll'o de l'lguelre<!o - to ... 
Bezerra Neto - P1'B 
suveatre PértcJea - P1'B 
Edmundo Lev1 - P'I'Il 
Eurloo Rezende - UDN 
Milton campos - UDN 
AloYsio de carvalho - UD~ 
Aloll$0 Arinos - UDN 
Josapbat Marlnbo - sem Legen4o 
Raul Olubertl - PSP 
José Leite - PR 

Aurélio Vianna - l"l'l1 
Jt\llo Lelte - PH 

COMISSõES 
PARLAMENTARES DE 

INQUÉRITO 
CRIADAS DE ACORDO COM C 

ART. Gil DA CONSTITUIÇAO I 
O ART. 149, ALINEA A, DO BE 
GIMENTO INTERNO. 

1') Para apurar a aquisiçlío 
pelo Qovêrno Federal, do1 
acêrvos de concessionária! 
de serviços p6bHcos e 1 
Importação de chapas d1 
aço para a Cla Sl<ler61'\ 
gica Nacional. 1 

Criada pels Res0IU9lo númeTO 11 
de 11183. aastnada pelo Senhor Nelsol 
Maculao e mala 28 senhores sena. 
llorea 1apresent&da em 80 de mal<> dt 
19631. 

Designada em 31 de mala ae 19111 
- Prazo - 120 di8B, até 28 de ae• 
tembro de 1963. 

Prorrogada: 
- Por mala 120 dias. em vlrtndt 

da aprovaçlo do aequertmenf<> otl• 
mero 656·63, do Senhor senador Joâ< 
Agrlplno, na ses.s!o de 18 dt S&tem.• 
~ro de 1963 121 boras>. 
~ por Dl,6!s um ano ,em VirttJde t!e 

aprovaçlo do Requerlmento nClmet<l 
1.173-63. do BeDhor Senador Leito 
Neto, na sesslio de 12 de dezembn 
<ta 1963. . 

Membros - Parti""" 
Jetterson de Aguiar - PliD 
Leite Neto 1Prealdente1 - PSU 
Nelson Maculao - I'Tiil Membros - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
RUY Carneiro - PSD 
Pedro LudOVICO - PSD 
Wllson Gonçalves 123 t.63) 

Bezerra Nef<> - P'I'Il z p j 
... Vaga do senador Pinto verre~ra ·1 ro eto de Emenda 

n9 7/63 

Jo!.o Agripino !Belstor) - UDN 
Josaphat M.Arlllho - sem t.egendl -2') Para apurar fatos aponta· 

dos da tribuna do Senado 
: l?SD - P'I'Il Constituição 

. . • Vaga elo senador Eduardo aa­
ta!Ao oV\ce-PresldeDte) - P'I'Il Benedito VaUadarea ~ PSD 

Menezes Pimentel - PSD 
Mllton oaml>"" - UDN 
Berlbaldo VIeira - UDN 
Eur!OO Rezende 123 4 631 - mlN 
Daniel Krieger - UDN 

. , • V~a do SO!llldOr Eduardo Al>­
sma.r - PTB 
· Eurico lle•enda - Pr•· ic~to 

Milton Campos - IJDN 
Daniel Krleger - UDli 

IT8~~FE:JNmtn~A AATr:A e outros, relacionados com 
QUI! SI! CANIIIDATAB A CARGO irregularidades graves I 
ELETIVO!. corrupção no Departamen• 
Designada em 2.10.63 to de Correios e Telégrafos Joio Agripino •23 4 63) - UDN 

Jlmaury Silva 123.4.631 - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barra~t carvalho - P'I'Il 

Aloysio de Carvalho - PL 
JosaphM MarllUio - Relator 

Prorrogada até 13.12.M pelo Be-
... quertmento número 1.166·63, a,prova- Orlada pels Resolução aúmero m 

. do em 10 12 63 de 19631 assJnad., pelo Senhor Jel• 
ferson ae Aplar e mals 83 5e!>bOrel 

Mem de SA - Pt. 
Raul O!ubertl - PSP 

J) Projeto de Emenda à Cons. 

I 
Sem Legenda 

X) Proj&to de Emenda à Cons­
tituição n9 4/63 

tituiç!lo n9 1/63 (CONCEDE lMUNIDADES AOS 
l'RABALIIO DE MULHERES S ME- VERI!lU>ORI!S) 

NORES B TRABALJIO Eil:l ll'l· Designada em 20 6 63 
llUSTRJAS INSALUBRES!. Prorrogada ate 16 12 M pelO !te-
Designada em 23.4.63 querlmento número 1.153·63, aprova-

. do em 10 12.63. 
Prorrogada ate 15. U 6' pelo 1!.0- Membros - Partidos 

111er1mento 1.1511-63, aprovado em 10 Jet!erson de Aguiar - PSil 
ao dozembro de 196t. 111 1 carneiro - PSD 

1\llembroa - Partidos Lobllo da SUvelro - PSD 
W'Json Oonçalvea - PBD 

Je!!erson de Aguiar - PSO Menezes Plonentel - PSI' 
RUy Carneiro - PSO Leite Neto - PSO 
Lob!.o da SUvelra - PSD Amaury SUva - P'I'Il 
Wilson GonçalVes - Rell>'<>r - Bezerra Neto - P'I'Il 

Membros - Partidos senadoreo 1apresentada na oeoBAo dt 
Jetterson de Aguiar - PSJ: 30 de outubro de 19631 • 
RUJ Carnelto - PSO Prazo - até o t1m da st"Slio legls• 
WUSon Qonça.tvee - PSQ 1at1va de 1963. .. 
José FeUclano _ PSD Prorrogação por 90 dias G:oté 16 dl 
Walfredn Ourgel - PSO rlllllV<I de 1964> em ru-tum> do Ra-
Argemlro de l'lgueiredo _ PTB quertmento número 1.163·63 do Se-
Bezerra Neto - P'l'B Dhor Senador Wilson Oonça!Vel 
suvestre Pértclea _ l'TS aprovado na sessllo de 10 da dezem• 
Edmundo Levt _ PTB bro de 1963 121. SOl • 
1!:ur1co Rezende _ UDN De,9!gnação em 6 dQ de<em~ro dl 
Mllton Campos - UDN 1963. 
AIO)'S!O de carvalho - !'\. Membros (lll - Partidos 
Alou.so Arinos - UDN Jefferson de Aguiar - PSI) 
Josapllat Marinho - Sem Legenda Leite Neto - PSD , 
Jt\llo Leite - PR Al>tlllo I'Onta.na - PSD 

Wll80D OonçaJves - Presidente 
Z-2 Projeto de Emenda )' PSD 

C . ã 9 8/6 Artur Vlrgfi!o - P'l'B onstltuiç_ o n 3 Bezerra Neto •8.1l.63 - Vlce-Pr• 
FelTOlm (AUTONOMIA DOS MUNICfi>IOSJ '''t~~ Bra~ _. P'I'Il 

eslgua.da em 22. 10 63 João AgripinO - UDl 

PSD . . • , 'laga do Senador Ploto 
Menezea Pimentel - -PSO - l'rB 
'e!te Neto - PSD Silvestre Pêrlcles - P'I'Il 

PI'O!T08ada até 15 12 64 oe.Io Re- DarlleJ Kfleger - uo,, 
OON querjmento no.mero L 151-63. ap .. - .. ,. Enrlco Rezende f23 4 63) 

do em 10. 12 63. Aurêl!o VIanna - PSB 
Membros - Partidos secretâ.rlo: Auxiliar Leg!<Iatlvo 

Je!feraon de AgUiar - Pl!Il PI.o-9, J. Ney Passos Dantaa. 
ll.ay carneiro - PSD !Aolo da snve!ra - PSD · 

Jmaury suva - P'I'Il Adalberto Seca - P'I'Il 
.éezerr8 Neto - VIce-Presidente - Eurico Rezende (23. 4 63) 

I'TB MUton campos - IJDN 
vaga de Senador Plnto Ferreira Jo5o Agripino - DDN 

- E!TB Aloysio de carvalho - PL -
liollvestro li'êrlcl.. - 'P'I:1 J"""phat Marinho - sem Lege<Ada 



Co;nissão do Põojeto 
do Executivo 

DIÃRlO 00 CO;\!GRESSO ~L,.W!Oi\!AL (S2çiio 11) Ju11ho de 19ô4 1727 
-~·~ 

' 

J,T/.1 DAS CQ!G~SSõES lo serv;e,,. A.quUe.s DJI Gomes, l~a. 

.'1:~ REUNIAO FE.AL!ZAD.<\ ~ 
DE JüNf~O DE 1964 

do no D.C.T. da Guanabara. Aqtie ... 
" . . . ,.. · . h~ fm:~.c:ionã.rw,. que- em -escr1vão d.ll 

8 RFUNIAO. REALIZ~A &'l'l 12 DE ~Comissa o ParlamentAr do In- , c.nnL>,ao, trouxa-me o processo. • 5 1 ,u,mo DE 1964. " o , qu1ri1o para ?DUrar irreo"la- pz.zun.ou-me o que d•veria ro;.el 

As 15,S:) b.~ ... -z:s, n:t Sala dls c,_ 
m: ts0zs scb n. p::~jl..J.;..:.l d::1 · S.:>"!.i"Jc:: 
r~J~ .. :ier..~.:}, J..:-:..;-:n.~.! c.s s.:.il~1G~·c3 
s:::.:.~o::s D.;n~el Ii:-"L.:;.:r. r . .:.: ... n do 
S:í., V!llscn Go:::ça:·.-cs, ,;r~:lfredo 
Ct.t·;:-:-el, B::!:.erra Net~ rcru:~-se a 
Co.1niss:io dos Projetos do B::2:cutivo. 

:Celx.nm de- CD::1P:ll'tc::!r, com cau .. 
sa ju:ti!ic::..da. 03- sznl:Ql'C3 Sen::.do .. 
res Leite Neto, Jesé Guicmard, Bal.' .. 
rcs. Carvalho e Lino de Mattos. 

!] dis.pens~1a a leU ura da. ata da 
re·Jn.tão anterior, c, em se:;.uida. a.p:o­
Y<.J.cl.a. 

I;:lic:al:r.;::nb, o S:n...'"Jor Prcs:dent.e 
c~:tccde a p::~:t·:.a RJ- s.:nho:- sena­
c!oll o-:m:d Kri:o;.:r que Eaüte parz ... 
cZ:l~ fnvorã.,·el ao Pr.J>jf!.o de Le1 da 
CâP:.ra número 54, de 1964, q'"'.le er1a 
o $erv!ço Nacional de Informr.ções. 

$t.brn-;tido o parecer à di.scu.o:são 
e votação é aprovcdJ, tendo o Se-: 
nh{::r se:nat:.or A:cm -de Sâ v:tad(l 
vert~ido. 

Bm,. seguida, o Senhor Pre~idente 
su:pende a reunião p-or cinco mínu­
tc.:;1 afim C:.e a ... t!::u·d:tr a presrnça do 
Senhor senador IJeite Neto· parã 
EmHir p:::.rcce~ r.o Proj.:to de Lei da 
c;;.mara número 55, de 1964. 

l;:eabertz-. n. st~E.O, O S~nhOT Pre­
.s:dfn~e cohc.ede n p.1lr:vra- no senhor 
s:=.r.dor Le-lte Ne-!o, que lS ~ubst:tu .. 
tiv<) r..o Pr-ojet(l qne nu"'"C'::za a e::nis­
.~fíl d'! ob!'i'1t'.ç;)rs <!.:> TCS01l~O Nr.c1a­
n~4 qUe cl~z.:n. ·a le-o-::L>Jn..ç§o dCI Im­
p:)-=:Jt.o dJ Renda, e di outr;ts prm'i­
C.:Snc!as: 

S:t'.lmcti~ à C.~s:es~3.o e votz:çãO é 
o p::u•ec'?r ~prov.::lo, nu fo:tma do 
st;:.,stitutiyo, 

. ~ ;·· ·• --..... cc..n êle, Uflla Y?Z que o Ce1 Bin .. 
,..,As ro~ .. ~or~S, tta,~S~~ da C01Ul.S.s?o I rd? ~!ÕS r;rr.V3S C~OriÍ:ÍaS fiO dZl~~ dtr f,;allo deiX.!!"a a fUL.çâo ds 
~·: ~~ ... x:-..nç_ N~c.,_,n .... , sob a _pres~~ I'" Ú C .. ~ Pr~u:=.:-nti> da 1~.Ler:d.a Comr.~ão- da 
c..~~::ot:::t. ~o sr. S3n~dor Z:tcar1as l!e · • • • • . Imtuénto. pe-..uci o p:ccesw, folha.-a 
! .. :"t:.~n:J;;:..to, p;~en:es os srs. Senad_~- ANEXo A ATA D<\ 22:?- RW~IAO, e pt:~e f.!::er "'u!J'...~r.s .::.notaÇc-t.s, (íua 
:,cs, J__o.se" Cu.o:nar.~! Osc~:}:!.s;::s, Atl- REALIZADA NO DlA 14.5.6.;, E PU- ccn..:.tJ.m ci.o o:tc:o 16-0 q:_t~ rliri3i R<J 
~-~ .f~n .... r.a, E::mLlJ d:_ u ........ 3.~S, R<tul BLICADA N'<? D.C.N., SI:::ÇJlO Il, J?.~··':,o.:-Gerol, Gen:r.al !ien.c.se>J.l, pe-. 
G!t.u .. rti c Iri~cu Bo.nhnus ... n, reu- DO DIA 20.~.6!. · <.un.r.o etlct~2 p:ovid.:!nc!as para: a 
~e-s~ l\ C-:-.mJ..s.sa.o d·~ S~;urança Na- PUBL!:CAÇ4lO DEVID.P..:.!Z..."\Tr.; A'D- co::ttinu:!.rJ.o dO inqu~rt~o, q·ue, no rn.2u 
::.onal. TC?lZADA PEJ ... O SENL"U~: I'.:.U~~ e.n!enà?l-. P.xami?n.njo-o por alto, c{ln• 

E' l!da e e:prov~da, sem restriçõ~s, S:&:D:i~'.i'E DA CO~.:!SS:i\.0 t~ ltz;:-~·uland?.á::s palp1.vcís. tte ... 
a ata da. rewüão anterior. DEPOIM.E:NTO DO 'rl:"NENTE CORO- l~cicnei ns princ:pnis no documePta 

NEL CARLOS AF·ONSO FilGUEI- Cuj.~ cópia tenho em mãos. 
D os projetos constant•' em páuta, ' ~ RAS. - O SR. JO'~·AGRIPINO .::.ão relutadcs os ~eguintes: =v .. POd'G 

Pelo Senadpr Itin~u Borhausen: 

- !:.1-vo.,.àv!:lmcn.te ao Proj:-to de Lei 
da Câmara n° 1S3-C2, q,_ue r~ulmnen­
ta os nrt!.;cs 1&3, 124, 1tem XII e 5° 
do item XV, letra ''f'' da CJ.nstitui­
ç:.-o: F.:d;,ro.l (R:-c:rganização d:!S Poli­
c:os M:litJ.l'tS), 

- p.:!la eprovação do Projeto· <te 
Lei da. Câmara nu 50-64, que inclui 
no arti~o 14 -ch"l Lei n° 2.976, de 1956, 
c:s Mu!.l:cipios de Pela.~.as e Rio Gran­
de, no Rio Gr~.nde do sul. 

Pelo Senador Trmírio de Moraes: 

- pela aprovr.ção do Projeto de 
Decrew ~glslativo n9. 14~64, que apro­
va o Acõrdo para o estabelçcimento 
:l'ê uma Mis..~o Militar Norte-America­
na no .Er.:::..sil, coní!lu1do em Washtng­
~cn a 29 d~ julho de 19-18. 

- pelo. C:·W:..:.~~:a r.o Ml.nl~t~r!.o das 
Rel~çõrs Ext~rio:e.s ~ôbre o Projeto 
:.le D~c:-eto le;:~lntiYo n° 10-64, que 
::;-rova o AcôrCo para o cstnb~le~I­
-n.:nto de um p!·o~rruna de colnbnra­
~~-0 pnra o prep2ro de m:.pas topo­
.--:rúfic-cs e <i'e" C!l.r~.r-.s a~~on6..1tic:.:.s no 
Brasil". 

S~nndox WILSO~ GO~Ç'ALVES ~ _ ccder~me êste documento? 
r:stão a.'Jertos os trab~~h-os. s;:;rã ou-· O SR. JOAO AGRIPINO - àzt~ 
vido, ccmo ó'Jp-cen!e-, o Ten~nle coro- tcr..do) - Que o d.:po2nte, ao aúm .. 
!!el Carlos Af{mso Fllgucira.s. m!.r as funções de Diretor de 'Ttl:e ... 

(SEgue-se a quali!Jc::.ç:ío do d~pc::-n- g.·afo, Ultim:.~::.nentes foi prcru:a~o 
te.) · por servidor do Depat,.tame.nto . quu 

.servia de ES'Crivlio no itÍquérito m::.n• 

:rt:a.da mais h1.ve~do que trct.a.r, 
enJerra-se a reun.uo, lavrando eu, Submet~dos os parecz:res à di.Scus­
Jo~é sóare.s de Olív<.'ira Filho, Set;e- · ~'5o e vr:::ação, .são aprovados, sem res­
tá rio, "ad hoc'', lal!ro a pt·e."em-e ata triçGes. J. 

qu~. uma Yez aprovads., s2rá r~..ssina­

O SR. \V!LSO::i GONÇALVES - dado nplll"Qr denúncias feitas d1>T() 

Coronel Carlos Fil3ue:re.s. es.ta comis- veiculadas pelo vespertino TribÚna ~~ 
são foi ccm:tituid~ por delloer:!~Çâo Imprensa eõntra O servidor Aqu~les 
do Plená!io do0 Sen:tdo Federal, em Dlll Gomes e .êste lhe dett conheci .. 
f~-ce de d!:eur.l':>~ pr.'fc!"ijJs no- pl..::ná- mento de que o referido tnqu~rH"o, 
r~o d_~qu~la C.:-~a do C~m:;res ·0 PeJo cujo. processo ttm o n9 4.244 .. {)4, es..­
Sem:uo:.Jeffe~·son de A~"!li:lr, que le- tava pa-rado. pelo. fato de que, Q an .. 
-yava acm::J.ções ,s-(}l],e a e;;lstG:::cla de te_ces.sor do depoente, Cel. GU3tava 
u-:e~lllnndt1:-c-::.:-s a1mini3:r.:Hva~ oo!'- Nilo Bnnde!ra de Mellol' ter sido de~ 
r~1pção c lnflu§ncia de caráter 'comu- signado Presidente do ·referido ln• 
n;sta ou esquerd·ista na Admin:stra- quérito e, já afastado do cargo 1 nãa 
ç~o do coror..-eJ DJ-;c-bcrto not::.igues, podia mais ter ·O encargo ru; Presi ... 
à . frente do D:--parto!ncnto do.<; cor- dente do Inquérito; que, no rercdda 
re:s e Tt>lé;rafàS, o Srnho.r roi indi- .servido/-', pedia instruções · ·àe como 
~adD ·como testemunha e nc.~b qu.aH- prccC(!er; que, o depoente._ ap.n.n.h;?U' 
dad~ dcY~ dar à C<.'•n!.õ.>ÜO S.U1')]0S in- o prQC{'SSO reterE'llté ao J.hqu.é~it.C: e. 
fo~'fil?'> cio QUêl trmh~ porventura co- prn_:~diiu a rápida leitura do. n'le.:;m.o 
.1h~eauen~C' e _qu~ p~~<.o:a co:Jtrlbuir po.- renf1cando e11tfio a eXistência de ia· 
ra q~1e n CQmJ~s.<.:.o !ll-ço. l!m julsamen· too que mere<:i~l"ll ser .de.vicfuino:-.Uta 
to sobre a procedê-nc-ia ou ni'!.o .Q.e tais inv~s~i!pdos, P?ra. su$ constàtaÇJ.o 
:t..cr__s::f'~es. De modt) que, nest::ts con- defimbva. e punição dos r!'SPD.n.S,ávt:is;: 
d:r-oes .. o nob:::-e R.t'bto:, Joo:\ A~~ripl- que, anotando oa fatos prlJlcip&lS, di• 
'1-0 vn.~ rn:::er o in!:'lTV:>:~ .. ó~·!o e depo1s riglu ao Diretor-Geral, em 5 do c({. .. 
C3 m;t.:.s .r.n:-do:·e~ m-:1"1b.~.:::; da C'::-.:1 ~--; .. re.:J?te mê-s, o _oficio 1-6 ... 0, e mque o$0• 
s5.o far-lh~-ão a~ pêrguntas que en- :.klta a substituição do. Presidente ·da­
tendel.'cm nf'c-e!Sâ1·~o ao esclar:cimen- Inquérito po.-ra. prosseguimento . (toa 
to d(ls fatos. seus trabalhoo e a ajmraçãQ. dàs :ta• 

o SR. JOAO AGR!PIN'O - Cor""- t~s que no _ofí<:}o são rela.tlonn.dqs, 611• 
- ~ u ti e os qua1s f1gure..m a. concessão da 

d1. pelo Senhor pn~s:dcnte. 

Comissão de S~qurança 
íJacional 

C~ REUNIAO, R.EAJ_IZADA' EM 
10 DE JUNHO DE 1964 

~s 17 horas, na S;!la. da Comlssõ.o 
de Segurança Nacional, sob a presi­
d2nc:n. do Senhor senaáór za:::aria.s 
de A!'sumpção, presentes cs Senhores 
Senadmes Raul GiuberU, Atilio Fon• 
tan; Irincu Bomh:-.unn e Oscal.' pa,s. 
ws. reune-f:e a. ccm:..S.São de se·,;:-u• 
ran;;u. Nn.cicnal/ 

Deixam de comparecer, por mo­
tlvQ _JustWcaào, os Scnhore<; Sena· 
do~e~ Dix-Huit RJ~c.do e Victorino 
F..-~;re. 

N:1da. ma:s havendo qne tratal) en­
cerra-se a reunião, lavrando eu, Ale­
'{:tr<'.JP Pf-nnciE>r, ::::ecretário, a presen­
te ata, que uma vez ap:ovada, será 
assinada p~lo Sr. presidente. 

Comissão de Finança~ 
. 12~ REUNiãO, REALIZADA E":vt 15 

DE JUNHO DE 1964. 

nel, o senhor teve alguma runQ.ão no exploração do Restaurante do Db'I 
O· C· T .. , em alg~a época ?t sem concorrência. pública -e subcon• 

o . SR.. c..A4l.LOs FILGUEIR.AS _ cessão do mesmo ao servldor· ·de~:e .. 
Em 19ôl, no Govêrno do sr. Jãn:o tlsta Deopiste Peréira Lessa, ·<tamMm 
Q.uadf(ls, fui exercer, no n.c .. T., a sem concorrência. a a(!uisiç.ã(}" de fiQ 
mesma função que desempehho· hoje de ferro galvanizado const..gnte · Qd 
- Di:etor de Telégrafo.~ _ quando empenho D9 12.68 pela :rubriro. ·.df 
era "'Dlretor-Gerai· o Coronel austayo consenaçã,o e manutenção da$ rêdet 
Borges. Rádio Tele"gráficas, quando êsse rrta--. 

terial !lão tem aplicação nt?.Sse servt .. 
O SR. JOAO AGRIPINO ..... Dei~ ço, a aquisição de tábuas de plÍ!ho dt: 

xou n. funç~o com o Coronel .Bor- 3? -cla.'1Se com preços divergentes e. 
As 21 horas do dia 15 de junho <le ges? em parcelas que não ultr<a.passa:rüllJ 

19S4, sob a presidência do Sr~ Arge- o SR.· CM.LOS FILGUE1RAS _ Cr$ 5.0{::0.000,00, mas, que no tolnl. 
miro de Figueiredo, presenteS O."- Srs. D;:ixei na vésperá· da .saída do coro- rep.resentavam quantia superior, ·r(ãO 
Eurico F..ezende, Daniel Kric~er. Iri- nel Borges. pooendo a compra conseqüentemen·t~t 
neu Bornlumscn, Melo Faraga, Men~- se~ .feita a~ravés de c_oleta de préçoa 
>:2s P:mentel, Aurél:o Vi?nnB, V!ct(ll'i- O SR. JOAO AG111PINO (d~taniol c uregwlarldades contidas na .guarâ.Q 
!'tO Frelre e .Mem de Sá. rew1e-se a - qu:'!, em 19GJ, no goyérno Jânia e conservação do material de cOrt.s• 
Comi~~ão de riu~nças. Quadros, o depoente exerceu a funçi!o trução, fm!tndado depositar em Br..a-

De!;ram d.9: romparecer, com cau~a de Diretor de Tclé;;mfcs, dai::au a silia, local Impróprio, mal guarneci• 
just-iflcr.da, os srs. Lobão da s:Iveira, fun\fn na véspel'a da s~.1ci1 do co~ do e mal aplicado; - , 
':3!~cfrzdo pa checo, Wilson Gonçalves. rone Borg:e::; quç el'a 0 n:retor~Geral O SR. CAR~OS FILGUEIRAS -

e voltando a as.sumí-la, a"Jora depois 
,. l'd d t. • L'~:te Neto, Anton'o Jucá, Bezerra Ne- da administr.aça'o Da.o~o~...ert"" R"dri- O documentQ que passo a V. EfX' 
"'"'"" 1 a e apmvn a, sem res nçoes, to, Pe3.son de Queiroz e Lino de Mat- gt•.·e·,, - " '"' '"' ainda não foi devidamente apurM.o. 

a l.1i~n. da reunião .anterior. •o _ n.n.rque le t t ·t " s. o depoente tem conhec'imento àe 1"" • cen emen e mm Os proces ... 
Inic:ando os tr::b:t,hos o Senhor E' dispen·a.1a a leJtura da ata da irre;ular!ctades ou de movimen~o sub· sos foram instaurados no D.C.T. e 

P::cmdente concede a P~lavra aoS::- reumã antenor e em se'~uia.a aoro~ lversivos.·no D.C.T., da rua época até ~em sei .se! neste caso, há algrup.a 
nh1r Senador "Raul GbberU, que ~

1
,ad.a 0 • ' "' • #. /hoje') rrreciularidnae. _ · . 

vv~·e.f;>nta p::uecer favo~·ável ao P;.-o- · · N:1 gavet.a. da mesa do DlretoT de 
j::to de necHto Le~:Slatho nú:ncro O Sr. p..-~.-.:df'ntc concqde a palavra O ~'<R. CARLOS FILGUEIRAs - Teló:;rafos encontrei uma. cade~ncita 
13, 'de 1964, que aprova 0 AJ:ô:·do en- ao Sr. ·D.::mel Kr~eger que emite pa~ Só tive conhecimen~o palpável de um C.o D!nner's Club, com três· C:l.rtiio:-a 
tre os Eo;ta-dcs ITnido.s da América recer favorável a~ PrOjêto de Lei da· dccumento que enccnt1'Ci. _!l.Uffi pro- r e~ DOI?C· do D.C.T. Conte. que h~ .. 
C.::> Korte e Brasil para o esta021eci- C::tmara no G7, de l!l64, que cria o car- I cesso. O chefe da. 11}- DiVtsao da. Di- J v1a. maiS de uma caderneta, mas nfio 
menta de uma ~/Iissão Naval Ame- go de M:Uistro Extraordinário, e dá lretor1a. de Telê~rafos era e.scr!vão de es.ta apurado. Um cart-ão tem ·<l .vep. .. 
ric:lna no Bra.o:ii. outras providências. uw..a C-omissão de Inquérito. da qual cimento de 31-8, outro de 30-11 e OU• 

. . .. , era Presidente o , Cel. Bandeira de tro de 29-2-6'!l'; junto hã U..lll cartão-
Submet<l o parece.!; à discussão, e . ~uo;net.J~O o parecer ~1 àiSCU$2.~0;- e ,Melo, que foi 0 Diretor de TeléJr.Jfos zinht?· Não conheço êsse processo da 

votaçã, sem restrições é aprovado. \Odl.-çao, e aprovada. pt:.a Comi~sao 1~qne me antecedeu, .intt:gr.a.dJ pelo f'mcJOnamento e talvez v. l!:x!.\ 6 co-
Nr.da mais h:~ vendo qn!! tratar, Nada ma.is havendo a tratar, encer-J Senhor AlbBtto Molinari de Azev-edo : nheça melhor do que eu. Nfi.o sei 

encerra-se n reunião da qu::tl eu, t a-se a reunião, lavÍ'.ando eu. Hugo, e pelo assessor jurídic.o Valter Men~ I nem se era.. do D.C.T. que pa>g.1.JfA 
Alel'n.ndre Pfaend2r, Secretário, Ia- 1 :.;udrigucs Flgueiredo, secretário dll.: des d.:1 Silv:1, Postalista NívEl 12-A. 2~.n.s contas. E' apenas documento 
vro a presente Ata, que uma VEZ Co.n•i.::s.ão .a presente ~.ta que, uma 1 Es"a Ccmi:-~ão f~ncion~va pB.ra (tpu- qu_: _yai s~ ex~~·lina.do por. um·a . cp.. 
aprpvada será, as:.;ínadzt pe!o Senhor . v ~3 anrova-da, sC!'á &.t..sinnda pelo se ... J rar dP:rú.ncm.s '.'Cl='.?lr.d<":c; pelo ve:sper- mlSsao de m.que!'1to, que se deve m,c;. .. 
Presidente. lnhor Pre-:idente . __ t!n& 1'Tdbuna da Impl'ensa" contra talar no D.C.T. para verificar ali 
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l_ 
a.quele pepartam~nto pagava as ca- espedfiro, que rep-ute de :n.teá3s.el maçÕes subvershlas, pnõcr.do inclu- O SR. CARLOs FILGUElRAf-: -
dernetas do Dinner's club. Pal:'a. a Comissão Pariamrntar de l?--1 sive citar o servidor. D:Jlmo .lia::::ecto I Al~âs, ê~e~ servidGr, Damasceno, c.t.~ 

Quero frisar a V, Exª' que trouxe quel'lto. Coloco-me, antretanto. à d1s- Gaspar, que àquela epo:::a eY.ercia o • pms de preso, teve um enfarte e e~ta 
êSses cartões, porque vi publicado em posição de V. Exl]l para prestar al-' car~o de ~isten~e do senhor Dire .. j muito mal. Estou 01ientando, po_--
\un jornnt que durante sua. gestãv gum esclarecimento asse.s.sórto. tor-oeral, como ftgl..lra d.c prôa n~- 1 que, talvez. não possa sel' oJ.vid '· 
havla uma 2-SSinatnra do Dinnel''s O SR. JOAIO AGRIPINO - O .ses movimentos"~ \ O SR. JO}.O AGRIPINO - l[!f .. 

,.Qlub, e ache1 intere.s;;ante trazer à Senhor já apurou se o D. C. T. con- O SR. CARLOS FILGUE!RAS '-! tandD) - Que, o signatário do re­
·ComlNáO para que verificasse. cedia franquia telegráfiOO a servido- Assumtu, por determ:nayão do Co- 11egrama Damasceno é servidor cio 

O SR. JOAO AGRIPINO - (àt- res em·olvidOS em mov;tr,e:üos elas- lf-1-ando Revo:ucxonário, s In~e:vento-1 DCT em Cudtlba e não e...o;tã p._"'h .. ·1-
itando) - Q..te, a Imprensa divulgou sistH? na. de . C~ritiba o Tencn:e Coron:"ll do bPm de l:>aúde f'm C')!Jq'J! ~.-~.!. 
~ha\·er o DCT tomado assinatura do Jo.se 01 t·e r. Lo e t d · ! · 

\ .d d 0 SR. CARLQO. FILGU'-'',Ul.AS __: J 1 B. P s e, an eautem, iêt. e um marte üo n1iorardio; 
iJ)inneT's Clu'o do Brasil, en 1 a e que ~ . .c chegar às minhas mãos pOr in~.-rrnlé~ I 
tem por objetivo gE~.ranU.r desp~as sou~e apenas Q.'..le concedta. Tenho dia cio Coronel José .i'o.ch Llm'l c.ó-. O SR. \VH7SOX GONCALVEf. __ 
:dos seus ft&);)ci-Gdo.::, em todo terrlt-6· a.qm um do.:::umento, por ._cóp~a. do pia d" um tc'egrama qu le"Pi ar 10 nobre se .. 1aoor J;:ffe:-.;:rm cte A~··1..: 
:rio NacionJ.l, fei~-ls em l'S~àilclecimen- Dlretor Regional dos Corretos e Te- I conhe;.meuto 'de v E:xa_; ê· :1 ?: ~·~em perguntas n hzet? 
tos q~tc fi=-LJr::!m nJ.m caderno dis- lé"·rafos de Pernambuco. datado de . · · .o. O:. li!~<· 1 . 
tnbmdo 't)-':la or~amzac;ao~ q_ue. o de- 11~4.64. Apó,s tecer várias considera-\ ~~~n"Q'uce.s...,o aberto na DR de Cun- O ~fi_r. Senad~r .!et/t!.,'•011 àe A~. '.a f 
poente, 1-!o~n..:JdentemenLe e:ncontroq ções, é~se Diretor - que f01 mand1.- L• .• 1- N_ao, SenhOl Prestoente. 
em umJ. dato, ::,a vetas da mesa em q"!le do a~umir logo apO.':i .a revolução., 0 r, 1., ··a·.,.ta de 30 de m r d j1 O E'.R. WILSON uo:.:ÇAL-VES _ 
trabalha\'a o senhor Cel. Gustava q..11ando nó.s assuman~.s, . também, a 1964, (Íi·I~i~ict; ao Coronel D:?~g;;'rt~ Algum dos ser:hoi'~'> s~·n·J.dores . p--c-
:Ntlo sa.ndelra de- Melo o citado ca 01retona de, Telégrafo·, Junto com oj RO<iri.,.Hes diz 0 se..-uinte· -· j ~ente'> tem maiS a guma perguntJ e 
tterno ao DinneT·s C1ub e três cnr~ General Luoec VIctor Pa~1111o, por "' ., · 1 formular? (Pausa) Nehhum s&.h0 :· 

~óes de s:õ'in:um·a do me.."mo cidadào ordem do Senhor Ge11rTa: Hc~~J _An~ "Co.ron.:-1 Dagoberto- DG __ R.o;sen'S.dor dr~ejando usar da pa:ftv:.t 
P,,)utor Gu:'tfuvo Nilo Bandeira de ton!o Prndel, que est.a· .. t "'';tpe-:·_vl~lo- -:- Rl?gres"ei Pôl'to A!e31e lluje es- i t'O'l _encerrar os trai:JalhC'S. • 
, . .\trio: q~H', re-pectiYame-nte, en! 31 de nando a" C?mumcaçuc, t:.rzrafloos tiVe comandante Bnzol.a pt Aq'.;i A:;:adeço o comp . .trccimento do Tf> .. 
tl:i<..~to de- }963 c 'Sl 11.63 e 29.2.64- do Pai.<: - dtz o SC6ll1!l~e: Para_ná Gove-rno ~echou Râdlo ·Inde-~' n::n!.{• co:on_..,t carlfl.,; Aí'ou"o FJlg.H i-
;:onfo··me ~t.cc,Jmrnto q te deixa co::..; pend~n~c aro·~;ã,na:men~.e pt Aguar- ras, bem como os escl.ne<:.me::ir-J 
11 .Ccmt::.são d:<r0 q-le u-.1ndara a Co- ''B.dtt-me, denodad.,.lr'-'11\Ji;', ctan1o:> Gt'l)~.;,.ai üri.sn.ntho d€\'e re~ pTeFHtdo;:;, 
;:ni-s•ão ern fot<NÓP•a: 0 doeJ.mento Só tem ê-:oc ::E-m im- gres,.:;::u· o Cp hoje pt Estamos aten- Etá ence.rr.::.-c:~1 ~ rLWllão. 
(Tomu.m-~e JJota d~ dnf!os. a fim .Xe po.-t.me. 05 ou..tros ni.o 0 ~ão. to.., a(JuJ ot Ag;.I3r<t.>.mo3 iustrt.!r;ões pt -----
Que a CD•illsf60 de Tnqu.e.-:to ot•cir Dan1.Ci'~€.'">J'' 
';Jed!ndf"J r!clarecmtenlO$ a re.,peito d·r O SR. JOAO AGRTPl,!I:O -· (di- 0 SR. CART OB .fJLGV:SIRAS 

qu,e declarou o depunete) \fundo) -que, o depey·ntL·, nind<>. não n~se ha;cr cóp:ta autmt:c .. dJ, rm 
,... . , tCV• tempo de e.pUl'M U~e epe ponto C 1 

S:SCR~~ !.;I!A. i!G 
SJ!l~ .. ~ .'ti:~ :? ~:)B1:lf:,I~ 

Alo do DifclOI' C~ral 

: O ~-\RL03 FIL ... rUy-TR;<\8 - lL·), o.~ :c:vicos t-€~Córáfl:::O;-, do UCT ti- Unt va, no proCE'-"~o que c,:,;i,. or·-a· 
pm bcreto aa J?rn,tt•r s Uttbl I n.am. a se:-viço :I:'J.t~tJto ae serv1:lo~ n1zando sôbl.:: co:·rup~,;Jo. "' I 
~o .. ·~eio qve f.J.qu: c·•.:m-1: ·:v do q·t~ rc, d(. D-:oparH'ml'll'--o na_:; ~olllLtnlca~ O sn. JOAO P~GRIPl:'\l) _ 'd·~, 

Pao ~ei se- f'·C:::.!> rlr•p~·~.a-. e~a:n pa-ra çO"!-. Le:c·?-róf:c~" de fcmLtn.açâo a ta.trloJ - Q·tc, ~no, sc•,-e o a.,.• 1n-"'PORTt\I?.!A X" -1:8 DE 12 r;:, j~'Il 1 
*)eh O C'."T. !'f<:~"J P0 -'·0 ,!ftrm.!-to, ~1 ..~ .. :·r-ve ou 1 subvm~ •• o. m.~:. pc;le :rple- to, re~ebeu cop1 ;:~. do Utr(.~or R· 1(\na. \ DI!.: 19J4 
~nomt'ntD. c;.rn:ar à Ccmi~ão pa:..t que seja de- tte Cttrlt:oa Cel Jo~e OJ 0.1 "'n 'i 
;· O '"'S.~ JC>AO ·\G::lWIXf'· _ uH. \'tG<Hn:>nt-t copiado o t:,;eho que ihl-' l •;J:.", at. . • ·~s do Cel. Jl·.:.é Focb Ll~ ... to ,J? 1J:~tor·Gt'~Dl: no uso de ~JH 
trna., 1 -~ (,!Jr c :-:~~iJ~-,, ~. r.:. o &a.·;.· ;_n:."'r,·,;·~"' cfic o de 11 . ; . 6 ~. ohc!o do mr. q te 1m e:._r ;c!.do em 3!J 3. 61 nJ.,_ 1 ~ flbLI•ço~~. re.">Ol\e, ,nos 
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in_form~. e .l,_!.ll ~~; o:~lG_:' :.ad~ ifli!E:L o.:etor RegJOV•.t• de pe,n.amo:tco, di- S1' ~·'1~1.'.:. t8:mo·: '·C~l. D-""~ 1 ~'.Jt"·w(;',tl'JO ~08 dJ Resotw 3 n. 6, de I .::. 
i-i~:.: se J..s d-=---:~-1..., .1" -.·•.\~'lra te\- n-:.•do ~u 01retor-G~;t.1l, e, que diz DG Rto R:::;:;~ ... el PA tPor· .. du~pcr.úer p-or três (1) dta~. llol•·· · 
Sas J5"lc> a'".s:n~nle ~d~·r;c:;o foram no it::-m V: '•Bat.t-:n~e drncdt:d.amen~t to _AlC'_U:>) ho,a ~tive ccm:ln1zn c e Queiroz, A~ceru:or•-:::la, FT~7, 11-. 1-
~a~aa pe!t) Der; t.~- ccntra a subv~r.'aC\ combatcnclo Bnz0:.1 p• Aq-1i P.v=tná gr:rrêrno te- cki~:>nte na f,Ha de ur-JJ1.nidade e,:,~, .. 

Sr-nh'}t Cat!ol ".:'t~·- 1e: • .._<>, "J. E· e .. ·1::nt0<; o_portums!a;; qur.. den:;ro do chon RJdio Jnd~p~ndenle arb;.,1·:-.~a- Pl'fto 'fY.!ra cc.:-:.1 .~e:.tS &up.?rion:-'5 >~-:~ 
~m m?'S- ~:-.uJ'na ff"SJ. 1'!: ô~... Çlrf•:'' .L) G:lblU.ete do o:.-e:..or-aeral do\mente pt A-_~pnti:•mos Cel. Cri.nn .. rárq.ticos. 
; O . ~ n~·1· -· Corcnel DI!O'Jerto Roa·ri- tho dr::·~: :r- .• r-~ur a CP hoje pt F-3- St'rrré:-·i< õo ~·_.nado r·-::~"ra1. r,..._,_ 
._ SR. C..:.\RLOS HUq.J'·:JR.\s - ~'.1.'"· v:\:am foment"ndo greves, ag1- tamc:; n•:--;> o" aqui pt .\·;1<>rdamos 12 d.: ;qnho cte 1964. Eva;<r~r.; 
;..'•hio tenho .lk!ls n;·~~!~lu L:ro !'.tJ~a .. 1<ln~ .• , -t c;a.s~e decJU.,~u com procla- ln.~trnçôe.s p.:. oan.J..5ceno"; Mendes vuwna, D:reLoi~G0rcl .. 
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